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Pl'csidcncia !lo S 1'. Pi·~tdcntc da "1Io1'Cccs 
( vicc-prasidcn/c) 

SUM~!AR!O - Chnmad:L - I,oiLut·:L d:L neta- A<lin­
monto dn votnçi'io pol' fnltn do nuruoro- J~XPJmm~·m 
-Pnrocot•- Appro\'ncão tln. nctn- OIJcloa•vcv.~õeK tln. 
Sr. prc~idento-onmur vo JHA - OHJcio tb Cnrunrn 
dos Duputudos- O.L·dom do din. p:t.l'tl. 4 Uo coJ•rento. 

Ao mcio·dia comparecem 31 Srs. sedadores, 
n. s1tber: Prudente do Moracs, .João Pedro, Gil 
Goulart, João Neiva, Mnnoc! Bczerm, Baelllt, 
Domin n·os Vicente, Catund1t, R11miro Barccllos, 
,José Bemardo, S:ddanlm Marinho, Virg·ilio 
Dam!lsio RoSit .Junior, Amaro Cn.valcanti,Go· 
mensoro' Firmino d1t Silveira, Oliveira Gttlvão 
Campos 'Salles, A!meidlt Bar•rcto, B~nz Ca~· 
neiro, Paranhos, Stlv11 Canedo, Jonqwm Feli· 
cio, Frl1nciseo Machado, Coelho e Campos, 
Americo Lobo, Thomnz Cruz,Snntos Andmclc, 
ll'fonteiro do Barros, Manocl Bamttt e Cruz. 

Abre·se tt sessão. 
E' lidtt, postit cm cliscussiio, a acta da sessão 

nntcrior. 
Niio havendo quem peçn. n. palttvrn., ~ncor·· 

rn·se n. discussão, adiando·so tt votuçao por 
Jillut do numor·o. 

O SR. I" SECRETARIO dit contn. do seguinte 

EXPEDIENTE 

Oficio tia. mesa. rlo cong-rcs,;o constitninto 
do estado de Goynr., dntAtdo dn li de der.e!llht•o 
n!tinw, r•onwl.tonrlo um exnmp!aJ• da. Consti­
i.uieií.o dourul.mht pa.rn. aquollu estado om I de 
;junho, pc!tt maioria. dit asscmblétt eleita, tt ::ll 

S~:i.\lJO J - V • Jt 

de dezembro do anuo passado, e a ·cti,lit ex­
ecução so oppoz o delegado do governo dclltia­
rechal Dcodoro.-Ao archivo. 

0 SR. 2" SECRETARIO lê C vne 11 imprimir 
pum entrar na ordem dos tmbalhos o seguinte 

l'AREO!Ílt 

A cominissão de tlnanç!lS, tendo examinado 
o projecto n. 3ü dn Camtu•a dos Deputados,qtie 
molhora.as condições cht aposentudorüt con­
oedidu. pelo Poder Executivo n. Bernardino 
.José Borges, e considerando justificado esse 
pr(\jocto pelos 1'undttmcntos quo o sustentaram 
nn. outm cnstt do Congresso, é de parecer que 
ello entro na. ordem dos nossos tmbn.lltos; e 
scjtt convertido em lei. - Ruy Bw·bosa;-
1'/worlurcto Souto. - Saldan1ut Marinho;­
IJominyus Viccntc.-Bra: O.ti'11eíro.-tlbal­
rlino do .tluwral. 

O Sr. A1norioo Lobo_.. Sr. pre· 
si dente, stthimos dtt aurora de 23 de novembro 
o nüo ó inutil l11nçtu' um olhar retrospectivo 
sobre o passado. 

Todo o pttiz 1bi testemunlm do golpe de Es­
tudo que HJZ emmudecer os representantes dtt 
nMão, o quo u. ptw disso creou um esk-tdo do 
sitio no qtml tttú se pretendeu nbtttitr o pen­
stunento. 

E~so e~lmlo do sitio, circnmseripto no texto 
ú. Cn.pitu! Federa.! e n Nitlwroy, consta. quo 
Jbi Lrn.nsmittido como umn. amcli~'it tt todos os 
~-rovot•wirlorcs quo não ndhrrissorn ú. ello ; fui 
inlbrmmlo quo os govot•nadm•cs rccclwrn.m k'­
logt•ammu. do ministro Amripo couunutüctt!Hlo 
u Jiwl.o sob amenÇtt de cstatlo de si tio, si 110aso 
nüo ncUwrissom. 
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Ao mesmo tempo o Congresso íbi encerra­
do quando grandes questões preoccup:wam o 
espírito publico, sendo principalmente aquella 
que não admitte procrastinaçiio alguma, a 
alimenta~.ão publica que estava pendente de 
decisão dos poderes do Districto Federal. 

Dizem que em meu estado natal<t autoridade 
federal interveiu com seu guante de ferro. 

Um cidadão, um negociante de Tres Co­
rações do Rio Verde foi preso a ordem do chel\3 
de policia da Capital Federal, aquelle mesmo 
chefe que escandalisou a civilisaçiio tornando­
se instrumento da tymnnitt a que serviu. 

Supponho que não Jbram ouvidos os poderes 
locaes de Minas, nem a sua magistratura in­
dependente, nem os seus corpos politicas. E 
permitta-me V. Ex. que eu diga, que esta 
prisão ino,Pinada projecta-se na historia de 
Minas como uma mancha negra, neg·ra, negra., 
porque naquella terra sempre houve muita 
luz, tudo era diamantino e puro como a neve 
dos Alpes. · 

Dizem que hoje se ataca a autonomia dós 
estados;. mas pergunto a V. Ex. si podem 
existir a autonomi:1 e a 1\lderaçiio permittindo· 
se ao chefe do Poder Executivo o direito de 
elevar sua vontade acima dos estadós !Mera­
dos. Os governadores que adhcriram ao golpe 
de Estado é que provocaram a rebelliiio; suici­
daram-se e amortalharam-se na tunica que 
mancharam e romperam, a bella tunica da 
federação. 

Póde haver estado de sitio sem que o Con­
gresso funccione ~ Póde haver estado de sitio 
sem commoção, ou quando a commoçiio é pro­
vocada pelos proprios que se querem <wvorar 
em dictadores 1 Pergunto se estes governa­
dores que venderam, como a tunica de Christo, 
a liberdade de seus concidadãos estão na lei ou 
estão 1l:lra da lei~ Foi, Sr. presidente, verda­
deiramente um novo patíbulo em que elles, 
como carrascos de uma patri<t unida., en1br­
caram selvagemente a liberdade brazileim? 

Ora, não sei que possam appellar pam " 
J'ecleração aquelles mesmos que a apunhala­
ram ; não comprehendo que elles se queiram 
hoje collocar sob o .clo~inio da lei qunndo tt 
lei foi rota pela mdt1ferenç•a. ou melhor peltt 
cumplicidade dos govern.aclore~ adhcrentes. 

Em talvez o caso ele mtervll' o governo fe­
deral, porque a Constituição diz no sett a.rt. Ü" 
§ 2" que tt intervenç•ão dtt autoridade Ül\leml 
se lep;i~ima qu~nelo s~ tratn ele lll!lnter. n. Jbrll}tt 
repubhca.na í~dera.ttva.. Ora: st a Jcdern.ç•~o 
íbi a.tacad1t vwlentlunento, o claro fJ uc nao 
existe nos estados que adhcrirnm n. esse n.ta­
que <1 íormn Jedemtivn., existindo simplc.~­
mente tt Jbrma clict:ttorinl, a Jormlt b1trlm.m 
de que dit exemplo <t prisão do meu compl'O­
vincittno. 

Como é, pois, fJlW ll<'Witrenlis~r lucros vio; 
la·so tt liberllmlo tlo um ncgocmnte, como o 

que um oiJlcial invade o territorio de Minas 
ns suas 1i•onteiras nté entfio inviolaveis e in: 
tangíveis, e retira daquella socieclacle um 
membro dtt communhão, arrancando-o ela sua 
1l1milia e dos seus negocias ? ! 

Pnrece-me que o illustre presidente de 
Minas niio se podia quedar incli1ferente diante 
d<t aberração de tantas regras J'unclamentaes 
do nosso direito politico. S. Ex. reclamou de 
certo e pecliu a. responsabiliclnde elo autor 
dest~ attentaclo. Isto é qu~ é preciso vêr . 

Sm que o est:!do ~le Mma~ estremece h~jc 
sob as:trmas ; o JremJto cht hberclade trans­
mittiu-se as multicWes e e possível que o san­
gue venha <t manchar aqnellc sólo aben­
çoado. 

Os meus votos são pela paz ; mas niio pode­
mos distrahir os individuas c as multidões elos 
seus impulsos naturnes ; nós todos somos 
arrastados pelos acontecimentos e pelas leis da 
ogica inflexivel. 

Ao Sr. presidente de Minas er<t 1l1cil evitar 
esse snngue, nbanclonanclo aquella curul ; mas 
S. Ex. colloca a su:t pesson e <t continuiflaclc 
d.el!a naquelle aclhesivo Cltrgo àcima. elos prin­
Clp!Os santos d<t ordem, da trnnquillidade, elo 
be~ estar e cht soberamt vontade elo povo mi­
neiro. 

Quero, portanto, em uma indicação abrir a. 
de1\3sa do presidente do estado ele Minas e o 
examt' sobre seus actos ; quero que tocltt a 
patria veja, que insurgiu-se com toda a sua 
clig-nidacle contra aquelle abuso o poder pre­
sidencial elo estado de Minas Geraes. 

Os factos occorriclos, Sr. presidente, lem­
bram-me um triste pamllelo, triste para nós 
outros. 

V. Ex. sabe, e e opinião de Py y Marp;al, que 
em nenhuma, 1i3deração republicana !Ja o cli­
reito de dissolução do congresso nacional, que 
sú lllt Jeclet•ação momtrchic<t da Prussia existe 
esse direito e 'aind<t assim limitado, e que na 
Austria sómente o. soberano pócle dissolver tt 
cmnar1t. 

Lendo n. historia ela. Suissa contemporanea 
fiquei prol'unelnmente commoviclo e penalisado 
pelo contraste que ella o1l'erece com os exem­
plos que aindn, lm pouco observamos. 

Qun.nelo <t guerm .franco-prussialli1 abaltwa 
a Europa., g-eneral Bonrbaki em desespero 
de caus11, ;li; ira-se it !í•ente de I 00,000 homens 
p<trn. os .larlos dn íi·onteira suissa.; 100,000 
li'ltncezes armados ameaç<Wttlllt1 neutraliclaele 
suissn .. Pois bem, o general Herzog, à írento 
ele 20,000 cieladiios suissos armados llit occasiiio 
des;u·mou os 100,000 soldados Ji'ltncezes o soubo 
depois Jh.zer respeitar n neutralidado lla stm 
p11tria., mesmo pelas hostes teutonicas vencc­
cloms. 

Eis um general que não tmttwn. do sn.Jvar• n. 
vidtt de seus compa.triotn.s, mns n. dignidmlo do 
suu solo ; os JJOssos govct'llltelores não pro-

• • 
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curn:va.f!l Jli,zer respeitar :t neutralidade do 
territorio dos estados ; nós não comp:trecemos 
<t nenhUJl)<L batn.llm e entretanto ern.mos en­
tt,:egues por elles como vencidos para s:ttisJiJ,. 
çao do suas il.llherencius. (Jlfuito bom, jlHtito 
bom.) 

REQUERilllENTO 

. ~tequeiro que o Presidente da Republica 
mtorme as causas e circumstancia.~ da prisão 
que solfreu o cidadão Belchior Pimenta em 
Tres Coraçües do Rio Verde, estado de ilhnas 
Geraes, dando cópia Ü<t ordem respectiva, 
dos documentos ou depoimentos em que elltt 
se fundou, _e da reclamação 1eittt pelo presi­
dente de Mmas contra tt dittt prisão ou contra 
seus autores. 

Sala das sessões, 2 de janeiro de 1892-Ame-
?'ico Lobo. . 

Não havenuo mais quem peça <L p<Llavra, 
encerra-se a discussão. 

o Tendo comparecido mais os Srs. cunh11 J u­
mor·, Rang·cl Pestana e E. \Vandenkolk, ó 
posta a votos e approvacht a acttt. 

Posto a votos e approvaLio o requPrimento 
do Sr. Americo Lobo. 

Comparecem mais os Srs Pinheiro Guedes e 
Esteves Junior. 

Deixam de comparecer com causa partici­
pada os Srs. Florittno Peixoto, .Joaquim Sttr'­
mento, Souztt Coelho, Joaquim de Souza, 
Julio Frota e Uba!dino do Amaral;· c sem 
causa os Srs. Aquilino do Am:tral, Tavares 
Bastos, Elyseu M1wtins, Generoso Marques, 
LuJ?er, Joaquim Murtinho, Pinheiro Machado, 
Lmz Delfina. Raulino Horn, Ruy Barbosa o 
Theodureto Souto. 

O S~·. P~·esidente- Aproveito 11 
circumstancia de achar-se mt castt numero 
sulilciente de Srs. senadores pam deliberm· 
e vou provar unm medid:t que, act•edito, 
pouerit in11uh• no ttndmnento dos nossos tm­
b~tlhos. 

Em quasi totlas us assembléas ou corpos de­
libera ti vos os respectivos reg·imentos marcam 
numero necessario pam funccionar e nu­
mero necessario pttra deliberar. 

O nosso regimento consignit essas disposiç,ues 
mas não determina, como os outros, que se 
proceLht it chamudlt, quando se verifique, no 
correr Lia sessão, tt JiL!tit t!e numero pnm o 
Senado i'unccionm· ou do liberar. 

Assim, tem :wontccido ospcuin!monto nest11 
sessão extmordhmriiL JiL!tar constu.ntomonto 
numero Jllll'lt o Senado dolibcru.r pelu. rctil'udn. 
do alguns dos seus mem IJros; o, como o regi­
monto nnt!lt tlispuo tt respeito, parocc-mu q uo 

o Senado não est:1 inhibido de tomar uma de­
liberaçiio, autorisando a mesn. a mandar proce­
der a clmmad:t, sempre que se verificn.rque os 
nossos tra.b:tlhos. viio ser .interrompidos por 
ütlttt de numero legal. 

Neste sentido e de accordo com os membros 
dtt mes:t vroponho que de hoje em· diante, 
como medida provisor ia, a te ser modifiçado o 
regimento, se procedtt a chamada, sempre que 
os tmb:tlhos do Senado tiverem de ser inter­
rompidos por Jhlta de numero legal. (M:uiio 
bcjil.) . · 

ORDEM DO DIA 

Continua cm discussão, a o qual encerra-se 
sem debate o· clecreto não sancciona.do inter­
premndo os arts. 73, 74 e 75 da Constituição. 

O Sr.Presidente diz que na !ôrma 
da ConstituiçiTo e do regimento interno ilo Se­
nado, esta votação e nominal, devendo respon­
der-si111- os Srs. senadores que approvarem 
o decreto c -Mio- os que 1br•em contrarias. 

Procede-se it chamada e respondem _,;m os 
Srs. Francisco Machado, Baena, João· Pedro, 
Cunha .Tunior, Gomensoro, Cruz, Catunda, 
Jose Bernardo, Oliveira. Gaivão, A. Cavalcanti, 
Almeicla Barreto, João Neiva, Firmino da Sil­
veira, Ros:t .Tunior, Thomaz Cruz, Virgilio Da· 
masio, Domingos Vicente, Gil Goulart, ·Mon­
teir·o de Barros, Braz Carneiro, E. Wi1nden­
lwlk, Saldanha Marinho, Joaquim Felicio, 
Americo Lobo, Silva Ca.nedo, Paranhos, San­
tos Andrade e Ramiro Barcellos (28); e -ntio­
os Sr•s.: Manoel Barata, Campos Salles, Coelho 
e Campos e Rangel Pestana (4), 

O !Sr. Presidente diz que tendo o 
decreto obtido mais de dous terços dos votos 
dos membros vresentes Jbi n.pprovndo e vae 
ser remettitlo tt Camam dos Deputados. 

Entra em 2" discussão com o parecer da 
commis~iio de ,justiç.;t e leg-islação o art. i" da 
proposi('ito c\11 C:unu.m, n. 88, decl11rando quo 
11 destql!'opriação por utilidade publica,· no in­
teresse da. U uião ou por conccssües 11 empre­
zns indivit\uaes ou conectivas, só poderás er 
autorisada depois que o Poder· JLC,gislativo re­
gular o assnmpto. 

O Sr. Am.erico Lobo- Sr. pro­
sillente, nhl :tqui tenho estnüo do pleno Itc­
cort!o com os actos tl1t Cmnar:t dos Srs. Dopu­
tmlos. E' vcrdiHIO quo nfio houve tempo 
de serem os 0!\'il.mcntos revistos, mns n. r·c­
sponsn.bilitlnt!o niío 6 nossn .. Foitn. rstn. cxce­
Jl<;fio, qunNi SOIIl]ll'O acompanho 11 opiniií.o. 

Ag·ortt, )ltii'ÚIIl, t!ivil:io ti esta. pmposição por 
nclml·:t Jli'L\illlliciu.l ii. cn.usn. puulicn, o por isso 
venho uuicitineutc tltll' <t mzão tlo meu voto. 
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V. Ex. sttbc perfeitamente que ha varias 
cnsos de desapropriação por utilidade publica 
da União ; lm varias decretos; não é somente 
no caso dos estabelecimentos de vias-1erreas, 
porém nos casos de segurança publica de hy­
giene e outros semelhantes, que elles oc­
correm. 

Portanto, esta restricção do direito de 
propriedade é um principio social e immuta­
vel, que não póde solfrer perturbação, que 
não pode solfrer syncopes, sob pena de fazer­
mos um damno irreparavel ao principio da 
conveniencia do bem geral. 

Sendo assim, Sr. presidente, me admiro 
como na Gamara houvesse passado este pro­
jecto, em que se declara em um artigo permp· 
toriamente, casuisticamente que a desapro­
pria~iio por utilidade publica, no interesse 
da União, ou por concessões a em)?rezas indi· 
viduaes ou conectivas, só podera ser auto­
risada depois que o Poder Legisla ti v o regular 
o assumpto. · 

Sabe-se que esta sessão é pouco duradoura, 
é uma sessão extraordinaria, cujo assumpto 
·é por demais limitado. Portanto nesta sessão 
não podemos estabelecer os princípios da des­
apropriação, não podemos votar estas leis ; e 
todos nós sabemos como é penosa a gestação 
da. lei em nossos congressos. Ora, pergunto 

·eu : como havemos de admittir que no inter· 
vallo de uma sessão a outra, o interesse pu­
blico sofi'ra, isto é, se faç.a uma pausa em 
medidas excepcionaes que !orem por eJie re­
clamadas~ 

Talvez, Sr. presidente, que o pensamento 
da Camara (procurei ler os annaes e não 
vi discussão a este respeito) 1bsse re1erente ou 
restrictivo a concessões de estradas de !erro. 
Não sei qual e a opinião do illustre ministro 
da U,"l'icultura a respeito, mas é cousa mui 
sabida., e cousa constitucional que o governo 
republicano não póde 1i1zer taes concessões. 
Na America do Norte os íil.vores 1eitos as 
emprezas transoceanicas são elaborados e 

· concedidos directamente ao Congresso Na­
cional; porém liL, notai bem, não lla privi­
legios, são simples favores, porque todo 
particular ou toda empreza tem plena liber­
dade de estabelecer linha a seu arbítrio que 
ha inteira concurrencia. Entretanto, entre 
nós estabelece-se um privilegio que e odioso, 
por annos infinitos quasi ; c como havemos 
de conceder que o governo tenha autoridade 
do concerdent11l privilegio 1 Si ó caso dellcs 
a compotencia ô do Congresso Naci01ml; pelo 
monos, ó a opinião incompotcntomentc do 
orador que usa agora da. puJavm. Oro., si ó 
assim, não lm necessidade deste decreto, se 
cllo rclbre-se a matcria especial. 

Além disto, Sr. presidente, o govemo cstú. 
mudado. Nus vimos o governo passado ultra­
passar as raias do suus attribuições o de sua 

competcncia, ate ao absurdo, ate ao impos­
sível. O governo actual ha de ser moderiJ.do, 
legal ; dosapparece, pois, a razão de ser deste 
projecto, si esse é o seu fundamento, como 
presumo. 

Voto,portanto,contrn. a proposi~<io em nome 
do interesse publico, que n<IO permittir que 
esta excepção desappareça e que fique perpe· 
tuamente. indefinidamente suspensa. 

Tenho r!ito, Sr. presidente. 
Não havendo mais quem peça a palavra, en­

cerra-se a discussão. 
Segue-se em 2" discussão, a qual fica sem de­

bate encerrada, o art. 2". 
Postos a votos, são suecessivamenie approvn­

dos os artigos, sendo a proposição adoptada 
para. passar á 3" discussão. 

Entram successivamente em 2" discussão, 
com o parecer da commissão de finanças e são 
sem debate approvados, os arts. I", 2" e 3•, da 
proposição n. ::!4, autorisando ao Poder Ex­
ecutivo a alJandegar diversos portos do estado 
do Rio de Janeiro. 

E' tt proposição adoptada para passar á 3" 
discussão. 

0 SR. BRAZ CARNEIRO (pela orclcm) requer 
dispensa de interstício para a 3• discussão da 
proposição. 

Consultado, o Senado concede a dispensa. 
Segue-se em 2" discussão, com o parecer da 

commissãodemarinhae guerra, oartigounico 
d<t proposi~ão da Gamara dos Deputados n. 51, 
dispondo que aos officiaes alumnos das escolas 
militares sejam abonados todos os venci­
mentos, sendo a gratificação de subalternos de 
corpos não montados. 

O Sr. Gom.enl!loro diz que nas 
questões em que não ó profissional tem sempre 
por habito ouvir as com missões especiaes. · 

O projecto diz que serão abonados aos oiHciaes 
mumnos das escolas militares todos os venci· 
alentos, sendo a gratificação dos subalternos 
ed corpos não montados. 

Que vencimentos süo que percebem as praças 
montadtts ~ 

Des~ja, portanto, para poder dirigir o seu 
voto, que a eommissiio dê a.Jgumas explicnçües 
sobre este ponto. 

O S1·. Ram.iro Barcellol!l sente 
que alguns dos membros da commissiio não 
tenham dudo as explicuçues pcdidas.polo nobre 
senador que a pr•cccdcu, porque Jg'Ualmcnto 
tem esct·upulo cm votar pelo prqjccto, por não 
comprcllmHler bem esta. loí que o Senado tem do 
votar especialmente para os officiaes que estu­
dam nas escolas militu.res. 

A principio ficou convencido do quo se tm­
tavtt do d11r todos os vou cimentos <L estes offi­
ciues, como so estivessem em commissão, o 

I 
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que, seria uma injustiça, porquanto cm geral, 
os otnciaes não estão emexercicio nos respecti­
vos corpos, ou que não estão em commlssão, 
tem apenas soldoe a e tapa. 

Ora., os officiaes que estudiLm nas escolas 
militares, niio se podem considerar em com­
missão que aproveita ao estado; é um proveito 
especial do proprio oficial, e, portanto, dar· 
se-lhes vencimentos integraes, como se des­
empenhassem uma commissão de competencia 
es:eecial, parece uma injustiça. 

Entretanto, como accrescenta se no projecto 
uma phrnse dilferente :i igualdade de venci­
mentos de praças montadas, c o orador não 
entenda bem essa dill'erença de vencimentos, 
tem escrupulo em votnr pelo projacto, deseJe 
que a commissão não dô as explicuções neces­
sarias, e por isso 1ltz o mesmo pedido ao seu 
nobre collega, do contrario, votariL contra o 
prqjecto, por ignorar o sentido das suas dispo­
sições. 

O Sr. Almeida Barre 'to diz 
que o prqjecto em discussão foi iL commissíio 
de marinha e guerra, a que não pertence e 
que só prestou a sua assignatura porque o pn­
recer era do Sr. general José Simeão. Entre­
tanto dariL aos nobres senadores as explica~.ões 
que desejem • quanto iL di1lerença que lm .de 
vencimentos de praças montadas e de praças 
nüo montadas. 

As praças de cavallaria, que suo as pra~as 
montad~ts, teem maior gratificação, porque 
teem mais despezas do que as de in1ilntaria. 
Deu-se essa gmtiflca(,'iio maior aos otJlcines que 
estudam nas escolas militares, porque elles nilo 
moram no internato, e sim cm suas casas, e. 
além disso, tilzem tanto serviço como os otll­
ciaes (los corpos arregimentados. 

Foi estlt a r11zão por que a commissüo deu o 
parecer que ora se discute. Suppüe ter assim 
respondido aos honrados senadores que dese­
jam saber a diterença que ha entre officiaes 
montados e officilles de inJitntaria. 

0 SR.. GOlffiNSOro - Não pedi a razão de 
ser do projecto, pedi uma explicação. 

0 SR., AUUliDA BARRETO responde que a 
explieação e que os o!Hciaes que estudam nas 
escolas militares residem em suas cas~ts com 
suas 1\tmilias, Jilzendo, portanto, maiores des­
p~zas, e íbi por isso que a ~omm.i~iio. ('e ma­
rmha e guerra attendeu a petiçao 1mtn, por 
ellcs. 

0 SR. GO~!ENSDIW-Estou satisfeito. 
Ningucm mais pedindo a pn.la vra, cnccrm-so 

n. discussão. 
Pnstn. n. votos, ó a. pr·nposição ttpprovn.rlu. o 

ndoptatln. pnrn. passar ú. :111 tliscuss:io. 
Continutt 0111 3·• cliscussiio o projecto rio 

Sonndo n. 21, orgm1isando o Supramo Tl'iuu· 
nttl Miliütr. 

Siio lidas, apoiadas e postas conjunctamente 
em discussão as seguintes 

Emendas 

Ao art. 2o, 

Substituam-se as palavras- sendo os juizes 
togados tirados da Côrte de Appellaçiio.:... por 
estar sendo os juizes togad9s tirados de entre 
os mais antigos magistrados em disponibi­
lidade. 

Ao a:rt. 3" n. 3. 

Supprime-se por ser inconstitucional, visto 
como o art. 81 da Constitui~.üo Federal deu 
ao Supremo Tribunal Federal a attribuiçiio de 
us11r todos os processos findos, inclusive os de 
crimes militares. 

Ao art. 4" e 5". 

Redijam-se de modo que fiquem supprlmidos 
os dias de semana nelles mencionados, :por ser 
materia mais propria do regimento mterno 
do tribunu,l do que de sua 'lei organíca. 

Ao art, 9 § 2" c 3• o art. 10, 

Substitufl,m-se a palavra-Conselheiros-por 
esta: membros, visto como o mesmo projecto 
do art, 17 extingue os titulas nobiliarchicos e 
de conselho dos actup,es membros do Conselho 
Supremo Militar, de contormi<la!ie com a dons. 
tituição Federal, · 

Ao art. 10 

Supprimam-se as palavras- em geral: 

Ao 11rt. 11 

Redi,ja-se nssim: o secretario seriL otnc.i~l 
do ~xercito ou pessoa que .possua ~s h~bll!· 
tnçocs necessarias e os dema1s requcs1tos mdt­
spenstweis p11ra o desempenho do cargo. 

Ao art. !1, § 4" 

Supprimam-se as pal11vras-no seu compe· 
teu te Jogar. 

Ao :wt. Jl, § 12 

Substit.u~t-so n, pn.In.vm-lançados-por esta 
-a.vcrbarlos. 

Os art. H sob!'o ser inconstitucional, porque 
n. Cnnst;ituiçüo For1orn.\ }ll'P\Iil1o 11. commulu,ção 
uu oxercicio riu omPI'Cgos, nfio cstttbeloco do 
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modo p1•eciso os vencimentos de juizes toga­
dos; substitua-se, portt111to, pelo' seguinte:· 

Artigo-os juizes togados percclJerão venci· 
mentos iguacs aos dos membros da Côrte de 
Appelln.çüo. 

Sa.ht tias sessücs, 31 tle dezembro de 1891.­
Trtvw·es Bastos. 

O Sr. Golnen~oro diz I!UC teve 
occasião t~e iniciar o tlellntc deste projecto 
quando fot npresentado pelo Sr. general Si· 
meiio, senatlor }lelo estado de Pei·nrtmbuco. 
Antes de entr·ar em discussão notou em nmtt 
de suas dispc:;ições um llonto referente a Jltcto 
1111e entendia com n su:t pessoa, e peuiu dis, 
penstt, como J•ebttor tht commissiío tlc justiç.a., 
de dur parecer sobre o mesmo projecto. O 
Senal!o attendeu ao seu pedido c loi·lhe dado 
substituto. 

f:':tZ esta obscrvaç,iio pnra. 1lcclarn.I· que a. smt 
a.ssJgnaturn. no pn.rcecr nclm-sc por· engano; 
nem o orador· podia aillrmar, tendo-se dado 
por impedido destle o principio. 

Tendo, portanto, de ttpresentar agora aln-u. 
mas emendas ao projecto, não deixarit tles­
percebido nenhum dos pontos de censura do 
nobre senador por Alagôas, que sente não 
estar presente. 

S. Ex. notou 11ue o autor do projecto não 
o tivesse Justificado nem tão pouco' o autor 
das emendas que Jbrmrtram o substitutivo 
ora ~m discussão. S. Ex. esqueceu-se do~ 
tramttes que seguiu este projecto, ou não se 
achava prese~te, porque o Sr•. general Simeiio, 
autor d? proJ~cto, jus~iflcou-o perfeitamente 
e ~dduzm mutttls constdemções tt respeito da 
reJor~tt do Supremo Tribunal Militar. 

Seru. para estranhar, e o primeiro a confes­
sar, que, tendo sido o paladino da exclusão 
do.s. membros togados no Supremo Tribunal 
MtlJta.r, venh~, actualmente, na sua lll'imeirn. 
emenda, cons1gnar tt necessidade da, concur­
rencia tlesscs juizes com os ,iuizes militttres no 
Conselho Supremo Militar. A razão do seu 
procedimento não ti tão somente o estudo 11ue 
tem Jilito rela.tivamcnte t'J, organizaç•fio do td­
~unal em questão, é tt expedencitt de fJUC e 
Jorçoso que ha,in. um conselho de juizes que 
entendnm de matcr·ilt juridictt de to(lit tt cspc­
cie, pr•incipn.lmente· n criminal, juntos aos gc­
l'!eraes mem bras do Conselho SUlll'cmo 1li­
Iltar. 

l!ll) nrgumento nintl:t mttior cn.lon no Rcn 
espl)'lto, pot·quanto o or:ulot•, que tem oacnsiiio 
ele npresentJw essa. emenda., voltou ntl·ús, 

. vendo que o Senado cm sun salJedorin. enten­
deu lh:;_cl-u. cuhir. Achantlo-se, portanto, i~o­
ltH)o, ~wo vem hoje lJn.tallmr pcllt iden, do stuL 
pr11nenn cmendn .. 

Emendando, pol'tanto, a mão nfi.o pótlc cn· 
trctnnto, consentir que Jiquo ~onsig·nntl~ no 

projecto o nrt. 2•, qtianto ti. no menção dos 
membros do tribunal que não são milit'1res .. 
Entende que esses juizes não tlevem ser tira­
dos da Côrte de Appellnçilo, po1·que dar·se-ha 
nesse caso uma. accumulução, como bem disse 
o nobre senador por Alagôus .. 

Depois de muitas outras consíderaçües sobre 
o artigo 2" do projecto, o orador passa a trattlr 
do § 3" do ttrt. 3", por entender que e comple· 
tamente inconstitucional o que nello se con· 
tem e basttt ler a disposição da Constituição 
relativamente it revisão dos processos crimi· 
naes, pum que não se possa ter outro modo de 
pensar. 

Relerindo·s~ no art. 11 tio pro.jecto, tliz o 
orador que ve a entrada. de pessoa estranha 
no mechanismo tia administração interna do 
Socretal'iado do Supremo Consellw. 

Entende que e desnecessaria a entratla desta 
pesso:t estrn.nlta. 

Com reJbrencia, no protocollo de que trata o 
projecto, onde serão lttnç·u.rlos todos os do· 
cumentos, apt•esentarit o orador umtt outra 
emenda uo sentido de corrigir o, palavm. !an· 
çarlos, substituindo-tt pela phrase jurídica. 

Uma outra. emeuda, aprcsentarii. ao :trt. 13, 
que trat<1 dos vencimentos dos membros do 
conselho. 

Tratando sobre o nrt. 14, entende o orador 
que, si ibsse permittidtt a, accumulação de que 
elle fn.lltt, dar-se·hia um Jll.cto, não dirit de es· 
banjamento.mas de faltn de economia, podendo 
esses vencimentos attiugir it som ma de 
16:0005; u.nnuaes. 

Aclw: tambem que 1t expressão conselheiro 
empregadtt no prqjecto deve ser substituída 
peht palnvra membro. 

O orador, fazendo ninda largas considera­
ções sol1re o projecto, conclue dizendo que não 
sn.he si ser:i. possível fazer um requerimento 
pctlindo I!UO este projecto volte rle novo ti. 
commissiio cm vista do grande uumero do 
emendas que fbrn.m ofl'erecidas. Si o regimento 
permitte, mmulat·lt à mestt o referido requeri· 
mento. 

Art. 2." Substitua-se}Jelo seguinte: 
«A nomeação dos membros do tribunal serit 

Jeit:t pelo Presidente da Repub!ictt; a dos 
membros militttrcs de entre os oJllciaesgeneraes 
etlectivos dos quadros do exercito e dtt arma­
da., e a, dos .i u izcs togmlos do entl'O os man·istra· 
rios em disponibilidtúlo que contarem n1't1is de 
quatro ttnnos de exerci cio. 

:3." Sllll)ll'illltt•SO o § :l". 
Art. •1." Supprima-se: 
Art. !l" §~ 2 o 3-Supprima-so n. paltwrn­

Consclhciros- o rlign.-so mernll!'os. 
A1·t. · 10. Snpprinm-so n. p:tluvr·a- Consc­

lhoiJ•os- rruc sor!t substit.uidtt pela pttltwm­
mem bras. 

' ,J 
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Art. II • Su:pprimam ;se as palavras- Ou 
pessoas e mais as seguintes:-que fazem parte 
-substitunúo·se pelas....;.úa competcncia. 

§ 12. Em vez lia palavra.- lançados-diga­
se: averbados. 

Art. 13. Accrescente-sc:- Correspondentes 
as suas patentes e mais vantagens em efi'ccti­
AO serviço do exercito. 

Arts 14. Substitua-so pelo seguinte: 
«Os ,juizes togados perceberão vencimentos 

iguaes aos dos membros da Côrte de Appel· 
laç:ão da Capital Federal.» 

Sala dos sessões, 2 de janeiro de 1891.­
Gomensol'o. 

São lidas, apoiadas e postas coniunctamente 
em discussão. 

E' igualmente lida, apoind<L e posta con,iun­
ctamente em discussão a seguinte 

Emcnrlrt 

Ao art. 17 

Supprima-se a ultima parte do art. 17. 
Sala das sessões, 2 de janeiro de 1892.­

Almcida Bm·reto, 
E' lido, apoiado, posto em discussão, a qu11l 

encerm-se sem debate o seguinte 

Requerimento 

Requeiro que vão it commissão as emendas 
apresentadas 110 projecto em discussão, relativa 
à reorganisação de Supremo Tribunal Militar. 

Sala das sessões, 2 de ,janeiro de 1892.-Go-
mansm•o, 

O Sr. Presidente diz que não ha· 
vendo numero na castt fica, na Jorm(l. do regi· 
mento, prejudicado o requerimento; e que 
do conformidade com a resolução hoje tomada 
Vtte·se proceder it chamada, afim de verificar· 
se qun.es os Srs. senadores que se retiraram. 

Procede-se tt cllamatln. e deixam de responder 
tt e !ln. os Srs. M. Bezerm, Ramü·o Barcellos, 
Salclanlw. Mtwinho, Amaro Ctwttlcttnti e .João 
Neivtt. . 

Continua <L 3·• discussfio do projecto com as 
emendas oJ!'ereciclas. 

Ninguem mais pedindo a pttltwra, ence!'l'a· 
soa discussão, ficando n. discussão udiadtt por 
ütlüt ele numero. 

Entm em 2" discussiio, com a emendn. oJI'ore­
cidn no pttrccot• dn commissiio tle finnnçns o 
art. I" dn. proposiç•ão d1L Cnllltlru. tlos Depu­
tados, n. 77. concedendo iscuç.iio de qun.lqu<l_r 
imposto de importnçtio pn.m todos os nutch1· 
nismos importntlos pam as litbricns do Jlu.~ão 
o teeidos, compauhitts de nguns o traJego ma­
riU mo no cstllllo do ll1ttmnltiio. 

O Sr. Ooelho e Oampos oft'e­
rece uma emenda additiva ao art. I • deste 
projecto estendendo a mesma isenção ás fiL. 
bricas de fiação e tecidos que estabelecerem 
nos estados de Sergipe e Alagôas. E' um meio 
de auxiliar aquelles estados, onde existe muita 
m(l.teria prima e que se acham nas mesmas 
condições do Maranhão. 

OJ!'erece uma segunda. emenda, para que esta 
isenção aproveite sómente às emprezas que se 
fundarem e l'unccionarem no prazo de quatro 
annos. Tem isto por fim fazer com que os in· 
teressados estabeleçam logo as suas Jabricas e 
não este,iam a esperar indefinidamente por 
compradores das concessões, como meio de 
lucro, de maneira que servem apenas para 
beneficio dos concessionarias e não para llene­
ftcio dos estados, 

Esta restricção e conveniente niio só em 
relação ás em prezas que se J?retende favorecer 
no Maranhão, mas tambem as que se quizerem 
estabelecer em Sergipe e Alagôas. 

EMENDAS ADDITIV AS 

Art. Igual favor é concedido as fubricas 
de Ilação e tecidos que se estabelecerem nos 
estados de Sergipe e Alagôas. 

Art. Esta isenção sómente aproveitará ás 
ditas em prezas ou estabelecimentos que se· 
fundem e funccionem no prazo de quatro 
annos.-J. L. Coelho e Campos.- Joaquim 
C!'tt::. 

Sr. presidente diz que, à vista do art. 
141 do regimento, não póde o primeiro additivo 
ser aceito como emenda, vistoampliar aempre­
zas de outros estados os favores concedidos nesta 
proposição e algumas emprezas do Maranhão. 
Quanto ao 2• additivo, que é uma restric~.iío, 
no Javor concedido na relericla proposição é el­
le acceitavel e vae submettel-o a apoiamento. 

E' apoiado e ftcn. sobre a mesa para ser op­
portunamente, posto em discussão. 

Ninguem mais pedindo a palavra encerra-se 
a discussão. 

Entram succcssivamente em discussão, a 
qml encerra-se sem debate, o (l.rt. 2" ela pro­
posição e a emend<t additiva dos Srs. Coelho e 
Cn.mpos e Cruz. 

A votação fica adiada por 1hlta de numero 
legal. 

Entrn.m successiv(l.mente em discussão com 
o parecer dtt commissiío de finanças os arts. 1" 
o 2" dn. proposição da. Camara dos Depu­
tados n. 75, concedendo isenção ele direitos de 
importação parn os matcrittes nccessarios parn. 
a illuminaçiio n. gnz dtL mpital do estado do 
Pn.rt'l .. 

Ningucm pedindo a palavra. encerra-se a 
discussão flcn.ndo 1t vot[lç•üo adiuda por litlta do 
lll\lJIOl'O lCg'(l.l. 
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Entram igualmente em 2" discussiTo com o 
parecer da commissão dp finanças os n.rts. I", 2" 
e 3" da proposição d11 Camartt !los Deputados 
n. 73, concedendo isenção de direitos do im­
JlOrtação para os materiaes necessarios indis­
pensa.veis a installaç.ão da luz electrica no 
município de S. Carlos do Pinhal, do esta.do de 
S. Paulo.· 

Ninguem pedindo a poJavra encerra-se tt 
discussão, ficando adiadu. a votação por Jh.!ta 
de numero. 

0 SR. I" SECRETAIUO 113 um officio do 1" se­
cretario da. Camam dos Deputados, dat<tdo de 
l10je, devolvendo de ordam d1t mcsmlt camnrlt 
e em resposi.11 ao officio do Senado, de 31 do 
mez passudo,a proposição que fixaltJbr~a naval 
pum o corrente exercicio.-A' commissão de 
m~trinll!t e guerm. 

Esgotadas as m11terias da ordem do 'dia, o 
Sr. presidente desigmt a. seguinte par11 o 
dia 4 : 

Votaç.ão em 3" discussão do projecto do Se­
nado n. 21, organizando o Supremo Tribumtl 
Militar; 

Votação em 2" discussão das proposições da 
C11mam dos Deputados ; 

N. 71, concedendo isen~<io do qualquer im­
posto de importação para todos os machinis­
mos importados para as fabricas de 1lação e 
tecidos, companhias de aguas e trltl'ego marí­
timo no estado do M11mn hão; 

N. 75, concedendo isençito de direitos de im­
portação para os mat.eriaes necessarios parn. a 
illuminaç,ão 11 gaz tll1 cn.pital do estado do 
Pari; 

N. 73, concedendo isenção do direitos de im­
portação par11 os matoriaes necessarios o in­
dispensftYeis a installação da luz e\ectriCit 110 
município de S. C~trlos do Pinhal, tio cstatlo 
de S. Paulo; 

Terceira discussão da proposiç,ITo dn. Camarn. 
dos Deputados n. 3,1. de IS!Jl, antoriznntlo o 
Poder Executivo a alfltndegar diversos portos 
do estudo do Rio de .Janeiro ; 

Segunda dita da proposir:ão d;t mesmlt Ca­
mam n. :33, de 1891, estabelecendo os casos 
de competoncia exclusiva dos poderes 1'cdoracs 
e estadoaes pltra resolverem sobre vias do 
communicaçües fiuvilws ou terrestres, o os em 
que devo !lavor accorrlo entre a União o os 
estados, ou destes entre si. 

Lova.nút-sc n. sossã.o ,·,s 2 l1orn.s c :J5 minutos 
da. tarde. 

13" SESSAO EM 4 DE JANEIRO DE 1892 

PRESIDENCIA DO SR. PRUDENTE DE MORAES 
( Vicc·prcsidcnte) 

Sut~r:".tAnro- Chnmnrla-l.oiturn dn. nctn-Nxrr.ntNRTG­
Olmoi'Vnr~~ios rio Sl'. Gomonsoro-Pnrocor-Ohserva .. 
çiiot: l]o Sr. Aluwiçn. Bm•roto-Requorimonto do 
lnosmo Nenhor-Ohsot•vnr;ões prosi(lonto-ApprovnQii.o 
tln nctn-Chmn n<ln-OHIH~:'II no DIA-ll.odnoouo-Orrlem 
do dia parn. :)do eorrontc. 

Ao meio-dia. compn.recem 22 Srs. senadores, 
a. SI11Jer : Prudente de Mames, .Toilo Pe!lro, 
.Joãó Vieira., Baenn., Salda.nha Marinho, Ra­
miro Barcellos, Ca.tumln, Francisco Maclmdo, 
Gomensoro, P1tmnlws, Oliveim G~tlvií.o, llos;t 
.Junior, Coelho c Campos, C;1mpos Salles, Ma­
noel Baml1t, Luiz Dellino, Firmino d11 Silveim, 
Braz Carneiro, A1mcidl1 Barreto e Raulino 
Horn. 

Abre-se a sessão. 
E' lida. e post;t cm discussão n. neta. dlt sessão 

antecedente. 
Não lw.vendo quem sobre elln. llv:n. obser­

va~ües, encer·rn.-se a discussão, ficando lttliada 
a votação por Jitlt;t de numero legal. 

0 Sn. I" SECRETARIO d;'L con\11 do seguinte 

EXPEDIENTE 

Mensn.gem do Vice-Presidente da Republica, 
datad;t de 31 do mez findo, devolvendo pro­
mulgado um dos autl!ograpl!os do decreto do 
Congresso Nacional que, n11 Jürma do art. 39 
§ 3", d1t Constituição Federal, lhe foi enviado. 
-Ao archivo o autogmpl!o, communicando-se 
n. outra. cn.marn .. 

Do cidaclüo Quintino Bocn.yuvn., de 2 do cor­
rente mez, accusando o recebimento do otncio 
no qmtllho e communicado quo o Senado, ao 
tomar conhecimento da sua renuncia, dignou­
se maniJ'esútr por esse Jacto. o seu pes1tr ; e 
por esttt honr•os;t dcmonstraç,ão do su11 elevada 
estima, rcnovn. ao Senado 11 expressão dos 
seus respeitosos sentimentos.- Jnteirtlllo. 

Repr•esentaçiio tio Banco Emissor do Per­
nambuco, pedindo que sej11 mocliticada a pro­
posição n. 83, da C;tmaru. dos Deputados, no 
sentido de g'~tmntir aos bancos, que não com­
pletar;1m ainda a~ suas omissões, as Jhculdrulcs 
emissoras.-A' com missão do finanças. 

O S:~:•. Gom.ensoro (pela ottlcm) diz 
quo lm rlin.s lbi a.pt•esentnda. ao Senn.do um1~ 
rcpt•estmt.ll<;iio cm Jiirmn. dc!lonun<;ilt contra. o 
SupJ•emo 'l'rillllna.l Fe<kl'l\.1, c o Sr. pr-csidcnto 
dctl•!'lllinou que .lbssc 0\.1\'ith~ n. commis>iio <lo 
.i ustiç!L sobro os ta. rupr<)Sonl.nçiío. 

Nito il mistcl' tlizol' ao Senado quií.ll .impor-

i hmto iJ esse Jhcf:o ~quão import11nto considoru. 
a mesma comnussuo. 



I 
1 

I 
~·· 

SESSÃO EM 4 DE JANEIRO DE 1892 9 

Por sua parto entendem os membros da 
commissão do justi~.a não podarem resolver 
sem uma in1brma~.ão que podo ser colhida nas 
!tetas. do Supremo Tribunal Fedem!; e por• isso 
JUlg~u ella de seu dever ~equisitar por inter­
medro da mesa. do Sr, presrdente do. Hepu hlicn. 
as actas relativas às sessões do mesmo Tribu­
nal de 4 n. 22 do novembro. 

Neste senticlo a commissão vai n.presentar 
um requerimento no intuito de vor sa.tisfeita. 

Vem ti mesa, ó lido e posto cm discussão o 
requerimento constante do seguinte . 

PAH.ECElt 

A commissilo do justiça. pnm r lar seu parecer 
sobro n. l'C}lrosont.açfio, assigTIIHla. por Fmncisco 
Roclrig'lJCS Pu.iva e outros ciclttdiios, dando de­
nuncia contra. os membros do Supremo Trilm­
!1111 Federal, necessita rruo se requisito, por 
mtermedio do Presidente dtt Republica, cúpin. 
das actas das sessões do mesmo Tribunal dos 
dias 4a 22 do novembro ultrmo. 

Saln. das commissões, 4 de jnnciro do 1802. 
- Gomensoi'O.-(~tm.pos Salles.-J. L. Coelho 
Campos, 

0 SR. ALUEIDA BARRETO diz que ouvindo a 
leitura do requerimento apresentado, em no· 
me dtt commissão de justiç,a, pelo seu honrado 
collegtt o Sr. Gomensoro, e tendo ouvido o no· 
J~e d~ _um indivíduo signatario da representa­
çao, terta contrn. o supremo tribunn.llbdoml, 
individuo esse que, por inJbrmaç,<Jes de amigos, 
o omdor sn.be ter sido demittido do Thesouro 
Nacional por seu mào comportn.mento habi­
tun.l, vae apresentar um pedido do intbrma­
çües no sentido de saber se essa. demissão Jbi 
a bem do servido publico ou se Jbi por outro 
qualquer motivo. • 

Requerimento 

«Requeiro que so peçam íntbr'mar:ües ao The­
souro Naciona.l e sobro o motiYo da domiss:io 
de Fmnci~co Rotlrígues Llo Pn.iYn. do cmpmgo 
que exercm no mesmo Thesouro. Sala das ses­
sões, 4 do janeiro Lle 1892-,llmeir/a flttrl·eto. 

O Sr. Presidente - O requeri­
monto do nobre senador não p(11Je sm• consi­
doratlo como cmcndn. no dn. commissã.o tio 
justiç,n., que cst:\ em discuss:io. om vistn do 
disposto 110 nrt. lll do rcgimcuto. . 

Serü., portnnto, submottirlo n. <tpoin.tnonto L\ 
dcvidn. disen~~~in, oppm·ttmanwnü•. 

Ning'ltelll lllnis pedindo n. J.Hil(f.ITn. solJl'O o 
r·cqueriuwuto dn comnlis.>ITo, encm·r·n-so n dis· 
cus~ii,o. 

Compm·ecmllln os Sr~.: l~uy Bn.rlJosa, .Joa­
quim J?elicio, !tango! Pesüwa: .Josú Berwu•tlo, 

sm:i\un 2-v.ll 

Virgilio Damasio, Cruz, Thcodureto Souto, 
Gil Goulart, Thomnz Cruz o Americo Lobo, é 
posta a votos o approvadn a neta. 

Jnclo proceder-se ú. votaçiío do requeri· 
menta dn. commissão do ,justiça e legislaç,jlo, 
verifica-se não haver mais numero legal no 
recinto. 

Procede-se ú. chamadtt, a qual não respon­
dem os Srs.Raulino Horn e .Joaquim Felicio. 

E' lido, apoiado e posto em discussão, a, 
qwtl encerra-se sem dobttte, n.diando-se a v~­
tnç,jlo por lb.lta de numero legal, o requeri· 
mento oiTerecido pelo Sr. Almoidtt Barreto. 

Em seg-uida. coinpnrcccm m:tis os Srs.: Pi· 
nhoiro Ouedcs, Sn.ntos Andr:ttlo, Domingos 
Vicente o Manoei Bezerra. 

Ha.vonrlo numero lcg:tl, são postos a votos 
o n.p]lrovados os reque!'imcntos acima rofc· 
ridos. 

Deixam de comparecer com causa parti­
cipndn os Srs. : Elyseu M:trtins, Floriano 
Peixoto, .Joaquim Sarmento, Souztt Coelho, 
.Tonquim do Souztt, .Julio Frot:1 e Ubaldino do 
Amn.ml ; e sem cn.usn os Srs. : Amaro Ca­
vn.!canti, Esteves .Tunior, Aquilino do Amam!, 
Eduardo W andenkolk, Generoso Marques, 
Ln.pér, .Joaquim Murtinho, Monteiro de Bar­
ros o Pinhoü·o Machado, 

ORDEM DO DIA 

O Sn. Pm:smEII'TE dcclarn. que vae proce­
der iL voüt~ão om 3a discussão do projecto do 
Senado n. 21, reorganisando o Supremo Tri· 
huna! Militar. 

os~·. Jofto Neiva (pela Ol'dem.) 
des~j<wtt que o Si'. presidente inlbrmasse. si 
estiL prejudicado o requerimento do Sr. se­
nndor• pelo Mn.mnhão, pedindo que este pro­
!bcto viL ús commissões de legislação e justiça 
o de mn.rinha. o guerra .. 

O Sn.. PIUlS!Pil:>:TE - Foi dcc!ttmdo na oc­
cas.ião competente que o requerimento do Sr. 
senado!' Gomensoro ficava. prejudicado por 
não h a ver numero para. votttr. O regimento 
determina. isto. 

O Srt .. roxo NEIVA, proseguindo, diz que o 
regimento dotcrmiua isso, mtLS ta.mbcm diz 
quo em qualquer estado cm l)llO se acho tt 
discnssiio tlo umn Jli'oposiç,ão, o sempre pos­
siYol pr·opor· n adiamento pa.m ser ouvida 
nmn. com1nissão. Fundado, pois, neste nrtig-o 
do rog·inHmto. o or·:ulOi: pcdil'in no Sr. prcsi­
tlentt• que consultasse n cnsn. si consente IJUO 
o pt•ojedo vú. :'ts commssslies rouuidns do lo­
~.ri~la<,·ito oju:-~Li~.~a. o ílo lllill•inlm o g·ucl•J•a,. 

O Sn. l'm~sroJ~NTil -O nohro senado!' m:uulo 
o sou requcl'imento por• o~eripto. 

. ' 
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Requerimento 

·Requeiro que o pro,jecto de reorgn.nisaçiio do 
Conselho Supremo Militar, vá ás commissües 
reunidns de marinhn. e g-uerra. c legislação c 
justiça.-Jorio Naim. -

0 SR. ÜOMENSORO, obtendo n. pn.!n.vra. pela 
ordem, pecle ao Sr. }lresidente que lhe in1br­
me si, no estado cm que se n.clnt o projecto, 
isto ó, indo-se proceder li. vota~'üo por já es­
tttl' enccrradn. a discussão, ú cn.bi vcl este 
requerimento. 

O Sr. P:resideute diz que dn· 
mnte n. ::Jn discussão deste projecto, o Sr. 
senador Gomensoro olfereceu um requerimento 
pedindo que Jbsse el!e com as emendas ofie­
rec!das ~evolviclo its commissões de justiçn e 
Jegis!açao e de marinhn e guerm, pn.m, estu­
dnndo-os, emittirem seu párecer. 

Este requerimento íbi acceito e posto em 
discussão e ver·ificamlo-se, por occasião dn 
sun. vota.çiio, não h:wer numero legal Jb i con­
siderado pr~jmlieado, cm vista de disposição 
regimental. 

O art. 160 do regimento dispõe, nn. snn. 211 

p:1I'te que : « salvo concluicht a. discussão de 
todo o pro,jecto pnm ser este sujeito ao exame 
de alguma das commissües. De accordo com :t 
disposição citada, é perleitamente admissivel o 
requerimento do Sr .. João Neivn .. 

Entretanto, Iembrarú. no Senado que,encer­
rada, como est{t,n. discussão do proiecto e das 
emendas, o tralmlho das commissões ús quaes 
lbrem remettidas limitar-se-1m ex--vi do regi· 
mento tão somente :t orient:tr o Senullo sobre 
aquellus emendas,que devem ou niio ser accei· 
tus. · 

Assim,acceita n.va.e snhmettcr n. npoiamento 
o requerimento elo Sr .. João Neiva. 

O Sr.. JoÃo NEIVA (pela orrlrJm)-Sr. pre· 
sidente, :'t vista. da. explic:t\'ão que V. Ex. 
a.c:tbn. de dnr ao Senado, entendo que o meu 
requerimento e desnecessurio, visto como as 
commissões não poder:io adiant:tr uma. vil~ 
guht :tlém do q ne se aclm consig-nado no pro­
jecto e emendas, cujn, discussão c;;t:'1. encot'l'a­
da., tlevenllo limitar-se n. Jhzm· simplesmente 
ttpreciaçües. 

Nestas condições peço a retiradtt do meu 
requerimento. 

O Sr. l,.••o>õ~idonto como o roque· 
rimcnto aind:t não ost(i, apointlo, considera-o 
retimdo, n. petlitlo do seu :wtor. 

o s~·. AnteB•ico 'L, bo {Jlcla Oi'd<Jui) 

tliz que ú súmcnte pnrn, lcmln·nr ú. mcm 
o seg-uinte alvitro quu Jhu susciln 1t questão 
que so levantou. 

' 

• 

Mais de umn. vez tem-se visto decisões de 
que as maiorias, sinão se arrependem, no 
menos ficam penalisadns. E' o caso da mesa 
propor uma reJbrma no regimento ndmittindo 
cm certos casos reconsideração. 

Nhv•·ucm mais peclintlo a pn.Iavra peln. 
ordem~ procede-se com o seguinte resultado n 
votação, em 3" discussão, elo projecto do Se­
nado, n. 21, reorgnnisnndo o Supremo Tribu-
nal Militn.r. -

E' a.pprovada, n, emend:t do Sr. Gomensoro 
substitutiva do art. 2" do pro,jecto, conside­
rando-se prejudicada :t emenda do Sr. Tava­
res Bastos, tnmbem substitutiva do mesmo 
artigo 

E' approvnda n. emenda do Sr. Gomensoro, 
suppressiva do§ ::l" do art. 3", ficando 1 re,iu­
dicadtt identica emendn. do Sr. Tavares 
Bastos. 

A requerimento do ·Sr. Gomensoro vota-se 
de prererencia e é n.pprovnda a emenda do 
Sr. Tn. vares Bastos, suppressi vn. de parte dos 
nrts. 4" e 5", ficando pre,judicnda a. emenda 
do mesmo Sr. Gomensoro, suppressiva do 
art. 4". 

E' approvadn. a. emencln. do Sr. Ta vares 
Bastos, substitutiva de pttrte do art. 9", §§ 2" 
e :3" do art. 10, ficando pr~judicada n emenda 
do Sr. Gomensoro, substitutivtt de parte do 
art. lO. 

E' :tpprovadtt n. emenda do Sr. Gomensoro, 
suppressivn. de parte do art. !0. 

E' approvn. n emenda do sr. Tavares substi­
t.utiva do art. 1 I, salvo tt I" parte da ememla 
do Sr. Gomensoro que, por indicaÇ':iO do 
Sr. Almeic!:t B:trreto Jbi considerada como sub- · 
emenda dtt do Sr. Tttvares B11stos é tambem 
n.pprovada. 

São u.pprovadas as emendas do Sr. Tavares 
Bastos n.os §§ 4 · e 12 elo art. II ficando pre­
jurlicad:t tt emenda elo Sr. Gomensoro ao § 12. 

E' approvndn. n. emencht elo Sr. Gomensoro, 
additiv:t ao n.rt. 1:3. 

E' a.pprovadn. a. emcndn. do Sr. Gomensoro 
snhstitutiva. do :wt. l'l, fictuJdo ,.rejudicad;t 
iclenticn. emenda. tio Sr. T:wn.res Bnstos. 

Não ó approvada n, cmendn. do Sr. Almeida 
Bn.rreto, suppressivn. dtt nltimn. parte do 
art. 17. 

E' o pro,jccto assim emendado, adoptado pa.m 
ser remettido iL Camarn, tios Deputados, imlo 
antes it comm issiío de redacção. 

Vem n mcsn. n seguinte 

DICCLARAÇÃO 

Declaro rpw votei contrn. n. omeml:t aprescn­
tadn. pelo S1·. semvlol' Gonwnsoro no nrt.. 11 llo 
pmjecto n. :21, reot·g·n,rlisn.ntlo o Supremo Tri­
lturm.l Militn.J', e IJem assim que votei peln 
emendn. n.prcsentatla pelo Sr. senador• Ahneitln, 

J 

-' ' 
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Barreto, pedindo a suppressão da ultima parte 
do art. 17 do mesmo prqjecto. 

Sala das sessües, 4 ele janeiro de 1892.­
F~ancisco Jllacharlo. 

O SR. PRESIDENrE annuncia a votação em 
2· discussão da proposição da Gamara tios 
Deputados n. 77, concedendo isenção de qual· 
quer imposto de importação para todos os 
mecanismos impo.rtados pam · as 1i1bricas de 
fiação e tecidos, companhias de ag·uas e tra. 
feg·o mar i timo, no estado elo Maranhão. 

0 SR. COELHO E CAMPOS (pclct m·dcm) requer 
a retirada da emenda adclitiva que offercceu 
li mesma proposição. . 

Consultiido, o Senado consente na retirada. 
Procede-se li votação com o seguinte resul· 

tacto: 
E' approvado o art. I· da proposição, fi. 

cando prejudic.~da a emenda da commissão de 
finanças substitutiva de parte do mesmo ar­
tigo. 

E' tambem approvado o art. 2 ·. 
E' a proposição adoptada. para. p11ssar ú. 

3 · discussão. 
O SR. Go~IENSORO (pela ordem) requer 

dispensa de interstício para a 3;• discussão da 
proposiçliio. 

Consultado, o Senado concede a dispensa. 
Postos li votos são successi vamente appro· 

vados os arts. I", 2" e 3" da pmposição dtt Ca· 
mara dos Deputados n. 75, concedendo isenç;.1o 
de direitos de importaç,ão para. os materiaes 
necessarios para a. illuminução a gaz cltt ca· 
pito,! do estado do Parli. 

E' a proposição adoptada paza passar a. 311 

discussão. 
O SR •. BAENA (pela 01'dcm) requer dispensa 

de interstício para a 311 cliscussão do, proposi· 
ção. 

Consultado. o Senado concede a dispensa pe· 
tlida. 

Postos 1L votos são successivamente ttppro· 
vru:los os arts. i" e 2" tht proposi~.iio dtt Cttmara 
dos Deputados concedenclo ismwiio de direitos 
de importu0ão :pttra os m;ttel'iaes necessttrios e 
indispens<weis tt installar;iio dtt luz electricn. no 
Jmmicipio ele S. Carlos do Pinlml, do estado de 
S. Paulo. 

E' a prO]Josiçüo adoptada. paro. passnr iJ, 3" 
tliscussão. 

0 SR. CAMPOS SALLES (j1clre ora/cm) l'Cf[UCI' 
dispensa. ele interstício pttm n. :3" discussão tht 
proposição. 

Consultado, o Senado concedo a dispensa. 
pedidtt. 

Seguc·so cm tcrccim. tliscussiio, c ti sem de· 
bn.to n.pprovadtt o adoptadn. pam sm· suumet· 
ticht lt stmr.r;ito do Presidente !ln. Republica n. 
proposi~'üo da. Camttm dos Doputttdos, n. 34, 

a,utorisando o governo 11 alfandegar diversos 
portos no estado do Rio de Janeiro. 

Segue-se em segundtt discussiw, com o pa. 
recer das commissões de justiça e legislação e 
de obras publicas o art. I" da proproposição da 
Camn.ra. dos Deputados, n. 3:3 de 1801, estabe­
cendo os casos de competencift exclusiva dos 
pocleres federaes e es~doa_es para ,resolverem 
sobre vias de commumcaçues fluvmes ou ter­
restres, e os em que deve haver a,cc~rdo entre 
n. União e os estados e destes entre st. 

o Sr. Americo Lobo justifica e 
manda li mesa o .seguinte 

REQUERI~IENTO 

« Requei~o que o projecto vli à commissã9 ~e 
obras publicas pttra que peça.ao _governo ~~pta 
do relatorio e o ma,ppa ·da vmÇao geral1ettos 
pela commissão de viação geral. » 

Saln. das sessões, 4 de Ja,neiro de 1892.­
Americo Lobo. 

E' apoiado, posto em discussão, a qual 
encerr11-se sem deba,te. 

Veriftcando·se não hftver mais numero legftl, 
considera.se, na 1iirma do regimento, preju· 
dicado o requerimento, e de conlbri,Jlidade com 
a deliberação tomadtt, procede·se a chama~a, 
li qual deixam de responder os Srs. : Ramtro 
Barcellos, Catunda, Paranhos, Oliveira Gaivão 
eM. Bezerra. 

Continúa n seguncht discussão do art. l" da 
proposição. 

Ninguem mais pedindo a palavra encerra·se 
<t discussão. 

Segue-se em 2" discussão o art. 2" da refe. 
rid<t proposição. 

O Sr •. roão Neiva deseja sómente 
que n. commissiio que deu parecer sobre o 
projecto que se discute lhe intbrme sobre o 
nrt, i" que diz (lenda): « das vi11s de com· 
municnGiío, flnvines ou terrestres, constantes 
do plano gemi do Yiação que Jbr adoptado pelo 
Cong·resso. » 

Om o twt. 3,!, § ü". dtt Constituição é muito 
claro ~om relação ao assumpto; diz ( lencla) : 
« Legislar sobre a na.vegaçüo dos rios que 
lntnhn.m mais de um estado ou se estendam tt 
territorios cstrn.ng·eiros. » 

Pergunta, portanto, si, quando se tratar de 
um rio quo iJnnho um sú estado, como succedo 
no tio Amazonas, o Congresso poderá legislar? 

Entmrú. no pln.no ria via~'iio geml1t nn.vega· 
çiio tlo~ rios quo l>nnlmm um unico estado? 

Jln.litHo no roJl•rido parngt•n.pho do um Jllttno· 
quo se tom do adopün• no l'uturo, o por conse· 
gnintopassadn. esta. lei, qunlquor que Sl\ia o 
phtno adoptado, tem de SOl' cxecutatlo. 
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Diz o pmjocto no§ 2" ( lonrlo ): « do todas ns 
outras que 1'utummente forem, por decreto 
emanado do Poder Legislativo, considemdas de 
utilidade nacional por satisJhzerem a. necessi­
dades estra.togicns ou CO!'re~pondorom n. elova.­
uos interesses de oruom politica. ou ndminis­
trntiv;t, » 

Entende o orador que, si o Congresso tom 
de legishtr ,quttndo Jbr tempo, pn.rn. quo Ullian­
ta.r-se uma. ópoca futum ~ Achll. melhor que, 
ú. proporçã.o que o Cong·resso decretn.r de 
nccordo com n Constitui~ão, 1t lei serú. execn­
tn.dn. som n ncccssi!ln<lo <lo rlizm·-so <losde jil. 
que ns leis J'ul.m·ns serã.o exccnhulas no pn.iz. 

Ao nparl.e ti•• Sr. senndot• Coelho e Cn.111po~. 
pedindo filiO nlis,•r·vo n. m~tricc;ã.o- sn.tislh.zcm 
n. necessidades cstrn.teg-icns ou corrcsponucrem 
n elevados interesses de ordem politica. ou 
auministmtiva- o o1:ador responde que. isso 
est;\, mt Constituiç,ão, e não é preciso que umn. 
lei decrete que as leis futuras sejam executa­
u;ts nn. Republica Brn.zileim. 

Responucndo n.indn a outro ;tparte do Sr. 
senador Coelho e Campos, pedindo quo lêa o 
m·t. 13 da. Constituição, o orador diz que o 
n.rt. 13 determinn. que o direito un. União e 
dos estados, do legislurem sobro viação 1errea 
e naveg-ação interim-, será reg-ulauo por lei 
1ederal. Portanto, fJlmlquer lei o om qunlquer 
tempo 1eitn pelo Cong-resso, est11rú. do accorllo 
com a Constituição. 

O orador, fitzenclo ainda. larg-as considemçiíes 
sobre o assumpto, termímt dizendo que não 
quer llypothec;Lr desde .iiL o seu voto peht 
nov;t let, e espem que tt commissiio tmnquil­
liso 11 sua conscienci;t pam poder vot;tr sem 
escrupulo. 

0 Sa. COEL!IO E CAMPOS•justifictt e m;tmla, tL 
mes<t a seg-uinte 

Eou.uuli1 

O art 2", seja. assim retlig-ido : - cm todos 
os mais casos n competenci1t é dos poueres es­
tatloaes. E accrescente-so: - com as restri­
eçõos do decreto n. 54 de 2ü do junho tio 1890 
:tl't. 2u § 2u. • ' 

Sttln. das sessões, 4 de ,ianeiro de 1892,-.7. 
L. Coollw o Campo.,, 

E' approvadn. o posta eonjuncta.monte cm 
<liscussão. · 

o. S~·. '~h·~·ilio J)auua,;.;io pro­
nuucwu um tltscuJ'so. 

Ent,rmn :-:~nct~es~iv:unonto em 211 ,ur.;en~~iío, n 
CJllill üUCCl'l'll-:40 i-1Clll dehn,l.o, ns nl't. :~~~, ·1 11 u !jn 
du. Jll~SJJlll, }ll'OjlOSi,,ão. 

A VOÜL,,fio flCIL auittda, pOl' JitJI,n. do JlllliiCI'O 
lcg:Ll. 

O Sr. 2" secretario lú o fica. sobre a mesa, · 
pam entrar nn. ordem dos trabalhos, depois de 
impressa no Dictrio do Congresso, 11 seguinte 

Roclctcçt1o 

Rcrlacçtto dcts o mondas elo Senaclo ci proposiçt1o 
da Gct?lUt7'ct dos Doputaclos n. 43 oryani­
sctndo o Distrioto Fcde?•rtl. 

Aos a.rts, l", 2", 3" e4". Substituam-se pelos 
seg-uintes : 

Art. !." O Di~tricto Ferlcral, comprchen­
cJendn o terl'itnrio rio n.nti~o municipío neutro, 
tem Jlor' sôdc 1t cidndo rlo Rio de .Janeiro e con­
tinúa. eonHtil.uido em município. 

A gerencia. dos seus negoCJOS será cnetLrre­
g-ada. n um conselho deliberativo c 11 um pre­
feito, de accoruo com o que se dispõe nos se­
g·uintes ettpitulos. 

Art. 2." Alem das taxas que actualmente 
arrecada, o municipio 1'edeml poderit decretar 
todos os impostos que não 1brem da privativa 
competencia da União. 

Art. 3." Teem direito lie votar nas eleições 
municipues tolios os eleitores do Distrioto Fe­
deral e os estmngeiros maiores de 21 annos, 
~uijul'is, que, sendo proprietarios, pagarem 
Imposto predial e Jorem domiciliados no dis­
tricto dumnte um anno. 

Art. 4." Niio são elegíveis para membros do 
governo municipal : 

I." Os que não forem cidadãos brazileiros e 
eleitores ; 

2." Os que nfío tiverem, pelo menos, seis 
mezes de residcncin no municipio ; 

3". As autoridades .imliciarias, os comm11n· 
dantes de Jbrça nnval e de uistricto militar, 
os commandantes de Jbr~,a policial, os chetlls, 
delegados e subdeleg-ados ue policia, que exer, 
corem seus cargos dentro de seis mezes u,nte­
riores ú. elei~'iio; 

4." Os que tiverem litigio com a municipa­
lidade; 

5." Os empreiteiros de obras municipaes; 
ü," Os directores, sub-directores, olilciues 

maiores, chefes de secção e quaesquer outl'Os 
Iuncciona.rios que diri,iam ou administrem re­
parti~'ües municipaes e 1lldemes ou suas de­
pondencins; 
. 7." Os mo~hros ds ~;overno municip!ll que 

üvm·om sorvJdo no ultuno n.nno; 
8." Os ascendentes ou descendentes, eonsnn­

g·uincos on atnns ate 110 2" grt't!l, do p!•elilito ou 
dos membi'Os do ultimo conselho; 

\l." Os n.posontndos om carg-os municipues; 
10. 0~ fJ IW estil'ül'Oill clirectaJUOiltC interos­

~ados nm ~ll:tlfJUCI' coni,J•ncl.o oneroso com !t 
municipalidado, pm· si ou como Jlutlol'OS. 

Est11. incomptttibilidatlo não atting-o os pos­
sui!lores do tlC~'ilos de sociedades nnonyml\8 que· 

'· 
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tenham contr~UJto com a municipalidade, salvo 
si ibrem gerentes ou fizerem parte da. directo­
ria das mesmas sociedades. 

Ao art. 5".: 
l." Como esta. 
2. o Os que perderem os direitos politicas. 
3. o Como esta. 
4. o Os que aeceitarem cargos nas directo­

rias e commissões fiscaes de emprezas ou com­
panhias destinadas li exploração de concessões 
e favores da municipalidade. 

Art. 6." As funcções legisla.tivas seriio ex­
ercidas pelo conselho deliberativo. 

Art. 7. o O conselho municipal compor­
se-1m de 15 membros (intendentes) eleitos 
por todo o Districto Federal, ú pluraridade 
de votos, por escrutínio de listtt, votando 
cada eleitor em dez nomes. 

Supprima-se o § l" e o § 2" passa a ser 
paragrapho unieo. 

Art. 8.• Os membros do conselho munici­
pal servirão por dons annos. 

Art. 9. o As sessões do conselho serão pu­
blicas e só poderão ter Jogar quando se achar 
presente mais de metade de seus membros. 

Paragrapho unico. No primeiro dht de ses­
são, o conselho, reunido sob tt presidencia do 
mais velho de seus membros, elegerá um 
presidente e um vice-presidente para diri­
girem os trabalhos e representarem a cor­
poração. 

Art. 10. I ,o Como estú. 
Art. !O. Supprima-se o n. 2. 
Art. I I. O conselho 1'unccionarti. cm duas 

sessões annuaes não excedentes de üO dia.s cadn. 
uma dellas, para o ilm de deliberar sobro os 
negocias municipaes. 

Paragrapho unico. Fóra destas sessões po­
derá o conselho reunir-se extmordinarinmente 
por convocaçiío do seu presidente ou llo pre­
feito, ou a requerimento escripto dtt maioria 
de seus membros. Nestas reuniões só deli­
berará sobre o assumpto que tiver motivado tt 
convocnçiío. 

Art. ·12. Cada membro do conselho muni­
cipal perceberá o vencimento do seis contos 
de reis annuaes e o presidente do mesmo con­
selho o do oito contos de reis, sendo n. tct·r.'n 
parte do vencimento consider'lldo gratificur;ão 
pro ta~01·e. 

Art. 13. Pam as vngns que occorrerem no 
conselho ató o vigesimo mez, proccder-se-hn 
ti. elei<~io dentro do 30 dias. 

Pnragrapho unico. No caso de vngn, o pr•c­
feito communicariL immcdia.tltmente no ]Jrl'­
sidente do conselho pu.m quo csto resolvtt. 
Decluratlrt u. vugtt, o prefeito providcnciru·it 
sobre a eleir,,iio. 

Art. 14. Não poderão servir conjunctanwnte 
no conselho m unicipu.l : 

I." Os u.scendeutcs e <lesccra!Pntes, ü•miio$, 
cuulmdos, sogro e genro, tio e sobrinho. 

§ 2." (como no projecto). 
Art. 15. §§ 1", 2" e 3" (como no prqjecto). 
§ 4." Regular as condições de nomeação e 

suspensão de empregados de todas as repar­
tiç,ões municipaes, nilo podendo, porém, crear 
nem restabelecer empregos sem previa a.utori­
saç,iio do Senado Federnl. 

As a.posentadorias serão reguladas pela lei 
Congresso. 

§§ 5" e 6". Rer.lija-se cm um só paragrapllo, 
da seguinte forma : 

O!",;a.nisar annualmente o orçamento do 
municipio, decretando as despezas, fixando as 
taxas necessarias para os serviços municipaes, 
regulando a arrecadação, guarda e a.pplica.ção 
da depeza. ' 

§ 7". Passa a ser6" (comoestánoprojecto). 
a) a. municipalidade não poderil. jámais fi­

car a dever, por C]Uitlquer titulo, quantias 
quo não possa. :tmortizar em vinte annos, 
despendendo-se no mttximo , com juros e 
amortização, a quinta parte de suà renda, 
calcnlada. pelo orçamento do anno em que Jbr 
contmltido o empresttmo, sob pena de nulli­
dade do excesso. 

§ 8." P:LSsa a ser 7." Regular a adminis­
tração , arrendamento , furo e aluguel dos 
bens moveis e immoveis municipaes. 

a) o conselho municipal só poderlt vender 
ou trocar bens immoveis do município por• 
acto votado em duas sessões annuaes successi· 
vas e por dons terços de votos; 

u) como estit; 
c) não poderiio concorrer para. acquisição 

desses bens os Junccionarios municipaes, nem 
os mcm1Jros do conselho que lwuverem deli­
berado sobre a alienação dos mesmos lJens. 

§ 9." Passa a ser 8. Resolver a desapro­
priação por utilidade municipal. ttutorisar a 
propositm•tt e desistencia ou abandono das 
acções quo interessam ao municipio, bem como 
o accordo ou composição nos casos que não 
lbrem vedados pela lei. 

§ !0. Passa a ser !l. Resolver sobre a com­
pra do immoveis, qundo exigidos por utili­
thtdo public:t o sobre tt r·ealisar;~o do obras, 
cuj:L necessidade tcnlm sido r·econltccidtt. 

§ I I. Passa u. ser 10. Decretar o Codigo 
do Posturas, org·:misar o processo das inl'r'<tc· 
çües, podendo impor multas ató o ma.ximo de 
200$. o tt pcmt de prisão até cinco dias. 

§ 12. Pusstt n ser· II. Conferir attribui­
çiies r,spcciaes ao pPefoito par1t casos mgon­
tes e impt·ovistos, nu. nusenci11. do conselho. 

§ 13. Pass;t tt ·ser 12. Legisln.r sobro o 
tomlm.rncnto c cadastro r.lo terl'itorio o bons tio 
município. 

~ 14. Pn:o~~n, n. sel' 13. E:;;tnf;uir sobt·o n.s. 
contli\·ü<•s J•eln.l.ivus n. hastu. publicn .. 

§ 15. Pt~ss;t. a sur 14. Providenciar· sobro 
tL glmnla e conservar;úo dos bens municipaes. 

' . I 
' 

! l 
I 
I 

i 
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§ Hi. Passa. a. ser 15. Crear c regular o 
servieo da. assistencin. publica. 

n) (como cstit no projecto). 
§ 17. Pttssa. n. ser Hi. Legislar sob!'c a. in­

str;ucr;IT.o primaria. profissional e nrtistica no 
município ; crea.r e subvencionar q mtlf]uer 
instituto de instrucr;ão c ccluc.·wiio fJUe ns nc· 
cessidades do município reclamarem. 

n) ( como está no projecto). 
IJ) (como estit no projecto). 
§ 18. Passa tt ser 17 (como está no pro­

jecto). 
' § 19 Passa. a ser 18. Regular o servi9o tltL 
hygiene munidpttl. 

§ 20. Passtt a. ser I O. Crettr e regulartoclos 
os serviços referentes n. cn.sas ele banhos e 
In.vanderias, Jeiras, mercados, theatros, espe­
ctaculos publicos, extincçfio de incendios, 
viação urbamt c 1lt1Jricas de qualquer ·Jmtu­
reza. 

§ 21. Passa a ser 20. Prover sobr•e tL insti­
tuieão e administrar·ão t!os ccmiterios c sobre 
o sêl'viço J'unerario', sendo-lhe, porém, vedtt­
rlo conl'erir monopolio n quem quer que sejtt, 
individuo ou corpora~•iio. 

§ 22. Passa n. ser 21. Regular a policitt 
sanitaria. 

§ 2:3. Passa a. ser 22. Resolver sobre a ttber· 
tum c denominações de ruas, pmçns, estra­
das c caminhos, alinlw menta c cm IJCUezamento 
dos mesmos , irrigação, esg-otos pluviacs, 
c.1.lçamento e illuminação, bem como sobre 
o transito publico. 

Lettrn.s a e b-(supprima~se). 
§ 24 passa. tt ser 2:3,- Prover 3obre o abas­

tecimento de ag-u:t 11 popula~·ao, curar dos 
mananciaes. Jontcs, chttüt.rizes e aqueductos. 

§ 25 passa. a. ser 24. Prover sobre tt con­
servação e phtntio das mttt.tas e florestns, dos 
parques, jardins, monumentos e logmdouros 
imblicos, 

§ 2G pnsstL tt ser 25. Prover sobre n. con­
servação da. matttt maritimtt, sobr·e tt mwega­
çiio dos rios e Ing'Ôas, sobre a caçtt c n. pesctt, 
sobre o embarque e desemba.!'fJlHl <le pessoas, 
bag-agens o mercadorias nos Jittoraes tlo um­
nicipio. 

§27 (supprima-se). 
§ 28 passa a ser 2G. Reg-ulamentar o scr­

vko telephonico c telcgT'tLllhico de naturcztt 
municiprd. . 

§ 20 ]Ja.ssn. tL ser 27 (como esttt no pr·o­
,jcct.o). 

§ :~o passtt n. SCJ' ;!8 (como cstti uo pro­
.iccto), 

§ 3! (supprima-se). 
§ :3:.! passtL sct• :.!!J (como estie no pro­

.icdo). 

§ :35 rmssa ser 32 (como estú. no pro­
jecto ). 

§ :3G (supprima-se). 
§ :37 passtL n. ser 3:l. Orgnnisar periodica­

mente tL esttttist,icn munici11n.l com 11 maim· 
somma passivei de in1brmaçues relativas á 
extensão elo tcrritorio, população e movi­
mento geral dos serviços municipaes, 

§ 38 (supprima-sc). 
§ 30 (supprima-se). 
§ 40 (supprima-se). 
§ 41 (supprima-sc). 
§ 42 (supprima·sc). 
§ 43 (supprima·se), 
§ 44 (supprima-se). 

CAPITULO IV 

DO PODER EXECUTIVO MUNICIPAL 

Al't. 17. o poder executivo municipal e 
exercido pelo prefeito. 

Art. I 8. O prefeito será nomeado pelo Pre­
sidente dtt Republictt, com approvaçüo do Se­
dado Federal, partt servir por quatro annos. 
O primeiro prefeito servir•ít ate ao llia 31 de 
dezembro de !894. 

Art. I 9. Ao prefeito compete : 
§ I. o Executar e fazer cumprir· todas as de· 

liberações do conselho quando devidamente 
promulgadas. ' 

§ 2.• Nomear, demittir, suspender e licen· 
eea.r os J'unccionarios não electivos do munici· 
pio, exceptuados os da. secretaritt do conselho 
o os de nomeação do g-overno Jllderal, obser­
vando as garantias definidas em lei. 

§ 3." Promover tt arrecadação das rendas 
municipaes, de accordo com o orçamento em 
vigor, appl'Ovado pelo conselho. 

§ 4. • Ordenar as despczas votadas pelo con­
selho e ttutorisar seu pttgamento. 

As ordens de pagamento deverão n:tencionar• 
sempre o artig·o e paragrapho da lei que o au­
torisnr e nenlnnmt clespeza. será realisada sem 
que estejam mmexados ao processo os docu­
mentos comprolmtorios. 

§ 5.• Apresentar, por occasiüo da abertura 
das sessões ordina.rias, reln.torio circumstan· 
cindo de todas as occurrencias que se tiverem 
tlndo no intervallo de uma. a. onl!'i!., propondo 
ns mcdiclas que julgm· opportunas. 

§ ü. o Formular tL proposü1 de orç,mnento 
qtw deve ser tcpresentada ao conselho mt se­
g·muht scsHiio ordina.l'ia. o Jb!'llecer toclos os 
t!ndos que lhes Jbrem pedidos pelo mesmo conso­
IIJo ou suas commissües. . § ;~3 passa. n. seJ' :lo (como es!ú. no pro­

.icc!o). iii 7.• Convocar extraordilmriamente o con­pl'O-j sclho, q~u~udo julgar conveniente aos interes­
ses 111UlliCIJlltCS, 

§ 3•1 passa n, sm· :31 (como cstú, no 
,jecto) 

I 

J 
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§ 8.• Prorogar o orçamento em vigor, si no quantos o conselho ,julgar nccessarios ao bom 
ultimo dia de dezembro não estiver votado desempenho do serviço publico. 
pelo conselho o novo orçamento. Art. 32. Passa a ser 29.- Ao fiscal com-

Prejudicados os §§ 1" e 4". pete : 
Art. 20. O prefeito suspenderá a execuç·iio § !." Executar e fnzer executar as posturas 

de qualquer acto emanado do conselho, op- e cleliberações do conselho, sanccionadas pelo 
pondo-lhe veto, sempre que elle estiver em prefeito, observando as instrucções que por 
âesaccordo com as leis e regulamentos em este Jbrem dadas. 
vigor no Districto Federal. · § 2." Lavrar e remetter a autoridade com· 

Neste caso submetterá ao conhecimento do petente os autos de flagrante contra os intra· 
Senado Federal o acto suspenso, dando por ctores das posturas. 
escripto as rn.zões do veto. O Senado decidirá § 3." (mn.teria do 6.") Informar os pedidos 
si o acto suspenso viola ou não n Constituição de licençu, pam edificaçües, aberturas de casas 
e as leis iederaes. assim como as leis e regu- de negocio e exercício de quaesquer industrias, 
mentos da municipalidade. espectaculos e divertimentos publicas e outros 

Art. 21. O prefeito deverá, dentro llo prazo assumptos de interesse municipal. 
improrogavel de cinco dias, oppor por escripto § 4." Elimine-se. 
o seu veto. Níio o fazendo nesse prazo, se § 5.11 Passu. tL ser 4." Cassar licenças nos 
entenderá approvado o acto. casos previstos pela legislaç,úo municip:tl, com 

O pmzo couta-se do diu. em que o prefeito recurso para tt autorid:tde competente. 
tiver conhecimento oiiicial do acto. § 6." Passa a ser 5." Organisar e remetter 

Art. 22. Para n nomeação do preJ\lito sub- mensalmente ao prefeito uma relação dos 
sistiriio as incompatibilidades especificadas mitos que houver• l:LVmdo. 
no art. 4." § 7." Passa n ser ü." lnlbrmar trimensal· 

Paragrapho unico. Não poderá lambem ser mente ao preieito, e sempre que elle o exigir, 
nomeado preleito o cidadão que tenl!n, com sobre o estado de todos o~ serviços e neccssi· 
qualquer intendente, o grúo de parentesco dacles do districtos. 
reler ido no nrt 14 § I." a) clessas inlbrmuçõcs, assim como das re-

Art. 23. O preleito não poderá ser de novo lações mensaes dos nu tos de flagrnnte, ficará. 
nomeado pura o período seg'llinte ao de srm càpia em livro especial, Jbrnecido pela muni· 
administraç,üo, nem ser eleito pam o c:ugo ciprt.lidade e rubricado pelo preleito ou por 
de intendente no mesmo período. quem elle desigmw. Esgotado este livro, será 

Art. 24. O prefeito ni'í.o poderá nuscnta.r-se recolhido ao archivo municipal ; 
do município por mu,is de 10 dias sem Jicençtt b) o fiscal não poderá recusar :1 inspecção 
do presidente da Republica. No cnso de mi- deste livro n. qualquer municipe. 
senciu,, passar<t o exercício <t seu substituto § 8." Passa n ser 7." Fornecer as commis· 
legal e perderá n gratificação. sões pernmnentes as inlbrmaçües que forem re-

Art. ~. Na fulta ou impedimento tempo· quisitadas. 
rario do preleito, suas l'uncções serão exer· Art. 33. Pass:t <t ser 30. Os guardas mu­
cidas pelo presidente do conselho municipal. nicipaes são ttuxiliarcs dos fiscaes e ag-entes a 
No caso de vagu, o Presidente d<t Republic:t estes subordinados. 
nomearti seu substituto, nos termos do art. 18. 

Art. 213. O presidente do conselho muni· 
cipal, quando substituir o prei\lito nos seus 
impedimentos, ter:i direito aos vencimentos 
ou simplesmente ú {,'1'atifica('i'io (\o prefeito, 
como no caso couber c durante a substituição 
deixarit de presidir o conselho. 

Arts. 27, 28 o 29 considel'em-se pt•ejudi­
cados. 

CAPITULO V 

Diga-se: 

DOS J.'JSCAES E GUAIWAS MUNJCJPAE> 

Al'l;. :30. Pn.ssn, n. ser ':!7. São agentes do 
pmJ'eito nos di !!'crentes tlistt·ictos os ltscltCS e 
gwtrdns municip1ws. 

Art. :11. Pa.ssu. :1 SCI' ;~R. Cilthl dish-icto 
tct•:'t tun il~cu.l o tttntos guut'ditS mmJicipaes 

CAPITULO VI 

DAS ATTRIBUIÇÕOS JUDICIARIAS 

Art. 3<1, PnBsa n. set• 31. O preparo ojulgn· 
monto dos processos de infracção de posturas 
competem ao juiz dos J'eitos dn J'uzendtt muni· 
cip:tl, com os recursos quo no caso cou orem. 

Pnragrapho unico. Süo crendos os Jogares de 
l ", 2" o 3" procura.aorcs dos Jeitos dn. Jhzendu. 
rnunicipnl, que ofllcin.rfio cm todaR as c;msas 
.quo interessarem it municip:Liidndc. Esses 
nmcciorwl'ios serão nomeados pcltt mcsmtt 
Ji'n•m1t quo o .i uiz, o lH'olcr•itlos pitl'lt as pri· 
meil'IIS nomcnr;lies os ncttuws procurl\dores 
tios leito~ no Districto Fcdel'!ll. 

Art. :)3. P1ts~n. n. 8ür :3:!. As c.ommunicn ... 
r,,iies o n.titos sobt•o inii•ncc,,iio do posl;nrns scrtlo 
l'tlmdtitlos ao juim llDl' inLm·mctlio tlo lJl'C· 
!oito. 

l 
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C APlTULO VII 

))]SPOSJÇÕES GEllAES 

Art. 36. Passn. tt ser 33, Os funccionarios 
municipaes auxiliarão tt exccuçüo dns leis e 
actos de caracter federal, nos termos do 
art. GO ~ 2." dtt Constituição. 

Art. c:37. Passtt t1 ser 34. Das delibe­
racües dos poderes municipacs, que prejudi­
ca{.cm direitos civis e políticos tios munícipes, 
l1a.verit recur~o voluntario par11 ns justiças do 
Distr·icto Fedem!, como no cnso couber. 

Art, 38. Passa. a ser :35. Os funccionnrios 
municipacs, inclusive o preleito e os membros 
do conselho, são responstweis civil e crimi­
nt1lmente por prevarictl~iío, 11lmso ou omissão 
no desempenho de seus deveres. 

§ !." A denuncitt ou <[Ueixa podcrit ser 
dad:1 pelo prejudicado ou por qualquer mu­
nícipe. 

§ 2." I~dcpçndcn.temcn.t~ d11 :pe_na. cril!lin:-:1. 
ficam os Junccwnarws su.Jettos 11 mdemmsuçao 
pccuniaria, m1 J\irm11 do direito commum. 

§ a." Supprim:1-se, por cstttr prejudicado: 
Art. 39. (supprima·sc, por ser redunpunt_e.) 
Art. 40. Passa a ser :3G,-Como pessott JU-

riclica., pócle o município comparecer em uizo, 
demandar a ser demttndmlo 1111 pessoa do pre­
feito. C[UO so 1't1rit. representar pelos procura­
dores dos feitos da Jitzendn. municipttl o seus 
;tuxiliares. 

Art. 4l. Pass~t n. ser :37.-0 conselho cli­
minarit do quadro d<t divid11 activ:t municipal 
somente as rehttivns 11 impostos e multas que 
julgar incobrn.veis, devendo publicttl' pe\n. 
'imprcnstt as eliminações c seus fundamen­
tos. 

Pamgmpho unico. Consitlcmrú. inG'Obravel 
a dividt1 que Jbr exigivcl lw. mais de anuo, nas 
seguintes com!ic.,ões: 

I", quamlo o devedor houver Jitllecido sem 
deixar lJens; 

2", quando o devedor lbr.· deseonileeido; 
:·i", !j UII.IH.lO O devedül' He :tc\Hll' ILIISl'l!i.U Olll 

logtw incerto o não Sitbitlo 11or nmis de um 
anuo· 

<Ju, 'quando .o devedor Jbr· notoriamente in­
uigente. 

Art. 42. Passn, a ser 38.-0s contmctos 
cu,io valor exceder ele um conto li~ róis se.rão 
sempre feitos mctle:1nto concm·rencm puhl1ctt, 
provocatla. por etlitacs publicttLlos poJa. im­
pronHt1. 

Art. 4:3. Passtt n. ser 30.-As olrras !JllC uiío 
Jbrcm executa chi H pot• :ulrn in istmt,,ão sui•ão 
Jilitas por contracto, de conlllrn!itlado com o 
disposto no avtigo antm•im·. 

Art. •1:1. l'm<Sit a. sm· 40.-0s bons IIU!!lici­
lllteS uü.o sli.u sujeitos tt exectwües por dividas 
do municipio. 

Parugm.pho unico. O conselho incluirit nos 
orçamentos verb11 pam o p1tg11mento ou ttmor­
tisnção das dividas Jiquidadi1S; 

Art. ,15. Pass11 11 ser •11. Só e exigível 
como receiüt o que estiver especificado no or­
çamento em vigor. Constituem receit11 extra­
ordinarin. os premi9s de depositas, as heranças, 
os legados e as doações lei tas ao município ou 
11 quacsquer de suas institui~'ües. · . 

Art. 4li. Passa o. ser 42. Nenhuma uespeza 
serú. ordenada sem que para ella haja verba. 
consignadtt no orçamento, e nenhum contracto 
se !hrá obrignndo n. municipalidade a pagar, 
em orçamentos futuros, prestações maiores do 
que com)lortar tt respectiva verba no orça­
mento do anuo em que Jbr leito o con­
tracto. 

Art. 47. Passa a ser 44 (como está). 
Art. 48. Passa tt ser 44. O pltmo g-eral do 

orç,amcnto, antes de votado pelo conselho, será 
publicado por 10 dias e com antececlencia, pelo 
menos, de 30 dias no jornal que tiver con­
tmcto pttt•n.tt publica~'ão do expediente da mu­
nicipalidade, pmlendo os munícipes reclamar 
as moclitlcttçües que m~tis convenientes lhes 
pareçam p11ra o município e para os seus in­
teresses. 

Art. 49. Pass11 a ser 45. Os balanços do 
exercício encerrado serão tambcm publicados 
durante lO dias, nos termos do artigo <tnte­
ceclente. 

Art. 50. Passn.:t ser 46. No fim de cada mez 
serú. publicado um balancete da receita e ues­
pezt1 da municipt1lidadc. 

Art. 51. Passtttt sct· 47. Quando o prefeito 
prorog'llr o OI'Ç,[tll1cnto nos termos do 11rt. 19, 
§ 8" e art. 20, clttrit publicidade, tlumnte lO 
llins, a esse acto, !lO!' meio do editacs publi­
cados 1111 imprenstt. 

Art. 52. Pass11 tt ser 48 (como está). 
Art. 53. Pnssttl1 sor• 40 (como estit). 
Art. 54. Pn.ss11 n. ser 50. Qualquer munícipe 

tem o direito de pedir in!brmaçücs e certidões 
dos actos tlit municip<tlidnde, as qun.cs, sob ne­
nlnun pretexto, lhe poderão ser negadas. 

Pa.ragra.pho unico. No ca.so de recusa ou 
dcmom dos empregados 011 cheJe de reparti­
ção, 11 quem competir dtw as inlbrmaç,ües e 
certidties, t11Jt1rte intercssadtt terá recurso pttra 
o lll'el'eito e )Jttra o conselho. 

Art. 55. Pass11 11 ser 5l. A munrcipali­
dntlc, ú. custa. dos sous coti·es, não ttUtorisará 
o leva.nta.nwnto tio cstt1üms ou momnncntos 
COJil!llelllOI.'ttl.i VOS, 

Al'L 52. Nos Cl'imcs 1lo respons:tbilirlnde o 
pt·ei\:Jitu serú. lJI'Ocess:ulo c ;julgado pelo Su­
premo Tribuna.[ Federal, tlc coul'ormidado com 
as leis C[lle dellnom o reg·uJum n rcspousu.bili­
dacles dos ministt•os do Estado. 

Art. 5:l. Computo ao conselho Jixat' os 
vencimentos do pre1eito. 

r • 
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. pumntc o primeiro vcriodo,pcrccberú. o pre­
feito os vencnnonto~ de ~4:000:': annuacs. 

Art. M. Os vencimentos dei prefeito c dos 
membms do conselho sü }JOc!et•:io set· a.ltct·ados 
no ultimo mmo 1lo exercício de cacln. um. 
As. alter:wües st'l vigor:tl';io no período se­
gumte. 

Ar·t. 55. E' extensivo :'1, mnnicipalidatle o 
proces~~ executivr~ fisen.l e o de tlcsa.propria~'~o 
por UtJ[uJade pub!JCa em yju·or para O n·o-
verno Jedeml. · " " 

A1·t. 5(i. E' g·n.r·n.ntido o direito dll visitl1s 
llo!Jlicilinria~, }lnl!1• tlns ele hygiene o ele s:llu­
br·tchtde publwa, as nutoridades e l'nncciona­
rios municipaes, euc:n·r·egados deste mmo de 
serviço, contanto que, ua. execll(':io do acto, 
sej:tm devidamente obsen·adn.s :LS l'ornmlitla­
des tutehtres dtt lei get•:1.1 p:tm os c;tsos de 
queesta occupn.r-se. 

Art. 57. O conselho, em se11s re!-(imentos, 
OI·g:trtisa.r:'l. n.s suas commisst>es, •list;r•i h11 i mlo 
ns competencias, o'bPiga~~üt·~, 1lc\'el'C8 c sct·\·j~~~o 
de cada. umn de !las. 

CAPITULO Vlli 

D!Sl'OS!ÇÜ!c~ TRANS!TOIUAS 

Art. 58. Que er<t 56. Como est(t, 
a) Como esttt. 
li) Como esttt. 
c) Hygiene mnnicipttl.. 
d) Como est:'t. 
c) Como est:'t. 
fi Instrucção pl'ilMrin, seu pessoal c ma-

terial. 
q) Como está. 
l~) Como está. 
Accrescente-se : 
Pamgraplto unico. Nos serviços do 1\rgiene 

càmmettillos ít administm\·ão municipal o no 
Districto Feller:l.l n~o se compl'ehelldt•r·:'l.: 

I. O estudo scientitico tln. n:ttnreza. l' etin· 
logia. das molestias ontlemicas c1 epidemicus. 
e meios pt•ophylaticos 1le comhatrl-us o quaes· 
quer pesquizn.s lntctel'iologicas ll:litas em Inflo· 
mt.orio especial (:wt.ua.l IustitHto de Hyg·ienH); 

II. A execn(•ilo 1!0 qna.csquer provü.lencins 
de naturezn tlci'ensivtt contm n. iiW:\8~0 1le 
molcstias exoticas on llisseminnç~o 1las indi· 
genns nn. Cn.pital I<ederal, emJH'Og'llndo-so 
pa.rtt htl tlm todos os meios sanceionados poln. 
sciencin. ou a.consül.hudos poln. oiJstwl'n.t;ITo, t.1W~ 
como: rigorosn. vigiln.ncia. snnitn.rin., assisten· 
cin. hospitttl:tl', isolt~mento c desintecções ; 

Ill. Estntisticlt demo::(m.pllo-sn.nittll'in.; 
lV. Exercício dtt mellicilill e dn. phnrmncin.; 
V. Ann.lyscs qun.lif;ativns o qun.ntitativas, do 

substancins impot'tacltts, antes tlc entregues 
no commm·cio ; 

VI. Sr1'VÍ1;0 ~n.nibwiu tnaritimo dos pu!'i.os. 
I:H~NAUU :t - V, li 

. ·- ·-·· ------
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Art. G!l, que em. 5i. S:i.o inclegives parn. 
a tn•imcirn, oleiç,:i.o e não podem ser nomeados 
pl'ell•it:os }Jtll'n. o primeil'D período, os cidadãos 
f[ ne ti 1·ur·em feito parte das intendencias de· 
pois 1le pmmulgtlllit n. Constitniçãs I:<'edeml. 

A1:t .. (iO, !Jl~e.~m 58 .. A primeira eleição 
mumctpn.i sera. Jmt.:t 40 dtas depois de sanccio· 
nada :t presente lei. O governo expeclirit, pum 
tal fim, ns orclens necessarias. 

Art. ül, que em 50, (como e.st:'t). 
Art. G:?., que em GO, (como esti~). 
Art. 0:3, que em 61. Vinte dia.s depois do 

marcado para. <t eleição, os pretores dividirão 
seu:> respeeti vos llistJ•ictos em secções e eles· 
ignar:io os edillcios onde devem i'unccionar as 
mesas eleitome,;, nomeando pam cacla umu. 
dellas tres uleitores, dos quaes um express:t· 
mente pam presidente. 

~ ! ." (9ol!lo est:'1, nri pn.r:tgmpho unico). 
ii 2." J•a.rao pa.rtc elas mesas eleitomes na 

séd.c dos H.eus tlist.rict.os,_ o !• juiz de p:tz.' e o 
1" 1111111erlla.to CI_!l noto': :ta 4• juiz ile paz; 
nn.s outra.~ sec1;oes serao tmnbem mesa.rios 
dous ele• i tores nomeados }Jclos referidos 1 o juiz 
de paz e I" SUJlplente dos juizes de paz. 

~ :~.· Pam n ohserva.nci:t do tlisposto no § 2" 
os .JUizes de paz e seus supplentes serão con· 
vidwlos pelo pretor por editiLI publicado pela 
impr~nst\, :3o. di:\S antes do desigmtdo parn, n. 
Plel(<ao, :t Jazerem as nome:tr;ües que lhes 
compet11' pam as secções tle seus districtos, 
participando por escripto aos pretores ;tté o 
vig·esimo tli:t anterior it eleiç,ão, os nomes dos 
cidad:ios nomeados mes:wios, pam que os 
pretores observem o disposto no § !." · 

Quando :tté o vigesimo tlia nnterior it elei· 
c;ão os juizes 1le paz e seus supplentes não 
cnmpmm o disposto neste paragrapl!o, os 
pretores nomeariio mais tlous eleitores para 
completarem as mesas oleitoraes. 

Art. 64, que era ü:~. Como está. 
§ 1." Si n. iutomlenei:t niio rcmetter os oh· 

ject.os pr~ciso~ para.. o a:cto.. o presidente 1la 
mes:t elettol•t\l yruvltlenc~:u% sobre o <[llll J\tl· 
t;w, t' 111:1nda!'ll. por um eleitor, que servirit 
tio sc1cwetJwio, ln.nar os competentes termos 
elo ~tbertum c eJwerramcnto nos livros, que 
semo nunwriulos e rubricados pelo mesmo 
presidente, IIC\'l'!ldO turlo constar tl!L respe· 
ctiva. :wt;l, 

§ 2."-Supprimn.-se. 
Art .. 1\5, que cr•;t fi8. Os citla.tlãos que ele· 

vcn1 ti.1l'lllni• a$ nwsas eloitoraes, n~.o podendo 
eompn.recor, por qualquer moi.ivo devoriío 
pnrticipar o sou impedimento, tttó i1s 3 horns 
dn tar1lo .1111. y~·sp~I'II. il1t eleiqi'í~, n.o pretor, 
quo prov1dencmrn. sobron. Hnhsttt.uieiio. 

Pa.rng-raplin unico.-Supprimn.·~(l: 
Art. ljli, quo om lj'L-Como Dst:'t. 
Ar I •• 07, q uo cm fi5. Os tmballJOS eloito­

J':ws comc1;m•iio ús ]IJ lioJ·a~ da. mnuhii, :tlcpuis 

I 
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de reunida o. mcsn., que deve ser installado. n:t 
vespern. ú. mesm:1 hom. 

§ I . " N:io se e1fectuando a inst:tllnçüo d:t 
mesa mt vespem, sel-o-1m no dia da eleiç[io 
ate ás 9 horas da mo.nbã. 

§ 2. o Como está. 
Art. GS, que era 613. A votação deverá 

fic:tr terminada até ás 7 homs da noite. A 
apura\'ão dos votos e a confecção da acta po­
derão prolongar-se o tempo necessario para 
o. conclusão dos trabalhos, que não serão 
interrompidos. 

Art. 139, que era 67. A acta dos tro.ba­
lbos será escripta. pelo secretario, em seguida 
á. da installn.Çüo e transcripto. em livro espe­
cial por tabelliiifl ou pelo escrivão do pretor' 
ou, no. làlta destes, por quo.lquer cidadão, a 
convite do presidente de mesa. 

Art. 70, que era68, (como está). · 
Para.gmpho unico. Uma das cópias será re­

mettida ao :p~etor e outra á secretaria do go­
verno mumC!pal, acompanhad:t esta ultima 
do cópia autbentica da acta d:1 installaçiio. 

Art. 71, que era 69. Os livros de assigna­
tum dos eleitores e os das actas serão enviados 
pelos presidentes das mesas á secretaria do 
goveno municipal, juntamente com as cópias 
a que se relere o art. 74, para.grapho unico. 

Art. 72, que era 70. Os livros que ti verem 
de servir na eleição serão rubricados pelo 
pretor, salvo o caso do paragrapho unico do 
art. 75. 

~t:,t. 73, que era 71; Oito dias depois da 
ele1çao, os preteres dos districtos se reunirão 
no. edificio da Intendoncia .Municipal, e, de­
~lS de elegerem, de el!.tre s1, um :para presi­
dir os trabalhos, daruo começo tt 11puração 
geral. 

Art. 74, que er11 72, (como está). 
Paragrapho unico. Como está. 
Art. 75, que era 73. A cada um dos quinze 

intendentes eleitos dirigirá o pretor presi­
dente um officio, communicando-lhes o resul· 
tado da apuração. 

Art. 76, que era 74. O pretor que não 
pucler comparecer nos trabalhos dn !tpurnção 
JitriL a devida eommunicaçüo ao presidente, 
remettendo-lhe as actas do seu distl·icto. 

Art. 77, que era 75. A apuração só se Jil.rá 
achando-se reunida mais de metade dos 
preteres do Districto Federal. 

Art. 78, que era 76. Os membros do con­
selho mucicip:tl eleitos se reunirão no cditlcio 
da Intendencia Municipal 20 dias denois d:L 
eleiç~o para tlar começo. às Sll;~Sõcs. "prepa­
ratortas elegendo um prestdente mtermo. 

Art. 79, que ora 77. Como esta. 
Art. 80, qu~ era 7~. o. primeiro JlCriotlo 

do conselho elmto termm11rl1 em 7 dejanciro 
de 1894, qualquor.que st~a o dia d11 posse. 

Art. 7!!. Supprmm-se. 
Art. 81, que crtt80. Como está. 

Art. 82, que era SI. Como está. 
Acresente-se: 
Art. 83. Na primeira eleição municipnl não 

poderão votar os munícipes de nacionalidade 
estrangeira. O prefeito providenciará para 
que se li1ça immecliatamente a qualiflcnçi'ío 
dos estrangeiros que estiverem no caso de 
serem eleitores para que possam intervir 
nas eleições posteriores. 

Art. 84, que era 82. Como está. 
Sala das commissões, 4 de janeiro de 1892· 

-Amarico Lobo.-Rangct Pastrtna. 
Esgotadas as materias da ordem do din, o 

St•. presidente designa para a do dia 5: 
Votação em segunda discussão da proposi. 

ção du. Camara dos Deputados n. 33 de 1891 , 
esto.belecendo os casos de competencia exclu­
siva dos poderes federaes e estadoaes po.ra 
resolverem sobre vias de comunicações flu­
viaes ou terrestres, e os em que deve haver 
accorclo entre a União e os estados e destes 
entre si. 

Discussão d11 redacção das emendas do Se­
nado it proposição da Camara dos Deputados, 
n. 43, organisando o Districto Federal. 

3" cliscussão das proposiç.ões da Camam dos 
Deputaclos, de 1891: 

N. 77, concedendo isenção .de qualquer 
imposto de importação para todos os mabhi· 
nismos importados para as fabricas de fiação 
r tecidos, companhias de aguas e trafugo ma­
eitimo no estado do Mar11nhão; 

N. 75, concedendo isenção de direitos de 
importação par11 os materiaes necessarios 
para a illuminaçã a gaz da capital do es­
tado tlo Pará; 

N. 73, concedendo isenção ele direitos ele 
importação para materiaes necessarios e in­
dispensaveis à installação da lUz electrica no 
municlpio de S. Carlos do Pinhal, do estado 
de S. Paulo; 

2" dita das porposições da mesma Camara, 
de 1891; 

N. 76, concedendo isenção de direitos de 
importação para ss materiaes destinados ao 
monomento que se pretende erigir na capital 
do estado d:L Bohia, em commemoraçüo do 
dia 2 de julho do 1823; 

N. 78, isentando de direitos os maehinis­
mos precisos, bem como os mnteriaes desti­
nados á illuminação a gaz e o abastecimento 
de agun da capital do Piauy e ás làbrico.s 
de tecidoos n. estalJc!eccr-se no mesmo estado; 

N. 80, isentando de impostos os materiaes 
importados para o serviços de agua, esgoto c 
illuminação ntt cidade de Ttttuhy, S. Paulo. 

Levo.ntlt-sc :t scssüo its 2 l10ras e 35 minu­
tos lin turde. 

I 
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14" SESSÃO EM 5 DE JANEJnO DE !802 

P;·esitlencia do S; .. PJ•urlentc de Nomes 
( vicC·Jll'Csid ente) 

SUMl\IAU.lO - Chamncln- LC!llll'n cln. n.r:tn.- r~XI'IWI .. 
1·:~'1'1~-Discurso o projecto cl 11 Sr. Am01·icn J.obo-f)r .. 
clum, 1lo clin.-01Jsoa•vnc;.õoK l}O Sr, p!•usidonto-urUo111 
elo chn pn.rn. O cln cort•cnte, 

Ao meio-dii1 comparecem 31 Srs. senadores, 
a, saber: 

Prudente de j\foracs, .João Pedro Gil Gou­
lart, .João Neiva, M. Bezerra., Bacna, 'Ctttund!1 
Francisco M11chado, Cunh;t .Junior, A. C11vn.1.: 
canti, .Toso Bern11rdo, Santos Andrade, Campos 
S1t!lc~, Pamnhos, .Joaquim Fclicio, Elyseu 
Ma.rt!ns, C1omensor~, Coelho e Campos, Oliveira 
Ga!vao, Braz Cnrnctro, Silvtt Cnnedo, Almcicht 
B;trreto, Ros11 .Junior, Thomaz Crnz. Firmino 
d11 Silveim, Cruz, Dominp;os Vicente Amcrico 
Lobo, Pinheiro Guedes, Theodoreto' Souto c 
Manoel Bttrata. 

Dcix<tm de comp;trecer com caus11 pa.rticipad;t 
os Srs. Floriano Peixoto, .Joaquim Sarmento, 
Souza. Coelho, Saldanha. Marinho. Monteiro 
de Barros, .Joaquim ílc Souza, .Julio Frota. e 
U. do Am<1ml; c sem causa. os Srs. Esteves 
.Tunior, Aquilino do Amam!, Tt1mres Bastos, 
E. Wttndenkolk, Rn.ng·el Pestamt, Generoso 
Marques, Lapér, .Toaquiln Mur·tinho, Pinheü·o 
Machado. Luiz Delllno, Ramiro Ba.rcellos, 
Raulino Horn, Ruy Bar·bos!ie Virgílio Damas i o. 

Abre-se <t sessão. 
E' lido. c postt1 cm discussão <t acta íht ses· 

siio <1ntccedente. 
N~o havendo quem sobro cUa fitPa. ohser· 

vações, encerm-se <t discussão, ficando adiadtt 
a votn9ão por 1ltlti1 de numero legal. 

O Sr. I" SEDRETARJO dti conta do seguinte 

EXPEDIENTE 

Oillcios: 
Do Sr. senador Monteiro de Barros. rln.tado 

de liontcm, communicando que, por ter Jhlle­
cido pessoa. de sua. Jh.militt, não lhe u possiYel 
comparecer ao Senado.-Jntcirado. 

Do 1" secrehwio _dn. Camarn. tios Deputados, 
remcttcndo n. scg·uml:c 

I'TWI'OSJÇ'ÃO 

O CongTesso Naciomtl decreta.: 
Ar L I." E' approvado o tratado do Was­

lting·ton firmado pelo Bmzil com os Estados 
Unidos dn. Amel'icn. do Norte, 11 Holivin.. o 
Equador, Guatemala., Haiti. Hondmn~. Nicn­
rng-un. o S. Snlndot•, cm;~~ tlc alll'il do lSllO. 

Art. :~. 11 Fjcan1 l'OYogadn.s ns di~posi1~·Gcs cm 
conttm·to. 

Camn.m. dos Dcputndos, '' de ,in.nciro rio 
WU2.-1J~;·;un·dino de C<tlllJIOS, nrosirlento.-

Erluanlo Jlfenrle.< r.m1(•alt·c·'. 1" secrchll'io.­
Jl. R. de "1thayr!e J,w;u;·, ~" secrettwio.- A' 
com missão de poderes e d·iplomncia. 

Do mesmo Sr. I o secretario e de igual llata, 
communicn.ndo que aquella camara em sessiid 
dess;t dttt<t n.pprovou, por 78 votos contra 28, 
nn. !Orm<t do § 3" do art. 37 da Constituição 
Federal, o decreto do. CongTesso Nacional quo 
estabelece as incompatibilidades entre os car­
gos J'edcraes c estaduaes, no qual foi negada 
sn.ncçii.o, sendo remettido no Vice-Prcsillcnte 
d<t Republica, afim de ser promulgado,- In· 
toirada. 

Do mesmo Sr. ln secretario, de hoje, coin­
municando que, em sessão de hontem, aquella 
ca.mam approvou por 87 votos contra 18, es­
tando presentes I Oli Srs. deputltdos, o decreto 
do Congresso Nncion;tl, não sanccionndo, que 
regula. o processo e julgamento do Presidente 
da Rcpublic;t e dos ministros de Estado· nos 
crimes communs; e, que, mt Jlirina do 
§ :>"do art. :37 d11 Constituição Federal, é nessa 
t!o.ht remettido no Sr. Vice-Presideilte da 
Republica como lei, pam a formalidade da 
promulga~ão.-Tntcirado. 

Telegmmm<t expedido de Natal, datado de 
'1 do corr,cntc mez, assim concebido: 

Prcsi<lentc do Senado- Por nós, e!ll nome 
briostt olllcialidade.[xttalhüo :34, representantes 
a.rmada, corpo policial, povo norte rio-gran­
dcnse,srtudamos Senado Brazileiro, assegurando 
ao Congresso Naciono.l nossa franca ndhesiio, 
- Generttl Linw IJ Silva-Nascimento Castro-
Cha,cs Filho.- Inteirado. · 

0 Sn. 2" SECRETARIO decl;tra que nilo l){l 
pareceres. 

O Sr. A.JUerico Lobo-Sr. pre-. 
sideute, como senador mineiro e em nome de 
meu colle:::<t de representação, venho oJl'erecer 
um projeéto no Senado. · 

V. Ex. salJc que o estado de Minas está 
separado do Oce;tno, não tem portos e dahi 
vem que desde o tempo colonütl aquelh1 terra 
tem sido sujeita. ;i, t.yranii1 da. metropole; o. sua 
industria. esteve sempre snbmettida it uma 
gra.ndc disciplina., e tudo em í'eito pnrtt o fim de 
serem cxhnuridos os recursos do estudo. Em 
vitude de sun. situçã.o meditermno<t, aquelle 
estado nãu pGde progredir quanto devitt, mas 
;ttlnal as estradas de Jerro perfuraram suas 
montttnhus, e hoje uclut-sc eUe gmndemente 
desenvolvido, só espemntlo lttlim;wüo dos po­
deres publicas. 

Si pmlrssemcis Jlscn lisni' n. som ma tle sncri­
Jicio' l'eil.os por aquello estado, n~o jit nos 
tcm[JOS colonin.es em que, como dis'sc, foi 
ol1jccto do adio dn. metropole, mas no tempo do 
Imporia o no lln. Rcpublictt, veria.mos tL pttrte 
nmg'IHI, qno tonm essa. zom1 enorme, n~o Jh.Uo 
no ·so.criflcio do ~a.ngue, mas no~ tributos, 
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porém nós, os mineiros não podemos salJer com 
quanto concorremos parn, este colosso que se 
cho.mn, união brnzileira. 

Não é que queiramos diminuir este sa.· 
critlcio ; ao contrario, nÓ$, mineiros, Romos 
amantes rio Brazil e temos por l1em empre­
gados todos os sacritlcios leitos. Mas é chtro 
que se estabeleceu um progresso como que ca­
litomiuno, nas m1ttt1ts cortadas por estradas 
de Jerro que em S. Pn.ulo e Rio de .!1tneiro 
fizeram o engrandecimento d11quelles estados 
e que cumpr·e desenvolver tt nascente pros­
peridade. 

Como obtel-o? E' precisó corrigir 11 mtture­
za, é preciso que os poderes pu!Jlicos deem n. 
Minas Gerues algumn. cous11 dós ares Occanicos, 
que poss1t commuuimr Minas tlirecta.mente 
com a Europa, com os paizes civilisados. 

Basta. dar um pouco desse sal, que chamn.rei 
baptismo' social pam o meu estado, ptu·n. \"el-
o grande e Jorte. 

Estamos em uma capital, cuJo rlesenrol­
vimento depois d11 Republica. tem sido gr11ndc, 
e cujas proporçõe~ futuras ninguem púde 
conJecturar. 

Ninguem calcuJn, o que serú. o Rio de 
.Janeiro em poucos annos. Ao l1ulo do cngmn­
decimento do Rio de Janeiro vem o dos es­
tados visinhos. 

Ultimamente cresceu desmedid11mente o 
serviço de allitndeg·as. V. Ex, sabe quanto é 
moroso tal serviço, porque em todos os JJOrtos 
ha sobrecarga e em todos os portos a 11llhndeg·tt 
não póde despaclutr as mercadorias com a pres­
teza desejavel. Nestas condições, eu e o meu 
dig·no collega de represent1wão do estado de 
Minas, que tem cerett de quatr·o milhões de 
habitantes e que póde·se calcuhn· que concorre 
no minimo com tt terçtt p11rt:e para. 11 remli1 dn 
AiJitndegn do Rio de .lttneirú, não podemos no~ 
conservar impassíveis. (Ilrt wn a1uwte.) 

Não podemos Jitzer· est1ttistic1t perJeita., 
porque temos populac,,ücs cxtensts e di~scmi­
nudas. 

0 SR. ELYSEU MAnTINS- Ma~ fjtiitl Jüi t1 
ultima? 

O Sn. A~nmwo Lona- Não tenho pt·c~entc, 
mas e de mais de tres miJiujes. Estatística. 
aqui e impossível, porque não ~e pude lltzer 
esttttistica. das n.rêas do mar. (Riso,) 

O SR. Er,YSE!l MA1t1'JNS- Bonita. imag·cm. 
O Srt. AMERlCO Lemo-Si não u bonitn, [, VCI'· 

c ln.deim .. 
Temos .IJovoa,,líu~ semi.lml'lx),J'as, c !lO· 

demos dizer· que JJCis, mineir·o~. concorremos 
pn.m o c.JeslJI'aYIIlllJ'llto elo ocstn elo S. l'illilo, 
lliWII· o cleslJt•n.YnllWJii.o do gspi1•ito Sn.rJI;o, Em 
toc.]os OS Cii,Jli.llS do Jli'll~il l'IICOIIÜ'IIIIl•Sll IIIÍ· 
lleil'U~ ~omo dig·uo~ HllcCt$~01'CS do~ l.lJ•avu:-~ ]JlUI .. 
.listas, quo cll1\'nssnr·am o uosso coutineute. 
Ido aú Wo Grrmde rio Sul, a. Goynz, a. Mnt.to 

Grosso, e .lit, encontra.reis sempre um represen­
tante de Minas qne honra. o seu estado. porque 
serú. honrado, probo o pn.triotico. PJJOirulo.<,) 
A cstn.tisticlt e desnccessn.ria., porque hn, Ulllit 
cmigmção const.1tnte, e d'a.qui n necessirlnc.le de 
a.ttmllir paran.hi immigmntes, porque nós po­
voamos os rlesertos no Brazil, e preeisn.mos ter 
umn. compensação porém, não é este o ol.\iccf.o 
do meu pr~jecto, o sim o seguinte. 

Queremos n.brir um cmml oceanico na­
quellas montanhas, levar um pouco do odl>r 
marinho úquelle solo, misturar s1tl com o Olll'O 
e as pedrarias, p11m C[Ue dnhi poss1t nascer n. 
riqueza, publicn. 

Sendo certo que as allhndegas do littoral, 
como Santos e Rio de Janeiro não supportam a. 
Clirg11 ; sendo certo que estn. casn. aimla hon· 
tem sanccionou os desejos tlos illustres sena­
dores que commigo vot1tram o a.Jiil.nrlega.mento 
de varios port011 fluminenses, conrem darmos 
tn.mbem uma, medidnmais modesta., ma.is eco· 
nomic11, que convem satis/lt~n o meu estado 
mttal, me1liun que pelo menos púde poJ-o en1 
corresponrlencia. com 11 Eumpn., e habilitai-o 
11 receber e exportar protluctos. 

Nós n.lli somas pa.rte da. Jederaí•iío, mas 
somos como que irmilos clesherdmlos, porque 
na. p1trtilha. dos bens da. UnWo não nos 
der;tm portos. .Ji1 lt!ludi i1 nppl'OVaçiio d11 
pr·oposi~iio da. Camam do~ Deputados lllltn­
rlando 11! ll1ndegar· tres portos do Rio de .ra.­
neiro, que e medida. justt1, porque a estradtt 
1le Jerro, concentrando tudo em si, li 11 Jeito das 
povoar.,ües incipientes, outras tantas ruinns e 
anniq ui! ou outros portos do littomi ; eu que 
votei por este p1trecer·, ni'ío posso t111nbem 
deixar de 1hzer um appello ; 11 na.tnrez11 não 
nos deu mn porto de ma.r•. O Senado, porem, 
p(Jde sn.rmr este mnl, adopt1tndo o nosso pr·o­
jecto, porque emtlm ci preciso dar 1t Minas 
o mesmo que teem os outros estados. 

Nós ni'í.o nos contentamos com um porto, 
mns com 10, ou 20 e porque, o nosso estado e 
enorme. 

Om, o Senado púde nos dt11' um porto ? 
Não, porque o Senado não pudo dar-nos o 
que 11 nntlll'ezn. nogou-no~. Pot• ta.nto, p!•opo­
mos que 11 AltiJ.ndPgn tlo Rio de ,Janeir·o tenh1t 
entrepostos em Minas. 

Proponho desta, ar·te quo so f'~talJcJc.,Hrn l'f'· 
laçi"les inter-oceanicH~ t•nl.t·e o nwu e~tndo ll 
o resto elo mnnelo. Acl1o fJlll' 111io i• ntllllrum 
tr·alm.lho 1le I!PJ•erJles; c'' apc•nns •·nso ele expn­
dirutc, euso dn J•vpn.l'n(,·~o do tnuto~ maiP:--: 
sccnln.re~. um l.ial'qjo sing·oJo com q Jlll o Scnadu 
pride lilzer a. prospm·idnele elo meu pn.iz. 

Hn. na. Constituic;fio um n.rl;igo rjno cliz f[llO 
IJn.Yl'l'l·l, no planalto centJ•nl cln HJ•azi I IJJiln. cu.­
pil.n.l; mns 111io nos illudn.Jnos: ourq1mul.o não 
JJclll\'t'l' eiclneiPs lbt•lt.•s Cjllll enl.t'll si l.t•IIIJn.m 
coutpetoncin., uiio ~o p[ulu JJPgaJ' a uma cidaelo 
gmndo como esüt n intluencin. que doyn tor, v 

I 
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umn, cttpit~tl no interior serti. sempre um IJO­
'"c·rniclw. Port.ttnto e preciso que se estn.bele­
~·am gmndes cidades e que lllt$~•n, rivalidnlle 
entre ellas, pitm que depois o governo posstt 
buscar no seu ninho ;tlpestre um togar onde tt 
cttpital se;jtt pmtcgida, peht emular;iío das 
outras. 

O que vemos no sul? Umn. cidade que exerce 
do .lhcto a sobemnia da, oposi~•iio. A mesma 
imprensa. do interior e um rellexo dn, imprenso. 
fluminense: a. opinião Jh.z-se aqui. Portanto, 
é inutil cumprir o preceito constitucional, 
porqne esse yollcl'lliclw niío ser;~, sinão um 
reflexo daqui ; e, com o meu pro,1ect.o, espero 
ver que em Minas nasçam cidades qua.si lil.ntas­
tic;unente, e não serit irnpossivelreprocluzir·se 
no meu estado o milagre que fez com que Chi· 
cago enthronisusse tt Industria e o Commercio 
do Oeste. 

, Creio ter dito quanto basta pt1r<t justificar o 
projecto que apresento, assignado !.ttmbem )lO!' 
<tlguns illustres colle~as. 

PROJECTO 

O Congresso Naciomtl resolve : 
Art. I . " Fica mttorisado o govemo tt creae 

no estado de Minas Gemes um ou nmis entrr 
portos pttr<t o desptwho do serviço de fisc;tli­
saç·ií.o ;ulunneira sobre os a.rtigos importados 
do oslrangeiro com destino úquelle estado, ou 
da.hi sahidos com destino ao estrttngeiro. 

Pa.m esse fim o g·overno estttbelecerú. as 
providencias regul11mentares e empregnrit o 
pe~soal preciso. 

Art. 2," Revogt1m-se as disposições em con­
trario. 

Sa.ltt !las sessões 5, de janeiro ue I 802 -
il111C1'ico Louo- Joaquim Feticio- Dom.iH[JOs 
Vicente - Silva Omwrlo- Prtrrtnho.<, 

E' litlo e estn.mlo, c apoiado pelo nu­
mero de ttssigtmtnras, vae a imprimir pttrtt 
· eutmr mt ordem dos tmbttlltos. 

ORDEM DO DIA 

O SR. PmcsiDI~:!ITm - tlecltti'n, que, nfio lta­
ventlo <Linda nn. casa, numero Jrg·a,[, continútt 
adiatltt tt voüt~•ÜO dada parn, or·dem elo ditt de 
hoje. 

Entrn. cm tliscussii.o tt J•edu.cçiio das emendas 
do Senado ú. pt•oposiçiío tln Cn.mnm tios DepU· 
tatlos, n. 4:!, ot·ganisamlo o Districto Fede· 
1'111. 

Ni nguem pt'd i mlo n. pnln.vt•n,, encet·t·a-so n, 
tliscus:;ito, atltlin.ntlo·Sl' n votu.t;iio por lhlln de 
llllllllll'll lennl. 

Bntl'n.m ~~ucc~.:_~~givamento <'111 :1'1 1li~cns~lio, 
n. qual t•ncet•t•a.-se sem tlelmtc, mlllinmlo-se a, 
vottt<;ilo pot' lii.lta, tlo llttlliül'" legnl, u.s Jll'~JlO· 
sit;ties d;t Cttlltllt'n. dos Dt•pii tudo~ 11. 77 tio l ti\J l, 
couuetleutlu i,;on<;flo tlu qualquer impo:;tu tlo 

importação para todos os machinismos impor· 
tatlos para as Jitbricas de fiação e tecidos, com· 
pa.nhias de aguas e trafego marítimo no es· 
tado tio Maranhão; 

N. 75 de 1801, concedendo isençiio de direi· 
tos de importação para os materiaes neces· 
sn.rios pa.m 11 illumina~~'io a gaz da capital do 
estado do Parit ; 

N. 73 de 1891, concedendo isen~ão de direi· 
tos ele importa,r;ão para os materiaes neces­
sttrios é indispensu,veis it installa.ção di1 luz 
electrica no municipio de S. Carlos do PinhoJ, 
do estado de S. Pttulo. , · 

Entram, succcssivamente, cm 2" discussão, 
com o pn,recer dn, commissão de finanças, os 
urts. L" e 2" dtt proposição da Gamara· dos De· 
putados n. 76 de 1891, concedendo isenção de 
direitos de importa~•üo para os materiaes des· 
tinados ao monumento que se pretende erigir 
mt capital do esmdo dtt Bahia, em commemo· 
rar;<io do dht 2 de julho de 1823. 

Ninguem pedindo i1 palaVI".t, encerra-se o. 
discussão, adi11ndo-se tt votação por í\1lto. de 
numero legal. 

Segue-se em segund11 discussão, com o. 
emench1 constante do parecer da cominissão de 
ftmmças, o art. I" da proposi~.ão da Camo.ra dos 
Deputados, n. 78 de Hl9l, isentnndo de direitos 
os machinismos precisos, bem como os ma· 
teriaes destinados it illuminação tt gaz e ao 
ttbnstecimento de ag·un, da c.'1pital do Piauhy e 
as ütbricas de tecidos a est11belecerem-se no 
mesmo estado. 

Ninguem pedindo <L pn,lu.vra, encerra-se a 
discussão. 

Entra em discussão, a qmtl encerra-se, sem 
debate, o twt. 2" da mesm11 proposição. 

A votação fictt adiadt1, por litlffi de numero 
legal. 

Entram snccessivamente em segunda dis· 
cussão com o parecer dtt commissiío de Finanço.s 
os arts. I" e 2" tltt proposição dit C!1mara dos 
Deputados, n. 80 de 1891, isentando de im· 
postos os materiaes importados para os ser­
vkos de agwt, esgoto e illuminaçiío na cidade 
tle Tn.tuhy, S. Pttulo. 

Ning·uem pedindo tt pnhvra, encerra-se a 
discussão, adiando-se tt votação por Ji1lta de 
numero legal. 

O Sh·. Presi<leute-Estiio esgotadas 
ns nmterins dn, ordem tlo ditt, não tendo sido 
possivel pt•oceder a umtt so votação. 

Compttreceram npenas 81 Srs. senadores e 
desse~ mesmos nlg-uns retit•ttJ•am-se logo, de 
sm·te t[lle neste momento o numm•o dos que se 
acham pt•esentes ti muito inl'erior itquclle. 

Em seg·uidn, tlesignn. a, seg·uinto ordem do 
tlin.,)Ht!'n, n tlo cm·rente: 

-Vota~1io em 2• tliscnssiio tlttproposiçiio tia 
Cttmn.rtt üos Depulmlos, n. :3:3 tio 1801, cstn.­
holeeemlo os casos do competeucitt cxclusivtt 
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·dos poderes Jeuet·:te~ o estatloaes pam t·csolve­
rem sobre vias de communica\'Ões Jluvin.es ou 
terrestres, o os em que deve lln.Ycr accordo 
entre :t lini:io e os estados o destes entl·e si· 

Votar;:io rl:t redacç:io das emendas do Sennt!3 
ti. proposição rh1 Camartt dos Deputados, org·a­
nisantlo o Dístrícto Fedem!; 

Votaç:io em 3·' discussiio rlas proposições d:t 
Cam:w:t dos Deputados: 

N. 77 de 1891, concedendo ismwiio rlc qual­
quer imposto de importação pum todo; os ma­
chinismos importados pum as Jhbl'icas de Jla­
~'iio e tecidos, comp:111 hias de nguas c tmJ'e .. ·o 
marítimo no estudo do ::IIn.r:rtllliio ; " 

·-N. 75 do 1891, cnnceclcndo iserwiio de di· 
i'eitos de importaç,Jo pam os rn:Lter·j;~cs neccs­
su,rios pnm. u, illuminaç,ão a gu,z da. capital do 
estado do P:trá ; . 

-N. 73 de 1801, concci.lendo iserw:1o do di­
reitos do importaç,iio p:tl'tt os materi;{cs neccs­
sarios c indispenstweis ;'i. instrrl!u,ç,iio dn luz 
etectrica no município do S. Cn.rlos do Pinhal, 
do estado de S. Pn.ulo; 

Votaç,:1o cm 2;• discussão das proposições du. 
mesma C:1mara.: 

N. 76 tle !891, concedemlo isetwão de di­
reitos de importaçi'io pnra os m<Lterlttes desti­
nados ao monumento que se pretende eri .. ·ir 
na c:tpital do estado dn. Baliiu,, em comnwt;o­
raç~1o do dia. 2 de de julho t!o I 82:3 ; 

-N. 78 de 1801, isont:tndo de direitos os 
machi nisrnos pr·ecisos, uem como os ma. tcriacs 
destinados :'r illuminaçíio :t gaz o ao abnsteci­
mcnto tle agtm un capital do Pin.uhy e as Htbri­
cas de tecidos n. cstttbclcccmm-sc · no mesmo 
est:tdo ; 

-N: 80 ~c 1801, isentn.ndo tlc impostos os 
rnatermes .un po!·tatl~s pa.ra. <?" serviços de agu;t 
esgoto o illtunmaç,ao na ctdatlc do Tatuhy, 
S. Paulo. 

Levantou-se rt sessão :1 I liom o 10 minutos 
da. tarde. 

15.11 SESSÃO JCII! () llli: ,JANEIRO DE 1802 

Pl'esidrmcitt do 81•, PJ•micnte Jo.<d de Momcs 
( ·vice-p!'C$il/,c u te) 

t:fli~l:\l~mo- Clmu.t:uln- Loitll!'a. f!n 11etr~- E:qmd1onto 
-;-I Hl'UCut·.-Dist.:Ui'SU tio :Sr, OnwonSIII'O -ltl'lj110-
J'IIIH.lll~o ~~~~~ ~~·. GoruL'nsnr·o o s11a nppt•nvn~·iio­
A }l[JI'o\'n•;ao dns actas f!p.s dias 4 o :í do cur•t•outo.­
UHIIIC'ol 110 lll•\ -IJo·Jiar:u.~:i.u du vutu- Ur•dour d11 dia 
pttl'll. 7 du c:nt•ronto. 

Ao meio tlin comptLI'CC<'Ill 25 St•.<. ~onadorc:;, 
a. HI!K·r·: Prudt•nl;o tlo Momes, .lo<io Perlt·o, 
Gil Uonlnl't, M. Ht·~t'l'l'a, B:wna., Domingos 
Vll'entt•, Campo' Sa.llPs, A. Ca.mlca.nti, Pa­
ranlws, Fr·anclscu Machado, Monteiro do B:w­
ros, Ca.l.umla., l{amil·n Hat•cellos, Firmino <ln 

Silvcirn., :llaurwl Ba.mi>L, .Toso Bernardes, Ta­
vn.J'cs Bn.stos, Silva C:tnedo, S:t!d:tnlm M:wínho, 
.Joaquim Felicio, Gomensoro, Cun!w .. luníor, 
Coelho c Cttmpos, Lu.pcr e Santos Andratlc. 

.Abre-se n. sPssií.o. 
E' litln., post:t em discussão, a. qu:tl ó cncer­

ratln. sem debate, n actn. tl:t sessão anterior, 
ficando n. vota.r;·:io adiada por 1hit:t de numero 
legal. 

O Sn. I" SEcm:TAmo d:'t contt1 tlo seguinte 

EXPEDIENTE 

O/li cio do I" secretario tla C:unar·n tios Do­
pntnilos, datado do 5 do C01'1'2nto mez ucom· 
Ú<HtliaJitlO tL scguíuJ;c 

PROPOSIÇÃO 

Emrmdrt:; app!'ovadas JlClrt Camm·ct tio.• Srs. 
Doputarlos rw Jl1'ojedo <lu Senado, IJ"O nyuta 
as clciçrje:; para o.-; cargos f~Jrletacs. 

Ao u.rb. 3·•-Em vez de-No dia 5 de a.uril 
do ulbimo anuo tht lcg-ís!trtura-tli"·a·sc-no 
tliu. 5 tle abril de cadn. mmo, cbc. " 

Aoart, 5." Accrescente-se :-tendo o presi­
dente o voto de qwt!iclacle em caso ele em· 
pate. 

Snprimt~-se por escusado o :wt. 6". 
Ao nrt. 7, §I" :-Depois tlns pt<ltWl\\s-4•· 

o 7",- accrescente-se-e 8". 
Ao nrt. 9"- i11 fine : accrescente-se- elos 

quaes se dnr:'L recibo. 
Ao art. 9", § 2" ( uttim:t parte): Substi­

tuan_l·SO as pulu.vras-no caso de empate, 
constdcrnr·se-htt o mnis velho, por cstns ou­
tras-no cnso tle em}J:tte, n sorte decidirá. 

Ao § 3" do art. 14 :-Depois das painvras­
vindo ti e paiz estrangeiro e nntes das - ou 
do outro cstado-accrescentc-se : do outro mu· 
nicipio do mesmo estado. 

Ao art. 17 :-Em voz de-ser incluídos pch 
conunissão-dig-a-sc-ser qwtlillcados e alista­
dos pel:L commissão. 

Ao nrt. 17, lettr:r /J-Sul;stituam-se aspa­
hw~as- ou outro qunlqucr documento sup­
}J!ctrvo, }JOr estas- ou outro qualquer docu­
mento, que prove :t m:tioridade civiL 

Ao n.rt. 2.'i, ii 1"-Dopoís thts pal:Lvras- de­
signado pelo presitlente, accrcscente-se- n:t 
Jàltn. daq uelle. 

Ao n.rt. 20, ~ 2": -Substituam-se as pal:L­
vrns-24 l1oras, }Jor· estJlS outras-,18 homs. 

Ao ar!;. 2(i, !'i 4·•:- Em Jogar ele tres dias 
diga-se-oito dias. ' 

Ao art. 27 :-Supprinm-so :t ultima ptwto do 
al'Ugo. · 

Ao nrl .. 28 :- Accresconto-so no flm-l:tn­
Qando-so ns ni'Ol'hiçücs nccc.~sarins, cm segui· 
monto n. cadn. nome no livm respectivo. · 

Ao m·t. 2R :-Accrcscentc-se-§ :1." Concluído 
o alistn.u1onto, 11. commiss;i,o muuicipal IIHLH• 

.'i ., 
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dara immcdintnmcntc tmnscrcver no livro de Ao nrt. 34 n. 3"- Accreseentem-se as pa· 
notas do tabellião a lista dos eleitores qunlift· lavras- e o que estiver exercendo por occa­
cados, da qual devera dar certidão a quem sição da eleição. 
solicitar. . 

Capitulo v, art. 29 § 3·• : _ Substitun-se a Depois do n. 3', accrescente-se.o segninte: 
ultima parte pelas seguintes palnvras:-e não Paragmpllo unico. Entender-se-lln por ul· 
serão entregues sem que o eleitor ou seti pro' timo anuo do período presidencial,. para os 
eurador o assigne, deixando ficar recibo; sendo e1l'eitos do presente artigo, o em que se der 
admittldo n assignar pelo eleitor, que não a vaga que tiver de ser prellenchidn, contnn· 
puder escrever, outro por elle indicado. do-se :tte 90 (lias depois dn mesma. vaga. 

Ao § 5• :- Supprimn-se a segunda parte do Ao art. 37, segunda parte- substitun-se 
pnrngrapho. pelo seguinte: 

Ao art. 31:- Substitua-se pelo seguinte: Nesta divisão se attenderli a população dos 
- d - •· d estados e do Districto Federal, de modo que 

« Nuo po erao ser vo"''l os para senador ou cada districto tenha, quanto possível, po_pula· 
deputado ao Congresso Nacional: ção igual, respeit:mdo-se o. contiguidade do 
I.- Os ministros do Presidente da Repu- territorio e integridade do município. 

blícn e os directores de suas secretarias e do Ao art. 37: 
Thesouro Nacional ; Accrescente-se: 

· II.-Os governadores, ou 11residcntes, os § 5 ,, 0 verno or~n·zar · e submette · · · d · 'd t d • go o" 1 ' a ra a vice-governa ores ou V1Ce-pres1 en es os es- approvação do Poder Legislativo a divisão dos 
tados ; districtos. 

Iir..-.-os ajudantes generaes do exercito ou § 6." Os districtos eleitoraes de cada estado armada; 
IV.- os commandantes de districto militar serão designados por numeras ordinaes, e 

no respectivo districto. para cabe~.a de cada um será designado o 
v.- Os funccionarios militares,investidos de Iogur mais central e impormnte delle. 

commandos de forças de terra, de mar, de po- Ao art. 39-Em vez de: mais de 100 elei· 
licia e milícia nos estados. em que os exerce- ~~~s nem menos de 50, diga-se : -mas de 
rem, equiparado a estes o Districto Federal; Ao art. 40, § 2" :-Em vez de quinze dias, 

VI.- As autoridades policiaes e os officiaes 
dos corpos de policia e de milícia ; · diga-se- vinte dias· 

b d P d J d. Ao :trt. 42 :-Em Jogar de- remettidas a 
VIL- Os mem ros 0 0 er u JCiario Fe- um dos membros das respectivas mesas, diga-

de~k- os magistrados estacluaes, salvo si es- se-remettidas ao presidente das respectivas 
tiverem avulsos ou em disponibilidade mais m~~~rt. 43 :-Substituam-se as Ealavras-
de um anuo antes da eleição; d 

IX.- os funccionarios administl".ttivos fe- nenhum dos mesarios tiver rece i o-por 
deraes ou estaduaes, demissiveis independen- estas outras-presidente da mesa não tiver re· 
temente de sentença, nos respectivos estados. cebido. 

Paragrapho unico. As incompatibilidades Ao art. 44 :-antes do§ 1' accresccnte-se 
acima definidas, excepto a do n. VIII, vigo. -a eleição come~.ará. e terminara no mesmo 
rarii.o até seis mezes depois de cessadas as dia· 
1\mcçües dos referidos funccionarios. Ao art. 44 § 3": -Acerescente-se o seguinte: 

Ao art. 32:-Contbrme o disposto no art. 2<1 A litlt'l desstt cópht cle alistamento, porém, 
da Constituição, não póde ser eleito depu- não impedira 0 recebimento das cedulas dos 
tado ou senador ao Congresso Nacional o ci- eleitores que comparecerem é exhibirem os 
dadiio que ftlr presidente ou director cle banco, sous títulos devidamente legalisados. 
companhia "Ou emprez:t que gozar lavores dó § 7" Substitua-sopeloseguinte:-Ascedulas 
Governo Federtü, indicados nos numeros que tiverem nomes em numero inferior ao 
abaixo (as indicações silo as do pr~jecto). que deverem conter, seriio, não obstante, apu-

·Art. O cidadiio que, eleito deputado ou ruelas. 
sena.dor, acceitar qualquer das commissões n11s que contiverem numero superior, serão 
const11ntes do artig-o ttnterior, tem por esse desprezados os nomes excedentes, guardada a 
ítwto renunciado o m:u1th1to Jegisl11tívo, fi. ordem em que os mesmos estiverem collo· 
cando considcratlo vago o Iog-a1', pum se cados. 
malllhtr proceder a nova eleiç{to, 

Ao art. 44, § 12.- Depois das palavras­
Art. 34: n.bcrto. tt m•nn., accrescente-se- pelo presi­
Ao n. 2" desse artigo accrescente-sc o se- dento, contara este as cedulas recebidn.s , e 

guinte:- ou os que o tiverem sítio ~~tó seis. depois de mmuncíar o numero dellas as emas-
ffiC!ll.eS :antes du. clei~:uo, sará, rccollJCIHlo·as, logo após, íL dit1t :urna. 
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Em seguida .. (O mais como cstit. no prqjecto). 
Al't. 44, § 13.- Sulistitua·se pelo seguinte: 
Embora, nlio se nche Jécllildn. pol' todos os 

lados alguma. ccduln., se!'ú. não obstn,nte apu· 
rada. 

Tmnbem será apm·ndn, a ceduln. que nfio 
trouxer rotulo, excepto qun,ndo se proceder 
conjnnctnmente 11 mais de um:~, eleir;iio, e cada. 
eleitor votar com mais de umn. ceduln.. 

I. Sm•fio ltpur:~das em sepn,rado ns cedulns 
que contive!'em alteraçiio por lhltAt, n.ugmento 
ou suppressão dc sobrenome ou ltppellido do 
cidadão votado, ninda que se relll'n visível· 
mente n, individuo determinado. 

Jl. N11o serão apumdns as cedulas: 
n) í]mtndo contiverem nome riscntlo ou 

su bstituido; 
ú) quando, procedendo-se n, mais de umn. 

cleiçlio conjunctnmente, contiverem, declnm­
r;ão contraria ú. do rotulo; 

c) quando se encontrar mais de umtt den· 
tro de um só involucro, rtuer sejnm escriptas 
em p:tpeis seplwados, quer mnu. delln~ no pro­
prio involucro; 

As cedulas e involucJ•os n qne se reJercm os 
· ns. l e I I deste plwug-r;tpho, tlevid:tmente ru· 

bJ•icados pelo pr·esidente da. mesa, serão re­
mettidos no poder verificador competente com 
as respectivas actas. 

Ao art. 44 § IG-Accrcscente-se: 
Os candithttos que dispuüwcm a eleiçiio )JO· 

tleriio nomear cada um o seu fiscal, que to­
maritassento 1111 mes1t eleitoral, e teri1 direito 
de exig-ir da mesma, concluida. n puraç:iío e 
lentes de lavrar-se tL ;tctn. tios tmbnlhos. um 
boletim assignado pelo nwsm•io, contentlo os 
nomes dos candidn.tos, os votos recebidos e o 
numero de eleitores q11e comparecemm it 
eleição. 

Estes lloletins, com as llrmns elos mesa rios 
reconhecidas por notaria publico, poderiio ser 
apresentados na. apumçüo gcrul da. eleição, 
pnm substituir ;t acttc. 

Ao art. 44, § 22:- nccrcscente·se no fim-
o passará recibo ao protestante. 

Ao nrt. 44, § 23:-Em vez de tres cópias, 
diga-sc-duus copias. E substitWilll·SO \IS ]Jll· 
ltwras- ao secretario 1ln, Ctumn·a, tios De· 
putados, no do Senado e ao presidente cln, jun. 
tt> a,purmlora,, por estHs-ao sec!·cün·io d:t 
Cnmtwn. dos Deputados, ou no do Sonndo e ao 
presidente dn .i unta. apm·a do !'li,. 

Pm•agl'llpho ltllditivo no art. 44: 
§ As ccdulus assignadas sorfto sempro apu­

mtlas. 
No § 5" 110 a,rt. 45, onde lê-se-por editai 

na, illl]ll'CilSn, dign-sc-por cditn.l, QUO sompro 
SCl'tl publicado llll imprensa, existindo csttL. 

Ao a,rt. 45, § 7":-Substitun-se pelo seg-uinte 
-Em cttSO de duplicltttL, por estns outrns­
appnrccendo mais de umn autlwnticrc dn mes· 
nw. cloiçiio. a junta tleverit sómente n,purnr 
aqueJia,, cuja. mesa. tiver sido org·unizada de 
accordo com ns rlisposições desttt lei. 

Ao n,rt. 48:- Substitua-se pelo seguinte­
Atem dos definidos no Codigo Pennl, serão 
considerados r·rimes contm o livre exercicio 
dos direitos politicos os Jhctos mencionados 
nos nrtigos seguintes. 

Ao n.rt. 53:- Supprimam-se. desde ns pala· 
V!'tts-ou que u,te 110 fim do período, e o 
paragrnplw unico do artigo, por desnecessa­
rios, em vistL do art. Hi8 e § i" respectivo do 
Cor ligo Penal. 

Ao nrt. 55:- Supprima-se, por inutil, á 
vista, do m·t. 173 do Codigo Penn I. 

Ao nrt. 58 accrescen te-se :' · 
E' considerndo ferindo o dia das eleições, 

pnm que posSlcm todos os brazileiros exercer o 
se11 direito e cumprir o seu dever de vota!'. 

Emenda ao art. GO. 
Suhstitm-se pelo seguinte: 
Art. Par<t o preenchimento dns vagas, 

actualmente existentes na representação na­
cional, proceder-se-1m ti. eleição depois de elei­
tos os memlJros tio governo municipal, de 
nccordo com as leis que nos estados tenham 
sido decretadas, sendo observadas, quanto ao 
mais, as disposições d1t presente lei. O gover· 
nadar do estado em que tul organização se 
houver realisudo, communicnl-o-lm á Me&L da 
Camttr•a ti que pertencer• t> vag-n. ou vagas, 
Jhzendo ao mesmo tempo proceder it eleição, 
em con lbrmidnde tlest:L lei. 

Pnmgmpho Nos estados ou municípios 
em que niio tenhn, htwido eleição para a con­
stituição do governo municip:tl, por occasião 
ílC ser oxecutad'n, lt presente lei, competirá aos 
memln·os das ultimas cnmaras municipaes 
eleitttS o desempenho de totlas as lLttribuiçües 
qtw nn mesma viio especi1lcadus. 

Pam preencher-se as vagns ou impellimen­
tos existentes, poderiio ser clmmlldos, depois 
dos supplentes dos vereadores, os juizes de 
pnz da, séde do município o dos dístrictos 
mais visinlJOs. guarcladll n sua ordem succes­
SÍVlL 

Ao nrt. GO : - Accl'Cscentc·se: Ptl.ragrttpho 
Qwtlrpir•r q 1w sqjn o numero de vagns quo 
occorrerem uo Cong1't•sso Nacion;tl, da pro· 
mulgw;ilo dt•stll, lui em dcante, por motivo de 
renuncia~. pt,rdns de mnnda,tos ou J'u1leci­
mentos, c:ada uum das Camarns com qualquer 
nunwro, conltocendo dt•ssas occurencias, pro· 
videnciu,rá pu,ra quo tacs vug,us se preencham 
pelo modo estatuido nn. )Jrcsento lei ; si poróm, 
niio estiver rotmido o Congresso Nacional, a 

~ 

\ 
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mesa de. cada uma das Gamaras o far;i, sem do 
p~ndenc111 de intervenção do. C11mttra respe­
cttva. 

Substitutivo. ao art. GJ : 
Art. GJ. A eleição pum preenchimento de 

vogas de deputados durante 11 actlmlJen·is· 
!atura fi1r-se-ha por estado. "' 

Additivo : 
, Os governadores dos estados, onde, por 
Jo~ça. do § I" do art, 28 da Constituição, 
extsttrem vagas por a.ugmento das respectivas 
repr~sentações, deverão mandar proceder im· 
mediatamente it eleiç:ü.o pttra o seu preenchi· 
menta. 
Camar~ dos Deputados, 5 de janeiro de 1802. 

Be1'1utl'llmo de Cwnpos, presi(lente.-Erl>~rtJ'IIrJ 
Jllendes. Gonçalves, I" secreütrio.-Autonio 
!JoJ"f!e·' de ,t~ltnyrle .hmio1·.-A' commiss~.o tle 
,JUStiça e Jegtslação com urg-encitt. 

Telegraip.ma expedido tla ca.pital do estnilo 
do Paran~ pelo cida(\ão L11menha. Lins, em 
nome d1t,]Ullttt governativtt, transmittindo ao 
Sena.dp sinceras Jelicitaç:ões 'pelo patriotismo 
mamlestado no ultimo veri[l[lo do 1tnno findo 
e que não se desmentim pelo J'uturo.-lntei~ 
I'lltlO. 

O mesmo Sr .. I" secretario ]mrticiplt que o 
Sr. senador Eduardo Wandenkolk tem dei­
xado de comp1trecer ús sessões por achar-~e 
doente.-Inteimdo. · 

O SR.- 2" SECR1l1'Amo lê e Ytte n. imprimir 
para. entmr na. ordem dos tmlmlhLJS " "e-
guinte · · " 

PARECE!t 

.As commissões de just.iç;t e leg·is\ação, exa­
mmltndo as emendas votad1t,; peln Camlti'11 dos 
Srs. Deputados ao projecto n. :32 do Sonatlo 
~eg uhtndo as eleiç:ões parn os cu.rg-os l'etlemes: 
e de p1wecer que st~jam ellassu bmettidas ú. 
discussiio c approvadas. 
.N~o qt~er· isto dizer que ao Juizo da com­

ll!ISSILO seJitlll aceit1weis t.odas aqueiJa,; emen­
das; ao contrario, muitas dellas tlcYerJttlll ser 
rejeitadas, ]ll'incipalmonte 11 q uo "oustitno 
um pamg-mpho addir.ivo ao :l.!'t. -14, que esta­
llelece um11 n.IJ,;urda. t•ontradic,,iio com o reg·i­
me~l do voto s.ecr:eto, mlopl.a~lo pelo projecto e 
acet!o pela mtt!Ol'Lil· da. propt'Lit CltllltLJ'It. 

.Nao obstante, t\ 11 commis,~.o de p~trccet· qnt•. 

O l"õr. Gou1en'"'oro diz que o pare· 
cer que ac~tbn. de set•lido vet•stt sobre materilt 
de su mm11 importancitt, como a. com missão 
declarou. 

Pede desculpn. aos seus honrados collegas si, 
c~tnndo assign!u!o. m.n terceiro Jogn.rno parecer, 
vem tomat' 11 mwmttv11 de um petlitlo, por não 
poder aprresentar um.requerimento, visto não 
Jmwr numero ptwa votai-o. 

Sendo a. m~tteria. tü.o importn.nte, havendo 
todtt a. urgencin de serem discutidas e votadas 
ess;ts nmen.das, ntio seria. pam estra.n!J;Lt' que 
o or;~rlor vtesso requerer 11 rlispens1t de im· 
pressao 1lesse pa.recer em avulso, sendo tão 
súmente impresso no jorllltl' tll1 casa., para ser 
dado pam ordem do dia de :tm11nhã. Mas, como 
o Senatlo vê, si fizer tal requerimento e não 
um simples pedido ;'t mes:t, o seu (lesejo e 
acrerli t;t q ne o de tmlos os seus collegas, p~r· 
q ne o orador responde pela commissão, será 
de pum perd11, pois, 11 despeito d1t muito boa 
vontade dos col!eg-as que comp1weceram, oc­
cnrrencins dão-se que Jhzem com que o Senado 
~ão ten.\111 numero pitm votar. E' est<1:1 con­
tmgencm em que se aclt11 o 'Senado. 

Portanto, o oratlor que e ú~ vezes um pouco 
temerario, sendo est;t sua temeridade conside· 
mdn em aJg·umas occasiões como não muito 
reg·u!ltr, cru que, sen~lo tem~rmw Jlresente­
mente, est11 smt temeridade nao sera tal que 
incorra. em um11 censum tão gmve, tle modo 
que lhe venlttt dn.lti um~t pec!ut que possa dar 
Jognr a que se resinta. 

Pm·ece-lhe ter visto entr11r m:tis n.!guns 
senadores que complet11m o n. de :32. O seu 
petlido em Jllt!'lt que 11 mes;t, si Ji:>sse possivel, 
11sasse de um meio 1i:>rte não esperasse a 

t - ' a.presen açao e a. votação de um requerimento, 
tra.tantlo-se de um J'acto tão importante como 
Pstc, e consignasse n~t ordem do dht o parecer a. 
que se se tem referido, independente de uma 
votaç~o accentmuht tio Senado sobre o reque· 
rimento que o omdor tivesse de Ji1zer. Entre· 
tanto, quizem que o Sr, presidente mttndasse 
Yerit!car e lhe iulbrmasse si. com n. entradtt de 
1111l.Ís um Si'. Sl'nado!', o Senmlo tem numero 
]m!'ll. tlelil>r.•t·m·. 

O SR. PnESWENTE-lnli:>rmo ao nobro sena· 
1!0t' que jú. lm numero pum o Senado doli· 
het•ar. SL\Jillll a.pprovada~ taes emendas, pot·qtw ó ut·­

g-ente a dccretaç·iio de uum lei ull'itm·IL.) que, 
a.pezn.t· dos tlcJ~itos rPconltccidos, lJossa . .' entre- O Stt. no~m;o.;sotw, proseg:uillllo, diz qu~ nes· 
tant.~1 proporeto111LI' um JIL'Oues>o ga!'autidor se ca~o requet• ao ~!' •. Prcstdente. que l!U:[!L de 
tltt ltbm·1Iade do voto pa.ra. as elcieün~ 1Je cara.· cou~ultar a. t·a'a ~~ dtspensn. n. Illlp!'t•ssao em 
cter .inadianl e [[llll "'' tot·m1m' LteC('S'at•ias ILVLLlsu do pa.t•eem• quo acabn.de set•lillo, 11Hm 
:Qa.t'l1 o reguhtt• funccioun.mento tios 11ot!m•ps I de sm· dado par11 m·dem do üm tle a.nmnhií. 
Jm~e!'ncs. . _ . . 1 Cnmpart•ct•m mais os Srs. Vit•g·ilio Da.nmsio, 
~alndas commJs,;uos, G 1le .Janon·o 1lo 11:'02.- I Amel'icn Lnl>n, lta.ug·l'[ Pestana, Ht·a~ Cat'Lll'iro, 

CmoJJOs ,)'a/los.- J. L. Coelho o Crtii!J!Os,- l'iuileit•u Guctlcs, Cruz, Rosa .. Junim· e .João 
r.unwnsoJ'O. I Neiva., 

Gll:NAilfl .'J- v. 11 
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S1Io succcssiva.mcnte postas n. votos c n.ppro­
vndas as actas da sessiTo anterior e do di:t 4 do 
cot'rente. 

E', em seguüla, n.pprovado o requerimento 
do Sr. Gomensoro. 

Deixam de compm'ecet· com causa. partici­
p:uht os Srs. E. Wandenkolk, Floriano Pei­
xoto, ,Joaquim Sarmento, Souz:t Coelho, .Joa­
quim rle Souztt, .Julio Frota. eU. do Amaral, 
e sem caus:1 os Srs. Estevrs JmJiOt', Aquilino 
do Amam!, Elyseu Martins, Generoso Mar­
fJUCS, Jo:1lJUim Mnrtinho, Ahneirl:t Barreto, 
Pinheiro Maclmdo, Oli\'eir:t Gaivão, Luiz Dei­
fino, Raulino Hor·n, Ruy BariJos:t, Theorloreto 
Souto o Tlwmuz Ci'LIZ. 

ORDEM DO DIA 

PI'Ocede-se, com o seguinte rcsult.ado, :i vo: 
t:t~;i.o, em 2" discussiio, da. proposir;fio rln. Ga­
mam dos Deputados n. 33 tlc 1801, estabele­
cenrlo os casos de compr.tenoi:t cxclusim dos 
poderes federaes e estadoaes p11ra resolve rem 
sobre vias de communíca~'ócs fluviaes ou ter­
restres, o os em que deve lmvcr- a.ccor·do entre 
<t União e os estados c destes entre si. 

E.' approvado o art. 1". 
E' rt•jeitado o ar-t. 2". 
E' aJ)provadi1:t pr·imeira. parte ch1 emend;t tio 

Sr. Coelho e Campos suiJstitutiva u11 disposiçiio 
deste artigo, sendo rejeitada li 2" parte da 
mesm11 emenda. 

Sfto succcssivamcnle :tpprovados os arts. 3", 
4" e 5" da proposiçi'io, a. qual é adoptJld:t p:un 
i>assar :t 3·• discussão. 

E' approvadtt li redacc;<io das emendas do 
1Seli:tdo :i proposkão da. Gamam dos Deputados 
org-anisa.ndo o Districto Fedem!. 

Procede-Be it votação, em 3" discussão, e são 
.successivamente approvadas e ndoptada.s p:u•:t 
'serem submcttidas :t sancç;ío presidenci11!, as 
.seguintes proposkõcs da. referida cttmara: 

N. 77 de ll:l\J\, concedendo isen~·ão de qun.l­
quer imposto tlo import:u;ão JXtr:t todos os ma­
ehihismos importados pam ns Jltlll'icas de tin­
ção o tecitlos, eompanhi:ts de aguas e trnl'ego 
marítimo no estaclo do .Mamnluio; 

N. 75 de 1801, concedendo isenc;·ão de tli­
rcitos t.Io importar;IT.o pa.t•a, os m:Ltel'iaes ncccs­
sai·ios par·ú. a illuminu~ão n. g-n?. rh capital1lo 
est:ldo do Ptwú,; 

N. 73 tlc 18fll, conccdoruloisonq~o de tlirci­
tos do import:t,,fí.o parn. os materia.es nccessa,­
l'ios e indispcns:weis :\, instnllat;:io dn. lur. ole­
ctJ•ien. no mnnicipio d.a S. C:n·los do Pinhal, 110 
estado uo S. P:ttllo. 

Pl10Ccde-sc ú roüu;fi.n, nm 2u di~CUH~Hio. e Sii.o 
snccessivn.men to appruvndos, ns a ri.;<. I" e ;~" 
tl!t proposit;i:i.o dn. Camam. dos Depuütdos : 

:N. 7G tio 1801, concedundo isonçi[o do direi-
1m de importa,,üu pttm os Jl!lltoriaos destitm-

dos n.o monumento quo se pretencle erigir na 
capit11l do estado dtt Ballia, em commemorl1-
çiio do di11 2 de,iullto de 1823. 

E' 11 proposição arlopt11rla paro passar a 3" 
discnssiio. 

O Stt. VmGJLioDA~!ASIO {zwla orrlem1 requer 
dispensa de interstício para a 3" discussão; 

Consult:ldO, o Senatlo n.pprov11 o requeri­
mento. 

Procede-se, com o seguinte resultado,à vota­
ção, em 2·' discussão, d:t proposição da C:t­
mllm dos·Deputlldos n. 78, de 1891, isentando 
do direitos os m:whinismos precisos, bem como 
os mn.tcri:ws clestinados ú. illumin11~'ão 11 gaz e 
ao lthastccimento de ag-ua da c;tpital do Piauhy 
c its lltbricas de tecidos 11 est11be!ecerem-se no 
rne~mo est11do. . . 

E' npprovado o art. i", s:t!vo a em~nda dtt 
com missão de fln11nças, que tambem e appro­
vacla. 

E' :tpprovado o art. 2•'. 
E' :1 proposiQão, assim emendllda, arloptlld11 

pi11'll p11ssar 11 3a discussão. 
0 SR. R,urmo BARCELLOS (pela Ol'tlem) ~e­

quer dispenstt de interstício para a. 3" diii­
cussão. 

Consultado, o Senado consente na dispensa. 
Procede-se :i. vot:wüo, em 2" discussão, e são 

successivamcnte approvarlos, os arts. I• e 2" d:1 
pt•oposic;:To da C11mttrtt dos Deputados !1· sq de 
1891, isentando de impostos os m11termes tm­
portarlos pttm os servir;os de agua, esg-oto e il-
luminaç~.o n:t cidade de Tatuhy, S. P11ulo. ' 

0 SR. RANGJlf, PESTANA (pela ordem) requer 
dispensn. de interstício para a 3·• rliscussão. 

Consultado, o Senado consente na dispensa. 
Vem á meSll tt seguinte 

DECLARAÇÃO 

Declaro que votei contra .~s isenç~es. ~e di­
rt•ito~. hoje vot:td:ts, como .Jlt o havm,telto an­
teriornwnte; porque entendo que e este l!lll 
mrio indii•ecto de desfalcar o Thesouro Nncw­
nal, e pt·incipalmente por tllrit• os principio.> 
de ig-uahlade. 

Snltt elas sessües, (l de ,j11neiro de 1892.-Pi­
Hheil·o G11erf.es. 

E>g·otat!:L~ ns mttterins d11 ordem do tii11, o 
Sr. pr~~itlonte designu. :1 ~eguinte ordem do 
üi:t 11:w:t 7 do cot·r·ente: 

Diicns>:lo unic:t dns cmcnrlrts d11 C~tmam 
elos Depntntlo~ n.o JWnjccto tlo Senado que 
re~ulêL ns elel,;.lli._~,:;; pitl':t os cargos 1't~deraes; 

;~a diseuss:io d1ts propo>itlíes d:t C11m11ra. dos 
DPputados : 

N. HS, do IHDI, dccln.ranrlo que a. dCSi1Jll'O­
pl'ia('~o p11r utilirlndo P!!IJ!icn., no intcr9sso. d,tt 
U11ilio ou pot' ~onccs~ur•s u. c_mprezas m~llVI­
dutws ou collcctJVtiS, so podem ser mltorJstuln 

I 



SESSÃO EM 7 DE JANEIRO DE 1892 

depois 1J tw o Poder Lcgisl~.tivo regular o 
asRnmpto ; 

N. 51, ele JSD!, rlisponrlo que n.os o!Tici;tes 
alumnos rhts e~colns militares sejam :thona.­
dos todos os veneimentos, srndo tt g-rntillc;w:io 
de suLalternos dos corpo~ niTo montados ; '. 

N; 7G, de ISO!, concedendo isenç,ITo do (!irei­
tos de importaç;io pu.m os mn.teriaes rlesti. 
nados ao monumento que se pretende 
erig·ir nn. capital do estudo da Bahia, em com­
memoração .do tliiL 2 rle julho de 1823 ; 

N. 78, rle JSD!, isentn.ndo de direitos os 
machinismos prrcisos, bem como os materiaes 
destinados it illuminaçiT.o :t ;:az e ao n.bnste­
cimento rle agnn. rln. capital ·do Pi:t11hy e its 
Jithr·ieas ([o teeido,; n estniJclcccrmu-su no 
niesmo estado ; 

N. 80, de ISO!, isentando de impostos os 
materiacs importados para os serviços rle agua., 
esgoto e illuminaç,ão da cidade de Tatulty, 
S. Paulo. 

Levanta-se 11 sessão a 1 hora. o 15 minutos 
da tarde. 

IG11 SESSÃO E)( 7 DE JANEIRO DE ] 802 

Prdsidcncia do Sr. Pmdenlt: r/e J!omcs 
( ·vicc-p>·esir/cnte) 

SU l\DfA ltTO-Chnllln (ln.-Lt~itm·n o :1 ppl'O\':w·;io tln nc~n 
-K'i:Pr·:Jitr·::'\·rr·:-l'nr•c,-:nJ•n~-Di:o;r.rtt'Stt e r•cqrrÔt•intento t]o 
~~·. Allneida RaJ•t•ntn o ~un. nppJ•nv:rç.ir~-DiNcnrsn n 
indicação do ~~·. G•lltu•nsnro-niscnt'Stl rlo Sr. pj. 
uhnit•o GlltHlt~I'-A j'fii'O\'iH;i'ir1 th iudk:11;iio -- Onng~r 
110 ll!,\-nil'lCllSSii.n I /IS tllllPlld:H~ fln !JI'(Ijccf.tt l'Og'llilllldn 
ns olt!it:.iie!-1 fwl<wnm~ - Dil'cnt•sos tln~ ~rs. Cnnquts 
~nliHs, ltn v JlnJ•hn~n. U.nu1irn Bnrcollos, 'l'hootlot·t~to 
Routo,,\mc'rico t~nlil'l o I•inlu~iroGundo!'l-Enco:•r•nJnento 
cln cliscnssiio dnR ouwnclns 11 snn. npJH'O\'nt:i'io- UecJn .. 
rn(:.ão elo voto-Ch·dem do din pnrn .s do cnrl'ento. 

Ao meio-dht comp:trecem 3,1 Srs. senadores, 
:t saber: 

Pt•tulento de Moraes, .João Pctlro, Gil Gou­
lart, João Neiva, i\f. Rczet•rn, C:unpog Snlles, 
Cunha .Juniot•, Snldn.nlHt Marinho, Si! \'H Ca­
ncdo, E. \Vantlenkolk, Mn.nocl Bam.tn., Bncnn., 
Ctttun,la, Gomcnsoro, Pinheiro Guedes, Domin­
gos Vicente, A. Cttvnlcanti, Almeid:t Barl'Cto, 
Ruy Bat'bosn., .Joaquim Felicio, ll:lng-cl Pcs­
tn.mt, Elyseu Martins. Paranhos, Monteiro de 
Barros, Americo Lobo, Lopes, Ta.vnres Bastos, 
Firmino d11 Silveira, Rosn .. Junim·, .Jose HcJ·nar­
do, Er-nncisco i\laclmdo, Ct·uz, Ramit·o Hareel­
los o lttLUlino Hot·n. 

Abre-se 11. sessiio. 
I~' litln., posta. cm discussiio o sem tlelJaÜ' 

li]JJH'O\':tlhl a. acl.n !ln sessão nntcrior. 
Comp:n·eccm depois tle aLerl.:1 a sessão os 

Srs, Theodor·cl.o Souto, Coelho e Campos, 

Snntos Andrade, Braz Carneiro,~'Virgilio Da­
mnsio, Esteves .Junior e Thomnz Cruz. 

Deixam de compn.éoccr com cn.usa partici­
pad:l os St•s. Flori:tno Peixoto, Joaquim Sa.r­
mento, Souz:1 Coelho, .Joaquim de Souza., Julio 
Frot:t e Uba!dino do Amam!; e sem causa os 
Srs. Aquilino do Amaral, Generoso Marques, 
,Joaquim Murtinho, Pinheiro Machado, OJi­
vcim G•tlvão e Luiz Dclllno. 

o Sr:. I" SECRETA RIO dà conta do seguiu te 

EXPEDIENTE 

Ofllcin ela mesa, tln. camam constituinte do 
esl.ado de Goyaz, dn.tado de 1· de dezornbro ul­
timo, remcttcndo o n.utogmpho da consti­
tui~ão do mesmo estado, solemnemente decre­
tada. c promulgada cm sessão desstt data.-Ao 
archivo. 

0 SR. 2" SECRETARIO lê C VÜO ;t imprimir, 
para entrar nn. ordem dos trabalhos, os se­
guintes 

PARECERES 

A' commissão de Marinha e Guerra foi pre­
sento a proposição fixando as forças de terra 
para o anno de 1802. A iniciativ:t dest:t lei 
c:tbc, como se sabe, á C:tmam dos Srs. Depu­
tados. 

Vindo ao Senado a lei. a commissão de ma­
rinha c guerra, depois de estudai-a, reconhe­
ceu que matedas que não são propriamente 
de fixação de Jbrças est:wam comprehendidas 
nos arts. Ü" a 22. Formulou o seu parecer, opi­
mmdo peltt scparar;ão dellcs, afim do consti­
tuírem projectos distinctos. 

O Senado cm sua s bcdoritt adoptou o p:tre­
cer da commissão. Devolvida à Camn.ra a lei, 
eskt alta COI'IJO!'ação, pot• votação nominal, 
appeovou pot· dous trrços a sua proposição, 
annullando tt delibeeação do Senado ; c no 
oxm·cicio do SPU ligitimo direito e altas peero­
g·;ttivas tel-a-liitl remettido ti. s:tncção, si, p:tm 
;tttcnder à i udiciostt ponderação do venerando 
presidente (to Scnaclo-quo informou ilquclltt 
corporaçiio-que tt lei tal como ia ser submet­
tida á sancção não tinha tL collttbomção do 
Senado, não tivesse '[lO!' meio de um:t moção, 
devolvido :1 proposição a!ludida. Basta dcse­
nhat· n tJ•twos largos o que ha occorrido para 
rcconliemr-sc que nos cncontrmnos cm ft·cnte 
do umn. sitlltWilo nov:t, sem pl'ecedcntes, c que 
pel:1 JüJ•ma q 110 s~ nos upt·c·swt:l limita a acção 
da. commissito c talvez do Senado. A commis­
são du Mal'ÍnhtL e Guerra nüo rcpudiiL :t sua 
opinião nntc•rior, sobre pareceres fit'lllilllos o 
sustrntados : alguns dos seus membros combu.to 
taram da. tJ•iuuna muitos dos assumptos com­
prehendidos nos arts. Ü" a 22, I' 

I. 
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Mas, para attendet• ús altas convoniencias 
governamentaes, para amparar direitos das 
classes que esta lei abrange e corresponder 
tL deil'crencia da CtMnartt, a com missão tlo M<t­
rinlut c Guerm não insiste sobro o s~u voto 
anterior e limita-se u. propor tL sabedoria do 
Senado a adopção da lei com as duas emendas 
intra, que não alteram o penstLmento ctLr­
deal da proposição. 

Rnwwlas 

Ao art. 6"- Redijn.-sc assim : Compete n.o 
Governo determinn.r qlie, :1 partir da. data. da 
presente lei, nenhum ofllcin.l, etc. (como no 
artigo). 

Ao paragmpho unico do art. 17-Redi.in.-se 
deste modo : E' o Governo autorisado amandn.r 
ficn.r sem eJfeito as tmnsferencias, etc. ( como 
está no n,rtigo ). · 

Sn.la dn.s commissões, 6 de janeiro de 1892. 
F. 111. da Cunha. Jonio;·,- Almeida !Jctn·eto. 
-Ed~tardo 1-Vmulenholh.-Rosa J,mior. 

A' com missão de mtwin lm e gouerm lbi pre­
sente de novo a. pmposiÇt10 n. ,12 dn. Cu.nmt'tl. 
dos Srs. Deputados; fixttndo u. Jbrqa wwttl 
vara o corrente t~nno, sobre it qual o Senado 
JIÍ teve occ:t~itio de pronunciar-se, discutindo 
e approvando com tth;mnns emendas o arti.~·o 
111 e ~eus nu1neros e o art. 211 n.te ao n. 5. e 
separando sem di:>cusst1o us ns. 5 a 8 elo art. 
241 o os a.rts. 3•• o 411 , pat·a ~L·l'ent relligidos en1 
pro,jectos distinctos. 

Parece t't commis.<ão qne niío é mtüs que,;­
ttio das emcndt1S t't mesm:L pr·opo:<içiiojü. appro­
vadas pelo Senatlo, de accordo com o resp~cti vn 
regimento, ficando por is.>o entendido q uo el­
las devem ser lllillltida,;; mas sim emittit' o 
seu parecer sobre as di \'t•r.<;ts disposir;líes ttt­
tincntes nos ns. 5 11 8 do t\1'1;. 2" e aos arl;s. 
3•• e ttu, tn.relh de quo ellu. vai desobl1 Íg'iLl'-So, 
restringindo quauto pos,il'l'l as punllcra­
çõos com qno prutcncle j u,:tiftoar tt~ emendas 
que suhmct.tu t'L ttprucinçfío tln Senado. 

A couunissiío, ro.speitando com tt mais ttlttl 
considemç:fio as decisões dtL Ca.mtl.l'il. dus St·.~. 
DoJiutados, penstt todiLVitL que ttlg·wnas das 
disposi~:ües dtt proposi~i:ío, que no sen cntcmli­
mento n:io são de Ctlrilcter urgente. ou tle e(:.. 
Jeito imrnedia.t.o, devem ser adittdtt~ ptLI'tt 
quando o estndo das finançus so achm· um con­
di~ões de supportm• sum ttbalo novos o maio­
res oncu,rgos. 

N;1o oceuHn. a. commis.,fín tL sua. pt•c,occupn.­
çiío,dl'pois do cxaminat' attl'ntn e tluf;itlamonto 
:1 proposi~•i1n da. CtL!Uill'il, dos St•ii. Duputntlos, 
na parto q 11n tum do sut• di,cu tidn no St•ntLdo, 
o sento dizm· que i L punas d•·varu. comtunn. 011 
nutra l'tt!'tLcli~posi>;fw qtw Jllio suja. nu scutitl11 
do augmuntar mais uu menos considcl'iWOl-

mente o orç.n.mcnto d:t marinlla, jú, approvndo 
em n,mbas as camtLras e em vig-or no corrente 
anno, quando aliás niio figm•amm no ca.lculo 
taes accrescimos, que sobem a ttvultadtt ciii:'a. 

De cntl'e aque!las que mn.ior onus trazemtto 
et·ar·io publico sttlientam-se, n. umtt a cren.çiiode 
escolas de ttprendizes mttrinlleiros repn.rti­
dos pelos estados do Amazonas, Parn,l1ybn., Aln.­
góas, Serg-ipe, Espírito Santo, S. Ptwlo, Pn.ra­
niL o Rio Gmnde do Sul. tt outra a reor·gn.nistt­
r;ão das existente,;, muito embortt as despezas lL 
Jilzcr-se sc~am di vididtts por· tres .exercícios, 
como 1bi approvado pcltt Ca.mn.t'tl. dos Srs. Depu­
t;ulos. 

E' cm·t.o q tio as rscolas de ttpt•endizes mn.ri­
nhriros stto actualmente c serfio n.índtt por n,J­
guns nnnos o unico viveiro, de onde saliirit o 
pessoa.! pttra. alimentar o cOI'PO de llllLt'inheiros 
nadonn.es; e tamlwm t:(ll'J'ente qne o dito corpo 
estiL g-l'il.ndemente desJh,Joado, em razão das nn­
mm·osas Vttg-as pt·ovenientcs de baixas pol' con­
clus~.o do tempo de set·viço e por outros mo­
ti vos ; mas não acreditlt a commissi:ío. e assim 
é na.turn.l o log'ico, que a. !!t'eaç•ão de outros 
tttntos viveiros possa tet• e1feito immediato ou 
venhtt de momento preenchet• o desfalque, 
nem pmvet· de rcmedio ao mal que dia a dia 
Jn;us aug·mr11ta. o se aggl'avu.. 

A mndida urg-ente e sem duvidtL nenhuma 
mtüs elllcaz tt tomttl' pamllela.mente it reorga­
nisação das escolas existentes, é completat' as 
~uas J•esprdivas lotlLçües, pttr·a cujo fim sttbin,­
mentc o Podot· Legisltttivo auto!'isou, no orça­
monto da mttrinlm, o Executivo ti despende!' 
até à q tliLntia do 20:000$000 no cot•ret· deste 
anno, Jiitbilitando-o por estn forma a n,!istm• 
1.000 menores. 

A commissão pr·ontuwia.-.>e, portanto, con­
kn.t·ia ;'L C!'car;ito das 8 escolas de que trata a 
pr·oposiçoão da Cttllltll'a lias Srs. Deputados, n.o 
pasw que acht.L·Sn inteiramente de u.c:cordo 
c0111 ti l'COI'g'ttnisar;ito urg-ente das existentes, 
pt·ovidcncit~ que demais tem a Vtlntagem de 
nito a.ugmnnÜLI' muito a desp?za. 

PropC>e :L conunissão n. suppressiio do u. 6 do 
arl;, 2", porquanto a. dispo>ição que ellecn­
eorm jiL Jui at.tondidtL no orçn.mento dtl ma­
ri nlm. 

Accuiü1 a. commisslio as disposir;ücs 7, 8, !J e 
I O dn. pt•oposi<,:ão e db:cordtt da do n. li, por 
se !l1e nJ!g-m•ar• dispensn.veln ur•mtçiio de uma 
e<~t.l!Jirn. cspech1l m1 Escolit N:wtll, parti o en­
sino do tot•pcdos o do :Lppli<:a~ão de eleci.l'ici­
dado ü. marinlltl., iL tlllla, porque LiLes llllltc­
rias pudem u do vem ser unsirmdas nas cadeiras 
existonl.o.s, ú. outra, porque tom-se do.dar·umtt 
l.>on. Ol'g'tLnh:n,çii:o o melltor desenvolvimento 
ús t'Seoltts pt•n.ticas de a.rl;i!lml'itt o tm·pedos, 
pot• cujo mol;ivo entendo mn.nter a. disposil,'iiO 
J:.l o t•stns Jll'üUIICht•m perlbiltMntmW ns· Hns n. 
q 110 se tem em vista, como t•nsino pmLico 
supplomenün·. 

) 
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Nlí.o p1'1Cle n. conimissão ser Jtworavel 11. dis­
posic;üo 13, peJo receio bem fundado da. dc.spe~:L 
constd~rn. vel que. a~n.rretartL :t acq uisic,•:i o dn 
ma.t.er~;~l necessa.rw 11 dcspeza flx:t, e movei 
da Unw.o. 
S~m l~esconltecer as suas vantagens, t.o­

du.':li~ nao lhe p~trece , nem opporttma, nem 
pohhcn. n1crea~·ão deste serviço, .rro ·contrario 
o a~p11rn :o hel!ico posto em cxccuçiio, quando 
o P":'~ en trotem as me !I tores re!aqües com as 
naçues estmngeira.s o principa.lmente com 
aquel!ns que nos siio vi~inhns, si> serviril.pn.m 
despertar rlesconfl:uwa. das nossas intenções. 

Comtudo, entende tt commissiio f!IIC o Poder 
Executivo dcvn ficar n.ut.orisado :L mandu,r 
cstudu,r c org:tnism· um .pla.no ger11l do deles:t, 
em todn. n costa da. Cnpit.al Federa.! e de 01l1.ros 
pontos, como SL\jam Ma.tto Grosso, Alt.O Pn.m­
n:í., A!l.o Urugua.y e Amn.zonas. 

Nn.da. ol1jecta. a. conunissii.o aos ns. 14 e I G: 
QUitntO 11.0 11. !fi, d)a. SllppriiiW :t COHSC!'V:li)Üil 
de portos, por tmtender que este tr:LlJ:tlho es­
peciu.l e teclmico deve continua.r nJiecto ao 
Minist~rio dtL Agricultura, pam evitar :t per­
turlmçao, que a mudn.ne:L produzirá em um 
serviço .i:í. montado naqtÍelle Ministerio, com 
o pessoal e mu.terial convenientes, e :w mesmo 
tempopartt n:Io sourecarrcgnr o Ministerio dtt 
Marinlm com um novo e n:Io pequeno en­
cargo. 

Concorda. a commissão com :L disposi~·:Io 17. 
Propõe a commissü.o :L suppressiio do n. IS, 

p~rque a disposição nelle contida jit foi :dten­
dtd:t no or~:tmento dtt Murin!Ia. · 

Acha-se tL com missão ele accordo com os arts. 
3° e 4'' d:t proposição. 

A commissilo, d:tndo por completo o exame 
e :L 11preciaçilo dn. proposição dtt C:unam dos 
Deputado~. tem u. honm. do suhmettct· iL eonsi­
deração do Senado as ~cguintes 

N. 5- Substitua-se pelo sc•g-uintc: 

Reorgmlisnr clesdoji1. ns escola.-; do a.pt·endi~es 
mu.rin!Ieiros cxi~tentes, "• 'i prt~ciso :lbr, pam 
nü.o augmentttl' considem volmentu ·:t c!lospeztt 
a lh.zer-so, exting·uir <UJUPI!ns que pe!tt t•sta­
tistic:t c!os alistiLdos tJ renwttidu' para. u corpo 
de ma.rmheiros rmciotmes dl'sdu n. 'un. creaç:"io 
uã.o 'l.epm eot·rc,pnnrlidn n.n.< fins cle~t·ja.\'l'i,:, 

N. (i e 7 - Suppt·illia-Sl', 
N. 18- Su b~tUiLHt-;.:e pP!u :O:P/-.n li n J.p : 
Mttntln.r o Poder Executivo Pstudm·, t!Lo~tlo 

jú., o orgon nisttr um pla.n o gPrn l" de Uell•stt de 
toda. a. cosl.n. elo pniz, dn. Capitnl J?ptJernl tJ de 
outrn:4 llonl.o~. como '''.iam i\l:ütu Gt•osso, Alto 
Pu.t•n.u:'l,, Alto Urug-u:t.~· t' Amazoua:4. 

N. !li- Suppri lllalll-~e u,, pala.vms : e de eou­
scl·~aç<7o de JlOI'tos. 

N. IS c ttline:tS - Supprima-se. 
S~tltt çlas commissües, G de jn.nciro de 1892. 

-1;. \hrnr/cn!wlh.-Atmeida Bw'/'eto.-F. l!I. 
da Cunlut Junior.-Rosa Junio1·. 

O :...;r. Ahnei<la 13ttrreto-Se­
n1Io!' p1·esident.e, tenho de su bmettcr :'1. consi­
!'a9ao do_ Senn.do nm requerimento pedindo 
u~lorm:u;oes ao g·overno sobre as occurren­
ctas que se tcmn dndo no Estado que repre­
sento, :t P:n·a.hylm. do Norte, 

!;!ontem, lendó O Pai;, dep:trei com o sc­
g·umte teleg-mmmn. : (/G) Parn.hyhn. elo Norte 
5- O Dr. M:tnoel da. Fonsec:t, I" vice-gover: 
n:.ulor .deposto, pul!licon protesto contr:t :t 
vtolencm . do q uc ~hz ter sido victimn. por 
p:l.l'te da. lor~tt pu hhc:t, reprt'sentad:1 pelo co­
ronel S:t vaget, PXtorr111 indo-lhe o exerci cio elo 
c:wgo rle q l!e e~ta.vn. revestido pela. vontade 
popul:Lt_:. A ,(Imtn. govern:.l.tiva. puhlicon pro­
eiam:li;ao!.. prnmettelll.IO p~n· termo :'t, polit.icn. 
de cxclusao c de .odws unpl:Lnütda. pm· um 
govemo ~11w e~ert~J~twa. o predomínio de nnm 
olyg-:tl'chm de ütnuha Promette Í"'Imlmente o 
excl'cicio rle todos o., direito; e a plemt liber­
dade de pensamento, de imprens:t e de tribu­
na .. Encetou pulJ!icar;ão o jorn:Ll o «Pamhy­
!mno », que se .diz ot•g-ão. do povo e ttpoi:t :t 
.r unta. g·overna.ttvu .. - Fot reor:,.:nnisado o corpo 
de policia.- V:w ser pnhlicaclo o clecreto 
disso! vendo o cong-resw estado:tl. 1 

Em Ylstn. de um te!eg-rmnm:t desta ordem 
Sr. presidente, e nií.o teúdo conhecimento d~ 
que se passa naquello estado, vou submetter 
ao Senado um requerimento. 

1\._!Jl.es, porem, de o Jhr;er, Yejo-me mt ohri­
g-a,;ao rle uccupar esttL t.rtbun:t pttm explic:tr n. 
p:trte que me eabc nos acontecimentos n.nor­
m:!cs, fltJe inlelizmente se teem dado em meu 
pn1~; t' declarn.r que me parece est:trmos ctt· 
minh:tndo partt :t anarchi:L compleüL. 

0 S!t. SALDANHA ~'L\RINI!O-Apoiarlo. 
0 SR. ALMEIDA BAmm'!'o-Faço isto pO!' en­

tt•ntlm• .qnc totlo. o homem politico tom por 
tlcvm· dtzcr ao p:u~ o que penstL e o que qner, 
pu.t·n. f[ll" SI\ pos~:t JLu·mnr tlel!e o juizo que 
lllt•re~n. o seu procerlinwnto. · 

Sr•nhore,, dt•s,Je o mm·immlto tlo IG tle no­
vemiJ\'n tio l ~8\1, cm virtutlo tlo qual dou-se n. 
tt•n nsli~I'Il'IIH;ao c! o reg-imen monn.J•cliicn pn.m o 
rnptil>lteano, :t.t.o :L presente tl:ttn., não me c:tbe 
n. llllli!Ol' t·espon"''biJi,Jnclo por tntlo qua.nt.o 
st• !.em passnd.o nesto pn.iz ; pnt• qun.nto tlurn.nto 
Lotln e:-;:--:e pet'lndo, nunca, twcupci ent•n·o a.(n·mn 

I • 1 • I . " " un. g·p;-.: ;ao to~ ueg·oe1n:-: pu JLICo~ JHtllCiL rui ou .. 
y i1l.u e!n q ut•stiiu 1lo naturezn. alg'llllln. 1101' mais 
lltsig'IIliiean te q III' lb;;c, 

E' ePrtn 'I"" fui pot• li na~ Yt•zes nomeado 
]ll'I'Sillenl.u du um .Lt:d'tlllal, qnu tinlu1. do jnl­
g'ill' dos cl'JJIW~ po!JI.teu::; ; IIHIS ta.mlwm t'l Yt~r·­
dadu <(llll se auceitL•i t•ssas uouwa~•ues de 
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muitissinm rcsponsn.bilicladc 1bi com o unico 
fim de gttmntir aosmous comptttriotns, seus di­
J'cctores ameaç·a.dos por unm tlictadm•;t dando­
lhes assim tt liberdnde, pam socêg·o do suas 
litmilias. 

0 Sn. ET,YSEO MARTINS-Todos fazem justiça 
aos sentimentos do ordem o moderaçiT.o de V.Ex. 

O Sn. ALMEIDA- Qun.nto a pl'imeim com­
missão, que 1bi a. Jn<ts espinho~n., cu c 
mcns companheiros. dclla sahimos, sem ter 
commettido um só acto, que pudesse ser ttpon· 
tado como ;teta de inj ustiçtt, por llC[lWlles 
mesmos que, perante el!;t responderam ; a 
segunda commissiTo, composta de gcneraes, 
JHlda fez; e os documentos que nos Jbmm 
apresentados, ficamm na Secretaria. do mi· 
nisterio da guerra .. ,cm que delles honvcssomos 
to ma(lo o menor conhecimento. 

Eis alti, Sr. presidente, o modo porque pro­
cedi uurante O tempo C[Ue g-overnou este paiz O 
Sr. marechal Deodoro da Fonsectt. · 

Agora, cabe-me expor a p;trte C[ uo ti v e nos 
ultimas acontecimentos do mez de novembro 
ult.imo. 

No dia 3 desse mez, i1s 11 horas dtt noute, 
1'tli, pel11 pPimcii·a vez, convidado a comparecer 
no. resiUencilL do St·. ex-ministro da Jitzemht. 
Aili cheg'!wdo, disse-me S. Ex. haver o mare­
chal Deodoro dtt Fonsecn. disso! vi do o Con­
gresso; accrescentltn•lo r1uo cu serhtnomcado 
commamhtntc cm cllcl'c de todas as Jbrç•as 
militares. 

Respondi 11 S. Ex., que havendo lllll minis­
tro da guorrn. o um nj tulnnto gcncml, a mim 
não competüt somcllmnto incumbencin., mus 
sim <t esses 1'tmccion;Lrios. 

E, por essa occasiiio, disse tambem 11 S. Ex. 
que aconselhasse ao Sr. mo.rrchttl Doadora a. 
não public<tr semelhante decreto, C[lle cm·ta­
mente n.balaritt todo o pttiz. 

O Stt. Do~uNaos VrcgNTE-Isso ora. uma miL 
recomendaçii.o pam. o Lucena, porque ello acon­
sdlJavao contrario. 

0 Sn. ALM!llllA BARRETO-S. Ex rrspOlli]OU· 
mo que eJ'u. impossível, porque o d••cJ•etoy,,es­
tava. no JJirt;·io 0/ficial, e nii.opodia. llliti;; ser 
retirado, chamando minlm a.tten•;iio pn.m o 
mmlilbsto, que,n. seu ver, oxplic;w;tcahnlmento 
o motivo diL dissolu~ão. 

O SR. Go~m;o;sono- Que impussal•ilitludo 
enorme! 

0 SR. ALMEIDA BAJUtETO ... o perguntou-me, 
aindn., se eu cntt•ndin. C[ 1w c !lo devirL entJ·eg·;u• o 
pniz ii. nnn.rcliia, visto como tt·n.bnllmt-so p;n·n. 
rcs tn.bclecm· a. mom1.rch ia. 

O Sn. Do~UNGOS Vrcg:-;·m- Quem trahn.l!Ja.va. 
pa1·a jsso el'n elh.•. 

0 Su. ELYSIW MAl:'l'lf'OS-Niio apoiatlo. 

0 SR. AT,MEIDA BARRETO - Ora, Sr. PT'CSÍ· 
dente, em vista dcstn. declaraçiío, eu, niio sendo 
governo, niio sabendo, portanto, de cousa 
n.lgumn a tal respeito o não tendo sido consul· 
tndo cm ncnhumn. das mais insignificantes 
quesWes drt administraçiío, fiquei convencido 
de ser isto uma vcrdn.clc. 

Ainda por e~s<t occasião pcrg·untou-mo S. Ex. 
se eu quc!'i;t que o governo. tbsso entregue aos 
C[Ue pretendiam anarchisar o pttiz ou sustentn.r 
<t Republica. N;io l10sitci um só momento em 
declarar-lhe que sustental'i;t n. Republica. 
Nada mais houve nessa nonte. Retirei-me, e, 
desde então, nenhuma outm conferencia tive 
com o governo. 

Nn. noute de 22 de novembro, fui novamente 
convidado pam ir ao paln.cio Itamamty. Alli 
cncgn.ndo, encontt-ei o ministerio reunido, e 
fui inlbrmrttlo de que se tinham sublevado al­
g·uns mwios clit nos~n. esquadra. Logo depois 
c!Jog"on um empregado do nj udn.nto geneml, e 
convidou-me ptLrn. ir ao quartcl-geneml, onde, 
ao chogTtr, ti\·e ordem pnm recolher proso o 
no.<so col!egrt, vice-almimnte o Sr. Wanden­
kolk. SurprelJCnrlcu-me esta ordem ; mas 
tmtei logo dn cu mpri!-l1. Como esta V<t <t pai­
~~tmt, voltei {L casa e tomei a Jltrdn. de passeio, 
sem arm<t nenlJUJJJit ; e, ac]w.ndo-se hospe­
dado em noss~t casn o ,juiz de direito, Dr, Ca­
vn.lcn.nti Molio, o1l'ereceu-se-mo elle pum 
acompttnlmr-me, vi~to ser mais de mei~t noite. 

Chcgn.ndo it cas:t do nosso col!cga o Sr. Wan· 
denkolk, comprclicmli logo que elle tinlút 
t;tnto conhecimento do projecttHlo movimento 
como eu q ucnad11 dello sabia. 

u~r Sa. SEXADon-Níio estava empenhado no 
lllOYimento 

0 SR. Ar,~IEIDA BARRETO-NllC[Uella occasilio 
esttwo. empenhado mas cm em dormir. (Riso.) 

Como dizia, Jogo vi que S. Ex. nada tinlm 
com o movimento da esquadm. · 

0 SR. AMEIUCO LOBO- Mas el!o como sena­
dor não podi<t ser preso. 

0 SR, AL~IEIDA BArtRETO - Nií.o era mais Se• 
naclor, o Cong·resso estitvn dissolvido. 

O Srt. AMilRICO LOBO -Nuncrt esteve. 
0 Sit. Ar,MEIIJA BARRETO- Ao clJep;:tl'lJJOS r'!. 

cnsn. de S. Ex. o Dr. C1walcanti Mello lmtcu 
no portiio, Apprweceu-nos um1t creadn,a qual, 
depois de int.err·ogatltt, declarou-nos C[UO o 
nosso collogn. estn.vtt em cas11. 

Apr·cscnhtndo-so-nos este, depois de conver­
s;n•Jnos, COlllJll'ülicmli qtw S. Ex, nndn. tinlm 
com u mo1·inwnt.o dn. esquatlrn. ; e, ]lOI' isso, 
wio o Jli'Cllfli; couvidoi-o, l!.porms, ]Jal'tt conle­
t•encin.t· com o ministorio, quo so nclttwa r·o· 
uuido. 

lJM S!l. SENADO!~- Proso politicttmcntc. 
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O SR.. ALMEIDA BARRETo-Sendo ou presi·J bem, como um torpedo que so antepõe ao seu 
dente de umtt Junta que tinha do ,iulgal-o, progresso o engrandecimento. (Apoiados.) 
si acaso houvesse algum crime, era mais um11 Ho,je, estáno governo o mareclw.l Floriano 
garantia para S. Ex. a minhn. presença alli. Peixoto. Elle que sn.iba cumprir com o seu de· 
A excellentissima senhora do meu illustre ver, que não consinta que continue a ambi~.ão 
collega mostrou-se bast.'1nte encommodada, do poder a estro.gar toda esta nação, seme11ndo 
pelo que procurei tru.nquillisal·n., dizendo-lhe ventos p11m colher horrivei$ tempestades, que 
que responderirL por seu ma.rido, u. quem lho trarão, ~em duvirla, odioso vingançi1S quo 
desde jiL tambem atlrmava nada acontcceritt. serão prl'j udiciaes ao seu glorioso passailo, 

Eis alli, Senhores, a parte que me cabe no Sinto dizer isto ... 
movimento de 3 11 23 de novembro ultimo, 
período final do governo do benemerito prt· 
triotl1 Manoel Deodoro da Fonseca (apoiados), 
a quem considero,. respeito e estimo, pelo seu 
caracter sincero e Jranco e por ter sitio elle o 
unico militar de all.tt patente que se collocou 
iL 1rente de um punhado de bravos para. tmns· 
íbrmar o regímen monarchico e estabelecer 
a Republica dos Estados Unidos do Brazil. 
(,tpoiados), 

Eu, senhores, concorri po.ra que nüo hou­
vesse sangue, no ditt 15 de novembro do 1889, 
como desejava o governo deposto naquella 
oceasião. (ili'tlito bom.) 

Commandante de uma íbrçn., que tinlm de 
combater outra forÇ'n. sublevad11, cu, em Vf!t. 
eollocar-me na posição comba.tente do general, 
colloquei-me li. !rente della, mais pam impedir 
que se disparasse um sú tiro contra a Jbrçtt 
adversaria, do que pa.m hostilisttl-tt. Si algum 
crime pratiquei, íbi este, o de não consentir 
CJ. ue se derramasse o sangue do meus compa­
triotas e.compi1nheiros de armas. 

UM SR. SENADOJ. - Nós agom discutimos o 
período da dictadum. 

0 Sa. ALMEIDA BAilRETO - Entretanto, O 
que estamos observando, presentemente, todos 
nós sabemos. 

Senhores, si o poder exige derramamento 
de sangue p11ra elevar os que desrjam subir, 
deixando atras de si a. miseria e as lagrimn.s, 
nilo quero para mim, Sr. presidente, a mais 
elevada posição neste paiz, salpicado do sangue 
dos filhos da minha patria. (J11ttito bem,) 

Quero vm• sangue, quero ver lagrimas, mas 
no dia em que os tmidores desta gmnde nnçiío 
a quizerem translbrmar pam o regimem igno· 
bil daserVi(!ão. (Muito bem.) 

Faço parte do exercito o estarei sempre tt 
seu lutlo, pug-n11ndo pelos seus direitos ; mas, 
sinto que alguns commandantes do corpos este· 
jam iL fronte ou JlLZendo p11rto tlcssas juntas 
inventadas nos estados! (apoiado) e que o 
eh ele da. nação não os ten lm responsttlJilisado 
por estes abusos commettidos e outro.s que 
esta.mos observando. 

(Ila ttm apw·te.) 

UM SR. SENADOR- Hoje é um pOUCO tarde. 
(lla outros apa·rtes, rpte so CJ't.t;am entre al· 

'}ttn< S1·s. sctutdm·as. O S1· pi•esidcntc ?'aclama 
a attcnçr1o e pede aos 81'.<. senadm·as que 11<10 
t1•avem. dialo!Jos,) 

0 Stt. ALMEIDA BARRETO-: A posição que 
occupo no exercito foi ganha nos ettmpos da 
batalha em defesa do minha patria, (Muitos 
apoiados) e a que occupa o Chet'e da Nação foi 
obtida por seu lleroico compo~tamento, com· 
batendo em defesa da nação. Eu, elle, o ex· 
ercito, a armada e o povo só temos hoje um 
dever :1 cumpr·ir: trabn.l!JrLrmos unidos pelo 
engmndecimento d:t nossa. pati'ia, e morrermos 
abt·aça(los com a bandeira republici1lli1, (.illttito 
bem, muito bem.) o: 

Sinto que no meu estado, que e pobre e pre· 
cisa de socego pat't1 o trttba!ho honrado do seu 
povo, se tenhrLm dado estes Jitctos ! O Clleíe da 
Nação entretanto decla.rou-me que a adminis· 
tru~:ão do estado tinha passado ao vice-gover­
nador, ao passo que ltontem, leio este celebro 
telegmmma! O v Ice-governador recebe o es· 
tado legalmente e no mesmo instante a íbrça 
publica o tlepüe ! E' de lastimar, Sr.presidente, 
que o exercito estt1a dando tues exemplos! 

Sr. presidente, vou concluir, mandando á 
mesa um requerimento e declarando ao Se· 
nado e ao paiz, que estarei sempre ao lado (le 
um governo que proceda com legalidade e que 
tmba.llte pela prosperidade desta grande NaÇão 
do CJ. ue todos nós somos filhos. (.i1l11ito bem, 
mttito /Jam.) · 

REQUERll\IENTO 

He~ueiro que, pO!' intermedio do. mesa. dO 
Senado, se peçtt n.o governo expliCIL~ües ~obro 
o exposto em telegmmma, no Pai~ de O dó 
corrente. a respeito d11 desposição do !• vicc• 
governador do estado da Parahyba, do mtt· 
neira. 11 saber-se quem 1mtorisou alli a ílJrçtt 
public:1, reprcscntttda pslo coronel Sava.get, 11 
extorquir o exercício do cargo do que se 
achav1t revestido o mesmo vice-g·over•nador ; 
visto que,atú 11 presente data.neríltum dos re· 
presentHntes daq uello estado recebeu tele· 
g'l'll.mnw. sobre taes ocontecimontos. 

Mas, quem so1Tro com tudo isto? So1l'J'O 11 
disciplimt mi!ittLt', soll'ro o prestigio da. mltori· 
dade, soíl'ro emflm todu, u. nação; porque devo 
considerar o exercito o o considera muito 

Su.!u. tlu$ sessões, 7 do janeiro do 1802.­
'l/ mui da JJ,u·t·cto. 

E' lido, u.poiado, posto em discus8íi.o o sem 
debates approvado. 
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ORDEM DO DIA O Sr. GoJne,..,..oro ped!o :t pn ln.vrn.j 
parn tr<!·tm· de 111.nn. questiT.r1 pt'<.üicn.; entre-se 
n<L prntJCn, que e umn. coustt ut!l. E t · t t . - . 

O Senado s<tbe, que elle não possue mn rc- . 'n 1;n.n~ ~m~.Jill_JC .m~en e. en.1, dtscuss<tO unte<t 
gimcnto que regule os seus tmba.lltos, bem •18, ~mend,ls d,l, C,l.mai,~ go' s~,·. Deputt~~os ~o 
como os trn.balhos da. Cnmam qwtmlo estas ~E~!ec~o .. do ,sc!m,~o ~~: 3~. q,ue 1 egul11 .~~ elm-
duas casas se achem reunidas. ~ues p.tr,J, Os C<1r00S1eue~I1Cs. 

Assaltou-lhe pois o espiL·ito a. itll,<L de n.pre­
sentl1r um reque!'imcnto cujo objecto o Se­
nado conhecem peht sua leitum. Encnm a 
impossilJilidade do meio pmtico de aca.bar esta. 
sessão extmoJ•dinarin: o regimento da Ca­
ml1m c do Senado nfi.o o consa.grn.m; por ou­
tro lado, quantia o Senado tevé de reuniNe 
não so JJ<L .PrimeirP. sessfio do Conp;resso como 
n~"Om, niTo viu consig-natlo o modo pelo qun l 
se tivesse tle procetler'pnra serem iniciados os 
tmbn.lltos. 

.Jú. vê o Scnntlo que dir.endo que in. trn.tar 
tlo um Jhcto lltil o pt•n.ticu n<ín se eng-anou; c. 
t.iio súmente pnm. !JUC a. utilidncln ~t\jn, co­
lhidn, c a }watic:t realizada, nfí.o ~tJ ap;o!'a, mas 
em outl'aS sessões, tem a, hnnrn. de u.pt·e~PIIÜLl' 
á consitleraçfio do Senadu o req uerimentu ![ ue 
vae Jnandat• à Jnes:t. 

Inrlicaç,io 

E' n mes1t do Senatlo itutori~a!ht n convidar 
<1 da. Cmnn.m dos Srs. Deputados pnra., con­
stituid<ts em commissão m ixt11, Jbrmularem 
um proiecto de re~imento, das dmts Cnmuras 
em todos os casos em que houverem de tra­
balhl1r reunidas, e n~sim tnmbem as sesslíPs 
de <tbcr·turas e encm·t·ameuto. 

Sala tlns sessões, 7 de janeiro de I 802.­
Gomenso·,·o. 

E' lida, apoiadatln e posta em discussiio. 

O Sh•. Pinheiro Guedolil pedi o a 
pahwm apenas pitrn. j ustiticn.l' o Vt >tO q tw vae 
da.r it imlica~·ão apresent.ndu. pelo seu l1onrntlo 
colleg-n., dcpuüulo pelo Mtu'<Hlitão. 

E' com todo o lJl'il,r,er· qlw n.poilt t•ssn. indica.­
çii.o. pois qun ve por ella. J•enlisat!ns ~~~ idea.s 
q uc :wentou tlm•mlt" as pt·imeil•as sess<it•s do 
Senado lll'OClll'mlllo mostrm· !JIIe lmvin. insnlfl­
ciencin. llO nosso l't•g·inwnttJ !Jill\ tlovin. conl.cJ• 
disposic;fí.o 1.rntn.ndo elo mu<lo pintico t!e l't'a· 
.lir.ar as ~u~~ues que deve~.<em fiiWI' eonj unel.a­
mcul.e os dous ramos tlo Cong-t·t•sso. 

VÕ llOl' (l;;iÜL ÍHtlicllclLO (llJe H. idéa CfUO nYPII· 
tou, o !JIIO entã.o Ji.>i cumhatida put· aJg·uns 
scnhOl'P:O: snHn.dm•e . ..:, -rnn te1• ag'Ot% l'enJi~tH,~ii.o. 
Snppiic qun o Senmlo, l't•cnnlll'eendn n. lll'COS· 
~idatle tht. r·mmiii,o <los dous t•n.mos do Poder· 
Ll'p;i~latiyo p<wn. act.o.s tlul.ct•minndos na Con­
:-1titui(,·íio, nftu doixal'Ú. do dm· :-:ott voto a P~~~t 
intlieat,~io. (Jluito !Je>n, 'llllli/11 IHJrrl,) 

Etwm·t·n-Hn a. Lli:-.:t~n:-;.~ií.n :-;pm umh·: tlt•hate. 
Po.stn. ~~votos e U,JllJI'OVH.dllo lloÍJltlicllt;ilo. 

o s~·. Oa.n~po"' :sane"' di~se no 
parecer da commissão de jnstiçn. e legislação 
que, eomqwtnto encontrasse grn.ves defeitos 
em alg-nmas das emendas votadas peht C11m11ra 
dos Sr.•. Deputados, tochwia, julg:LY<t conve­
niente ncceit.ar as mesmas emenda~. n.ttenden­
d? ú. circun:st<tneia. importantissimt1 cht urgen­
cm dest<L lCI e da. escassez do tempo, que rest11 
no corpo leg·isln.tivo p<tm tomar suas delibera­
ções sobt•e outros nssumptos de não menor 
i mporta.ncia ; mas e advertido por muitos elos 
Srs. ~L·nnclore~ q 110 est;J, questão do urgencia 
wio ú clutal ordem q nc impcçn. ao Senado de 
l'P,jeilint• alg·uma~ dessas emenda.~ (apoir.ulo.'i), 
JlOl'CJ ne ella.< aJ!ic•ctam g'I'H.Vemente o sysi;cm<1 
eleitoml, tornando-o, em um ponto principl1l­
mcnte, a.bsn!'do, o contl'aditorio. 

Acompa.nhanc!oess<t:ulvertencialembram-lhe 
o~ nobres collegn$, que n.inda. estão por serem 
votados di versos projectos de lei imprescindí­
veis p<tm o g-overno, como sejam os de fixação 
de Jbrçns do terra. e m<tl', como sejtt o projecto 
rehLtivo aos bancos de emissão, etc ... 

0 Srt. A~!ARO CA YALCAI\'TI- Apoiado; esse e 
indispens<tVel. · 

0 Sn. CAMPOS SALLES . , . e accrescent111ll 
que emquanto se prepttram esse projectos pam 
subirem ú. s:mcção, lmver<t tempo sufficiente 
pam se corrig-ir taes deJeitos dtt lei eleitoral, 
quo const<Llll de alg11mas das emendas man­
!lndos pela. Camam dos Srs. Deputados. 

Sendo est1t verda!leir~tmente :t circumstan­
cin. em que o Senado se acha., pela sua p<trte e 
como t•elator· da. commissiio, nfi.o põe 11 me­
no!' tluyidn. em acceitar o alvitre lembrado por 
e~ses lllusl:res s~nadores e mesmo, neste caso, 
reprotlur.ir· dn. tribuna as pondemções que teve 
occusi<ío de Jlizer quando Jl1i redigido o parecer 
da. com m issiio. 

Ajll'escntn. orn primeiro logm· n. emencht que 
constituo um pa.ragr:u.pho ndt!it.ivo aó :trt. 44, 

O <wt. 44 ú nquelle que tleter·mimt o pro­
ees~o eleitm·n.l, o esta. omendn. proptjc que se­
jam I!.Jllll'iulas as eOLlulas a~signadas. 

Ora .• a lei, esütbeleccndo o processo eleito· 
ra.J, determinou que o escrntiu io ser<'t secreto; 
nlilm t!isto, pnm rcg·nJament:ti' este principio 
geral, esta.beleceu qnc não devem sm· n.pura ... 
das JH'Omiscu<tmonto ns ueduJas que eontil'c­
rem q nalq um· Rignn.l quo as possn. tot'JlH,J' 
eonlletd<lns. Portn,ntn estas duas tlisposir•tios 
i~J,o f~, :1. CJIW e~•d;u.Jif•Joeo O I'üg'hllPJl fiO e~·ei'IÍ~ 
tinio ~t:croto, a~sim como u. ontru. quo t!etm•. 
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mina que as cellulns ma,rcndas ou a,ssignalad"s
nuo üevam ser ~11lUr~1l1as prolIliscuamente,
[oram acceitas pd~, Cmmm, Llos Sr" Depu­
tados.

POl' consequellcü, esiabelccl'r depois disto
que devem ser e (Iue podem Sel' apuraLlas as
ceclulas assigmldas, comprehende o Semvlo
que e estabelecer um perleito absurclo
com ~ts disposi(,ões contmritl~ (apoiado.':), isto
e, fica-se ,t~Silll "em um systema a este re­
speito, porque a lei Lliz que o regimen ad­
0pül,do eo do escrutinio secreto, entretanto, a
mesma lei diz que o escrutinio mIo deve ~er
secreto, visto que podem se1' apuradas as ce­
duIas assignadits.

O SR. F. MACHADO - MilS poLle alguem pro­
llibir-me de assignar o meu nome n" lista
daquelles em quem voto?

O SR. Rry BARBOSA responde que no re­
gimen do escrutinio secreto não o pode Ülzer.
(Ha OUCJ'os apal'tes.)

O SR. CAMPOS SALLES diz que seri8, permit­
tido desde que se estalJelecesse o regimen que
o nobre seml,dor LlesejtL; mas está-se deante
de um ponto vencido pela deliberação Llas dun.'<
caSitS do Corpo Legislativo e que e este: está
determilmdo o voto secreto. Por consequenci8"
as demais Llisposições da lei devfJm-se harmo­
lliS;tI' com esta. (lljJoiados.)

O SR. F. iYL-\.CIlADO dó, um aparte.
O SR. CAMPOS SALLES jú foi debatido nesta

trilnum t1, questão do voto descoberto ou 110
voto secreto, mas delJateu-se esta questão
quando ert1, opportuno lb.zel-o (rlpoirulos) ,
quando ainda não tinllit Imvido deliberaçuo,
qU8,ll(lo nii.o era um caso vencido peitl, delihem­
ção do Corpo LegishÜivo.

O SR. F. MACHADO - V. Ex. Im de lem­
bmr-se que sempre fui pelo voto descoberto.

O SR. CAMPOS SALLES responde "ffirmativ,,­
mente; mas não e lUiÜS o escrutinio secreto
que está pleiteando neste momento, porque
este está vencido. não soifreu cmCl1lIa da Ca­
manl ; o que quer '1.gora e que se harmonise
csta disposição com as mais disposições da lei
e que não se estabeleça o absurdo di1. con­
traclição de uma disposição, que destroe com­
pletmnente o systema. Assim a lei fica 8,bso­
lutamense sem systema (Apoiado:; e nao apoia­
dos.)

O Suo F. MACHADO- A emenda não vem con­
tmriar o systema. O principio fica est<1.belecido
e logo "pós vem u excepção.

O SR. Ruy BARBOSA -Essaexcepção unnulla
o principio.

O SR. CAMPOS SALLES responde que sem du­
vida..

O SR. F. MACHADO- De modo nenhum.
SE~ADO 5 - v. II

O ::-;l{. HryBARDOSA-Nesse c"SO LUlnulhL vir­
twllmente.

O SIL TllEorJORETO SOUTO- O voto ou e
~eCl'etu uu é pablico; não 1m meio termo.
(.-11JO:(1(!os. ]-[" 0"1,0,, ((partes.)

O SR. CAThIPO~ SALLES peLle ao nobre sena­
dOI' pelo Amazonas que tenha Llepois a bondade
de refLltul-o, lllas que lhe otl'el'eça agom op­
portullldacle para desenvolvel- a sml itrgumen­
t<1.ção.

O quc lliz e o seguinte: está determiJmdo
que t) escrutínio esecreto; sobre isto não houve
emen(h~ nenhuma na Cmnara; poru,mo, aincla
que o :::>el1<1.do ;1,eceite ou recuze esta emenda o
escrutinio esecreto bem. '

Está tambem votado pelos dous ramos do
COl'jl0 legi·!<üivo que as cedul8,s que contive­
rem slgmü que as pOSS8, tornar conl1ecichl,s
promiscua,mente nüo sejam apura.das.

Agora combine S. Ex. estas disposições com
o que (llz que a ceilula assignachl, ])oderá ser
apurada.

Si il ceduh~ que contem lllllsimples signal
nilo póde por lei ser apurada, como eque a
ll1eSmll lei manchl, que uma cedula asssio'nada
isto e ))llSt<1.1ltp,. positivamente, clara~lente
conhecelda, (upuor(rlo-), possa ser apurada?
(Ayoi"dus). Eis aqui; isto eque é preciso eli­
mmar.

Q~li\lldo for occiLsiilo, o nobrlê sen8,dor pro­
porll que se estrlbeleça no regime.n eleitoml
~lo palZ o vot~ descoberto o voto publico; esta
e outra qUestl~o : porque então isso vem alte­
rar, vem 1l10üificar o syst~ma que se acha
tLgora instituido pelo projecto que se discute'
!1l"" ;tgor~l" não,. nuo é disto que se está tra,":
tando, nao. e Jit. de esütbelecer um systema,
porque este .Jlt esta fixad(') pelo voto das duas
Ci1.8tLS do Congresso. AgoriL o que se tntía é
dc ellllum,r um a.bslll'do desta lei, eliminar
uma contradicção, que expõe o mau julga­
mento, o acto do Congresso.

O SR. F. MACHADO - V. Ex. parte de um
principio que não me parece acceitiwel- de
que tt excepção dcstrúe o principio.

O SR. Ruy BARBOZA - Nesse caso destroe ;
é [acil üemonstral-o.

O SR. VIRG~LlO, DAMASIO - Uma disposição
substltutrva lli1.O e uma excepção. ( Ha onti"OS
aparle;.;.)

O SR. CAiHPOS SALLES ha uma outra emenda
que t8,mbem 111e piLreCe que aifeeta um ponto
~llbstaIlClal, e por l~SO deve ser rejeítaüa:
e a que supprime a disposição do art. 55.

Diz esÜ, emenda que deve ser supprimido o
art .. 55, em vista da disposição do art. 173 do
CodIgo Penal.

.Ora, o que o art. 55 dispõe, é cousa muito
lllversa do que consagra o art. 173 elo Cocli0'O
Penal; isto é, a lei eleitoral, nesta. parte, Ll~-
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fine tt competencitt p[tm os crimes quo so pra- Entende, portanto, que foi o que aconteceu 
ticttrem dumnte o processo eleitornl, define nos dous illustres senadores que trataram 
tambem 11 ntttureza desses crimes, dando tt de ,justificar a necessidade do voto secreto, 
acção publictt contra os delinquentes ; ao passo npresentando uma emendtt para que não se,ja 
que o art. 173 do Codigo Penal apenas dispõe ucceita a opinião dtt Camam dos Deputados 
que e crime falsificar cm qualquer eleição o abrindo uma excepção ao voto secreto, e no 
alistamento de eleitores, ler nomes di ver- entretanto deixaram todo o organismo do pro­
so~. etc., etc. Isto está reconhecido pelo art. 55, jecto, orgttnismo ja secular e bem explorado 
que diz que os crimes tt que se relllre 1tlei no Brazil. · 
eleitoral, assim como os que estão cleftnidos Os nobres senadores acceit.·wam o projecto, 
pelo Codigo Criminal, estão sujeitos it acção não apresentaram emendtt ttlguma ao systema 
publica e não de competencia das autoridades de votar, e apenas repelliram a emenda da 
1\lderaes, etc. Camnra que consente a cedula assignada, e. 

Por consequencia, não ha motivo nenhum não se pronunciaram sobre todo o processo de 
parn a suppressiío, ao contrario, e uma neces- votação que consigna o projecto, e que não 
sidadc a permanencir~ da disposiÇiio do art. 55, permitte de modo algum o voto secreto. 
porque ella e que determina a natureza desses O orador conhece as boas intenções dos no­
delictos, firma a competencia das autoridades, bres senadores que o precederam na tribuna, 
e estabelece tambem o respectivo processo. applaude a brilhante argumen~ão que ftze. 
(Apoiado~.) . ram, mas esta convencido de que, a seguir·se o 

Ha outras emendas que igualmente conteem mesmo caminho da monarchia, o voto secreto 
disposições que .não são absolutnmente accei- nullificara o principio. 
ta veis; mas para não crear embnraços e dilfi· Desejaria que os nobres senadores fossem 
cUldades á votuç-;:to da lei, proporá simples- logicos,e que nã:otratassem somente da emenda 
mente a suppressão dessas duas. ( Mttito bem, da Camam, e sim de uma lei eleitoral que 
muito bem.) garantisse completamente o voto secreto. 

Declara que não tem seita alguma, como o 
o Sr. Ruy Barbosa pronuncia Senado sabe, no emtanto sympathisa muito 

um discurso. com o voto ás claros, porque entende quo em 
todas as relações da vida, quer se trate de 

o sr. Ramiro Barcellos CO· 
meça dizendo que não sabe que argumentos 
possam faltar a qualquer orador para susten­
tar-se, quer no terreno do voto secreto, quer 
no do voto ás claras. 

Em geral todas as theorias no mundo teem 
razões bastante fortes em que se sustentem, 
todas sã:o tambem atacaveis, porque infeliz­
mente e partilha da humanidade nã:o chegar 
à perfeição sobre nenhum ramo dos seus 
desr.inos. 

Entende que as theorlas, quer cconomicas, 
quer politicas, quer scientificas, nenhuma 
dellas póde representar a verdade. 

E' o primeiro a conlessar que o assumpto 
de que se trtttu. acaba de ser brilhantemente 
discutido por dons senadores talentosos e 
illustrndos, os quaes sustentaram o voto se­
creto e appella.ram pam o exemplo dos paizes 
mais adeantados do mundo, dizendo que a de· 
mocracia no Brttzil começa seus passos o não 
póde alilstar-se muito do exemplo que dão os 
outros p11izes que estão igualmente consti­
tuídos. 

Ntt opinião do orador as tlteorias obrigam o 
homem a possuir·se de ta.! modo de certas con­
viçües, que quando ello tmta. de um ltssumpto, 
:(JUS~a. por cima de tU([O, e deixando O que tem 
a mii.o, va.o busea.t• muito longe argumentos 
que produzem elfeito, mas que nã:o correspon­
dem us suas intenções, 

actos sociaes, quer de outras fuitcções em ge­
ral, os homens só devem occultãr aquelles 
netos que podem trazer olfensa ao pudor 
publico. 

Depois de outras considemções o orador ter­
mina dizendo que vota pela emenda para não 
demorar a approvação do projecto, que terá 
do ser devolvido, si nüo Jbrem approvadns os 
emendas vindas da Camura dos Deputados. 

O Sr. 'J:'heodoreto Souto diz 
que não deseja demorar o debate, pois e o 
primeiro tt reconhecer a necessidade de se 
votar este projecto ; quer apenas explica! o 
seu voto. Parece-lhe mesmo que a questão é 
muito restricta, não tem a. amplitude que lhe 
deram os oradores que o procederam. Quem a 
collocou no verdadeiro terreno foi o nobre se­
nador por S. Paulo, dizendo: o voto por es­
crutínio secreto 1bi vencedor no Senado c na. 
Ca.mam tlos Deputados : por consequcncia o 
principio Jbi estabelecido pelo Congresso, e a 
emenda dero:.:ou o principio, creandoum sys­
tema contradictorio. 

Para reconhecer a verdade desta asserção 
basta perguntai· : si o Senado c a cama.ra dos 
Deputados tivessem estabelecido o voto publico, 
poditt-so e~tuuclecer por excep~ão que alguem 
votnsso sccrctttmcnto ~ 

Não; logo, desde que Jbi adoptado o voto 
secreto, nüo se póde admittiJ.• a. excepçüo do 
voto publico, 

, 
J 

! I 
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Não h<t necessidade de discutir as grande~ 
vantagens do voto ~ccreto, salvaguarda dtL 
eonsciencia dos povos livres ante os principias 
democmticos, porque isto e jú. um principio 
consagmdo pelo direito publico dos povos; o 
que o Senado tem a Jazer e salvar umtL con­
tradicção flagrante, um absurdo pttlpa.vel, 
que ha de estrn.gm• na. pra.tica o principio 
adoptado, entregm1do outra. vez o,; snJfmgios 
dos cidadãos its influencias do g·ovcrno. 

O voto e essencittlmente secreto ; não o sen­
do, ba de ficar completamente inutilisado 
pela eorrupção, proveniente não sú dos man­
dões de aldeitL, como das influencias ele i tomes, 
principalmente pela mais pervcrstt de todas, 
que e a do governo. 

Pediu a p:tlavra súmente para accentuar 
bem que, tendo-se estabelecido um principio, 
não se -deve deroga!-o ; assim como, si se 
tivesse estabelecido o voto publico, não se 
podia adoptar uma excep~fio que o destruiria, 
assim, a conl1'tt1'io sensa, tamiJem não se pôde 
Jltzer· vigorar uma cxccp('ilo q uc destroc o voto 
secreto, 

O S~·. An~erlco Lobo pronunci:L 
um discurso. 

O Sr. Pinheiro Guedes pro­
nuncia um discurso. 

Ninguem · mttis pedindo :1 pttla vm, encer­
ra-se tt discusiio. 

Procede-se it votação com o scguin to re-
sultado: 

E' · 't d d t '"' ,:: •n reJel a :1 u emen a ao a.r . -"· :s :) . 
São approvatlas as emendas nosarts. 31 c 32. 
São uppromdas as emendas ao:; :trts. :3", ti", 

ou. 711 , § }11 , gu c seu§ 211 , 14 § ;3u, 17, o sua, 
lettra.-h, 25 §ln 20 § :zu c 411

, 27 c 28 c seu§ 311 

"'0 § 3" "" '. . 
E' tambcm approvatlo o artigo atlditivo 

partt set• cotlocado depois do art. :J2. 
São approvarlaR n.R crncnrlaR ao~ arts. :H 

n~. 2" e 4••, 37, 30, 40 § 2" 42, -13, 44 §i", :1" 
12, 13, lG, 22 e 2B. 

E' rejeitado o paragmplto additivo ao 
art. 44. 

E' npprovadtt :1 emendu ao art, 45, § 5". 
E' rejeitada n. emend:1 no mesmo artigo,§ 7". 
Silo i1.ppr·ovadas as emciHla~ aos. arts. 48 

o G:J 
E' rejeitada :L cmcndn. :w ru·t. 55. 
Silo approvaclttS as emeud1LH <LOS lll't~. 58, GO 

e Gl. 
E' jJnalmento npprovado o nt•tigo additivo 

ttO projecto. 

O S~·, 1>ro1-1idento dec!n.rn. que as 
ClllL'IHlns vão ser dtwolYirlns ú. Camam. dos 
DeputadOS, COillllllUlicttlll\0-SC-liW O OCCO!'­
l'ido, 

Vem IL mesa a. s~guintc 

JJectw·a!'<'lo 

Votando pela suppressão da emenda dtt Ca­
mara dos Deputados quo J\1culttt a assig-n11tura 
da ccdnl:t no systcmtt do voto secreto-quere­
mos apenas evitar as contradições, que purecin. 
!ta ver com o nosso systcma jit vencedor em 
n.mbas as casas do Congresso. 

Cttmam do Senado, 7 de janeiro llo 1892.­
Josd Bcmw·do.-11. Cavalcanti, 

o Sr. P~·esidcnte diz que ti.Lltando' 
apenas tLlguns minutos para a hora terminal 
d:1 se.osão, vae levantai-a o designa a seguinte 
ordem do ditt p-.tra 8 do corrente: 

3·• discu~siio das proposições da Cnmara dos 
Deputados: 

N. 88 de 1891, declarando que tL deSlLpro­
pri;tç,ão por utilidade publica, no interesse da 
União ou por concessões a emprezas indivl­
lluaes ou collcctivas, só poderá ser autorisnda. 
depois que o Poder Legisltttivo regular o 
assumpto; 

N. 51 de 1801. dispondo que aos officiaes 
:tlmnnos das escolas militares sejam abonados 
todos os vencimentos, sendo a g·mtitlcaç•ão de 
su baltcrnos de corpos não montados; 

N. 76 de ISO!, concedendo isenção de di­
reitos de importação partL os materia.es desti­
nados ao monumento que se pretendo erigir 
mt cn.pitn.l do estmlo tln. BtLllia, em comme­
moraç·iio do tlitt21lejullw do 1823; 

N. 78 do 1891, L~entundo de direito:; os 
machinismos precisos, bem como os mate­
riaes destinados iL illuminução 11 g-az c ao ILhas­
teci monto de agua da capital do Piauhy e as 
llLbdcas de tecidos u estabelecerem-se no mesmo 
esiado; 

N. 80 de 1801, isent:LJ](]O de impostos os 
materiaes i rnportndos par:t os ~et·viços do :tgntL, 
esgoto e il!nminação no cidade do Tatnhy, 
S. Paulo. 

I u discu~siio do prqjccto do Senado n. I de 
18!12, autorisantlo o :.:uvurnotL crc:tl' uo ostado 
tln l\liuas Geraes 11111 011 mais L'ntrepostos 
pam o despacho do serviço do 11scali~aç·iio 
mlmtncira sobre os artigos importados do es­
trangeiro com destino t'tq uello estado ; provi­
denciando o goovet•no sobre leis l'Cguhtmcn-
tarcs c pessoal preciso. · 

Lcvanttt-SU <L sessfiu Stt :l ltOl'llS lJ 55 lllÍilULOS 
tltt tardo. 

I 

" 

I 
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17• SESSÃO EM 8 DE JANEIRO DE 1892 

Presidencia rios,·, P1·ttdcntc de Mo·1·aes 
('V ice-presidente) 

SUMMA.BIO-Cbnmndn-Laiturn dn nctn-t:Xl'BDIIO~TE­
Dlscurso orequerimorito do Sr. Ro'íin. Jnnior-Discurso 
do Sr .. Wnndenkolk-Discurso do ~r. Snldnnhn Mari­
nho o l'equerimento-A fprovnoiio dn. nctn-A pprovn.­
çii:o doa rcquerltnentos c os Srs, ll.osn. .Junior e Snldn.­
nbo. Mnrinho-OnvE~r no nr.\-Ordem do din para O do 
corrente. 

Ao meio dia comparecem 26 Srs. sena.dores, 
a saber: Prudente de Moraes, João Pedro, Gil 
Goulart, João Neiv:1, M.Bezerm, Rosa .Tunior' 
Cunha Junior, Catunda, Monteiro de Barros, 
E. Wandenkolk, Thomttz Cruz, Baena, Fir· 
mino da Silveira, Virgilio Damasio, Jose Ber· 
nardo, Pinheiro Guedes, Campos Salles, Joo,­
quim Felicio, Esteves Junior e Braz Cltr· 
neiro. 

Abre-se a sessão. 
E' lida e posta em discussão, o. qual encer•· 

ra-se sem debate, adiando-se a votação por 
íhlta de numero a acto. do. sessão <tnterior. 

O Sn. l • SECRETARIO dá conta do seguinte 

EXPEDIENTE 

Otficios: 
Do I • secretario da Co.mo.ra dos Deputa<los, 

de 7 do corrente mez, remettendo a se· 
guinte 

Art. 4" O g-overno converteriL cm ltpo!ices 
da divid<t publica. o producto das quotas de 
que trata. o artigo precedente e o saldo exis· 
tente no Thesouro proveniente das contribui· 
ç.ões, desde 1875. 

Dos cli,·eitos ao monte-pio 

·Art. 5" O contribuinte que conta.r 20 ou 
mais annos de serviço ( descontado o tempo 
proveniente de licença, castigos, faltas ou mo· 
!estia que não tiverem por causa o serviço no 
arsenal ou directoria ) e que por idade avan· 
ça.da e por molestin contrahida no serviço, 
ficar impossibilitado de continuar a servir 
terit direito it pensão pela fórma seguinte : 

§ l" O que contar 20 o.nnos de trabalho, 
metade do j ornai ; 

§ 2" o que contar 25 annos; o jornal por 
inteiro ; 

§ 3" O que contar 30 ou mais o.nnos, o jor· 
nal da classe immediatamente superior, si ti­
ver mais de um anno de exercício no. ante· 
rior, e si for operaria de I" classe mais um 
terço do jornal ; 

§ 4." O que conta.r de 20 a 25 allllos, de 25 
a 30 o.nnos perceberá pensão proporcional ao 
tempo intermediaria. 

§ 5." No caso de insuffi.ciencia dos meios 
provenientes dos rendimentos das quotasjá 
deduzidas e ela quota do o.nno, o deficit será 
rateado proporcionalmente. 

Art. 6." O que contar qualquer tempo de 
serviço e dumnte elle soft'rer desastre por 
motivo alheio it suo. vontade, competente­
mente provado e do qual resulte impossibi­
lidade de continuar 11 trabalhar, perceberá 

O Congresso No.cionaf decreta: pensão igual ao .ior·nal de sua clo.s~e. 
Art. 7." O que se invalidar der10is <le 20 

Art .. I.• Fi~<t instituído monte·pio para o annos de serviço, sem ser por molestilt adqui­
ope:rano eft'ectrvo ou _do quadro extranume· rida nas repartições indicadas, terá direito ao 
r!l'rro e serve~te e1fectrvo do AFsenal de Ma· jornal <h classe e só reverterá o. seus succes­
rmho. da Caprtal. F~deml, op~rar!O .e servent~s 'sares <t pensão d<t classe immedhtto.mente o.n­
nas ~pesmo.s condrçues das Drrectorms ele ArtJ- terior, excepto os de 3" classe, que reverterão 
lharra e Torpedos. . a pensão <ht classe menos 1 f3. 

Art. 2.• O monte·p!O tem por• fim soccor•rer ' 
o contribuinte habilitado na íorma, desta lei, 
concedendo-lhe pensão, da qual poderlt J'ever­
ter metade para os successores do instituidor, 
na lei designados. 

Do f'mulo rlo montc·1lio 

Art. 3." Tot!os os opem.rios e serventes men­
cionados no 1trt. 1" contrilmiriio, mensal· 
mente, com um dia do vencimento. 

Parngmpho unico. O contribuinte quo lbr 
dispensado do serviço po1· excesso do pesson.l 
poderá continuar• a contribuir para o monte­
pio. 

Da 'l'e·ve,·stio 

Art. 8." A viuvn., filhos menores c filhas, 
mãe ou irmã solteira. do contribuinte que Jitl­
Jecer com 15 lL 20 annss de servic;o ter~"io di­
reito ú. metade du. pensii.o que clle rcceberilt 
com 20 u.n nos, si mt clo.~se em que 1allecer• 
tiver mu.is de um o.nno de exercicio e si não 
tiver terit :1 pensão igtml a metu.de dn. que o!le 
perceberiu. mt classe immedio.tmnente in1erior, 
e sendo do 3" classe, metat!e do ;iot•nu.l dtt 
clusse, menos 1/:{. 

Art. ll." O contribuinte quo Jhllccer depois 
de 20 annos de servi~'o dá direito n. tuntt pon-
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são igual á metade elo que podia. perceber nos 
casos do art. 5". 

Paragrapho unico. O que contar sómente 
)(i annos de serviço. em hypothese al"'uma 
dn.rii direito it revel'SI1o. " " ' 

Pm·rlrt rle direito a panst7o o ?"aum·.wio 

Art. I O. O contribuinte que sahir ou for 
demittido do serviço, salva a hypothese do 
art. 4", pamgrapho unico, perde o clireito ao 
monte-pio. . 

Art. I I. Os successores pensionistas perde­
rão seu direito ú. pensão : 

§ I." A vi uva si, por culpa. su11 não estiver 
em companhia do m11rido no tempo do fh.Jle­
imento; si contrahir novas nupcias; si tbr 
deshonesta. 

§ 2." A fillm ou irmã, ensando-se. 
§ 3. ".O filho menor, completando 18 a.nnos, 

sn.lvo SI andar nos estudos, caso em que per­
ceberii a pensão até os 21 annos. 

Art. 12. O executivo expedirii o regula­
mento da presente lei. 

Art. 13. Fic11 igualmente concedido mon­
te-pio aos opemrios e serventes dos outros ar­
senaes de marinha da Republica, sendo auto­
risado o Poder Executivo a íbrmular as re­
spectivas tabellas. 

Art. 14. Revogam-se as disposições em con­
trario. 

Camara ~los Deputados, 7 de janeiro rle 1891. 
-Bamarrlmo tle Campos, presidente.- Edu­
arrio Manda.< Gonçalves,· I" secretario.-,1nto­
nio BD1'(Ja-< tfa ,tthayrlc J1.tnior.- A's commis­
sões de mn.rmlut e p;uerr11 e de finanças. 

-Do Ministirio do Interior, cla.tado tambem 
de 7 do corrente mez, communciando, em res­
posttt, queo Sr. Vice-Presidente da Republica. fi. 
cou inteirado de ter o Senado acceitado a 
renuncia. npresentad;t pelo senador .loiio Seve­
riano da Fonseca, e declarado vago o logar 
que occupa va no Senado, nn. qu~tlidn.de de re­
presentante do Districto 1'edemi.-Ao archi­
vo. 

O Sr. 2" Secretario declara que nüo h11 pn" 
receres. 

O Sr. Ro"'n Junior-Sr. presi­
dente, venho occupar 11 tribuno, pa.rn. tratar 
de assumpto relerente ti politica dos estados. 
Seci;;wio c\11 iLlen. republicttmt, dedicaclo ú. pa­
trin., pugnn.ndo com interesse pelas institni­
~õ0~q no orn. nos reg·em, tenho visto com dcs­
pmzer que se busctt toldar os liorisontes contra 
essas institui~•lírs. Muito se tem leito pttrn. 
chPg-ar o paiz ao estaclo em que se acha, sendo 
em·to que sons interesses vitaes toem sido 
1 •ct;,tl'(l;ulos, 

Vejo que gmnde responsabilidade pesa sobre 
o governo, porquanto o estttdo anormal do paiz, 
as condições criticas em que se acham os es· 
tados, traduzem verdadeira perturbação no. 
ordem politica e social. Em um regímen legal 
devem todos concorrer para. que as institui­
ções fiquem bem•firmadas; em vez disto, dia. 
n. clia, motivos ele ordem politica buscam trans­
tornar ou mesmo paralisar todo o mecanismo 
social. No estado anarchico em que se acham 
os estados, q uasi que em geral, quo,ndo me 
consta que o governo tem interresse em levar 
os est.<tdos11 um pé em que possam regularisar 
seus serviços administrativos e politicos, vejo, 
entretanto, sticcederem-se Jactos que trazem 
censura ao governo. 

No meio disto, vejo em tudo uma grande 
responsabilidade para o exercito, porquanto 
em todos os factos occorridos nos estados teem 
posição saliente os offi.ciaes do exer~ito. 

O SR. BEZEitRA-Isto devido ao seu presti­
gio simplesmente. 

O SR. RosA JUNIOR - Demonstrarei que 
não é devido ao prestigio do exerci to. Quizera. 
que tudo quanto íbsse aproveitttvel ao meu 
paiz viesse do exercito, porque sou amigo 
delle e a elle pertenço, bem que no quadro 
inactivo ; mas vejo com tristeza que nos es­
tados ;t perturbação tem como mola real oftl. 
ciaes do exercito. 

0 SR. BEZERRA-Mas não lla perturbação, 
o SR. RosA JuNroR-Ha, sem duvida ; não 

estamos no estado normal. Citarei o estado 
da Parahyba, de que se occupou hontem o 
honrado representante do mesmo estado, fun­
damentanclo um requerimento em que pedia 
intbrmações ao governo. Tenho tambem de 
apresentar um requerimento, mas sobre ponto 
dilferente. 

Noticias da Parahyba, transmittidas por 
diversos telegrammas, dizem o seguinte (íli) : 

« PAltAIIYBA DO NORTE, 27-Hoje, Ú.S 3 horas 
da madrugada, o povo reunido em frente á 
intendench1 municipal inlimou o porteiro a 
abrir o eclificio e, penetrando no salão, depois 
de proclamar uma junta governativa com­
posttt do coronel Savaget, Drs. Eugenio Tos­
cano de Brito o .Joaquim Fernandes de car. 
valho, dirigiu mensagem ao governador 
Veno.ncio Neiva, intimando-o a resignar o 
poder. 

O govemaclor nilo acceitou a mensagem, 
declamnclo não reconhecer a junta governa­
tiva. 

Sttbidt\ esta resposta, exaltaram-se os aDi­
mos n dirigiu-se o povo pam o palació do 
governo, senclo acclmnados os cidadãos acima 
referidos. 

Estamlo imminente um conf\icto, o coronel 
S;wnget procurou o Dr. Venancio Neiva e 
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nconselhon-o n. rosignn.r n. bem rh ·or<lcm pu- ~rgumn<lo tmlo nJJOio c conllanç•a. O rcgosUo 
blica. e geral. >> 

Retl•ucou o governador est·w eleito rmio PA!lAliTilA, 28-0 coronel Claudio Sn.vaget 
povo do cst11do c que assim mantcrin o go- escreveu um<t c1wüt ao Dr. Vommcio Neiva, 
;verno legal. dizendo que o depoz it vistn. de ordens quere· 
· O coronel Sn.vngct Jbi novn.mcnte acclo.ma- cebcu do vice-prcsidente cht Republic<t. 
1lo o outr;t vez nppellou pum o patriotismo do 
Dr. Vennncio, pedindo-lhe que evitnsse n -0 Dr. Diogo SolJrinlw, um dos chefes do 
Iuot1~o movimento rcvolucionnrio foi no qtmrtel e in-

Pergunton então o governador se podin jm•iou o coronel S<wuget., sendo immP;d.inüt· 
cont11r com n. Jbrç·n de Iinlm .. O Sr. coronel meu te pl'Cso e rcmcJ.tido ao cheJe de polwm. 
Sn.vagetresponden que sua. missiío cm mn.n- PARAHYBA, 28-0 coronel Sn.vaget resti­
ter a. ordem, dizendo respeitar <1 vontade po· tuiu o governo ao Dr. Venancio Neiva., que, 
·pular. tendo declarado não resig:nn.r, conservn.ra-

0 Dr. Venrrncio 'N'civn., neste ca:o:o, declo.rou se cm seu posto. 
que cederia. ú. pre~si'io que contra. elle cxer-
. Voltn. tudo no estado normal, reinando pcr-

cmm. J1't 'l l m n. tl",1Jlquilllc ac e.» 
A's !) horas da manl1ã está a cidade trlLn-

quilln.. Unm passeatn. JlOpular percorreu então Vii.o so acla.rando os horizontes solJI'e o estado 
as ruas precedida. rle banda. de musicn. c· de cousas quealli se tem tl1tdoo trazendo-se do 

.. (Janrlo vivn.s ú. junt.n. g-ovcrna.tiva. n.ntcmflo um com}womisso p<Ll'a o governo. 
Os memhros dosbt, ú. excep~flo do Dr. Fornn.n- O Sn. CAMPOS SAr.r.Es- E' preciso que V. 

des. Carvalho, que se n.chn no interior, vão Ex. não dê como doflnitivn. n prova. dos tele· 
reunir-se na intomlenci<t afim de cmpos,~a- gmmu.s. 
rem-se dn. <Hiministmçtio e lavrarem as pri- O SR. RosA .TUNJOR- Não estou da.ndo; digo 
meirns actn.s. que se vtio <tclarando os horizontes, lança.ndo-

PARAI!YBA no NoRTE, 27-Pemnto 11 novn. ·se já a rcspnns<t!Ji!idacle sobre o V ice-Presidente 
intendenci;t, acchtmudn pelo }JOVO e compostn. dn. RepulJlica. 
·do capitão Augusto Bn.lthar, João Antonio O Slt. BEZllltnA- O movimento foi todo 
Marques c Francisco Primo ele Albuquerque, popular; não teve nada. com n. for~•<L. (lia 
.ajunta governativn. prestou o compromisso, Oltlt·os rtpMtes.) 
sendo lavrada a actn r·cspcdim. o SR. RosA .TUN!Olt- Estou assignnlando o 

O povo satisfeito n.cclamou o coronel S:wn.- que occorreu n.Ui, não estou sustentando n. vc­
gct e o Dr. Eugenio Toscano, que depois do mci<lade, estou dizendo oqueconst<1 e que já 
acto Jbmm acompanlmdos atê suas resíden- buscam comprometter o Vico-Preshlente th1 
cias, sempre com gro.ndes acclamações de re- Republica. 
gosijo. O Srt. Go~mNSOIW- Todos esses telegrmn· 

A tl"UnquillitladepubliC',t continú<tcomplet<t.» mtJ.s são tirados clos,iornae~? 
Vê o Senado :t noticia. telogmplticn. do occor- 0 Srt. ROSA .TUN!OTt- Do Puiz 0 tht Gn•cUt 

'riílo no dia 27 naquelle cst:tdo com rt doposi- <lc Noticias. 
'çito do governador eleito pelo cshdo. 

No mesmo dia 27 c no di<L 28 outros tele- O Sn. CA~IPOS SAU,Es- V. Ex. <tffirmrt a. 
gra.mmns oxepctliclo~ pi1rn. esta capital dissemm authenticidade de~scs telegmmmus ~ 
o seguinte (lê): O Srt. RosA .TUNIOR- Perdiío; os e~tou lendo 

l) " ( t 1 1 ) - p;wn. mosl.rn.p <ts concli~<ics cm q uo se acluun o.l 
« ARAilYBA, .:i re iU't lll 0 -N<t mn.nlw. <lo csütdos e Jllll'<1 fít.zcr vêr que essas noticír~~ te-

.hoJ'c, um !!l'llPO de pO]lulnres, tendo :'L l'<'ente 1'1' 
·~ legrnrJllicas .'JiL trazem H IIli\. ccr·l.tt resrJonsa JI I· . alguns oillciaes do exercito, Jbmm tL pa.ludo c E 

l D V · N' · 1 tlntlc pam o \'icc-Prc,,itlcnto tln. JlopuiJiicn.. ;~-
·l ept!1.er:tm o r. onanc!O orvu. 1 0 cargo tle tau sa.Jienf:ttntlo os Jilctos, nã.o C'stou clml<lo aro­
goveruador• do estudo, sendo por css;t occtLsiã.o r) 
ncchtnut da. Ullltl .i unti1 governn.t.iv;t composi,;t . sponsn,lJi lidndc n quem quer que sc;jn. ( " : 

. dos Srs. COI'OllCl Stwuget, Dl'S. Eug·enio tlc PARAIIYBA JJO l\'Oit1'B, 28-Trndo o Dr. Diogo 
Brito e Fel'lla.nt\es tlo Ciu·v;Lllio, que inunetlin· Voll10 Solwinho, um tios cl!elio•~ do movimento 
tamcnte tomou po.,se. N:lo houve Jhctn nc- Jlopular tln liontmn, dcsrc\~}loiüulo um usl.ntlu 
nl!um n litmmlt;w. » dt! uxalt.H;;io o cor•oJwl Sn.va~otl!t., enmma.ndanto 

« PARAIITHA, 28-A jun(n. governn.til'n. t<'lll 
recebido Jblieita.~iie~ do~ rrp!'f•senl.nnl.t·~ dn 
to,las ~~~ cla~~e.< :<O<·i;u•s. llllltl. commi.<~ii.o do 
COilliTÍt!I'CiO Sil.U<lOII OS liiOilliJ!'OH da. ,il!lltiL O 

oon~ru.tulou-se pcln.ma.uu J;en~,fi.o dtt <miem, a :,>o 

tlo 27", pOi' lw.l'et· resl.ituido o pocll'l' ao Dr. Ve­
l'llllwio Nuil'a, cm vil-tudo do ordens rcce!Ji<lns, 
foi Jli'CSO]J:•lo uiiAl!lll ollluitl.l.» 

Om1 com n. <IPposi<;ií.o Jlcou rein<tnt!o n. t.ran­
quilid:tdo; com a J•uinteg'!'a<}iiu Jlcuu reinando 
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a. paz. Chamo para. isto a. atten~ão de todos, 
(continua a lei'): 
PARAJJYB,~ DO NORTE, 28.-0 govet•nador V c· 

na.ncio 1bi em pa.lacio comprimentado, ús 5 
lwros da tarcle de hoje, por commissões do 
commercio, da nssoci~LÇ~io commercial e de 
empregados de f.J2enda. 

PARAJJYBA llO NORTE, 28-0 Dr. Diogo Ve· 
lho Sobrinho foi restituído à liberdade, tendo 
prestado fiança provisoria pemnto o chefe do 
policin .. 

Foram estas as occurrencias lnwidas na­
quelle estttdo.>> 

Mttis outro telegramma daquella proceclen­
cia e do dia 31 diz (lê): 

PARAJJYBA. DO NORTE, 31- 0 Dr. Venancio 
Neiva passou o exercício ao I· vice·governt1· 
dor Dr, Manocl Fonseca, que, quasi em se­
guida, íbi deposto por uma commissíio em 
nome do povo, que, conforme se diz, acclamou 
umn. juntn. provisor ia composta do coronel Sa· 
vn.get, Drs. Eugenio Toscano e .Toaquim Fer­
nandes. » 

«PARAUYBA DO NORTE, 31- Embarcou pn.ra. 
o Rio no vapor E,<pi1'ito Santo o Dr. Venancio 
Neiva. Grande numero de amigos acompa­
n ltou-o ao bota-fúm. 

- Foi nomeado chefe de policio. pela junta 
provlsoria ó Dr. Tranquilino Leitão. 

- Consta que seri1 nomen.do commando.nte 
do corpo policial o mnjorreformado do exercito 
Mathias ela Gama Cabral e Vasconcellos. 

- Percorreu as ruas um grupo de popu­
lares precedidos de banda de musica, acom­
panhando os cidadãos que haviam sido presos 
no dia 27 e que acabam de ser soltos por or­
dem do actual chefe de policia.» 

0 Sa. WANDENIWLK- Não houve foguetes~ 
O SR .. ToÃo NEIVA- Não; 1bguctes hoUYe 

em Matto Grosso. 
O Sa. RosA .TuNIOR- O telegrammtt não 

communicou esta circumstancia. (Riso.) 
Ora, Sr. presidente, jit se vê pelo exposto 

que houve n.lli, no estado do. PttrtthYba, uma 
verdadeira balburdin e que por tudo isso virit 
n ser responsn.vel o coronel Sa vn~et. 

O SR .. ToÃo NEIVA -Pelo menos desobedeceu 
a um telegmmmtt do vice·presidento cht Re· 
publica, dizendo que não ndmittilt a juntn.. · 

O Sa. RosA .TUNJOJt -Fnzendo esttt excepção 
chegami 1tO ponto q uo tenho em vista, isto é, 
tmtar tb po~içiio cm que se acham os otnciaes 
do exercito inter·vintlo dir~ctamente lllt politi­
ca dos estado, ... 

o Srt, GAT.VÃO- o quo epsssimo. 
o SJ\, nosA .!uNJO!\- ... Cll que !tll10 de­

tlicndltlnentc ao exercito, não dese,,amlo ver os 

meus companheiros envolverem-see m questões 
de tão alto. importaneia, venho trazer eStas oc­
currencias ao Senado, pedindo-lhe que me des­
culpe si, com esta. demonstraçiio, talvez um · 
pouco fu.~tidiosa, roubo o seu precioso tempo 
(»<7o apoiados) ; mos o facto égra.ve. 

Alem destas circumstancias, Sr. presidente, 
que acabo de expôr no Senado, constituintes de 
communicaçües telegmphicas, de que tenho 
conhecimento pela leitura dos jorno.es e que 
de nlguma maneira me contristam, noto ainda 
mais outras circumstancias identicas occorridas 
em outros est.'ldos. 

Passarei do estado da Paro.llyba para o do 
Pn.ranit. , 

Tenho certeza de que em um dos jorno.es 
desta capital li uma communicação da occur­
rencia, havida no estado do Parnni1 por occa.­
sião da deposição do governa.dor eleito pelo 
mesmo estado. 

0 SR, CAl\!I'OS SALLES- Foi um movimento 
popular. 

0 SR. ROSA JUNIOR-Perd[o, VOU demonstrar 
a V. Ex. que ahi não ioi popular; estimei que 
V. Ex. me desse esse aparte. 

O Srt •• JoÃo NEIVA (ao Sr. Campos Sallcs)-
V. Ex. chama soldado de povo 1 

0 Srt. CAMPOS SALLES-POVO armado. (Apar· 
tCS.) 

O SR. RosA JuNIOR-Acceito o seu aparte, 
que vae servir de base, e com muita, vantagem, 
ao que tenho de dizer. 

0 SR. CAMPOS SALLES-Pelo que li, \"~0 que 
houve alli um movimento popular em todo o 
interior• do estado. 

o SR. RosA .TuNton-Mostrarei a V. Ex. que 
não 1bi popular. 

0 Srt. DOMINGOS VICENTE-Entíio O do dia }5 
de novembro nüo foi tambem popular. 

0 Srt. JOÃO NEIVA- Niío foi popular, mas a 
nação toda allheriu. 

O Sa. RosA .TUNIOR - Mas no dia 15 de no­
vembro eu e meus companheiros fomos arris­
cnr nossas eabeças em prol da pntrln, níio me-
dimos as di1ficuldades. (Muito bem.) · 

UM SR. SENA.DOR- O :povo tambem arriscou 
a sun. cabeça. 

O St~. RosA .lUNIOR- Não estou contestando 
o direito do povo, que re:;peito e acato; estou 
tmt:tndo dn intervenção dtt forç'a federal ar­
madlt nos estados. 

0 Stt .. TOÃO NEIVA- Estü. clo.ro, é disso que 
tmtamos. · 

O Su. RosA .TUNIOR-Rcspeito os dit•eitos do 
lJOI'O c o; acato. 

M11s, St•, presidente, como in. dJzendo, li, e 
meus collegas teriam occasiiio de ler, o procedi· 

• 
• 
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mento do coronel Roberto F~.rreirn.,que conser­
vn.ndo-so no seu quartel de residencin., que em 
o q uartei general, porquanto, na oceasiiio elle 
eru. commandunte rio distt•ieto, mnndou eham:n· 
o nosso collcgn, senudm· pelo Pu.mni1. o presi­
dente do estado :1 sun residencia, e, chegnndo 
aJJi esse alto limccionario, Ibí deposto do go­
vemo . 

. lit vê que o Jhdo não Jbi, como tlevin. ser, 
correcto; porfjwtnto, si o povo ,<e lwuw.~se 
reunido e losse ao palaeio depor o govei'Jliulor, 
eu natln. tliri:t ; mas o coi·onel, comm:tn1lnnte 
dn. l'orç'a armadn estacionad:t no P:wn.nit, m:tn­
don clHtm:tr o govel·nadot· do estado, n primcii·a 
ltntoritl:Hle, ao seu rJtm.rteH;enCI'<ll P. intimar· 
lhe a depo.<iç,ão. Jsto é ridículo Jxtl'a o cxei·­
cito. 

() Sn. SAWAI\'IJA MAI\JNllO-,-E cspeci:tlmentc 
para. q tJem Joi Já. 

o Sn.. RosA ,JuNron- Ate hqjo n~o.Ji um ~ú 
documento que justificns'o o procedimento do 
coronel Ferreira, o qun.l usurpou o poder. Si 
elles ao menos tivessem n. rtlmeg-ação de proce­
der desta mmwíra, collocando no poder OR c i vis 
a quem elle competia, eu me calaria, ; m;ls 
não posso, de modo nenhum, gnarclitr silencio 
deante do Jiwto dos militares usur·pm·em o po­
der pnra sí! E note-se f]IIO e lilll militn.r que 
se expressa deste modo, por condemnar esse 
procedimento. 

0 Srt. ESTEVES ,)IJNion- Note-se CJIW o CO· 
ronel Feneir:t appla.urliu o golpe de Estado e 
afinal J'oi tomar conta do poder ! 

O Sn. RosA .lUNJDn- Estnvn no conHmndo 
do bn.talhfio, que tem sua~ n.ttt·ihnir;ões tletlni· 
das em lei, c, eJJtrctn.nto, nclm-se no gon•rno 
sem que tives~o tido qualquet· nomea~·•lo ou o 
povo o houvesse eleito! Eis a. condemwtção de 
um coronel ! 

Passnrei ao estado do llio Gt·:wdo tlo Noz·te. 
Devo cre1• que se,ja.m verídicas todaR nR ex· 

posiçGes q un Jh.r,·n. nn. trihuun. IJ lln.lfJUCI' dos 
uossos colleg;ts l'Oprcsenl;ante dn. n:1.r,•:io, 

Leio no lJiMir; Uf{t'cial :L exposição lUta. 
pelo Sr. deput:ulo Miguel Castro, governador 
do estado do Rio Grande do Norte. 

0 Sr\. CAMPO~ SALI;Es- Ma~ esse J'alln cm 
caus:\ propria, 

o SJt. HosA .IUN!Olt- Mn.s e do crer que o 
deputado não venlm ú. tribuna expor 11wtos 
que 11110 tenham occorrído, porq nu ellü niio 
pôde mentit·. 

O ~~~. CA~rPos SAJ,f.ES- Mu$ Iili eontesliuln. 
O Stt. .!tosA .luNwn-V. l~x. me q tiiJÍI·a 

Olli'Íl', Ú IJICll fllll, OCUII]lii.llclO a. tl'iiJIIIIi\., 1\ 
S<imenl.o tratar tia pusír::ío qtw tem assumi<lo 
o cxct•cito neste' e:;tado de cousas. 

O Srt •• JoÃo BERNAiwo-0 q uo entende sobro 
o Rio Gru.nclo do Nor·te '! . 

o SR. RosA .IUN!Ort- V. Ex. tenha pacien­
cin., que v:te ouvir-me. 

o Sn. EsTEVES JuNIOR-Em ~n.ntn. Catlmri~a. 
ni'io lo i o exet'cito, Jorn.m officJaes d_o bat~thao 
auxiliados pelas lmyonetits c por. mem. duzu1. de 
m;tltmpillws. Posso :tffimJçar. 

OSR. RosAJUNJOrt-V. Ex. tenlm pacienei'!-, 
que 1nlvcz eu passe muito brevemente do H.JO 
Gmmle do Norte parti. Santa Cn.~lmrina. 

Sr. pt•Qsidente, como representante da na­
çiio como 11111 dos que concorreram pam a 
tra.I;SJbrmn~i[o politica do nosso pn.iz, COl,llO.U,!Jl 
daquelles que coJI;tlJorn.mm J?il· ConstttUIÇ'llO 
Fedm·a.l, ;julp;o-me com o d1retto ,de externar 
J'rn.ncamcntc o qnc pen~o a respeito elo pro~e­
dírnento dos meus companheiros de exercito 
nest.1. emet•gencin., · , . 

O honrado de]JUtmlo pelo 1•1,0 Gmmlc do 
Nor·te, na. exposir.~io que produzm na Camam, 
ra.zendo divers;ls declitrttçiles, traçou com ~a­
meteres bem inteUigiveis certas o~c~II'!·encms 
hn.virlas por occ;tsifto dn. sua. dcpos1çn.o. Pe9o 
pcrmissiio n.o Senado pt1r:t ler parte do dl~­
cmro daqueUe honrado represent:tnte do Rw 
Grancle do Norte (18): 

« O S'/'. Jlliguel Castro vao concluir as 
explicnç,ues que hontem teve de interromper 
por tci'-Se esgotado :t hora, • 

começ•a.I'ÍL Jn.mentttndo tt n.usencia do seu 
contenclor e colleg:t, e si lhe ;Jbsse possível 
n.guardarht n. sm. cllegadn. p:trn. proseguir. 

Ficou Itontem no momento em que :t forca 
ele lGO homens se H.presentou no palaeio, ,iul­
gnmlo niio Stlr isso sutnciente, subiu e <tpre­
sentou-so, declarando o seu capitão que ia da 
lJ<trte do Sr. coronel Limtt e Silv:t impor ao 
orador ;1. resignação do podet·, accrescentando 
que, si resistisse, tinha ordem de levul-o 
jll'eSO. » 

Permitta o senado qne interrompa n.leitur:t 
Jlii.I':t lhzer umn, aprecütçüo. · 

ConliCr.;o o Sr. cor·onel Limn e Silva, l!oje 
goJW.rH.J de hrigadn., conheço tt su~. ftchtlgum c 
sei que t>lle er;t mesmo capaz de nao dar ao go­
vernndot· do estt1do :tliom•tl.(le o procm•n.r pes­
soa.Jmente pn,rttimpor•-lhe n. t!eposiçüo. Julgou­
se mn.is autoridade, deixou-se ficar no seu 
qmwtel e mn,nrlon seu commt1.ndt\clo com umn. 
Jlli\'11· do J 60 homens l E' gmve! 

o Stt •• JoÃo NE!V•\-Mn.s er:t mais respei· 
t:wel! 

0 SR. CUNHA .TTJI\'!OR ilit lllll O.PIWte. 
O SR. RosA .lUNWit-V. Ex. niío esteja to­

rnam! o n. i'Úl'io o ~ue tligu, pol'que niio vou 
Jhwt' accnsa\'ltO no g·ovcrno; estou nn.rmntlo os 
Jilclos occnJ•J•idos, pai'n, mostmr que ellcs ser. 
vem pn.Pn enmpt·omottm· o governo •. l!'t vil quo 
niíocstou .1\lzcllllo ownsir;.;io, 

O SI\. CuNHA .luNioJt-Nií.o estou respon­
dondo 11 V. Ex., ongn.nu.-so. 

I 
! 
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O SR. RoSA .TUNIOR (cnntimwnc!o tt lc1•): I O SR. ROSA .luNIOR (lendo) : 
«Objectando o orndoi' que não só em presidente «0 cn,pitão mandou um soldado levar o re­
do e~tado como membro do Congresso Fe- cada c 0 command11nte respondeu que nãe ia 
dcral c que, pot• consequencia., mio podia ~er no pn.!acio, concluindo por dizer positivamente 
preso, o capilií.o que command:wn. a J'orç[L que trouxessem o homem preso .. ,» 
disse-lhe que parn. evitar esse extremo e que E e 0 commu.ndante de uma lbrça federal, 
lhe aconselhava. que resignasse o c:1rgo de estacionada em um estado, qne trata com eles­
presidente. prestigio :1 primeil'~autori~ade constitucional, 

No fim de dt.ms horas sem que pudesse o porqun.nto tinha SidO elmta pelo povo desse 
orador convencer ao capitão que se retimsse, estado ... 
pediu-lhe que mandasse chamar o comman- o SR, BEZERRA- O que resta provar. 
dante com quem deseja.va conlerenciiw ... » O' SR. Ros,\ JuNIOR- Póde ser; isto V. Ex. 

Note o Senaclo que o Sr. commanclante do liquichtrú .. (Ccmtinurt c• le1·): 
34" não se limitava. a depor o governador do t 
estado, violava a Constituição do paiz, por- . «Venclo que era inutil prolongar ess[L si U· 
que não respeittwa. uma das suas c!isposic;ües, ação, porquanto já lm_viaconseguido: !"tornar 
que diz que o deputado nito pócle ~er violaclo eviclente :t intervençao da forç'a publica e que 
em Sllit liberdade. O presidente cl,o estado ~1'11 deposto ~ jlreso por 

ess:t J'orç,a; 2" Jazer senttr '~· essa: Iorç-!1. q~e o 
O SR. Do~l!Naos VICENT~]-Foi violacht com orador podia, oppor-llle reststenma,, p01s tmha 

n. clissolução do Congresso. (Hn rnoi1·rJ.< "J"'l'tes.) 0 povo do seu lado; o orador declarou-se sub-
O SR. ROSA .TUNIOR-Houve um potler que mettido e preso, pedindo apenas tempo para 

violou o nosso direito, porque nos otrendeu, lavrar o seu protesto, no qual consignasse todas 
mas houve uma contra-revoluç,ão rest<tbele- estas circumsta.ncias. E assim o 1\lz. 
cendo a leg:1lidade. Acompanhado de sua mulher e filhos, o ora· 

Ora, como no domínio da leg:1lidade o com- dor· seguiu entre soldados preso para o quartel 
mandante clesrespeit::t o principio constítu- do 34", ao som da. corneta que h1 it frente da 
cional ? 1' r 1 o !:i " 

O SR. Do~nNc.os VICENTE- Tudo isso é Óhegado ao quartel e :tlti encontrando o Sr. 
etreito. command:1nte, acomp:tnhlldo do Sr. Dr. Pedro 

Velho, .Jose Bern~trdo, Dr. Arthur e Nasci­
mento, disse o commtuHlante : 

0 SR. ROSA .TUNIOR-Não e o governo O 
rcsponsn.vel, ma.s respons;wel e o commt1ll­
dante inilisciplinado. - V. Ex. está preso porque resistiu U. inti­

mação dt1 deposição .•. >> 
Om, isto e indecente ! 
0 SR. SAr.DANUA MARINIIO- E e este O nosso 

O SR. RosA .TUNIOR- N:io tenho razões p:tr<1 estado, infelizmente! 
atacal-o. · · o SR . .RosA .TuNIOR- Ter [L força publica 

0 Stt. DOMINGOS VICENTE-Ataque o go­
verno. 

O SR. DOMINGos VICENTE- Ataque 11 ca- um desapego us instituições que nos regem, 
beça, ao ponto ele ir escolt[Lndo tt primeira autorida­

O SR. RosA .TuNroit: ... e qun.ntlo l\ tenha., 
qurtndo ojulgar responsrtvel, o :1tacarei, por­
que pam isso tenho 11 precisn. inpedendenci<1. 

Mas V. Ex. nilo me quer comprehemlcr; 
quero t1presentar litctos que ncarrett1lll res­
ponsabilidade pn.rn. o g'OVerno. 

UM SR. SENADOit- Directa. 
O Srt. Ros.\ .TuNrort- Mas peço [LO Senado 11 

snn. benevolencin .. 
O SR. PRESIDENTE- Peço aos nobres sena­

dores que não intorromp:tm o oradm•. 
O Stt. RosA .TUNIOR- Nilo estou :1eCUSt111llo o 

govCl'no; estou tl'ntant!o rla.classo militai', que 
cstti se pt•ejudica.ndo, sa.ltimlo dn, disciplimt; 
estou most,J•;t nllo o que eNtão Jit.zemlo o~ mi­
itn.rc:':.(TJ•oc:rtlj/, .. ,,.1~ apal'tes cntl'e aluHn.,· 81's. 
senwlol't~ .... ·.) 

O Stt. PrtESI nmNTm l'cclama n. ttttonçilo. 
1-HINADO 0 - V. li 

de do estudo, acompanhada de sua família, e 
ainda J\tzendo ah~rcle, tocando cornetl\, .• 
nuncn. pensei q ne o meu paiz chegasse [L este 
estado ! 

E' :1 lhlta. de tlisciplínn. o de momlidade de 
certos oJnciaes. (Apoiwlo.,), 

(Tl'ocnnt•se ri JlrGJ'tes entJ·~ os Srs. Citnlui Ju­
nitJr e .Tm7o ~\rci·"a). 

No te-so que o commttnclante não ignorava 
que esse govcmador cm deputado cltt Repu­
hlicrt, por consequencin. com muitas prerogati· 
vas que lhe cin.vn. n. Constituição, e esse o!Ucial 
transg-rct!in o preceito constitucional. (Con­
tiwta rt lei' .·) 

«-Sr. coronel, replicou o orador, l'esisti o 
t·e~i~tit•ci sempre ú. illeg:tlhlnllo. 

- O senhot• litlln. com tnuttt ncPimonia, tor­
nou o Sr. Lima, Silvn., qun so usquece que so 
t!irigo ao commtttlllttutc tio ::J.[n ! 
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-Fallo, como devo fn.llar, J'cplicon novn.­
mcnto o orador; o senhor é qno esquece que 
estit fn.llanrlo com o presidente do estado.» 

Ahi achou-se oJYcmlido. Veja-se, quando o 
negocio toca por casa, como viio-se sangramlo 
em s;tudo! 

Eis como o c hoJe de uma fbrçu. Jbdern I esta­
cionada em um estado pmcetle com as antor·i­
dnrlrsconstituidns tlc8se estado! Püde-se eonfla.r 
n. segurança pulJliett a cheJbs desta ordem?. Niio. 
(Ilro wn rtpm·te.) 

Estou apenas ;1.prccinntlo o procetli menta desse 
o11lcin1, SI ello /'osso digno, o louvari;t, E esse 
official, que rasgon a Constituição, não respei­
t:mdo o preceitodltinvioln.bilidadedodeputado, 
foi promovido n, general,]o JJrig;atln., e aindtt 
mais, Jbi nomeado commandantc do um dis­
tricto ! 

0 Sa. Do~!JNGOS VJCE:'\TE E OUTI!O SR. SENA· 
DOR clão apa!'tes. 

0 SR. ROSA .TUNJOa- Quero mostl'a!' f[UC 
o Sr. presidente da repulJ!ica não tem conheci­
mento de certos Jltctos occor·r·ido~ nos estados. 

E partt mostrm· como me manilesto com 
isençã.o de cspiríto, em relação ao govemo do 
marechal Deodoro, notarei como se procedeu 
com o coronel Buys, o ~ual tendo pr·estndo 
mtritos serviços na Btthüt,lbi no em tanto posto 
itmargem. 

Eis a sorte dos estados entregues a cltelbs 
d1t lbrçn. publica em circumstancias taes ! 

Tocarei agora no estado de Santtt C;ttharinn., 
para. demonstmr como Jlrocederam os militares 
em relaç,ão it dcposiç,ão do govcrrmuor. Tenho 
lido que it deposição do Dr. Ln.uro M iiller Jbi 
imposta por• o11Jciaes lle 25" de inJlmtadn.. 

Nii.o Jltrei mais cornmentarios, pn.m niío Jh.ti­
gar o Senado (~tt7o a1loirulos) ; qtiero mostmr 
nos meus illustres collegas o pttpcl ![Ue est.i 
dcsernpenhnndo tL oiTlcia:!idude do exercito 
nos estados ... 

(O 01'rulol' t1 inter?·ompir/o /)01' rtjl!t1'1es rlo S1·s. 
Dominqos l'if.cn!c tJ out;~os). 

Em Sergipe, o o/llcial que eommn.ndava o 
batalhão assumiu o govei·no. (lht unt aparte.) 

E' pam mostmr mais um militnr usurpan­
do o poder, 

0 Sa, CDEWO E CAMI'OS- Esso Jbi Jbt'lilHlo ; 
coitntlo ! 

o SR. nosA JUN!Oil- Acceito o aparto : Jbi 
ÍOI'Çauo, 

No Espírito Santo, Sr•. presidente, o com­
mnmlantu e~ta.vn lú. l11t poucos dias e em es­
tranho ao e~lmlo. 

O SI:. Do~IINGos \'JcgN1'E - v. Ex. me pet·­
mi1.tc ~ue ou o auxilie ? 

0 SR, HOSA ,/UN!Oit-Pois, não. 
O Sit, DmnNoos YiCI•:l\'1'1~- ,);'t, rpw trntn. do 

facto do Espirita Snnto, ni[o se c~qucr;a de dizer 

que o governo arrnn,iou um telcgmmma, em 
que cstiio nssignadas 50 senl!orns, pedindo lt 
volta. dclle ao governo, porque inspirava toda 
a conllnn~a. 

O SR. HosA .TUNIOR- Mas V. Ex. permittn 
dizer-lhe o seguinte : von tocar no Espirita 
Santo apenas pam mo"strar mais um militar 
no poder ; não vou Jitzer :tpreciações. 

O coronel Gouveia, que htt pouco tinha ido 
commandar o :32", ·aclm-se no governo, 1\lz 
parte dn. juntn.. Logo, e mais um militar·. 

O Srt, GJr. Gnur.ART- Mtts V. Ex. esque­
ce-se de que ellc estava. ausente, quando Já 
Jbi procln.mado membro da junta. (ll1t outros 
apw·tas,) 

O SR. RosA .JUNJOR- Mas não quero f11Zer 
n.preeht9<ies, meu collega ; meu fim é outro, 
é mostt·n.r quantos oiTlciaes estão no poder. 

Or·a, Sr. pr·esidente, com a serie ele tactos 
~uc ac;tbo de expor, está claro que a íbrça de 
linha nos cstatlos tem intervindo directamente 
na politica c na deposif;iío dos governadores. 

O SR. Do~nr;aos VrcENTE- E antes ni:ío in­
tervinlm, depondo congr•essós e governadores, 
como em Goyi1Z e Matto Grossq ~ (Ha oul1'os 
apco•tes,) 

O Sa, RosA JUN!OR- O meu lJOnrado col­
Jeg1t permitta que não acceite a argumentação 
nesse terreno, porque tenho por fim unica­
mente.,, 

0 Sa, DOMINGOS VICENTE- Nesse tempo isto 
lhes ttproveit;w:t o agom niío; n.gora lhes está 
doendo. (lla otttJ·os !!pm·tes,) 

0 SR, ROSA ,)UNIDa- J\ mim nun~a. apro­
veitou cousa nenhuma.. 

Mas, Sr. pr•esidente, V. Ex. comprehende 
bem que tenho tido por fim demonstmr n. in­
tervenção da fbrç;t armadtt no governo dos 
estados ; e ttté exclusivttmente estou tmtando 
do exercito, sem me retlrir t't armada. Ve,ia 
V, Ex. 
. Acabo de lêr nmis um telegrn.mma em um 
,JOI'I1itl de hoje com retbrencin. no estado de 
Amazonas, teleg!'amtnn. que aimltt mostra. que 
n. Jbrç,a, armadtt cstti. intervindo c que e;;ta in­
tervenção se estende, niio ,iit aos ofiJciaes su­
periores de alta ptttente, siniio t11mbem 110s 
subttltemos. 

Eis o i.elegramm;o ( lú): 
MANkos, (via Part't ), 2-A imprensa, ·Junta 

Conunorcial, Associaviio Commercial, Instituto 
Normu.l Superior·, representantes ao congl•csso, 
lntendoncitt Municipal c partidos nacwnalu 
tlcmocr;t!tt, cm linguag-em clocisiva, protestam 
contrn. os boatos insistentes sobro IL intcr­
VOIH.:iío do g'DVOl'llO li:>tlel' J pam lt ÜC!JOSição do 
Jll'Ostdonül Dl'. Thttum~Cttn·go, u. exemplo <le 
outros nstaclos ». 

I ' ,. 
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O Sa. Gu, Gour.ART- T11mlJem Jm tcle­
gramma de encomcncln. e ate (\e ndvers;1rios. 
Eu mesmo jil. J'ui victim<t de 11Iguns desses 
telegr1~mmas. 

0 SR. ROSA .!UNJO R- Mas V. Ex. com­
:prehende que não estou dando <L noticia 
como authcnticn, como verdadeira.; estou 
apenas mostrando como pegou n. modn da in­
terferencia ou de busc;wem os otncirws llo 
exercito pam collocal-os no bnr·nll!O, Este tc­
Jegmmma mostra. a, V. Ex. como se procum 
n. fbr~'ll .. (Conti~tún a 161· o lele(l~tl'nl.mrt). 

« Otnciaes da. armada, solítln.rios, afTirmam 
em moç~o pnlJ!ícad,a., gamntil• a. legalirlnde e 
em artigo rlenuncm.m os tenentes do exercito 
Figueira e Fileto, (\e alliciadm•es d;t revolta, 
contm o presidente. Hontem realison-sc deli­
rante maniléstaçfl.o popular. Cerca. de tres mil 
pessoas para protestar contm. <L n.narchht que 
se quer intentar contn.ndo coma. n.cquiescencia 
do i(overno f'ederal. O Dr. Thn.umn.tlll'go estú 
n.poiado pelo exercito, nrm:u\n., commercio e 
povo, com excepção dos nnarchisndorcs cm 
numero diminuto. 

Sua. administr"J.ção tem sido Jecunda. em 
benetlcios pn.m o estado. Tendo encontrado 
dividn superior a dons mil contos pn.gou-a 
ate 31 de (Jezemhro. Amttzonas niío deve mais, 
caminha. üesassomhmtlo nn. vin. Jli'O)l:resso. 

E' este o seu estado actual; r·eceitn. arrc­
cad:uht de I lle setembro a. :31 de dezembro 
passado 2.44:3:22fi$Gür;, despesa. téitn. no mesmo 
pmzo com pagamento n. funccionarios e dividas 
ntrazachls 2.1:39:558H409, sn.Jdo 303:068;::.'257. 
Dinheiro em cof're l:ecelJido n. J de setembro 
127:077$7Gl, dinheiro cm cort·e em :~1 de 
dezembro 430:740:::;0 J 8. Sn.J,\o existente llit 
mesma. dntn. de 1!epositos, crLu~iies n. monte-pio 
105:030$8!9. - O secretar·io do estado, Ray­
munrlo AntO)l io BO!'(JeR.X' 

O Su. F. l'v!ACllADO - Pot• quem ó assignatlo 
este telegt•rLm mn ? · 

.Tit se vê, St•. prcsillcnte, que, discorrendo 
sobre os <tcontecimentos havidos nesses esta­
dos, nlio tenho por fim thzer opposiçiio, tenho 
n.penas por fim mostrar o papel que tem feito 
os olliciacs do exercito estacionados nos es­
tados ... 

O SR. EsTEVES .JuNron- Em Minas é que 
não 1llzem nadn.. 

O S!t. RosA JUNlOR: ... uns servindo dn. in· 
stt•umento, outros abocn.nhantlo o poder ; por 
que_? 

Não posso com}lrehendei·, St·. presidente, que 
no meu estudo, n'um batalhão como o :13", 
omle ha. tantos officiaes illustrados, e conheço 
ttlguns,lbssem busc<Ll' o nlléres Marcellino .Tosé 
.Torge para fazer. parte d!t .i unta. E' para que 
fique dividido no cxeroicio o plio de loe.(Riso.) 
Vae desde o general, como jiL citei, ate ao al· 
J<•t•es ; é prmt que toclos tomem tiío gm ve re­
spons;thilttlade e pam que no futuro a odiosi­
dade venha rec;tllir sobre todo o exercito. 

0 S!l. COELHO E CAMPOs-Mas, V. Ex. não 
desconhece que o alferes Marcellino é sergipano. 
tem elementos no estado e foi acclnmndo pelo 
povo. 

O Su. RosA .ruNroa -Mas niio havia neces­
sidade de Jhzcr pn.rte d:t,iunta U!ll alferes, 
porq nanto o no.>so estado tem mm tos moços 
nessas condições. Desde que ern o povo que 
queritt <t deposiçfio c que ttcclamava n. junttt, 
não lnwia necessidade de ser distra.hido dos 
selL~ deveres um nlferes, dando-se assim moti· 
vo pora que eu tenha nece.ssiclacle,para bem da 
chtssc, de oJferccer it consideração do Senado 
um req uerimcnto. 

0 SR. DOMIN'OOS VICE!'>'TE-QUando elles go· 
VCJ'llll.Vam· estados não est;wam clistmhidos de 
Seus SCI'VÍ('OS 1 

O SR. RosA .lUNton-Est.wam por nomeação 
elo poder comp2tente. 

O SR. RosA .Tu;sroR - A assignasura. é do 
Sr. Raymundo Antonio J3opges, secretat•io rlo O Sn. Do~uNoos VICEN't'E-M<ts estavam des· 

t l - tm.llidos, Ihzendo 1\~lt:\ ao servi,.o. es :u o. ~ 

0 SR. F. MAC!IA110 g OUTROS sgN!IORES diío 0 SR. ROSA .TUN'IOR-Sr. presidente, paSSO a 
npa.rte~. ler o J•eqtwl'imcnto que npr·esento em 1\wol' 
p Sn. RosA ,JIJ!\'JOR - Mas, meus collegas. dos meus colleg·as, e depois 1ht!'ei 11 raziio por 

p3J'tlocm-me : VV. EEx. comprehendem que que o1h~•o. (LiJ.) 
o meu fim é combat~t· o principio drt in- · Eis ali i, Sr. pt'C$iuente, o estnuo ue cousas, 
terl'cnçfío dos olncin.es ; jiL ni'io l1ast;wn. que que tem induzido :t que os o([!ciaes arregi­
elle intcrl'iC>ssrm, jit cstii.à S(•IHlo denunciados. rneutados do exm·cicio <tchem-se no govel'llo 
Porque niio ~e rell'rcm n. outros ? SÜ se J'C· dos est<tdos, olli'Íg'<tndo tt mim oll!cial, si bem 
l'crem aos dous tenentes militares. que act,uahn~nt~ relurmado, <t vir aimltt pugn~r 

UM Sn. Sg;sAilOI\ -1\lns wj;t v. Ex. q uo pelos seu~ llll'ettos, porq nanto }Jehts l~is VI­
silo os pt'Oill'ius of!lcilws dn. ai.·mtldn. q11c pl'O· gentes lm commis~ües em que o ofl!cirLl ni'lo 
tcsütm "out1·a i~,0 • (l!tt oul"·os «JIIIl'le-<.) ]Jet·cellc o soldo o p~t·tlo <L antiguidade }Jt1.1'n. to· 

1!us os ell'ci tos. · 
O SI:. Ho:<n .. )IJiiiOit -Pm· isso r•stou 1nns· 

tmudo o pn.pd fj ue (•stiío lhzcndo os omeines 
do exercito. 

Om, acredito que na lei não estit previsto ... 
Su .• JoÃo NEIVA-Este caso não está, não. 

., 
'• 
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O SR. RosA .JUNIOJ,l.. .. o exercício do seme­
llmntcs J'uncçiícs. 

Por conscquoncin., estes officia.es hfio de se!' 
prejudicados; e, si o governo niio tiver desde 
logo previsto cAta. circumstancia., darú. lognr :t. 
que outros muitos officia.es venhn.m recla­
mar o. sua n.ntiguidnde, requerida cm virtude 
do tempo perdido por clles. 

Eis, Sr. presidente o motivo por qnc oc­
cupei a tribuna. parn.!'cleJ•ir-me aos est:tdos que 
estiío com n.s sun.s .i untas composta.~ de cida­
dãos paiza.nos o de nlflciaes arregimentados no 
exercito. 
· Como desejo eluciclar o meu espírito, e tenlm 

por fim pugnar pelos interesses dn. classe mi­
litn.r, mo.mlo it. mesn. o meu requerimento. 

Peço ao nobre presidente do Senado e a.os 
meus honrn.dos col!egas que me relevem ter 
almsado de su;;, p:teiencin. (ill1o ttpoiwlos r;e­
,·ues),roubando-llleS tempo precioso,mormente 
quando est:tmos debaixo de um intenso cn.Jor. 

(Mttilo be;n,) 

Raque1·imcnto 

«Requeiro que por intermedio da Mesa do 
Senado, se requesite elo governo as seguintes 
i nlorm•wiies. 

Si os officiaes a.rrigimentados do exercito 
que 1\lzem parte das junüts govol'n<ttivn.~ cm 
diversos estados contam como tempo de serYiço, 
p:trn. todos os elfeitos, o em qne estiverem no 
exercício de tal ca.rgo, por isso que t;tll't!nc­
ç,[to niio está previsht nns leis vigentes. 

Que vencimentos percebem pelos cofí•es da 
Uniíio ta.es officin.es q no níio se acli:tm em ser­
viço do Ministerio dn. Gnerm otl com missão de 
qualquer outro ministcrio. 8 tle jttneiro üe 
I 892,-Rosit .Tunio1', 

E' :tpoiado, e posto em díscnssií.o, n. qual tlctt 
sem debate oncermdn., n.cliando-sc :t yotaçiio 
por Jhltn de numer·o legal. 

O Sr. "'\oVandenJ.:oli.:- Sr. ll!'e­
sillente, ninguom ma.is do que ou :<e eon­
strauge C!lHtndo tem 1\c occupar-~e da. :;rm 
intlividualirlacle : "ú o Jhr;o em cnso~ mui 
c~peci:tcs o aindn. a~sim vencr•JJrlo re~i,;tl•nei:t~ 
do rncu c:,rrwtm• c do meu nn.tuml ;t.Citll\m­
mento. 

Hontem, ouviu o Senado, com a mn.iol' 
attenção, a. narr·ar,,fi.o ca.lot•o,.;n. do um iHustm 
l'upr•e::;cntnnto do e.-<tndo da PmnhylJn ,.;oiJI'O o 
pn.pel que rcpl'P~entou CHI lho tlzer·a.m l'l'pJ•e­
scnta.r cm a. lliiliÜ• do :!2 para. 23 riu noveml1r•o 
rio a.nno pn><.-<ado " eonw alli appm·eço como 
[ig'll!' ntP pintado ~;um t·t•r·tu f'nnrlo de mnJieia. 
1111 de mn.lrlwk•, ~uu ltll'~·''"HilWllÜ• clmma.do a. 
uma. uxplicaçiio, nii:o l.a.nto pum. roJ'utm· 
;tlg-uns conceito> quo doixo corrm• á contu. o 

sob a responsabilidade do narrador, mas no 
intuito de esclarecer alguns pon:os deixados 
na sombra. c completar omissões de bastante 
peso e vn.Jor ; e vou da.l-u. com a maior sa­
tisJh.ç·iio c a.hunchtncin. de coraç;io, porquanto 
S. Ex, proporcionou-mo o ensejo da paten­
tear-lhe ;t minlm ímm.orredow·a (Jratidao pela 
protecçilo q ué cxpontnnen. c generosa.mente 
dispen~ou-me, tomn.ndo n. si <t incumbencia de 
prodn.mnr junto n.o governo n minha inno­
ccncia, depoi~ de rcalisar 11 minha prisão ! 

Disse o nobre senador que ibi chamado a 
Itamaraty pelo governo alil reu:r_lid!J em con­
Jerencin e se lhe encarregou da mi;,s;tO de pren­
der-me : accrescentou mais S. Ex. que achan­
clo-se á paisann. Jbi a casa vestir o t.miformc de 
passaio e seguiu com um seu a.migo ~e nome 
Mello. a fim de cumprir 11 ordem recebu:ln : em 
cheg:tndo it minha. residencia bateu á porta e 
de dentro respondeu-lhe uma criada. Até aqui 
aceito a exposiçilo do meu illustre coUega. e 
louvo-me nas snM pal11vras. Tomarei agora a 
mim o proseguimento da narrativtt sob a. minha 
responsttbilidaclc,como parte presencittl, do que 
se passou presteriormente. 

Foi S. Ex. ou outrem J?Or si, pergunto,quem 
ba.teu a portn. 1 Não o se1 ; afflrmo porem que 
S. Exa. níio se mmunciou pelo seu nome : en­
tendeu melhor d:tr iJ do seu amigo Mello, a.c­
cresccntando que o motivo era ur-gente' e sé­
rio. 

Fui ness:t occasiii.o despertado por minha Se­
nhora, sigmtl cvülentedeque esta.vaa dor·mii': 
erão proxím:tment.c lln:ts horas d<t madrugada., 
dormi:t, e certo, trn.nquilamente,porque assim 
deve ser• o somno dn.quelles que não temem ; 
da(\uelles que não tem remorso8 que o tortu­
rem. nem peccados gra"Ves <t exphw ; daquel­
lcs que sempre estão promptos ao sacrificio 
q mtndo defendem nma lJOit cansa : niio era pre 
cisamente o somno rio justo, mn~ o do patr·iota. 
que via n.llproxilmtt•-se o momento da liberta­
ç:ío do pa.iz do Jug·o dn. tyrnnnia. c da oppressiio. 

Avisttdo porelJn, tle que o Dr. Melloprocum­
v:t-me com o mais vivo interesse, fui eu mes­
mo, cm I•CSSO<t, niJrir·llte <t ;porta., sem a menor 
p!'ec:tU('ão, sem me;;mo a.mtelar-mc contra al­
guma cilad:t, pois llem longe est:wn de pensa.t' 
nell:t, nem na su:t possibilidade, tnl em. n con­
fln.nç;t no nome qne se monnnmwinva e :t im­
p:wiencia ao obter n. resposl.tt de um comp;1-
Jllleiroque commig·o tmbn.llia.Ytt no movimento 
revolucionn.!'io. 

Miulm senlrorn. oxtmnlin.ndo quo cu mo 
cxpu.~cs_.;e som ostttt' tio nlgumn mancirtt pro­
veu ido, !li e l'osponui : «Natl:t receies ; tmtn-so 
de nm conhcciclo qun me procnm: o g-Rsumpto 
ú importante e llll•lindroso o como nitO deves 
assistir :\. conft1l'enci:t, passa JlOI' um momento 
ú. sn.\n. do jn.ntat',>> 

Qnn.lnfio Jbi, portlm, n. minlm surpresa, on­
frouttmdo com o meu illustrc colloga. e um 

\ 



SESSÃO EM 8 DE JANEIRO DE 1892 45 

·outro individuo que nesse momento foi-me 
apresentado como Dr. Mello-seu amigo: fil.os 
entrar ao meu gabinete de tr:1balho. aonde 
minha senhora immediatamente comparqccu. 

Disse-me S. Ex. que me convidava a acom­
pa.nha.l-o ao Quartel General do Exercito, aonde 
estava reunido o governo, para explicar-me 
sobre certos boatos que corriam a respeito da 
revolta da esquadra. Proseguiu a conversação, 
mesmo quando vestia-me no quarto immediato 
de onde ouvi que S. Ex. teve a amabilidade de 
procumr tranquillisar a minh11 senhom sobre 
o que me poderia acontecer, compromettendo­
se mesmo 11 responsabilis11r-se peln. minll:t 
pessoa. 

Boas p:1lavras, na realidade, para uma es­
pos:t que se mostr:wa naturalmente inquiet:t, 
não para mim que cl:1r:1mente via o modo 
vel:1do de fazer-se um:1 prisão e não contava 
com a generosidade d:1quelle que dirlgi:t a 
politica do paiz e era o autor das medidas de 
compressão. 

Foi no correr da conversa~ão que S. Ex. 
apresentou o tal Dr. Mello como delegado de 
policia, que o não era, como descobr·i m11is 
tarde. 

Foi um novo :trdil de S. Ex. para esplicn.r 11 
presença daquelle companheiro, que se pres­
tavl1 a representar um falso papel. · 

Descemos :i. cidade no ultimo bond; e se 
nos tivesse 1i1lt:i.do esse meio de trn.nsporte, 
houveramos feito 11 pé um longo trnjecilo: 
tomei a precaução de munir-me de um revol­
var carregado e de 11lguns eartnxos tle sobre­
salente, ficando assim preparado :t vender 
caro a minhtt vida, quando contr:t elht se 
tentasse. 

Ao sair o portão d11 cas11 deparei com durLs 
orden11nças de c:wallaria armacl:ts: est:wa 
completo o pessoal da diligencia. 

Um gener:\1, um pseudo-delegado tle llolicia 
o a pn.trulll11 ! ! 

Não ertt, comtudo, uma prisão que acn.b:Wtt 
de effectuar o meu illustre collegn., como o 
declarou neste recinto ! ! 

Quanto ao m:tis que se seguiu, nenhum:t 
importan~ia tem . . . . _ 

Basta dtzer que encaret tt mm htt s!tmtç,ao 
com toda 11 cttlimt, sem perd01• ,. um só momen­
to, o meu h1.t1um.n· lmbitual ; que cheguei 
proxim:uncnto its 4 horas dtt mn.nhu. ao qua.rtel 
tlo 10" batn.Utã.o tle inlltntn.ria.; que fiquei sol> tt 
11 guardn. tlo Sr. coronel Pimgibe,u, llnaJmcnte, 
quo vendo-mo ~ meu illustre collega. e!n bo;t 
scgumnQtt, sa.Jn u n. dar conttt dtt smt 1 mpor­
t;tnto e bom succetliila tleligenci:t n.n govet·no 
tltt tlictatlm•tt, prumettenilo tle novo procla­
mttl' tt minltn. irmoccncitt ! 

Eis em Lt•a9os htt•gos c singoltt o tlespt·onto­
cio~mnonte nm•t•tulo o qtw su p;tssou cntt·o IHim 
e o nwu lllu:-;tt•o colle~·n., general u ~en:uloe 
pelo cstttclo du. Pm•tthybtt, dondommlttL que-

1'ui cncont!•a.do á minha r~sidencia, pouco m11is 
ou menos as 12 homs dn. madrugada. do din, 22, 
pa.ra 23 de novembro do anno findo : 111i Jbi 
realisadrL :t minha prisão de um modo ardiloso 
ten~o sido acO~J?anh~do pel?s componente~ 
da tmportante llihgenCJa: ttbrt a minha porta 
níio ao general Barreto, mas ao Dr. Mello 
pessoa annunciada; finalmente, não fui tu~ 
ingenuo, como bem quiz parecer 110 meu illus­
tre collegtt . 

Bem se comprehendem que, fazendo eu 
p:trte llo movimento revolucionado, nuo terirL 
recebido o geneml Barreto, se assim se tivesse 
annunciado, por considerai-o nosso adversaria, 
inteiramente devotado ao serviço llo governo 
da dictadura. 

Trttrei ao conhecimanto dos meus illustres 
collegas uma circumstancia mais notavel 
que não deve deixar de ficar registrada no~ 
annaes desta cas11. · 

O estratagema ou o ardil de que se serviu 
S. Ex. produziu os seus efi'eitos e porque 1 

E' o que passo a explicar. 
N:t t:wde do dia 22, pouco mais ou menos, 

:is 5 horas, fui procurado pelo meu parti­
cuhtr ttmigo o Sr. capitão tenente Belf'ort 
Vieira par:t communicar-me que a esquadra 
se moveritt :L noite e dar-me conhecimento de 
outros detalhes occorridos no mesmo dia. 

Pm•ecendo-me o movimento um pouco an­
tecipado e como eu agnardav:t 11inda in1'or 
mações, que não se fltriam esperar, sobre o 
pesso111 do Solimtjes, unicas que faltavam para 
des;tpparecer qualquer receio ou desconfiança 
tle resistencia dos navios da e.squaclra, pedi-lhe 
fizesse s:tber ess:t circumst:tncia ao Sr. Cus­
todio de Mel! o c a minlm proposta ele adiamento 
dtt operaçiio pttra o dia seguinte it tarde, por 
isso que a podiamos levar :t efi'eito de dia, 
t:tl era a confiança que eu tinha no pleno 
successo dtt revolução, considerando como 
considerttvtt impotente o ministro da marinha 
partt resistir no mar com os elementos de ~ue 
dispunhtt e contando com o concurso decidtdo 
tlos comm:tndttntes e olllciaes, meus ttmigos, e 
com a boa. disposiç,ão e dedicaçiío dos ma­
rinheiros. 

No entttnto, flc:wa prompto :i. primeirtt voz 
tt seguir paratt esq uudm, retendo-me em casa 
ttpems tt respost:t tL minha proposta. . 

Tendo sempre tmbrLlhado, depois da disso­
ltlr;ü.o do Congresso, do accortlo e em combi­
mwuo com o Sr. contm-almimnte Mello e 
como 1\LUlCtt lhe occultiLt'a o menor· pi1SSo meu 
nu stmtido de oncttminlHtr o movimento revo­
luciomt::io 1t ll!ll desl'eclte efllcnz c completo, 
outro nao podm sm• o meu procetlimonto -
correcto o do bom o le;tl compn.nhciro. 

Depois dt~ victor!tt dn .. tc;;:tlicli~;de, soubo que 
o 111eu a.nu~o Bellort Vtcn•:t 11ao oncontrar11• 
lllltis o St•. Custodio tio Mello. 110 logtw aomle 
o lmviu. t!cixttdo. 
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Desta. m:tncir:t cxplicr~.-se, pois, o lmvcr 
cu flendo ú. cspem de urn:1 rcspost:1 e o tôr• 
sido surprchcndido 111t minlw. resi(lencitt pelo 
íllustre gcncrn.!, meu nobre collcgil. 

Como se vê, tudo !bi simplesmente obra do 
ncn,so e dc unut coincidcncii\ Ji1tttl. 

Ertt-mc Jhcil, Sr·. pr·cshlentc, então :t prisão, 
(\adas outras circumstancias, pois as pt·ovillon· 
cias cst:wam de n.n to mão tomadas : podi11 
tambcm J'ug·ir :t clht, no cuso como so eJI'c­
ctuon. 

tle policin.. qun.ndo nilo o ern., obrigando <to 
seu amigo. a reprcscnmr o repugnante papel 
do hcleguun. 

Me h os se rio l'oi Rindtt, quando quiz conven· 
ce~·-~ne de que a minl!a prisão não era uma. 
prrsao o apenn,s um convite p1.11'l1 ir ao quar•tel 
general da gucrm, á hom nlttt d(t noute, coo·· 
i'erencin,r con o governo n.li reunido, est(l,ndo 
S. Ex. vestido tt milit'1r e dnnc\o-se ao luxo da 
compttnliitt de um pseudo-delegado e. de duo.s 
ordenanoas ::l!'madas ! 
. Er.t rcalm~ntc um grltndo a.pamto pt~ra um 

srmples convite ! 
Dizi~t S. Ex. que por havel'·me encontraclo 

c< tloJ·mir tJ•l<nquillanwn!a conc\uio que eu ero 
completamente estmnllo ao movimento revo· 
luciomtrio. 

Não o quiz 1\tzer; i1 umn. porque n. minlm 
nuseneia, na occ:1sifio, não intet•J•ompet•i:t o 
movimento, nem pert.urbar·itt o seu successo, 
est!Lndo it J't•onte um outro companileiro de 
valor e prestigio, repugn:tndo o meu CiWacter· 
e ú. minlm dignidade de !tomem e de milit:tl', 
occultar-me dl'pois de ter sido visto, dando eu 
propl'io entrad:t nn. minlia residcncin <tO dis- Não desqjo que fique consjg·nado nos 11nnnes 
tincto coltegn: :'t otrtra, porque se me occul- dcstn. casa, e portnnto pas'e á historia. d11 
tusso ditrin :tS. Ex. pam o resto dn noite n.té revolução libert;tdorn do dia 22 e 23 do no­
não sei qmtndo, uma compttnliitl, sem l!Úvida. v:epbro, tão maliciosit quão nrrojadn propo-
1\tstidioslt part1 S. Ex. · srçao, sem um pr·otesto e sem o esclarecimento 

Seritt ao mesmo tempo nbusar de su11 pasci- sobt•e o papel .qno nelltt repr·esento, por mai~ 
encin. da do J•csto do pesson.ldit deligcncitt e obscuro que seJa. 
do repouso necessario u minl1il senliora.; ao Sr. presidente, sabe n. maioria do Senado 
contrario do que ncontcccu a um col!egit de que em UJI1Jt reunião que teve 1oom• it resi­
S. Ex. que no cumrwimento de igual incum- dcncin do general Jose Simeão antes cladisso­
lJencin, teve de espet•:tr !1oms intermimwcis e lu(;ão do Congresso <•fim de resolvermos ou as­
bem enlhdonhasque chegasse n. cas11 um gene- scmtnrmos llit attitude que deveríamos tomat· 
mi, contm o qual esütv1t 1:tvmd11 n mesmn. sen· dado o golpe do estado, em chegando :i minha. 
tençn. vez de pr·onu.nciJtr-mo:ll'espeito tracei o plano 

Esse gencrnl ú. hom do martyrio do em is- goml do movunento revolucionario da esq na· 
sario mal snccctlido, j:'t se nchiWtt a bot•do elo drtt ou d:t marinh<t, com i1 sun base do opem.ções 
encournçado RírtefM<eio, movendo os mwios dn. com o qual concor·dou o Sr. contra almirante 
esquudril o tlirigindo n. opet·n•;ão. Custodio do Mel! o. 

Não parece generoso que cu me occupc de Destes c !lo outros detalhes lavrou-se tuntt 
me assumpto, que bem quizem não viesse (J, act;~ assignadil por todos, que existo em 
lume e, mt a.usencin. do meu nolJ\'e collegit, se- po<!crde um tlos nossos distinctos colle"·as. 
nado r pelo estado da Parn.hybn. : lmncnto pro- Jluí, pois,, couspir:adot· antes do golpe do os­
Jundsmontc que S. Ex. n;io cstejn. presente, bHlo c n lllit!Ol' dcpo1s do :3 de novembro. Entre 
mas ii explicação nfio póde ser nt!iada. e.4it ditht e ii revolução muitas vezes conJe· 

Se aqui estivesse S, Ex., eu lhe pcr·gtm- rcn.citçi com ~ Sr. lllill'eclml!<loriano Peixoto, 
tnl'i~t : HSS!S 'I it Yitrlil.S l'Clllli<ÍCS li casa do "CUer:t! 

Quando S. Ex. Jbi 8erio 'I .Jose Simeão e t·oceui ú. minhn. residencln olll· 
Serü1 quando, antes do movinWJJI.u lihm·tn.· eiae~. itllligos e pe"soas dedicadas, que me 

r lo r do din 22 plll'it 2:3 do novembl'O conJi.•t·t•neiou itl!Xlllltvam o pr•t•sta.vam seu bom concurso 
com o Sr. mar·eclinl I<Jo!'ianoPl'ixoto c oJll>re- na. con,;jlimç·;io, Quem assim t!'nbalhou,quem 
ccu·llico seu concurso, ou qtmndo cumpl'iu n nssunngJu, quem se expoz otodoomomento, 
ordem tlo :.;o ver no did.;•.torin l? · quem teve os seus passos vi:.;io.dos 1mlo:.: agen-

Não o sc'i: o :1\tcl.o e que S. Ex. te\'l! e~,n. tt•s sem·etos tht policia. fJlll'lll llUJIC<Il'l!COiOll 
conleJ·encin, l.omou um coltlpPomisso com o mmtilestnr su:t opiniii.o cm publico, niio pl>do 
nosso chclb e pr·eston·se ao mesmo tempo n: ser taXJLÜO de :nnocunte, como lllilliciosnmcnto 
prender nm rcvolucionario, po1· <wlicm da- o 11.~ o c<_Jllcgu,quc ucm.u. coutr·n gosto tira-mo 
qncl!es . quo tentamm n.httl\u• ti rcvolu(;ão e do srl~ncw_qu~ prctentlw. guat'llJtt· sobre are· 
pcr·scgumm os comspiratloJ•cs. voluçao, ti1o Jehz nos seus resultados, emhom 

Dcixnuo Senado os comentarias. u!n pouco ttntccipitdlt como tivojit occasião do 
S. Ex tn.mhem nfi.o Jbi HOJ•io qun.ndo pl'on- <lJ%01'. 

dcu-mn: lt uuHJ, porque serviu-se do disliu·cu N1io. putlcnw~ sor· mai~ activos, cmcouso­
rle um nome }Jat':l. eun~J·guil• '11111 llio dP~Sl'lfl l!!IL'Ilcm tln. tlt•morn. nn pt'OllliJtiflca~fi.o dos JHJ,· 
ingw•sso n:t Jniulm rt•sídeuciJt: itoutm, JlOt'(jLW Y!US com IJUe devhtuws apemr 0 u niío achar­
apresentou essa tal Dr. Mello, como delegado me llll esquudru.no momento opportuno,devo, 
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repito á saciedade a um circumstancia in­
teiramente casual, que profnndamcnto la· 
mento. 

Tenho concluído (Jll"uito bem.) 

O Sr. Saldanha Marinho (pela 
ordem) depois de fazer algumas conside~·ações 
politicas manda a mesa, e requer que se,] a pu· 
blicado no Dim·io do Congresso uma represen­
tação da Federação Operaria sobre o mont~­
pio dos opemrios do Arsenal de Mari­
nha da Capital Federal, acompanhada de 
um projecto substitutivo que clle e os Srs. se­
nadores M Bezerra. Gil Goulart, .Torto Neiva.e 
.Joaquim :Feucio orrerecem a proposição dt\ 
Gamara dos Deputados, relativa no m~sm? 
monte-:pio, sendo este substitutivo remett1do a 
respecttvacommissiio. _ 

Comparecem depois de . ab~rta a s~sao os 
Srs. Francisco Machado, Oltvetrn. Galvao, La­
per, Santos Andrade, Coelho e Campos, Ame· 
rico Lobo Manoel Barata, Tn.vn.res Bastos, 
Theodureto Souto c Almeida Barreto. 

Havendo numero legul é posta a votos e 
approvada a acta da sessão anterior. . 

E' posto á votos e approvado o requeri· 
mento do Sr. Rosa Junior. · · 

Nã.o comprehende que em mr~teria d 
interesse publico, qual o que joga cow 
teresses gemes, individuaes e collect 
sociedade, venho. o Senado votar tt m 
de ·tudo que existe J'eitó a respeito 
sumpto. 

Como se comprehende a inutilisaç 
leis anteriores a. este projecto, cm pi 
dos casos que pódem ttpparecer, quer 
vos á construcçüo de estradas, quer· do 
desapropriações que possam intm·cssat 
tado ~ 

Mesino a respeito do serviço da hygir 
blica, si amanhí1 tivermos necessidad 
capital de promover a desapropriação 
dios para a abertura de ruas, de pr·açt 
em que posição se ha de ficar á vist 
projecte ~ · 

Comprchenderht que se votasse este 
cto, si outro viesse que substituísse • 
lação anterior e asssim reparasse os r 
que este vae causar. Mas agora qu 
nado está em sessão extraordinaria e 
mar· os seus tr·abalhos, seria mais I 
que este projecto tosse retirado dO: di: 
paro. depois !1pparecer com outro que, 
tuindo us disposições !1nteriores, pu· 
Senado a coberto dos embaraços que 1 
derá trazer. 

E' o que tem a dizer, pedindo á con 
que dê esclarecimentos ao Senado s 
assumpto. 

Poste a votos é tambem approvado o reque­
rimento do Sr. Saldanha Marinho, sendo o pro­
jecto substitutivo que mandou à mcs~ re­
mettido ás commissües reunillas de marmha 
e guerra e de finanças, a cujo exame Jbi hoje 
submettida a proposição a que se reiilre. . . o Sr. Cam.pos Salles d 

Deixam de comparecer• com causa :varl!ci- attende ao tt:ppello que o llonr•ado seno 
pada os Srs. F!m•ittno Peixoto, Joaquun Sar- rige à commrssí1o para declarar que .­
mento, Souza Coelho, U. do Amaral, Joa- perfeito accordo com as judiciosas obse1 
quim de Souza e .Julio Frott\; e sem Cttusa os feitus por s. Ex. Affast;i-se somente e 
Srs. A. Cavalcanti, Aquilino llo Amaral, Ely- ponto e é em julgar mais acertado que 
seu Martins, ;Rangel ~estana! Ge_ncro;;o Mar- jecto, em vez lle ser retirado da dis 
ques, .Joaqmm Murtmho, Pmhen·o ~achado, scit\ recusado in limine (apoiados.) 
Luiz Delfino, Ramiro Barcellos, Raulmo Horn 'Ell'ectiv<tmente este projecto, si fosse 
o Ruy Barbosa. ,. tido em lei, não seria siniio um emh 

um embaraço invencivol, opposto ti. a• 
ORDEM DO DIA traçiio c sobre ramos lle serviço da ma 

Entm em 3• tliscussiío a. pl'oposiçiio lht Ctt· 
mam dos Detmtados, n. 88 do I 80 l, lleclara.~do 
que tt desu.pr·opria(.'iio por utililhtde _publica, 
no interesse da Uniii.o ou JlOl' concess~e.~ n em; 
prezas individuaes ou collectivas so ,llOtl~rtt 
sm• autoristula. depois quo o POLlm· Lcgishtttvo 
regular o nsstunpte. 

importancia, porque apparecem hyp 
de caracter tão urgente, que seria irnr 
esperar por um;t novtt leg-islnQiiO pai 
taes casos pudessem ser resolvidos. 

Pólle-sc julgn.r que o regímen reltd 
tle~apropritwões niio o o nmis complet 
o ortulor dcclam que consag-m tanto 
possível tt perJcita.g-amntitt em relu; 
intm·esses pttrticulares CJUe se possam 

o Sr. r ... u.pér diz que en~ presença do envolvidos em um acto de desttpropriaç 
silencio obsorvttllO pelo Senado dmnte do nn· si dcteitos existem, devem ser corrigil 
nuncio da discussão deste projecto, o omdor lei quo substitua o regímen actual; c 
pediria. n. commi~siio que chtbol'OU o pttrcecr, hende-sc a ncccssitlalio de rcibt•mttl' a 
cm virf,utlo do quu.l !bi colloc;trlo na ordem do •:ii.n; mtt~ suspcndet• por um per· iodo ind• 
dia, que explicassu em quo posi(.'iin ficar<'t o undu n. Jiwnldnde tl~ tl_ef'_n.proprilt(.'lio, al 
Senado, umu. vez approvado semellttllltc pro· torgudapela Constituiçao, pat·e~'e o nw 
j ecto, I absurdos, 
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Portanto e de opiniií.o que o projecto devo 
ser submettido ít votação, pttr:t ser l'ejoit:ldo 
pelo Senado. (Apoiados.) 

Ninguem mttis pedindo tt palavrt1 encerm-sc 
a discussão. 

flscalis11ção aduaneira sobre os nrtigos im­
portados do estmng-eiro com distino t'1quel!e 
estudo, 011 dal!i sahidos pill'tt o estmngeiro. 

ExgotadttllS matel'ias da ordem do ·dia, o 
Sr. presidente desig·na pam tt do dia 9: 

Posttt n. votos não e ttpprovadn. 11 proposição, 
e M íilrma do regimento vae ser devolvida ít 
outra cmnam. 

Entram successivmnente em :3" discussão, e 
silo sem llebate ttpprovndas o adoptadas para 
se mm su bmcttidas Ít sancç•ão presidencial as 
proposiç•ões da Cttmara dos Deputados: N. 51 
de !891, dispondo que aos offlciaes alumnos 
das escolas militares sejam abonndos todos os 
vencimentos, sendo a gmtiftcaç•ão de subalter·­
nos de corpos nilo montados; 

N. 7G de 1 .391, concelle.ndo isenção de direi­
tos de importuçi1o pam os materiaes destinn.­
dos ao monumento q no se pretende erigir na 
capital do Estado da Bttliia, em commemora-
çilo do dia 2 de ,julho de 1823; . 

Segue-se em 3" discussão. com a. emenda 
approvada em 2", a JJt•oposiçi1o dtt mesma ca,... 
mara: 

N. 78 de 1891, isentando ile direitos os maclii· 
nismos precisos, bom como os m11terin.es des­
tinados :i illuminaç:ão a gaz e tLD abastecimen­
to d'a.gmt da capital do Piauliy o t'ts 1l1bri­
cas de tecidos a estabeleerem-sc no mesmo 
Estado; 

O SR. CRUZ (Jlela oi·dent) }lede ao Senaclo 
que, justo como e em todas as sua~ delibem· 
çües, preste tLttenção pant o parecet• dtt com­
missão. O Senado tem votado pam. outros Es­
tados esttt isenção de direitos que se pede pa.m 
o Piaulty, não m!torismulo o govel'llo. mas 
sim eoncedendo·:t inunedittt.amente. Parece 
portanto, que o Senado pl'Ocederti. com todu. tt 
justiça, rqjeitando tt ememht dtt commis~i1o 
que propõe que, em vez de ser log·o eoncr.thda 
11 execuc;ão de direitos, fique o governo nuto­
risado tt concedel·a. 

Ninguem mttis pedindo a pnhwm cncerm-se 
t1 discussão, 

Post11 a votos ó 11pprovada a. ementla, sen­
do 11 proposiçit? n.~'im emendada, adoptatlo 
para ser devolvlll:t n C:tmam dos Deputados, 
indo antes U. commissfw üe redac~•iio. 

Segue-se em :Ju discnssiio, e e sem tlelmt.o 
approvad:t o adoptada. pn.m Sl!r su bmettida. ú. 
s:1ncç~,o pJ•esidonciu.l tt pi'OJlOSÍI;~.o tlu. Cn.mm·n 
tios Desputarlos 11. 80 tle 1801, ist•ntn.ndo do 
impostos os mn.tm·iaPs importados p:wa. os 
sorviç•o tlo ag·un., esg-oto o illumin:tç:iio nu. ci· 
tlatlo Tatu!Jy, S. Pn:ulo. 

Segue-se cm i" discussii.o, c ti sem debn.to 
appJ•ovadn para pn.ssn.r iJ, 2" indo autos 
ú "OllJIIliHs:i.o do Jlilll.li'!HS n pro,jcdo do 
Semulo n. 1 do lH!l:~. a.utor·istt!Hlo o g-overno 
;.1, CL'lliU' no ]~stado do ·Minas Gm•;u~s Hill ou 
mai~ entre·}JOstos p11l'l1 o Llcspn.clw tlo sm·vi~·o 

2" discussi1o da proposição d:t Camaru. dos 
Deputados, n. 32 'de !891, ficando 11s lbrças de 
term para o exercício de 1892, na parttc 
ainda não discutida. 

Dittt da. Proposiç•ão da mesma. Camam n.-
42 de 1891, ficando a fbrça na vai pttr:t o exer, 
cicio de 1892, na p:1rte ainda ni1o discutida. 

Levant<t-se tt sessi1o Jis 2 horas e 30 minu­
tos dtt tarde. 

Representa.ção da Federação Operaria ao 
Congresso Nacional soore o montepio dos 
operarias do Arsenal de Marinha da Ca­
pital Federal. 

Puuticaçr1o (eilrt 1w1· tletibeJ•aç<io do Senado, 
lG J'cqucri!Jtcnto do Sl'. senador SatdanluG 
Jllcwinho, 1/lt sesslio do clia 8 do cor1·cnte. 

Illms. e Exms. Srs. senaclores representantes 
do Congresso Nacional-Tr·atmulo actualmente 
o Congresso Naciomtl de assumpto importante, 
qunl o que se refere it ol'Caçito do montepio 
dos opern.rios dos arsenaes de marinha d11 He­
publiclt, entende a Fetlemç,ão Operaria, ser­
vindo tt smt cl11sso, dirigir-se it Camttm dos 
Srs. Senadores, nu. especttttiva de que seus 
illustmdos membt·os tornem tt idétt em ques­
tão pel'J'eitamente desenvolvida em seus pon­
tos capitaes, ni1o deixando margem a futuras 
i nterpretaç•ões. 

O projecto vindo da Cam<tt•a dos Sr·s. Depu­
tados r•evel:t intentos Jb.vomveis dos legisla· 
dores, encamndo tt sorte dos opeml'iós e suas 
11tmilias, dignos disso, tt111to mais se tmtando 
de mttter·i!t lttrg:amente ventiludtt por varias 
estudos de passadas legislatll!'as. 

Esse projecto em additivo, sepumdo do orça­
mento tht marinha, assenta, pode-se dizer, em 
bases semellmntes ao regulamento sanccionado 
pelo dccr·eto n. 9.601 tle 12 de junho de 
1886. 

Este melhorn.mento da lei tio 187,1, organi· 
sn.ndo naquelle anno o primitivo monte­
pio tios oper:tt•ios do. Arsenal de Mtwinha 
desta. ttntig:n c(>l'to, Jbi inlillizrnenl.o destruido 
em 1887, depois de ter sido J•ettlisadtt ttmais 
domomtica. tle suas disposi~•úes. 

O gmntlo comício eleitoml presidido pelo 
inspector. em q uo vol.ttl'ttlll mn.is do 500 ope­
l'lll'ios, :dtim tlc muitos que, sem ,prejudicat· so 
rutimmm pela llcmortt, tlando tL impt•ens:t ;'t, 
5 do sctcmbt•o dcsl.o Juusmo ti.uno de ll:l80 hon· 
J•osa. noticin. du. wlmin.isj;m~ão presidida. poht. 
principal tuüuridudo tlll ttrsena!. 
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Assim, o montepío 1'oi revogado depois de . Embora seja o governo, como sempre, o 
cst.tr em vigor StH1 propria lei, mas cxecuçiío thesoureiro, cm lace dtt doutrina de rateio, 
esslt que se limitou n. .lil.zer·se tttmbem a co· devertt continultr a sahir mais creditos das 

· brm1çtt. da !Iratificaçiío . do venciJ!lento . do contribuições dos operarias dlt Capital Federal, 
opera.r10 ; nu,o tendo stdo conccdtdu, a lm· pam o montepio de outro arsenltl do es· 
mediata reversiío its Jitmilias uc alguns tudo ~ 
operarias Jallecidos nesse. período de execu· E' sem uuvida o.ssumpto digno ile ser apre· 
çao, o que !leu Iogar a varwB consultas, e en- ciado peht sa.bedoritt do Senatlo. 
tre essas a dirigida ao Sr •. conselheiro Saldanha A lei tle 1874, cm que o operario sómente 
Marinho, membro consultor, o respondida dit um dia de jornal, niío cogitou do rateio, 
nestes termos : . . . . . . _ e, da.hi. 11 razão de poder o go~erno con~eder 

«Os q.ue se SU,Jettam. as contt•tbtubmçues credites dos capitaes dos operarws desta Cidade 
estabeleculas em montepto, pam gosarem das pum outros· arsenaes, no que se tem despen· 
vantagens, que nos respectivos esttttutos ou dido quantia superior tt 30:000~000. 
regulamentos são promettidas, estabelecem Porem, o vro,iecto submettidÓ a vossa con­
entre si o a administração um verdacleiro sideraç•iio, ja .determinando rateio como a lei 
contracto, e teem direito a severa. satislitç.U:o de 1886, parece pedir ao Poder Legislativo 
do promettido, cumprintlo os encargos de que disposiçiio clartt e terminante a esse respeito. 
depende o beneficio. Todos os raciocínios procedem, e obser-

No caso da proposttt, desde que o operaria vemos : 
co~eya. a l?~a.~ as co~~rib~üyue~, e assim se Niio é para satisfazer, que os operarias dos 
til!~~ mstitu.I~Jl:O, ~dqnue p.tra_ st.e seus suc· arscnaes dos estados, mesmo com o augmento 
ces~ores. o~ ducttos que lhes su,o mherc~te;~• dtt contribuição tendo uma receita inferior a 
~?-I a cU,JO .,oso el?~rot~. ~?m parte de seu ~ala· desperJt, sejam Jbrçados a perceber menor 
r 10, e como lhe. f~t ext.,ulo. montepio ; tthi está. a disposiçiio do ra~eio. 

Em taes cond1çues respontlo : 1'l1mbem o c;tpital do Arsenal da Marmha 
Ao l.• Pela alllrmn.tiva. do Rio de J~tneiro, já. te!luo de men?s a renda 
Ao 2.• A não set• nos casos previstos nos ttue proverm de :30:0oo:r,;ooq, conce~1dos como 

.estatutos, nüo podem ser privados do 1Jireito crechtos, .tle~a~:radavcl ~erta n;vahar·s.e qu?• 
de t•eversão. tanto !Jlll.ls.lo~se ~ cr~cltto mms proxtma se 

E' o meu p11recer. tornarm a msuffictencw. da renda. 
Rio de .Janeiro, 13 de abril do 1887 .- Poder·se·llia ob,jectar que, emquantG o 

JoaQuim Saldanlut lofctrirll!o.» grande l'tlndo do montepio deste arsenalib~e 
Eis os termos da consulta: avulta5lo,. t~1gum c~edito poderta :~ar conce~t· · 

elo ; mto e 1sso porem o que expl'tme o pro.Je· 
« 1." O governo, tendo posto cm execnr;ão cto da Camara dos Snrs. deputados, creando 

o decreto n. 3.274 A de 12 tle .i unho de 188(i o mteio como cousa. i'utura. 
n;t parte d;t colmmça, as iitmili;~~ dos contri- A illustrat!tt comissão da Cam:tm dos Snrs. 
buintes estarão 110 dit•eito de usul'ruir tt re· s enatlores em seu exame veritlcarú. que 
versão ~ esse ponto estú, na altum de legislaçiío, man-

2." Em couscquencitt do se cstn.r cumpl'Ímlo dmulo sessar o cretlito ou concedendo-o em 
llesde ,junho de ISSG 11 rcleritln. cobranç•;L termos, jitmais deixando-o p11ra disposiçíio 
( m·t. 2'' do rcg:ulmncnto ), em rcgrtt de direito ulterior. 
poclcm o~ usuli•uctm1I'ios ser sujeitos tt qual· Mais gmve e th maiot• valor tor:n~~·Se·)Ht 
quer circumstanci!1 que prive do começar tL a consideração de VV. Exs. sobre a Hlea prm· 
g·osttr aquellus mesmas gamntias, tentlo as cipal do montepio. 
menciomttlas litmilias u. seu Jh.vor os ar·t. 7' c ou elle tem por Jlm garantir uma pensão 
8" o seus parngraphos do regulttmcmto ~ ao oper•ario impossibilitttdo da trabalhar, e 

hlcnticu, consulttt dirig-idtt nn. mcsmn. dnttt no caso do Jitllccer aindtt em exercício de suas 
;tos membros consLtltores Dr. Miguel Antonio 1'unc~·ües no m•semtl passando o direito tle re­
,Joüo Rang-e! de Vasconccllos e .Joiío Correitt tht versiío it sua lhmilitt. 
tltt Silvtt Moreim. Ou, como se deduz de um de seus artigos. 

A reorgmtisn.<;iío, poi~. do Montepio do Ar· tlit a.o OlJemrio o direito do 11Snli•uil·o 1101' 
sena! do Mnrinlm da. Capital deveria. tmduzit• muitos a.nnos c depois do lhllccido deixamlo 
a logiJ;imitltHID tle tlircito adquit•itlo por qua.[. n.imht rcym·siTo it Jiunilia. 
quei· Yiuv;t pohro. 1le opet•nt•io lh.!lceido na· Em J'l'cnto de questão scrittmente cconomictt, 
qiwl!c tempo. ttiJ~olutamunto niio I'espousttVl'l scicnl.iflcn., o quu tem oceupado !1 ;tttcnção e 
pelo acto destruiunr. estudos do homens nottweis do diversos paizes 

gxms. S!'s. scnatlopcs- Orn., n Jll•o,iccl.o tlo e entro nt'Js, devem ser !lo gmmlo ttlcu,uco Lts 
1801 estabokco o mtcio uo; mesmos tol'mos luzes dos St•s. sonatlül'CS, iutcllig-cncittmlo o quo 
que n. lei !lo 188ü. niio pvdc, por muior· sonun;t do motivos, dci­

s,~:-;.\uo 7 - \', 11 

·' 
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xar de ser fundamentado explicitamente- do ser p~blicadn. pela primeü•a vez a seguinte 
o fim da instituição. declamçao do Diarlo Offioiat de 2 de agosto 

Assumpto que prende particular interesse ti de 1881: 
a reversão ao menor. « Atú ao ultimo de ab1•il do corrente anuo, 

Deverit ser entregue ao tutor seu montepio arrecadou-se asommrt de300:39G$904, drt qual 
integralmente 1 pagou-se 82:371$.'373 o distribuiu-se as proviu-

Cuidar, sem muito trabalho, da sorte dos cias de Pel'nambuco o Pari1, na Jol'ma do 
menores, promover em qualquer terreno a rtrt. 8° das mesmas instrucções, 8:802,'1,'2()0 ; 
educação de numerosos cidadãos que tambem existindo, port(lnto, no Thesouro Naclonn.l, 
engrandecerão esta patria, então cheia de sob (I rubrica de deposito, á disposição do 
vida e civismo, é sempre mais lisongciro que Ministerio da Marinha, 218:287~'271. » 
vermos depois estmgar-so em um momento E deu motivo ;'1 gmncle rem} ião de 1 • de 
economias legadas por seus pais e zeladas pelo novembro de 1881, assim noticiada pela im-
proprio estado. prensa: 

E ii. Federação Operaria seria uma honra « Reuniu-se antc-hontem no tlleatro Gymna-
propol-o aos· poderes da nação, quamlo se sio o Corpo Collectivo União Operaria, em 
trata de materia elo real interesso da classe assemb1étt geral tios operarias do Arsen(l1 ele 
operaria. Marinho., SCllllo honrada. com a presen~'a do 

A lei de 1886 estatuiu medida vantajosa e SI'. inspector do arsenal e membros consul­
determinou positivamente que vn.rte. da pen- tores. 
suo do menor fosse rccolhid[l. a Cttixa Eco- Foi descnvol·.rido o historico dos tralmlhos 
nomica.. do montepio dos opemrios do arsenal: pl'oce-

Foi esta mesma lei que, estimulando a crea- dcndo-se í1leitum o discussão dos m•tigos do 
ção da íilmilia, sem pretemler ferir princípios regulamento tio mesmo montepio, Jbrmn ap­
de liberdade, em relação it pel'da do monte provados com algumas emendas. 
pio, considerou nesse prejuízo o que casasse O pr(\jecto do montepio com suas emendas 
cm cmrsa mm·tis, vn.e sm· submettido ao Sr. ministro da ma-

A circumstancia, muita vez, do operlLrio rinlm. 
conservar-se solteiro e sem Jhmilitt que não Foi proposto c :tpprovado pelo directorio um 
aproveite d(l pensão, faz-lhe não enchei"gar voto de lonvot• aos Srs. ministro d;t ml1rinlta 
V(lntag-ens nestas org-anisaçües tão neccssarias e inspector, c de agmtlecimcnto á gerencia do 
c que lho póde ser util. Gymnasio. 

Dalli, sendo justo que o opcra!'io tivesse Os 9IJernrios Fretlcrico P. tht Silv;t Junior, 
qualquer goso de sms contribtüç,õcs, cogitou- Fmnc1sco H· Ccrv;tntes c Antonio João Fmn­
se nesse caso de solteiro o sem 1\tmili:l o seu cisco, 1o!icitamm o diPectorio em nome dtt 
enterramento pcltt caix;t do monte pio, em classe opat'tlrilt dtlmarinltn. 
vez do sacrificio de companheiros sempre soli- O CaJ.lital do montepio no Thesouro N;t-
citos em tues occasiões. cional e superior a 150:000$000.» 

Digno do annlyso ó n ordem dtt contri- Esse trabalho, pois, vusailo nos moldes os 
buição. mais dcmocraticos, orgttniS(IV(I com ;1 thesou-

Si o montepio iniciado )?Cltt illusi.radn, Ca- rnritt ,Olli?ia! n. ndmin!st,raç~o . oper:n·i;t dos 
marn: do~ Srs. Dcputad_os ~ _o ~lrp)ongamcnto propr1.os mtct·cssmlos,, ulett SJ!l'n,tfic;ttlvamento 
dtt lei do 1874, a contrtbmçao u Jc1tn. de ccl'tn. mora!Jsn.tlor•n, e a!truJsllt ; pot·um, destle quo 
classe cm dcante; porem o principio financeil'O os opcmrios do Arsenal de Marinha dest;t 
exigiritt que a contrilmiç,ão lbssc ohrig·;ttot•ia tt antiga. cOrte dcixamm mesmo ou não quizc· 
todos os opcrrtrios do quatlro e sct:\·entes, l'llll~ dirigir seus cttpitaes, é justo que o 
desde o aprendiz com o menor voncnnento, pl'C\Jecto tln, C:1mm·a de ISO! se conl'rn.ter•niso 
assim como nesbt contribuição não pútlc fl- com suas opiniões, emboPn isso nos constranja, 
gumr a gratiilcaçíio extraorclimtritt. q unntlo se pt•ctenclc a cleva~iio do ni velmoral 

Do mesmo modo seril1 inconveniente ou ir- das clttsscs opm•at•ias. 
regular que, não se contando o tempo de Quanto nií.o seria, uob!'e naquellc tempo, 
1l1ltus ou licenÇ!tlS, Jbsse cxigitln, n. contribuir;ão tmtto mais hoje pelo regímen contrario ílS 
desse mesmo periodo, cmpt:og·mHlo-so o. pro- olygarcltias c pt•euo!wcito~. mleaut11do o, com­
cesso do se descontar ll(l Jerm tio operat•to Llo pat1vel com o mcl·tto rlo cn.rln, um, o mspc­
primeiro mcz do tmbttlho tantos dia~ p;u•a, o ctm·, oll!cial snpcl'ior· tltt at•madtl, presidindo 
montepio, de mczcs cm que 1\iltou e niLo são um c~n.s~lho lbi'lll~lllo pelos intercssndos 
contados 1lltl'lt o seu tempo tio cn.sn.. . JltLl'tt dJ~'Jg'll' os tlestmos tlo montepio, sem 

Exms. Srs. scmtdorcs- O pt'imitivo monto- os l'ocoJos tltl menot· t·csponsabilitlado pocu­
pio, orin·em de saber-se rhts impoJ·ta.ucias com nia.t·iu. '! 
que os opemrios do Arseua!tlo Marinlm con- Exms. St·s. sontldot·cs. Elitborallos os J'un­
corrin.m dcslle 1874, cujo capittü nunc;t foi damo!1tos tl;t }Jl'Oscnto ropt•cscntuí'ão, muito 
mencionado em rcltttorio~. tornou-se 11 ctm~tt rcsllcttosmncnto a Fcdm•a9üo Opcmritt, insti-
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tuiç-ão fundada representativamente, como 
as demais não beneficentes, e que tem por 
dever estudar• e acompanhar os importantes 
assumptos que interessam as classes ope­
rarias em nosso paiz, já neste sentido tendo-se 
manifestado ao cidadão ministro da marinha, 
congratula-se com o Cong·resso Nacional pela 
iniciativa da Camara dos Snrs. deputados 
e yede venia para submetter a vossa considera­
çao esta exposição geral, pugnando pelo des­
envolvimento do px·ojecto vindo da Camara e 
ahi apresentado pelo Ex. Sr. deputado Fróes 
da Cruz e outros, e cujas honras da discussão 
aguardaserem 1'eitas concretisando os seguin­
tes pontos : 

I." Menção positiva sobre o 11m da institui­
ção-goso o direito de reversão ou reversão 
por morte do instituidor. . 

2." Contribuição de um dia menos a gratifi· 
caç:íio extraordinaria. 

3. o Rateio sessando o credito, ou o credito 
definido em lei. 

4." Deposito de um terço do montepio do 
menor na Caixa Economica, e direito de reti­
rar antes de 18 annos o C<'tpital preciso a ad· 
mittil-o em uma instituição do caridade que 
mantenha hospital. 

5. • Contribuição do apr•endiz asalariado e 
contagem geral do tempo. 

6." Niio contribuição, sem lmvcr pelo menos 
um dia de trabalho no mez. 

7.0 Direito pela Caixa do montepio do enter· 
ramento do operario solteiro e sem 1\unilia, 
i'allecido tendo m:tis de 15 anno8 de casa c 
sem recursos. 

8." Distribuicão annual de um boletim, 
contendo t~ rcccitrt e despesa decriminat!a· 
mente. 

9." Consit!emr pensionistas do montepio as 
vi uvas, filhos menores ou miies pobres, que 
por ventura existam, dos operarias do Arse· 
nal de Marinha da Cttpital e Labomtorio, 
como fossem :Manocl J3en:wenuto de Lima, 
Ma.noel Josó tle J3ethencourt, Gregol'io do 
Espírito Santo, .Tosó da Assump~•ão Bandcim e 
outros, falleciclos no periodo de 12 de ,inlho do 
lSSG ate a tlattt tltt revogação tht primitiva 
lei de montepio, cujas necessidades sejam 
provados. 

Exms. Snrs. Senadores, Tem, ttssim, a Felle· 
rnçüo Operaria cumprido seu dever•, do ordem 
de seu chefe, appellando partt a sabedoria do 
Senado. 

Cttpitnl Federal, 31 do dezembro llo 18fJI.­
Commissiio do redacção- Rotlo!pho Rotlin Pi· 
nhei1·o.-Josc Ponciano de Oti·~cim,-Amlrd 
Pcl"eira de Silvc~.-Joc7o Calosti/10 DJ•umoml.­
.fooq,tim Jo~d Jloclriyuc$ Pinheiro. 

(SESSÃO EXTRAORDINARIA) 

P1•ojeeto sul>stitJttivo do Senado a proposiçdo 
11, 3 da Ocunal'a dos Deputados, additivo 
destacado do o1•çamento da mm·inlia, insti· 
tuimlo montepio pm·a o ope1·ario effecti·vo ou 
do quadro extranumerario, etc., do Arsena~ 
de l'rlcwinlla da Capital Federal e outros ar~ 
samws de ma1·inha da Republic11, 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1. o Fica instituído montepio para o 

opemrio ell'ectivo ou do quadro extranume• 
rario e serventes elfec-tivos do Arsenal de Ma· 
rinha da Capital Federal, operaria e serventes 
nas mesmas condições das directorias de arti· 
llmria e torpedos. 

Art, 2." O montepio tem por fim soccorrer 
o contribuinte habili~do na. fórma desta lei, 
concedendo-lhe pensao, da qual poderá rever·. 
ter metade para os successores do instituidor 
na lei t!esignados. ' 

Do fundo do montepio 

Art. 3.• Todos os operarios e serventes 
mencionados no art. 1 o contribuirão, mensal­
mente, com um dia de vencimento, excepto a 
gmtificação extraorclina.ria. 

Paragrapho unico. O contribuinte que lilr 
dispensado por excesso de pessoal poderá con. 
tinuar a contribuir para o montepio. 

Art. 4." O governo continuara. a converter 
em apolices da divida publica o producto· das · 
quotas de que trata o artigo precedente e o 
saldo existente no Tllesouro proveniente das· 
contribuições desde 1874. 

Dos di1·eitos 110 molllepio 

Art. 5. • O contribuinte que contar 20 ou 
mais a.nnos de serviço (descontado o tempo 
proveniente de licenças, castigos, litltas ou 
molestins que não tiverem por causa o serviço 
no arsenal ou directoria) e que, por idade 
oN<Ul<;•ada e por molestias contrallidas no ser· 
vic;!o, ficar• impossibilitado de centinuar tt 
servil•, tcrU. direito á pensão pela 1orma se· 
fplinte: 

§ I . o O que contar 20 annos do trabalho, 
metade do jornal: 

§ 2.• O que contar 25 annos, o jornal por 
inteiro; 

§ 3.• O que .contar. 30 ou mais annos, o.ior· 
nal da classe rmmelhatamento superior, si ti· 
ver mais de um anuo de cxercicio na ante· 
rior, e si Hir• operar• ia de 111 classe mais um 
terç.o do .i ormll; 

~ 4. o O que contlt1: do 20 a 25 annos, de 25 
a ::!0 annos percebera pcnsilo proporcional ao 
tempo lntel'me,uurio. 
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Art. G. o o que contttr quttlquer tempo do 
serviço e dumnte elle solfet' desastre por mo· 
tivo ttlheio ú. sutt vontttde, competentemente, 
e do quttl resulte impossibilidade de continuttr 
a trttbalhar, perceberiL pensão igual ao jomal 
de sua classe. 

Art. 7. ". O que se inva!it1ar depois de 20 
annos de serviço, sem ser por molestia adqui· 
rida nas repttrtições indicadas, teriL tttmbem di· 
reito ao jorn::Ll d:1 su:1 classe; invalidando·se, 
porém, com 15 :1 20 :1nnos de trabalho,, terit 
direito a umtt pensão correspondente ao .Jornal 
dtt classe ímmeditamente anterior, mas si 
pertencer iL 3' terit então a pensiio do jornal 
dessa mesmn. classe menos 1/3. 

Art. 8. 0 No caso de insufficiencia dos meiós 
provenientes dos rendimentos das quotas .iii. 
deduzidas e d::L quota do anno, para pagamento 
inte,"l'al das pensões, o de fie it seru. rateiado 
proporcionalmente. 

Da l'evcrsüo 

Art. 9.• O contribuinte que faUecer depms 
de 20 annos de serviço diL direito :1 uma [Jen· 
são igual iL metatle de que poditt receber nos 
casos do art. 5•. 

Pttmgrapho unico. O que contat' somente 15 
:Ln nos de serviço em hypotheso a1gumn dit di· 
l'eito iL raversão, salvo nas condições do artigo 
5" com a circumstancitt extraordimtit do m·· 
tigoll". · 

Art. 10. A viuvu., filhos menores e filhas, 
mãe ou irmã solteira. do contribuinte que 1itl· 
lecer com 15 a 20 annos de servi(,O, terão di· 
reito iL metade da pensão que clle receberia 
com 20 annos, si nu. classe cm que Jhllecer 
tiver mais de um anno de exercício c si não 
tiver teriL a pensão igual {t metade da. que 
perceberia na classe immediatamente inferior; 
e sendo de 3", metade do jol'llal desta classe, 
menos ly3. 

Art. I I. O contribuinte que 1bl' pcnsionndo 
e Jh.llecer sem ter recebido u. [l!'imeim Jlensão 
doemontepio, dú. direito á reversão. 

])o delJDSÍIO das JlCI!SÕCS dos 1lWilDJ'CS 

Art.. 12. Um terço d11 ]Jensiio do menor, 
filho ou tllha, ser'iL depositmlo mt Caixtt Econo­
mimt. 

Art. 13. Hlwenr1o mttis do um filho menor 
;t pensão ser;'t dividida. cm par·tcs ig-uaes, que 
se cxtill'g·uirão com smrs usul'ruirlorcs. 

Pttrttgrapho unico. O tutot' podct·t'l, se 1rtilism• 
dos dons terços !ln. pensiio do nwnot• para. su:t 
cclucaçu.o o Rert'l. ohrig-:ulo n. aprcsenüw de 4 cm 
4 mczcs, certidão de vidn do tutelnrlo. 

At•l,, 1'1" O nH•nud~ndo L'lll t!Pposil.n ~unnlin. 
sulllciunü>, ~et•t'J, atlmil.l.itlu em uum institni<;ão 
que nmntcnltn. hospital, Jevnnt:wrlo-so p:tJ·n. 
esse ll!u~na CtliXtl Econouüctl o ctl.pitulp!'cciso. 

Pamg1'l1pho unico. Na hypotltese do fttlle­
cimento de um menor, que não estej::L no goso 
das vantagens deste artigo, pode-se levantttr 
seu CU.[Jitttl em tleposito, pttt'a seu funeral. 

Dct pertlct ele di7'Cilo ti pcnsito c I'GVC1'S<io 

Art. 15. O contribuinte que ~altir ou for 
demittido !lo serviço, salva a hypothese do 
pamgmpltO unico do u.rt. 3' ou translerencia. 
para outro arsenal, perde o direito ao monte 
pio. t O . ~ ·'. d' 't . Ar . IG. operar10 nao uu. n'et o a rever-
silo nos casos seguintes : 

§ 1." O que casar em causa mortis, 
§ 2." O que Jllllecer antes de 15 annos do 

serviço. 
Art. 17. A vi uva não tem direito á re· 

versão: 
§ !.• Si, por culpa su:1, não estiver em com• 

panllia do marido no tempo do íhllecimento. 
§ 2.' Contrahindo novas nupcias. 
§ 3.• Tormndo-se deshonesttt. 
Art. 18. O filho menor perde o direito a 

rever&io: 
§ L" Completando 18 annos, salvo si :1ndttl' 

nos estudos, caso em que percebcriL :1 pensão 
::L te os 2 l annos. 

§ 2." Entregando-se :1 vicios repl'Ovados. 
§ :3." Sendo aos II annos inteímmente anal­

plmbeto, por occu.siüo do JiLllecimento de seu 
pae. 

Art. 19. A filh::L ou irmã perde o direito 
casando·se ; bem como a müe si não tiver 
vivido em companhia do instituidor do monto 
pio. 

Do excmw de sanidade 

Art. 20. O contribuinte ser:'t ,iulgndo pela 
Inspccçf!a de Sawla drt A1·nwda, de ordem do 
ministro da mttrinhtt, c por proposttt do in· 
spector do rtrsenal. 

Dos I'Cqtwrimen!os 

Art. 21. Todo o montepío deve ser l'Cque­
rido nas condiç,ües dos pamgmpltos seguintes : 

§ 1." O opcml'io ou servente .i unt:LI'iL no seu 
requerimento ao inspector o attcstado de in· 
validcz ou de estado g-mvc de samlc cm id11do 
twanr;ru1a. 

§ 2." A viuvn requer a rcvrr,,iio ;junütndo 
ao l'equerimento ns cnrtidues do casamento o 
obito, c testcmunh:1ndo tm· estado nu. comptt· 
nltilt de Hcn marido. 

§ 3." O Jlllto 1110110!', lcg·ii.imo ou rcconhc· 
cido, r·ccpte.t• pelo tutot•, juntando as J·c~pccti-
vu s cm·ti d<iu~. ' 

§ '1." A mii.c e it·miT. ~oltcil'n. J•cqner·cm ;jnn· 
Lu.mlo os competentes documento~. e pt·ovando 
qtlo ~c t\clmvmn cm comptmllitl tlo instituidor. 
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Dn ordem rltt 1'Cvcrs1io 

Art. 22. A reversão do montBpio que com· 
peterilt ao contribuinte fàllecido, nos casos de 
direito, só poderá passar a. um unico herclcir·o, 
na ortlem seguinte: mulher, filho menor, irm[ 
solteira c m[e. 

Art. 23. O trabalho elo montcpio serit aifccto 
à direcção da. Inspector•iit do Arsenal, Conta­
doria e Pagadoria ele Mttdnha. 

Art. 24. Compete no inspector do Arsemtl, 
Contadoria e Pa.gadoria de Mtwinlm. 

Art. 24" Compete ao inspector do Arsenal 
sulJmetter ao ministro da marinha, com as 
competentes informações d:t Contudor·ia sob o 
tempo de serviço,n.s reformas dos profissionaes, 
que forem solicitadas, nas condições de obter 
o montepio. 

Art. 2.5. Compete n.o contador : 
§ 1." Receber c informar com o Inspector do 

Arsmml os requerimentos rins Jltmilin.s dos 
contribuintes Jhilecidos no trn.halho e dirigidos 
ao ministro, jlttra obter i1 reversão. 

§ 2." Ordmmr iL Pagadoria. a. conversão do 
capital disponível em n.polices. 

Art. 2G Compete i1. lnspectorilt, Contadorin. 
e Pagadoria de Ma.rinha distribuir no princi· 
pio de cad:t anno um boletim, contendo i1 re· 
ceita e despesa do anno fimlo, discriminada· 
mente; sendo o primeiro boletim distribuído 
cm seguida a sanc~ão desta lei com resumo 
geral. 

])as disposições gc1·acs. 

Art. 27. O contribuinte ou pensionado, que 
enfermar gm vem ente, levar: i. esse Jh.cto ao 
conhecimento do Inspector do Arsenal. 

Art. 28. Fictt creacht em cada. oflicina. do 
Arsenal e directorias, lllntt commissão de visi· 
ttt, composta tle 3 opemrios, designadtt pelo 
mestre e nomeadtt pelo director. 

Pttmgrapllo nnico. Estas commissões, nas 
quaes não podcri~ entrar um só membro con­
tra a vontade propria pi1m este servi~•o, e cu­
ja cscolh;t dever!~ recn.hir cm operarias cir· 
cnnspectos, se corresponderão com o inspector 
do at•senn.l. 

Art. 20. O operaria começaril. n. contar 
tempo de tra.bn.Jho •lesdc sttn. entradn. p;w;t o 
Arsmml ou directorias, o tt contribuir desde que 
tiver um vencimento qualquer, mesmo como 
i1prendiz. 

Al't. 30. O opemr•io que for n.tlmittido do 
novo parn. o m·semtl contar!~ o tempo do sua 
contribuiç•uo anterior. 

Art. 31. O contribuinte que depois de 15 
i1nnos de serviço Jallecer no c~tado de solteiro, 
sem familht e recursos, terli. direito a seu en­
terramento. peln. caixa do montepio, exceptu­
<tndo-se o que estiver• comprehendido nas 
disposições do art. 14, o reguli1ndo seu fune­
ml pela. Associação Funemrio. desta capital. 

Art. 32. O contribuinte poderti recorrer ao 
mini.~tro da mi1rinha nos casos de preterição 
do seus direitos. 

Art. 33. As ;tutoridades administmtivas do 
montepio se reunirão em casos delibern.tivos 
ou consultivos, no Arsenal de Marinha, salvo 
as conferencias presididas pelo ministro. 

Art. :34. Serão consideradas pensionistas 
deste montepio ns viuvns pobres, que porven­
tura exist:tm, de operar i os do i1rsenal e i1ntigo 
Labomtorio Pyrotecllinico desti1 capital, 111lle­
cidos durante o perioclo da execuç,uo do pri­
mitivo montepio de 1886. 

Art. :35. O executivo expcdirit as instrucções 
dn. presente lei. 

Art. 36. Fici1, igualmente, concedido monte­
pio aos operarias e serventes dos outros i1rse­
daes de marinlln. d:t Republici1, sendo ~tutori­
sado o Poder• Executivo a. Jhrmuln.r o respe· 
ctivo regulamento c tahcllas; . ces~amlo com 
essa orgttnisação os cr·crlitos concedidos pelo 
fundo das contribuições dos opemrios do Ar· 
sena! de Ma.rinlw. dtt capital pam os :trsenacs 
dos estados. 

Art. 37. Ficam revogadas as disposições cm 
contrario. 

Capital Federal, 8 de janeiro de 1892.-Joa­
rgtim Saldanha Jlfm·inho.-Jlfanocl Bc::crra de 
:Sou::a.-Gil Dini::: Goulart.-João Vicira.­
Joaquim Folie io .. 

1811 SESSÃO EM 9 DE JANEIRO DE 1892 

P·i'Csidencia do Sr. Prudente r.le Jl{omes 
( Dice·p1·esidanta) 

SU~l~JARIO-Chmmuln-Lcitut•n dn nctn-Adinmcnto 
dn. votn.cão pot• fnltn. Ue numat•o-EXPIWIE~'l'J~-Dis .. 
cur~o o ·pt•ojocto do 81'. Virgilio Dnmnsio-Discur8o 
do St•. JonJom ('ntundn-Respostn do Sr. pL•esidanto 
no St•, Cntunda- Discut•so do Sr. A. CtWidcnnti-
0Rm~~t no UIA-Bncot•a•nmanto dn. di~cnssü.o dn. pl'O• 
posimi:o dtL Cnuuu•n. elos DoputndoH1 n. 3.2-Discussü.o dn. 
pt•op'osir;ii.o n, 42-Discurso do Sr, Itosn. .lunior-En­
cot•t·n.nH.m~o ela. tliscussüo-Aclinmonto da. votn~.ii.o­
Ordom do clin. pnt•n.ii do Cllr1'Cmto. 

Ao meio dht compn.recem 2G Srs. sena­
dores, n. saber : Pnulente llo Mohtes, .Torro 
Pcllro, Gil Gouhnt, M. Bezerra, Domingos Vi· 
cento, Rn.miro Bttrcellos, Sttldmllm Marinho, 
Ruy Barbosa, Cunhtt .Tunior, Gomensoro, A. 
Cavalcn.nti, .Tosú Bernttrtlo, Pttranllos, Mon· 
teiro do Bn.rros, Ti1Varcs Bastos, Santos An· 
dmtlo, Fr11ncisco Muclmtlo, Elyseu Martins, I 

!: 
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Theodurcto Souto, Oliveira Galviio, Joaquim 
Felicio, Rosa Junior, Munoel Barata, Vírgilio 
Damnsio, Braz Carneiro e Catunda. 

Deixtun de comparecer com causn par­
ticipada os Srs. Floriano Peixoto, .Joaquim 
Sarmento, Souza Coelho, .Joaquim do Soum, 
Julio Frota e Ubaldino do Amarttl ; e sem 
caustt participada os Srs. Amcrico Lobo, 
Bnena, Pinheiro Guedes, Aquilino do Amaral, 
J!'irmino da Silveira, Generoso Marques, Lapbr, 
João Neiva, .Joquim Murtínho, Almeida Bar­
reto, Pinheiro Machado, Coelho e Campos e 
Luiz Delfina, 

Abre-se a. sessi'io. 
E' lida, posta em discussiio, a qua.! encarl':t­

se sem dellttte, adhmdo·se n vot't<;,íi.o :por 1hlta 
de numero legal, a acta da sessilo anterior. 

O Sn. I• SEC!\ETARIO dá conta do seguinte 

EXPEDIENTE 

Tres officios do Sr. 1 • secretario <la. Camam 
dos Deputantos, remettendo as seguintes 

PROI'OS!ÇÜEJS 

O Congresso Nacional decreta : 
Art. I.• Fíc.'t o governo autorísndo n pngar 

ao padre Antonio Ma1•tucci o que lhe é devido, 
por servi~>os de pro:pagamltt nn. Eurupa. em 
ji~vor da ím~igraçiío, nfio excedendo n, qUtlll· 
tm. <I e I :000$000, 

Art. 2." Revogam-se ns disposiçGes cm con­
trario. 

Camnr•n dos Deputados, 8 do jn.neh•o do 
1892.-Bemrmlino elo Cron11Ds, J.ll'CSidente.­
Erhumlo Jlfenrles G0!1!'''tvcs, I" sccretnrio.­
Antonio Bol'f}Cs do Athnyrlo Jtmio1·, 2" secre­
tario.-A' commlssito tle finanças. 

O Congresso Nacional decreta : 
Art. l." Prtra. conclusão das obras do porto 

tla Fortaleza c tmlntlhos uccessor·ios. inclusivo 
tll~1gngem indispm1S1Wel pa!'t\ cm·z·igü• o cstn.do 
act.u111 do mesmo ))Or·to, e mnntcl-o, ficn. o go­
verno 1~utor•isndo ~~ innovttl' com 11 Tlte Ce~.tl'<i 
Jlm·bow· co,·pm·rtlim1, Limitvrl o contmcto 
existente, ei<Wiltlo sou co.pitn I li. sommn. do 
4.87,1:000$ com n gm•antiH. de G "/ .. no t<lltW, 
:pagos na. 1ôl'mn. n.t\i ngort\. olJsm•Vi1dn., e pelo 
tempo do 25 a.nnos, o bom nssim IJ, lho con­
cetloro pmzo sutncionto p1tm n cxccn~ií.o dns 
olJJ'il~ oncotn.rlas o lins rtuo IWCJ'escoJ•om. 

Ar•t. 2." Rovog:am.so ns Uisposi~ucs om eon­
l.r;wio. 

Cn.maro. dos Delmtn.dos, 8 do ;jnncii'O do 
18\J2,-Bu1'11tt·J'rlinu du Cktmpa8, presidente,-

Ecltefmla ],[andes Gonçalnes, !• secret::~rio.­
A. Cassiano do Nascímanto.-A's commissGes 
de finu.nçus e do emprezas :privilegiadas. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. I . ' Fica o goverJJo nutorisndo a dis­

pcndm• ate a quantia. de 400:000$ para. 1t rea­
lisaçüo da. lignçilo da estmda de l'erro no es­
tado da B;thia, de accordo com os estudos Jil. 
ap:provn.dos entre as Estradas Central e S. Fra.n­
cisco e .Jacú. 

Art. 2." Revogam-se llS disposiçGes em con­
trario. 

Camarn.dosDeputados, 8 de janeiro de !892.­
Bcl")1[tl'dino rlc <:ampos, presidente.-Edua1·do 
Jlfenrles Gonçalves, 1' secretario.-A. Cassir.mo 
do Mt8címenco .-A's commissGes de f!nança.s. 

Officio !lo Ministerio do Interior, 1le 7 do 
corrente mez, tlcvolvendo promulgado, mt 
fórma. elo § 3" rlo art. 73 da Constituição Fe· 
deml, o autographo da lei do Congresso Nlt­
cionrtl que regula o processo e julgamento elo 
Presidente da. Republica. e do ministro de Es­
tudo nos crimes communs.-Ao arclüvoo au­
tographo communicando-se ti. outra camo.ra. 

0 SR. 4' SECRETARIO, servindo de 2•, r}e­
clara que nilo h a pareceres. 

O Sn. VmGILIO DA~rAzro. justifica, lê e 
manda. iL mesa o seguinte projecto da lei 

At.tendendo tt que o coronel relbrmndo, vo­
Jmlttwiamente, em general de brigadn, Chris­
tilll10 Frededco Buys, ó um dos oillciaes ma.is 
distinctos do exercito bra2ileiro ; 

Attcnclendo a quo é esse officia.!,notoriamente 
um dos que mais contribuíram pilm a procla­
mação da Republica, sendo, a.!óm t!isto, pttrti­
cularmentc na Bahi11 o muntenedor da. ordem, 
tln. segurança de vida e ela tranquilidade pu­
blicn. ; 

Attcmlendo a quo tilo relevantes serviços, 
que aind1t não 1brn.m devidamento uquiln.tados, 
1tut.oristtJU a. que sc lhes n.hrt\ ense,io ele sel·em­
no como o merecem ; 

Attendontlo a que, relbl•mado voluntaria­
mente, n.imla. valido. pódo e quer continUitl' tt 
pr·üstn.r te nosstt pa.tt•iU: todo o concurso de smt 
dcdicaçii.o, ontrcg:t\ndo-so ele novo ás exigeneins 
de serviço activo do exercito ; 

O Congl·esso Nacional rlocrottt : 
Art. I • " E' o governo ttutot•istttlo 11 J\tzm• rc­

vertet·no q mulro dos of!lciltcS cm ser•viç.o acti­
vo o corone!J•ofbt•mttrlo Christin.no F!•etlerico 
Buy~. com totlas as VimÜtgens CfllO pol' lal pos­
Silln cn.her-llto,stmtlo consiüm•ttdn. como si nunCtl, 
s11 tivc~sCithuln, it r·cfot·mn tclludidn. 

Ra.ltt. tlns ~essücs, 8 tlo jttnciro rlo 1802.­
ViJ•rJitio 1Jamt~~io.-Joc1o Nvivct.-.7017o Porli'll, 
-ilmwet Bozoi'J'lt de AI/Jitlf!ICl'qi!C Jtmior.­
Dominuos Vicente. 



SESSÃO EM 9 DE JANEIRO DE 1892 

Estamlo apoindo,vae a imprimir pr~ra entrar 
nrt ordem rios trabalhos. 

0 S!t .. TOAKI~l CATUNDA (1laln ordam) - Sr. 
presidente, umn. dtts questões mnis gPtwes, que 
mnis interessam ii. actmtlidltdo, parece-me, é a 
questüo que li:li commettidtt it commissii.o cspe· 
cial sobre o estado tlnanceil'o da praça ... 

0 SR. ESTEVES .TUNIOR-Apoiado; devia, ser 
até a primeirrt questão a tratttr·sc aqui. 

0 SR. JOA!illl CATUNDA . . . O parece-me 
tambem que é tt qucstüo a que o publico liga 
a maior importancia, (apoiados) o que pede a 
maior solicitude da p1wtc dos represenw.ntes 
da naçii.o. (Jllttitos apoiados.) Entretanto, cm 
j1t tempo de estar 11 sessão encerrailtt, si por 
ventura os trabalhos corressem regularmente, 
e disto niio se cogita, por que ~ 

Parece-me que ha um parecer, ou cousa 
com isto parecida, da. parte da illustre com­
missão. Peço a V. Ex. que o suhmetta 1í. or­
dem do dia, afim de ser convenientemente 
(liscutido. 

Sei que se pretende ouvir a respeito a pa· 
lavra. do governo. Não serei eu quem con­
demne o pensamento dtt maiorht de, enten· 
dendo-se com o governo, procumr tle harmo· 
nitt com elle traduzir em lei o pensamento 
commum. 

Não, senhores ; acho-o direito; porém pa­
rece-nos, tt mim e 11 outros, e mesmo ao pu­
hlico,que contempla os tmbnlhos do Congresso, 
que o governo se occupa. ma.is de filzcr der­
rubadas pelos estados do que de projectos 
import<tntes, como este de que tmto. 

0 SR. ELYSEU MART!ll(s-Politica. c SÓ po· 
litica. 

0 SR. JOAKL'! CATU!\'DA-Si formos a. espe­
rar pelo governo, emquanto houver derruba.· 
das a lazer, emquanto houver policagem pelos 
estados, não teremos feito cousa atg·umn, a 
sessão correrá esteril, sem proveito d1t c..'tUStt 
,publica ..• 

0 SR. Ef,YSEU MARTINS - Apoiado ; pelo 
menos deixando-se de lado as questões que 
mais interessam a.o paiz. 

0 SR. .TO.\KIM CATUli'DA ... dcixandO·SC de 
ln.rlo questões importantíssimas, pelas 1111aes 
realmente mwcittn. opinião publica. (Apoia~os.) 

Peço, portttnto, a V. Ex. algunw. Jll'OY!llen· 
cin. 1t respeito, n.fim do que sobro o Congresso 
não llÓSo tt accusação, que jit se lhe vac Jhzcn­
do com mziio ou sem clla, tlc ser inteimmcnto 
cstcril n ses.<iio extrnordinaria, porque V. Ex. 
comprchenrlc (nõo hnj:L iUnsiLo) a. ~nestrro 
mais importante dn. actunlitlnrlo é exnctn.men· 
t.e :t questão 1lnanceim. (nlnitos rtpoirulos.) 

0 Si:. AMAl\0 CAYALCANl'I-E' a questão 
mais ÜllJlOrtmJto tlo momento. 

O SR. TnEonoRETO Souro-E' uma s 
que ha de devorar-nos, si não a decif 

0 Sa. ,JOATOM CATUNJJA-Peço, pois, 
que de n.!gumu. soluç,fio a. essa. questã 
me pnrece, so acha. na casa. · 

O Sr. Presidente- Ach 
ainda n.usentc do Senado quando se reJ 
ordem do tlilt, em 311 discussão, n. prc 
da Camn.m dos Srs. Deputados relativ 
aes lJttncos de emissão. 

0 SR. AMARO CAVALCA!\'1-I- Apoi~ 
verdade. 

0 SR. PRESIDENTE- Chegando no : 
fui informado pelos meus compa.nhei 
mesa de que isso se tinha feitode acco 
tre muitos Srs. senadores, afim de · 
visttt dn. mudança hil.vidn. desde o ter 
que se sus11endeu a sessão ordinaria. a,i 
actual sessão extraordinn.ria, não só os 
nadores, como os novos ministros, e 
mente o Sr. ministro da fazenda, fosc 
vitlos sobre o assmnpto, cuja impc 
acaba. do ser encarecida pelo nobre ; 
pelo Cearit. 

O Senado ti tambem testemunha de 
parte d1t mesa tem havido o maior empe 
adeant11!' o trnhalho (muitos apoiados), 
com que cllo se occupe com a solução ( 
annua.s, das leis de natureza. urgente, 
tcrindo tmlo quanto tem 1t feiç[o de il 
particular, que não tem figurado em n• 
dem do din .. (Apoiados.) 

O Senado tambem é testemunha de c 
felizmente para. o illustrado Sr. mini: 
Jhzendtt, os seus primeiros dias de f 
niio íomm de íelicidade na sua vida 
n1t stu1 vida particular, soífreu o gol 
duro que ).lóde soírrer um chefe de 1 
(A.poiarlos.) 

0 SlL CUNHA J UNI OR - E foi essa. 
razão da demora. 

0 SR . .lOAKIM CATUNDA- Não Ó CS 
porque lm discordan~a. 

0 Slt. PRESIDENTE - S. Ex. foi fo 
n.usentttr-sc desta cnpital, e ficou colloc 
situação de não dispor da calma preci: 
c mi ttir 1t opinião, que n. maioria. do 
deseja. ouvir sobre assumpto tüo impc 

Os seus collegas, segundo estou inl'c 
não quizeram tomttr deliberaçii.o algum 
o assumpto tlumnte a. auscncia daqur 
ti neto ministm de Es1;a.tlo. 

Actunlmente, porem, posso informa 
brc senador o ao Scnaclo que S. Ex. 
exercício de sun. pasta., o que dentro do 
poucos dia~ o Senado se occupttrá com 
nua~ão rln. 3" discussão dtt proposi~'ãc 
mn.m dos Srs. Dcputmlos sobt·e bm 
emissão. 
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0 Sn. ,loAJmi CATUNDA- Sim, senhor. 
0 Sn. PRESIDENTE - Tem \1, rmla.vm O St•. 

Amaro Ca.v;\lcanti. 
0 SR. A~r.mo CAVALCANTI (pela m·rl~m):::­

Podia dispcns:l!'-mc de dar umn. expl1cnç:ao 
a respeito do nssumpto, desde que confirmo 
cm t~das as suas pa.t•tes o que acabn. do i nlbr· 
mar à cas:t o nosso honrado prosirlontc. As 
cousas so passarmn taos q ua.cs S. Ex. acttb:t de 
cxpot•. . _ b . 

Tenho, como s:tl1e o Scnndo, pos1ç:ao o !'I· 
gada e bem acccntuadn. ncst:t q uc~tão Jlnan­
ceirtt, posição que continu:wci. ~ mm~ter, lJOt 
que em materiit de ordem poht!c<t nao dtm­
tlarei tmnsHr toda. a. vez fJUe mtcresscs l1em 
entendidos ;~:sim o exijam do mim, mns cm 
lnttteritt ftmtnceim não tr:tnsigirci o n.pcnas 
oedrrei quando Jbr convo;ncirlo 1\n. exccll.encia 
do meio proposto em conlronto colhas mmhas 
iaéas cm contrario. 

Isso não obstante, é tn.mbcm vcrdatlo ~ue, 
]niciadn. a novn. ordem do cousns, eu, amigo 
sincero e Jen.l do governo, f[ uc neste momento 
preside aos destinos do p~i~, J'ui o pri~eiro tt 
pmcumr o actual Sr. l!)llll:ltl'O tla laz~nda, 
clu:tmttmlo a sua. nttençao pn.m :t matrrw. elo 
projecto em quostfi.o, suppondo, como er·:t n:t· 
tural, que o mesmo governo, tendo pricntar;i'io 
divcrs:t ncercn. dos liwtos o rlas clrcumstn.n­
cias occurrentes, quizesse concor·rm· parn. mmt 
solução prompta e clflr.nz que o momento lhe 
impõe. 

Com clleito, o honrado minisü•o mosl,r·ou-~e 
sinceramente empenlmclo sobre t:ío itnllO!'· 
tanto mister. 

Mas, quando da.va os primeiros passos a este 
respeito, .iit ouvindo u.os . s~us c o !legas, j;t 
ouvindo mesmo ;t pessoas chflerentcs que cn· 
tendem do assumpto, o tmta.v:t, cm conleren­
cia. com o Presidente !la Republica. de chegar 
a um novo phtno, convencido do ~ue o que 
veiu da Cn.ma.ra. elos Sr·s. Deputados jil. não 
serve (apoiados) ... 

0 SR. ESTEVES ,) UNIOn-Seria. n.te 11m de. 
sastJ•e; 

0 SR. AMARO CAVAWANT! ... quando i.ratava. 
tle t.udo isso, S. Ex. í'oi J'erido llOr esse 
golpe inopinado c pt•ol'nndo, que, como sa.lJc 
o Senado, o al!'astou tla. gestão dn. stm pn.stn .. 

Voltou n.os seus all'azorc.~ Jw, apenas tlous r1 ia$, 
E estou inJbrmarlo do quo nn. conli!rencin. de 
lJOntcm ;jil, se discutin Jm·g:wJmüc o H~$11111· 
Jlto,sem chegm•cm, tod;wia, u lJnlll,solu~:iio de-
1lnitiva. 

0 Sn. CUl\'UA .Tul\'to!t-Apoiado: é a. i'CI't\;1<\(', 
0 SR. An!AllD CAVAJ.CAl\'1'1-Entcndi qno Cl'll, 

olJr•igação minlJn, 1lu.r tamlJem estes escliu·n· 
cimento no Senado. Nestn. questilo scrv.inrlo ~r'' 
o oxclusiV<tmcnto ao~ interesses do meu paiz, 

espero votar do modo que me parecer melhol' 
desprendendo me do considerar;ões politicas o 
de interesses pessoacs. Tendo assim procedido 
hontcm, quando mt opposição, 1'ui deixado 
nest:t casa pelos melhores ;unigos, no tocttnte a 
cstn. quesWo; deixado sem que se mo respon· 
desse, si qncr cm uma paltwrn., ús observa­
r;úcs, ás pondcr:tçõos, que aqui proJi!ri ; deixtt· 
do, sem no menos, ser convencido da inefiictt· 
cin. do projecto, que ell luwin. n.presentado 
como substitutivo, c íJUO em nmtvtmnsacçilo 
com ascircumsta.ncias ..• 

l•'i~uei, comtudo, s;ttisfeit.o, porque tinha 
procedido com intcirn consciencitt o com 
tt melhor vontatle tle acertttr. 

Hoje cspel'oque os meus amigos ajudar-me­
hiio paru. cheg·armos a uma. solução acceita­
vel, ou, si ainda clestn vez entender que estou 
no melhor caminho o cllcs entenderem que 
vou errado ficn.rei sú; mas, convencido, cum­
pr·irei o meu dever. (Muito bem.) 

0 Sn. ESTEVES .T Ul\'IOR-Não Jlcará SÓ, não i 
lm tio Jicar bem acompa.nhatlo. 

ORDEM DO DIA 

Entram successivamcnte, em 2" 11iscussfio 
a qunt Jlcn sem debate encerrada., adít:tndo-sc; 
a. votação poP J'alt:t de numero legal, os nrts. 
ü" n. 22 da. }Jt•opo.>içiío dn Cnmam dos Deput:t· 
dos n. 32, de J8Dl, fixando aR Jbrç:us de terra, 
p:wn. o cxer·cicio de 1802, com ns emendas con­
st:tntcs tlo pitr·cceJ' rln. com missão de Marinha 
aos arts. "(j, c 17 § unico. 

Seguem-se em 2 • 11escussão, com as emen· 
das constantes do parecer da commissão de 
Marinha c Guerrn., os ns. 5 n. 18 do art. 2." 
d:t proposiç:fi.o d:t Ca.mn.m dos Deputados n. 4~, 
de J 89 l, fixando tt 1brça wwal pam o cxercr· 
cio tlc 1892. 

O Sr. Rosn Junior lles~j:t só­
mente explicar n. resolur;ão quo tomou de 
firm:u• o pa.rccer dn. commissilo de marinho. e 
guerm, dn. q uu.J tem a. honm de ser membro, 
n.fim de que saiba. o Senn.do os motivos que o 
levamm n. entrRr em nccordo com os seus 
honrados cotlegas. 

Teve occasifi.o ele apresentar um projecto de 
lei cstn.hetcccndo companhias rlc n.pr·etulizes 
marinheiros em alguns c~tados, o posterior· 
mcnt.o Jlli nlll'i!(n.do à de.~istir• rlesse prqjecto, 
pot·quo na. Cn.nmra. dos Deputnrlos so tmt:wit 
r.to mesmo assumplo,n.o fJllnl ~o relere o pu.­
t•cccr úrn. cm discussão. Concordou. com os 
seus honJ'<Hlos collogn.s em não ,.;e lcYHl' n. e.ll'oito 
llO~rle,íilo~t. cr·ea(·:i.o das compn.nhias do npren­
tlizes mm·inlwiPos, nttcntn. ir, Jltltn. de ver·ha. 
QIIHill]O iiill'CSCJltou o seu Jli'Ojcto, tr·a.tou lo~u 
do ver o ql!llliiiWi da despczn. quo so dc.vm 
Jhzer com n. cren~ão das !lovns compnnluns, 

I 
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mas hoje que razões imperiosas a.brip;a.m :t 
commissii.o :t deixn.r de lado :t crenr:ão de tn.cs 
companhias por 1\tlttt de verba. no orçttmcnto, 
decl!Lrtt :to Senado I]Ue e este o motivo pelo 
qunl assignou o parecer com os :;cus honrados 
collegas. 

Encerra-se n, discussii.o sem mais delmtc. 
Entram successivn.mente cm 2" discussão, 

tt qual Jica. sem deba.te cnccrradtt os arts. 3" 
c 4" dtt referítltt proposiç,fio. 

Cn.rneiro, Rosa .• Tunior, Pinheiro Guedes, Fmn· 
cisco Maclttulo, ,Joaquim Felicio, Luiz Delfina c 
Cr·uz. 

Al1re-sc n. sessão. 
E' lida., posta cm discussão e sem delJtLtc 

<tpprovadn. tt acbt da. sessiio anterior. 

O Sr. 1>rcsidente diz rtnc, dnli~ttt 
dos Srs. senadores presentes, consta. que com­
pareceram, depois de ttbert:t n, sessão, os Srs. 
Esteves .lunior, Ra.ulíno Horn. Cr·uz, Silva. 
Cancelo, Thomaz Cruz, R:1ngel. Pestmm, Edu­
:trdo ·wandenkolk e Cmnpos Salles, c !Jue, 
luwendo, portanto, numero lega.!, vn.e se pro· 
ceder á votação das ma.terías cujas discussües 
ficn.ram anteriormente encerradas. 

Verifica-se que estilo presentes n.penas 31 
Srs. senaclores, pelo que, ntt Jürmtt lh !leli­
lJeração tomadtt, procede-se t'l. chn.mnda., n. fJUe 
deixam do responder os Srs. Ruy Bttrbos:t, 
Bmz Carneiro c Elyseu :W!artins. 

Nilo 1m vendo, portanto, 1mmero legal, con­
tinuam adiadas as votu9ões. 

Esgotadas as ma terias da, ordem do dia, o 
Sr. presidente designn, <t seguinte pn.rn, o 
dia. II : 

Votnr;ií.o em 2" discussiío rins pmposiQües 1la. 
Camn.m dos Deputados, n. :lz, fixando ns for­
ças de terra. pn.rn. o exerci cio 1\e I R!JZ - nn. 
parte aindtt nií.o votn.dn., o n. 42, tixnm\o as 
forças de mar para. o exerci cio de I SOZ - n:t 
p:wte aindtt não votada. 

Levttnta·se a sessão à I lloril e 35 minutos 
da. tarde. 

l ga SESSÃO EM li DE JANEIRO DE !802. 

Pmsitlcncia rlo 8;·. P;·mlcnlc de Jllol'acs 
(uicc·Jli'Csidenlo) 

SU:'\!MAltlO-ClHt.llm.dtt-Lcitua•n e :tppl'O\'ac:.to d:t nctn 
tl!t sessão nnlm•iot•-Approvnr:.ii.o •la neta do din. t-i do 
flnl't'entl-g~~~·J·:DII~:-i'l'J·:-H.otlncQüos ~ .. Pn.rccet•os- Dis .. 
Clli'SO!; doR St•s. Ahnuirln fln.t•reLo o Plnltoil•c) GuOI\o~­
Onm::'lt ])0 DI.\-Votn.(;!i:o clns OtliOIH}as n rn·ovosiç;to qua 
1b.:n. ~tN J'orços do Lot•t•a. o IIJn.r-nL•dom do rtia pn.t'IL 12 
do corronto. 

Ao meio ditt eomptn•ecem :J:l Sr~. senadores, 
a sttber: 

E' posta ;t votos c approvada a. acto, da ses· 
são do ditL 8 do corrente. 

Comparecem depois de aberta tt sessiio os 
Srs. Ro,ng-el Pestann., La.per, A. CtwaJcanti, 
Silva Cmwdo, Domingos Vicente, Ramiro 
B;trcc\los, Tlwmaz Cruz, .Joaquim Murtinho c 
Theodoreto Souto. 

Deixam do compttrcccr com co,usa pa.rtici· 
pada os Srs. Aq uiLíno do Amam!, Flori ano 
Peixoto, .Joaquim Sarmento, Souztt Coelho, 
.Joaquim do Som:;t, .Julio Frota. eU. do Ama­
ral ; c sem ca.usn. os srs. Americo Lobo, Gene­
roso Marques, Pinheiro Machado c Santos An' 
drade. 

0 Slt, l" SECRETARIO dá conta do seguinte 

EXPEDIENTE 
o meios: 
Do Ministerio da. Fazcndtt, de O do corrente 

mez, prestanclo em respostn. ao ofllcio do Se­
nado de 2 tle novembro ultimo, intbrmuções 
sobre si as tlisposições contidas nos n.rts. 11, 
12, 13, li e 18 do decr·elo n. fi90 de !i de ou­
tubro do anno passa.do, que tolhem o commer­
cio interna.cionn I, n. Jaze!' parte inicial das me­
didas reclamadas na. mensagem de 27 do rele· 
rido mez de outnbro.-A' quem J'ez a. requisi· 
ç;io, devolvendo depois tL secreto,rio,: 

Do govermdor do estado do Piauhy, datado 
de 20 ele novembro findo, l'emettendo dons 
exempln.res <los decretos expedidos pelos g·o­
vcrnarlores da.quellc estaclo, e dezembro de 1889 
ti. mn,io do a.nno ftndo.-Ao archivo. 

Da. junta, governativa. rio estaclo do Rio 
Grande do Noí·te, de 2\l de c\ezcmbro ultimo, 
rmnettondo cúpht do decreto n. I de I i do 
mesmo mez, pelo qual Jbi dissolvido o con­
gresso daquello estn.do.-Ao archivo. 

O Sn. 2" SECRETA mo le e ficam sobre tt mesa 
]lttl'a serem diRctüidas depois ele pulJlícadas no 
.Dia·l'io do Cunqrasso as seguintes 

REDACÇÜES 

Eo;cnrlrt elo Senado ri Jli'Oposiçrio drt Crt11UL1'a 

rlo.< Depnlarlos. r;no isenta de di;•eitos os ma­
chinisuws o '11Wl<JI'irtc.< destinados ri iUnmi· 
1ll!(!rin rt 11a: c rt!mslccimcnlo rlc aq1tct rla ca­
pitrtl r/o J>iauliy, o rts (hb1·icas de tecido.< a 
estrtbelece;· ... w,: nu nwsmo cstrulo. 

PrlHicnto 1\e Mortws, .Joiío, Pc1lro, Gil Gou­
ltn·t, .loií.o Ncivn., llf. Bcz<'J't'ôl., Bn.onn., S:Lldan\w. 
Mnri11 h o, Pnmnhos, Cn.tnmla., E. \Va.ntlonkolk, 
Cnnhtt .Tnniot•, H.n.nlino Horn, Firmino da. Sil· 
veira, Esteves .Juniot•, Montcit•o do Bart·os, 
Ruy Bmhosa, Ely~ou Mtwtins, Olivoirtt Galvito, 
Ma.nool Bm·a.ta, Almcidn. Bn.rJ•eto, Vírgilio Da­
mnzio, Gomomoro, Campos S:1llos, Ta.vn.t·es 
Bastos, Coelho o Campos, .Josú Bernardo, Braz 

Ao n.rt. I." Em wz de-Fieiío ísentas-di­
ga.sc:- «Fica. o Po1lct· Executivo ttutorisado 
tt conce1\cr isenr:ITo de direitos, etc. 

Sn.\a. dn~ mm missões, de 'ttL!leiro do 1802.-
'll - ' 
~ <l11lt'1'CS Ba8los,- R@gct Pestana. 

S&~ADO S-v.u 
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O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1. • o Supremo Tribunt\l Militar será 

composto tlo 15 membros, senllo. o!to do exer· 
cito e qun.tro dn. <trmadn, c trcs Jmzes togado;:. 

Art. 2." A nomeaçiio rlos membros do tri· 
bun[l.! serú. feita pelo Presidente dtt Republicn.: 
a, dos membros militares lle entro os offi~ia.es 
n-enemes efl'cctivos dos quadro.> do exercito c 
~h nrmad:t, e a dos juizes togados de entre os 
nw•·istrados em disponibilidade que contitrem 
ma~ de quatro unnos de exercício. 

Art. 3.• Compete u este tribunul: 
I.• Est~belcccr n, fórmu proccssml militrtr 

cmqun.nto n. mn.tcriu não for regulada cm lei ; 
2.• Julgar em 2" c ultimn. insta.n.citt todos os 

crimes militares como taes cn.pJtulaclos nas 
leis cm vigor ; 

3.• Communicn.r ao governo, para este pro­
ceder nn, fOrmn, dn. lei, contm os indiviiluos 
que, pelo exumo dos processos. se verificar 
cstn,rem indiciados em crime militnr ; 

4." Processar e julg-ur os officiaes gcneraes 
de terru o mar nos crimes mi li tn,res ; 

5." Consultur, com seu purecer, n:s questões 
que lhe forem n,Jfectn.s. pol? .Pr.esHlen.te . da, 
Republica solJre economm, chscJplJna, dtreJtos 
c deveres das Jbrças do tcrm e mar o classes 
n,nncxas; 

0." Passur us pt~tentes militares dos officiaes 
e:trectivos, reformados, honomrios e classes 
annexus. 

Art. 4." O Supremo Tribunal Militar terá 
suas sessões nos dias determinados no respe­
ctivo regimento, pn,ra tr·utar dos assumptos 
referentes aos§§ 5" e 0" do nrtigo antecedente, 
e serú. composto pelo menos de cinco membros 
militares. 

Art. 5." Para conl1ecimento e decisão dos 
processos criminn,es, o Supremo Tribunal Mi· 
1itar só 1'unccionnrú. com tt presençtt de. sete de 
seus membros pelo menos, dos quaes cmco ge­
neracs o dous juizes togados. 

Art. 0." Nos casos em que possn. set• appli· 
cada, :t pomt do 30 annos de prisão, o tribunttl 
só i'tmccionm·iL, aclwm\o.sc presentes trcs 
.i uizos togados e cinco mcmbt·os mililttl'es. 

Pn,mgrn.pho unico. Si succe.tler que Jhl!o por 
impedimento o.u por molo~tm, um dos_.1~uze~ 
togados, o pt·csldento do tr1bt~llltl requ!s1t~ra. 
do governo um que o substJlmt pt'OVJSO!'m· 
mente. 

Art. 7." PJ·esitlirú. o Supremo Tribunal Mi­
lii.tw o gcnemlmais gmt\undo rtuo tlello fizer 
pnl'te ; om sua, Jhltn.as sessões ~erão pl·osididas 
pelo mais ;.rmduado dos ~ ue se achn.rem Jll'O· 
santos. 

A1·t. 8." O tribtnml ter;\ uma. secretaria,, 
cujo pessoal SOJ'iL eomposto do um sect·e~ul'io, 
quatro o!IIcines, llm pot·toil'O, tlous contmuos 
o tlous serventes, pru~as rc.Jurmrrtlits, 

Art. 9. • O presidente terá voto ele quali­
c1ade. 

§ 1.• Terá pn,rticnlar cuidudo em quo o se­
cretn,rio e 11essoas sujeitus ao tribunal cum­
pmm os seus deveres. 

§ 2." Distribuirti. o serviço pelos membros 
militures o juizes togados. 

§ 3. • RubriCl1r:i. com outros membros os uvi· 
sos que cmn.nn.rem do governo. 

DOS nmMBROS DO SUPREMO TRIDUNAL MILITAR 

Art. 10. Todos os membrosprometterão, no 
acto de tomiLr posse dologar, sob sua palavra 
de !Jonr:t: 1 ", cumprir conscienciosumente as 
suas obrigaç<lícs; 2• guardar inviolavel segre­
do sobre o que se tratur nus sessões, quando 
o sigillo for resolvido pelo tribunal. 

Pn.ragmpho unico. O tribunal ilrmurti. o que 
se vencer por maioria de votos assignundo · 
todos, n.imlu os que forem voto em contrario, 
flcundo só a liberdade IL cada um de declarur 
nas consultas o seu parecer. 

DO SECRETAIUO 

Art. II. O sem•ct::Lrio ser ti. offlcial do exer­
cito ou quem possuu n.s habilitações necessa­
rins e os demais requisitos indispensaveis para 
o desempenho do cn.rgo. 

§ I." Na, presença, do presidente, farit n, pro­
messtt que fazem os membros do tribunul no 
:tcto da posse. 

§l 2." Receberá todos os requerimentos o pa· 
pois nu socrctn,ritt o os scpamrú. por ordem. 

§ 3." SerlÍ. quem leiu o proponhtt nas sessões 
do tribunul todos os requerimentos c demn,is 
pn.peis e que nelles In,nce o despacho, obser­
vando as ordens determinadas. 

§ 4." Passo.rú, patentes, subscrevomlo-as e 
assigmmdo-a.s ; pnssará certidões por despa­
cho do tribuna,! e todos os papeis por• ello assi' 
gna.dos terilo fe publict\, 

§ 5." Minutara. as consultas que tiveram de 
sttiJir ao Presidente d:t Republica, as quaes 
ttprcsentn.rü, .n9 tribm~al pttm seJ•em assig~udas . 

§ O." Abi'Jl'tt no trrhunal todos os papms que 
n. clle Jbrem dirigidos. 

§ 1." Fiscn.lisarti o ctntorio tio tribunal q uo 
flc;triL n, Ctll'IW c sob l'esponsabilidado do um 
do~ olllcin.os, Jazendo com que toclos os papeis 
e l!vros scjnm ahi consorvaclo; com o maximo 
cuidado. 

§ 8." Disl;ri1mirit, pelos officiaes dn. sccre­
tai;itt os .livros tlo I'L'gistro do.patcntos, con­
sulhts, t'csoluç!lícs, uvisos, ordens do tribunal 
c rosposlils; o assim tn.mllcm tot!o o mn.is cx­
pctlicnto, t•ccomm~ndn.ndo .. Jhes que. o scr­
vko so .llu;a. com lunpezi1, som so atl;tstttrom 
tlos modelos adoptados c estabelecidos pelo 
tri bmml. 
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§ 9." Nilo receberá emolumento algum das 
partes. 

§ 10. Abrirá e cncerro.rá. o livro do ponto 
dos empregados. 

§ II. Confeccionarít a minuta d11 11ct11 que, 
depois de 11pprovad11 cm sessão, será. lançad11 
em livro especi11l por um dos officiacs. Tanto 
u original como o lanQ11mcnto scriio por clle 
oathentirodos. 

§ I 2. H a verü. um protocolo onde seriio 
averbados todos os documentos e processos que 
transitarem pelo cartorio. 

§ 13. O secretario será substituído, nos 
impedimentos temporarios, por um official 
previamente designado pelo presidente do tri-
bunal. . 

DOS OFE'ICIA.ES 

Art. 12. Os offic!aes da secretaria farão, na 
presenQI1 do presidente do tribunal, a mesma 
promessa prescripta para o sccrettwio. 

§ I . o Ser:ío immediatamcnte sujeitos ao sc­
creta,rio e, como este, se acharão na secretaria 
todos os dias uteis, e della se retirarão ás horas 
marcadas no regulamento, salvo prorogação 
por conveniencia de serviço, 

§ 2. o Os officiaes da secretaria se sujeitarão 
inteiramente ú. distribuição do trabalho fllito 
pelo secretario, cabendo a um dellcs, pordesi­
gnaçiio do secretario, a guarda do arclüvo, 
todos os moveis e utensi!ios pertencentes ao 
tribunal. 

Art. 13. Os membros militares do tribunal 
terão os vencimentos correspondentes its suas 
patentes e mais vantagens em etrectivo ser­
viço do exercito. 

Art. 14. Os juizes togados perceberiio von­
cimentos iguacs aós dos membros da. Corte de 
Appellação da Capital Federal. 

Art. 15. O secretario terá vencimentos de 
• general de bt'igada c os demais empregados os 

que. actualmente percc bem. 
Art. I G. O Supremo Tribunal Militar or­

ganisará a sua. respectiva sccretnritt, 1itzendo 
as nomeaçpcs dos respectivos empregados, e 
conleccionarú. um regulttmcnto interno pam 
seus trabalhos. 

Art. 17. São respeitados os direitos adqui­
ridos pelos actuacs mcmln•os do Conselho Su­
pt•emo Militar de Justiça., ompr•eg·ados da re­
spectiva, Scct·el.tu•ia, pu.ssando torlos nos cargos 
q uo occupam, pttm o Supremo TriLunnl Mi­
litn.r, mas sem os titnlos nobiliu.rcltieos ou t!e 
conselho que pot• vontum gozem. 

Sala das commissücs, 7 de janeiro do 1802. 
-Tawtras Bastos.- Range! Pasiana. 

O mesmo Sr. 2° secretario lê e vae a impri­
mir po.ra entmr na orclem dos trabalhos o se­
guinte 

PARECER 

A commissão tle legislação e justiça, atten­
rlendo que é sem funuamento o acto pelo qual 
1bi negada sancçüo do projecto ele lei que au­
tol'isa o Poder Executivo a mandar pagar n. 
gratificação o, que tenha direito Evaristo Nu­
nes Pires· como proillssor interino de geogra­
phia do Externato Nacional, é de parecer que 
seja o mesmo projecto approvado e convertido 
em lei, na Jbrma constitucional. 

Sala das commissües, 8 de jn.nelro de 1802. 
-Gom.ensoro.-Campos SaUas.-J. L. Coelho 
e Campos. 

o S1.·· Al:m.eida Barreto-Sr. 
presidente, não me achava presente nesta rosa, 
quando occupava c tribuna o Sr. senador pelo 
Capital Federttl, no dia 8 do corrente ; porem, 
lendo o resumo do discurso de S. Ex., fiquei 
penalisado por ver ql~e S. ~x. não teve para 
commigo tt menor constde!'açu,o ! 

O SR. w· ANDENKOLK-Lamentei a ausencia 
de V. Ex. 

0 Sn. AL~ffiiDA BARRETO-Mas eu SÓ venho 
falia!' quando S. Ex. está presente, 

Quizel'a., Sr. presidente, que o nobre senador 
me tratasse com mais seriedade, e não me con­
sidernsse, como o 1llz, um discipulo de escola 
ele Macltia vel. 

Niio ; nunca pel'tenci á. escola déste publi· 
cista. Quero ser mais condescendente para 
com o nobre senador, aconselhando-o a não 
occupal' a tribuna deste parlttmento, para 1i1zer 
accusações infundadas. 

Disse S. Ex., no seu cliscmso que não sabi11 
quando fui serio ; se quando em nome tlo ma­
reclml Doodoro, o J'ui pl'ender, como seu ser­
vhlor, (note-se que quem era o servidor do p;e­
neml Deodoro nestn occnsião, era o nobt'e Se· 
nador, que lho servitt de secretario) ou, si, 
quando fui oJl'erecer (lendo) ao Sr. mal'echal 
Florittno Peixoto, v ice-presidente dtt Republi­
ca, it testa thtrovolução, os meus serviços, os 
me~s pt·estimos parn. ttuxili\w tt mesmtt r:ovo­
luç,ao. E, pcrp;unüL, qua.l e a p:wte sér1a do 
meu procedimento. 

Estas proposiç,üQs são as que nilo potkm ficttr 
nos ammcs tlo ptwlttmcnto sem terem a dovicht 
resposin. 

Srs., o que o noLro senador alilrmou no tlia 
8 tln corl'cnte, :t meu respeito, 1bi uma accu­
saç·ilo tão aleivosa, que S. Ex. ficará. :trrcpen­
tlido por lmvcl-n. tmzido ao p:1rlamento ..• 

0 Stt. WANDE!'1KOLK.-0brigatlo. 
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.Isto creio que niio pn.rtiu de S. Ex., o sim 
das inJbrmaçües fJUC lhe dcro.m, q no niio sii.o 
exactas. 

0 Slt. W ANDELNTWK-Estim:troi muito que 
V. Ex. clesJllJ;n. est:1 mi1, impressrr.o quo me 
cn,usou, 

O Sr. Ar,MiliDA BAnRilTO- Nunca. fui a. casa. 
do Sr. mareclw.l Florittno Peixoto, oll'erecer­
me pttro. a revoln(~o. mesmo }Jorque; nunc.'t 
1't!i revolucionarío c nem pt•eciso de Jazer re­
volueilo pn.ra. concorrer com o meu a.poio a. 
lJem 'da. ordem c d11legalídade do meu Jlttiz. 

0 Sn. ELYSEU MAR1'1NS- 0 camcter t!e V. 
Ex. devi11 poJ-o a coberto de semcllmnte im­
putação. 

O Sn. WAl\1JEl\1\0I,eK-Niio se i.ra.ta. de ca· 
r11cter; e, depoi so cllractcr ma.is sério estit su­
jeito a. apreciaç:Des. 

0 SR. Ar,MiliDA BARRETO.- Sr. prcsicicntc, 
nclmndo-me cm minha. ca~n., no dia. I 3 de no­
vembro, lendo os acontecimentos do golpe do 
EsttH!o, aprcscntarnm-se-me r!ous o(Jiciaes do 
exercito c dissemm-me fJllO Ymliam dn pa.rte 
do Sr. mttreclmJ Florin.no Peixoto, convida.r'­
me parn. uma. con!ercnein., o f!UC, si cu :t 
nccoitassc, ma.rca.ssc-I11C tlitt, lwra. c Jogtt!', cm 
qlle clle se a.prcscntaritt para conJbrenciar 
cmnmigo. 

O Sn. \VANT>E:>l\OLI\- Contesto. 
O Sr:. Ar,MEIDA BAR~tm•o - Niio pliLlc con­

testar, 11 Ul1mlo lm duas testemunhas, que silo 
os oillciaes a quem me refiro. 

O S!t. 'WANDENr;:or.K -Podinm esses oillcines 
tomar a. tm'efft de dizerem que iam por parte 
do marechal Florittno Peixoto, mas eu posso 
affirmttr que tnl não ibi. 

0 Sr.. ALMEIDA BARRETO -Isto é UJnfL oil'en­
Sit nos ofllciaes, quo cu rcpillo : Declarei aos 
mesmos oJllcia.r.s rruc acccit:wn a, conlerencia, 
e mtwqnci :ts 10 horas da. manhii. do dia. 11, m 
run. de S. Leopoldo n. !Oi. 

Um desses ornciucs foi. nesse dia, buscal' o 
Sr. nmrcclml Florinno Peixoto, e o outro Jbi 
à minha cnstt pam me n.compttnlutr·. Chegando 
cu :to loga.r marcado, poucos instantes depois 
o SI'. ma.rechnl FJoJ·ia.no Peixoto, a.pt'csenton­
so ; entr1i.mo~ pn.m :t s:tltt, conJL,reciàmo~; fi­
cou nssentado entre nós, que lmvin.nws tlo 
sustentn1· o g'CJWl'lll Dcodoro, nn. catlcil'n. th1 
Jll'0Sir.lt•ncin., ató que cllc n. deixasse on por 
morto ou pol' q nn.Iqucr oub•n mo ti v o ; enso 
em qnc 011 ~nst.cnt:win. o ll11tl'ech:t{ JIIOI'in.no 
Peixoto, ntt stuL eatloil'n., c a cn.rtn. constitncio­
nn.!, cm todos os seus sentidos. 

.Tú, vê S .. Ex. rtuo ni'Lo sou revolucimmrio. 
Ficou assontntlo cntm nus qno nus dnus lm­
vimnos morrer unidos ao general Deo1.lOt'O, c 
que, SU uepojs t!cste uoiXUl' lL cutleiru, CU SllS· 

tentaria. o SP. ma.reclm.l Floriano Peixoto, ou a 
qun.!quer outro que lllss.o occupar aquella po­
siçi'Lo,nostermos dtt carta. constitucional. Isto ibi 
o que ficon asscnütdo entre nós, o que do 
modo nen!mm depõe contra. a. minha lealdade. 

Retirei-mo ccr·to c desejoso do acompanhar o 
Sr, m:treclml Flot·in.no Peixoto ató ao fim do 
seu g-overno; mas inJelizmonte niio pude, nem 
posso JezeJ·o, porque si n. Carta. Constit~ICio.na.l 
Jbi rnsgacln. no dia :3 de novembro, depOis dtsto 
tem continuarlo n. ser dcstruid:t, bem como 
tot!:ts as constituiç,ões dos cstaclos. 

Vê, 11ortfLnto, o Se1!11do, que, tendo et~ de­
clarado que sustenta.rm o marechal Florrano 
Peixoto, dentro da. lei, hoje sinto não poder 
lhzel-o, porque, nem S. Ex. nem o seu g-ovemo 
a. teem respeitado. 

Isto, Jbi o que deu-se commigo. Nunca fui 
;i easn. do Sr. marechal Florit~no Peixoto tra· 
tar de politica, nem de rcvolu~üo. 

(Ao 81·. Wmulcnlr.otk) Ali i cst:"t como con­
ta.ram a. historia, a V. Ex. 

s. Ex., no seu discurso, conlbssn.-se revo­
luciona.rio ... 

O SR. \VANnExr;:ou\- Rcvolucionn.rio, niio, 
senhor ; conspir·ador, 

0 SR. ADmiDA DARI•ETO- ... OU conspira· 
dor ; e n mesmn cous:t. FirJne V. Ex. com 
esta. presurnpção, llli\S pcrmitht-me que lho 
dig-tt : V. Ex tem sempre npJlar·ecido nestas 
questões depois de tudo terminado, e quer, 
entretanto passar por um martyr dtt po.tria, 
quando nii.o é seniio um anjo de -bondade. 

O sn. WANDENI\OLK-0 papel de martyr é 
sempre symp:tthico. 

0 SR. Ar.nmiDA BARRETO-Pois não O quero 
pam mim em taes condiç,iJes. (Riso,) 

0 Srt. WANDEl\'IWU\-Não sei que papel V. 
Ex. escolherá pum si, a. não ser o de um ce­
lebre deus cht l\tbula .... 

0 SR. ALMiliDA BARl~ETO- Si V. Ex. quer, 
declttrttrei arrui o lla.pel que V. Ex. tem leito, 
em publico... • 

O SR. \VANDENKOT,K-Acceito. 
0 S!t. Ar,MEIDA BARRETO- Acceit:t? Mas 

nilo vim ú, tribuna. tmtn.r c!estas questões, vim 
apenas defender-me ele umtt accusttr;iio que V. 
Ex., ma.! in!trmado o üt!vez mal aconselhado, 
vciu t1'az~r pn.m o parlamento. E tanto niio 
pretcndi:t trn,tn.r· aqui destas questões, que, no 
mc11 pr·imeit·o 1liscm·so, niio quiz lltllar do Sr. 
gr.nrrn.l Jllorinno; V. Ex. Jbi quem obrigou-mo 
n lilzcl-o. 

O q uc não é ser i o. sr. presidente, ú que um 
senador lln. Rcpublicn. vonlm dizer aqui. dit 
tribunn., f[UO Ulll ,iuiz do direito e lllll be!c­
guim do policia, qua.mlo esse homem, que tem 
um pergaminho, foi-lhe apresentado por mim. 
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0 SR. W ANDENKOLK-Como delegado de po· 
licia. · 

O SR. AurmDA B,~mtETO -Então um dele· 
gado de policia é um belegnim ~ ! . 

Se assim é, póde-so tambcm dizer-se que 
V. Ex., almirante, é um grumete. V. Ex. uiio 
podia dirigir-se por tal Jürma a um juiz de 
direito. 

O Sn. WANDENKOLK -Pergunto : esse ho· 
mem era delegado de policia~ 

0 Sn. AT,~IEIDA BARRETO- V. Ex. niio pócle 
dizer que um delegado de policia ou o chefe ele 
policia é um beleguim. 

0 Sn. WANDENIWLK.-Pergunto: em dele· 
gado de policia ? 

0 Sa. ALMEIDA BARRETo-Dclcgaclo OU nilo, 
V. Ex. devia considerai-o como tal. 

O Sn. WAl'\1)ENKOLK-V. Ex. nilo tinha ne­
cessidade de recorrer a esse papel. 

0 Sn. ALMEIDA BARRETO-V. Ex. niio de 
via tratar de beleguim a um juiz ele direito 
muito clistincto que me acompanhava, e sú, 
por este facto devia V. Ex. respeitai-o. 

Quanto ás ordenanças ele que S. Ex. fallou, 
direi, que eram as a que tenho direito, e que me 
acompanharam, porque sendo 12 horas da 
noite, eu nilodeviairàcasn. ele S.Ex.,que mo­
ra na Gavca, Io:::ar deserto, sem levrtl-as em 
minh:t companllia. E, tanto essas ordenanças 
não íbram concorrer para. a prisão ele S. Ex., 

· que ficaram retiradas ela smt casa, junto da es­
tação dos bonds, da Gavett. 

V. Ex., porém, trouxe para aqui a questiio 
das orde1111nças pam justificar qlw er!l' um 
martyr da patl•itt, quamlo V. Ex. e um 
martyr ..• 

0 Sn. \V ANDENKOLK - Do somno ? 
0 St~. ALMEIDA BARRETO - Nessa occasião 

V. Ex. não era martyr de ninguem, esttw:t 
dormindo ( 1·iso) ; era ma~tYt' do somno. . 

Creitt V. Ex., Sr. prestclente que tlquet se­
riamente sentido qua.ndo li o discurso do meu 
colJen·a · e, entendi do meu dever vir justi­
ficar~me, porque niio J'ni. oll'm•cc~r meus ser­
viços ao Sr. gener:tl Flot•mno Pçtxoto, pttm a. 
revolução de conspimção, IJ!ttS somente tr:ttb~t· 
lltar aind11 umn. vez, em Jnvor c!tt Constttm­
çiío. Si isto e cons1Jimr, entfio nús todos aqui 
conspimmos publicttme:ll.e. pngmt~tdo pe~tt 
execn~iio dtt C:trta. Constttucwmtl. Nao conspt­
rei nuo serei conspirador ; mas acltttt'·JUe-ltao 
setitpro ao lutlo dtt Jeg-a!itlade. 

0 Stt. CA~ll'OS SALLl~S- E' isso mesmo, Joi it 
t•evoluçiio: con~pirou pela. Con~t.itniç,ao. 

O Stt. ALm~IDA HAltltWl'O- Eslitt•ei sompt·e 
ao !alio dn. ConsUttd~;ao. 

O Su. WANDEi'IJWJ.K - Log'O consrJil'Ott. 

0 Sn. ALMEIDA BARRETO- Nuo conspirei, n~. 
accepç!llo em q ne V. Ex. toma tt palavra 
conspirar; V. Ex. é que o um conspirador. 

Sinto-mo convicto de haver cumpritlo sempre 
o meu dever. (M<~ito bem; muito bem.) 

O Sr. Pinheh•o Guedes- Pedi 
a pa!avrtt Sr. presidente, para uma simples 
communicação. 

Em carta que me dirigiu do cstttdo de S. 
Pttulo, onde reside, o Sr. senador Aquilino do 
Amaral, me communica, e pede-me que o faça 
a mesa do Senado, que tem deixado de compa· 
roce ás sessões em consequencia de grttve mo­
lestia em uma de suas filhas, o que talvez niio 
possa 1i1zer tüo cedo, · 

E' o que tinha a dizer. 
0 SI~, PRESIDENTE-O Senado fica inteirado, 

ORDEMDODIA 

Procede-se com o seguinte resultada, it V(jol 
taçiio, em 2" tliscussão, tht parte ainda não vo­
tada, tltt proposi~iio dtt Camara dos Deputados, 
n. 32 de 1891 , fixando as forças de terra para 
o anno de 1802. 

E' approvado o art. 6'' com a emenda mo­
dific:ttiva dtt commissiio de marinlm e guerra . 

Siio successi Vi1l!lente approvados os arts. 7 
a 16. 

E' approvado o art. 17 com a emenda da 
commissão de marinha c guerra, modiflcativa 
do paragrn;pho unico do mesmo artigo. 

São successivamcnte approvatlos os àrts. 18 
a. 22. 

E' a proposiçü.o com as emendas apporvadas, 
adoptada pam passttr it 3" discnssilo. 

O Sa. Gu' GoULAm' (pai" rmlvm) requer tlis­
pcns:1 de intersticio pam tt 3" discussão da pro­
posi~ilo. 

Consultado, o Senado concede a dispensa. 
Segue-se com o seguinte resultaclo a votação. 

em segundtt discussiio, da parte não votada, 
dtt proposição dtt Cttmara dos Deputados, n. 42 
de 1801, flxamlo a Jbrça ntwal pam o anno . 
de 1802. 

f:lilo approvl\[los os ns. 5 a 18 do art. 2", Sttlvo 
as emendas d:t commissuo do mat'inlm e guerra. 
aos ns. 5, G, I I, 13, lG o 18, as quacs siio tam· 
bem ttpprovadas. 

Süo sncccss i vamento a.ppl'OVttdos os arts. 3 
o tlll. 

E' a pt•oposi<)iio, com as cmcnd::ts approvtt· 
thts, mloptat!tt p:wa pass:tt' it 3·• Lliscusstto. 

O Sr:. n11, Gour.,\Jt1' (pelct ol'rlom) requer dis· 
pcnstt de intcsticio pttm tt 3" discus~ilo tia pro· 
posiçilo. 
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Consultado, o Senado concedo a dispensa. 
Esgotaclas as m11ter·ias dadas par:t a orrlem 

do dia, o Sr. presidente designa tt seguinte 
pam o ditt 12 elo cot•rente : 

DiscussiTo da redacçfío do projecto do Senado, 
n. 21 de 1801, rcorganisamlo o Supremo Tri­
bunal Militar ; 

Acta da redacção dtt emenda do Senado 'l,l 
· proposição do. Cttlllttrn. dos Deputados, n. 78 de 
1801, isentando do direitos os machinismos o 
matoriaes destinados it illuminação a. gtlZ, o 
ttbastecimento do agu;t dtt cttpital do Püwhy e 
as JU.bricas do tecidos tt cstilbeleccr·se no 
mesmo estatlo ; 

3" discussão dil proposi~'ão tlu. Camam tlos 
Deputados, n. 32 de 1801, tlxando tts Ji:n·~,asde 
terra Jxwn. o anuo de 1882, ntt parte aindu. não 
tliscut.itla; 

3" discussão dtt proposição tht Cttmam dos 
deputados, n.42 de 1801, ftxttndo tt Jbrç,a:naval 
pam o anno de 1802, na parte ttimltt não clis· 
cutida. ; 

Continuação da 3" discussi'Lo tln proposic;ão 
dtt mesma camam,n.83 tlc 1801, sobre emissão, 
res:;ate e convensiío do papel-moeda. 

Levanta-se a sessão it 1 hom e 15 minutos 
ela tarde. 

20" SESSÃO EM 12 DE JANEIRO DE 1802 

Pl·csidencict elo 81·, Ptwlentc de Jlfor(WS, 
( uicC-]ll'Csir.lentc) 

SU:\L\!AH.JO-Cluumuln.-Leitut•n. o npprovnoão tln nctn 
-i<;XPIWmX'l'l~-Discui'~O o rcquoriuwuto ao ~1', Elysou 
:i\Itu•Lins -A ppr•ovtll~lio Uo requo!'tmon~a-OnDJ::~( uo 
DIA-Approvndio tlns J•odncr~~~,o.s ns. 21 o 7S-AJlpro .. 
\'açiio r[ns -pt•oposjci:ios ns. 32 o ~2-A ppl'OVfHJito das 
t'ddncr}ÕO.'i da~ meNinas JH'oSit,llios ·- Discus~iin dn. pl'n.-

J
wsiofio n. Kl - g,uontlns ·- Dhwut•so tlo Sr, Jtny 
laJ"bosn-Atlinuwnto dn disctiSSÜ.o-Otdutu do din. pnt•.:t 

j2 do corronto, 

Ao meio·ditt comparecem 33 scnmlorcs, n, 
saber : Prudente de Moracs, .1 oiío Pet!J•o, O il 
Goulart, .Toiio Neiva, M11noel Bezerra, Cunlm 
.Tunior, Saldanlm Marinho, Tnvarcs Ba8tos, 
Gomonsoro, Pamnhos, Baenn, Elyscu Mn.rtins, 
Silvn Canetlo, Fil·mino dtt Silveim, Etluartlo 
\Vmulcnlwlk, Monteiro do Bal'l'os, PiniJoiJ•o 
Guedes, Catuntln, Anmro Cnvalcanti, Luiz 
De!llno, lluy Bm•hosn., Domingos Vicente, 
Hamiro B11rcellos, Mttnool Barata. ltosn.lunior, 
Campos SnUes, Cruz, Brttz Carneiro, Coelho o 
Campos, Santos Andrade, Rttulino Horn, Oli­
voim Gttlvão o Ln1llll'. 

AlJt'o·sc n sessão. 
E' litht, postn cm discussão o som debuto 

n,pprovatltHt acttt tlu scs.~üo anterior. 

Compn.recem llepois de abertn n sessão os 
Srs. Almeidtt Barreto, .Joaquim Felicio, Fmn­
cisco Ma.clwlo, Theodoreto Souio, Rangel Pes· 
tana, Esteves .Tunior, .Jose Bernardo, 'l'homaz 
Ct·uz, Virgilio Damas i o c Joaquim Murtinho. 

Deix11m de comparecer com causa participa.­
tltt os Srs. Aquilino do Amaral, Floriano Pei­
xoto, U. doAmttml, .Joaquim Sarmento, Sousà 
Coelho, .Joaquim do Sous<t e Julio Fr.1ta; e sem 
crtustt os Srs. Americo Lobo, Generoso Marques 
o Pinheiro Mttchado. 

O Sn. 1 o sEcRETARIO dtt conttt tlo seguinte 

EXPEDIENTE 

Trcs officios do I o secretario da Gamara dos 
Deputatlos, thtatlo tle 11 do corrente, commu­
nicnmlo : que aquella camal'tt, ern sessü.o da 
mcsmtt tlt~b rejeitou por 2/3 de votos, as 
emellllas cht mesma camnra. ao projecto de lei 
eleitoral, ás quaos o senado nfí.o pode dar o seu 
consentimento, sendo opportunamente enviado 
á sancçüo o referido pl'Ojecto ; o 2" que a relll· 
rida camttra approvou as emendas do senado 
ao projecto que reconhece Vttlidos para a ma­
tricultt nos cursos superiol'es da União os exa­
mes terminaes leitós em estttbelecimentos par­
ticulares de ensino ; sendo o respectivo pro­
jecto opporiunnmente enviado it sanção ; e o 
'3•', fin<tlmente, que a mesmtt camam deliberou 
aceitar o convite do senado para as mesns dns 
duas cttmm·as reunidas em commissfío mixt.a, 
formularem um proiccto tlo regimento com­
mum pura. os casos em que as mesmas cama­
ms houverem tle tmualhar reunidas e para as 
sessões de abertum o encerramento do Con­
gresso Nacionlll.-Intcirado.- Requerimento 
Llo tüliJres honorario do exercito, Sotero Jmt· 
quim de Almeida,, pedindo melhoramento de 
sua. reJbt'ma, no posto tle a!Jbres, pois está re­
Jbrmatlo a.penas como sargento do exercito. A's 
commissues de Marinlm e Guerra c tloFinu,n-

O St·. 2" secretario declara que uiío lm pare­
cer. 

o Sr. Elyseu Mn.rtiu!Õl prouun· 
cio. um discurso. 

Requerimento 

«Requeiro que por intcrmetlio d11 mestt tlo 
Scnatlo se peçtt inlbrJnttçücs ao Exm. Sr. Vicc· 
Presiclentc tht Repuhlictt, no sentido tle sttbel' 
si o coronel Rmnos clissolvüU a junta govcl'· 
mttivn. do estado do Pittully o se o lcz, llOI' or­
dem do quem. 

Snln, tlns sessucs, 12 tio jaucil•o tlo 1802.­
Elyseu JllctJ•Iins, 
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E' lido, apoiado, posto em discussão e sem 
debate approvudo. 

ORDEM DO DIA 

Entram, succcssivamente em discussão, e 
silo sem debate a.pprovadas, as redacções do 
projecto do Senado n. 21 de 1891, reorgmü­
stLndo o Supremo Tribunal Militw ; c da 
emendo. do Senado it proposiç[o d:t C:Lm:tr:t dos 
deputtLdos n. 78 de ll:l91, isentando de diroitos 
os machinismos c materiaes destinados á il­
luminaçiío a gaz, e abastecimento ele agua dtL 
mpital do Pi:tully e as iltbricas de tecidos a 
esto.belecer-sc no mesmo estado ; 

Segue-se cm 3" dtscussiio. :1 qmtl encerra-se 
sem debate, com as emendas approvadas em 
2", a proposiç,iio da Camara dos deputados n. 
32 de 1891, fixanllo as 1brças de terra p:tra o 
anno de 1892, n:t parte ainda nilo discutido. ; 

Postas tt votos são successivamente tlp­
provadas as emend:ts, que jit o !ta viam sido 
etn 2. 11 

E' a proposiç[o, assim emendad:t, adoptada 
11ara ser devolvida it Camaru. dos deputados, 
indo antes, com urgencia, á commissilo de re­
d:lc~ão. 

Segue-se em 3." discussão, a qual encerra· 
se sem deb:tte, com as emendas approv:t· 
das em 2J:t proposiç,ão d:t mesma C:1mar:.t n, 
42, de 189 ], fiXlLllllO a 1brÇ'lL IHWU.! pam O 
anno de 1892, na parte ttilllht nfto discutid:t. 

Postas :t votos são successivt<mcnte ap­
provmlas as emendas que jit o lt:wiam sido 
em 2.11 

E' tt proposição, assim ememlada, adopta­
dtl pam ser devolvid:t tt Camttrn. dos dcputu.­
dos, indo antes com m•gencia tt com missão de 
lledacção, 

O Sr .2." secret:wio (poltt ordem) lê :t seguinte 

l:EDACÇÃO 

Emendas do Senado ri Jll'oposi(!lio da Cttmara 
dos. Dcpltlados IJHO fi"m as fo;·ças de tcl'ra 
'[){tJ'a O CXCi'Oicio do 1802 

Ao art. 0.•-H.cdija-so assim : compete ao 
governo determinar que, :t partir tl:t dttltt dtt 
presente lei, ncnlmm oHlcial, etc. (o o mais 
como estit no artigo). 

Ao ttrt. 17, pitl':1g'l'ttpho unico-Retlija-so 
nssim : E' o g·ovet·no :ultorisat!a a mrind:tr 
ficar sem cJl'oito as tmnsl'eroncittS, etc. (o 
nmi~ como estit no artigo). 

S:tln. tln~ COllllllÍSSUI'~, l:~ do ju.neil'O ilo 1802. 
-1.'a·mti'Vs Bastos.-Rrwget Pustana. 

0 MllS~!O Slt. 2" SECrun'Alt!O (pcl<t o;·tlcm) 
l'Cq11Cl' urgcncitt pam tt discnssuo dltl'educçuo, 

Consultado, o Senado concede a urgencia 
peelida. · 

Entra em discussão e é sem debate appro­
vada :1 reJerida redacção. 

0 MESMO SR, 2• SECRETARIO (pellt o1•dem) 
JG tL seguinte 

REDACÇÃO 

E,lte!Ulns rlo Senado <i Jli'oposiçrto da Cwnm·rt 
dos Dcputndos qtte fixa a {o1·ça naval 2mm o 
CXei'OÍciO de 1802 

Ao art. 2°, n. 5- ~ulJstitua-se pelo se· 
guinte: 

Rcorg:ulisar, desde já, as escolas de apren­
dizes marinheil·os existentes, e, si preciso 1br, 
p:tt':t não :1ugment:1r considem velmente ades­
pez[!, tt Jltzcr-se, extinguir aquellas que pela 
estatística dos alistados e remettidos para o 
corpo ele marinheit·os nncionaes desde tt sua 
crcaqão, não tem correspondülo aos fins dese­
ja veis. 

Ao mesmo art. n. G-Supprima-se. 
Ao mesmo art. n. ll-Snpprimu.-se. 
Ao mesmo art. n. 13-Substitua-se pelo se· 

guintc: 
:Mandar o Pollcr Executivo cstudtw, desde 

jit, e organis:w um plano geral de de1eza de 
'totl:t :t cost[l do paiz, d:t C:1pital Federal e de 
outros pontos, como sejam M:ttto Grosso, Alto 
P:tr•ttniL, Alto Uruguay e Amazonas. 

Ao mesmo art. n. 16-Supprimam-se as Pll· 
lavras-e de conservaçi'io de portos. 

Ao mesmo u.rt.n.l8 ealineas-Supprima-se. 
Saltt das commissões, 12 ele janeiro de 1892. 

-2'a·~aros Bastos.-Rangot Pestana. 
O SR. 2'' SQCRETARIO (pela onlem) requer 

urg-encht pn.m n. di;cussão eh< redacção. 
Consultado o Scn:ulo, concclleu :1 urgenci:t 

pcdicl:t. 
Entra. em discussão e IÍ sem debate appro­

vad:t n. rcleridtt l'etlacção. 
Continuam em 3" discussilo a proposição d:t 

mesm:t Camam n. 8:3 do 1891, sobre omissilo, 
rcsgnte o conversão do papel moecht. 

Siio lidas o postas con,iunctamante em elis­
cnssiío, visto aclmrem ttpoiadas pelo numero 
do assigmttm•as as seguintes emendns que ti­
nham 'licado sobre tt mestt na scssilo de 3 do 
novembro. 

E:uENDAS SUDSTlTUTIVAS 

Os at•!s. I" o 2"por estes: 
Art. !."E' o governo n.utorisado n. cntrn.r, 

desde jú., em accord? com o BltilC? d:t Repu­
blictt dos Estuelos Um dos do Bt•nztl o com os 
tlomttis Jmncos cmissol'Cs exitontcs, ll!ll'tt o· 
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fim de regular e manter os seu direitos e prl· 
vilegios de emittir·notas ao portador o á vista, 
observadas as condições e clausulas dtt pre-
sente lei: · 

I . " A circulação das notas de toclós os ban­
cos emissores fica limitada á sommtt total de 
de 410.000:000$, assim reduzida, e distribuida 
pelos mesmos: 

Btlncos owissores Emtss~o auLot•isn.da. Rcd1tzida o.,,. 

Banco da R e-
publica ...... 550.000:000$ 300.000:000$ 

Banco EmissM 
de S. Paulo. 

Banco Emissor 
·!O. 000: 000$ 20.000:000$ 

do Sul. ..... 
Banco Emissor 

16.000:000$ 10.000:000$ 

da Bahia, •.• 20.000:000.4'; 12.000":000:l 
Banco da Ba- ·' .. 

l1ia . ......... 10.000:000$ 8.000:000.<ri 
Banco Emissor 

. 
de Pernam-
buco ........ 30.000:000$ 20.000:000$ 

Banco Emissor 
do Norte.· .• 20.000:000!(; 15.000:000$ 

Banco de Cre· ·' 

dito Popuittr. 20.000:000$ 15.000:000$ ------ ------
70G.OOO:OOOO 400.000:000:-!i . 

306.000:000$ 

2.• o fundo de garantia das emissões,limita­
das na clausula antecedente sera unilbrmisado 
devendo todo elle consistit·, qualquer que 
seja o banco emissor, cm importancia igual 
(valo1• nominnl) de apolices du. t.livida pulJlica 
tlojuro de 5 "f,, que pn.ra esse Jlm serão deposi­
tadas no Thcsouro Federal pelos respectivos 
cstal>elecimDntos. 

a) O govcmo convePter(l. n. impot•ütncin. do 
delJOsito mctn!lico c o l'cspcctivo agia dos llltn· 
cos emissores, Ol'lt existentes, como J't!nclo de 
garantia, cm ;tpoliccs daquelle t~·po csct•iptn­
mntlo-as em nome de quem de dil·clto p;u·a o 
Jlm supm reJerido. 

b) O governo mnrcaJ•(t Pt'il.ZO razoave! 11am 
os hlneos, que teem cmissiio do duplo ou triplo 
sohm lastro metallico, rcstringil·tt tt sommn. 
igunl!•esullmüc dtt opcrar;iio constante d;t le­
tra "• ou completal·n. por apolices nto ;t im­
}Jortnncia. corrcsJJOlltlonte. 

c) As importancias it emi1.til' tl'ol't\, em <leantll 
lJClos ba,ncos, ]lnl'il. preencher o total de 
410.000:000:'; autoJ•isario nu. dausula. 1" sü 
potlcl'iio set'l'L•alizn,tlas l<lll' 1lcspaello especial do 
govet·no, qttc conlll'eet·ll. lH't\YiamPnte ria. sua. 
uecessidatlc, o, em torlo o easo, nii,o S('J'Ú, per· 
mittido Jhzel-o n IJ;tncu algltlll, ;~oules do srttis· 
Jeitns aH cxig-cucin~ imlicmlus lltt MLm b tle~tu. 
dtt tiSU!tt, , 

d) So poderú. se!' permittido augmentar a . 
emissão l.in.ncari<t além do quantum fixado na. 
clttnsula I "• dadas estas duas condições conjun­
ctnmente: a conversibilidade elfectiva rht nota 
;i visttt em especie mctallica, na 1ürma do art. 
G• destu. lci,e que n emissão excedente dn.quelle 
quantum seja leit:1 sobr·e lastro metallico do 
valo1· i(Juat, consistente de ouro, amoedado ou 
em barra., de titulo não inferior a 00011000. 

3." E' 1ll.cultado aos bancos emissores, sem­
pre que lhes pareÇ,it conveniente, !'eduzir ti 
respectivn, circulação das suas proprias notas 
Jhzendo o recolhimento destas ao Thesonr~ 
Federal, e recebendo deste a importancia equi· 
valente das apolices depositadns. 

4." O banco de Credito Popular fundil'·SC·ha 
no Banco da Republictt dos Estados Unidos do 
Brazil, transleríndo a este, mediante condições 
ajustadas e approvadas pelo Governo, todos os 
seus direitos e privilegias. 

Do mesmo modo, si alguns dos outros ban­
cos emissores fizer (§ 2" do art, 4", decreto de 
7 de dezembro de 1890) identica trans1crencia 
ou succeder que venha a rlccaltir do seu di· 
rei to de emissão, o contingente ou contingentes 
desttt passarão, como ttugmento rht somma ora 
1itcultada, ao reJerído J3anco da Republica. · 

Art. 2." O papel do Thesouro acturtlmcnte 
circulante, na importancia de 171.000:000::; 
não poderit em caso ttlg'lun ser augmentarlo'; 
logo que permittam as condições financeiras 
do mesmo thesouro o governo substituirá na 
circu!twiio por ouro de cunho nacional. 

a) Para esse fim é o governo autorisado : 
l ", a venrlcr mecleante clausulas que resgu­

ardem todos os interesses, o pm· preço niio 
inferior ao seu custo, todas as estl·.ulas de 
1crro dn. União, exceptuando a Estrada de 
Ferro Centml do Brazil ; applicando tlest.lc 
logo, do pr•oducto obtido, ;t importancia de 
1!.000:000$ á substituição do pilpcl-moeda, o 
do excedente constitnirit um rundo especial, 
com o qual h·it annualmente resgatando o 
mesmo, cm somm<t nuncu. inferior it supm 
indicatla ; 

2", n. alienar as apolices do emprestimo 
de 1880, l'esga.tadas com o deposito metn.llico 
dos bancos, dando não su a estas como a todas 
<IS outt.•as n.polices rltt 1livirht pulJ!ica circula­
ç,iio nas principaes pt·a~'as estm.ngcims. 

Paragmpho unico. Reduzido que seja o 
papel-moedn. itimport;mcia, rlc 100.000: OOOs, 
si <t esse tempo so derem os coniliçiíes provi&­
ta.s no ttrt. 0', o g-overno tleixm·ú, de prosog·uir 
no rosg-1tto rlo mesmo qnu sm•il. ig·nalmonto 
convorsivel ao port;tdor c ;'t vist;t no Tltesom•o 
Nn.ciomd. 

Al't. :J.o Elimilte-sc o p;n•ngrn.plio unico. 
O art. •1° ~t·Ju. rerligltlo assim : 
Art. •1." Ficam iguú.lmento rovoga.das as dis· 

posi~ücs Jegac.~ c cltt1JSU!tls contmctUttcs l'e1u.-
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tivas iL reducçfi:o e ti. n.pplicaçii.o especial dos 
juros das a.polices depositadns no Thesouro 
pelos diversos bttncos, em g·ttt·antitt do suas 
emissões, nas ter·mos do decreto n, 165 do 17 
de janeiro de 1890, JkmHlo-lhes assegurado 11 
prôpriedade das mesmas e o pagamento inte· 
I,TUI dos respectivos juros, 

§ As notas dos bancos, cujn respons~bili· 
dn de assume o governo, serão cm tudo tgua- · 
la<las ao papel moeda. do Estndo. 

Art. 2." Será applicado no resgato das emis· 
sões, nn quantidade, tempo e forma que o g'D­
verno julgar conveniente, o producto da venda 
dtts apolicrs depositadas e resgatadas com o 
lastro bancaria e com tt moedo. motallica reco· 
lhidtL ou a recolher em cambiaes. 

O art. 6" sejtt tu,mbem rt•digido assim : 
Art. 6." Os b11ncos emissores são obrigados 

11 começar 11 conversão de suas notas, ao por· 
t;tdor c à vista, desde que o cambio attinja ao 
p;tr o se conset•ve JWSS<L taxtt ou oscile entm 
elltt e ate :3(•1 ttbtüxo, durante tres mezes 
consecutivos. 

Paragrapho unico. A conversibilidade d11 
nota à vistn em especie metallim tormtr-se-lla 
effectivtt logo que por lei sej11 decretada 11 
abolição do curso ibr~:ado. 

O art. 15, como segue: 
Art. 15. As notas dos diiferentes bancos 

serão do mesmo typo c terfi:o eurso legal em 
todo territorio da Republictt. O Tllesonro 
Nacimml as Jbrneccrti. por conta do banco que 
tiver de emittil·i1~. 

Os arts. 17 e 18 substituam-se por estes: 
Art. 17. São mantidos os. direito.: e privi­

len·ios dos bancos emissores em tudo que não 
Jbrem implicita ou explicitamente revogados 
em virtude da presente lei. 

Art. 18. Continua em vigor o decreto n. 804 
de4de outubro de 1890, quemttnda cobrar em 
ouro os direitos aduaneiros de importação. 
Dado porem, que o cambio desça a 20 dinhei­
ros por l$000 ou aindtt a baixo, 11 cobrança 
dos mesmos direitos será feita em moeda papel 
ilquelle cambio. 

Os arts. 21 e 22 supprimam-se: 
Sala das sessões, 3 do novembro de 1891. 

-;1, Cavatcanti,-Rosa Jm~io1' .-ThcodoJ'diO 
Sm,to, -Josd Bemardo .-Saldr.mlw Mtwi11ho. 
-Joaq~'im Feticio. -PaJ•<mhos .-Siloc~ Canerlo 
-Em:: Ca,·rwi·I',,,-OUvei,·a Ga!mio.-Etyselt 
Mc~J·tins.-J. L. Coelho tJ Campos.- Joc1o 
Neiva.-1ltm~idu B<ti'I'Utu.-.fosd .Joaqninl dd 
So!.~Zit, -Paes dd Cktl'~atlw .-Este·ves Ju11iOJ'. 
-Rrwlino Ho,·n.-,licmoel BctJ'ata.-Jlntonio 
Bcwna.-Git Goata,·t . .:....Lapd,·. 

Art. 3." Os depositas consistentes cm npoli· 
ces pas~tLrúo ao Estado por• seu valor ao par c 
os depositas em metallico no cambio nunca 
menor de 13 I /2. 

Art. 4." O governo e autorisado a conceder 
prazo rasmtvel pum a liquiclação elas cambiaes 
que, nos termos dos contmctos celebrados en­
tre o Thesouro e os bancos emissores servirão 
de gltmntia tis emissões, uma vez que se veri­
fique que por esses contractos o Thesouro está 
completamente garantido, assim como a deter· 
minar as condições e fixar os prazos dentro dos 
quacs sr,ia pelos bancos emissores indemnisa~o 
o Thesouro do excesso entre o valor das emis­
sões e o do lastro em tLpolices e ouro,accrescido 
ao valor deste o respectivo agio. 

Paragrapho. O governo terá em cada banco 
emissor um commissario encarregado de fiscu.­
lisar u.~ olJrigações resultantes deste artigo. 

Art. 5.0 Salvos os eneargos tt que se l'eJllre o 
artig-o antecedente, os bttnco~ emissores ficam 
exonerados das responsttbilidades relativas ás 
emissões que houver·em leito em virtude de 
seus contractos o disposições legues. 

Art. o. H Os bancos emissores mocliflcttri'í.o os 
seus estatutos de accordo com as presentes dis· 
posições. 

Entrar;i, em liquidação fbrçada o banco que 
so negar à execução desta lei e ás obrig;tções 
nella contidas. 

Art. 7,H Fica em vig-or o decreto n. 3263 de 
18 de,iulho do 1885. 

Art.. 8." Revogttm-so tts tlisposições cm con­
trtwio. 

Sa.ln. llas sessões, 12 tle janeiro de 1892.­
Jia,,Jiru Bm·celtos.-llanije/. Pcstana,-Ut>npos 
S11ltcs.-E. Wmulcnko!h,-Citnlut Junioi·,-Go· 
.,lwnsoJ'O.-J. Catanda,- Fl'r.mcisco Jllachado. 
-Pa1'anhos.-Salr./anlw JlirtJ'inho.-01''1!::, 

E' tambemlida, ttpoiadtt o postn. con,iuncltt· 
mente cm <liscussltO n Beguinte O Sr. RU:'\" Bnrbosa (Movimento 

rwml de rttteu("7n)- Sr. presidente, rog·o a 
V. Ex. n hond:uln tlo euvi:w-mo as emcntl:ls 
a~arn. np1·e:-:entadns o pet:o IL V. Ex. quo ruo 
envio o prqjecto olllcial (o Sr·. p1·esidenta cnvín 
O,, dOC/tiiWi!IOs pC!liflos,) 

O Congm~so N1teional tlccrottt: 
Art. 1. H Ficam dn. dtttu. desta lei em tle~tnte 

sob a. responsabilidade tlirectn do Estado. as 
emissões de notas Jmncn.rhts existentes 9111 c~r­
cula~·IT.n no paiz. O g-ovm•Jlo c1tt1.111ara. <L st lt 
propt•icllutl0. dos tlopositus lbito~ um a.pol!ccs du. 
di vidtL pu bliea. o moeda met:Llltctt, devendo rc· 
tluzit· as emisst:ios a um su typo. 

t:iJ.::N.\DU U- V, ll 

Acttbn tio sc1• n.prcsontn.tlo nm lll'ojecto sub­
stitutivo que innovn. comptotn.monto 11. tlircc· 
<;fta dndn. ao dolm.te, o ou peço ao senado no 
!nonos n concessiTo tio tlcz minnl:os pn.rn .. a 
loitmn dcsso projecto q uo notorittmento ú o 
projecto do gOVOl'llO, 
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Consultndo o Senndo, npprova o reQueri· 
mento. 

Suspendo-se 11 sessiio ti I hortt e 20 minutos 
dl1 tnrdc. 

Contintm 11 sessão ti I hOI•a e 30 minutos dn 
tarde. 

O Sr l'tuy Barbosp. pronuncia um 
<lisourso. 

Deixam de comparecer com musa partici· 
pudn. os Srs. Aquilino do Amaral, Floriano Pei­
xoto, .Joa([uiln Sn.rmcnto, Souz11 Coelho, ,Joa­
QUim ele Souza, Julio Frotl1 e Ub11!dino do Ama­
rl1! ; c sem caus11 os Srs. Amarico Lobo, (lena-­
raso M11r([ues, Pinheiro Mttehado, H.aulino 
Hom, Thomaz Cruz c Virgilio Damazio. 

O I" SECHETARJO dit conta. do seguinte 

EXPEDIENTE {)ada ti llortt regimental, o orador interrom· 
po o sen discurso e requer prorogação de 
11om, pu.;ra poder conoluil·o, Otllcios : 

O l!i~·. P .A'C!ill f.len te dir. que nií.o lw.· 
vendo numero legal do senadores para sor 
votado o req um•imento e tendo dado a hora, 
adia. tL discussão, podendo o nola•e senador 
apresonta.r amanhã o seu req uerinento, 11flm 
de ser submettido a votos; e designa a se· 
guinte ordem do dia 13 : 

Continuação da 3" discussão, com as emen· 
das otrerecidas, ela proposi~·ão da Cmnam elos 
Deputados, n. 83 de 1801, sobre emissão, res· 
gate e conversão do papel moecla. 

Levttnta-se a sessiio tis 4 )!oras da tarde. 

21" SEsSÃO EM 13 DE. JANlliRO D:El l8!J2 

P.rqsitle'(lcia ~" Sr. Prudente de ll!omes (vicc· 
prcsiclen!e.) 

Sl,JMMAN<!O~Dhnma<l•-f,oitut•a o apt>l'Ovac.ã<> tli1 neta 
-J~XPgllll·:~'l'I~-Pnrocer-DiHcurso e requcn•il.uonta do 
SI'. l~irmino Un. Silvairn.-])b;curso tl o ~r'. Cntn pos 
Sttllos-.\ pprovaçito do requnrimonto 1lo Sr,}i'it•mino (ln 
SilvullTt~-,oULll~~t l.H)· nt.\'T"'"DiscuSNf\o. do projecto IJnn­
c:trio-l~oquoritncnto do Sr~ ltuy Bm•lJo.su. o sua np~ 
ra't)y/l.c.ü.o-Discnrso do Sr, H.uy Bnrbosn .. 

Ao meio-dia compttrecem 32 Srs. senadores, 
a, sttbcr: Prudente de Moraes, .João Pedro, Gil 
Goulart, .Joilo Neiva, M. Bezerra, Bacna, Go­
mcnsoro, CuDha Junior, Ramiro Barcellos, 
Paranhos, E. Wandenkolli:., Oliveira Galvã.o, 
Tavares Bastos, A. Cavalcanti, Saldanlm Ma· 
1•inho, Cruz, C<tmpos Salles, Theodoreto Souto, 
.Toso Bernat·do, Braz Carneiro, Almeida. Bar­
reto, .Joaquim Felicio, Silva. Canedo, Rostt Ju· 
nior, Fimlino da. Silveim, Domingos Vicente, 
Monteiro ele Btwros, Ruy Barllosa., Elyseu 
MartiiL~, CoelllD. e Campos, llu,ug-el PesLtllltl e 
Pinheiro Guedes. 

Abre-se tt sessilo. 
E' lidt~. posta cm discussão e sem delxde 

11pprovarla. ti acltt da. sc:<siio tLntcrior. 
Cornpal'Cer•m rlepois rle :tbctm n. ~l'ssiio o~ 

Srs. Sa.ntos J\ ndt•atle,J ,tlpét· Jlmncíseo ~Jaelwt.lo. 
:Mu.nool Ba.mb.. Esteves .Junior, Catunda, 
Joo.C[uim Murtiuho u Lui:.~ DelJ!no. 

Do Ministerio da Justiça, cltttado de 9 do cor­
rente, remottenelo, em satis.tac~<iio ao ofllcio do 
5 deste mcz, copiadas actas dt\S sessões do 
Supremo T1•ibuna! Fccleral de4 tt2'J ele novem­
bro ultimo.- A' commis&1o de legislaçiio e 
justiça. 

Do Ministerio ela Guerm, datado ele 9 do 
corrente mez, restituindo, sanccionado, um 
dos autograp!Jos dtt resolu~,i[o do Congresso 
Nacional, dec!aràndo que os atlloiaes que OC· 
cuparem cargos em mais de um ministerio, 
com direito li monte pio, poderão optill• livre· 
mente pelo. ministerio que mais lhes convier. 
-Ao arcllivo o autographo, communicando-
se á outra Camara. . 

O Srt. 2" SECRET,uuo lê e vai a impt•imir ,para 
entrm· na. ordem dos trabalhos, o seguinte 

PARElCER 

As commissões ele finanças e ele emp!'ezas 
privilegiadas, tendo examinado a proposiç<iío 
dtt Camara dos Srs. Deputados,sob n. 5 do cor­
rente anno, que autol'i&t o governo a innovar 
com tL 7'/w Ceará llttriJott~' Corpomtion, u,nitd, 
o contracto existente, elevando o seu capitttl 
á somma de 4.874:000$ com a garantia de 
6 "I, ttnno, pagos !111 l'órma ate agora obser­
vudtt c pelo tempo de. 25 annos, para a con­
clusão elas obras do porto dtt Fortaleza e tra­
blllhos accessorios ; siio ele parecer que a pro­
posi~iio entre mt o relem dos trabalhos c seja 
adoptallt~. 

Saltl das commissões, II de janeiro do 
1892.-Tiworlm·ato S ot!lo.-Ruy Barúo.m-Sai· 
rhmha J1Ia·rinlw.- A. Ca·valcanti.- Domingos 
Yiccnlc,-Pamnho.<,-1b!tonio Baana. 

O Sr. 11'i1'm.ino <lu. Silyei1'a­
Sr. presiuente, os jomaes desta c11pital, c com 
especialidade O Pai;, publicamm diversos te­
lcgrammas cm que succintamento so noticiou 
a ag:,rressão de um grupo que, conlbrme pa· 
l'Ci'C, cstu.m de accordo com ti lbrçtl publica 
do e::d::1tln : que tenho n ltnnm (\o l'epwseuttw, 
com o litn dc'sc apodt•mr do governo. 

Devia. ter lo;.:o vinclo i1 triuuna; mas, como 
nlio tive sini1o essas noticlus teleg-raplücas 

,i 
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<tgm\l'Clci mais completo conliecirnento dos 
fuctos alli occorritlos, afim de os trazer ao co­
nhecimento do Senado e do paiz. 

No diu. 27 de dezembro um grupo de aggre· 
gados de engenhos de umn. comarca. proximtt 
iL capitttl dirigiu·Se pttrrt alli cttpit<tneado pelos 
cidadãos Dr. Antonio Baltltur, Alipio Baltlinr 
e Edmundo do Rego Barros, c, chegando its 3 
horas du. mndrugadu,, sitiou a ca,s:t do p01•teiro 
da intendcncht municipu.l e o coagiu n. que 
naquella lwrn. fosse a.brir a castt da mesma in· 
tendenciu,. Penctrttndo nclht, acclamou Ull1!1 
juntrt governntivn. cornposl.tt 1!0 coronel StWtL· 
gct, communrlantc do lmtalltilo, Drs. Eugenio 
Toscano de Brito e .Joaquim Ferrmndes de 
Carv<tlho. 

Nessa. occasiiLO o governador do estudo, Dr. 
Venancio Neim, se uchtLVtt em uma pmiu dis· 
tante tres lcguas d:t capita.l;pelas seis hot'tLS da 
munl!ií, cheg·ando a. palacio, 1bi nggredido por· 
esse gt·upo, que 1110 intimou ordem de depo· 
siçilo. Mas aquelle cidadã.o, conhecedor elos 
seus direitos, aclm,ndo-so col!ocado mt cadcim 
governamental pelo voto dos representantes 
do povo, declarou peremptorimnentc que não 
reconhecia tL junt<t e esttwa. disposto n. resistir 
e conservar o deposito que lhe havia sido con· 
fiado. 

No mesmo ditt teJegmphon ao Sr. Presi· 
dento eh Republica, mumndo os acontecimen­
tos, dos quaes tambem. tivemos conhecimento. 
Os meus compn.nhoiros do roprescntaç,ão 
ibram entender-se com o St·. general Florittno 
Peixoto e este, mostmndo-se sentido pelo quo 
se havht passado no estado da Parn.hyba, pro· 
metteu promptas providencias. Com etleito 
passou um tclegTammrt ao commttntl:tnto do 
bn.ta.lhão elizendo-lho CJ.Ue não reconltecht n 
junta e determinando que passasse o governo 
'ao substituto legal. 

Pn.ra. que estes Jhctos liqucm consignados 
nos Amuws tio Sonrulo,pn,m. quo iL uaç,ão tenha. 
dclles inteil·o conhecimento, vou ler esse to­
legr~tmm:t, quo aqui tenho por cópin (18): 

<<Est<Lç~io do Pn.rahyl.Jn., 27 do dezembro tio 
!80!-Expcclido ás I! }JOI'il~ c 10 minutos lli1 
mn.nliã.. Coronel Savnget.-Coustn. lmvor go­
vornadot· Vcnancio passndo potlot· <L VÚB; ~i 
vert!atlo, clmumu suh>ti/;uto legal c entregue 
govcl'llü : t'l urgente. 
· D:w·JIIO conta. t•esultndo, ht•lll cnmo qnacs 

OCCUl'l'CllCias CJUC [O\'itl'ii.lll g'O\'ül'llilf!Ot' iiSSiJH 
procccler. 

Excusado tlizor deveis n.g-ir sompru limites 
Constitui,:iio Fodcral.-Fio,·irtno Pdwolo.» 

O coronnl Stwa,got, J•ccebcurlo csto lelt!g'J'a/IJ· 
llllL o vunclo a posição lhlt:a cm qtw so :wllava 
collocndu, diJ•igiu, om d:d::L de ~R do mesmo 
1nez, a t'eguinte t!a.vta iW g:ovcJ'IHHlor do c:::-
lndu (l ,;) : . _ 

«QUtLJ>ttJi du CUilllll/LllciU d;J, g'llill'lll~IIO do 
Egtudo tht PtJ.ru.hybJt c do 27" lmtu.lhüo de in-

1ilntn.ria, 28 de dezembro rln IRDI.-Dr. Ve­
na.ncio.-Recebi hontcm o iucluso telegru.mma 
do marechal Vice-Presidente da Republica, no 
qual me ó determinado a entrega do poder de 
que sou depositaria ao substituto legal da 
u.utoridade constituída que o passou ás mi· 
nhus mãos. 

Como V. Ex. declarou-me sempre que nilo 
resigmLvu esse poder, mas que o cedia it pres· 
sli.o do moniento, apresso· me em restituil~o, 
pcnsa.ndo assim ter cumprido aquella ordem. 
-rta11dio rio A marnt Snvartet.» 

O Dr. Vcnancio Neívu., recebendo esta curta 
respondeu nos termos seguintes (lê): 

« Governo do estado ·da. Pu.mhybu, 28 de 
dezembr·o de 1891.-Coroncl Savaget. 

Como vos disse h ontem repetidas vezes, niio 
resignei nem passei o exercício do cargo de 
governaclor. 

Agradeço-vos c aos vossos dignos officiues o 
c:walllcrismo com ClliC me tmtastes no inci­
clente desgraçado de que foi testemunha esta 
capit:tl n11 manhfi de hontem. 

emito que me prestareis todo o apoio pura 
mnn ter 11 ordem c tranquillidacle nos termos da 
Constituição Fedem! e conforme a recommen­
da~iío do vicc-presidentc du. Republica, 11 qual 
tivestes 11 delicu.dezu. de mostrar-me. 

Fiou. assim rcspondid:1 u vossa carta de 
hoje. 

Devolvo o telef,Tummu. Saude e fraterni­
dade.- Vanancio Noivlt.» 

Destas cart11s so conclue que o governador 
do cstttdo dtt Par<thyba de nenhum modo re· 
nunciou o cargo nem declarou que cedia sob 
pressão de que estava sendo victima. 

Est:wam as cousas neste plÍ, esttwa o go­
vernttdor reempossutlo do cu.rgo, q tmndo no 
din. 31 obteve um:t licenç~1. do Supremo Tribu· 
n;tl de .Tustiç~'L, que é competente pelu. Consti· 
tui\~io, aíim de vir :1 esüt capiial, e passou o 
exercício ao I" vicc-governador, dcsembarga­
dot· Manoel da Fonseca Xavier de Andrade; 
nesse mesmo düt ou qunsi na mesmu. hora, 
cm que o governador passava o exercício 
ao seu immediato ... 

O Sn. .• To:i.o NEIVA- Logo que so divulgou 
n no tida. 

O Slt. PJRMrr-;o nA Srr.vEmA - ••• logo que 
so divulg·ou <~· rtol.icitl. <lo que cllepassitm. o 
uxercicio, u coronel Sn.v~tgot, os seus comp<t· 
nhoiros do commissão o outros individuas 
1bmm n. palncio o ilitimarnm o vice-governa­
dor tt dcix:Lr n. ndministl'aç~io o assumiram 11 
dircc,;ilo dos nogocios pulllicos du estado. 

Orn,, :wt•ctlito qno o coronel Snva,gct, tendo 
rer·nllifln umn. ordem elo Presidente da 
llt•]mhlicn. aJ!m de cntregnr ? _JJod~r ao 
S/l~,i,itul;o lügiL! tiO g'OVI.'l'lllldO!', Si JIUO tiVesse 
1.11na ord"lll em conl.rllrio, poe cudo nii.o 
tcritt feito o que fez. 
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M~ts, pttrn. admittir-se que o Presidente du. 
Repuhlicn, tendo expeli ido o~tn. ordem rle 
conl'ormidndc com a Constituição, oxpmli~so 
outm oocultltmente em ~entirlo contmrio, o 
menor qmtliflcativo que poderitt ter, seriu. o de 
desleal. 

0 Sr. FIRMINO DA SILVEIRA -Elle porem me 
g;tmnti;t que nii.o, em primeiro log-a.r porque 
confitwrt no Sr. Presidente da. Republica., e em 
segundo Jogar porque rt Pa.ra.hyba nito estavtt 
cm identidade de conclições com os outros es­
tados, cujos governadores tinham sido depos­
tos. (AJlartas,) Entretanto, Sr. Presidente, eu 
conservei sempre firme a minlm crença, rtte que 
o telegrapho nos veiu annunciar que se tinha 
dado na. Purahyba o que sedem no Rio Grande 
do No r te, em Pernam bnco e em outros es· 
tudos (;lpctrtes.) 

( Cnt:am-sa apa1'tes dos S1·s. Campo.< Satles, 
Nciova, Pinheiro Gw;r./cs c onll·os). 

Do que tenho dito não po~so deixar de 
concluir o seguinte : - ou o Sr. Viec-Presí· 
d~ntc da Repu blicn. expediu ordem em sentido 
contrario úqt,elltt que lmvin. dttdo ao coronel 
S11vttget, ou os seus n.uxiliares, <tbus11nrlo do 
seu nome, o lizeru.m. 

Expostos, Sr. Presidente. como ficam os 
Jactos, ;tgora cabe·me a.penas apresenttw um 
reCJUcrimento afim de que o Sr. Presidente da. 
Republictt se justifique dessa presumpção, ~ue 
me ttutorisa. á Jhzer tlo seu comportamento 
que como disse, ·pelo menos se pocteria consi· 
dera.r· como deslettl. 

0 SR. M. BEZEIWA- E porque não arlmittir 
que o Sr. coronel Stw11get fizesse isso por si 1 

0 SR .. JoÃo NEIVJ\ - Sim 1 ! E' um otrlcia.l 
muito distincto, muito criterioso e não se mct· 
teria. assim nessa berna.rda.. Vou ler o meu requerimento: 

0 SR. FIRMINO DA SIINEmA - Tanto mais 
nito udmítto isso, quanto nu. occasião em que 
o Sr. coronel Savag-et se upr·esentiwu .... 

0 SR. CUNIIA JUNIO!t- Quem lbram então 
que deu ordem 1 

O SR .. JoÃo NEIVA-Foram os<tmigos de V. 
Ex., que estão donos do tclegrapho. 

0 SR. CUNHA .JUNIOR - Os meus não ; então 
podem tambmll ser os rle V. Ex. 

O Sn . .Joii.o NEIVA-Nilo; estú. enganado. 
Nem cu lltço isso, nem consrntirin que os 
meus amigos o fizessem, isto é, que expe· 
dissem manilestumcnte ordens contmria.s ás 
do Presidente da Republíctt, 

0 SR.' Fm~UNO DA SILVEmA - Dizht CU, Sr. 
pr·csidente que, tanto isso não pn.rtin. do coronel 
Sava.get, quo JlO!' occasiiio de intimnr n dcposi· 
çiio ao governador, noütv<t·sc nclle c nos seus 
oJiiciaes um certo constmngimonto. ( Ci'~<;aul· 
se rtJlltl'les,) 

O SR. I'JtESJDI"'''1'1•1- Quem trm n. pu.hwru. 
é o Sr. Pirmino dtt Silveiru., pot;o ;tos Srs. se· 
nnrlo!'('S ~!liO pcrmitütm que elle continue o sou 
tliscmso. 

O SR . .Joii.o NmvA- Elle g-osüt disto; tanto 
qne não reclama. · 

O Stt. Frit)IINO DA SJT,VfllltA- Porütnto, 
Sr. prosidontc, nn.rmdos como f-Jcttm esse., lit· 
cto,, quo se llemm no estado que tenho a. lionrn. 
tle t'C]ll'e.<entn.I', parece-mo que ollos obedece­
ram n. um pln.no g·m·nl; o rm, mnito anto, do 
ll.~Sill1 NliC"edt!l', tliziu, ;J,O liWll COIIIJllt.lllieii'O de 
ropresonüu;iio, o Sr .. João Noivn, quo. a. Pa· 
r·n.llybtt niio JlOtlin. Jlca.r iNentn. dos soJl'l•tmontos 
porrJLLO estn.vam passando os outros estados. 

O Sit .. fu:\.o NJ•:IVA -E' Vel'dndo; V. Ex. mu 
ropel.iu isso muiltts ve~es, ttpesrtt' das miH!ms 
gttmntias. 

Reqneir·o que se requesite do Sr. Presidente 
da. Republica. as seguintes infot·maçües : 

l." Si tem conhecimento de actmr·se pro· 
sidíndo um;L junta governa.tiv<t no estado da 
Pa.ra.hybn. o coronel Stt v~<get, commttndttnte do 
27" brttal!Jão de inll.tnteria., ttpesar da. ordem 
em contra.rio cxpedídlt por S. Ex. 

2." No caso nlfirma.tívo, qmtl o procedi­
mento do g·ovemo pttrtt com esse militar que 
o desobedeceu. 

Sttla das sessões, 13 de janeiro de 1892.-
Finaúmo r.la Sil-!Jei1'tt. 

0 Sn: ALMEIDA BARRETO- Muito bem. 

E' lido, 11poiado e posto em discussão. 

O Sx·. Oa:m.pos Salles-Sr. pre­
sidente, o Semu.lo deve ter observado flUe 
muito Jli'OJJOsitalmente tenho-me a.Jhsta.do de 
todas rls questões que apresent11m o caracter 
do polltica. local. .. 

0 S!t. FLimiNO DA SILVBmA-Mas esttt Ó de 
politico g-et•ttl, de orgr1nba~:üo tios estados. 

0 S!t, CAMPOS SALLicS- ... deve ter notado 
principa.lmento que tenl1o·me ;tbsl.irlo do int01·· 
vir 110s rlolmtes q no .~o relüt·om ú. situat;ão po· 
litica tios estados ... 

0 SR. ALMEIDA HAmtr:To-Pot·~ue V. Ex. ,it'L 
Jbi sn.tisleito : o ~ou estado Jicon leg'ttlmente 
COII~ti J;u ido, 

O :SI\, CA~IPO~ SALL,IcR- ... e o tenho Jeito por­
que compreltentlo cpmnto sii.o il'l'ito.ntes os tts· 
sum~tos desta. m•tlom, o por conseq ueneitt sei 
que 11 de maximn. convonieuciu. evitar que 
estas pn.ixl,os, que esteN ~enl;imentos ga.nlit!lll 
íntensidntlt' nos tlol>ates que possnnt ~01· susei­
tudo~ ncsttt ctt~u. Mtls lut tlo mo pct•mitti!· o So· 
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nado que permaneça não nesta a.ttitude de com­
pleta o,IJstenç,ão que me tenho imposto, clettntc 
das const:mtes e repntidas accusuções que ill· 
1'undadamente se teemlevantado contm o go­
verno, a proposito dos acontecimentos que se 
teem dado nos estados. 

Senhores, ó uma verdade repetida· geral­
mente e que está ussentadn. na consciench de 
todos os bmzileiros. 

O SR .. JoÃo NEIVA-Entraram na legt\liclade 
e deviam obedecer á Constituição; esttt é a 
regra. 

0 SR. GOMENSORO- Mude-sé a guarda e a 
palavra cessn.. 

0 SR. CAMPOS SALT.Es-Nós tiv~mos no pn.iz 
uma politica l'r<tncamente intm·vencionisttt ... 

0 SR. FIRMINO DA Sli.VEIUA- Mas nome· 
ando apenas govm·mtdore.~. 

0 SR. CAMPOS SALLES - ... tivemos inau­
gur•ada e francamente executada a politica de 
intervençfio em todos os estados. (Apoiar/o.< o 
na:o apoiados.) 

0 SR. FIRMINO DA SILVEIRA-Mas cm que 
ponto? · 

O SR. CAniPos SALLEs-Est:1 na consciencia 
ele todos que a situa\'ãO, que prececleu a esta, 
não teve outro intento, nito teve outro pensa­
mento sinão o de intervir nos estudos para 
estabelecer, cm catla. um de!le~. umn. politica 
sua, uma politica do centro, com o sacritlcio 
tla autonomia c d:1 indcpendcncin. dos mesmos 
estados. (.1poiados o 11ao apoiados.) 

SR. Joii.o NEIVA - Da. autonomia., não, 
porque não est<w:tm org·anisados ; o governo 
t.inha o direito de nomear seus governaclo­
res. 

0 SR CAn!POS SAr.r.Es-E' preciso, 
quelnão demos import:tnci:t, nem 
declarações dest<L ordem. 

senhores, 
alcance a 

O facto é esse, :1 verdade u essa e estú. n.<si­
g-naadtt no registro politico da nossa pntrio .. 
(il)JOirulos,) ' 

0 SR. FJRMINO DA Su,VEmA-E n. ltisl:ot•ilt 
julgmit impassivelmente. 

0 SR. Er.YSllU MARTINs-E' pnrn estranhar 
que os republicanos historicos tambom tenham 
hoju esse tlirecçfio, ILllplu.udn.m as invasões do 
centro. 

mente substituída. por uma outra, apenas 
com o o.poio do governo central, completa­
mente divorciado da opinião geral do respe­
ctivo estado. (llpoiados e apm·tos). 

Poderia · npresentar diversos exemplos para 
fiL·mat• com 1i1ctos a verdade do que estou 
expondo ao Senado; mas julgo inutil, porque 
elle sabe, porque todos sabem, que em mui­
tos estados onde o governo est..wa entregue 
ao elemento republicano genuino, esse ele­
mento foi deslocado para passar-se o governo 
aos adversa.rios mnis mncorosos e mais encar­
niçados da Republica. (Apoiados.) 

E' preciso comprehendermos a jJo!itica como 
ella deve ser· comprehendida. Uma situação 
assim violentamente creada, uma politica !e· 
vantada. sobre o capricho e sobre as paixões 
de inimigos que niio cuidavam sinão de tirar 
desforras, uma politica assim constituída tinha 
por isso mesmo lanr,,ado os germens . de uma 
reação que havia de apparecer. (Apoiados e 
apaJ·tes.) 

Ess:t reacção appareceu, ci a situação em 
que estamos ; o que estamos fazendo não é 
crear uma politica de intervenção, mas ao con· 
traria é reagir contra uma politica de inter­
venção (apoiados), que supprimiu a autono­
mia e a soberania dos estados. 

0 SR. AT,MlliDA BARRETO- Não houve uma 
gotta de Sn.Jjgue derramado. 

O SR. JoÃo NEIVA- E o que estão fazendo 
ho,je siniio supprimir a soberania dos es­
tados? 

O SR. CA~!Pos SAT.tlls- Não estamos f<t· 
zendo uma politica de cttprichos e . de pai­
xões ... 

O SR. JoÃo NEIVA-Não estão fazendo outra 
cousa. 

O SR. c.u!Pos SALT.ES- •.. ao contrario, 
estamos destruiildo toclos os elementos es­
prtlhados pelos estados pam fmldaç,fio desta 
politica de cnpriclws, de ndios c ele vinganças. 
(.·lpoimlos o aprwtes,) Um~t situaçiio violenta 
niio reclama siniio umtt sil~uaí'ão tmnbem vio· 
lenta .. 

0 Srt .. JoÃo NEIVA- Acho bom que V. Ex. 
o dign da. trihuna. Tomo nota tl:t cleclaraçü.o. 

0 SR. CAMPOS SAT.LES -Podem tomar aS 
notas que quizm·em das minhas phrnses, por· 
que estou hn.llitnatlo " nii.o dizer siniio n.quillo 
que sinto o nquil!o do quo estou prcptwado n. 
tomu.r n responsn./.lilitlado. 

O Stl. Gom:xsono- E é melhor ser l't•mwo 
1lo f{IIC a.nL!itl' n. con~piru.r nas trevas. 

0 SR. CAMPOS SAT.r.llS-NLi.o q nero ttpt•cscntnt• 
oxemp!M, pot·quo niín dcsc~jo collocar a tliscus­
siio no tm·t·cno irritante, que pt•etendo e lhç'o 
todo o esl'orr:o pu.t·n. cviüw; nm~. si qnizc:<so, 
poclcl'itt :tpontn.r, l!t• momento, divct·sos L•sl.n.­
dos onde umu. politkn. Jll'tHicntc', nmn. politi<·a. 
mniiLH'IH!a, umn. politica acoi!.n. e np]lhtlltlit!n. 
por lrH!os, ~emt!iscrepn.ncin. de ng'l'llpttllllilltns, 
num tln i 11 te russos pu.t•tidu.l'ios, et.•n. \'iolonln.· 

O Stl. C.\:\tPns S.-\.t.LR~- E, scnl1orP~. ncn1 
Sf'i lllCSlllO !'01110 Ú (jlH' SO !l'YHntn.lll fJIICS· 
tirrs d!'stn. Ol'dL'lll. SolJI'l\ n. Yiokllf~ia, soht'l! 11 
llll't;n .. n.poioli·SL• ~~ssn. polil.icn. du p;1.ixCres, o 
ell~t uíio podel'in. sei' tlosl.ruitln sinã.o por Hlllll. 
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outra for<.'ll·, sinão por umn. outt•;t violoncia. 
(il]JOiarlos e apartes.) 

Como, porti1nto, querer que ncguo quo os­
tamos dispostos a. empregar por nosm ver. os 
:mesmos recm·sos pam supplanttw esstt politi­
ca, que não poderia. vingar porque era, con­
traria :'Is aspirações, tWS sentimento> dos 
cstatlos o contrarin. ti propri;1 Constitui.;iio 1! 
( ,1poirulos e aparte.<). Nlio podem appo!laJ' 
paro, o Jbdcratismo, para tl. Constil,uiçiio, 
aqucll.es que a.ttacn.mm a, n.utonomit1 <los cstn.­
<los e que romveru.m a Constituiçii.o. 

0 SR. JOÃO NEIYA-ROJTI}jCU·SC Ullltt, agora 
rompem-se vinte. 

0 Sn.. CAMPOS SALt.ES- Portanto, e preciso 
que não se Jl1Jsifiquc a histor]n., e preciso que 
niio invertmn os n.contecimentos, ô preciso 
que não se d& aos 111ctos nn.l;ureza difl'erente. 
Os factos si'ío estes: pretendeu-se suppt·imit• 
a soberania tios estados, fundando em cada, 
um delles umn. lloliticl1 contrarin. ás suas ten­
dcneias, aos seus Sl'ntimentos c n.spira~'Dcs. 

Alri está a situaçii:o que cr·eou esta outra; 
chegou a hora da victoria ... 

O SR. JoÃo NEIVA- D11 vin::(tLJ1f;n. 
0 SR. CA1U'OS SAL!.ES- Dt1 vingança llíiO, 

por que não se exerce nenhuma ving-11n~.a, 
Chegou t1 hora da Victoria e e preciso quo o 
governo não hesito om tirar todas as conse­
quencias dess<1 Victoria. 

O Sn .. JoÃo NEIVA-E' preciso que o governo 
não hesite em mm1d11r espingtwdei1r o povo, 
como fez em Pernambuco. 

O SR.CAMPOS SALT.Es-Por mim declaro que, 
com 11 responsn.bilidttde do governo, niio rc­
cuttria deante disto e tirarin, todas as consc­
quencias legitimas da f(mnde victoria que ob­
tivemos a 23 de novembro. 

Scnho!'os, esse rtppln.uso. cssn, ndhc;;iio nao 
na,cm•am da nlma populttl', níio vicl'nm do 
sentimento intimo dos estados, porque c:tda 
rstndo nfío tom outr-n. nmbiçiio si não srtl var 
n, smt soberanilt dentro dtt Uniiio ; esta 
ndhcsiio vein dos instrumentos da dictatlu!'a, 
dttrtuollcs que tinham sido collocados de ante­
mão no governo dos estttdos pttm npoinrem 
cm cada umtt dcsstts rcgilies do pn.iz o espttn­
toso crime do governo federal. (A.Jloirulo.•, · 
muito . bem.) 

E ó preciso notn.r· flUO essn. adhe!i'íD niT.o 
Jbi simplesmente moral, fbi positivn., foi o 
n.poio no terreno rios nwtos, no terreno mn.­
tct•ittl, porque em todn 11 p11rto onde a 
dictaclum dispun!w, de um destes instrumen­
tos, clltt por. em uso todos os meios de ac~'íio, 
tt fbre;a, a, violencia., n, co11.cr;i'io moml e nmte­
rinl pn.m Jh.r.er cumprir c respeitar os decretos 
rla, dictaclum. 

O decreto elo :3 de novembro dccln.ravn, em 
estado de sitio súment.c duas cidttdcs dn.Rcpu­
blictt, a Ctt}Jita.l Feelcrn.l e 11 cttpitn.l do visinho 
estado; cmrotanto, appcllo p<1m o testcmu· 
nho de todos que estiio presentes: qual Jbi o 
os lado, q na.! Jbi a n.ldeitt deste pn.iz onde não 
e~tivc,:sc de Jhcto decln.rado o estado de sitio c 
onde Jllio 1i:lsscm violn.das todas as gttrantins 
com o apoio decisivo d11s Jorças eútregues aos 
instrumentos da, dictaclum! (111ttilos apoittrf o.,.) 

Posso dar testemunho do que sn pa.ssou no 
meu est[LdO, fJUC não c um burgo podre, 
permitta o Senado que o di::(n.; entretanto, 
alli supprimirttm-se, como cm toda, parte, não 
só tod11s as immunidadcs, não só t.od11s 11s ga­
rttntia.s, como n. imprcns11, a suprcmtt ga.ran­
tí~t d11. lillerilarlc. 

Em S. Pn.ulo, uma das cttpitaes mais civi­
lisa.dtts deste paiz o uma das m11is civilisadas 
dn. Amcricn., 11 impreUStl, niio tinlm alibcrtla­
dc, nem de sn.hir dc,assomlml.do. dns suas 

O SR. Rm: BARBOSA - Todas as consequon- officinn.s, par~ levar- noticln, ao povo ;\,vida de 
cin.s legitimas, aceito. conhecer os gm,vcs acontecimentos flUe 11litr· 

O SR. PrNnEIRO GuEDEs- E iguacs parn, to· mn.vn.m o espírito publico, sobresttltando o,; 
dos os cst11dos. n.migo~ c!tt Ilcpuhlica,, ~ini'io depois do exmnc 

O SR. CAMPOS SALms- Crcou-se, e(, rssn, dos belegnins de policin, qne se posltWttm iJ, sua 
n, verdade q ne não som•e contestnr;~.o. creou-se pol'tn.!. 
em qadn, estado uma politica que dcvin. obc· Em S. Paulo, os t•cprc~ontn.ntes tln. Rcpu­
d(•cor ttos conselhos dos directores, que cstn.- ldka, u, qnem a Cnnstitui<,,~.o pcrmittht ga­
vn.m na Cn.piütl Fl'dcrttl, o cstn, politicn, nm- runtia. inteira., libor·darle IJasl,a.nto Jln.ra po­
nifestou o' seus efl'citos funestos Jogo que se dct·cm cxm·r:tw com i ntleptmtlencia n, sniJcr·a.nia 
deu ogolpo de Estn.do, dc3 d c novembro, pm·quo de rrnc eram dcpositn.r·ios; ai li,. c~scs rcpr'P;· 
estn golpe do Est;tdo, que niio rr·tt oul;m senü1.ntc·s cr·n.m arnetu,,ndus <lo }JI'rsao e srgnt­
cousn. siniio o rompimento tht Consl.itui<;~o elos tilll torlns o~ 8011~ ]111$SllS pelo~ espi<ies de 
com o sn.crificio dn sobeJ•n.nin. dos csltHlos, ns1J1 poliein.. . . . . 
g·olpo de f<:gtrvlo ~no eassn.vn o mn.ndnt.o rrtw O :-;1:. .JnÃn Ni~II'A-Amdn. lroJC ~c dn. J,<sn. 
os esttulos tiulmm r:nnli,l'itln nos St'lls I'<'Jll'r'· O :-;H. CAMI'"" :-;ALLI·~o<-lstn nr·n. o rprn se 
}:OutantPs logílímo~, o~tP g·olpe dP E~!ndo, qnu oii~Ul'rnrnutn todn.a.pa.1·1'.e. et·a. o filiO~!' o!I:-:Pr­
fr•ria, do mor·l,p n, solrt•rnnin. <lo pni'O, c•.< lu golpe• vn 1·a. ern Indo:; o:; t'sl::ulns dn ll.opltiJiien., I'X· 
<ln E;tmlo lbi eHI.t•ul.aul.o appl:lllllido 0111 cClpr;:io ti'i l.n. do I 'tLl'l·,,! 
qnn.si L?úu,a, parto p~[os rept·e:;utltttutc; do gu·( Ora,,. st'n.hu.res, n~n ."<H'IIre<;n, orn l'renl.o 
Vt'.l'IIO lmler:.tl. (1lpuuulos). dos ]Jt'IIICtlJIU:l de dtr'etl.o n do.< pr:•cutto.< dn 

I 
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moral, outro modo de qua.liflcn.r o lll'occdi- como todos sabem, o presidente do estado de 
mento dos agentes do. dicto.dura sinilo como s. Paulo, til.zendo-lhe sentinello. em pa.­
co-réos, co-po.rticipo.ntes do proprio crime. lnklio. 
Gado. um destes governo.do!'es, portanto, SrLhe-sc que este brLtalhilo tinho. duas metra· 
constituiu-se co-rco do gro.nde crime contrrL n lhadoms e que esto.s e todos os recursos bel· 
po.tria do monstruoso o.ttentado contro. as in- licos ero.mpostados á frente de palacio para 
stituiçües. (Apoiados.) nilo ser permittidn. si quer a aproximação de 

Pois bem, esses governadores, esses instru- um p0pular. 
mentos d11 rlict.aduro., nem o.o menos tiveram Posso dl1r testemunho ao Senn.llo de que se . 
11 grandezn do patriotismo no momento su- procurou por todos 08 meios convencer o go­
premo do. viciaria da legalidade; nilo tiveram verno geral de que era necessari11 a retiradB. 
nem ao menos bastante elevação deco.racter, da.quella Jbrç11, porque estava alli em opposi­
bnstanto eleva~ão pela propria dignidade pcs- çilo aos amigos e collaboradores d11 nova si· 
so1tl, para imit11r o gpn.nde exemplo daquelle tuaçilo; e itpezar de todas as justas ex· 
que os tinha constituído sens delegados nos · 
estados. Nilo, e!les persistiram, 11ll'rontaram igencius. · • 
a opiniíi.o. permaneceram no crime, a vel' si O SR. OLIVEIRA GALVÃO dá um alJI1rte. 
!Linda er1t passive! transigir em seu proveito O SR. CAMPOS SALLEs- Mas V. Ex. est11v11 
com 11 nova situação. (rtpoiallos yarw.•.) commandando a força da guarnicii.O, que era 

Pois bem, ellcs que incorreram neste grau- o JQ·• de ca.vallaria, o a este respeito nada 
de crime, estavam tn.mbem sujeitos á sancr;ilo tenho que dizer ; mas ap:pello para o teste· 
penal de um tribunal sober11no, qu11l seja o do munho de v. Ex., que la se ach11va, par11 
povo, que efl'ectivamente e p11ra honl'a nossa dizer si é ou não verdade e que exponho. 
em cada estado lev11ntou-se e profériu a so-
lemne e soberana sentença, condemnando-os O SR. OLIVEIRA GAL VÃo - Niio o nego. 
a todos. (Apoiados.) O SR. CAMPOS SALtES- Já se tinha dado o 

Senhores, isto em uma consequencia !ogica., Jil.cto de 23 ; o b11talhilo 24", perfeitamente 
era o resultado JlLtal, inevit:tvel do. propria. commandudo, municiado e servido pel11s me· 
corl'ente dos acontecimentos em que estes re- tralhadoras, estava as ordens do presidente, 
prcsento.ntes da politica. do centro se acharam guardando-lhe o palacio, c só 18 dias de_pois, 
co!locl1rlos. H a viam de ser, pois, submergidos, quando os proprios amigos do presidente 
e era indispensavel que o lbssem. diziam que já poiliam dispensar o 24°, porque 

Agora dizem, a proposito r! e qualquer 11con- jti. se achavam perfeitamente prep11rados para 
tecimonto: Jbi o governo Jedeml, e quando resistir a qualquer movimento da opinlilo po­
JiJ.lta-lhes a provn., como sempre 11contece, pular, su entilo foi essa forç11retirada. 
dizem: si nilo foi o Presidente da Republica, Ora, não sei ·pol'que nós, que poderíamos 
tbram os seus ministros. · ter algum valimento pero.nte o governo ge-

Senhores, t11mbem fui testemunha desses ral, não só pelo numcl'o d11 nosso. representa­
acontecimentos, e quero prestar o meu de- ção, como, perdôe-se-me, pela sua pl'opria 
poimento ao Senado, para que seja ouvido o qualidade ... ( Ha diversas ?·aclamações. ) 
conhecido pelo paiz. ) Não estava at11cando os outros estados nem 

No estaao de S. Paulo, n. opiniiio for- litzendo referencia a ninguem. Níi.o digo que 
mou-se e epgueu-se solemne e energicamente d 1 contra a situação cl'eada pelo g-ovel'no passado, os outros estudos na a valem ; o que < igo é 
mas esta opiniiio nilo encontrou, dtt pi1rte do que o de S. Paulo vale alguma cousa. 
governo geral, um só acto qtie significasse o Nüo sei por que naquellas condições não 
seu itpoio, n. sua ppotec~ii,o, 1t sua intervenção 1tavi11mos de ser attendidos nas nossas recla­
por qualquer lb!'ma nos negocias daquelle mações pero.nte o governo federal e por que 
estallo. outt·n cousa se faria em relação a outros es-

Estavtt em S. Pn.ulo um ha.tn.lhi'ío de linhtl., tados. 
que tinlm sido enviado pelo governo clit di- UM. SR. SENADOR - Os outros cst11dos teem 
ctadum piWtt n. llypothcse muito provavcl, 0 mesmo direito que S. Paulo. 
Jillizmente, p1tm honm dos p;mlistas, t!e um 
prnnuncianwntn contt 11. it mesmn. tlictnd urn.. O SR. CAMPOS SALtEs- Y. Ex. obriga-me a 

Por conscqucncia., ol'n. 1111111 Jbr~'a n,J!i collo- uma cxplicaç·íi.o : quero dizer. que a deputar;ão 
c:ula, cspPcialmonte pn.rn. o esmaganw!lto dos do S. Paulo t.inlm todos os motivos pam cspe­
CJttc 1\.mt.m tlt•pois os reYolucionu.rio; 0 t.rinlll· mr quo suas pretonções tivessem bom acollii­
phn.llores. m c mo ; o si niio podiltmos obtol' nem apoio 

Pois bem, este lml.n.lh~.n. CJIIO nii.o perl.on- nem potcc~üo, }JOI' qno mziío IHtvcmos de snp­
cin. it. ;;un.1·niçiio t!nl'si.mlo, rpw l.inltn. itlo 1wssn. por quo para os ontrus osLados so havin de 
eou11nissiío especin.lissimn., ficou nimht ltl •lias, Jiwilitar tuuus os recursos~ 
dL•pois <lo Jli'OIIllllciltmmlio tlo 2:~, g'lml'tllt.mlo, UM Stt, SJ~NAilO!l tlú. um n.partc. 

I 
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0 SI.t. CAMPOS SAI.u;:s- V. Ex. 1c7. 1Jcm cm 
Jhllar no coronel Solou : vou dizer• qlllll Jbi a 
sun. missão. · 

O coronel Solou, segundo declaração oilleiM, 
porque fbi Jbita com assignatura. do Jil.mig·c­
rado ex-chefe de policia. de S. Paulo, só teve 
um encontro com o presidente rlnquelle es­
tado, e nesse encontro n~.o se tra.tou de poli· 
tic11 c rtinda menos de politic11 de S. Pa.ulo. 
Elles propl'ios o cleclamram e isto consta de 
pu blicaçiio firmada pelo ex-chefb de policia. 
Por consequencia, ellcs mesmos reconhecern.m 
que o coronel Solou Jl~.o levou missão politicn 
ao estado de S. P<wlo. 

Ainda mais; p<õm camcterisar bem n. con­
ducta. e a missfío do coronel Solon em S. Paulo, 
referirei um Ji1cto : na noute de I 'J de dezem­
bro, um piquete de cavaUarii1 de polícia, com· 
posto de homens completamente embriug·ndos, 
Jbi arreme~sado sobre a popula~o inerme da 
cid11de, contra. a. imprensa lhTe de S. Paulo, 
contra todos os representantes da opinião pu­
]Jlica na term paulista., e o coronel, ao meu 
)ado e do presidente do Senado, prl'~encia.vn., 
como simples espectador, estes actos selw.gens 
e brntMs, sem tentar si quer impedil-os. 

Houve entüo quem dissesse ao coronel Solon : 
veja si não e o momento de intervenção cm 
de1eza de um povo inerme, que est:"t. sendo 
1mr1Jarmnente espingardeado. O coronel Solon 
cruzou os bmços c disse (jllc a,i!i não tinhtt 
outm missfío mais que a de simplt:s obser-
vador. · 

Eis como se deram os acontecimentos. A 
opinião do estado tinha-se lev11ntado em todn 
a p11rtc ; não lm viit uma cidade importante 
em S. Paulo, um nucleo do JlOpulaç~.o que n~.o 
tivesse revelado tt sua. opposição ao govemo 
detestado e detesüwel. que entrr.o cxisti;t nn.· 
quelle estado ; e quando o pr·esidentc, a.peznr 
tias tropelias da JbrQit arma.dn. qne o cm·e:wtt, 
viu que :t opinião se le,·antn.vn. do modo tão 
energico, e que a populn.~:iio esttwa re~olvicht 
n. 1hzer valer o imperio do ~eu di Peito, só entiio 
covn.rdementc, o ,mo covardemente tinlm en­
trado, liJg:iu do p11l:tcio, cntreg:n.ndo-o n. um 
represcntn.nte da Jbrr:n. Jedeml. Foi este re­
presentante do exercito JbrleJ•n.l (não saiJe si 
pelas instrucçiies que os nobres sona.dores di· 
zem ter sitio dadas pelo govcmo Jccleral), 
mn.nrlou clmmap o vicc-presirlcntc e lhç, entre­
g·ou O g'OVOJ'l10. 

Tendo-se tlarlo nRsim os lhctos, porque se 
Jm rle tlnvirlnr qne /iJsse este n ct·iteJ•iopnJitico 
ttcloptlulo }leio govcmo r h Unilio cm relaç·íío n. 
todos os pontos da Ropuulica.'! (1'!'0C(/ú!·.'t' rtl­
tJUHS rtpa1·tes; o 81·. jJi'esideHte nhscJ'Vn ao oru­
dur fJIID estri (iiltltt tt !tora.) 

Porlitt cntrm· cm considcmçiies do nutr•a 
orllcm; nms Jlt•ovn.lcço-mc dn. circnmstn.ucin. 
do estai' flndn. n. hot•n, para tm·rninn.J•, pcrlinrlo 
simplesmente ao Senado fJliO rcllicta l1om nn. 

natureza. destes acontecimentos, afim de que 
se não continue 11 a.ttribuir ao governo actual 
intuitos, que só poclem set· attribuidos iL situa­
ç~.o passad11. E preciso que fique 1Jem esclare­
cirht esüt cir•cumstancia para resalva da re­
sponsabilidade dos sustentadores da presente 
situação. (Apoiados). . 

Os factos que se observam neste momento 
nfío são, com o querem dizer, os de interven­
çiio por parte do governo drt União; sfío acon­
tecimentos que log:icamente ól)l)Jarecem na 
nossa vida politica, como productos mturaes 
da politica de intervençiio adoptada pelo go­
verno passado. (Reclamações de alguns S1·s. 
serwrlm·us; muitos apoirulos; mttito bem, muito 
bem.) 

Encerra-se a discussão sem mais rlebatc. 
Posto ;i. vntos e _;tpprovado o requerimento. 

ORDEM DO DIA 

Continun. em 3" rliscnssiío, com as emendas 
o1l"erecidas, a. proposi~o d1t Cam;J.m dos De­
putados n. 83 de I 891. sobre emissão, 
resgate o conversão do papel meada. 

0 Sn. ltUY BARBOSA (pela Oi·dcm) pede no 
Sr. ]Jt"l'Sidente que con~ulto lt casrt si lhe 
cnncerln permissão para continuar 1JO,je e con­
cluiJ' o seu rliscmso. 

Consultado, o Senado concecle a permissão 
per lida. 

Continua a. discussão interrompida .. 

O IÕ<ir. 1~uy Ba1•bol'!a pronuncia 
um discurso. 

A rlisc11~são hcn. ;trlincln. peln. !10ra. 
O Sn. PnEiiiDENTE design;t pam 1t ordem tiO 

tlin.l4. 
Continuação da. 3·• discnssiin c ln proposição 

c ln. Camarn. elos Doputn.rlos, n. 83 de 1891, 
sobre omiss~o, resgate e conwrs~o do p1tpe! 
moerln., comas Pnll'ndas oJ!llrecidas. 

LQVa.ntlt-se n. sess~o ús 5 ]loras r.h\. tu.rcle. 



SBSS!O EM 14 DE .TANEIRO DE 1892 73 

22" SESSÃO EM ] 4 DE ,JANEIRO DE ] 892 

Prcsidencia do 81•. Pi·udentc de Jll01·acs 
( vicc-pJ•csidcntc) 

SUM:\tAmp-Chnnm<ln-J .. eitut•n o nppt·ovn~~iio !la nctn.­
Expod!ento-Pnrecot·-DiscursoK do:-o ::-ii':\, Pinlwi:•o 
Guedes, ~Jresidontc, Pinheit•o Guode~, P1·e~ldouto e 
Rosn .Jumor-OnDI'="t no ntA-Cnntinun.r;ito drL 3n dis­
Cil!:lSÜo com ns umcndn.s oJl'orecidns li. pt•oposlr;.iio on. 
Cnmnrn dos DeputruJo~ n. 83 do 1801 Hoht•e cmissiio, 
t•esgnto e convorsii.o do pnpol llloe~n-Discnr•so de, 
Sr. ltnm~t·o DnrceiJos-Adinmonto d:t ~iscussito-!lr-
dem do chn pn.t•n 15 do cort•onto. . 

Ao meio-dia comparecem 32 Srs. seno.­
clores, a saber: Prudente de Moraes, .Toilo Pe­
dro, Gil Goulart, João Vieira, Bu.ena, Campos 
Salles, Domingos Vicente, Saldanha. Marinho, 
Amaro Cu. vo.Jca.nti, Virgilio Dn.masio, Rt<miro 
Ba.rcellos, Eduardo Wandenkolk, Monteiro ele 
B~lrro~. Paranhos, To. va.res Bastos, Gomensoro, 
Pmhmro Guedes, Firmino clu. Silveira, Luiz 
Delfino, Almeiclit Barreto, Rosn. Junior, .José 
Bernardo, Cruz, Braz Carneiro, Cunlm .Junior, 
Ruy Barbosa, Theodoreto Souto, Hangel Pes­
tanu., Coelho e Carnpes, Thomaz Cruz, Cu.tunda 
e Oliveira Gaivão. 

Abre-se o. sessão. 
E' lida, posta. cm discussão e sem debate 

o.pprovada a acta dtt sessiio anterior. 
Comparecem depois de aberta a ses~ãu os 

Srs. .Joaquim Felicio, Manoel Bezerra, Silvn. 
Cu.nedo, Ma.noel Barn.ta, Lapcr•, Francisco Mit· 
c]Jado, Santos Andrade, Raulino Hom, 
Esteves .Tunior e .Joaquim Mni'tinbo. 
· Deixam de comparecer com causn. pm·tici­
pada os Srs. U. do Amaral, Aquilino do 
An_:mral, Floriano Peixoto, .Julio Frottt, Joa­
quun Sarmento, Souza Coelho e Joaquim de 
Souza; e sem causa os Srs. Americo Lobo 
Elyseu Martins, Generoso Marques e Pinheiro 
Guedes. 

O Sn. i" SECRETAmo chi conta do seguinte 

EXPEDIENTE 

Officio do I" Secretario •la. Cmnn.m dos De­
putados, datado de 13 do conente • com­
ml.lnicando que, em sessiló do diit anterior, 
aquelltt camarn. adoptou as emendas do Se­
nado ~o projecto quu reg-uln o I~odo pelo qml 
os auditores de guenu. e de mltr'llllm perderüo 
os seus lognres, o q un.l serú. nestn. dn.tn. re­
mettido t't sancc;ilo do Presidente tht Republicn .. 
-Intui melo. 

O Sn. 2" SECitETARIO h\ o vao n impi·imir 
o seguinte 

I'AnECER 

A commissiio do constitni~ií.o o poLlrros. 
tendo ]ll'cson lo o nfflcio do nol.lro ~cllittlor U lm.t­

NithAuo 10 - v. 11 

dino do Amara.!, ·renunciando o mando. to que 
lhe foi conlerido pelo eleitorado do Paraná, e 
rle parecer que se archive o mesmo officio, 
providenciando-se para que, lll< Jorma da lei, 
seja pre\Jenchido. it vaga que por esse o.cto se 
a.bre no Senado. 

Saio. das commissões, 14 rleja.neiro de !892. 
-Cmnpo,, Satlcs.-Rmnii'O JJarcetlos, - Jao­
quim Felicio. 

O Sr. Pinheiro Guedefõl- Sr. 
presidente, conveneido rle que e pelo respeito 
1't lei, ti pela ohserva.nciit, do> preceitos esta­
tnidos, que a.s autoridades se lilzem respeitar, 
e ~e tornam dignas ele consideração e estimtt, 
hontem pedi n. pa.liwra. no occasião em que 
1< mesa punha. em votaçilo o requerimento do 
illnstrc ~enatlor pela Bahia, e o fiz paro. jus· 
tificar o meu voto sobre o caso, porqué me 
parecia. que es;e requerimento importava tuna 
tro.nsgre~são de no.>Salei intima. 

V. Ex. disse-me que en podia mandar a 
me:<mit declara~ão à mesa., mas eu não queria 
1\J.zer declara~iio de voto, querit< j ustifical-o e 
pedir ao Senado que nilo se collocasse na po­
sição difficil, esquerda. c conveniente de tro.ns­
g1'essor das suas propt•ias leis, pois que, dando 
o exemplo de nilo respeitar o que tinha estatuido 
para o seu morto de vida, elle se collocu.va no. 
contingencin, de solfr·er a accusaçüo de ~er 
capaz de transgredir outra lei de formo qua.l­
q uer. 

Senhores, é pelo exemplo principalmente 
que se educa : st dermos ao povo e aos que 
nos observam o pe,simo exemplo de sermos 
os primeiL·os a desrespeitar a lei que fizer­
mos pam o nosso g-overno nestn co.s ', em que 
consideração terit o povo o Senado brazi-
Ieiro? • 

Foi, pois, deante desta consideração que pedi 
it paliwra pn.raj ustificar o meu vnto contra o 
req m·rimento do illustre sena.dot• pela Bahin. 

O nosso regimento determina que nenhum 
senador podet•á occuptU' t< tribuna. por mais de 
umt~. h?~'a. ~ntrctmJto, o nobre s~naclor pela 
Bn.hu1. .JtL tt tmlm occupado na sessao anterior, 
por espaço de tres horas, q llitndo pelo nosso 
regimento, mt pl'imoira e terceira discussões, 
nrnli um smuulor porlcrli. occupar a tribuna 
por mais do umn hora. 

Senhot·cs, q ua.ndo temos m1tterias urgentes 
a. tJ>atm·, q mtlldfl o p1üz inteil'o \'eclama por 
l:iis or·:;mliclts, pede, clam1<, solicita que se 
cuide. de nmteria~ mais nrg·cntes, como e a que 
constttue o pro.Jecto n. que mo refiro, pitroce 
IJlW nó.< i.oclos devemos procnrur· ser concisos, 
rt•tluzintlo nossn.s idóa~ a. preceitos positivos, 
tt[li'Csenütl-ns J(n•m ulnLhl.S souro it bnse tio~ lll'in­
cipios q ne nos pttreça.m convenientes pn.1·tt tt 
moditlcac;ií.o do estado economico tltt nossa. 
tet'Pit. 
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Scnl101'0~, as nossas tlnn.nça$ siio como 11!11 
panhtno no· interior de umtt cidade, O!llle, 
dadn.s ceriM condições climntericas, este pan­
tu.no poderü., sem duvida, intlcionttl' :t popu-
lrtr;ii.o inteim. . 

O discnrso do illustre senador pclrt Bn.hin., 
q no lamento est[l,r n.u:lente, em J•elaçii.o :\s 11.­
nan•:.ns, p~troce q ne pr:,de-se compn.ra.l-o com 
um .Jorro do uma tornl'rrn. tle ngnn. enca.narla 
tlc~sc pn.ntano. a. jorra.t• so[l!'e o mesmo pa.n­
tano. 

Os seus effcitos tornn m-se ahsolutn.monto 
ncn lnms. 

N:To lnwin., pois. raz:To a.lgnma. p~trn. f[l!e o 
Senado tmnsgl'l'tlisse n. sun. lei concedendo a.o 
nobre senador permissii.o pam. .occupn.r outrn. 
VC7. a tPibunn. dumnte qun.tm horas. 

liem sei que nii.o so11 gPitoso, que niio sei 
n licinr cn.maradngcm, que nii.o sei cn.ptnr n,,, 
boas g-raçtls ttos mmJs honrndos collcgn.s, e n.tó 
mesmo que ns pessoas incnm birlas do n.compa­
nhament;o dos debates do Senndo se J'cvoltam 
contm mim, ou cntiío os meus honmdos coi­
leg-as supprímem os n.purtcs que tenl1o tln.tlo 
ncsto casn.. Sem duvid1t ncnlnunn. elles riií.o sii.o 
n.;.rradaveis. 

E' n.ssim que nos discursos pt!hlicndos hoje, 
um do nobre scnndor por Sergipe c outro 
do digno representnnte da P:trahyb~t, aos 
f[uaes eu tive n honr:t de dnr apartes, elles 
não [l,pp:treccm. 

O nobl'e senn.dor por Sergipe tomn.ndo em 
considcrnçii.o os meus n.pa.rte;;, aproveitou-os 
pn.ra. corrohomr srns n.rg-umentos, e, en­
troi<J,nto, nenhum dPSSl'S meus apartes 
a.pparCCB publiC!lllo. Por isso e que digo q ne 
ou os meus honmdos collogas supprimem 
os meu,; ú.partes, ou n:i.o siio tomntlos pelos 
Sr.>. tachygruphos. 

Conheço que não sou gcitoso, que não 
sei ag·rachtr ; ma~. nf(o e.,tou aqui par:t 
n~rad11r a quem q ner q ne seja. ; mas, zeloso 
no cmnprimcnto do dever, só p1·occdo de 
eon!brmirlade com n. minlm consciencn e com 
meu modo do entondm· as cn11sn.s. Foi pol' 
is'o qno pedi n. pal:Lvt·tt <' pn.ra protestar 
contrn. o 1hcto occorrido lJOnt?m nesta easn .. 

TcnlJO conclnido. 

O :'"õ1•. Jl~ro.-.i<loute- O Sl'. sentt­
Llor Pinheiro Uncdes na stm rocln.nm~,fio oc­
cup"n-su f'Oill o .tacto do se ter conwlido a pn.­
lavru, !LO Sr·. ~enndot· 1~.11~' Bnrhosa parn litZl'l' 
um diselli'So em lrl's dias eonsecHI.iYO.<, consi­
<luron e,;tn Jhcl.o illegal dt•.;ti!Lu <lo re~imutll'.cl, 
n.ltcgnndo que, I'Jll VÍJ'Llldu, t.le~i,P, 1111. }n u :-J- 1 

di,;e!l~,;ill•s dn (jtmlqnr•J• [Wojrcto, t'tH!a. sunndut· 
ptu.lut·t·l. litlla.t· num I'OZ, niTu uxcerh·ndo d" l!JIIJI, 
IHII'll, 

Na. !4~g'lllldn. ]litl'to "'' ~lia J'et·ln!llHI}i~ío o tiO· 
IJJ·u ~Ollildill.' )'.dl~J't.'·Sll Ú. ;.;upp!'l!~Si~lt) 1lü a.p;u•tt~S 
SUJIS qtw 11fiu appai'UCl'lll publicados. 

Qtmnto neste ponto, S. Ex. mesmo está em 
duvida si quem praticou n. omissão dos seus 
n.partes J'omm os autores desses discursos ou 
os srs. tacl!ignJ.pl!os. E' por conseguinte facto 
11 liq uidm'. 

Quanto it primeira. pitrte d1ts observn.ções 
de S. Ex, envolvendo elln umn. censura no 
procedimento da. mesl). do Senado, tenho 
necessidade de mostr:tr que o nobre senador 
ln.lJorn. cm equivoco quanto às disposições que 
n.ttl'ibuo ao regimento do Senado. 

O n.rt. 170 do regimento dispõe (IIJ) : 
« Sn.lvas JtS disposiQões dos a.rts. 120, 143, 

145 o 140, ó permittido a cnd!t scnollor lhlln.r 
duns vezc~ soure o mesmo assumpto, e si Jbr 
o n.utol' ou relator poderá 1i1llm• mais uma 
ve7. no fim do debate.>> 

Logo, n. reg-rn. ô poder 1\l.llar duas vezes e 
Jll<'smo tres, si .tbr n.utor ou reln.tor. A terceira 
discussi'to dos projectos calw sob o. disposi­
('~.o da. reu·rn.. visto não est.1.r comprel~endida em nenlu1mn dns excepções mencionadas no 
a.rt. liO. 

o Sr. Ruy Barboslt, ó certo, nccupou rt 
n.tt.cllQiio do Senado dm•ante tres sessões, 
di~cntindo o projecto ~obre cmissü:o e resgate 
do moi o circulante : as sessões de 3 de no­
vcmlJro, de antc-hontcm e de hontem. Quan­
do ia. continun.r ~~ discussü:o do projecto da 
C:tm1tm dos Deputados sobre este importan­
tíssimo nssnmpto, c.onsultado pelo Sr. Ruy 
BarlJDsa si podin contimmr o seu discurso de 
3 de novembro, respondi que sem dnvidn. 
poclitt Jhzel-o, visto ter o direito de lltllar 
clnas vezes, ainda mesmo considerando-se como 
uma. vez o sou pl'imoiro discur8o, apeza.r de 
J.er ficado incompleto. 

Ao terminar a scssü:o de ante-lwntem, 
S. Ex., quo não tinJw. concluido ns impor­
tante~ oh>er·vaç:õcs que tinl!a a adduzir sobre 
aqnelle n.~sumpto, requereu .para continuar 
r:om n. pnln.vrn. ntt se.~sao segumte. 

A mcsn. não podilt tomar a si essa delibera· 
r;~.o ; o Senado não tinlut nume~o ~nfficie,nte 
pal'l1, vol'.ar o requerimento e a YJstn. dtsso 
adiou-se 1t discussão pttra o clia scg-uinto, N[l, 
sessão de lwntem. consultado o Senado si con­
sonti:t que o Sr. Ruy Bttrbosa continuusse com 
a pal!WJ'II, pa.rn. concluir as sun~ o]Jsm•vaçOcs, 
o Sonndo, segundo me pn.rece, smuo por una­
nimidalle, n.o ·menos por grande mn.ioria,, de­
Jeri n o p••dido do S. Ex. 

Bm conscqucnda disso,dci-lho a p[l,JI1vra. 
(jua.nto tt ter S. Ex. eonclnido o discm•;;o 

quu.,i HS ;, IIOI'as dn. tn.J•tlu, i:unlJClll JlOtliu.-o 
litze1· sem inli•ingir <lisposiçn.o a.J~unut. tlo rcg·i­
uwnto. l'ist.o qtw o tl.l'l.. 71 nn. pnrte Jlnal de­
U.•J•minn 11 R~1:J.'tlintu 

« .............. pot·miLiiwlo-sc, l.odn.via 1~11. pri-
mcit'Jt, JrypoJ,Jtu~e (a. do •:~b~l'e!ll_lll'OCI!cludas 11$ 
lrom~ lllllt'C<t<.IH~ IJILl'tl. crHht s~'s<ao), JtO sormcluJ• 
<JUO estiVei' ot•amlu, concluir u sr~u Lliscursu.» 

i ,, 
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O SR.. PRESIDENTE - Nest,l parte :1il1lh1 o
nobre sen:1dor hhom em en,!.;'1no. Só na pri­
meira discussito dispiJe o rC!Jimento que ne­
nllUm senador pOllerá faUal' lll:1is ele uma
vez, por tempo que mio excerh1 de um'1 hora,

O '1rt. l:2V refere-se ;\, primeira discussão
dos projectos e determina que cal.l11 sen~tdor
só l~tlle uma vez durante unm llOl'Q,.

O art. 1·±:3, tmtando eh1 reel:1cção dos proj 13­
ct.o:" limib <tpenas o nmuero de vezes, e o
mesmo :1contece nos <1rts. 145 que tr:1t:1 dos
requerimentos e 146 que ti'i"1.ta de discuss1\,o
de indica,r,i'io.

A unic'1 limitc1ção de tempo para o dis­
~l1rso é quanto á primeira discussão dos pro­
jectos; portanto. não est:1n(lo 11S terceims
discussões compre11Pnclid~1s nestas disposições,
em permittido, como foi ,10 orador, falIar por
mais de Ull1ê1 !tor'1; e terminado o tempo cl:1
sessiio, eu nito 1l0di11 retimr-llle '1 p:lhvra
desde que queri:1 concluir o seu discurso,:'L
vista do :1rt. 171. que contém rlisposiçiio hem
chra.

:;;ão rb limit8,ç;wde tempo e loi °que se fez I se dão factos, que Ch:lma,il1;l, ~ütençiío e,lo Con­
1l0ntem: qu,1nrlo o Se. Ruy Barbosa h1 inter- gTesso, vi que S, Ex. referia-se ao estado ele
romlm' o seu discurso para pedi!' prorog-,1c:iiO S. Paulo, e. uma vez que se referia :'lquelle
da 1101'8, re,poncli a S. Ex. qU8 podia conti- esü1do. eu e,Ü1Yi1 ao lado cle S. Ex.. lhzenelo
nuar e assim procedi fundado na expressa de- o men commentario como ilpologisü1 elos actos
termina,ç'ão do i1.rt. 71 do reg'imento. alll pr:1tic<1l10s pelo goY(;\'l1o.

Parece-me, portanto, que a 11rguir,;w l'ormu- Muita ri1ziío te,'e S" Ex. quando tratou clo
L1.lla pelo Sr. Pinheiro Gllecles e inteimmente seu estê1do. Lle li\zer elo~ios a,o rmverno ; por­
improceclente e que o procedimento ,la n1Psa que, si o gonrno procedesse com os outros
lili 1113 perl'eito D,ccordo com i1.S ,lisposÍI:'c1es no estados ,lo mesmo ll1o,lo rlue pl'Oceden, com
re!_dmento ,lo Sen'1Ilo. (.lL)O',,,lo",) muit11 le,;aliclalle, em relaljiio ao estado ,113

.. S. Paulo, aeredito (]ue no recinto desta C;l,,'\'
O Sr. Pinheiro ;r:;;'ueüf's _ Sa- não se ouvirü1 uma voz contra, o procerlimcnto

ti,di'ito com 8S obserya\,"'cS ele V. Ex., ele,'o do .'2:O\-erno.
comtudo ponderar que eÍn qualquer dos C11S0S O SR . .JoÃo NEIVA - Pelo menos eu n1\,o
o oraelor só póele falh1r unicamente Ulllê1 110ra. cont('staria.
que é o tempo marcaelo.

Feiü1 esti1 pondel'aç1\o, rlou por U~rmin:1(loo
incidente.

O SR, ROSA .TUNIOR-:Yh1S, Sr. presidente,
S, Ex. o Sr. renresentante 1113 S. P~1ulo foi
muito feliz, porque tinlm :1 seu h1tlO a legn1i­
lli1ele, porque, força é confes'ê1r. se houve es­
t:1ll'J onde a', I)ccurrenciê1S todas COr:1111 l~tvo­
ml'eis ao g'overno, lüi o estado de S. Paulo.
SS. Exs. '-desej:1vam tua súmente :1 retimeb
118, forçê1, qU? allí se ê1clmva, mandaeb pdo
govel'no decahiclo, popque o povo l1l:1nife-;ta­
,';L-S2 contl'ê1l'io aos <1ctOS do presidente do es­
tado. Alli, Sr. presirlente, posso 11ssegur:1r,
e as palavm8 de S. Ex, corrobormu o meu
juizo, que 110Ll ve a vontarle popular.

O SR. CA;\IPOS SALLES-Folgo de ouvir o
testemunho de V. Ex. -

O SR. FIRi\llNO DA SILVEIRA-Todos nl'ls o
reconhec3mos.

O SR. MANOEL BEZERRA dá um aparte.
O SR. ROSA JUNIOR-Permitta V. Ex. que

eu continue ê1S minhas ~1preci11ções, esperallllo
que chegue 11 OCC:1Si.-LO,

Mi1s, Sr. pre;;irlente, se () governo proce­
dei'se com i1 mesma correcç:io com que proce­
deu em relurjo :10 estê1do ele S. P,wlo. elle
SI" mereceria 'de totios nó, louvores. '

O ~;;';r. I~ú,o;a .Junior-Venho oc- O SR, FImIlNo D" SILVEIRA-Apoindo.
cUlnr a tribunu, lev'1l10 peh1 necl'ssi\laüe dc O SR. r(()~A JUNlOR-NlaS acredito rlue nãl)
tratar dos estados. Ouvindo 1l0ntem o lUllli- (oi "úm",nte ê1 circumstê1l1cü1 de ter o governo
noso discurso pronunciê1tlo pelo meu llOnrado ouvido o <::hunol' geml diL populaçito de S. Paulo,
ami'2:o. o iUnstrado represent<ulte de S. Pê1ulo, que Se pronunciaY:1 contra () presidente de
ti ve necessidnl!e di' tOlU:1I' not<1 de alguJ11<1s ent.1\o. A ft'rç<1 (1 ne alli SI" achava era um
proposiçõe~ de S. Ex., qlmndo hUSC,1V:1 isent:1l' impecilho á fc'~1n;)<1 manifestação popuhu-.
o ;mverno ele respons:1bilidades pelos filCtoS A repr2seilt'1.,f,'iio foi considemela pelo governo
qne occonem nos est:1dos. Tendo ji\ o~cf\,sião dn, União; r'ez-s'ô retirar o 1müülliio :24",
de occup11r 11 tribun~1 par;l, cit.ar l:ldos occor- O SR. ALi\TE1D;\. BARRETO- Mas ficou lá o
ridos em ,liYCT"'S est;ll/L,S. lleclarei (]lle n::to 10" P,1l'it a del'l'ui,adit.
til, l U I) proposi to 11e 1:1Zer "a)O~i{Ji,o i1.O ~'o-
Ye1'no. pnn,rn ele r13mon:it.I'<tI'-llll' " (fie :'13 O SIl. C.HIPUS S,U,LES- Nua apoiallo; o 10"
p~l.,:"l,va no., e,t,lllllS, afim 1113 Cjue elle tomas;,e não inteneio aLJ:,olutellnente; 1l,\D llOun; i:m
:lS provitleuciils que jnLi1.3S' necessiwi,cs, ~.['ls :,oldal'o llu," I) diesse. "-\ppcllo p<lrao i:este­
llOntem. 'lpreciê1ndo "s eXl)j'l's';I~J('s üu nOíJr8 munllO do nosso collegrc, o Sr. Gal ',iiu, q I li)

senador por S. Pê1Ulo. qU:1ndo deCendia o 12'0- era commandê1nte du !O'; elle está presente.
verno, sem considerar os outros estados, onele· O SR', ROSA JUNlOR- Estou com V. Ex.; o
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l 0" regimento, que fazin. p1wte da gu11rnição 
de S. Pn.111o, sob as ordens de um geneml de 
brig·11rln,, comm1111dante elo districto, estalbrçn, 
tol'Jlou-se ínrli1lerente <tO movimento ll11 vírlo 
no estado de S. Paulo. 

Louvores lil.ço por consequcncin,, no com­
mttndante do districto e ao 10" regimento, que 
constitue 11 g·uarnição 1ederal, estacionada no 
estado de S. Pttulo. 

Ahi praticou-se a legnlidade, ahí viu-se n 
vontade populnr, exigindo <t retimdn. rlaquelle 
que não soube mn,nter a, constituição do seu 
estado. 

0 SR. GOMENSCRO- Tomo notn,, 
0 SR. RoSA .TUN!OR- Póde V. Ex. tomar 

notn., porque eu ando na legalidade. 
Porque, Sr. presidente, não andou o gover­

no d<t mesm<t mnneím, procedendo legnlmen­
to nos outros e~t<tdos? Seri<t pelo motivo que 
deu o nobl'e senador por S, P<tulo no correr 
do seu rliscur,,o, que peço ao Senado per­
missão p<tm ler ? 

Em certo ponto desse discurso, disse S. Ex. 
~:) ' 

« Qra, não s<tbe porque os representrtntes do 
estndo de S. Paulo, que poderiam ter algum 
valimento p2mnte o ~·overno geral, não só 
pelo seu numero, como, perdô-me, pelit sua 
proprin. qualidade... (Hn rlí~m·.<as ?'eclama-­
çüe,'{.) 

Não estit atacando o,; outros estudos,nem f<t­
zendo referencia a ningncm. 

Não sabe porque aquelles rcpresentnntes 
não haviam de ser attendidos nas ,;uns solici­
taçi'íes perante o governo federal e 11orque 
outra, cousa se fizesse em relação 1t outros es­
tados ... » 

Deixo de continuar a ler outros p mtos para 
fnroor uma 11preciar;.ão, 

Porque motivo lmscon S, Ex. pronunciar 
esta expressão? Os represent~tntes dos outros 
estados não toem tts mesmn.s gmn,ntins flUO os 
representantes de S. Pnulo? Então S. Ex. dú, 
lagar a que f'U lhe dig·a: si, poln 1brç<t dn, re­
presentaç:ão de S. Paulo, pel<t imporr,ancüt do 
estado, o govcmo teve necessidade de sn,tis-
1itzer as exigencins tle.ss<t reprrsentn~:iio, o go­
VOl'llO JiJi ü•aco com relação ao e,;tado de Mi-
nus .... 

0 Sa. FJRM!l\'0 DA SJI,YA - Apoiado, 
O Srt. RosA ,JTJNJOlt - Porfj\W nte hnJu 

m<tntem-sc no governo o pl'ê'itlt!tlt.e rlo estado 
de Mimts, n dcsp~lto !ln vonttttle que lttt, no 
menos em gt•mJtle ptt.l'Lt! tlit rnpre.stmtação tla,­
q uelle estado, ria 'llit lleposir;li.o, 

O SR .. JoÃo NEli' A -E n:tú no :'leio do gn,. 
hinoto. 

0 SR. RoSA .TUN!Ort- Mas porq uc seri\,, St•, 
Prositlonto? Sol'ú, pela, imporl.rmciu. dn. ropro-

sentaçiio ? Será pela ímportn.ncin do estado! 
.lit se vê que uma, cous<t contrabalnnça outm, 
· S. Paulo Jbi respeitado. em S, Paulo proce­
deu-se com lega,Jid<tde. 

O governo tentou 11roceder, como em ou­
tros estados, contm o estado de Minas ; po­
rem o governo, permittrt-me que lhe diga, 
Jbi impotente em vistrt das disposições do povo 
mineiro. · 

O SR. WAN11ENJWLJC - Logo, respeitou a 
vontade da populaçii.o. · 

O SR. RosA .TuNIOR-Diz V. Ex. que respei· 
tou ; foi coa,gido, assim como foi coagido pelo 
respeito it representação de S. Paulo. Eis a 
resposta que tenho rle dar ao aparte de V. Ex. 

Mas, Sr. presidente, pergunto eu : e possível 
lmver a União, quando estão desa,gg:regados os 
estados? E' passive! que os estados tenham 
importaneht pela sua riquez<t, pela sua popu­
laç<1o, peb sua illustrada, rilpresentação no 
Congresso Nacional? Nilo n.gsiste o mesmo 
rlireito aos pcquE'nos estados 11obres, esquecidos 
do governo, e que teem uma representação 
diminuta.? 

O Sn. WANDEl'I'IWLK- Só forn.m esquecidos 
agom por este governo e não pelos ante­
riores? 

(Tia outros rtprtl'trJs,) 

O SR. RosA .TUNJOR- Por este governo. 
Ser<'t passivei que o represent<tnte de um 

estado, que olJtem do eleitorado 5,000 votos, 
por exemplo, nito tenha a mesm<t 11utonomia 
de que g·oza aquelle represent<tnte que conta 
43, 45,000 votos? 

E' a minltn queixa, Sr. presidente. O p;o­
veJ·no deve ser colterente, o governo deve ter 
cm linlm de conta a autonomia dos estados, 
porque, desde que não 1t respeite, não respeita 
a Constituição Fedem!. 

0 SR. Fm~m;o DASlLVA -Apoiado, 
O SR. RosA .TuNJOR- Disse S. Ex. nind<t 

no seu discurso quu não Stthc porque nquellcs 
r.'prcscntttnü•s não lttWitt111 de set· ~tttemlidos 
nas suas solicitaç"."'S pcr<wk' o governo te­
deral, e porque outm couslt se lltz em relnr,.ão 
n. outros (•stadns, 

A representação de S. P<tulo tinhrt o direito 
de ser n,t,tendidn. pelo governo, porque rtdvo­
gnvn, nmu, cttus:t ,justa,, qum·itt tt logalirlade; 
mas o governo l.ttmlJC!ll deveria attendor {!, 
rept·csentaçii,o rle outros estados menores, que 
tn.mlmm qlleriam n, lega,lidtule. 

Nti.o sou npologisttL, niio vonlto dribndm• os 
g·ovm·nadoros que n.dlttwit•am 11.0 gnlpo de es­
tado; 11111$ YOJliJO IWCUSitl' O g'OI'Cl'J10 011\ lllll 
pcnto, JlOI'fllll!, dcstlc fjllll C!'SCS g'OI'ül'l111llOI'C8, 
quo lmviam Joito gi'ti.ntles mnnilbstn,,úes ao 
golp11 de estndo, viorn,m depoi~ do contl'a-gol­
po, tlopois de J'oshtuclocitht a lcga!itln.tle, d izor 
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perante o novo governo-rwmitct mo peccatis O SR, RosA JuNIOR- Eu não venho salvar 
-como corresponder-lhes. o governo ? Não a responsahilido.de dos respons1weis pelo golpe 
levo. em consideração esse arrependimento de estado de a de novembro, mas não lm ra­
publico, não leva em consideração n. represen- ·ziio po.m. que um mal acompanhe outro. O 
tação dos estados, quando o governador tem contra-golpe Jbi uma. necessidade para evitar 
um substituto lcgn.l; e qua.ndo esse governa.- a postergaç:ão ela Constitui~~io J'ecleral. , • 
dor, uma. vez incorrendo em tal falta, 1lesme· o SR. CAMPOS 'SALLES- Muito bem. 
recendo ela confiança que o povo lmvüt nelle 
depositado. 0 SR. SANTOS ANDRADE - Nesse ponto, 

apoiado, 
O SR. Do~nNaos VICENTE- Mas onde es!iit 1t 

prova ele que os vice-governaclores niio aclhe· O SR, RosA .TuNIOR ••. mas os interessados 
riram ao golpe ele Estaclo? o riJão e _ quem nn manuten~'iio cl11 boa ordem de cousas, assu­
cala consente. mindo o poder, não estão observando os precei-

tos convenientes n11 restauraçiio da legaliclacle. 
O SR. RosA .TuNIOR- Ainda não cheguei ao Senhores, eu pugno pela legalidade .•• 

ponto e peço a V. Ex. que não me interrompa; 0 SR. ALMEID.\. Ru~RETO _Eu tambem. 
o seu aparte e inopportuno. 

0 SR. Do~nNGOS VICENTE- Está muito ira· O SR SANTO.; ANDRADE-EU tambem. 
cível! Estou no meu direito dando-lhe um O SR .. Go~mNSORO -Eu tambem. 
aparte. O SR. RosA JUNJOR -.Era justo que tosse 

O SR. RosA .TuNIOR- Niío estit no seu di- esta tt consequencia do golpe de 3 de novem-
reito, pois ainda não me ouviu. bro, mas o que não é justo e que o governo 

o SR. Do~nNGos VICENTE- Estou. esteja compromettenclo a Republica, buscanclo 
a sci~ãn dos estados. 

O SR. RosA JUNIOR- Tanto não me ouviu, E é occu.~iilo de dizer: scintitla, contempla, 
que vou demonstrar, e já, que la bom em um ·1)tagnwn cxcittt·oit ioccntlium. 

engano. 0 SR. DOMINGOS VICENTE -Os estados já 
Mas, Sr. presiclente, qun.nclo o governaclor estlwam dividido~ em vencidos e vencedoreS. 

tivesse incorrido em tltlta,havia um substituto. o SR. RosA .TUNJOR- E' assim que, quando 
e quando este tivesse tttmbem incorrido em elevemos ter Republica Jedemtivtt, nós vemos 
falta, havia outro substituto, porque o presi· com que sans-fitçon um ex-exilado coníerencia 
dente do cong-resso é o substituto leg-al. E ó com membros elo governo ... 
crivei, Sr. presidente, que todos os estados 
tenham peccaclo por tal modo,que não llaj~t ao O Sr~· COELHO E CAMPOs -E' um brazileiro 
menos um congresso que esteja isento desta muito clistincto. 
oulpa? O SR. RosA .TuNJOR- Apresentando tt con- . 

O SR. FmMINO DA SILVA dá um aparte. veniencitt ela republiett unitaria. 
O SR. RosA JUNIOR- Os congressos todos O SR· W ANDENI\OLI\ - Esse boato não se 

adheriram. confirmou. 
E os congressos não estão sondo depostos ? O SR. RosA JuNJOR- Eu li-o nos ,jornaes 
O SR. Do~IINaos VICENTE- Depostos niio, c não laço injuritt it imprensa. 

dissolvidos. O Srt. CAMPOS SALLEs-Mas eu posso dizer 
o SR. RosA JUNIOR- E' a. mesma cousa, ao nobre smmdot• que estou inlbrmado que e 

pOt·quo são dissolvidos emobcdicncitt ainstruc- inexacto. 
çúes que teemrecebido aqueiies que se ttelmm O SR. RosAJUNIOit-Sr.presidente,aproveito 
governando illegalmente. o ensejo que se me clepttJ•tt com as contestações 

o SR. "'VANDENKOLK-lnstrucçõe~ de quem 'I dos meus llonmdos collegas sobre este tacto, 
pam lembra.r quo um 1tmigo do governo jít 

O Srt. Go~mNsorw- Do fJ nem? ó lt minlm to v o occttsiiio do occupar 1t 1ttten~.ão d1t Camara 
vez elo perguntar. pa.m., a. esto respeito, do alg-uma nmnoira, irra-

O Sn. RosA .TUN!Olt- Di roi n.g·orn,, rcliJrindo- g'll.l' uma. censur.•a, ao mo H illustro a.mig-o, a. 
me aindtt ús obsct•va~'Cie~ coHstantcs do tliscUI'SO t[LWJU muito acato, o lionmdo ministro da 
proferido poJo nobre sonaclm· por S. Paulo, nas g·uerru .. 
qu1tes S. Ex. demon~/;ron n. existcncilt tht o Stt. CAMPOS SALLEs- Foi pelo facto dtt 
contmlistwiio do poder. Eis 1thi elo anelo cmn.- conJiJrencia. 
n1tm us ordens, ô elo centro; nt'ls csl.iunos no 
rogimon 1tntigo, uôs não tomosieclot·a~'ilo,o que O Sr~. RosA .lm\JOJt-Jit vu V. Ex. que 
nt!s tomos ú ccnkn.lisu.ç,fio. (llpuiwlus.) ltouvo 11. cou/h•tmcilt. 

0 SR. \VANDI~NKOf,K- Por culpn. de C[l!Cll1 0 SI\. WANDJo:NKOLK-Mas quo inconvc-
SUUÜO dos g-ovol'!lutloros quu mlhol'imm 'I uionte lm uisso? 
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O SR. RosA .TUNIOR-~U 11IT.o disse que lmvin .. 
inconvonicnciu.; o quo disse toi que csso Jlicto 
cm consequenci:t do cstarlo de cousas om que 
so aclm o nosso pniz. 

O Stt. Comwo E CAMpos-O governo clm­
mn.r a si os homens notttveis c umn. necessi· 

ORDEM DO DIA 

Continun. om 3" ·discussüo, com as emendn.s 
oJI'crecidn.s, <t proposiç:iio do. Cn.rnartt tios Depu· 
tados n. 83 de ISO!, sobre omissiLo, resgato 
o conversüo elo pu.pol-mocdtt. 

tladc. (Apoiados.) o SJ.•. J~au~h·o Baroello~ pro· 
O SR. RosA JUNIOR-Até os resüwmdores, nuneia um discurso. 

que V. Ex. bem con]Jcco. 

0 SR. SANTOS ANnRAllE-Mn.s ningucm tem 
medo da restauraç~i o. 

O Stt. RosA .TUNJOit-St•. pre><itlente, Cll uilo 
de"cjnrLprLtdu. cntrcgtm. ao~ i~timigos pc!lil.i­
cos, aos homens tio ;Lnttgo regunon; tlesc.Jn os 
seu:; destinos entregues nos rcpnblic;tnos sin­
ceros, porqur' aindtt os h a, e por isso, Sr. pr·e· 
sidente, deseju.va que tL nossa. pn.trin. prose· 
gub:ie o seu ~<tminlto ptwa. n. p!'osperitlarlo, sem 
o~tC$ tropeçoK, que KãO provenientes W.o só­
monte !la inetloxilo, ou, po1· outra, da orien­
taçiLo politic<~ c g·uvcr·mtnJentttl. 

Serit possível que outros paizes tenham ho­
mens imporhtntes pat·<~· ser collocatlos ú. tcstn. 
dos negoios publicas, elevando ;1 sua pn.tritt ao 
alto conceito do mundo inteim, c que no nosso 
nilo ltaju. homens nestas contliçücs ~ Falia-se 
muito cm Tltiers, o Brazil tambem tem seus 
Thiers. Não nos 1itltam homens nesüts con­
dições. Porque, pois, havemos de pro,;cgnil• 
neste estado de cousas~ l)Orquc se lllL de dar 
mais autonomht a um Estado c menos auto­
nomitt a outro~ Mudmn <ts cousas; quando se 
tmtn. de um Estado poderoso peht sua rirttteZ<L 
e pela. stm ropresontaçiío, o governo procede 
Jcogalmcnte, mas os ~,.;tndos peq ucnos nilo .lho 
Jnm·ccom ttttonç•iLO, neJn SCf! um· se ouve n. stm 
x·cprescntaçilo. 

O Slt. Go:uBNson.o- FaQtL oxcep~~ão. 
O Stt. RosA .luNwn.- V. Ex. hcm eompre­

]tcude as cousas, e eu nem sei como se lldln. 
om excepçilo pn.r<L Cttsos em quo o g-ovemo 
tinltn. nocessiclaclc t!e proceder sempre com o 
mesmo espirita t!e jusl.iça., collicnclo tot!os os 
do meu tos tle orrlem e rle paz !Xl.l'n. ostn.holceel' 
um<~ verdadcim Unili.o. 

O Sn. Go~u~Nsotw- E' o que cstt't lilzendo. 
O Slt. RosA ;1 uNiolt- Ntiu me n lon~o 11mi~, 

. llnt'flllll jú. ln.v.r·ei o ruou pt·otcsto; delllOII· 
~troi ttno, cmt·eht~,'i'iu n o11t1·os estados,ui\o ha­
via mzilo pal'n, o mu:::lllo entli usiasmo com 
que o noht•c souador por S. P;tulo tlol'ewlcu o 
]J!'Occdimunto do gc>Vot·uo; tlemoustrui n. eon­
voniunein. de unm l't-'l'tlttdt•irn. ot•it•t!Ln.t:·fio poli­
ticn. e gOI't•t·nanwutal. parn. i"Jllo OJIII,.;:io paiz, 
p:na. <Jllt: n. Hl1].)Uhlten. dn:-:; E~tadus Vuidos 
do rll·nzil tii~C:IIJlL' 11111 log·tll' diguo l'nl.t·ll a,; 
llll<,,<,e; eu!l.u.s do muudu. ( .li dito /!~;,!; ""'itu 
úem). 

O Sr. Prc:o~i<lente diz que, estando 
<L llorn. adeantn.cl<t, e nfi.o lmvendo no recinto 
numero suillcientc do Sl's. senaclores, vac, nu. 
Jürma do prccedon te cst<~holecitlo, adim• a dis· 
cussilo,tle:;ignanclo a. seguinte ordem do dirt 15: 

Continuaçli.o tl<1 3" discussão, com as emen­
das oJ!'erecidas, da proposiç~io du. Camaro. 
do.~ Deputados, n. 83 sobre cmissilo, resgate 
c convorsií.o do papel-moetht. 

Levanüt-se a sessão ás :J homs c 40 minutos 
tltL tarde. 

.. 

:2.3." SESSiiO EM 15 DE .TANE!I\0 DE 1802 

PJ•esidencirt rio 81·. Pnedente da Jlforaos 
('vice·Jli'<: sideu I c) 

SU:..IARJO:-~ChntuaJn-Loitm•n ela nctn-Adiflrnouto c1tL 
vntnçii.o-r·:xr•twm:;·n:-Di:;;mu•so do S!•.ltuy Hnri.Josn­
t)Lservar,lões dn :-\t·.F•t•osidente-Appro~·tv:t~o d:~ ac.t.n.­
nnnt·::o.IIJOIHA-DiscnsHiin do pt·ojocto bn.ncario- Dis .. 
cnt•so clnN St·:::. A. C:wnl11a.nti o ltnngoi Pcstnnn-Arh· 
nmeutn drt tli!<lenssii.o-rwdom dt• din. JHU'n Hl 1lo cl>r­
t•ontu. 

Ao meio tlia comptwccem 3Ci Srs.Senatlores, 
n. sn.bcr: 

Pr·w.lente de Morn.cs, .Joií.o Pedro, Gil Gou­
lart, .Jotio Ncivn, M. Bezcrw., Ba.ctm, A. Ca­
V<tlcanti, Cunlm .Junior, Sn.Idn.nlw. Mttrinho, 
Para.nhos, E. \Vandenkolk, Campos Salles, 
Ruy Jl;l!'bos<t, Elyscu M<trtins, Sn.ntos Anclm· 
t.le, ll!onteiro tle Bat·ros, .rosu Berntmlo, Fir­
mino tht Silveira., Ttwaros Bastos, Braz Car•· 
noiro, Tlwotloreto Souto, Coelho o Campos, 
Domingos Vicente, Almcidn. Barreto, .Toaquim 
Ft•licio, Amm·ico Lobo, Gomensoro, Cn.tunda, 
Silva. Canedo, Rn.ulino I-IOI.'ll, Cruz, Mn.nool 
J·lat•a.l.n., '!'!toma~ 01'117., Pinhni!'O Guedes, Luiz 
Delfino e Virgílio Da.tun.sio . 

AIJt·c .. :'!le :L se~são. 

E' Iitln., IJDSLlL um· tliscussiio c sem tlelm.tc 
ttppmvnthta. actn. tltL sess~.o anterior. 

COJllj)ll.l'üi'UIII tlopOÍS t[ll llhtll'i.n, <L SOôSU.O Os 
~1·.~.: Ft•:ult'i~eo -:'\·lachndo~ Hange PPsbtrm, 
Ro~a .luniot•, namil'o Bat'CL\110.'3, .Lap<'l', Esteve~ 
.Juuim· e Joa.rtlliiu Mm·tialto, 

Dcixttlll tlu cout}laJ•t•cer cum cn.usn. parUei· 
puda. o~ Sr-s.: Aquilino do Aumrai, Flo!'i!Llto 
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Peixoto, Joaquim 'Sarmento, Souza. Coelho, 
Joa<J uim do Souza o Ubu.ltlino do Amam!; c 
sem causa os Srs.: Generoso Marques, Oliveim 
Gal vão e Pinheiro Machado. 

0 Slt. !• SECRETARIO d;i, cont:t do seguinte 

EXPEDIENTE 

Não responderei n S. Ex. na pnrte fina.ncei· 
t•a, visto como estou cansado de rolu.r :1 vcr­
pade,montanhn, :teima dos odios politicos,<le des­
fltzer todos os dins uccusaçi'ícs q uo o mncor das 
paixões no dia seguinte torna n reunir, n ci­
mcnt.'1r, a erguer como nov:\S baterias de ag­
gressão.Masdevo, quero ehoi de dar a S. Ex. 
resposta. conveniente naquella pnt·te do seu dis­
curso em que o nobre representante do Rio 

Oficias : Grande do Sul se occupou de circumstancias 
pessoaes a meu respeito,quer no tocante ó. con-

Do I• secret.'trio da Ca:mara dos Deputados, tradicção que, sem o menor l'umlnmento, S. Ex. 
datado de 14 do corrente mez, eommunie<tndo me attrilmiu entre n, minha lingu11gem como 
que, com oficio do Ministerio dn, Guerr·:t, ibi jornalist11 mt opposi~iío e os meus actos como 
devolvido áquclht camara, devidamente sane- ministro no g-OVO!'JIO, quer quanto ao modo in­
cionado um dos autographos eh resolução do fiel com que S. Ex. dcscroveu e ao modo injusto 
Congresso Nacion;tl mandan1lo considerar no com que aprociou a minha posição no governo 
posto immediato com a. graduação do subse- provisorio 11 proposito do decreto de 17 de ja­
quente a reformtt compulsoria ou voluntaria, neiro. 
dos officiaes de terra e mar que contnrem 
mais de 40 annos de serviço.-Inteiratlo. Não 0 farei hoje, Sr. ·presidente, porque es-

Do Ministerio du. Fnzendn, clatatlo do 14 do sa resposta depende de elementos historicos, 
corrente mez, devolvendo, de ordem do Sr. de tlndos positivos, que mandei extractnr· e 
vice-presidente da Republic11, devidamente reunir, pnrn que etla seja concludente e com· 
sanccionado um dos autogrnphos da resolução pletu. · 
do CongJ-esso Nacionnl que :mtorisn o Podm· Pe~'o, pois, a V. Ex .• Sr. presidente, a bon· 
Executivo a aUitndegar os portos de Gttrgnhú, dade ele inlormar-me si me ser:1 pormittido, 
Macahé e Angra des Reis, no Estado do Rio em uma das proximas sessões, na hora do ex­
de Janeiro.-Ao nrchivo o autographo, com- peiliente e como explicação pessoal, desempe-
munícando·sc ó. outra camam. nlmr-me dessa resposta, a que sou obrigado. 

Do Ministerio eht Guerra, datado de 12 do Ag-ora, nprovoitando oaclmr·me na tribuna., 
corrente incz, restituindo, de ordem do Sr. sou lovallo a referir-me a uma circumstancia 
vice-presidente da Republimt, devidamente em que tive estn, manhã tt ~urprezn de ver 
taneCionado, um dos autographos dttresolu<'ão envolvido o mctl nome. 
do Congresso Nacional, que mand:t ttbonar Os meus discursos profét•idos nas duas ul· 
nos officiaes alumnos das escolas militlu·t!S timas sessões não foram ain.dapublicados, nem 
todos os vencimentos, sendo tt gTatillcação de siquer me Jbi possível pôr ;timJn, os olhos nns 
subalternos do corpos não montados. Ao arclti- notas tachygmphicas. Todttvia, sou arguido 
vo o autogmpho, communica.ndo-so :i, outra 11(\jo, em umtt elas grandes !olhas desta capi­
c:tmart\. tal, por opiniões que aqui não sustentei, 

O Sr. 2" secretar·io decla.m que não lm pa- que não tenho ... 
receres. · o Sr~. Cogwo B C,urros-E' verdade. 

O Sr. Ru:.v Bt"Lrbosn.- Sr. presi­
dente, tendo Jll!làdo jiL JlOr duas vezes lllt :3'• 
discussão dtt reforma bn.ncm·itt, não poderei 
mais occuppttr·me com o nssmn:I?~o nessa, tlis­
cussão. Ptll'J\ que tenha, occasmo, portu.nto. 
. de Jl\llnr outr:t vez ao Semldo, serú. nccessario 
que hujn ttin~lu. lll~tt discussão ulterior .. 

Como, po~·em, na~ )lOdOmC!_s ter pre:m co_y­
teztt Sobre SI litWel'lt OU llttO ll!Dll, dJSCUSSttO 
além desta, porque não podemos Sttller :tuteei· 
Jllldnmente si passar;i, o projecto t!Jt Ctumtra 
dos Srs. Deputados, si tri~lmplittrlt :1 cmemlJt 
do nobro scnadot• pelo R1o Grnnde tlo Norte, 
ou o stll1stnt.i r o do g·ovemo nprcsenhttlo pelo 
nobt'l' l'L'Pl'esotltnuto do Rio Gm.ntle do Sul l' 
outroii, sL•rei obt•ignrlo n tUJI"e,!IJllll' .tt !llLJJltn, 
rospostlt ao nobee represou tanto Llo lüo Umndo 
do Sul. 

O SR. H.uy llArwosA .... por proposiçües que 
aqui não prolbri o que se me attribuom 
sobm a simples base do extractos que nii.o 
YÍ. .. 

0 SR. ELYS!m l\f'.RT!NS-Pe]OS quacs não 
póLIO ser respons:wcl . 

o SR. nuy l3A!WOSA ... o pelos quaes não 
posso responder. 

E' notol'in, Sr. prcsitlente, :.t inthlclidatle 
com q no, ns "ln ais das vezes, correm por ahi 
na, imprcns:t os nossos discursos, .iit pela oxtrc· 
m:t condensaç,fio inoYihtvel dos resumos, em 
q uc as tolhas procuram Llt1r ao publico itlón, 
do~ tml.,alho~ pnrl:tment:tt•os, ,iú. pelas di!llcul­
rl:tLIL·~ l'tlll\ q til' Lerm de lutnl' o~ t•xtt·nr·üulorc~ 
de 1\f'lmt.Pii, ap:·, nlJandc• no y,)o, por :,s;im 
diZL•r, US JlOS:ilLS }llllll\'l'(L:i, O UÜO Selldú dO lllttiS 
a nmis taohygraphos pam poderem acampa· 
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nlm.r )JttJ•i-pnsso n, pahwm, mais ou menos O S~· .. A.n:tnro Onvnlcan'ti pro-
rapida dos oradores. nuncia um discurso. 

PeJa, minlw. parte já assentei cm nií.o ler 
estes resumos, onde rtira il a vez cm que mi­
nhas palavras niio siío desfiguradas, tendo ti­
do mesmo occasiiio de empregm n. interJerencia 
de ami"OS meus perante n. direc('ão do .Tornat 
1lo Coo~metcio, onde, mais que em outm quttl­
qucr Jblha, são trtttados com 1t maior durcztt 
os meus pobres lliscursos, pttm lhe solicitn.r 
como um servi('O o de poupn.r-me ao Rup­
plicio dos seus resumos. 

Entreto,nto, e alli que hoje sou ehamado tt 
contas, como reo de Jmver ttttribuido ao com­
mer·cio importador em geral pecttdos que 
assaquei simplesmente à especulação com­
mercial. 

Não conl\:ndam irnportru:lor com especula· 
dor si bem que essas dtms qualidades muitas 
vez~s se rellnam nos mesmos indivitluos, ou 
nos mesmos gTupos. 

Não disse que o comrncrcio de importtt· 
('ão explorttvtt nccessttria.mcnte 11$ u.ttemu.t.ivtts 
dtt alta e baixa de cttmbio; disse que com ns 
alternativas de ttlüt o l1;tixu. do cambio lucra 
ordinariamente tt cspeculaç•ão que ~e exerce 
sobre o cornmercio importallor. 

E' um Jlwto do senso eommum, palpavel, 
elementar, que uma crianç•n. comprei tende e 
que niío piule soft'rer contestação. 

0 Sn. ELYSEU MARTINS- V. EX. O de­
monstrou do modo mnis claro. 

O Srt. Ruy BARDOSA-NIL situa(•ão actml 
mesmo está demonstratlo. 

Esperem a publicuç.[o autllcntictt tios meus 
discursos, pam me j nlgarem. 

Termino, Sr. presidente, pedindo <t V. Ex. 
a hondru:le de responder t't minha interro­
gação sobre tt possibilidade de. produzir a 
minha deteza na hom do expediente. 

O S~·. Pre~idente-0 regimento 
do Senado t!estina n. pl'irneirn. l10rn. das sessiíl'S 
pum a apresenta('ii.o de requerimentos, indi­
cações e outros ttssumptos que os st·s. sena­
dores queimm trazer ao conhecimento do Se· 
nado. 

Conseguintemente me parece que nadn. 1m. 
que impeçn. n. que o nobre senador ou qual· 
qner outro, dentro tlcsta. horn, pe~a a. p:tla.­
vm, e n. pretexto tle a.present.nr t·equcPimcn­
to~. projectos, ou d:tr nxpliear;fio. pesso:~l. )ll'O· 
dusn .. pnt•a.nto o senado, aB conSJl!eraçues que 
julgttr conveniente. 
' Darei, pois, n. pa.lavra ao nobre senador Illt 
occusiiio opportmm. · 

ORDEM DO DIA 

Coutillllll., em :cl" diRcllssiio, com as omeutlas 
ollel'ecitlas, a. pl'oposi~,fio dn. Ca.uul.t'a, tios 
Doptrtu.tlos, u. H:l, tio IS!JI, soiJL•o crnisslio, 
l'CSgtttu o convor·~ão do papel moedtt. 

O Sr. 1~ang·el Pestana (1(W1li· 
mentn rlc atlcnçlio)- Entro neste debate, Sr. 
presidente,sem paixão, sem invPjlt, sem interes­
ses, sem resentimento. 

Tendo combtLtido nu. imprensa. as medidas 
Jlnaneeims do ultimo ministro da Jitzendu. na 
monarchia, segundo .as lições de distincto jor­
nalista que occupava um posto eminente no 
jornalismo desta capital e que é hojç um. dos 
vultos desta casa, tendo mttntido ate ilOJC as 
mesmas opiniões, ttssignei o pPojecto que íbi 
apresentado it commissi1o mixta pelo meu ii­
lustre collega representante do Rio Grande 
do Sul. 

Esse projecto não foi u.cceito pela commissão 
mixta, que trouxe da Gamam tios Srs. Depu­
tados a proposi~•ão que serve hoje de base ao 
debate nesta cusu.. 

Acceitei o projecto da Co,mara porque elle 
l'epresenttwa pttm mim uma tmnsac~.ão no 
momento em que apparecia no Senado. Não 
tendo vencido as minhas ideas, devia corno 
rcpt·esentante da nação escolher u.quillo que 
melhor se hat·monisasse com as necessidades 
urgentes da situação tlmtnceim da Republica. 

V. Ex. sabe que quando estn, casa se com­
movia c aquella tribuna se exaltava com o 
vet·ho eloquente do illustre representante da 
Btthia, quando toda a nossa attençiío se pren· 
dia ás suas palavras,quando S Ex.,no arroubo 
dtt sua in vejavel eloquencia, nos qualitlcavt1 de 
ingennos que compromettiamos o futuro da 
Republica, apoiando nesta casa um projecto . 
que em seu bojo trazia o desastre, que era 
uma nrma do sebastianismo, tantas vezes re· 
petidaa proposição; tudo isso fez com que o 
meu c'spirito de velho republicano se abatesse 
e sn.IJisse eu desta casa profundamente triste e 
Jll'ol'undn.m~lllto nmgoado co!n o me~ illustr:o 
colll'gn., eU.JO talento aprectavu., cUJltS qual!· 
dndes distinguitL. 

Sr. prc~idente, ao pttsso que S. Ex. nos com· 
movüt neste recinto, 1Ül'lt destas bancadas 
diziu..,;e que u. p;1lttVl'tt de S. Ex. em u. ultima 
que se pronunciava sobre aquclle assumpto, e 
t·etit·tLV<t·mo triste e mag-oado, sendo no dia 
seguinte surpt•eilcndido com o acto d11 dis- · 
soiu,,iio do Congresso, dissolu~ão quo corres­
pontlitt n.u prcsn.gio do S. Ex. e do ttlguns 
ou tt·o~ sena.dol'es tio q uc aq u'elle tlebttle ttn­
nunciava umn. hom trcmomht ptu•a a Repu­
blica .. 

E eu era. surprellemlitlo nn manltií do di11 4 
com o acto tln. dissolu~:iio, dtLndo o cholo tia 
Repu blictt uo seu mttniJesto, como motivo tlo 
~eu acto violeuto, ltl'bitl'ILt'io o inconsl;iüt­
eiomLl, tL necessidade de. contJ'II.IUimn• 1111111 
upposl~'ii.o J'estu.uradul'l)··ll·nnunciawlo ao meSI!lO 
tOlllllO, UIÜl'O OS 1I!Ot1VOS tlCSSlt lJl'UIJUtOJJCllt, 
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que ollo tinh:t nccessidndc do cobl'ir com um 
neto do p:ttriotismo que o pl'ooedinwnto rio 
Con~'l'esso, n,nnJ•clii~audo as llmtní'il.S, justill­
cttvu.. :t violcncia. pn.ra. salvní<fio eh pn.tritt. 

A na.r;ilo J'C<L~iu, os est:Ldos ~e commovern.m, 
e nmis unm vez, senhores, a Jbr~it militar, im­
pulcionad:t prlo ptttl·iotismo o pelos scnsi­
mentos l'opublic[l,nos, ergue-se. · o 1lennte 
dessa Jbrço:t real, ;tcomp[l,nllillliL pel:1 Jor1;:1 rltt 
opiniilo puulica, c:thiu " di<:tarlm•:t JP!a rc­

. nuncitt do nmerado marechal que !igat•<t seu 
nome iL 1\Jr·m:tr;iln d:t Rc]lli IJ!im. 

RealJeJ·to o COJW!'esso por ado do vico-pr·c· 
sirlonto lhl RcpuiJJicn., m vespem d:1 se8>iío 
solem no ti v e 11 honm de fn.zer p:trte de 
nmtt perruen:t reunift.o rle nl.~un~ scnhor(•ss:mt· 
dores, cerca. do 18, em UJll<L das sal:ts t!est:tcas:~., 
com o fim do conterenciar·mos sobre ;tmarch:t 
•lo~ negocias rlo Senn.do. 

Sendo inst:tdo p:tra emitt.it· !L minlm opinião, 
fil-o com ill'rmtquczn e lea ltl:ule com ~ rw r!OS­
t.umo semlll'c proceder, o tmtrmdo lhs difll· 
culcladcs que assedia mm o noYo go,·cl'no,lem · 
hrei Ms. meus :tmigos r·ennidos ·a neccssidndo 
rlcpondemrmos sobre :1. convenienci:t d:t t!is­
cus&í.o prompt:t tlu. Jll'Oposir;iío 1}:1 Cam:tr:t dos 
St•s. Deputtidos, rrue em :J• discussão ncst:t 
c:b~:t ficn.m, não encsr1wla., mas inter·rompid:t 
p:lo acto d[l, dissoltH;·iío. 
· Perguntnva aos nwus amig-o~ s:i sr:ria con­
veniente, qun.wJo s2restaltelcci:~. n lrgo:t!idadr•, 

. quando tinlmmos necessidadu cm um p21•iodo 
de cttlma e de prudcncitl pnm flrnmt·mos a 
Jtcpub!ictt, prost:guint!o o t!elJate do proj•ccto, 
voltarmos up:tixonadamcnte a esse mesmo rle­
lJ:.Lte, trazm·mos a q rwstrr.o politica, p:tt'tt o ter­
reno flnnncl'iro, lJ:u·u.!lmrmos ns i)liPS!t)l'S de 
momento que actu:wam no espirita dos I to· 
mens com as qucst,je~ economicas que p2diam 
calm:t e rellcxiío. 

E meus lionJ·ados amigos mo pcrmittimm 
rrue de prompto desse rcspost:t n. ess:t minlm 
JlOl'gunta- uão, disse eu; ó nccessnrio que o 
debate se almt c:tlmo o Ji·io, pam que as nos­
Stts opiniües possam tcJ' um valm· l'e:ü ... 

O S1~. A)tAr.o C,i.YAT.CA:'\11- Apoiado. 
0 S!t, llANGEr, PESTANA -... O nrsso lllO­

JileJltO aclmvacse ao meu lado o illustre sen:l· 
dor pelo .mo Gmncle elo Nm·to,rruc me n.J?Oii1Y:L, 
como [l,g'Ol':t me liom·:t com o seu :1pomt!o e 
que hn,io cumpriu perJ<•it:tnwntc arJUi!lo que 
lmvin. acceito como 11111 tlcvm·. 

0 SR. A)l.\IW CAY.I.l.CAN1'1- Ag'l'Utlc~o :t 
V. Ex. 

N:io serei ru, ]JOI'Ü\Ilto, upezar dll ter· ter mi· 
natlu o ultimo pedodo tltt ~os>iío n.ntet·ior·, nm­
g'Qrtdo ; 1nag'On. que ~o ngg·rn.vou n,intln. mnis 
nos rlous dias em rpw o nu!Jro senador· poltt 
.Hn.hin. continuou o s~u longo L!iscurso ; mngo:1 
quu :dndn. hoje ü'llliO, o com pesn.t' o cuJllesso, 
porque t!'ibJJta.m tt S. Ex. Yl't'Lindeit•tt ertimn, 

H~l:-i'~llO ·!J- V, li 

o quizer:t manter inn.Her:weis suns relaçõe; 
como homem de tn.lento, de il!ustJ•:u;ilo c de 
merecimentos no paiz. 

i\las 11 s aecusnçiJcs· do St'. senador P"l:t Ba!Jia 
contm os rcpuhlicanos q uc ttllOÍltrtun este llro~ 
jecto, e fJIIe mais se nccentnu.r:tm peb :tpre­
sentaQIT.o do son su!,stil.utivo. vieram-me cn· 
trist.ecer tam bem ailllhl mrtis. E n.lll'oveito a 
opportnnid:ule pam me dcsculpttr pam com o 
S:•n:Hlo dr. urnn. p!J;·asrJ incisiva, mas vohe· 
meut" (!til! me escapam no momento ; c sirva 
esüt dechtrar;ão préYitt ]mm que o Senadoniío 
esper'<: do minhas pttl:wras Jllt sessiío tle hoje 
mais do que o estor~o d:t calma, o esforço dtt 
prulleneitt par:t discntir o as.>nmpto sem mo· 
\'er pn ix•:i<>s, sem perturbar a. sn:t importanci:t. 

A:;signri o substitutivo, pot'fJl!e el!o a.ind:t 
tt·aduz :t minln1 opiniiío sohrc o estado finan­
ceií:o 1hl Republica e con1ll·mnd:t pebt expc­
ricncitt c obsorrar;u.o dcsb Jheto, que afTirma­
t•:un ainrJ:t mais a mziio que tinhn. pum 
comhak·r as medidas Jlnnnceiras do ultimo 
ministro tltt Jitzcnd:t da. mon:wchi:t. 

Ko cort·et· dos acontr~cimcntos posteriores ao 
go,·erno pr·orism·io, ainda que di.<cor·tlando das 
mcr!itlas do il!ustrc ministl'o dtt Jilzenda desse 
pcriodo, muitas vezes, pelo dcvrr q 110 mo im­
puz do solitltll'ietlatlc com os actos J'm·olucio­
nal'ios t!o tlin 15 de no,·embt•o, t.iyo necessi­
dade dt> deti:mdct• S. E:,,; e vrommcia,·a-me 
esperando rJue o :wanço fJtte li! o dera. no p!tu1o 
anteriormente iniciado pelo ministro dtt mo­
narcllin., const.ituisso uma di l'c!'sl<o politica, 
t\esvi<lm\o os espíritos dus ttntig;as lut:ts llill'­
tidarias pam o impulso rlo progresso d:t Repu­
blica, parecia-me que S. Ex., com o :;cLr g'l'ltnde 
talento, com :t su:1 i!!ustt•ação, encontrm·iu. 
opportunidado · pam contr:unarchal', tle ma­
neil·:t que cmitivesse :t PI'Ccipitn\•~o elos lhctos, 
o impulso tão mpido e compr·omctteuor que 
ittm tendo as cous:ts da Repu!Jlica .. 

:1\iío :wcusttnt S. Ex. nem o uccuso hoje. 
Discor·dando do suas opiniões, ac!'odit:LJ!llo 

rrue, por nmis generosas que fossem as su:b~ 
intcn\•iíes, por· mais ptttrioc:t tt smt YoJJtado de 
coop2l'[i,J' n:t fnrmaç1iO tltt Republica. entendftt 
qnc d:tlii p:trtil•:tm os plienomenos pconomicos 
qno :tincl:t l1qjc actuam podet·os:tmentc pnru. o 
mún cst:w tltt .Repnh!ictt dos Estatlos Unidos. 
do Bt·ttziL S. Ex. mesmo púcle eonJ\>ss:w q uo 
cm·ou hoje. como ,iit tovo ttqui :t J'muquez(l. 
lonYu.vt>l de conlc•ssitr' que errou hontcm. 

Não e isso motivo, ]101' COllSCC!UCllci:t, pum 
n.ccus:Ll-o, parrt oll'l'llllel-o. Homem pulJ!ico, no 
excr·eicio tle suas J'uncçlies, mtmanil'estar;uo dn 
~cm t:tlcnto, S. Ex. opemYtL como t•ntendin 
oppol'tuno nn. occn.sião: mu:; nu~ ouh•os temo.< 
o dit•eito dP tliseOJ'Lla.r dl'SS:L opinião c r lu :wtnn.t• 
politica.nwr* 'l!o,io do n1oc!n, dint·so do S. Ex ..• 
~Cill f!llO Ytt lii~SO 11111iL O!lL'JlSil., Selll filiO Yll. 
ni~~o umn. c<JriÜ'tll'ict!atlt•, irritante p:n·a a ~ua 
i ntli \'i t 1 Ull !it!:l lll', 
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E' pm· j,;,;o f[\lC Vl'nlto _llel~ntl~t· o sulJ>titu­
tivo, assim enmn [ll'l!tl'I~tht~ ,Jl!~tillcn.r o meu 
voto tl r'''ll"U,o rlo pt'O,Jccto Ymtlo tltt Cn.m:n·a. 
<los SI·~. !ln pu t:u!o~. . . . . . 

eommerciacs os symptomas precursores se­
gtlintPs (lê): 

« GI·an<ln prosperidadr. Clll]l!'czas e cspecula­
~"ies de toclo o genet·o, ttlttt ·do preço das terras, 
tlns casai!. procu.m de opem!'ios, <Ilta de sr~ln­
rios, IJa.ix<t de .JUro, creduhdadc do publwo, 

As nw<li<hs Hnn.ncel!'ttS Llo prtmeu·o Inllli:'itr:o 
Lltt fnzt•nd;t dn. Repuhlicn. tr~uxcmm ao pa~z 
resultn<.los jti conhecido;; e nnutos bem experi­
mentados mH outws nnr;lics. goo:o:to do jogo. » . . 

E' uma. pltoto;u•np~mt real th~ soc!cdac!e, 
principn.lmcntP, Jlnmmense e _da C<t}lll:ttl de 
S. Paulo, que acon)p<tnl!ou. tao de pm·to o 
movimento progres;:tvo, rttpll!o, CSJlantoso tht 
Ca.pital Ferleral, seguid<t em rtlguns outros 
pontos d<t Rcpuhlie;t. St.mr~ Mill, obsct~vamlo 
tnml.tem estJ plwnomeno, ~l!sse qu~ e!1tao clle 
do;;~nYol\'e um;t esprccular;ao dcst•nlt•eHultt que 

E' S. Ex. respom;wel cm <thsol~1to p~r 
Jitctos IJIIe ~e t•c•!n tlatlo. pelit desot•tc•nt_t~<:ao 
do c;;piri tn pn h!Ico, pela~ <Ü'Sgl•aç·ns que .Jtt se 
teem mani;h,t:~<lo c [101' muitn~ outras que 
estiio imminPntcs? N;l.o digo qut• sim. llOI'IJUC 
as it1tt~nc;!ír:-:~ ilc S. Ex. podinln ser de chegar 
ao resultndo, on <le poder obstn.l' n.Jguns !llttl0,; 
ou tlc po·ll·r r•ecmw npportllllil!llf'llte e lhzer 
com rtl!e c:~tn. omla tle prt~g·t·e,:;o tiio ra.pitlo 
como se Ina.nil\•stmt fos'e ll\ti!S cn.lculadt\lllciltc 
metlicln, ~on•t•:;pondcmlo ú~ eondir;ucs espcdacs 

tet•rninn po1• um revcz. 
Eis nl! i como os litctos se correlaeionnmm, 

n:; acontecimentos se precipitaram c os ell'eitos 
<h' leis 11ltimns do impet·io e <.las pl'imeiras 
tht RepulJ!ictt cMet•mintl.l'~tll) t~. sir.t!<tr;liO clifllc~~ 
em que nos ac!mmos. E ~~ Isto e verdade •. ~~ 
enl'rentamo~ com um phenom('no econmmco 
j:'t. t;titta~ wzc$ :m,:ificado, porqueantlt~rmos tt 
pt•ocu1'<W nns pn.txurs prssottcs os motivos dc­
tm·rnimtnte., deste liwto? 

do p11iz. . .. 
S. Ex .. JlOl'<.•!ll, como homem po!Jücn, teve 

de se ;;ujci tn.I' :'t til tnlidnrlc do seu tempo, c 
tleiXttl' O ~'O\'el'l10. . .... 

Os seus suecr•s;oees, lllt op1111ao de S. Ex., 
não COI!1JJI'•'ilentleP~tmmuittts vezes ttS ncccssi­
daclcs <let<'I'I!linad;ts pl'!o;. llwtos anteriores c 
com}Jl'OIIIPI.~<·I·:tm ain!la m;tis nquillo qnn lcll'lt 
sutt obi.'<t pn.t.l'in!icamcntc leita. Mas os Jll!~no­
menos n.:, i c•:;tno, e esses pl!enomenos .J<t SC\ 
teem rcrn·otlit~hlo em outros paizes com 11 
mesm;c in;t,l!:;itladc, j;'t tcem sido obsci'\';ulos 
por l!nm""" IIOfttV(•is, po!' Pspirito., tt·aqtw,jndos 
no estutlo. ntt olJSet'\W;üo dos lltctos socines. 

Pot·hm to, no tcJ•t•eno th rcalirlat!c, dados os 
de\'idos dc•s,,ontos. trmns que n.ctumn <tindu, os 
ell'eitos tln,; lr·is tlo g-u\'ot·no dtt t!ictaclura. 

Que temo< oh~er\'tltlo d!!;;llc os Jll'imciros 
actos r lo miui~tro d:t 1hzentltt dtt monarcl!itt? 
Um clc,scarri lhttmento d;ts verthtdeiras func­
çõcs do;; lm.nr·o;;, um enthu,;iasmo compromet­
tedm• pela' g>t'<l.ll<le.> CI!IJll'~zas. UI!1it Pxcif:tu;i'io 
ner·vnsa. ]1:1.1'<1. a 01'g'<t111;~nr;ao <~l' CO!llll<tnhms e 
um estauo psycholog'lco vm·Igoso pam. qn~m 
observa at.teutamente os ltwtos de unm soCie­
dade novn.. Quem viu como se or·g-;mison o 
Bn.nco Cnl!;;tructor no tempo <lo ministro rlit 
Jltzcn<la ,\lli,nso CP!so: qtwm viu n modo ]lOI' 
que su inL·inYam ,[j\'(·~·sus hl!ll]litn}Ii:t~ .ji1. 
llt\f[IW!h• r· ·I·itlf!n. e <li'Jlú" \'l't'ifit·ou <lu; it clin. 
n, lllil.l'c\lil J'a,pida,. ])Pl'IP.'U~rt. tluS~Q 111U\.lii1P1Üt1 
M Rt•pnJJl;ea. n~o pudn <l~i;"'<tl' do l't•conlie"er 
n. mttnilL•sl:a<;:,o lhlllen. pOSit\Ytt,, de 111!1 piiCno­
meno qtH• su tem tlmlo r•m \'tl,J'IOS J!tl!ze~-. que 
:timln. lnt, hro1n pouco su t!ru rm nnr;an Y!Silllllt 
o cu,icts d!Ht:ns estilo n int!a alli actuando. 

O Srt. t:.\)f!Wl H.\Itcr·:r.r.o~- O llllWimcnlo 
trnnsllll'lll!lli-:·H\ Plll jogo c e~1wcuhtc;flo. 

0 SI!. H .. l:\li!·:r, Pl"'l'.\:'\,\- 0 plwnonwno n. 
que me t•efii'II j;'t n c•ncnill:t·anio~ pr•t•l'eiln.­
mcnlto de<t·I·ipto ]Wlo SI', .lug·!u.t·. fJIW enm 
certo ''·'JI:ll!lo vel'illcn. pam wdns ns CI'iSl'S 

Ouem Yil'e mt sociedade cstt't SlJjeito a estas 
cm~·c•ntes elcctl'icas dtt opiniiio; q ucm viye mt 
~ocieda<le recl<lJe nn.tumlmcnte o impulso do 
ci!'Cl!msb.nchts que s~ coneretisam eni insti­
tnkões l{lto exf'rccm uma int!uencitt dir~cta 
cm 11111 momento dado. Niio h<~. portanto, .JtlS­
tir;tt nessns nccus~tÇ'üe' tii.o scvems de impt•ohi- . 
dado de H!lS, rle Jc\·inndade de o11tms c de cri­
mirmlitltu!c de muitos; tot!os clles, homens, 
olwdecem no mesmo inlluxo, siio tl.l'l'asl:ados 
peltt mcsmtt corrente. 

Senhores, v<is snl.ds que, quando se ng-itava 
aqui lltt sw1. ma.iot· 19t'Çtt ess;t opinião de que 
cm preciso t•eunH' mpJtacs pam explomt· tudo 
c su n.tn.cn.m const:tntemcnto o go\'et'uo }l<tm tt 
concessiio dos privilegias, hem poucos escapa­
l'iUH tL <-'l':i:~n ü~nütt}ão, tt ess3 lil.nntistno, n. essrt 
pt·ecipitnçi'ío do sou proprio interesse. 

O jogo tornou-se tt prc~ccupnçüo. perma­
nente ele quasi todos. DeveiS ter ouvJt!o, cçmo 
<!11. nrg-oei:tnt.r~ qnPixarom-sc <lo que penlmm 
;;;l~tti.\ g·twrdn-liYl'U$~ seu:-:~ pl'imciros ea.ixeit·o~, 
qnc i;tm]mm tt pm~tt jogn.r !lOS ,l'umlos pn­
IJ!icns, nos timlos tias compttnluas,aet·ctuncnte, 
sem base, sem runt!nmonto, simplesm.entc' por 
linm. plin.ntnsin. qmtlqucr, porquu as vezes 
vi<tlll um <lireetor t!u companhia, conversmtdo 
c.nm um ministro ou homem inl!ueuto tltt noYtt 
Ritnnr;ií.o politica .. Deveis ter ouYido que ns 
int!nsb·inR qut•ixtwam-se tlo que os .seus me­
lhoi·es npc•r;wiosal.tnmlonav;tmas olllcll!ns p:~rtt 
it·r•In prt~;m.I· ntt l'll~t t!n. Allil.nclegn. IIIJms ot~IUS 
inteit•os nn. jogn.tum tlesh~·n.;(atln. fJlW. nlh se 
OIJl'l'it\'il ... DoniS tm·. O~lVHln tle llllllCIISI]O~ 
vu.,~u~ am1goo8 o~ ~aCJ'lllciO~, :w ponto tlo loear 
tt Jnuci!I'!I,, que Jhziltm muil.its VL•zos ptu•;t te-
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-----------------------------------------~-----
v:.trem it prar;n. unm pequena. quantia, pa.J·a com <L tLutoritlado tle UIR cscriptor notavel e 

.,jo::;twcm com os títulos, para esperarem :L alttt ministro tio um:.t grande nação, o Sr. Ives 
e Jazer•em li:H'tunas m.pidas. de Guyot. Diz elle : 

E a. vcrdalle é csüt : ncsstt corrente verti· · « Temo~ dito que se verificam sempre na. 
ginostt de intercss2, muittt coustt ruim devia vespem de uma crise todas as apparencius 
appareccr: no jogo se cstmga o cnmcter, no de pl'O,pcritlade, ns industrias se multiplicam, 
jogo se compromctto n virtude, no jogo se se constroem caminhos llc l'twro, Jitzem-se 
e(lucn. mn.l o po1·o ptLl'tt as g·mndes qu:Llicht· ;:·rn.ndcs tmhalhos publicas, o p:1blico joga 
tles civic;ts que devem levantar um llOI'O :·L seus ca.pitacs cm sociedades ümtasticas.» 
altura de s1m compt•ehen~üo social; e dal1i Aqui est;'t, senhores, mtds um 1•spirito culto, 
nem este ·estado constante; de agitar;ão, est:L nmis um economisttt observador, desses que 
,pertmoiJ::tçüo permanente cl:t RepuhlictL nesk•. se toem alhstado o mais que c possível dos 
1i.íco, neste centro de vidn.. homoJB, que estudam as questt!es cconomicM 

Os lJOlLtos, os bmttos constantes, os l;otttos no .tet·rono da met:tpltysictt pam ol servarem 
compromettetlorcs do pttiz, os bo:ttos COillPl'O· ttl.tcntttmente os Jhctos, e o Sr. lve~ de Guyot 
mettedoros thl tmnquilidade das Jlunilia:>, que, ttpreciando esses plwnomeno.,jú. roltttaclos 
{JS bolltos compromcttcdo!·es das qualidades pJr outros, . cltegtt tt esta conclusã>J, C!llO e a. 
dos homens do governo, os IJoa.tos compl'Omet· nossa, que e o nosso estado : g'l'ttnlk·s empre~ 
tedm·es do no.;so credito no interior e HO exte· zas, pedidos de estradas de Ji'm'o longínquas,. 
rior, .são conscqnencias des:>c espírito de pcd.tlos pam estradas tle !erro •:onsidel'tldas 
ag'iota,g·em, desse cspir•ito tlcjogatin;t, dessa quasi que plmnt;lsticas, pedidos de estradas 
allucinn<;ão dos animes entregue:; it amiJi<;iio do !erro pam •toda ;t p:wte, pell:dos partt 
das ri(lUezns. cstmdns de !erro subindo mont.ani,as, pedidos 

E vos s:tbcis, Sr;;. senadores, como se fizc· par;t est1•at!as de lbrro cortamlo va.tes, pedidos 
mm rapidn.nwnte grandes Jbrtunas neste paiz, pam estradas de Jcrro C!lJUSi que tLLl'<Lvcssando 
.aonde antel'iormcnte, quando um ~:itlaüo pelo o oceano! 
·seu trabalho, peln. Jtolir:idade ([c seus :mtcec· V tis Stlbcis, senhores, que industr·ias, cujos 
.dentes, pela' hemnças obtidas dos seus ante· r~·snltndo na exploração tlilllcilin nte se pôde 
passados tr·n.l.rallrador<•s e ;tctivos, consl';.;-ui:l tt1l!r·mar que dii lucro neste pnir., encontra­
haver uma 'omnm tlc sobras calculada. cm ram capitaes pam a organisaçiio de compa.-
4, em 5 ou t•m G,000:0008, m·a con,idt'l'ttdo um nlrias que devitLill explorl1ml-ns. 
homem basblllte rico ; c•ntt·cttmto, nús vimo,:, Ess:t :1gitação indicava. Jhtalmcntc uma. 
uo primeiro pc1·i 01lo dtL lll'pu blica. as Jbrttn~as reacç~o. c estl1 reacção não podia trll'lltlr muito, 
Jazerem-se rapidtlmcnte, tltl nonte pam o rim. est:t l'eac~üo jit estit manilestada lia mezes. 
subimlo a. 10, tt 20, :1 :lO c até dizem que a Alem disso, como o1Jservl1 um eseriptor 
'60.000:000S! tl:stincto, o capitalista ti geralmente imitadO!', 

Do que so tmtnvtl cm de reunir um grupo mesmo porque ti cm reg·m tímido, não se 
de amigos. entre os quaes estivessem alglms ttl'l·isc:1 ús innovaçues. Porque A. conseguiu 
que, mais on menos, l'l'Jll'Cscn!ttssem, com ra- reunir capitaes para explora.r uma. industl'ia, 
.ziio ou sem 01l1t, ;tintim idade com um homem B., c. e D entendem que podem Jhz1·r tt mesmtt 
·do governo; cmm syntlicatos que se forma· eousa, que podem explortw ti mesmtt in­
vam pam especularem títulos !lo companhitls, rlustl'ia; e dnlti vem que essa nccumuiaç•üo 
,que se orgn.nistwam muitas veze,: sem umn. de capitu.es empregados em indust1·ins com 
realídtt1le, que SB Ji)):j:wam simplesmeute pam fins identicos tmz sempre um resnl!ado Jltta.I 
explomr n. Cl'Oilulidallc pul;lica, Hrm:twlo-se parti nquelles que os empregmn. · 
em um ltwor do .~ow•rno. {,\poiurlos.) E' que a conclll'l'encia Jtltn.lmcnt" tem de 

Vús sn.l1cis, senhores, qual lbi a historit1 dns nbn.ix:w o pr·er;o dos protluctos que a cxplo­
incorpora~ões 1lrssas companllitts, c vós s:Llll•is l'tH;iio tem de dar c•m result:tdo, c pm·!t1nto <L 
.quaes Jor·am muitos uos incorpora(lores, que renda naturalmente diminuo Clllllt·duizo dos 
1izemm Jbrtunns Jllbulosas. · capita.es cmpt•eg;Ltlos. 

Não sou severo, porque. ji1. o disse, ohser- v mos (principiarei pelos l•ancos) cm um 
vando os Jiwto.,, estudando os pllenomcnos ,Jia, tur·m:.trem-se nes!tt capital dous, tres, 
sociacs, procm•o S0lllpl'e criticar os actos r.los qwttr•o bn.ncos; todos ellcs ltLJlQanr.lo 11!L pmço. 
lwmens, ol;rigtulo ao cstmlo das ,P~i'S?as, pro- a$ s1ws nc<;ücs, que emm acceitas com Jervot• 
·curo nos seus :tctos ou nos rtne lustol'lcamcntc c ent.husiasmo. 
teem rcla~üo os motivos determinantes rle O RR. Esmns .lu:sron- V. Ex. pótlo 1i1Ua.t 
uma sitmwão, pondo de lnrlo motivos muitas conlm muitos <lesses b:tncos, mas ufio contm 
vezes demiro;<os pam estes; c c)wgo tt este 1 t 
l'Csullmlo: (jllO 0 csln.do JlS"cologiCO do uma as imluslrias, contl'it a.s cmpt•er.as (o cs Ta· 

J dn~ do 1'l1l'I'O, de na.veJJ..'1tr,·ã.o etc. socictlndc üünltncnt.o oGriglL n. muito.> a acto,,, ,. 
·qu~ cm outros pl'rioclo; nüo pmtieal'i:tm .. ·- O Sit. H.AXOEL PES1'AX.\ - Vou depois 

Continua!'ei aindu. Jlrnmmlo csüt opnuuo ús imlustl'Íus. 
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0 SR. Em>:m~ .TU:\JOR - Salvo si V. Ex. [, 
contrario ús industrias naciona.cs. 

0 SJ~. llA:\Gm, PESTAKA - Pertliio, SOll 
protcccionisbt, niio por um priiwipio absoluto 
do cconomin., mtts por umn. circumstnncia 
rcln.tim de llO!itic;t cm um pn.iz novo. 

O SR. EsTEVES .Tu:\JOR dit um ttp;u·te. 
0 Sn. llA:\GET, PESTANA - POI' conscrpwn­

cin, tPnlm paciencia; Jlt~·tt o JlLVOl' do tlcixu.r-mc 
contimmr. · 

Princicmm; p2Ios haneo~. Sr. presidente. 
Si V. Ex. se der n.o tJ•ttlml\io de exttminrtr os 
proj cctos tlc rpmsi todos os l>n.ncos J'tlndados 
nestn cn.pilal c em outros pontos da. Republi­
ca, onde n vitl;t cconomic;t se tol'!ln. m;Lis in­
tcnsim, lm do rcconlJeccr que olles <teUI1111· 
lam nos seus prospectos tliver~as opem.r,,iícs; 
os bancos não tr•em fins especificas, toem fins 
multiplo;;. nria•lus, e V. Ex. lm tlc notttr que 
rJ UtLsi totlos cllcs emm bancos que inm oxplo­
mr intlnstJ·üts, qnc in.m simultanoamcnto 
compl'<t tm·J·cnos, intr·wluzit• colono;;, Jbr·mar 
nucleos a:;ricolas, constnlir· cstmtlas tlc Jorro, 
etc. 

E, s2nliores a. conces>fi.o !le burg-os n.g-ricolns, 
<ienominaç·~.o expJ·essivtt, mns qno pelo abuso 
tomou-se iJH[tmliJicn.vcl cnt1·e nús, Jbi uma 
vcr·dadcim lhcina~ão; n~o liouvc mc<lico, não 
lwnvo adYogatlo. n~.o houYe lwg·ocia.nte, nii.o 
]louvo ,itwnalista, niio lwm·c lcttm.do, que niio 
pl·ctenclc;;,e um bu.,·r;u au•·icola. 

O Sr~. llA~!IWl lhlteEr.Los - At.ú estmlttntcs 
tlc prcp:trn.tol'ios. 

O Sn. ilANGET, Pl~STANA - E, senhores, ou 
as concessü.cs critln 1Citas :L hanlO.~ oroganisa­
dos ou ;t p;Lt·ticulu.rcs, j;'1. comllirmrlos com elles 
c que tiniram de tmnslbrit·-l!Jes essas conc~s­
sües. 

Vi por varias vozes lcva.ntnrem-se severns 
aocnsal,,iios contm. o ministro rpw lez tilo Jn.r·­
g·a~ concr•ssiícs. Por minlia vez tiv1' ocr·a,;ii'Lo 
titmlJem tlc tloJemlel-o; cll" e:>lav:t como o ii­
lustre minisi.J·o rln. lhzentla., dominado pelo 
pensamento pn.tJoiotico tle impnl~ionn.r o pro­
g·re~so tlestc pttiz, ma~ nhrmou o espirita 
llllhlico de tn.lmotlo com essas concess<ies, que 
petlit• IJur:;os ag·J•icol;ts tornmJ-sc cousa Wo 
conunllll c:•mo tomar run:t c\uwemttlll c!J;',., 

Depois entra.1•ei nn. n.p1·cciaçii.o dr:>tes Jh.ctos, 
m:lis deüt\IJarl:tmeJll;e. Os lm.nco,; tiniram q1rasi 
todos cl\es tlo opcmr nn. mcsmn. ortlom tlr. itl!!ns, 
de Jll'OClll':l.l' OS llJCSI!lO' Jitctores IJ:l.l'tt OJlCi'CCPl' 
n. rontln. aos mpitaes quo ne\\Ps se rmpmg;L­
r;tm. A t'OIIlll!'n. <lo t.m·rmws l!l'banos, dn lil· 
~onilns, <i<• tm•J•Pnos incultos, Üll'llOIJ·Stl nmn. 
preoccu]J<t~ii.o 'lo q uns i totlns os estabeleci mrn­
tos l.nJ,ncu.rios, rlit·eci.Jt ou intlirecttuncnto. 

O S1:. Es'l'~\'ES .JUI\JO!t t\;'tum il]lttl'lc. 

0 Sit. RAN'GET4 PESTAXA -Farei dC!JOÍS a 
n,prccin.~.·tí,o de:-:scs Jhcto~. 

Son·IJm·r"'· eorn a. nenhnmn. compotencin que 
tenho (a•io rtpuhr/os), porque nilo seu oco­
nomi~ln., nii.n .~ou <'l.ttentlitlo em Hnan~as, tive 
apcnns, eomO.JOI'Ilitlrstn, thrranto n.l:.nms a.nnos, 
de ;wompnnh<tr os mestre~ e recorre;;, ú. Ieitu­
m tio <LJg·uns li nos pam raz~r "critic<t tle 
netos do govcmo rlo lllt'\1 pu.iz, estou aqui ape­
nas expondo o mn.is rapitlamcntr que me o pos­
sivol a~ minhas itli,;ts e as minhas opiniões 
para. PXplicnr, S['Jll otlios •. s~m ptJ.iX<ies, s2m rc­
sentimento, ns llwtos que tcem cornpromettido 
n. t<Lnüt gente e qtw estão compronwttenrlo 
grn.veJnQnfl~ n. Repul.tlien. 

Sr·. presi<lonto. ent.l'O o;: lmnco< org<1nisndos 
p;wn, oper·ar, como jú, dis;;e, no;: nwsmos in­
tuitos, reunindo i'unc~"ies tiio tliver~as c Jlns 
tiio multiplos, tive o drsgosto de wr os ban­
cos tlc cmissiio. 

XrmcLL pude entender· qno os bancos de 
cmi;:siio, l•njo fim é r2st.ricto;'L cit•eJJhH;iio c ViL· 
lnl'isar;~o du SUi\S notas, pnrlessr•m operar lar­
;!<tlrll'ntc sobre cxplorw;iio de trrr·as, solire co­
lomnisa.<,,fto, sobre bur•gos itg'l'icola:>, soht•c es­
tratlas de i't•l'I'O, cm fim sobre tiio v<triatlos ge-
neros rlc iHtlm:r.rirt. . · 

On1·ia dizer entno que ess;t accHmnlaç~o 
do J'une<;<ies tinha. por fim o Citpitalist<L, ml­
gmentnr as prolm.bilidttdt•s tle lrwro pitrn. o seu 
capi1.a.l ; mns tt variedatb rle J'un~r;li~s tle. um 
estn.hn.leeiment.o Jll'rle tamlJem nmior activi­
rlarle em s~11s atlministratlores, pede maior 
cnpn.dtltt<lo nos que teem do tlit•i:;ir as suas 
('i\l'Üdl'il$, 

O hn.nco tio cmissiio, en tmntlo nestas largas 
oper·a~C,es em que i.ol·n;wa J\tt<Llmente o meio 
cit·wlanto cm cn.pitn.l fixo, havia p:.>r certo de 
cOillJll'Olllotter os seus lucros c correr o pe­
r·ign tio immensos destcstres. 

Tenho li< lo os mostres sobre org·anisaçiio de 
bancos emissor·es cstr·ang-eiros ; não vi nl'lhta. 
latitude que demos aqui aos nossos ; preJeri­
mos copin.r os modelos rh· Repnblic:t Arg-en­
tina, cujos desa.stt·es estão definidos cm parte 
pelo seu tiPsgr•nç:atlo systenut bitnc:wio. (:lpttl'· 
tcs. JI11itu bem.) 

Si o Senntlo tiver a. bondatle rlo oul·ir'me, 
tr·a.t:trci ai ntla de convencer· ao meu i !lustro 
co\lc;.:·tt qnc me honm com o s~u n.p<Lrte ; por 
n.gm•a. [, outm tt ordem de idt~as cm q uu estou. 

Tmtn.m tio Ol'ganisação de socicdn.rlos 
mtonynut.s, tla corrente que vinlw. rln.smedidas 
flnaneeil•as do Sr. Allbnso Celso e que Jbmm 
de;;envo\virlns poJo mini;;tro thtlltzcnt\11 <logo­
verno ]ll'OI'i,orio. 

As socil•<l;ules Jbrmn.mm Jll'ospectn.~ bril hn.n 
i:es e mngnillcos, mas rtuasi todas conJ'tlntlinrlo 
dt•plOI'i\\'e\nwnto as suas explor;ri,'Cie~. A <Jllll 
tinlm tlll t•xplor·a.r', pur· exemplo. us salinas tio 
nor·tl', annmJCia.rn. acqnisi<;iio Lk i.ct'l'tl.S tlcvo­
\nl.as o l>l•Jwflcios com int.J•otlue•;iio tlc immi·· 
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~rnntes; as que tinlmm de oxplo1·:u· as l'azcn­
"das tlc calü, cm vez de compt·:wem as jit 
existentes, 1\:ll'ta.lecendo-as pelo capitnl asso­
ciado on dando-lhes nutiot• desenvolvimento ú. 
pa1·te imlustritü e Jb.vorcccndo n.o mesmo 
tempo n. pn.t't.c dn. cultnrn,, essns sociedades 
tmnhem tra.t:wam ele :tcquisic;i\o de tcr·ras 
devolutas. r lo dcshrn.vamento dos sertões, dn. 
crear;ilo de estalJClecimcnt.os commerciaes c 
tantas outt·as cousas hcm tlivcrsas. 

Vi:tmos com]xtnltias que se propunham a 
outm ordem de cxploraqcos, por· exemplo, a 
til'ltl' l'CCU!'SOS de riflllezas ll:ltU!'aos dn p:Ü7., 
con1 pt·etr•Jlf;u~·s tamlJcm de·colonis:w, de Jll~er 
estmtltts de Jet·ro, ete. 

A's vezes. senhoJ•cs, quem ohserTasso cuida· 
dosttmcrt1;~\ esses pt·ospcctos, notaria. r1ue rm 
m:Lior pnrte d:•l!e;; os llm tlns cmprezas nii.o 
eram claros, qu:tndo nilo ·eram contradi· 
dorios, 

Do que se tmtn.v:t cm de tirar lucros JiLlm­
losos de incot·por·a(·úcs e o po1•o. esses rJUC 
nii.o olham a.ttcntnmentc pn,m c•ssas cous:ts, 
que ~c dr•ix:un fiwilmcntc Ieml' 11clo enLitu­
siusmo, pcl:t. imitar;iio, o poYo YitL um senhor 
qualquer corrstt lcvnnlttl'·SC rlc repcn1c da 
·OlJSClll'illndc C :tpl'f'~CllÜLl'·SC 111iJliOlll1rio, OllVilL· 
se dizer ( nilo repito pam injmi:w n i n~ucm. 
mas o Jh.do e pulJ!ico c todos os scnltorc•s 
elevem s:<lJcr), om·i:Ho diz('!' puhlicanwntc cm 
todos os pontos que fulano JiJm cspi:io de 
policin. c entretanto est:w:t um lxUlrJlll'it·o ! 
que fulano, que 1hi um gatuno, se tmnslbr­
márn. em lJ:1.nquciro! 

O Scnn.rlo comprcltemlc quant:c inju;;tir;:t 
podcrlt lt:wct· nestas apt·cciar:ücs; mns em 
todo o C'aso n. Jhscinaç·iio 01•n, tal, n Jbrnu1ç·~.o 
rapid:t ele Jbrtunas se m:tnilestttm de tal modo, 
qtw o povo, crctlnlo, mais ingcmw que cu, 
julgn.Yn. tudo isto unm l'enlidudo. Pt·oYaled:t o 
;\111leXilll <lo (jUO :t YOZ llO ]JOYO Ú :t. YOZ de 
Dons. 

Por isso que todos acrcdit:wam ncs~as arnr­
mn.r;õos. tl:t.lii vinlm que nilo ~c trat:\\'a. de 
Sltl>Cl' pot· que mzilo :1s acr;íies de llllHL eompa­
nliia, aind:t som c•nü·ada,; J'cit:ts, snldnm l':t]ii· 
damoni.e tlc ag-io, e, qun.nüo tinltnm mn:t 
cntrnthl.. por· exc•m11lo. üc 10$. cr:tm \'cnclidas 
llOt' •108 e fiOS. Ning·twm pt•ocümv:t s:tlwr qu:ll 
n. mzilo, quacs os moti\·os, qtmrs as npcrnr;rics 
tão seg-nl'H~ U(~~sn~ companllins, q11nl a cnpnci­
dade soiJJ•cnntuml dos seus tlit'l'CÜJI'l'S r1uc 
prorlnr.in.m taos J•esull.ados. Nilo, sú st• 1t•n.i.:t.Yn. 
(!c compml'titulos por 10 pam vc111lcJ' pot· •JO 
ou· 100 ; e lWSSl\ ,jogo, J.llll' nmis du nmn. wz, 
companhias JlzeJ•nm subir suus acr;>ics, tr•Jl!lo n. 
c·n.ntdn, niio tlit•ei os dil'cctorc.~, mas nlgtll'li1 
:por· cllr•s, do \'ir annuncim· pelo., jot•nn.es · con­
l'er·Pn>·ins de dit·odorl's da compnnllin. eolll 
iln:llqucJ' nwmht•r• rln g'O\'l'l'llll -lJI>l'fJll" o St•, 
l'nlnno do t:il. diJ·eel.ot• dn 11111n. Clllll)t:t.nllin., in. 
:I':LZl'l' sitnplesmc~ntu llllJ:L Yisitn. tio eot'Lc•zht. :w 

Presidente d<t RcpulJlic:t ou ao ministro tal; 
pol'qne fbi <tpenn~ oll'el'ecer :t S. Ex. uma casn, 
de c:t.mpo, cm cone lições mai~ IJygicnicas, no 
tlin. scguinb di~iam osjomaes: o Sr. 1'ulo.no 
tlc tal teve IJontem l:wg·:t conJerendtt com o 
St•, Prcsiclcn te tla· Repuulicn. ou com o ministro 
tal ! (Srm<açtlo.) 

Nesse tli:t as :tcr;úes dtt respcctivn. companhia. 
subiam, o jO;lO se ttlarga.Yt~, ~cm que pam isso 
honvesso motivo nenlnnn! V. Ex. sabe que 
ththi vciu este resultado tristissimo pam o paiz,. 
tristissimo par:t llUS lrg·islat!Ol'CS, fJUC estamOS' 
n.rcantlo com tlilllculdatlcs; tristissimo pam o 
Pt•esidl'nte tla llopulJlictt, flUO tem tleanl.e de si 
uma. sitwt<:,~~i.o g-l'nxissimtt a Ycnce1·. 

V. Ex. ~n.l>c q.uo hqje lm companhias cujos 
titulo,;, tcmlo :;ttlo comprados nestn. praç'tt :1 
400i;, OOO::i c soo~. nü.o va !cm 408 ! E esses 
l.itulos, fjllC oncltem. as carteiras rios !mucos, 
Jlgumm como gamnti:t elo capital c das 
emissr}cs. 

V. Ex. ou, 11clo menos, os memlwos elas 
commi;sries de inqucrito, sahcm que um llan­
co, que tinira apenas o e:tpital ele !O.OOO:OOOS, 
conseg·uiu tb um banco importante desta 
e idade 40.000:000::; 11or cmprestimo, gm:tntindo 
titnlos ncss:t pro1ion;iio de valores. 

Om, senllorc;:, si css:t é :t realiclnclc das cou· 
sns, si isto e um Jhct.o p:Llpn.vl'l c incontestn.­
vcl, pergunto, que g:tmnti:ts de cstal>ilid:Lde, 
que garantias de SC'g'lll':tnr;a, que g-n,J·atitt de se­
riedade ele compromissos ofl'et·ecom esses bancos 
emissores? ! 

Pcr;o nos camlltril'os que dirigem esses cstn.­
lJclccimcntos r1uc niio tomem as minlws lll1la· 
\'I':JS como um:t o'Oens:L ao scn cara.ctet· ; ,iit ex· 
pliquei pcr·Jbitamento o meu pt·occdimcnto. 
Esl;ndo o:> .lhctos, examino os :tctos, resp:•ito os 
homens .. 1:\. clissciJ110 toclos ni>s tin!J:unos ohede· 
c ido :t umn, cor!'cnto JiLtn.l que nos domina., que 
nos preci11itn., todos no :thysmo, a uús lcgisla­
clorc:>, a nós 110\'0, que niio tivemos cncrg-i:t 
lJast:t.nto llltl'tt ol1st:n• e~scs Jhctos, c dt\1' Yidn. 
r·unl ús 01lllll'ezas. 

Senltm·cs, c·stnmos incontcstawlnwntc n.tm­
vessando u nm <'l'iso:tcrrivcl.A apatlti:t tlo longos 
annos de impct·io, a. indi1l'r•rmw:t pd:t Yitl:t in· 
clustl'inl, :t pouca activid:tdc rlo eomnwt•cio 
IJrnzileit·o substituiu de nm momento p:mt 
outro es;:n. actividn.clc \'Cl'tiginos:t, ess:t mani· 
l'cstnr;iio Ião J!,'l':l,lldc tlo um noYu. rod:t indus· 
tt·inl! 

Fomos, poi·t:tnlo, npnnlnulos r lo improviso, 
f'nscinntlos; Jlzcram-so Joucums o liojo sentimo· 
l!Os <trl'JJinatlos. 

En, poJ•iom, appt'llo, nií.o parn. Deus, porque 
:t nmiot• pnrtc dos compromet.ticlos sn.lll'm que 
Deus niio vit·ú dr novo ützcr mil ir dinheiro do 
cioo, "como Jez dJO\'l'l' mn.n:'t. p<tl'<L o seu povo 
C'SC'OllJido; lll:lR :I.Jlll<'l!O p:t.m O g'0\'01'110, <]110 
tem andndo l'l'J':tdh.nwnte, appello pnm o go­
vm·no,q uc nii.o jlL>tle tt•r mt Hü]JUl>lil'l\ :t o!Jl'ign~i\o 
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de' ~alvnr ú~uclles que não tivcrtllll juizo, 
itqucllt·~qn,,jogaJ•tun tudo qwwto podiam .i,_ 
gn.r; 1'1q uellcs que nilo tivemm cnutclla, úq uolles 
ftnc nilo SDnlJem.m oxami nad:cm as rmprrw.s, 
em qw; cm bttr<aram os seus cnpit:ws; porque, 
senhores, si o g-ovcmo não rcprcsentn sú uma 
clas~c. rcprcscn bt o pn.-o, c o povo u 1L massa 
a·eml dos habitantes do seu pniz. 
~ O govci·no é o simples tlcpo,itnt·io da. 
1br·tuna puiJlicn,: dcYo-a ~·erir, mas com c1tll· 
tcht, com criterio, eom pJ·oiJitlnllc c com 
zelo. 

O govm·no niio Jludc tirar, llOI'Ütnto, tlns co-
1i·es pu hlicos um ccitil pam cmpJ·cstar n. quem 
quer que st•j1t, que nilo tem juizo, quo niíü 
snJm gerh· o~ ~cns ncg:ocio~, exercer sua, acti­
Yitlatle comnwr·c·ial. (JI,tito lien1.) 

Tudo mais u continuarmos no mesmo vieio 
11ns monaJ·cllins, :lus povos onfemlntlos a. 1111111 
Jamiliu., a. um l:omom, de nnde pn.rtia. totln. a 
sup1·emn.cia do p;orerno ; e nós somo:il nesta 
ens1t r·cprcs~ntantes do poYo, do povo fJl!C é 
nimht o lidnl:1·o com ns suas tr·ndicç,líes nec;to 
pn.iz, que ô o millionnl'io, rruo é n new:ein.nt:u 
Jll'Ouo, o JJr>gociante activo, o industrial que 
cxplorn.um J•ccm·so nn.tuml dn, r·irtnczn. pnm 
trnnslbrmal-o e oHi'reccl-o depois como utili­
dade no pu!.Jieo; fJUO e o op2m!'iu, tmbal!Jando 
<lht por din." ennsmulo-sc tlmnntc longas IIO· 
rns para reccl<el' ·o minguado sala rio com que 
sustenta. a. lh.milin. ; que ó ta.nto o homem sui 
,i•wis, q uo tem ~~ !'csponsabilidado juri<lir•a r lo 
seus actos, <·omo a cl'C1~lll;n, cruc vivo da p!'O· 
tocção tlo pac on <la. mrtoJ·idnrlc. 

E' csto o povo fJUC J'é'Jl!'escntnmo'. c quanto 
reproscnl.n.mos JlO!' nossa YC:t, Ps.<n, somm, tle 
l'eClll'SOS q110 eOUstitUO O Cl'lll'ÍO pnJ:JiCO ; C O 
~·oYCPJIO wio tem o direito <le timr tlnlti o t!i­
llheim pn.m lhYOrccN' n. quem fJ ucr quo ~r:in 
~oh n. pre~ump~iío llilsa.tle fJUC, nssim procc­
dcnrln,sal\'11. 1t socierlndo <lo mn.ior prrig·o. 

Nil.o, uiio ~al\·a n sociedade tlc mniOI']Wrign; 
npenns adi:t a c·J•iso, npenas n.Yolumn nons 
tlcsgrn~~n~, q1w l1iio do mai8 tnrtle l'ehontat· 
o com esi:J·nndo nwtlonlio. (Jpoillllos.) 

Sem oJ·g·uiJto posso dir.m·: ne;:to pair. po<lin 
ter flgur·tHlonns nUas posiç{ies ; ~i n. Ynid:u.le 
)no lovns;;r•, podia sr!' hoje um tlocttllido dns 
1!\T'nllllczas r lo impm·io ; porlin., cm YOZ de ~'.!'· 
rnstn.r umn. Yidn. de prohidmlo c socJ•i I! cios. ~r r 
tn.mhcm lllll lwmorn l'ieo, lllll'l!, g·ozar tio tudns 
ns commodirln!le~ c Yn.ntag·cns <lu uma. Yitln 
:lil.l'tr~ c a.lt>g'l'l\ ; 111ns ]ll'oibl'i ser o homem plo­
:lJon, convicto, eo!locnwlo :>Cl!lJl!'O sua inl:elli­
~·encin, :-:;un. corag-om, sun. Yontnrlc om ~1'\'Yil,~fl 
<lo povo, n. spp mcmiJl'O tltt clns~o mais lH'iri-
]cgin.dn quo lhsso. · 

Não qnoJ• i~l.o <lizoJ· quo ou sc,jn. nn. lin.~·nn.­
'l-\'Oin l!isl;oPica lllll,incohino ncmrm Jingung,;m 
modrJ·w~ um niltilista; quel'!lizePquo ~UI! um 
Yerilndeil'O dl'IIIOt•J•ntn, que julga. ter n. \'l'I'<Lr­
<leirn. comprelwu~ão <111 dcmucracin. motlm·ua, 

q ne iguaht os liomens pelo rlireito, mas os dis­
tingue por seus merecinwnt:os. 

NiLo quero ip;tmhn' o homem inculto, sem 
illnstm<,,1io, sem :L cultura que tm~ o 1tttrito 
socinl, com o homem de reflnndo polimento, tle 
um Pspirito pm·lciütmente cultiYatlo, tle um 
sentimentalismo npnrado; ma.~ quero que 
todos perante n Ht•pt!l:lim tenham o mesmo· 
direito; quero que todos nós, que concm•remos 
com o nosso trahttlho, que ernpregTtmos 
nosstt actiYidnde Jl1tra fü·mar as instituições, 
purn. garantir o cr•2dlto da naç~ão, prtra repre .. 
scntal-tt con1·enientemente no exterior, pn,ra 
manter um exercito c n,rmatht que · tiío· 
patrioticos tecm sido ne;;te paiz, pam man­
ter· o pcssnn,[ nrce;;,;ario no llC>"so ~nrviço ; que 
todo~ que concor1·cmos com os nossos recursos 
c JWf! nena pnrb do nosso tJ·ahnlho.tenhn.mos o 
mesmo direito tle nos 1H'Onmwi11l'lllOS, t!e tls­
cn.lisnrmos 11 l'C>ntl:t e a sua. 1tpplil'açiio. 

f;1·. Jll'Csirlcnte, V.Ex. sn.!Je qucniío sou mais 
homem de kibunn. ( ;1<io ';JlOiar/o, ); tt1ltdign .. 
j1'1. mo tnma :'ts Yezcs cm cn.minho, e e;­
i.ou n.pe111.ts no come~o tlo meu <liscurso, es­
t,u, p~<lc-sc üizm·, oxot·tliando os phonomenos 
soeines, soln·e n~ quaes :ts,!st~!'llle o t!iPcito de 
te1· mnn. opini1io, C'Xaminnndo os Jlwi:os, sobre 
os (jlliteS, npcsar da nlinhn. lgnoJ·ancia (w:t:o 
u;wi~Uios), cumpJ•o um dever emittindo o meu 
jnizo ; m1ts tenlw aintht uma lon.~·n. serie de 
lltcio:; scientilicos, de o!Jser\·a~·ües prttticns, ele 
instituições que exn.min1w, o não poderei Jh-· 
zel-o cnnvcnientomontc ütlvcz em Ulll11l!Om. 
Mas no mesmo tempo tenho medo tlo cansar o 
Scn1ulo ; receio que minha Jlltlana, que ,iit se 
Jl~J·rle peln. f!•nf[Uezu, o por nilll t~r· autoridade 
('"'" aj'HJirulos), se percn, nindn. mais JlCltt im­
possil:i!idnt!o do mnnr:jo reg-ular pat·tt promler 
n. \'Os.<1~ nttcnr;ão .. Julgo-me, portanto, segundo 
o.< precedentes <la cas:L, com :tutol'idadc de· 
podi1· 1t V. Ex. que eonsulte o Senado si me 
conec:le pm,;e,;;,·uir amanlui nesb~ ordem de 
consitlera:;ues, u. qLw so11 Jonulo simplesmente 
por minl~ns com·ic<;ues, pn.wiotismo o t!cver 
r!t• l'O[IUblieano, que rlumute btnto;; 11nnos se 
lmi<'ll por um itlcnl rrue nil!lltt n1io est:'t. per­
J'citamcntü J•en.lisat!o e rtuc merece minlm tle­
t!ica:;1io ate;'~ lioPa Jlnal. 

O Sll. PllllSlDE:>;'J'E <lce!am rp10, niío!Jayemlo 
n IIIIWI'O 1m cn.sn. p1u·n, lhzet· a. con;;u1t11 q uc re­
fJI!CI' n noiJl'C ~Pnmlor, sm·1·1. Jeit1~ estn consulta. 
nn. sos;iio seg·uin to, no comc<;n.!' a ordem tio 
tl in .• 

O ~r. Pro,..idonte t!iz que, tcnt!o 
tlntln n liorn. e ni'lo liawndn no l'l'ciuto nu­
JlH•t•u dn Sl's. sonn.dot·P~. p:u·tL sot• votado o 
J'<;IJI!l'l'il!leutn <lu noi:J·e ~oundnJ•, ~l!illllei.tl'l'1·1. ú, 
dt•ds:iu do Ncuntlo. <'111 nccasi1i.o pl'n[l!'in, tln. 
OIÜ''III do t!iil, o I\'fJUeJ·imento tle S. Ex.; 
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atli11 n. tliscus.,ão c llcsigna. para. 11 ordem do 
dia. IG: • 

Discus,ão unicn, do p1wecer eh commisslío 
tle constituiçlí.o c poderes, sobre 1t renuneia do 
Sr. senador Ubaldino do Amaral. 

Contintmçi'Lo da terceira discusslí.o, eom n.s 
emendas otrerecidas, da proposi~ão dn Ca mtmt 
dos Deputados, n. 83, de 1891, sobre emissão, 
resgate C CO!lVCt'SãO ÜO pn.pel-1110Cll1\. 

Levanta-se a sessão its 4 horns c 20 minutos 
da tarde. 

24" SESSÃO E~! 1ü DI~ .TAl\"Ell:O J)g 1802 

P.;·csitlcnci<: do 81·. Pm·lcn!c de Mo;·c<cs 
'IJiCC·Jli'CSid<J/1 te 

SUZ\L\lARTn:-Cham:uln-I.oitlii':L rln nctn. o n.rl!nmnn t 1 
dn. su:L v .. ,~:tr;.i'i.o pnr fnlta dt\ nu~uct·u-l·::.::•;.::m:xm­
DiscUI'SO C\ t'lHJtWt•imontll 1ln ~~·. Amet'icn f.c,h;t-.:\p .. 

llroVttf;ii.o rln. :uJta n Un t•crJlWt·imcnto dn St•, Amct·icq 
.-obo-Pat•occt• Un. camutiRs:lo rle tim1.nr:,a~-l:rqnrn•i .. 

monto do :;iJ', .\. Cn\'nlcnnti e stm nppt'O\'nr;ãn-onDE:H 
no llJA-Vot:u:ão o n.ppr<I\'M;i.n (lo p.'lt'CC(H' d.'l. com­
mh;sün Llo erm~tlLuic;'w o podm·eR cou1 u ctncmdn r lo ~r. 
Gil Clontnl'~-tJllí!stão lHI.nCnl'ia-Di:-:c\U'Sn dn Sl'. Rnn .. 
,.;ol Pcstnnn-BinnntlnR-Atlln.ntnlnontn <ln disc-ttso;i'io­
Ul'rlom do dia p:n·n. iS du Clll'l•ento, 

Ao meio dia compar0cem os Srs. senatlcrres. 
o sttber: 

Prudente rlc Momes, .Jolí.o Pedro. Cil Gou­
litrt, .loiio Neivtt, M. Bezerra., i\'lonteiro tle 
Barros, Pamnho.>, A. C1walcanti, Virg-ilin Da­
masio, E. W1tntlenkolk, Snlllanhn. M1tl'inlio. 
Domingos Vicente, .Jose Bct'lliH'tlo, Tn Ylll'l'S 
Bastos, Rosa .Junim·, Luiz Dellino, Elysen 
M1trtins, Cunha .Junior, Ranp;el Pestana. Cam­
pos Sallcs, Thomnr. Cruz, Gumcnsnro, Almeida 
B11rrcto, Amarico Lobo, Fit·mino dn. Silvl'ira o 
Si! va Canetlo. 

Abre-se :t sessão. 
E'litln., posta. eÚl tli,cn'Sii.o. a qunl c•ncerJ•a­

se sem tlelmte, flcn.ntlo arliatln. 1t vota~iio pot• 
1itlta tle n umcro, 11 actn. th sessão nntel'int'. 

O S!l. 1" SI~CltET.\lllO tlú, eont:t r lo ~:·>!·nint.2 

EXPEDIEXTE 

Dons enleios 1lo I" scm·ctario rln Cnmnt•a tios 
Deputados, tln.tados tln 15 do COL'l'Cntt• nwz, rc­
mctt:ondo as seguintes 

PI~OPOSTÇÜF.i-: 

á li([uidação dos scrriços extinctos pelo oroa­
mcn to vigente ; 

II. A abrir creditas supplementares po.rn. 
o~corl'er as cl0spezas que cxcetler 'm as respe­
clil'as verbas, no orçamento de 1891, bem 
como p::tra as verbas dr.1 t::~bella, nnnPxa e para 
pagamento das despezas concernente,; a subsi­
dio dos membros do Congresso, serviço steno­
grllpllico e d13 publicação dos respectivos deba­
tes, no período da actual sessão exLrt~ordina­
rja~ 

lll. A liquidar e pagar as di vidas de exer­
ci cios findos, que deixaram de Sc·r satisfeitas 
cm virtude da lei n. 3018 de 5 da novembro 
de 1880. 

Art. 2. • Revogam-se as disposições em con­
trario. 

Cttmar,t dos Deput:trlos. 15 de janeiro de 
1892.- Bcmcmlino ele Cw>~pos, presidente. 
- Edw.mlo 1llendes Gonçalves, I• s:-cretario. 
- Antonio Bo;·ges lW,•t!Jde .Juniot·, 2" secre-
tario.- A' commissao de finanr;ns com ur­
gencin, . 

TABELL.\ DAS VERBAS DO ORQA~!E:0,'1'0 PAr:,\ AS 
QUAES O GOVERl\"0 PODER.i. ABRIR CREDITO 
SUP!.E~ill:'o<TAR l\"0 EXERCICIO DE 1892 

MõnistcJ"io do Lttc1·io1" 

Soccorros publicas. 

1llinis!e1·io das RelaçiJes Iili01'i01'0S 

Ajudas de custo. 
Extraordinarias no exterior. 

Hnspitacs-Pelos medicamentos e utensís. 
Rclbrmados-Pelo soldo de o!Iiciaes e praças. 
Muniçries ele hocca-Pelo sustento c dieta 

lltts g·u:1rniçiies tlos naYios da ttrmadtt. 
Munit)ües naYacs-Pclos ca>os fortuitos de 

avaria, naufmg·io, alijamento do objectos ao 
mar e outros sinistros. 

Fretes-Por di1ferenças de cambio c com­
misslíes ele saque, tratamento do pmças em 
portos estrangeiros e cm estado onde não hn. 
liospitaes c ellfermn.rin.s, e pttt•a de;p:'zas de 
enterro. 

Eventuacs-Peltts pttssngons ttutor:s:tdas l)Ol' 
lei, njmlns de custo o gmtificações extmordi­
naritts, ttunbcm determinadas por lei. 

Jllinisi~J·,·o tht Gt~c;·r·a 
O Congresso Nacionaltlecrctu.: 
Art· 1 o Fica 0 n·ovorno autorisado· Huspitaes - Pelos metlicmncntos, diet.'ts 

'· · . " " ' ' . · . utens1s tt }lt'aças de prct. Pelas gmlillcnçües de 
I. ~ almr ]leltt w t·b1t , oxi. :raord mnrtn. uo I vollmt;:trios a on;;nnj ttdos c l'L'cl ni os aos mes. 

exterior o crechto lll'Ccssltrto pn.rn. procl•tler-so mos. 
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Eta.pas-Pclus que occorrercm além da im­
porta ncin consignada. 

Despem de corpos e quartcis-Pelas forra­
gens c 1Crrngens. 

Classes inactivas- Pelas etapas das praças 
invalidas e soldo llc oillciacs u prar;as re!br· 
mudas. 

Ajudas de custo- Pelas que se abonarem 
aos oillciacs q uc viajam cm com m is,iio tle 
serviço. 

FalJricas-Pclns dietas, medicttmentos, utml· 
sise etapas diarias a colonos. . 

Diversas llespczas e evcnturtes- Pelo trnns· 
p01·te de praç,t\S. · 

Garantia. de juro., :'ts r·straclas tlc Jbrro c no~ 
engenho.,; centl'tle:,-Pclo qn3 cxcmlcr ao de­
cretado. 

Correio geral. 

JiiHistcJ'i o rht Ji'r.1:cnrla 

Jmos dn. rJivid;t intr•rnn. J'tmcl:Hla-Pc!o., fJUC 
occmwr-.·m, no caso do findnr-sc p:n·li• da di­
vidn, flnctlwntc~, ou do se ÜlZ~~l'CJn opr~rur~~üo~ 
do credito. 

.Jut·os rln divitl:t inscriptn, elc.-Pdo.< t·ce!:L· 
tn:ulos :L! em do n.l~a.rismo orçado. 

Cni::mtle Amortisnr;iio-Pi'Jo 1':·itio do notas. 
S11izo >ccciont~l-Pelo q11o faltar pa!'n. p:tg·a­

mento cl:i. pot·cr·ntagcm rln. tlil'ida. nrrc•cndarla, 
Di!l'crPnças de e:unbio-Pelo que J:':r prcl'i:;o 

afim d<J l'l'ttlisar-sc tt rcnvs:;a, de fundos pal'U. o 
extl'riot• c o pngnmcnlo dos juros o amm·tisn.­
çiio dos emprcsti mos naci omw:; ele I SGS, 1 SiD 
e ISSO o d:" a.puliccs convcrti,J:t:; tiO juro do 
.J "f, cm ouro. 

Juro:; rliYorsos c jur·os dos bilhetes tlo Tho­
so~u·o-P,.Jns importancias que !or2m precisas 
ttlem d:l-.; CUHS!g'l1i1drt~. 

CommiRiõc:; e corrc1:t~;ênS-Pl•lo que for no­
cossnrio, :dem dn som ma conc~·dirla. 

.Juros do:; t•mpre,l.imo; do cofre do; orp!tttos 
-Pi'los que forem reclamados, si n. sua. itnpor­
t:mcill. excedr• I' a do ct·cdito vota.do. 

Jnms dos dr•]J::sito< das caixas rconomica:; c 
dos mont,.s do soccorro-P,•los que forem do­
v idos, ali:m rio ct'<'dito votado. 

Ex:•rci<·io< findo:;-P..Jac: apo.,cntadot·ia:<, pcn­
s:ir•.<, ot·<lcntcrlos, ~olclos u antro< vencimentos 
m:tr·cndo:; cm lei. 

Hepnsic.~:~~~~ I! l';•stittli,.,.iJc.~-Pt•lo.; pn~·;Imcnto:-i 
rel:~mntlos, qna.ndo o importanci:~. dcJle:; <•X· 
CC'dCI• H COIISÍ.!.!'IJ:H:fio. 

O Cong·J'<IS:>O Nacional decrcl.tt : 

Art. I" Ficn. o Poder Executivo outorisado: 

I" A rco!'gn.nisnr, rlc n.ccordo com os pro­
gressos dn, :-::ciuncia, Jnili l:iu•, a Secretal•in. da. 
Gnm·rn, :t Rcpartiçií.o do Ajudante Gencr::tl, ti. 
do Quarel-i\Icstrc General c a Intendencia da. 
Guerra, n n rmtt do cngenllarht c o seu res· 
Jll'Ctivo servi~o, o corpo do cngonlicims, o de 
esl.ndo-mniol' rlc I" classe c o de estado-maior 
de nl'tillml'i:t; 

:2' A sustnr n. cxecu(•ITo dits medidas legisla­
ti ms p:ll'(·iaes qtw cst.qjn lll comprcl!cndidaK 
na aulo!'iSa(:iio dn. pt•e,entc lei, ttfim de SC!'Cil1 
contempl:u.las no planogct·:Ll d:< l'COJ'g'anisaqão; 

:J • A t·uYCI' t01los os regulamentos do Minis­
tr.J'io rh l\fu.rin lm sem augomcnto de despcs:t; 

4·'. A ·disp:•.nsm· o;; nctuacs pmtic:mtes de 
mncllinistns elo l:t•mpo de cmbn.rqun pum a. 
promoc;iio, :'1. YiR!:t dos c!n.ros cxistcnteR no 
rp mrlro c dn. Ji~oll.n. de pt·:tticantcs nas conclic,,ües 
exigidas pcln. tei. 

A !'i. ;!." A ;utlm·i~:t<;iio conl'et·ida pe.I:1. pre­
sente lei dm·e ~nhord.inat·-sc :~oo orr;nmcnto do­
et·el:ado, e o plnno tlc reorgnnií'~l.Çiio sct· snhmet­
lido :'< npprorw;iio do Cong·J•csso, nos termos 
tlo nrt .. ;:.t, n. IR tltL CanKtituir;ü.o Fedem!. 

A !'I;. :L I' 
COI!Il':tl'iO. 

C:ti!Wt'IL rios Dupnl.:ulos, 15 rlo janeiro de 
1802.-llí.~;·u~u·.·l:'uo de Ctm;Jo.-:, pre~illc•ntc.­
R'-liiHI'do .:.lle;,rfos Gunçrtloes, lu scct•etn,l'iO.­
.-lJiluHio Do~·r;e,· de .ltlut!Jtlr! .TindoJ', ;iu l'l'Cl'etu .. 
t·iu .-A· collunis>:"lu rlc ~Iarinlm o Guerm. 

Oni.J·o do ~Tini:;it•J·io ria. Gurrm., dn.Ü\rlo rlo 
I 2 do corrr•ntl• JllP;I, rcsl.itl!Íill]O, rb Ot'l.lcm dn 
St•. Yi~:·-Pt·esirlPntu rl:t Rt•pniJliea, <lovirln.-
11\l'llt.c ~aneeinn:ulo. um tlo~ nutcigt·apl!os da 
l':'snl.tw~n 1ln CongTt·s~o Nncionnl, mandando 
J\tZCI' t•xt:•Jt:;iY:< ao.< 11tlit'iaes rln i.•xrorcitn e tl:t 
:tl'll1iUln., t'll'itOS lllt'Jnhl'O:'i dos COl)g'l'l'S~)S 1l0~ 
t•st.:uln;;, a di:,:posi<;~u dn :wt. !" <lu r!Pct•cl:o 
11. I:Jc:~ dt• 21 tl:• J',•yrt·eit·o do anno tlnrlo.­
Ao :i t•cl! i r o o a ntngr:1 pl!o, comnn1 nicamlo-se 
:'1. lll!i.!':l C:l.lllt\l'tl., 

Otltl'" do m:·smo mini:;Lerio, dn.tado t!o 1,1 
dol'l'f'et·itln nmr., eommunicando, du ort!Pm do 
S~. Vice-l'J'f!Sidr:nW tln. HcpiiiJ!iCtt o 011l t'O· 
:;post:L ao ofllcio de U do cul'l'l'IÜO mez, fJ uc o' 
nflleiu.<·~ du r:xr•t·eitu quu litzum pa.!'to d:ts jun­
t:t:-~ ;.!'U\'t'l'llil.tiY:l~ du:-; P::-tlU.tiíiS 1li10 ]H'l'llUJll 
i:UII1JIO du >:C'l'l'i<,'d lJO!' Sl'l' llllltl. Cllll!ll!i~~fi.O OX· 
tJ'ti.CII'ililln.l'ia I' l'Jli!UIIllll'll., COI! IO j:'t S:t ]ll'tJ,I.iCti.\'U., 

Cnm:n·n d":; D<•Jlltl.ntlos, 1~. Ül' janeiro rlc r•111 Yit·lud" d11 nl't. ;~O do r.•gulum:·rd.o <h• :lJ 
18U·!,-1Je/.ta,·flit~u r(,· f'·tlltjws, p1•Úsidcute.- di' mn.I'1;u dn JHr>J, ennlpPLindo-lllu~ dm·anto 
Edullt'tlo JJ,:,Idt•s (,'oít~·~rll'es, 111 .sPcl\'tul'io.- t':O::-i.' PXI'I't'it.;io il}H.'Ilil:-; 1.1 soldo dn~ l'L'~lH.'.I'LiYn~ 
..-·l,lto,!in J}lh't/CS r/c .ltlut!Jtf,: Ju,lio;·, ;!, 11 ~e-~ pak•nt:•s.-.\ ql.lt'lll _Jt·í': a requbit.,·ilo, dL•vol-
cretar]u, · \'t•Jidu dt'}Jui-: t't ~ecl't•tat·ia. 

:\ 
I 
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O Sr. An1.erico Lobo- Sr. pre­
sidente, liontcm o i !lustre scnatlot• peln, Btlliitt 
queixou-se amargttmente de serem arluHrra­
dos seus discursos nos cxtrn.ctos das lbllias 
diarias, mas. o q no e mn.is doloroso, e q uc os 
Annrws do Sentido, contenlmm umtl alluviií.o 
de incor1wçõcs, devido n, Jhlta de rcvis~.o cni­
tlado~n. no D:âl'io Of!icird, c ti quebra, do estylo, 
·conforme o qtml se ttpresentnvn.m aos orndo­
res tlesttt ctWt scns discursos Jlttrn. ullinm 
revisão. 

Fir. o anno passado unm rc~·ln.mac;iio c cm 
virtude del!n. ap.!Jsentou-se-mc o PL'imciro 
volume dos ilnnaes,pam cu col'l'igil-o na. parte 
que me tlizin, l'espcito. Entiio tlccln.rei isto 
mesmo da. tt·ibunn., mas qun\ nii.o Jc1i miulm 
estupclilcr;ii.o ao recober liontcm aqncl\c vo­
lume, pm·em totln incorrecto! Em liomtm<wcm 
i1 verdade, sou pois obrigado n. rccWicn.r mi· 
nltn, deelaraQiio, c a dir.cr que 1l<io sou r•c•spon­
savel peln.s incorrccr,'(ícs assim tla. Jbllm ol!lei<ll 
como r.! os A11nae.,·. 

Permitta-mc n.gorn V. Ex. n ntopor a.lgu­
mns consitlemr,oiícs <L i ndico:u;ilo q no oll'ercço. 

l\';1, scs;:iio ]XlSS<ttht eomlntti mais tlc um<t vez 
lt Hwor rln. ol1s~r\·ancia. cln. Constituir,,fio, c com 
t.n.l a.ssnirlarlc, que :t V. Ex. c :t outros col­
leg·as pn.t•eccn isso impertinent.c, qun.nt!o ao 
contml·io,o que cn exigia tlo ;.tO\"<•rno LlO St·.Lu­
cenn, CL'<l, simp\c;:mentc que nilo tomns:>c ;t acl­
ministra.r;~o d;t Estmda de Fcrm Centml wm­
p\icc do espolio commcttitlo csc<tmla\osttmentc 
contm os lmbitn.ntes de l\Iinns c os de Goyaz. 

0 Stt. P.u:.\:\!!OS-AllOiatlo. 
O Srt. ,\)mtnco Lono - Pedi r\<1 trilmna 

úquellc g·ovm·no, ri ue entendi dever sct· recw, 
o cumpl'imcnto t!tt Constituiç,fi.o, <1 crna\ den 
nos ser Jltmilittr, como o pão nos'o üo cad<~ 
clitt. Foram !Jalüados meus cstl)J'(;os, o conti­
nuon totlo o u.nno cm Minas tt eoiJranr;n, YOX<l· 
tol'ia do imposlo inconst,itucional t!e quintos, 
comtletl'inwnto pam o seu c o ]10\'0 Lie Goyaz, 
a que serre n ?\Iogyana. 

O Sn. PAI:A:\Hos - Que pag<t eontos rlo con­
tos Lic rr!is por anno. 

O Sn. ,\)mtuco Lono- Fdizmcnte occot'rcu 
tt revolw;iio Lie 2:1 t!c no,·emut•o, o constituir\;\ 
ti l:·g·a\idade, o illustm rio-;.n'<ttJtlens~ que di­
rige a pasta. Lln. agricnltum, meditou sobt·c u 
assumpto o noa.btt de lltZCL' um acto 1\r. jnsti.,a., 
'is!O ó, mnnrln.t· sons sul~<tllernos da. Contt:ttl 
cnmpl'it' n lei (que tl'istc p;tiz, ottrL tolo mal 
educt1dos somos fJ uc vcmo-uo.~ niJrigatios :t cx­
alt:~.r o cumpl"i_monto tio t~evüt'! ). S. Ex., por 
moto ti~ t~m av:so, rletc•rmmon qtw o; a .. ~·eutc•s 
rht adii.lllli:<lmr:ao rln csllml<l 1\0 l'el'l'o letleml 
uiio S"Jam nmis ctnnplkes do attPnÜHlo, uiio 
mais colll'em u CX1Joli<tti\'U imposto. 

SolJt•IJ o as.,ntnpto, St·. pt·c.<itiüntc, vi !trlll· 
, tom com peza.t' nas colunuta:.; do nlgumns .1\.>­

s:;:-;,\uu J~ - \', u 

!lias (umas r.ln.s rpmcs atirou a, pc~tt monu­
mental pa.ra. n. gazetillia.;) um tclcgmmma tio 
i\lnstm presidente de 1\'linas, no qual S. Ex. 
rliz n.o mesmo tempo que o governo nii.o tlertl 
pt·o,·;wolmcnte ;tq twllc tWiso, c q uc silo potiti­
qndm.< os cirlatiiio.;; ou os r·epresentuntes fe­
demos que se incumlJimm de promover o cum­
pt•imcnto d<t Constitui~iio. 

Niio tles~o <~responder :1 semel\mnte injuria. 
Xatmalmente não sabia, S. Ex. qnc Jbi um 
semulol' tle :\Ii nas, .mnbom incomp:~tcntc (mio 
"poirtr/os,) quem pediu af[Ui da tribuna, à lace 
tle Deus c tle todo o mundo, que cessasse 
aq ucl\o vertladcit•o \atro~inio, porquo totlo o 
impo:;to illegn.l c roubo c o tle que se tt·a.tn, 
n;lo tinlitt >'cquel' tam, e tttnto ptlgtLVtt o ülrro 
co:no :1 seda. cous<t impossi I'Cl até úa Ni­
gricia, pot•q ue em pa!'te ttlg·umtt lm de o peso 
s:•r jamais <1 unictt medida do Yttlor· o do im­
Jlosto ! 

Dito isto, Sr. presitientc, visto que o ilins­
tm lll't:sirlente de :.linas lança. semelhante 
propo,il:iio lüm tle seu estado, lcml,re-se 
S. Ex. que desce i1 arena eommum doscomba­
ten tes, o mie tonut tt respmmtllilitlaüc comnnuu 
n totlo;; m autot·cs de telcgTttlllllltlS ou diatribes 
impl'CS.'a:l: a immunirl<tdc que rcYcstc esse 
e<l!'g·o limita-se ao tcnitorio de !\Tinas Geraes, 
e nilo se cstcmlc ao Districto Federal, •mde 
sem csr:riptos pertencem it compotencia. local. 

\'ou n.got'<1 Licmonstt•,tr que o governo de 
:.!i nas pisa c funcciom cm terrcnD inconsti­
tuciona.l; tor·nando-se quasi monarcltico, tio 
ftt~t > u uma tlictadum .•. 

O Srr. ,Jov;rmr c.~TUI\DA-Dict(Lt\um lta em 
tod;L tt pm·tc. 

O Stt. Am:mco LoBo-V. ,Ex. ttindtt nilo me 
ou riu. Não e da tcL'l'lL d<llur. que lmdc Yil' a. 
sombm, e admiro-me como,lltllando cu,minei­
ro,rm pnz c em constituir;ão,receba-mc V. Ex. 
como qnc na. ponttt das bayoncrtts. Aqui e 
lüm r.!ttqni tonho-mo scmJll'C manil'estnrto pola 
pacifka.t;;lo de Minns; cm unm das nltimas 
scssiír'S, a CJl!e não t·ompnreci devido a incom­
modos de sttudc. o illustt·c senador por Scrg·ipe 
a<sevrron quo o governo niio tem podido üt­
zer om Minas nma, rcvoluçoiio. Sendo certo que 
o ;.tovcrno p11c e dispõe d:t ll1rc;:t publica, per­
gtmto :t S. Ex. o que tcrht obsttttlo ti vontade 
tio gorot·uo si elle q uiz de lh.cto convulsonm· 
meu cst;ulo un.tal ? 

Sito lJallelas 1\as 1\J\Ims, sii.o recursos inJbli­
zo.,, cnjo ol!iediro ó ti conflngm~ilo rle minlm 
t:'l'l'a,, p1wi•m i\!inn.s lm t!e se manter• pum o 
immaculnthl como tt Sui,stt. 

Sit'I'0-1!10 da nl'c:t~iiin pa.m tlizct• aquol\c il­
lusl.t'c~ l'C[ll'escttlanto qtw o gtWCl'llO u~.o quiz 
e ufi.o q u ct' i u tt'l' r Íl' ctn men cslatln wü:ll, t' q uo 
Ü l •al.tlllllt io~a. ii. H~~l'L\'i'iO COI1 tl't\.l'iH ,q lW llii O LlCYO 
SL'l' tllj ll i 1\'[ll'ULillZ idtt, 
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Engnnn.m-~r· m qnc intontn.m tL flmt Jbr~a 
1hZN'. do ?\finas lll11il, Yendún contra a. Re­
lllllJlien. c ali ropt•odur.ir o desastre t!e Quib2· 
ron : rpmudo oxplotlis>'e nn fi nella.s mon tan hn s 
sentimento tito ante-pntpiotico, ~nrgit•inm ali 
millmrcs de J-Ioeh, tonos os cidnd~o:; Jllll'a o 
alJ:tfhr. 

TodaYiit, :~sombra dessas intrign:::. nt·ma-se 
c mtmicitt-sc o g-o,·crno 1.lc i\Iinas e rliz-se n.te 
que se JlJrmam· tropas incg-nlnrcs, compostas 
de estmng-eit•os ! 

V. Ex. sabe, Sr. presidente, que o illustre 
]Jt'esidcnt~ de Wnns. sitiOJt o cong-resso estn­
donJ, tio Sitio, arllterindodr•stn. estar:ão ao golpe 
de estadn, sr'111 :;e dar no tt•;tlttlllto r! e eowmlta r 
Jlreviamcnte tt O]linião· do Cnn~·rcsso: pois lJcm, 
estando este :t enuel'!'al'·sc, S. Ex. pr•tlin·llte e 
o!JtcYc dellc ttntorisaç·ií.o p:tm garant.it· juros, 
:t seu tn!auto, a cmpt•cza~ ,]c vias /t•rr·ens e rb 
colonisaçiio do sr: ri ~o :li.ú 50. 000:000.-;000.! 

Pergunto ~e isto e acto pi'Opl'iO do Hill g-o­
Ycrno rcpublicnnn ou Peprcsentatiro, ou de 
um governo simplesmente l!icb!ot·inl! 

O Congt·e;:so niTo pútlo tleleg-n.r· ;:nns nttt'i· 
buiçi',es cm virtwlc de nmn. Jl!'Oiiibiç~o implt· 
cita. de todas as cOth;tituiç·tíes, c explicita n:t 
de Minas. 

A diutndm•:1 no 1cncno das 1\nnnç•as cstú .. 
pois, tão c!tlpamente manitestn. como :L luz do 
r lia. 

Ainda. ma i;:, n.pproximn-se o tlin. das dc•i,;•üc;; 
municipae;: c S. Ex. que tem a ~c·n Indo as 
intendeni:ins tL policia, a :u.lministr·nr;iio c :1 
1brç•n. pnl>lic:t, e it·rcg-nlttt· cxpellil' ltllltl- eit·cu­
lar aos nmg-istl'allo:::, eujn~ pl'imoi1·a:-:: pa.laYl'as 
sii.o estas tcxt.nne;:: « Inc·nmJ.,o-vo.,, como ]lt'i· 
Jlwil·a n.utoridade 0111 ~c~r,·it:o nessa, comill'ca, 
nte HltPt'ior e tlefiuitim t•csolu~iio dn g-o­
Ym·no ... » 

Eis um:1 amenç,a pcnt!C'utc sohl'c toda a i Ilus­
tre nmg·istratmn. mitwim !' 

A S. Ex. pn.rcco wio prenller con,;l.iLueional­
mentu nm JlOI'O linr, mns g·ttint• ú. vontade 
um rchn.nliol!e cat'nrdr·o:;, e )JOL' i.<~o mu uonsta 
ter nté nomeado mng·istmtlos um commb­
~ües! 

Para cnmuln de despotismos, q nn.mlo ttl'C· 
1i:n't1la. jtrtliciu.rin. mnntm·e Jú. as trcs instan­
cms (c cr·c:tnt!o ltnm quarta.), S. Ex. J•o:lu~iu 
]1!'0\"ÍSOt'iti-111UtltC todas tl~ CO!lltl.l'CHS a I'' ÍIISitl.lt· 
cin., isso i~, Jiwtalceon n ltH:o estndto lla rlo 
pcnt!encin. ele sr•n ar·hitrio. Veja V. Ex. c voja 
o pni~ a que sortu cstú. J•ecluzit!o o cst:11lo du 
1\Imas Ot•r;ws. 

H i nq ui no Sunndn, onde sou olJscm·o elc­
JiJnsor tia. liht~t·dndo do commet•uio. me rs/il!'I.'O 
peh Sti.'Pensiro rlu uns 'l.t·ibntos bat'lJm•c.~os, 
~-ujn. aboli<:~o li"JI'u. meu prog-t•ammn. eluitor·:tl 
;pt .. no l.r•mpo da mouat·clri:t, ( Jiwto qrrc· n~o 
podo SOl' Íg'llfll'iH!tJ (!ltl 0111'0 J.'n~I.O ). Sü Clllll]ll'O 
com lllnll dorel', e se nw~tt·o a, 1\Wu.-: cnltl.t'I'­
J'nncos a sittr:t•ritl:ulu 1lu minlias JH'OIIll'""as, o 

p!'CSirlcntc llo ]l[inas tnelo esquece, o l:tpicl:t os 
liomcns ele lJon. Yont:ulc teleg-raplumtlo p:trn. 
esta capitn.J, como si pam a Bcocin., qnc s~o 
politiqueiros O-' que qm•rcm :t 1lcl ohsormncm 
dn. cons/;ituir,·ii.o Jbdcral c misturn. estas finezas 
com mm·es, montes c vas:1ntcs, mn.r Jn.rg-o e 
enseadas, o umn. nü.o n.ltoJ•osa, que nn..ut'l·ttga 
de ondo S. Ex. salva. pl'imeiro tt tripo!açiio c 
depois os passageiros. 

Lembro-me, Sr. presidente, que S. Ex. 
quanrlo ministt·o elo Interior, teve a coragem 
~nn.urli t-n~ ele mamlar ]ll'Oce,tlcr prccipi t:ccltt.met~te 
a~ oleJ,;ucs cstndoncs, cti"fi'ontantlo e ltlft·m­
g·in<lo unm 1le!ibemr,·iio elo Congresso Consti­
tuinte. N:t triste lueta. tmratl:t entre o go­
Yet·nu elict:ttoPial e o Congt•c•sso Nac:onal, Ji.)i 
S. Ex. qtwm l:wç·on o pl'imeit•o lwulote, e 
S. Ex. nii.o Yinlm como Can:wis inccntli:tr 
as cn.pitn.neas do rlcspotismo, mas as Yei:ts 
bwncns rlc noss:t li IJcrel:trle. 

No telleg'l'amma :t que a!lutlo, ora atrirma 
S. Ex. que niio existem impostos ineonstitu­
cionnos cm Minas, om que Yae ex:tmin:n' o 
lhdo; c conclue p:wone:tnrlo·sc com· :1 auto­
t·is:tç•~.o rtnc J•ecc!J~·It do eongr·csso estmloal p:tr•a 
1"<,\'Dl' as t:lxas. S. Ex. constitniu-sc, pol'· 
tanto. o sU]l!'cmo nl'lJitro dos destinos e do. 
lJobn. de) pol'u mineiro. 

Ontr'ot·a os J•ci,; de Portug-al tira mm ouro 
de meu cst.ndo. c em hora o ouro cxi;:tisse mt 
term c a illllu,;tl'ia o extraísse :thuml:i.nt.cmcntc 
de suu~ Yoios, i• salJitlo que n dcl'mma originou 
n. reYolu~,ão ela inconflclcnci:t. Ag-m•:1 quer ti­
mr·sc ele ltL ouro, i1 yontnde do príncipe, 
Olll'O n~o eolhido elas cntt•:tnlms llo solo, mas 
arntncaclo rlos mineiros. 

Ao passo que S. Ex. tri bnt:L o consummo 
cm log-at· dn. ]ll'Otlncçiio, não teve ptttriotismo 
snalciente p:wn cnundnr de imip:rnntcs nosso 
cst:ulo nntnl ; até JWgou-se M~ lttl'l'tll]Ol'cs os 
auxílios fJllC n. ll'i lltes Jll'Oillettetn, 

l\o tempo do g'O\"Ct·nn ]l\'0\'.ÍSOl'ÍO, o St·. nu~· 
n:wlJosn., untiilJ 'ministro lltt ihr.enrln-. pecelJeu. 
do nctunl pr·csidente rlc Minas um tcleg-rammtt 
cm fJllO se atllt·mav:l que aquclle estado cxpor­
t:wia cereaes. CorrcJ•:un os dias c ate hoje 
Minas, em \'e~ do cxpot·ttn· importa. goneros 
a linwnticios, 1le sot·tc que o Rio rlc·p~nde de 
Minas p:u·:L :1 carne ycrde, Minas clepent!e do 
Rio piLl'i\. cm·L·:w~, 

Nilo quul'O entt·:w no cxnme rle mlmini~tt·:t­
,.iiotleS. Ex. E' S. Ex. muito o muito /'eli~. 
o g-osa. tln um conceito /h.vot•n.vol, qlte t!osPjo 
continue. porque afin:tlt!e contlts e,su conceito 
ó um hrillitltlle nmis ou menos Ycrilntleit·o cm 
üwm· do p:ttt·imonio do meu ostat!o tmtal. 

Agor·a, Ht•. prosirlente, tlr,poi' que tlii'~P-<os 
scn:tl!nros l.t·:tttlmlll tia. flliC~tiio que e;: ta. mt 
OJ'1lem do din.-n. dos r,,;J,ado::~-, tlig-o ti V. Ex. 
q ur• do mi nlin pn.rtc prc•,et·rttui n pitss:ul o, llllli to 
l'i'to:•rrtpnind r, e rtuo nlli dc•sellilt•i nJg·uu,; do· 
euuwtil.o;; ollleinc.<, te!l'g-t·ammn~ cnr·io"'·'• qne 
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opponllo como no espelho aos dcclamatlores 
do dirt. 

Tiio importante iJ o ·veto suspen~iro, que, · 
diz um escriptm·, desllo \Va.siliugton u,te 
.Tohn~on não ltonve exemplo, Ji',m uma ex· 
cept;lio, t.!c set· t!ecretml<t pelo~ dois terços uma 
lei uiio sanccionncltt : e os presidentes amcri·· 
c<tno.> teem esstt pt·erogativa como privativa, 
niio associ<tnrlo a .. sen conheeimcnto os seus 
pt•opt·ios ministros ! 

(LJ di~eJ•so,, teleql'ttmm~ts a m qw; os )JOde I'Cs 
cstlulocws 'i'CclamaOnm )Jl'rJoiaHient·v ·v·Jtos ao 
1!1lti'Ceiutl JJeodo i'O o os aeclamn Dttlll. 

0 SR. Frmm;o DA SILVEJnA-E de Minas? 
O SR. A)mmco Lono-Mil1i\s,então silcnciosn., 

depois lltllou do sitio: dtt,, umas li~1·cs '"'"ca 
·oos wfti,·wn rli.,.wti!Oi'CS, (Riso.) 

Umn. de tltms: ou o ;tttentado de :3 de no· 
vem!Jro p31'si•te, c niio somos mnis reprc>en· 
tn.ntes dn. Nação, ou nque!.le ntl.cntndo n~o 
subsiste. c nito exist~m mttis governrtL!ores. 
(Apoiwlos .) 

A sol't~ do:; depostos não nos mcrcco o mi· 
11imo respeito, pol'q nc tendo-se t'!lcs eolloc;1.Llo 
1Í.Íl'!1 tl<t 1 !i, JlC<tl'<tlll sujeitos ;i, reacr;i'io popubr, 
secundtttl<t ou n~o mww mUitrt>·i. 

Fút·<t d<tlci niio lm autor.jt!at!c. 
0 Sll. Funl!1\'0 DA SILVEIRA-Quem e o Juiz? 
0 SR. AMEl:JCO Lona-Somos w·,s, Os repl'C-

sent<tntes rio povo. 
O S11. Frmnxo DA StLYEna-0; juizo:> toem 

sido os miliuwes, 
O S11. A)!EJUCO Lo no- O juiz em ~uhstancin. 

e O pOVO : n. Jbt'Ç'it :pulJlic<t pótlc SOl' Ol'icntad:l 
n. Juvor d~L libct•tltule; exemplo, o 15 e o 23 de 
novembro. 

Niio compl'chenllo como liajtt nesta casa 
fJUCm SC }ll'OllUneic <t JlJ.VOl' lht ing-mttt CtlUStt 
dos govepnat!ore;; llepostol. Os illustrc~ or<t· 
dores q uc se dão " csstt tarcüt. em nome tle 
quem fallttlll? Do poYo, niio, popquc os 
tle]lostos r·asgarmn sacl'ilcgamcnte nossos llittn· 
t!atosp opulttl'es. Falltwão rmtiio cm nome dos 
CX·g'OVC!'Il<ttlO!'CS! Mas isso Sül'ÜI O su!citliO 
politico de SS. EEx. c um crime t!ettnte tia 
Constitui•;iio! 

E' atlmit•twel, Sr. presidente, a sahctlol'in. 
nossa e dtt Constituiçtio do;; Estatlas Unidos mt 
}mrtc em que esütbelecem o ~ut" susp2nsivo. 
em vez do <thsoluto que se tol'tm obsoleto. O 
·octo suspensil·o ú um li'cio posto <LO potlet· da~ 
maioPias e imporltt a imposaibilillade d<L t!is:;o­
lur;iio tio Congresso, cu,j<t von btde e tcmpemdtt 
pelo pl'esidente do esütt!o e que t!illlcilment~ 
se expl'ime por dons ter~os t!e voios, contliçli.o 
requerida. p:tl'<t tot!n. lei não snnccionat!a. 

ti i O g'OVI:l'\10 ti YCSSO a JhcU!tl:tdO t!c CO!l\"0· 
cal' n.s urnas c do n.brit· conflictos ~cnwlimntes 
itquc!le que se denominou yolpu riu IJO!.wt, a. 
qun.nüts commo,,ür•s c n. que üespertlicios t!e 
Jorç:t não ilmri:t exposto o p:ti% ! ~eria. c~ te 
como o p!n.nettt qnc s~ <Ll'l':tncas<c tlc• sua or­
hittt. 

A tlissoltw~o no tcmjlO tlo impcrio, •lo t•xtrn· 
or•tlinm•i;Lque Cl'tt, tm·nott·SC ortlinarin. D. l'e· 
tlro t!o Aknntnra. tli;;solvia. 11 cnm<H'n. pcl'iot!i· 
cn.mcnto c dl!sJin, iU•tc l1 !idJOl'l~Yn. n opiniiío /,:,,ut 
ou UJl)l<trm;te do Hmzil. ' 

O rato G, pois, uma metlitla tle interesse }Hl·· 
lJlicn c uma. mlll'ttllm erguida. t.:untr<t o 1\J.cto 
th tlissolu~ilo. 

Impot·ta recordar' que fumos e aint.ltt somos· 
constituintes, tle Jhcto; discutimo,, ehtlJOramos, 
votamos e pt·omulgamos a. constitui~'lio,e como 
ell1t ail!lht niTo. estav<t pr·atictula, como bons 
p:tcs t!e ll~milin., mantemo., o mandato c ve­
ln.mo.< <t SLUL fiel exocu~ão. Pn!'tanto, si o veto 
t!cvi<e se!' cxet·dt.lo moderathtntetlte em l'e· 
ht~ão tiS tlciibepnt;ües t!e um congt·e<so Ol'di·· 
mtr·io, niio ~c com[ll'elicudc como elles hou­
ves,em cttllillo, como unm· clm nt tle petlra, 
sobre nm cong'l·esso constii.uinte. 

NITo lt<t maior mag-istraturtt que :1 tlo veto, 
s:tnccionam!o ou niio unut. lei. o cl;d'e t!o Es·· 
üttlo, como um JlDntifice, as~·Ja-,;Q no Sttnctutt· 
rio tle ;;na consciencia, que esmt unica Egel'ia 
iuspirmlom. 

Isto posto, que Jlzct'ttlll congt·essos c goYcr­
mulot·es c;lmlmces? Inndimm ;w mesmo 
tempo o eam1Jo t!e noss<t com1Jetencitt e tt re· 
·;0iio impenetmvcl t!n. conscient.:ia t!o presi· 
dente t!a Republictt, e por meio de smtS sug· 
gestlíes o acdn.maçües p3rtuplxu'rtlll e :pcrve­
tct·<tm o systenm J'edern.ti v o. N<lo uasceram 
ellc~ tlepois tle nós ? E como attenttwttm 
entilo contm :t existenci<t l'egnlnr tio Con­
;.;t·t,~o Nacional. <wnutnt.!o ci!at!as iL vontatle 
sol1Cl'iUlil· lht Ntt<;ão? Go\rel'IHtLlol'es e congressos 
esttuloao8, que ustU'tun 1le t;ws intenç~ües, col­
loc<tl'ttl!l·Se Plll relJCllilio contt·<t os poclercs 
letlcmes, ante:> ,itt t!c :3 de no1·em1Jt·o. 

lJ)I St<. Sll=-:Avor: dú. mn n.parte. 
O Sr:. ,bmmco Lo no-Em meu esütt!o nttí<tl 

elegeu-s~> tlo Jeito um cong'l'l':iSO composto de 
deputados e sennt!orcs illustl•:Jd<Js e patricJticos, 
mns o pr·e~it!entc sitiou do.Sitio n cam<tm dos 
tlelJUÍ:tt!os c a Jez tlc;;ittllccc!' llc<tntc do <tt· 
tonüulo. 

Perg·unto si não e n na!'c h Í<l pl'OI'ttllll<t i !Ül'O· 
mei.T.erem-se na re,iei~i'io tias leis os ;.;orerna· 
dores t!e csttHlo, que não conhecem ns circum­
st:tncias g·era.c~. por·quc twlo vem t.lclmixo do 
uma. t!ivisiio artillci:tl, os goyernadorcs que 
llcamtnnuebit!os em suas runeçl,es restrictas e 
rJUt' n~o tccm n. nossa. t•cspons<tiJilichtdc ? 

Yimol-os csca!:tr• il!egnl c tu mnlt.mt.l'iamente 
o mou11!llcnlo t!a. Republica., cm cujo lltstigio 
c<tm[mt.\'a o tnnl·t•ciml DcoLlot•o, " hnl.ertllll 
rpw>i ú;; pol'lns tltt .ltn.r!Htl•a.ty. Tiullam-so 
Yi~to popu [1\.i .• ~ta~~ petlil· no.-:: etlllg'i'ü:O:~o;-; 1no~ 

tlitlas tlu ~alra~~" puhlim, ma;; "'t." as:>ttll.o an 
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tcrr·eno <ln. conscicncin, c d:1 lcgalitlarle Jeito Ytl tn.mbcm unm c·:ulcir·n (notao bem, scnliore~. 
e~cn.ncn.mdanwnte :'1 luz do ~o!, pol' :wtori- que hn gowrnnrlorcs assim), sustentou :1 ne­
d:ulc~ q rw sc-dizimn constituirias! cessidatlc de tnes im}Jostos, c os nmnteve 

O n.hu.<o tlo t·~to, cm que cntr:wn, o jogo tl:t contm :1 decis:1o do Scmrtlo, o que clcnoh1 o 
pr•:tr;n, leve um tligno rem:tto no g(,Jpc do estado tlcso!'ientatlo ou amwchico. cm que Yi­
Estat!o, quntodos pr·eYiam, mas cm fJUC nin- viamos, B:Lid:trl:ts Jbmm nossas solicitaç,jes 
g-ucm acrcrlit:wa. lmmcdíat:uncntc os g'OI'Cl'- tlc:tnl.o tlo S. Ex. Lttlciou S. Ex. 11 ClllOStfto c 
Jwrlo!'es c seus con:;1•cssos n.pJll:wtliram n, dis- nilo li:z j u~tiç·n. aos po,·os. 
solnr;IT.n. Que liomen~ marmoreos ! E silo l\l:t~ conlio agot•:t m1 ordem, na p:tz c no 
dignos tlc fignr:u·om ;,, testn, do.; po1·os, seres podeP de con.~Tcsso, que oome~:1 n. ngí[', conlio 
f(LW urro toem nor;ITo de seu dever ma.is ele- mesmo cm que os rlcscontcntnmcntos se rlis­
nwntar·? sipem como pequenas unvcns no pn.mmo azul 

N:i.o sei se me exalto, mas devo rlizcl' a ver- tio fiJ·marnonto o por is~o. conÜl.!lrlo com11 cx­
thulc ao pni7., succctla o qnc snccetlcl' ; trama- ccnr:iio dtl lei, oJ!'crcr.•o u. seguinte indicaçii.o (1&): 
vam scmpl'nt• scmpt·c. n:i.o a Jlwor do Con- E' ci:Ll'O, SI'. pt•csitiento, rtno me rei iro ao 
gTcs:;o Coust.ituiute, e tl:1 liherdn.tlc, mas tio gOI'cr·nu tmnsncto: o actual tom poucos rlins de . 
g·onmo do St·. Luccnn, c tl:t escmvirlilo ! vida o o i1lustr:11lo minisi;m da litzcndtt esteve 

Poln·c lhleraç,fi.o nas mitos de ttws governa- m•r•etlut!o do ~rm r:nrgo em virtmle rio um in-
tlor·t•s e congJ·cssos! J\Jl•tunío lllmiliar, fj1Jc todos w·,s lastimcnmos. 

O !JIJe courem ttgort1 ii RcpulJ!ica c ao povo? Minhtt intlícar:ãu vis:t. pol'l.:tnto, aos :tntcces-
Rmrgn.nis:n·-so. soros t!c S. Ex., que nos devem contas c que 

Ft·liznll'ntc o honwm que cstn.vn. :'1 ii•ente tlo cumnwtter:1m o mn.ior tios :tUcnhulos contrn. n, 
g·oremo tl!dntor•i:l.l h·Yc patriotismo pam Nat,,fio: as;;im como este. devem tlcsn.pp:wecer 
tleixaJ• ns insig·nin:; tio potlct•, c !'C'IlUnciou a taml,cm totl:ls as Jitlttts :'ts viol:lí'ÕC:> dtt lei c dtl 
vosso ria snprt•m:l mngistr•;tÜJra. tlesl;c paíz. rjnc· Coustitukilo. 
u o Jll'illh~il'o tln. Amcrica ; niio f(Uiz Deotloro 
q uc se 1 lct'l'amas~c 11111a. sú gotta tle sangue lJra­
zilt~iJ•o p:tra com cllc se manter ; lwroismo 
t:Lli'CZ lllltisatl!llil':t\'el tio que o tl:t madrugnt!:t 
rlo 15 tle novemhl'O! -

E como li q uc rJuo seus n.migos não clc,·a­
l'ILlll, como ellc acima tlt•, totlas ns convenicn­
cias :1 pnz e :t cwtlcm, c como eilcs, que nfio 
tcom o prestigio das Yieto!'ia~. no cxtt•rior·, 
nem a lrJH~nrl:t. t!a. ]ll'Ot:lnmaç·ITn d:l Ilcpnhlica., 
nfto rPnrmcinmm t:unhcm os seus postos? 

E' p:·eciso qnc ::c t•omplcl.as.<c n, imitar;IT.o, r 
,; mi;:'ct·r·inm ;1, ncccs;id:ttlt•, qun cllt•;: torna­
l'ttlll inílludiYel tle >;Ql' l'lia JlltJ,JlCI!tVl:t ilC 
saugne ! 

O pntil'l' nilo ú pos>o cxeiusiv:t tle ning'tll'lll, 
]IO,jr• U UXCJ.'CÍtJO ]llll' lllll cit\adilO, >LIIln.IJJifLSL'l·O· 
lJ:L Jltll' ontt·o: a antnl'idatlo l'lll:l!HL tlo p111'0, 

Pat·a fJIIü, pui~, ÚtllliUlliO c tii,u ~ang·ninn..J·in 
cgt.IÍ~IIIO '! C11111 !pll.' Jilll Sl! S:Wl'ÍfiCOil n, Yidn, 
".!:1 ta n tu.< lmizileiro,, '! s,·, p:wa constH'I':tl' nm:1 
rn:t:.d:-;ll'aLIIl'n, que su Jlnwu em JloJ.•, 1lt·~Lle 
que [III!' ar:l.u.< nnl.t•t•iorc~. como rlcmonsl.t·on, 
~eus n .. ~·pnt~~:.; se ill'\"OJ':tl'alll contra, o Jogo Jin·o 
Llu~ ell!l~titni(,'I.J('S /L1dt:l'iLtiYns, o JlOl' aC!tu.~ ütlS· 
posl.<!l'iOI'C:<, .<anl.ilit:nr:lln a t.li,;Lt'llit;fi.o do pnclo 
l'untinllli'!ll a!. 

N:í"]"'"l" lml"t'l' antol'itl:ulc f[HO nii.o sejn, 
J'0\.1\.,.Lidn. dt' ~el'it'dntlc. e ufí.o :-::i'lo :;ct•io~ ucpu:·J­
lcs que l1t\iu :I.ln·at;:un :1 Chl'isto e logo tlt•pois 
a ~J:tiiOIIlt't, 0,; ct·i~L~OS IJOI'(IS YiYÍ:tlll sOIJ l'i'· 

Jnt!ico (jlle" gOVI'l'llO tl:~ RcpulJ!iea inJbrmc 
se. na Ji'l!'HI:I do art. !l." § :1." l1:1 Constitui('ttO 
FL·dm•ai, telll ou nüu rcrcr1;ido p:wn. o tlwsouro 
da, União o pPoducto tlo impo,;to colmtdo nos 
porto> do c<l;ntlo tio Paran:'i. solwo mercadorias 
illl.tlo.1mias do pnrtus nacionttcs, :1 títulos do 
consumo: c no caso ncgatiYo, quai a razilo tln. 
violttt·fto tlo texto consti1;ucionn1. 

> ' 

Sn ln, tlns se>siícs, 1ü de janeiro tlo ISD2. -
11 meríco Lo/; o, 

E' apoiado e posto em discusstto, a (jl\al 
11ca sem t!olm.tc cuec•r·t·ndn. 

TelJt]o compat'1'CÍtlo nmis 0.1 Srs. Cruz, 
Bt':IZ C:ll'llciro, Catnndn., Fmncisco Machado, 
CoclJI(l e Cn.mpos, llstcycs .TunioJ•, Tilcotlmoto 
Souto, Lttpcr. Santos ,\ndr:Hic o .To:tquim Fti­
licin e lnwcntlo JllUJWr·o lega! ti po.-;tn, :t votos 
e nppt•ovotl:t n, nd;t tht scs,ão ;tlltCI'ior. 

Posto it yotos, ú npprovatlo o rcr1 ucrimcnto 
t!D S1•. Auwrieo Lo!Jo. 

O S1t. ~~'} Sr~cu.wrATUO ll~ e vú.c n. im}wimit·, 
pnl':J. entrn.r nu, m•,Jcm tlos tl'almllto:>, o ~c­
g-uinte 

PAltECE!t 

giiiH'JI til' tir•sr:lllillal!l;:t, !ll't•cís:I.\':tln expiar· o A commissiLo rlc finnnça.~. tc•ntlo ~xaminndo 
l':t,:~ntln t'~l ,.,,u,lnul;r•,; .~ner·il.luios. n, pr•opo.<i('il.o d:1 Cnmn.rn, tlns Dcputndo<, 

?\a ~p,..:;-;ao pa:-:~atln. dJ~ei\Ll Jlesl:n tJ•ilJillln :L n. 7, dt~ lS!J:?., fltlC n.ntorisa o o·o,~erno a niJril.· 
Ü'J'<'~'III:t,J•itln tlt' dt• '·.r 'I' I n.< i 111 po.<lu.< tio (!ol.adt> tln I tl h·crsos ci'Otiitos pnr.n, o pn.gn.m. ~nto ti c Si' I' I' i('. os 
P:tl':tlltl, ipil' IIIC Jt:ll'l'l't'l'i1HI DJIJH't•.<~ii"IIS. 0 iJ- lbitos 011 :1. /hzr•l' 110 COI'I'!'IltC r•Xel'Cieio: t'i dt! 
lUSI.!'t! g·ui'CI'IJ:liJUl'l'l'.<[JCdl\"U(jlll' 111Jlli IJCI'IJ]I:t· ]ltt!'CCL'l' fj!IC, l')ll Yi~ta tins l'nZLÍl~S fJUtl f'll!ldil· 
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ment'lm o. mesmo. proposiçiio, scj:t cl\n. dn.lht 
pn.m o. ortlem dos trabalhos c approvadn.. 

Sn.ltt d11s Commissõc.;, 10 de jttnciro de 1892. 
- ;1. Cavalcanti.-Salrlanha Jllm·inho.- Do­
minr;os Vt.ccnte.-Bra~ Om1eii·o (com restric­
ções).- 7'hcoclttreto Souto. 

0 SR. A~!ARO CAVALCA:\1'! (J)I)ht rmlem) r~­
quer •iispcn;;n. de impt·e,sii.n Üll pat·ccer cm 
avulso, it1ltn de s~!l' n. 11liÜCl'in. i't rtnc se rcl~rc 
dttdtt pn.m onlem do din. tht ~e.<<iio ~eg-n inte. 

Consulto.do, o Senado concc•le tt di:;pen:;a. 
Comparecem mnis os Srs. Pinheiro Gtlldcs 

c .Toaquim Murtinho. 
Deixam de comparecer, com C<'liSn. lXtl'tiei­

]Jn.lltt, os Sr,;. Aqui li no do Amaral, .1 onq uim 
Sttrmento, Sonzn. Coelho, Joaq11im de Souz.c, 
.Julio Frota. c Ulmldino dn Amnml ; c sem 
cttnst:~ os Sr.<. Bacnit, Gc1wro•o ~ltil'qtws, H.uy 
Ba.rbosn., Pinheiro l\lac!m.do, Oliveim Gnlviio, 

. Mttnoel Btu·:tttt, Rn.miro B:treello., c Raulino 
' Horn. 

ORDEM DO DL\ 

Entm cm r!iscnssiio o pttrr,c:-r t!tt commb~ão 
de constituil;ão c poderes, pttm que 'e n.rehivc 
o ofllcio cm que o Sr. son<erlor 1Jbalrlino do 
Alllttt•al rcnuncin. o mttnrlatn r11W llw l\>i con­
Jericlo pelo elcitoratlo do Pamnú., provitlen­
ciando-se p:1m qnc, lltt liimm dn. lei, sc.jn PI'c'· 
encltid:t n. vag:t quo pot· e.~~'' aeto se aLL'C no 
Senado. 

0 Srr. Gn, GOULAitT ( jdll o n/ cm)- S1•. pre­
sidente, nãn venho Jh.zer considerar·ii.o aJu·um:t 
contm a conclusiio de:; te pttt·ecct' ,' porq ~e .i tL 
Hcou assentado na casa que, qunndo a rcnun­
citt de q n:\lcjuet· senador niio tlcchtr·assc os mo­
tivos, o Senado se limit.:n•itt tt receber ,, re­
nuncia, nmndttl-tt ttl'chiv.cr, e considet•tw 
Yttg·o o log·ar pttt·a proceiler-se ú. novn. clei~:ão. 

Entt·ctanto, pm·cccmln-me interpretar o 
pensamento ;.;em! •h·stn. cns:t, qmtnto ti r0ti­
rtttht clcntm lll·,s deste tli~t!ncto colleg-n., (a)loia­
dos) deste pmlct•oso tmxtlmr dos nossns tm­
!Jttlltos, (apoimlos) eu pe•lirci a V. Ex. que 
consulte tt castt se, com rcla~iio tt este illnstt'C 
~onndor 11esignn.tn.rio, estú. tlispostn. a JiLZC1l' n. 
mesmtt tlcchtrn.•;ão que lez relativamente aos 
outros tt'PS s~'lll\llores quo rPsig·nttt•ttm ; isto é, 
que o Senttdu receho esta. rcnuncitt com po­
z:tr, pm' ver-se Jll'ÍY:ulo do auxilio, c.ln.s luzes 
l!o tito opor,,sn, ele tiio illustmtlo, do tt"lo cons­
pícuo cidadiio. (.-lpoiru/os.) 

Emcwla 

Aec~·escent.e-so: 
O SmmLlo sento prol'tmtlnmPnto vot·-so Jli'i· 

Yatlo Llo concnt;,n das luzes tlo i;i[o illustt•nclo 
e eonspieuo cirliullio. 

Sn.Jas rllts sc~s•ics, !li •lo jnnoim tio IS!l', -n it Gottlro·l. . ~-

E' npoiad:t e pnstn. conjuntamente cm •lis­
cu:<siio, a qual encct·t•a-su som mais tlelJtüe. 

Posto ,·,votos, é approvndo o parecer com n. 
cnwndn. atlditivn. tlo St·. Gil Gouhwt. 

Continün. em :3·• cli~cu~~ão, eom ns emendas 
ofl'et•ecidas, tL pt·opnsic;ão da. Cttmam tios depu­
tados, n, sa, de I H!J.J, sohrc emissão, resgate c 
eon versão do pn.pcl moeda. 

O Sn. R.-~1'\GEr. PES1'Al>IA (pclct ot.'flum) pede 
tto Sr. presl(lentc que consulte n cttstt si lhe 
concede permissii.o pttm continuar liojc e con­
cluir o scn discurso. 

Consultado, o Sen:tdo concede tt pm·missão 
perlidtt. 

O Sr. :ii~a.u::;cl Pe,..;taua- Reco .. 
nliecido ít henevolencit:~ do SenaLlo, que se 
dispuo tt ouvir-me com n. mesma bondade 
com que me di:;ting-uiu hontem, pt·ocumrei,' 
lttn!o quanto lllO Jbl' possi:<.re], l'OStl'ÍIJ n·ir-Jllc 

- t o ' pam nao omar-lhe o tempo, 
Compt·el:lcndo que o Senado tlcs:-jo tc1·minar 

qmnto antes os seus tmbal!tos, e não lhe htt 
de ser agrnd:wcl suppor que o oraLlOl', ttntes 
tio t~tlo, exhibe-sc mais ]lOl' vttidadc do que 
pelo tptcressc •l? esclarecer o t!ebate: qualquer 
que lo:iSC omot~vo possm\1 que cu ti\·essCJ pm·a 
t.r:1zer tt est:t trthuntt os. ~sclm·ecimantos que 
porventum tenlin. adqUil'Hio sobre os assum­
ptos que se debatem, qualquer que J()s:;e o 
motivo imperio.<o q no mu obrin·n.<;se não a 
HLZCl' llll1l\ exposil;iio do meus conhecimentos 
soure n materi:t, mtts .i ustificar, nüo direi a 
compctcneht para discutir, e sim o cumpri­
mento do meu dever de representante do 
povo, emittir um voto sohl'a questão tão im­
portante, eu não cansarei tt attençiio do Senado 
alongttndo-mo no desenvolvimento das consi­
Llerttr;ües de orrlem ~cientific.c, que podittm ser 
apresentadas ainda pttm justificttr minha 
opinião. 

O ~em.1do Iili testemtmhn. ~lc que hontem 
exttnu_nm o phen~meno econonuco que se opert:~ 
no pmz annunctando gmndc desastt·e, ttlhs-. 
tn.ndo-mo completttmentc das questões pes-. 
so!les, colloetmdO-JllO no tcrl'Ono cttlmo, refle­
cttdo dn. oh>ervaÇ"ao dos llcctos e da ci·itimt dos 
actos, Jllzcndo. justi9a aos homens que Jbr~o­
sttmcnto toem mt~rvmdo neste mom~nto. 

Disso ao i:immdo que soJ!'l'ittmos o ·eil'eito de 
U!ll pl10non~eno econom!co jiL conhecido em 
lllv~rsos pn~zcs, o que Isso que se l'etll'olluzitt 
aqm ertt u. lebr:e ~le emprczas, esse tumultuar 
mesmo ilc ptux"es em torno dos cn pi tttes : 
represent:~.Vtt 11or smt vez um phenorneuo 
psycltolo;.;tco tt que todos nús mais ou menos 
Olil'clPCUUUOS. 

l1!o~trei como se OI'g-ar~isaram baneos, com­
pn:nluas 1m;tt cxplom~ao de •liversas indus-· 
t!'lliS; o o ~mmtl.o sa!Jc bem, niio proci~o l'L']le­
tu·, qu~ tu~lo rsto so OlX't'OU pelo Jhel.o do 
lmvcr thnltL'll'O cm nhumlancin., pela facilidade· 
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ilo !TIP.iO circulante, qnc fhcilit:wtt ess:1s em pro· 
ztts. Os lmmos emisso1w. c com maior re:<pon­
s:•llilidn•lc o rln Rcpu!Jlica, ctehil•am no mesmo 
erro quo tantos nntros jú. toem P:l.hirlo cm 
iliversos p:ti7.cs. O B:mco dn l~rpublica, fJ110· 
rendo impulsion:tt' o ll\flviuwnto industrial o 
commcreinl elo pn.iz, principn.lmcntc o indus­
trittl, Jiwi li tnu tl i n h e i !'O para e~s:ts orgnn isaç,ües 
rlc companldas, teJg·nmns phnntastica,:. Os hon­
rados c:~.v:llllf'it•os, porque não quct·o duvidnr 
da honcssi•la•le de ningncm. aquolles que 
tinham tt son c:ugo :1 rlirecr:ilo rloste e.~tn.bclc· 
cimento, doixamm-so art·n.süw pelo mesmo 
phcnomcno. 

Os f\wtos uilo cot•J•espontlr•rnm nem ús nolJt•es 
inten~rícs do i!lustrc ministro dtt Jhzcnrla do 
governo prorisorio, f[ttD cst:.tlJr!cccu seu plnno 
1innnceit•o, nem ús lJon.s iutcn•:ucs tios tlirecto­
re;: drs~cs cst:tl.>cl•'''illlC!ll os bancn Pios, c os 
inqueritos t!emonsi.:mn IJtW as cal'teil'us dos 
lJancos estão ]JC•j:ulas de r.itulos, que ,iit nüo 
offerccem verrlatleim gnmntm pttt·:t tt SUte 
virln, commercial. 

Entt·otanto opoyo cntlmsiasticamentc, felJril­
mcnt.e n.timvn-se a ppocurtt rlc tir.ulos que 
n:Io tinham vr•rtltl(leim cotil~ilo, que 1l:t noite 
parn. o din, como disse nesta casa, pela cir· 
cumstancia dos directores Jitzm·em u1mt visita 
ao ministro, pel:1 cil'cumstancia, de um encon­
t1·o n:e rwt do Ouvidor, esses titulas suhin.m; 
e este lltcto explicnYte que, se a empreza não 
o!lerecitt J•esult:tdos srgom·os, tomtwa-os ao 
menos pronweis. 

D:thi vem, portanto,:e difficnlrbde cm que se 
nclmrn.m os Bttncos p:wa continuarem :t Jbl'nc­
cor l'ecupsos, não direi sü pa.rtt 1un ogo, tnas 
para. um desenYolvimento Jebri!, d!lndo mn.r­
g·ens a variadas especula~:ües, porque, segundo 
Caltl'tots Fils, lm mt Bolstt jogadores e espe­
euladores. Os jogadores sacriJlcam-so a si ou 
adquirem ltwros pam si, não compt·omcttem 

N:i.o tcnl10 lcmrlo mcn c•.spit·ito tlc oltserl'n,· 
çüo nos l1aJa.nços desse~ r•staltelccinwnl:os; não 
tenho mesmo pt·octmulo intPomcttct··me nn, 
sun. vidn. p:wticu I:w ; n.precio ns Jhctos pelas 
discussõrs, tirn.nt!o dos dclmtcs publico.< arp.Jillo 
que entendo f[IW constitue a l'erdndc, nquillo 
que me pat'l'cu sct· maL-: justo; c neste ponto 
jul:.ro liquitlatlas empt•ezils impossil'!•is, sem 
rcnlida!lr, compt·omcttidns j:'L no seu dc•senYol­
vimcnto, eonc''l'1'cndo r;om g-Pnndc sommtt de 
titulas papa, emharnr::J,1' n. vida 1los lian,·os. 

Nada lm. a aclmi1•at• cmtlnr-s:• isto em 11m 
paiz no1·o da. .\mct'ica, i;io n.pathico, tilo intlo­
lente como tem sitln o nosso. 

0 que h:w Jamenin.l' e ~\lO f;tctos iguac.~ q Uú 
se davnmnn. l'(•pnl,Jicn. Yisinlta. r1u:tsi nomes­
mo tempo, niio nos sm·vis.>rm elo exemplo p:tt'H. 
que nilo c:thi>~cmos cm cheio nest:1 e1·ise: o 
que lm n. Janwnt:u• (, fJUO estes lhctos mi.o 
nos tive;:;em se1'1'it.!o de advet·tencia, e atl\'Ct'· 
tencia soi'Pm pnm um procedimento mais cot·· 
recto na. dit·ee~,;iio tles;:r•s estaiJulecimcn l.us. 

O Sr:. Er.v,;1w :'IL\111'1:"\:'i- Htt Vl'1!lOS elo png:tl' 
tl'ilntl.o iL noss:t iJwxpm·iencia. 

O Srt. RA:"\G1~r. Pl~S1'AX.\-Port:tnto, llf·,s. qno 
podemos cxttlll i 11:1.1' as r~ r· i ses rios di vet•sos pa.izos 
m:ti~ adia.nl::ulos tl:t Europa., onde lt vitln. com­
mct·ci:tl (,mais ln.t•ga, onrle n. Yhh industrial e 
mais int:•nsa,, ontlo a. civilis:H:iio tom aeeumu­
lado ma is lhctos p:tt•n, :t cxpcl'icncia, nos con­
ten~·unos com o dizei' tlo ltom•:ttlo scnarl<n·, que 
png;unos l.l'iiluto a noss:1 inexpet•iencia. 

EntJ·e nt'•s Jm muito., fJIIC:<cp1'l'SlllllOI!l Jlnan­
ceiros, h:tnqueit•os, n.Jtn~ en.p:ruitlatles cnnliece­
dorns do HWelutnismo tlo:< bancos: n. essrs calt0 
maxi nm l'r •spon:<a.J,iJ itl:u le nu~ tlrs:tstt'l'S q 110 C:'· 
1<10 illllllillentes e dos m:llet: p•Jt' que est:unos 
passumlo. 

n ot·tlem pnlJlictt, não lmzem nenhum pro­
juizo directo :i, sociedade; são homens que se 
atiram it Bols:1 rl:~ me~ma m:~neim que se at.i· •· 
mm :~um:~ mesa cum lxn·allws de cn.rt:t ou tt 
qualqtwt· out.t•o Jogo de azar: é um pPazct·,um 
gosto, um luxo. O~ especulado!'e8, que Jlezmn 
pnr calculo~. mais ou mrnos certos, :'1s vezes 
oper:w•jes vtentnjo.•as, rtuo ~crvem do inst.Pu­
mento' parte n.ct.iYat' o l!Siado a.pathico de t1ma 
indu~trin,, esses. muil:tts Yozes, ou po1· erro de 
calculo ou por drsmedirl:1 ttmiJiç~JJ, pmticam 
netos que pr<\iudicam a sociedade e c!Jcg:cm 
n.té a perturlJ:\.1' a ordem pnliliea. E' preciso 
notn.1· que muitas vezes tambem encontl'mn n 
Ycrd:ulcil'o castigo lllt decadenci:t ra.p!dtt do 
seus v:elores, nos desastres esp:.mtosos po1· que 
passam. 

Portanto, podemos perlé•itamente medit• o 
estado d:t nossa prtWtt por t:cntos out.ros dos 
paizcs nmis civilisados; o que conv!'•m agom ó 
sa.het· como saltirmos destas rli!llr:u!darles. Ser· 
mc·lJitt J\tcíl cit:u' Yttl'ias crises em diversos 
paizes, fiPnHindn-me em L:wc!eyl', Twnho aqui 
as nottts que t!cixo do ler p:tr:t não cn,ns:w o 
Sl'nado. Trazitt tambcm te opinião do Buany 
PJ·ico. 

Em outrt1S nações onde o~ Bancos de emissiio 
n.pp:wc•ccm como impuls:HlOl'CS das inrlnst!'ias 
c tio commct·eio, intcJ•mctlinrios r[llt' lovttm 
noro 8nng:uo pttl'it n maio!' eil·culat::lo ll:l, villa,· 
ltecs ll:tnco.> em unm l'l'iso 8el'itt, rJtmndo s~ 
tem manifestado em tod:t su:t intl!nsiclade, 
te01n tirlo qnasi sempre como t•cul'so ohte-
1'Cm do governo, que lhes tem cunccditlo tts 
cmissücs, o curso Jur~:trlo. Mas compre !tenda­
se: o cm·so JL11'\'lldo como mcrlidtl todn. occnsio­
nnl, como medid1t pas'<tgeim, e nindn assim, 
tJon,tn.ndo-so de Bancos CJUe tenham oht•ign~'ilo rle 
Plllii.Ut• noüts conrertivcis; e como u governo 
rlemitto rlc si :1 lhcnlrlnllc tlc emittil' p:qwl, elll 
uum situnt;i'Lo g1•:wissinm vac cm a.nxilio 1los 
Bancos de emissão c d:'t curso fb1'f,'llfln ús uol.as, 
tol'llantln-ns assim, pelo pl'cfltig·io o g'ILI'antin., 
uut:1 JuJ•r::t pam esses cstttbclecimcntos I[UC j:'1, 
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tem otJI;roR meios necess:trios n:ts leis de smt 
·org:tnisa~iw e nus contliQ<ies dn. proprin. prnr,,:L 
em que opemm, p:trn. obtrrem rccur~os, jJ:wa 
serem os intermediarias do commercio c das 
industria~. . 

Refiro-mo aos Bancos lle emissão com :1s suas 
notas converti veis, bilhetes que não são nmis 
{lo que representantes de um:t rcscrv:L metal­
Jicrt, de unm ca.ix:L bem dirigid:t c contendo 
ti tu los de lltccis drscontos p:1r:1 potlm·cm a.pc­
rt~r em um momento duelo de maneit·:c :1 lll:­
tender aos pedidos de pag-:1mcnto; os B:1ncos 
de emissão, nc;.:su.s condiçücs, representam mo­
dernamente um p~n;;amcnto progressl\'o. umn. 
das neccssiclades da s.'ciclladc modPrmL; clles 
suppt·cm cad:L vez mais esse antigo veso dos 

· gove!'l1os de cmittir papel-moed:L ... 
O Sa. A~r.uw C.w.~LCA::\1'1- Sem dm·ida. 
0 SR. RAl\GET, PESTA::\A-... elles l'Cpresen· 

;t(lm n vidtL industrittl em seu maiot· desenvol­
vimento. 

O Sn. TnrconORETO SoUTo- V. Ex. esttt 
<lestruindo o projecto. 

0 SR. R.~::\GET, PES1'Al\A - Não, senhor; 
vou lit . 

. . . elles sito, pol'tanto, um trpo das nccc,si­
-dades da. vid:t moder·ntL, por que o St·. senador 
pelo Cettrtt, q ne ttCllbll llc me honmr com o 
~eu aptwte, sabe, como q uasi to(los os meus 
·collcgas, I[UC o cr•ctlito s3 :LI:wga c:ub vez nmis 
para suppl'imir :L mocdtL no seu ~yro; com­
prcltenlle que esses B:mcos assim org:misados 
-col'respondem, como eu disse, :1 umtL necessi­
dade Llns sodedades modernas, necc;;sidade 
Jl:Llpitantc dos JlOVO$ que alargo:tm suas relac;õc~ 
COJlllllerl'i:t.CS e aUg'lllCilt:tm COUStltntemcnte 
·sua Jbrç:L indnstri:tl, c deixam o govemo, o 
Est:ulo, simplesmente com tL sua Ji.Lcu!Lladc 
ma.g-esttttil':L de cunhar moeda~. 

E' e;; ta n situaç~o d:L Repu hlictt ? O Banco, 
que constitue aqui o intermediaria tht nossa 
vid:t eonuuercial c inclustritLl, lbi lhrmntlo se­
-g-undo este typo? Niio. O illnstrc ex-ministro 
dtL Fazendn, qnccombat~u o Sr. Allbnso Celso 
por ter pt·esdndi<lo d:t n.tr.ribui~~o snhern.nttdc 
emittit· mo:'cl:t, k:m,;l'erimlo-:t no B:tnC'o, disse 
·q ne tinha, r•t•ccntlwc·illo o seu erro na eolltlem­
n:u:~o do:<t<• thcto cconomico c que 1\•z cous:t 
melhor n:L Ol'J:Lnistu;iio Llo Banco tl:L Republica. 

Obsm•vei entiio :L S. Ex. qno o principio 
tinlm llcatlo salvo. O principio p:11'a mim c 
oCstc: o dir·cil.o que tem o est:tdo Llc cunlttll' 
mordas c o 11ir •i to quo tem nos lXLizcs atmztL­
dos de rmittit· p:1pcl-mord:L. O <lircito tlo cu­
nlmr moed:t e o pl'incipio ~cm!, soh~r:1.11n, 
<[UC niio p<)t!c ser !h•legrulo, mns a. funr:c:~-0 de 
emittit• pn.pel, de pr·ocm•twum meio cit•culnnte 
rell!'esentaLivo dtt moethL 6 o que pútle em cer­
tas comlkCíos SOl' do!Pgml:L. 

O St·. miuisl.l'o 1ln. lhr.ondn. 1lo ultimo minis­
tcrio do impul'io llclt•gou css:L l'nnt•<;ão; dele-

gou mal. pol'quc, estando do rtecordo com o 
illustre mini;tro thL Ji.Lzcndtt do governo pro­
visorio, que elle o tinha est:Lheleddo em con­
dil;.<ics CJ uc dtll'antc muitos l1llllOS fk:w:t o B:tnco 
eom o t!it•cito de eonstantcmente voltllt' no 
curso liJl\':tdo a moell:t com n. l'esponsabilitlttde 
do governo. · . 

O Sr. ministro ll:L !lLzcndtL do governo pro· 
visorio, niio tlanclo o cmso Jbr~ado uns mesmas 
contli~õcs tlc crise;; publicas, de cr•tses commer­
ciaes, porque sel'i:t thcilittLl', como nus comlJ:L­
titLmo~. ao Banco ac!tar o paiz sempre cm crises 
publica~ e muitas vezes em cl'ises commcrciaes 
ptLt'n, mantm· o curso · for~ado de suas notas, 
:::. Ex., corrigil1llo este defeito, estabeleceu 
um outro, que nn. minlm opinião niio al­
terou o ponto do comlmte que tinlutmos 
tm v:ulo: S. Ex. deu ao novo Banco emissor 
o direito de tornar as suas notas conver­
~i vei~ q uantlo o C[llllhio .estivesse ao pttr, 
c isto d0pois dn. per·manencitL de um anno 

En digo, comas lições de S. Ex., liç,jes que 
cu tomei pot• muito tempo e que desejo :tindtt 
a.compttnltat•, que esm di~posição d:t sua lei 
tem lllll inconveniente, e tornar it~ notas do 
act.tml Banco com o curso J'orr,·ado dumnte 
muitos annos, .. 

0 SI~. A~l.~UO C.\VALC.~:\'1'1-Pcrmancnte­
lllente. 

O Stl. RA:!IC:gr, PF.sT.~:!I'-~- ... por consequen­
l'in. Jll'<'.Í utlicanclo nind:t assim o direito sobe­
mno do est:LLlo de, no caso tle niio poder 
cunlnu· mo:•t\:1, usat• do p:Lpel repre~ent:1tivo 
tlcst:L moeria, que em J'nnc<;iio que elle tinhll 
ttLmhem o clireito de exercer. 

A t1isposi1;ão, portanto, d:t lei de S. Ex. é 
pnm nmn tão ruim como cm o tmtorisudor, 
porque J'oi S. Ex. mesmo quem disse, não 
posso :Lgor·:t veriütm• se em UllltL das disposi­
ções 1ln::~ seus decretos, que, Jeita a conJ'ronta· 
C.'ão <l:t;; no~:ms liwças pro,luctints com as ne­
cessidades <ht impol'tação, wriflc:t-se que tt 
re:tli<l:ulo tlo c·amliio e 22 e :L su:t variaç,iio na­
tuml<le 22 :L 2~; que d'tLhi pam cimn quasi 
~Clll[ll'C :L suhid:t do c:Lmbio ó tlctici:L c:'ts mais 
das vezes lll'eptwatl:L pelo PI'Olll'io g-ovemo, 
pelos meios q uc S. Ex. ttpontou, 

Temo~. portanto, scnltores, que dnr:tnte 
muitos au11o~ o curso llas notas llo H:Lnco drt 
Repul<!iv:L c <los outros, que o acomp:1n !mm no 
mesmo systcnm, LluYe ser curso li:ll'('ado, o 
que cml,:ll'll~t\ o g-ont·no de cmittit• ptLpcl se­
~undo a~ nel'essici:Ltles Ll:t occusião, sem que 
e~te~ Buncns, que Llevi:Lm set' os intermedi:t· 
rios, q uc dcrittm scl' tL substituiçiio llest.lt l'nnc­
Q~ü. po~su.m excr,·cl-:t convenientemente, pos­
sam exorcel-tL sc:.nmrlo as ncce~sidatlcs d:t 
sociedade hmzilciru .. E eu o vou <lcmnnstmr. 

P:dz nm·n, ng'l'ico!u., com :L in<iustrilt muito 
n.tra~:ui:L, n~o pmlcndo pt•oduzir nu. propol'<::io 
das :ma~ necessidades imporladur:ts, pot• muito 
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tempo n. no,:sn. impor•tneiio lmtlo ~or· m.cim· r[IIO comnwnd:t~ fi)il.ns p:ll'lt as cmprcza~ que se or­
a. nossa. cxpnt'l.ar::io. l\':ío acredito qi!l.', por g-anisamm, lhzentlo tudo isto subir dentro do 
mn.inl' rJUC icniln. sido o esJbt\'O dog-OI'Ct·no J•t·n· pa.iz ·o JH'C'<;o de todas as CLlllSas, subir cxtranr­
visorio, pnt· melhor que Sl\i:tm tOl'l'C>'JlOII<lidas dinu.J·ianwmc•. pot•quo tt n.lmntlnnciu que li:LVin. 
ns suas n,:pimçt"íos generosas do pornanwnto tio dinheiro, :1 soll't·cg·nid:i.o de cmrweg:n.l-o, c 
dcstu paíz, cm Jtwnos tle 10 nnnos, cm llll'llOS cmpt·Pg:al-o sem cnlculo, scguíd:t do nuguwntn 
talvez tlc 20 :umas, n nossn. Jbr·r;a de pt·n<!Uc· mpitlo dn. popnlnr:ão, dctt,l'lllillltmm g:J•:utde 
cçiio scej:t tal que poss:L rquilii.>J':n· com :L im· o1l'cri:1 do l'eJ·to~ ol(jecto~. elevando o pt'C\'0 de 
portaç:to. f{ltasi todos. E,;tc ti o I:JCto, pot•q uc I m pcl'lei tu. 

Pol'l:lnto, temos q11o n t.)'JlO escolltit!o por lig:H;IT.o de corrente economicn.. Tndo subiu 
S. Ex. tol'Jloll o cm·:<o das notas do,; Lam·os como era. natural, porque, ti. pt'OJlOl'<:iio que os 
fbl'i'ado por muito tempo. porfJlW n~o u ct·iYel gctwros de importaç,fto subiam, tudo o nmis 
quê dentro do um longo JlOl'ioclo o camllio te- t:tml>cm sul•i:L. pot·que o productor tambem 
nl11t su!Jidorc;:ntln.J'llll'nte, nattn·a!nwnto, de· t·eguln. o pre~o dos seus pt·otluctos pela despeztt 
poi~ rlc nm anno de eJJ'ectiyidmlc :.tO 1!<~1'. qnc Jhz com o.~ oliicctos do sou consumo. Tudo 

Temo,, port:\lltn, no nwto t!u. crtse .. 1''· como subiu, c subiu incxperadmncnt.c, quando <t si· 
elemento t!:t pr·op1•in. c!' i se. o l3aJl('O <1.111 i,;,;nr com ttw í'ilo se llllidtwa, quando :t RepuiJli cn. tinha­
o em·:;o Üll'í'lldO. i'll'!ll p<'ttle ser e:;tu lllll <LU· se m·g:wisado qua,;i que impt·evistamente. 
xi li o de necasião pam ín ter rir eon v e n i eu te· E i~ n.lti porq nc o po,·o, que niio e economista, 
mente no retm!tim~nto de capitaes. o p.1ro fJ!ll' n:ío é ltanqueit·o. o povorJliC não e 

o B:tnco cmittiu l:u·g-amcnte, porque n. JJC· politil'o, o povo que uilo e lcgisl:ulor, (0 f[UC 
ccs,;itl:ulc das emprezn.s le1·:'1r:t n Jll'C'uur:t do. niio ~<t1Je t!i,;linguit· pcl'Jeilamcntu o~ pltcno­
tlltlllCl'lll'iO ú. stm eu.ixa. Mas esse tliulteiro Ji1i menos cl'onomicns dos plwnomcnos poJilieos, 
cmpre.~:t!IO, cou~idcratlo ecnnomic:lllJente, cm começou n.eontlcmnn.r :L RcpulJlic:t; elle l'~·ceiu. 
comli~<Jes de operar :L ]t!'Otlnc~ii.o, de intct'I'Íl' tL pre>~ii.o ti: L l~ lllll', senti:t as <lilllcnl<.Jalles de 
na vit!:1 socin.l. tle 111<tncirn. a. correôponder aos ri<l:1 nest:>. n01·o pcriotlo. 
llns de Hill Bnnco de e111h;,;no? Senhm·es, quem tem tido necessidade, pela 

Eu respondo a.intl:t q 11e niio. s1m pr•ofis•ão, peln. Jll'Octmt dos serviç,os, pelas 
Grande parte desse~ cn.pitaes escoamm-se ~xi_goncias da Yida., ~le entrar mts camadas in· 

p~.t'tl o estmngeiro e osco:l!'lun·sc em parte lertprcs da nos:-:L ~octetladc c t!·at:n· co!n o ope· 
llel:i. propt'Íll crise qne cream n desc<~uJlnu,a. ra~·w, volt:L.rpt:tst s2mpre tl'IStc, ç as ,·ezes 
pel:L dnvid:L n:t estn.l.tili<la<le das noras insti- t~tu C'Oill as laces um pouco cm·uhecttlas, ao J'e· 
tnit;úcs c pelo lin.ltito que tuem Cl•rtus immi· col•er \lo lionwtn tmhallmtlor, <lo homem :·nde, 
gr·u.ntes, que procumm o Jwsso Jm.iz. de man· m~ts ~mcct~o, do !tomem que ollm com trtstcz:t. 
dn.r algumas rcser·Yas p:wn. a ptltt·itL tle ontle e u:d!g-n:l<;ao ptll'JL ess:1s r;ou~as. as phr·~ses as 
clles sahcm. J~lttts Jnsultuosas c•m rela,,ao n orgmHsa<,,ao que 

011tm Jllll'te desses cnDit:ws cstãü inactirus, itz~·mos. . . . 
inacl.in" egoistietwwntc, porque J'ot·n.m c:thil· E, senltor:s, as {!l'r"c" expt:nnem, ma1s de 
cm miios de individt!Os q ne, depoi;: de cntmr mna. vez, nao o calculo de egotstas que. ~c en· 
llO movimento e de tmn• a;; \'ttntag-cns dc;:se cobrem parn. comprometter tt responsalllltdade 
csl:ulo JiélJril, tiver·am :t c·n.utel:t <lo t·ccolher·su dos que tP:tballmm; não, as rJ•·d~·,s teem re· 
o de l'Ccolher-sn com um:L IJOtl somma, pomlo·<t J!t·escntado. !nais tle um<t _ver. unm renlitlade, <t 
cm bom t!L'posíto. !o me ~uo .1"· se n.pproxnna, o •:lto pr~ço do 

Qutm. pa.rtc Yemos empt·og'Udtt em cousas ele C!tJ~,ndo, ti:L mup:t e !lo tudo lll<US que c pt·e· 
.luxo, oJl'erccendo utu:t componsaç·iio iL crise do ctso J?IL!'tt n. alnnentnç,ao. . . 
Rio dn Praüt. Pots, senliot·es, qmLndo so nmruleston esse 
· QutJ·n, Jl<Wto aind:1, c 1-!'l'ttndc, encontramos phenon~cno ltOl'J'oroso, ,iiL tinlmmos l'llt)<lado <t 
cm nmteri<ll lixo ou J'e]Jt·esentn.dtt em encorn· H~Jlll ultca. Aos olhos ~lo lJOY? ~amos nus t'CJlL!· 
montlus, fJllC estão n:t Eut·op:t e !t:Io de sct· blicn.nos os rcspons:wcts por 1sso, l'Csponstwers 
p:1~·ns :to r!:unhio do din. porq!!C, ~omo s~ clir. vulg:Jt.rmC'nte, tt, lJomlJD, 

Dl'Jlois de todas cs,as opernç<jes, quando o quo ,J:L Vi!llnt torcttl:t de longt•, :tl'J'e~cn~ou em 
rotr:i.ltimento ern. ua.tul'nl. porque os mais nossas nmo~. c n.t•t•cbcntou pot·q llü nno tl\:emos 
Jll'Udcntes jú, not:LVa.m n. c·l'ise, o B:tnco tinltu. n. ca.ur._cln. tlo colloc:tkt no Jog-tw convcntente, 
:tint!n necessklatle do maior emissão pam J'u. oJL tlCJxam?~ yoltu· ao acaso. 
ment:tr o tlesenvolvimt:uto que esmot•ecitt; e l~omos vwtunn~. 
os nossos 1\·e;:uer.l!s tln. Etll'OJm, que olli:tm :Li:- Mas o f]Uc u \'l'l'llado e que a nossn. situação, 
tcnlamente p:lt'n, n. uos~a vkl:t, n:io ccss<L\'lllll quer lln:lttceim, quer politicn, e s[,t•in, e temos 
de compuJ·:u· <L 111:U'tdtn. tios nns,;ns no~ot•i,.,.; uvcessidntlc tio s:LltÍl' dclltL o m:Lis Jli'Oillpt:t· 
eom :L marL·.ltn. quu t.iulmm l.itlu os da ltcpu- monto que f<',t• possivel. E' set·iu. a. siLunr:iio, 
ltlicn. At·g-cntinu.. ]Jtll'quo o poro que so ex:Lspem ,;l'nl.o Jl('Ce,;si· 

D:lili w:111, I:LmltcnJ. r"n tl('S<::tnll:ut<;:1p:u•:t <latiu quo o nppri!l1L'Jll, e cm ÜLt•,; !'Ondi<;ü1•s [, 
nos tLUXilitu·. Elles ,.,,ulteeíam as g-mntles t'll· srmpt•c tlispusto :L t·eag·ír·. E' st'•J•itt, purquu e 
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um problema perii!OSO que se apresenta deante 
. do governo, que jit teem outros tantos poli­
ticos que lhe emb11raçam os movimentos. 

Sen110res, ha umapal11vra muito conhecida, 
.que eu não tenho receio de proferir nesta tri· 
buna, porque não sou alfeiçoado ao conven­
çionalismo pnrlamcntar ; acceitei o mandato 
para dizer a verdade, e dig"o·a como entendo, 
como penso, e preciso dizei-a Hn uma phrase 
muito repetidn, C[UB t111vez a mu.ior parte dos 
Srs. senadores tenha ouvido; elln, exprime, de 
certo modo, n, indigonaç:ão popular contra 
aquelles C[lle adC[Uirirem fortunas legitima­
mente, muitas vezes, mas sem que o povo 
comprehendaa rapidez com que elles n, adC[Ui· 

.l'ira.m. 
Tenho ouvido, assim como muitos ou­

tros, se repetir que antes de tudo, antes de 
qualquer reacção, é preciso armar-se o povo 
para tocar do largo de S. Francisco totlas 
aquellas carruagens elegantes que attestam 
as desgraças da Republica. O povo que solfre 
não compl'ehende que aquelles carJ'OS expl'i­
mem o. penas a commodidado dos que são rJcos, 
dos que podem despender dinheiros po.m ob-
tel·os. · 

0 SR. PINIIEIRO GUEDES-Mas enriqueceram 
á custa do suor dos trabalhadores. 

0 Sa. RANGEL PESTANA- Que se enrique­
cemm pelo. sua activido.de, pela smt coragem, 
pelos perigos que corremm. Actualmente os 
tactos são estes. 

No meio deste movimento rle riC[ueza, no 
meio deste espalhamento de dinheil'o, no meio 
destas emprezo.s que se fundarmn mal o ús 
vezes o.té crimino.>amente, como o.> tribuno.es 
estão comprovo.ndo, dessns cmprezas ftcticías, 
que se organisamm po.m dar lucros aos dire­
ctores e proventos aos inco!'poradorcs, sobre­
so.e umtt verdade : mito emprego de capitaes 
que pGrmittiu a autor·isação do geverno o.os 
Bancos de emissno. 

Eis tthi porque o povo confundiu o pheno­
meno que se deu, não abstro.hindo os erros, e 
que se deu pelo. facilidade desse emprego de 
dinheiro, chegoU' no excesso de não querer 
que o homem, que é rico e que pódo ter com­
moditlo.de, não o.s gose. 

Tenho ouvido dizer que nós, que ;procura­
vamos um correctivo para esse mitO estltr, 
nós C[Ue procuro. vamos levar o governo o. bom 
caminho pam poder mostr·ar• ao povo que el!e 
não dorme. C[UO ni'ío estit inerte deantc de 
suas necessidrtdes, que não cruzo. os br·aços, 
mo.s procura, nos limites do sua espllera e de 
suas att!'ibuiçõcs, um meio pam cor·rigir esses 
males para levantar o credrto nacional o res­
ütbelecer as boas normas flno.nceims do paiz, 
para vm· so ao menos rt vida nacional se póde 
abrir· om condi9lics mnis Jltceis ; nós temos por 

SI·::"{,\ DO i3 - \', 11 

mais de umo. vez sido o.ccusados de cooperar 
com os sebastianistas ! 

Sebo.stianistas porque ? 
Senhores, eu não sei onde po.imm bem esses 

sebastianisto.s, que se apresentam consto.nte­
mente ao espirita de muitos como um duende! 

Veio o golpe de Estado como recurso para. 
nos so.lvar de umo. conjuração restauradoura; 
o entretanto não vi apontar-se nenhum dos 
chefes da resto.uração; ao contrario, vi os 
mesmos homens passeo.rem livremente, entra· 
rem e sahirem do po.iz, terem conferencias, 
fuzerem reuniües, mas não vi um só apontado 
como chefe. · 

Não vi o presidente da Republica chamar 
nenhum po.ra presto.r contas, nem o proprio 
ministro que dizem aconselhitm o golpe de 
Esto.do pam salvo.r a Republica. Esse devia 
ser clmmado perante o governo e ser interro­
g-ado: Vós que o.ssumistes o. responso.bilido.de 
de uma o.ccusação tão gro.ve, que levou o 
chefe da Republica o. o.filrmo.r perante o. nação 
que decretou o golpe de Estado como recurso 
po.ra salvar o. Republica, contro. a quo.l se 
conspirava, tendes o dever, a isso vos obriga 
o po.triotismo de homem do governo, e o.ntes 
de tudo, de magistrado, de dizer quo.es são os 
homens que o vosso governo descobriu como 
chefes desso. conspira~ão? 

E somos nós, senhores, os sebastianistas ! 
Uu Sa. SENADOR- O sebastianismo é pre· 

texto para violencias. 
. 0 SR. RANGEL PESTANA-Vemos gue, quando 
o povo se queixa, se diz : o.hi esta o dedo do 
sebo.stianismo. A policia intervem, faz inque· 
rito e n,fino.l de conto.s não o.ppo.rece nem 
um sebastio.nista ! 

O que vejo é um jogo muito no.tuml ; 6 a 
tmpaça muito commum em todos ós paizes. 
Ninguem quer perder sua posição. Todos tra­
tl1m de salvar seu~ interesses. Em um periodo 
de orgo.nisação como este, os sebastio.nistas 
estão com o.quelles C[UO não querem o.ltemr a 
ordem de couso.s tlnanceira ; ora estão com 
aquelles que C[uerem alterar essa ordem de 
cousas. 

E' o que posso concluir de tudo isto .. Mas 
com meu criterio, coma observação dos fiJ.ctos, 
com os fttctos o.nteriores à pt·oclo.mação da Re­
publictt, declaro f'ro.ncnmente, corajosn,mente 
nesht tribuno.-votando o projecto que veio 
do. Crtnmm ; voto.ndo o sulistitutivo com mo· 
diftcaçi:íes C[Ue posso.m o.ppo.rccer, não tenho 
medo do sebastio.nismo. Se o governo tiver o 
tino neccsso.l'io, sa souber comprehender sua 
missão,se tiver nmigos o o.uxiliares activos,elle 
levtwú. it mas>o. t!e nsssos concitladilos, de todos 
os habitantes deste paiz lt convicção <lo que, 
actmtmlo mts cousas flnaceiras, procurando 
rcorg·aniso.r aC[uillo que lhe prwecc mito, elle 
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procedo pn.trioticamcntc cm nome do interesso 
a!truistu, de tollO O povo. 

teem incorrido cm Jltltas graves, nos termos 
da. pt·opria lei,como até das leis communs. 

Como se diz - este contracto não p[,do ser 
tocado? 

Acho q tiO o governo tinha. nu. propria lei 
que orgon.nisou os Bu.ncos emissores recursos 
e autoridade pttl'lt agir convcnientmnentc. 
( 1lpoiwlos.) 

Depois tlns inqueritos, depois do exame c 
conhecimento dos n.ctos ultimas, dos htncos, o 
;l·ovcrno pollitt intervir, por um tct·mo a este 
mito estado ; potlin. cxer,·cr um acto de cncr· 
g-itt no terreno d:t leg-alidade ; podia chttmar tt 
contas os Bttncos ohrig'ttl·os tt cumprir seus de· 
veres, destituir suas directorias pern.nte os 
trilnumes c rcorp;nnisa,l-os,porqne os estttbelc­
cimentos de cretli to, q uc dcpellllem de J\worcs 
do g-overno, consl;ituem estabelecimento, cspe· 
cittlissimo, nn, ordem commercin,l. 

Não. O oujecto do contracto e o rlireito til} 
ómis~iio; mas o direito de emissão e delcgoo.ção, 
como rlisse o ex-ministro da Jazendtt do go­
vel'llo ]Jrovisorio, e disse muito bem ; o di­
reito de emissão e delegação da 1hculdude pam 
emitti1• papel represemtttivo dtt moeda, de· 
bttixo de certas condiçues, sou tlscttlisação se·· 
vc·rtt do governo. 

Tmtttndo da organisação do credito, escl'eveu· 
no seu rclatorio o illustre ex·ministro da ftt­
zcmht as paltwras, que vou ler (lê) : 

Sou pe!tt 1ht.nca ltbcrdade do conunercio; sou 
sectario dos bancos de emissão com ftmtlo 
metuJ!ico,mas opemndo livremente nos termos 
•ht carttt que lhes der orgttnisar;~o ; sou 
pela libepdade lxmcn_ritt ncst~s condiç,ões. . . 

Este systema, porem, que .Julg-o vcrdaden'o, 
pólio ütlhttrar1ui e jit tem 1\tllutdo. 

«Silo doas systemas que se deb;ttem, amuos 
com excellentes armas. no terreno da. converti .. 
biliLlade rht eirculução. Mas dadtt a circulação. 
inconvertível, qual as nossas circumstancias 
presentemente tt exig-em, a. ihculchtde de emittir 
e umrt J'nncção de confiança, delegada pelo 
Estado, que não a. póde autorisar, senão com 
as maiores g-arantias e sob UJJ11t superinten· 
dencitt dircct;t en1eixadtt em suas mãos, ou 
nas rlc um organismo privilegiado, que ore-· 

Nti.o ccnsmaritt o govet·no se csütlJelecemlo a 
unidade bnncnria no terreno da emissiio, excr· 
cesse t1 inilucncitt que deve excrcct• nesses cs· 

· tn.belecimentos. 
Por que ? porque desde que as instil;uic;.ties 

não se acommodam it indole,its necessidades de 
um povo, e [Jreciso procnrm· um typo mais 
ttcommotlado, mas não esse que nos temos ;um 
typo mixto, um typo, ·partt mim, it.lconven!­
ente em que o goveJ•no tem grande mfluencm 
e no entanto se diz no seio do [mrla.meuto : o 
governo não póde ter acçilo nesses lxtncos que 
estão firmados cm um contracto. 

Nii.o o assim: todos os contractos existem 
emquanto as pt1l'tes cumprem us chwsulas 
a;iustadtts ; todo o contmcto existe rmquanto 
a.mhas as partes não tcem viohttlo tlircito e~!.tt· 
tuido no contJ•;tcto c não tlão cttusa ~cgundo o 
direito moderno para tt soluç{io rlo mesmo con. 
tmcto. 

Não sei poPqne mzfio O> bttncos cmissore~, 
cujo olJ,jecto do contraeto ú tt 1\wuldade rlc 
emittir, dtldtht certas condir,'fíes, se hã.o dcjul· 
gar com direito dCJlois do Jttllltlrcm ;t seus com­
pt'"missos, depois de desn.ttondercm tts prcsct·i· 
pçüss dn. lei ; dc)lOis de não terem corrcspon­
ditlo it intui<;ií.o dos seus ol'ganisadorcs rle 
•lizcr cornjosa.mcntc:--o g·overno niío nos pude 
tomw, 110rque estamos m·mados de um eon­
tmcto. 

presente.» · 
V e o Senado que o ministro dtt fazenda do· 

goovcPnO· ])!'OYisorio, fazendo csstt delegação, 
como jir disse, honrando seu tttlento e suas in· 
tenGõcs, fel-o, reservando ao governo o direit() 
tht maior tlscalisação, dtt nmis severa. interven· · 
r;ão, porque delegava um acto de contlançtt ; 
não delegava um direito definido e perleito, 
como ttmtos outro;; ; não. fazio, tun contracto,. 
como se 1\.tz pam tt tmnsfercncitt rle umtt pro· 
prierlade rural ou urlmna, ou do um titulo; 
deleg-am uma J'uncç•lio tlo Estado, reservando­
se o direito deJh.zer o Banco cumprir os seus. 
compt·omi~sos ; e não em passivei escttpa.r ao 
ot•gttnisador do Banco, tão intelli:.tente como e, 
nem no ministl'O,que, se o Bltnco llão correspon· 
desse n. esstt confiança, e8se contmcto não con·· 
tin uar·itt tt existir. 

O Slt. 'fllEODolmro Sot:TO dt't um ap11rte, 
0 Sn. RA~Ggr, PESTANA-Perdão ; o g·over· 

no tem o direito, pelos seus 1Jscaes, de exami­
mn• as opemr;ücs do Banco para Sttber se cum­
pre rcttlmcnte os seus compromissos, porque, 
ao conceder tt C'trttt •le organisttç-ão, tletermi· 
na ns l'lmcçiíesespl'cillcn~ desse Bnnco; e se por 
ventum o ministt-o tthwg·on muito essas J'unc· 
r;iícs, tot·nou·O institui~ilo de ct•ctlito perigosis­
simt1. 

Este cont!•acto, que s<'• tinha vigol' nos ter. 
mos da. lei tl;t insUtuir;i'io, desappttt•cco pcltt 
incttpacit!ar!t•, pelos erros accumulados que 
ün·mu·am impossivPl continuar os Htwcos mt 
opernr;iio <le rustn.loelccm'elll o credito dtt .Ru­
pulJiiett; <•sse conl.t•aetn drsn.ppn.t•eeeu, porque, 
em virLudu tios inqueritos, o~ Banc0i"3 uilo sG 

Pol' esse motivo mesmo tinh11 o rlircito e u. 
obl'igar;ão tle exercer Jlscalisação salmo as ope­
rações desse Banco. Isto estit llõ\ proprilt lei ; 
os fiscaes toem o direito de cxu.minu.r certas 
funeçücs , cm·tas opertu,,ües r! o u11nco ; do con­
tmrio, pttm que sorvem os llscu,es ? 

So pum vcritlcrtr o quantum tht emi~süo '! 
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Para mim, como tenho repetido, os Bancos Os SRs. TnEoDORETO SouTo E L.\P~:R dão 
tle emissão, como estão constituidos, são typos apartes. 
ficticios, 1i11sos. As circumstancias especialis- o sa. RANGEr. PESTANA- Srs., um ccono· 
simas do paiz, ilndo que se orgn.nizasse o Banco mista, que tem sido e aimlaé ministro em Fran­
sem o fundo met;tllico, sem a l'eserv;t em ouro ça, tratando elo Banco tlc Inglaterm, assim como 
e que esta se constituisse em apolices da divitl:t do Banco de França, os consirlcmde organisa­
publica (com o que niio concortlo, mas nfi,o des· ção delbituosa, porque g-mnde parte de sett 
conheço que em per·iodo revolucionaria as fundo consiste em titulas, r1ue não são nego· 
circumstancias podiu.m lev1tr·nos 1t imitar o citweis de prompto. 
que fizeram o,; Estados Unidos em umtt situa· (I!a u 111 apm·tc.) 
ção t:LJnbem difllcil), era mais um:tmzão pltrtl. 
rtue li acção do g-ovet·no Jbsse mais directa Deixemos ele flcçües; quem trllta de ~llltn· 
sobre as operações desse Banco, porqüe não ia ç·a.s deve-se aproximar iL realidade c a reali· 
operar tendo por base o ouro, mas sobre o dade é esta: o Banco de omissão tem necessi· 
credito do governo, que de um momento para dado de pag-ar suas notas, cpar;t pagal-as,clizem 
outro póde vêr não gr·amle massa de seus ti· os economistas, não é a reserva metallica que 
tulos em deprccia~ão. os salva no momento de umn, corrida, porque 

Com elfeíto, o que constitue o credito de um em reg-ra essa resernt nfro dit par1t solver 
Banco de emissão, o que lhe dit !brçn. e o tormt todos os compromissos ; são as suas operaçües 
typo para ser· o representante do governo mt criteriosas, que permittem obter dinheiro em 
funcção de emittil' bilhetes representativos dtt um momento dado. Esta é a verdade. 
moeda? E' tt confiança que elle pócle inspirar, (II't wn apw·te.) 
a· garantia de íitzct• seus bilhetes ou serem Não disse que apolices não teem valor; o que 
!L presentados a troco. Pam isto e preciso que disse e que activar grande masso de títulos 
organize sua c:trteirtt de modo que possa fazer para negociar é dar-lhes uma baixa. Depois 
descontos mpidos, que possa reduzir os titulas sabe-se que um Banco púde ter necessidade de 
a dinheiro, para lazer frente aos pelUdos de ne~ociar esses titulos para lhzcr frente a uma 
pagamento. corrida, mas sujeitando-se ás dilllculdades do 
· Mas, org-anizat• Ba.ncos de emissão com momento ; se elle tem dado dinheiro a fir·mas 
títulos que não podem set· pagos de um insolmveis, a cmprezas cujos titulas nada va­
momento partt outro. me parece erro ; taes !em ou vnlem, por exemplo, súmcnte os 20' I• 
Bancos não inspimm confiança, porque lhes elo seu valor commercial, como lm de satis· 
!alta a base em ouro, c os títulos em deposito ützer os seus compromissos 'I 
dependem muitas vezes das condições varia· Entretanto tudo isto fic:tm a coberto de um 
veis do mercado ; não ti constituil-os em con· desastre, porque os bltnqueiros, que contracta· 
diçües de poder attender de prompto ás neces· vam a emissão, sabiam perHlitamente que 
sidades do troco, não ti constituir Bancos de neste paiz, pelo conJ'mnto d:t nossa importação 
emissiio, como tenho lido. com li exportação, não estando o governo dis· 

posto n. pttgar as dill'erenças de cambio, não 
Poderia citllr muitos escrip_tores que tmtam lm de ser em 10 ou 13 ttnnos que elle ha de 

deste assumpto ; mas nüo quero cansar o Se- subir ao par. 
nclo, nem fazer Pl'll~<tt do erudição, porque MtlS o vicio do orgnnisaçiío do Banco pollia 
julgo que os meus illustres collegus são lidos comtmlo não produzir os ell'eitos desastrosos 
ncsttt materill. que tem produzido. · 

Niío condemno o S!'. ex-ministro t111 !'llzcntltt Esttt e tt verdade e precisttmos sm• justos. o 
por ter adoptado um system:t ttjlproximado ao Bttnco poderitt ter uma org-anisaçlio, mt opinião 
dos Estados Unidos. Foi umrecursodn occltsiíio; de muitos inconveniente, mas, se elle, tomando 
tt Europtt, receiosa poltt nosstt mudança ele por experienci;t os üwtos dn. Hepuh!ictt Argcn­
fórmade govemo, podill nos negar os recursos tina, tomando pot• expericncitt os íltctos do ou­
tlc que mtl'ecessemos; assim :tpro\·citou-se Pl!e tms crises economicas em diversos paizes dtL 
o que estava feito noperiodo anteriot•, tentou Europt.t, soubesse caminlmr com mttis pruden­
Iogo a fusão dos dons Bancos e assim procurou cht, com mais reserm. com mais cuidado, teritt 
vencer tt dilllculdadc. Sou justo p1tm com V. atmvessado em comliçúes muito dilllceis da· 
Ex., npezar de nãoconcordur com o expetliente que !las em que se acl10u 
de que clle !ttnc;>ou mão ; não nego o seu de· Portanto", senhores, já disse que, nüo conhe· 
scjo de ser util it pt\tl'itt; ma~ os Jllctos rcspon· cendo pcrleitamente ns cttrteims do Banco, nem 
der;tm do modo contrario ú.s suas inton~<ões ; querendo lit intet'Yir, porque acho que os esta­
o esses Bttncos, que emni mal rlirigülos, não belecimentos commcrciaes não devem ser des· 
ofl'ereccm l1o,jo gnmntins no troco do suas no· cutidos livremente, devem tm• umtt vida mais 
tas, porque, CJU!tmlo se cont.racton entre o g-o· rcseJ'\'t\lht ~ob n. tlscttlisnçüo dos sen~ accionistas 
vm·no o esses Bancos. jú. so sn,bitt que dentro ou dos seus intm•essatlos ; quando se tmta, 
tle dez ou viu to tmnos o curso serin forçudo. porum, tle um estnbe!ecimento rjue vive sob tt 
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responsabilidade, pode-se dizer, do g-overno, 
quando se tra.t11. de est11belecimentos fi~cali­
sados pelo governo, quando se trata de estabe· 
lecimentos que, em troca de gmndes e largos 
Jlworcs, tomam o compromisso de emHtir bi· 
lhetes que devem flworccer ainda mais os seu­
lucros, entendo que o legislador, com a ress 
ponsttbilidade que tem do representante dtl 
nação, estú. obrigado a discutir com as cau­
telas, com as delicadezas passiveis c tt clmmar 
a attenç,ão seritt do governo ptlnl as condições 
em que esses estabelc~imentos se eollocam. E' 

apresentada no projecto de contracto uma dis· 
posiç,ão mandando vigorar os actos do g-overno 
provisorio, depois de varias discussões o 
emendas na commissão dos 21, passou que 
ficasse tudo como estava, concluindo dahi 
S. Ex. pela opçü.o de todos os actos do gover· 
no provisorio. 

O SR. ELYSEU i\IARTINS- Mesmo porque não 
era necessario declaração ·especial da Consti­
tuição a esse respeito, o governo provisorio 
exerceu todos os poderes muito legal e legiti· 
ma mente. o que tenho !eito. 

O Sn. CuNHA .!UNI OR-E muito bem. 
0 SR. RANGE!. PESTANA- Creio que de mi­

nhas ptllavms nii.o transparece a menor oJrensa 
a quem quer que ~o,ja, Discuto os 1àctos, cri­
tico os actos, mas não levo a intenção de of. 
Jl'mder aos cavalheiros, que teem 11arte nesses 
estabelecimentos, e com alguns dos quaes me 
preso de ter me encontrado de longa data com 
estima ou com verdadeiras sympathias. 

0 SR. RANGE!. PESTANA- Pelo que Vi, do 
acto da commissü.o dos 21 e pelo debate que se 
travou no Congresso, parece-me ainda que 
S. Ex. não tem razão. 

o Congresso deixou á apreciação dos poderes 
ordinarios ir pouco a pouco tomando conhe­
cimento do> actos do g-overno provisorio, ap· 
pt·ovando directamente, ou por outra lei con­
siderando em vig-or, ou deixando em vigor 
ate a organisação definitiva das leis ordinarias. 

Tinha mesmo, senhores, motivos pessoaes 
para não desejar ser ag-gressivo ao mesmo im· 
portante estabelecimento lmncario da Repu­
blica, e creio que tenho correspondido perfei­
tamente a estes meus sentimentos ]Jessoaes, 
embora obrig-ado tt cumprir o meu dever de 
representante de um estado. 

Presdndo de discutir outras questões rle 
ordem economica pam não tomar mais tempo 
ao Senarlo, 

ALGUNS SRS. SENADORES- Não apoiado; não 
toma tempo. 

0 SR. RANGEL PESTANA:.... Disse O illustre 
sedador pelo Rio Grande do Norte, amedron­
tado com a violcnc ia de atacar o gbvct·no os 
contractos, que o projecto em uma ofl'ensa a 
direitos adquiridos, um ataque ilfe dos con­
tractos r, mais do que isto ttinda, um tttaque ii 
proprin. Constit.uiçíio, que traçou os limites 
dos poderes. Sinto estar em completo desaccordo 
com o meu illustre collega. 

Pelo que jiL disse anteriormente, a minha 
opinião esti1 definida a respeito da competen­
cia do governo pom intervit· nos negocias do 
Banco e tomar conhecimento das condiçues 
em que elle opera .. Julg-o-o perleitamente ar­
mado pela lei partt tet· uma interYem;fio be­
nefica e para salvtlr o paiz dtt crise medonha 
que se annuncia, Dir·ei ainda alguma cousa 
em attenr;ão ao merecimento intellectual de 
.S. Ex. 

0 SR. A~IAUO CAVALCANTI- Obrigado. 
0 SR. RANGEr. PESTANA- Contestando O al'· 

~umento do illustre senador pelo Rio Grande 
do Sul, disso o Sr. senador pelo Rio Grande do 
Norte que esses contractos niio dependiam 
ttbsotutamente mais da intervenção do Poder 
Lesgis!ativo ordinario, porque, tcmlo sido 

O Sn. PrNnEmo GUEDES- Apoiado; ibi o 
que lá se passou. 

0 Sr •. ELYSEU MARTINS - Est modus in 
1·abus. 

0 SR. AMARO CA VALCANTI dá um aparte. 
0 SR. RANGEL PESTANA-Perdão'; ficariam 

respeitados os actos do governo provisorio ate 
que leis ot•dinarias os alterassem. 

0 SR. AMARO CAVALCANTI- A redacção da 
acta não é essa. 

0 SR. RANGEL PESTANA- Este e que. é O 
pensamento do Congresso, isto e o que·passou 
e isto e o que se conclue de todas as emendas 
e de todtt a. dis.cussão na commissão dos 21; 
tenho aqui as diversas emendas. 

O Sr. AMARO CA YAI.CANTI- V. Ex. leia : a 
commissão dos 21 disse que ó por ser ocioso. 

Os SRS. ELYSEU MARTINS E THEODORETO SOUTO 
-Apoiado. 

0 SR. RANGEr, PESTANA - Tenho aqui l1 
acta. 

0 SR. AMARO CAVALCANTI- Reputou-se 
ocioso, porque os actos ,iá tinham Jbrç'a de 
lei. Foi o que se venceu aqui no dia em 
que 1bi assignado o parecer. 

0 SR. RANGEI. PESTANA -Nilo, senhor ; te· 
nho aqui a acht . 

0 SR. AMARO CAVAT.CANTI- Pois leia. 
0 SR. RANGEL PESTANA - Isso lbi uma 

emencla apresentada i1 ultima hora. na redac­
ção do parecer, ao ser ttpresentado ao Con­
gresso ; mas o pensamento claro, positivo, do 
Congresso, Jbi o que digo. 

E o lilcto que o honrado senador apresentou 
em relação a actos do ministerio cll1 
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justi~a. não pl'Ova, porque dos netos !lo Minis­
terio da Justiça, alguns teem sido approva­
dos pelo Congresso, ou tllterttndo as respecti­
vas leis, ou pondo cm vigor· as que exis-' 
tiam. 

0 SR. AMARO CAYALCANTI- Certamente, 
mas respeitados os direitos adquiridos. 

0 SR. RANGEL PESTANA- Os direitos adqui­
ridos, senhores, é uma outra qucstlio ... 

0 SR. TIIEODORETD SOUTO- E' a questão 
capital. 

0 SR. RANGEL PESTANA ... que nus pre­
cisamos liquidar ; precis~tmos ver o r1 ue con­
stitue clireitos adquiridos. 

Os direitos adquiridos dos Bancos de emissão 
devem ser os que adquiria em virtude do con­
tracto. 

Mas, se eu ,jú. demonstrei que pela rwopri~t 
lei esses contractos deixttram de existir por 
culpa do proprio Banco, esses direitos adqui­
ridos desappareccram em virtude do mesmo 
contracto, em virtude dtt lei de sua orgttni· 
sação. 

Portanto, não só em virtude do pensamento, 
que eu considero victDI·ioso no Cong-resso, 
como em virtude das attribui~ües legislativas 
que temos, podemos liD.ic legislar sobr·e os 
Bancos de emis;:ão, regulando, sem alterar as 
outras J'uncçües que tcem os Bancos 1\mccio­
nando actualmente, sem tocar nos clireitos 
que elles adquiriram como estabelecimentos 
bancarias, pelas funcçues que estão exer­
cendo. 

Mas quanto ao clit•eito de emissão, podemos 
legislar, exercitando nossas attrilmiç.ues con­
stitucionaes, e dentro da csphcm que a lei 
nos traçou. 

stitutivo, é porque está de accordo pelos factos 
que deve conhecer, quanto aojulgamento pelo 
inquerito leito por uma commissão importante 
da C:tmam dos Srs. deputados, por outros 
exames, pela fiscalisação de seus agentes, 
pelas relaçüe.;: que tem com o thesouro, creio 
que o governo se ,i ulga perfeitamente habili­
tado para. julgar um contracto sem validade. 

0 SR. ELYZEU MARTINS-O goYerno é in­
fal!ivelno seu Juizo ... Nostribumws ... po­
dem os dizer com mttis segumnça: ainda ha jui­
zes cm Berlim. 

0 Sr. RANGEr, PESTANA-O governo co­
nhece os 1hctos, e os ütetores apresentarias em 
publico pm·ecem justificar essa opinião. 

Disse o Sr. senador pelo Rio Gmnde do 
N 01•te que vo!ta1• ii emissão do papel moeda 
pelo governo era voltar aci systema ho,je con­
demnado geralmente. 

O Sr. senador, para firmar sua opinião, ci· 
tou-nos a de Wagner sobra os Bancos de emis­
são. 

Mt1s o que diz clle solJrc os Bancos de emissão 
é isso mesmo que eu disse, e que dizem outros 
escriptores. 

E' prelerivijl o Banco de emissão trazendo as 
necessidades. . . sociaes, o numeraria, ao the­
som·o emittindo papelmoédtl. 

U~r SR. SENADOR - Mas como ? 

0 SR. AMARO CAYALCANTI-Existem clepo­
sitos, e a emi~são é quando o cambio estiver 
a 27 •. Qun.n to iL emissão, ainda não se provou 
nenhuma Jhlttt do Banco. 

0 SR. RANGEL }JESTAl\'A - Acceitando, mes­
mo no caso de curso forçado ; mas no caso do 
curso J'orçttdo, quando os Bancos de emissão 
são organisados contbrme o seu typo scientifico 
e tecm curso Jbrçado momcntanetllncnte para 
atravessar ttpenas um periodo de mezes ou de 
um a dous annos; mas não o curso lbrçado 
que temos,porquo estas notas não valem senão 
pela confiançtt que o govcmo pót!e inspirar. 

Tanto é assim, que os Srs. senadores elevem 
ter verificado no interior dos estallos que 
gmuda-sc umtt nota do governo e tmta-se de 
pur Jürtt as dos Bancos de emissão. 

0 SR. RANGEL PES1'Al\'.~-0 gOYCl'llO e que 0 SR. ELYZIW lV!ART!l\'S- Tenho conhecido 
pode dizer a melhor pah1 na ti esse respeito. . . agentes ele difi't1maç,iio. 

0 SR. AMAIW CALYACAN1'1-Diz 110 SOU 0 S!t. RANGEr, PES1'Al\'A- 0 proprio colono, 
projecto· pelas rclttç,ücs quo tem com a gente do pttiz, jiL 

O Srt. RANGEr, PESTANA-Eu ,i ti disso que di1 a mesma prelerencia. 
não quero discutir certos lttctos, alllrmando O que significa isto? 
opiniões adquiridas nas discusslil's tltl impt·en- E' que, em primeim togar, a nossa edu-
Stt; ma~ me parece q ne r. govet•no nilo seria cn.ç,ão aindtt não estiL porleitt1mente adaptada 
tfio levi:i.no que deixasse tmnspirar neste Jl<ll'tl conllecm• o mccmtismo dos Bancos lle 
castl o seu pensttmento: se por• ventlll'ttniio ti- emiss~o. que tem lhlhado pnr vezes, c que a 
v esse certem, nilll ti v essa conlwcimento exttcto conrliç~o actual dos ban~os do emissão vem 
do que lho nssisti!1 o c!it·cito do intervir no aineltt mais prova1• csstt rrpugnanci!t do povo 
modo p~•r que os lltLncos tum exercido as suas· em ncceiü1r o bilhete banctll'io. 
l'unc,,jes de cmittit'. O Srt. PINimmo GUEDES- No centro elo Ma-

Não tenho tLutorillado ptll'tl J\tlltii' t\[jlli cm mnltão não se recebe ptqit•l, nrm do governo, 
nome do govct·no, mas ou1·i dizet.•-st• Ill'SÜI tri- nem ele Bancos elo qualidade tl!guma. Quem 
IJuJttl, som conte~ta~'iío, que o g'O\"L•rno acci- vinju, por n.!Ji, nu o tcnt!o dinheiro metu.llico, 
i.ill'il o sub~titutivo. :::o ellc accittl o sub- niLo compl'll cOUS[I tllgunm. 
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O SR. llA;\'GEr, PESTANA-Em Goyaz e Matto 
Grosso é a mesma cousa. Nn, Jí•ontcira do Hio 
Grande tio Sul corre de prelbrencia a moeda 
de pratn. :wgentina ou oriental. • 

Isto o que provn. e que a ecluca~'ão popular 
estit preparadtt pttr:t acceitnr :t mocdn., que e 
umn. medida mais exacta para suas opm•açties. 

Portanto, não preci~o mais liquidar com o 
illustre senador pelo Rio Grande do Norte cstn. 
questiio de prererencia de moedtt fittuciaria, 
emitticht pelos H:tncos ou pelo Thcsouro, a, 
moeda pn.pel •.lo Estntlo. 

Com vJl'eito, modernnmente é rsta. a dou­
trina n.cccitn. nas verdadeims condi~"ics. Mas, 
si os Bancos actua.lmento não olltwecem g-a..: 
ranti:t sniT!ciente pam a circul:tç·ão de seus 
bilhetes, si o que vale é tt ttutoridade do p:o­
vemo impondo o eurso l'orç,ado, si o unico 
meio de chegar tt resultado s:ttisfactorio é o 
govern) clt::unn.1• :t si a emistão, pn.rn. rcg·u-

. Jal'isar de novo :1s condições fimtnceims do 
paiz, pa.m restttbelecer o credito; o melhqr t\ 
não nos deixarmos lemr peJa. t!Jem•itt um 
tn.nto Jitlceadn. na pratictt dos povos adean­
tados, e acceita.rmos o que e n rettlidttde no 
momento, o J'csultaclo de nos~tt educação, do 
nosso meio, que nos Jltz fatalmm~tc tornar 
atraz. 

Isto não qnet• dize!' que o g-ovel'no nse 
etemamentc tlo pn.11el com o cnrso Jbrçado. 

E não e outr:1 coustt o rtue temos no rc­
gimen dos actuaes Bancos de emiss:lo, norque 
o curso lil!'r;ado existe. 

Se isso nii.o serve, e o goym·no chamar tt si 
a emis,~.o e fltze!-a com gnrantitt do tliesouro, 
do crc,J:to nncionnl. porque essa e rtue estit 
:tlrmando a emiss:io tios IJnnco.s. comp1·omettida 
pelas suas opcmçGcs. 

A não ser assim, aconsel!Jaria o govQrno a 
que, entrando em accortlo com os hnncos de 
emissiío. fizesse dcllcs npenns uma dcpcntlen­
citt tio tliesom·o ou tia cn.ixa de amoJ•tisat;iin, 
com seus pre.,itlcnt('s, fiscaes, etc., porque isso 
que est:'t ali i não scrYe, niio llt',dc continun.r, 
não Jbl'talccc o uosso cJ·oclito nem no interioJ•, 
nem no exterior. 

Scn!lm·Ps, o Visconde de Itahorah>'• que hqjc 
scPia para muito;; um espirito um ütnto tLtm­
s:Hlo, J·eltttil•ttl!lente its theorias motlcrnus c•m 
economi:t socin.t, eru. entretanto, cm seu tt•m­
po. n 111 sahio nesstt ma.tPria, tinha. n rt·spon­
sahilitl:tde d•· Sim cnnviet;ii.o, e a. rwt;ão SCillJli'C 
o J•espuiton eomo grttntlc autoridade eaiud:t se 
cmva tkante tio sun. mcmoJ•i:t. consitlcrantlo-o 
uent•mel'itn l'statlista e financeiro. 

Pois 1, ·111; o Visconti c de JtaiJomhy dizi:t que 
papel tio lmnco ou tio Estado com Clll'~<O li.w· 
~'ado cJ·am cousas iglHWs, o tiio m:'t uma. como 
a outl•:t, 

S. Ex. tin!Ht. r·aziio e sou da mcsmn. opiniiio. 
Assim npin:tm tnmltem outro,:. Mas S. Ex. 
pensam a~sim e enlc•ntlin os Haucos emi~soJ·es 

de modo muito diverso. S. Ex. traçt1Ya no seu 
rcltttol'io do Banco do Bmzil, em 1856, as 
verdadeira,; condiç,ües dos Bancos emissores. 
S. Ex. t!iZi:1 que o Bttnco do Bmzil, Ollerttndo 
dentro dcsttt espher:t em um paiz ntt·azatlo, 
não tinlitt encontrado na elasticidade tlo cre­
dito as contlit;ües precisas partt poder apro­
vei tar-so da JhcuJdade de emittir. Mas o 
Bttnco do Brazil, como o Banco emissor ope­
mvam de perfeito accortlo com a lei; se com­
metteu alguns erros Jbí para lltcilitar o 
credito aos commiss:trios, que viam-se cou.g-i­
dos a pedidos de fazendeiros, para dar recursos 
à l:woum. Mtts o que e Jltcto e que o Banco do 
Brazil estava dentro das instituieiics desse 
typo. · • · 

Portanto temos que-papelmoetltt de emis· 
são tio governo c bilhete de banco de curso 
Jbrçudo e tt mesma cousa. Um gym com a 
gn.mnti:t do governo, eom o credito naciollltl; 
outro g-yra com a imposiç,iio legttl do curso 
t'or~ttdo e pela. gnranti:t de sua reserva, pelo 
modo de; opomr em condiçtic.~ de ter a sua 
ctwtcirn. fornecida pam Jiteilitar o troco tlas 
notas. O melhor e voltarmos à emissão pelo 
g·overno, que, otrerece melhor garanti:t,ate que 
as concliçi1CS do paiz estejam modificadas, ttté 
que cntJ·emos em um regimen mais' seglll'o e 
que poss:tmos entiTo dn.r nova organisar;IT.o aos 
Bm1cos emissores, mtts em condiçucs IJem lti· 
vm•s:ts. Eu niTo acon:;ellio ao govm·no, ltttbi­
tuei-me a. não dar conselhos senií.oquando m'os 
perlem. Esttt e a minlnt opinião, salvo si o 
governo quizer interrir nos Bancos, coagil-os 
ao cumprimento de seus tleYcres, se o gover­
no não tem receio de enl'renttw com os homens 
poderosos, se cstti. Jbrtc para lltzer cumprir a 
lei, se tem comgem pnrn. arcar de Ji'ente o 
tbrte pelo prestig·io de mnn. politica concilia­
tlorn., peltt stm tmtoridade tle governo consti­
tuido. 

Ou o p;overno chama a si :1 emissiío e. substi­
tuc-:t p8l0 papel llWCtltt t.IO thCSOUl'O,que e uma 
garantitt n.pPz:w tlt~ SPl' tleJeito, mas tleteito 
supm·ior ao,: dos B:tJJ['o;: emissores, ou inter­
n•m potlcro~mncnte, no limite tltt !Pi da. pro­
pria m·~ani;.;.:aç·iio tle tttes: Bancos, 1bJ'Çntlilo·os 
n. cumprir o ~cu devet·,ainda mesmo liquithtn­
tlo tts ~~m~ c:trteims. 

Eu ouvi unm pmposit;iio tio mou illustre 
ttmigo sen:tl!Ol' por Santa Catiml'illlt, CJllll pre­
c!so contestar,. Di~se s. Ex. CJUC 9 governo 
t1111in. H>ctws .111 nto tk~ses Hancos; que estes 
deviam r·onlwcot• SLHts contlic:üc:<; c que, em 
viJ•tutle clcssa. garantia. quu oll'ereciam, n pu­
hlir'o conlladuJrwnto entmvn. nns opem.t;ties, quo 
potlinm t.mlluzi!'·Se em tlesttstr·o ,jú. tão apre­
g·o:Hlo. 

Sr~ .. :-:ou contr:wio em rcgt·a i1, flscalisn.(,'fío 
JlOI' paPte do g'OVl!l'IIO; l' \ltll' isso (jllt.l Sllll peln, 
1\•ttnea li bordado de cummcrdo. 

Perca ~cus capitaes rJ uem uilo saho mnpre-
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·gaJ-os. Quero cducrLr os homens na escola ria 
iiberdade; este e o rcgimen democro.tico que 
precisamos iniciar, pam stthir desse estallo de 
ficção. 

O credito nesse regimen de 1l.cç.ües, ntt opi­
nião de um publicista. é ainda o crellito da 
monarchia. 

0 SR. ELYZ~U MART!i'\S- Eram OS emprcsti­
mos o cerdito da monarchht-

0 SR. RANGEr, PESTANA- A fiscrLJiSilÇ'ÜO do 
,governo é :1 tute!tt do estado para illullir a 
rtscrL!isn~ão do inllividuo. 

O governo püe ftscnl em tudo ; c o resultado 
é que o publico dorme, cr·uza. os braços e niio 
cuida de coustt nlgumrL. Vemos que o governo 
tem fiscaes nas estradas de ferro, e esCas 
abusam; tem flscaes em teclas tts companhias 
de nrLvega~'ão, que trLmbem nbusttlll. No ser-

, viç.o de colonisaç.ão o governo tem fiscttl e to­
dos os serviços correm mal. 

Mas este üwto,que aqui observam nrL propria 
França, paiz tão adeantado, é a mesmrL cous;1, 
Lá condemna-se a intervençiio do governo, 
porque esta intervenç.ão tem por fim educm· o 
povo no esquecimento de seus deveres; e en­
tre nós o facto é tttl, que ttquelles, que teem 
dinheiro nas em prezas, não o ftscrLlisrLm. 

As commissües flscaes, em regra, limitam-se 
a dnr parecer, de ttccordo com as directorías. 

O fiscal do governo não tem üteilidade de 
entrar em exames, niio tem conhecimentos 
teclmicos para conhecer certos abusos cm es­
criptura~iio de ordem commcrcial. 

Depois diz-se: o que fizeram os Jiscacs do go­
verno ? Elle püde retorquir: o que fizer·am os 
accionistas, que teem o direito de fismtlizttr? O 
governo represenüt a nn~iio, e, dado um en­
contr-o de interesses entre o estado e um g-rupo 
de accionistas, o governo deve sttlvar o es­
tado e não o interesse dos accionistas. 

0 SR. ESTEVES ,)U:'o/JOR- :l[as OS accionistAlS 
confi:mun seus cttpit:ws pelos contmctos J~itos 
com os B:tncos. 

O Srr. RANogr, PEsrAi'\A-E' pr-eci~o ac;thar­
mos com tt iiscalisa<;iio do governo. 

Estou tlirecttunente honmndo n. illustr:t~i'lo 
c os estutlos especiaes do illustre senador 

.. pelo Rio Gmndc tlo Norte : ou indireotamcJüc, 
pela serie de consitlet·aç.ües que ht j\tzentlo. 
pelos ttrgumentos apresentados mt 1\precia<;ií.o 
.dos .fiwtos, creio tm· respondido n. S. Ex., Jh.­
.zcndo-nos comprchender cm alguns pontos c 
_parecendo que estttmos quasi de pcr!L•ito nc­
<:ordo ... 

0 Sit, AMARO C,\V,U.CAi'\1'!- Modos de ver. 
0 SR. RANGEL PESTANA- Apenas S. Ex. 

iliscortla definitivamente de mim, qunnto ao 
· modo tlc encamr os dil'citos IHiquil'idos pelo 
contracto. Nos pontos tio dnntrinn, ptu-l'cc qnl' 
pouco tliYcrgimos. Na qucstií.o do contt•twlo, 

continúo com a minlnt opiniiio de que o con­
tracto não teve mais valor .iuridico, porque 
umt1 parte, que deixou de cumprir os seus 
compromissos, não pódo appellar para a te 
rios contractos, não póde pretender obrigar a 
outra parte, que lhe iílz delegaçilo de funcçües 
tão importantes, que o ministro da Jhzenda 
do Governo Provisorio diz que o governo 
deve exercer a maior tlscalisnç,[io, o mrLis se­
vero exame, para exigir a execução completa 
do contracto. 

Cansado ,iit e pellimlo desculpa ao Senndo 
de haver ainda por tn,nto tempo tomado rL sua. 
attenção (>uio apoiados), terminarei, Sr. pre­
sidente, elevando da minlm obscuridade (nr1o 
apoiados), no deixar esttt casrL, uma invoca~ão 
110 governo do meu paiz, ao governo a que não 
nego o meu apoio, porque, se nem todos os 
seus actos politicas merecem-me eilthusias 
ticos applausos, comprehemlo a di!Hculdade.,. 

Ü SR. AMARO CAVALCANTI- ImmensrL, 
0 SR. RANGEL PESTANA- ... em que se 

acha p;u·a solver os problemas variados e 
complexos drL politica nos estados, p:tm cor­
responder aos desejos de todos os que, em 
nome dtt Republica, precisam cercar o Presi­
dente da Republica, pam lhe dar a força ne­
cessaritt para vencer todas as dilllculdades. 

Não lhe nego meu apoio da ordem politica; 
quero vel-o, porém, tolerante, conciliador e 
1irme na marcha que deve levar it sal­
vação da p:ttria, elevttmlo ao mais alto gráo 
as qualidades que noto, reunidas nos ho­
mens CJUe constituem actualmente a 'li:JrçiL 
directora dtt Republica-a honestidade (apoi­
mlos),o zelo rios dinheiros publicas (apoiados),o 
desejo de fazer entrnr este Jmiz em uma norma 
de momlidade, tt convicção segum, em que 
estiL, de que é preciso dar elle niesmo exem­
plos de firmeza e lealdade, pttra regenerar os 
costumes. 

Appcllo parn. ellc, !10nrando essas qmtlida­
des que considero eminentes no momento 
actual,e peço que,abstrahindo de todos os sen· 
timcntos politicas do momento, sem se descui­
dar tlcsso duende que se elmma. se/l(tstíanismo. 
sem 1ecltnr os oilJos it possibilidade das tra­
moins J•estauradoms, olho mrLis pnm <t sorte 
do povo, de onde putle vir mnior perigo, do 
que pt1l'<t as ttmhiçües so1'1·egas dos que com­
promottern.m seus cn.pii:ncs c querem salval-os 
a. todo transe. Appcllo pam, <t honestidade tlo 
governo t!n. llepublictt o peço que tt Sttlve po­
pularisamlo-rL, porque até lto,io in1elizmento 
o jogo tlc interesses que tom nctmtrlo neste 
p1tiz, ns mnbi~ücs que so toem desenvolvido, a 
pcrvcrsilo do caractct· :t que uma situaçrto 
como cst.n. !em todos tis povos, c:tltil'am 1\ttttl­
mcntc sobre n. Republica.; e tenho o tlcsg·osto do 
un ml'io rlo povo ouvir mnitns vozes quo clht 
não vivo com cs~o rnthusinsmo, tio que prc-
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cisava, niío vivo com e'ssa força tiío necess11ritt 
aos govemos democraticos; mantem-se quasi 
somente por ter ainda em seu lavar dtms Jbr· 
ças poderosas, como forças reaes, pelo impulso 
p11triotico e pe!11 g-rande comprehensilo do seu 
papel nliS sociedades modernas; quero, porém, 
que esta Republica se erg:t grande, poderosa, 
impulsionada por um governo honesto, tole­
rante, justo e prudente; que seja uma Repu­
blicll do povo; que derrame beneficias geraes 
e se levante no meio dos appl11Usos desta gente 
que trabal1111, que comprehende a. democracia, 
mas niío tem comprehendido bem esta Repu­
blica que fizemos por seu amor, pelos nossos 
sacrificios, c que acceitamos pelas Jiltalidatles 
historicas. 

E' o appello que Jilço ao governo, em nome 
dos interesses soci11es, confiando no seu criterio 
e na su11 honestidade. (Al<tito. bem; muito bem. 
Applausos). 

Veem i mes11, são lidas, estando a.poiadliS 
pelo numero de assignatums, são postas, co'n­
,junctamento cm discussito as seguintes 

Emendas 

Ao art. 2. •- Supprima·se. 
Ao art. 7.0-Supprima-se. 
Ao art. 8. "-Em vez de um fiscal e dous 

adjuntos, diga-se: um fiscal e quatro ad­
juntos. 

Ao art. 9. • Accrescente-sc : - c todas ns 
attribuiçlíes, que pertencem ús Juntas Fisca­
lisudoras pelo decreto n. 493 de 15 de agosto 
de 1891 e instrucções expedidns para sua 
execução. 

Ao art. 12. Em vez de 18:000$ para o 
tlscal o I O: 000$ para os adjuntos, dign-sc : -
12:000.$ para o fiscal c 8: 000$ para cada 
adjunto. 

O mais como na proposiçüo, 
Accrescentem-se como additivos: 
Art. O presidente o vicc-prcsidcnte do 

Banco da Republica, assim como o presidente 
dos outros bancos emissores, scrüo nomenclas 

.. pelo "overno. 
As "'suas attribuiçües serüo as que estiverem 

determinadas nos seus estatutos, e bem assim 
os vencimentos, que serão pagos por estes cm 
prestar;ües mensaes. 

Art. O governo li autoris:tdo n assumir a 
responst~bilidade das notas na circul11çilo, res­
gatllndo as emissões com n proclucto dos lastros, 
que lhe set•vem do garantia. 

§ I." Para esse fim poderá o governo entrar 
em accordo com os bancos emissores, que ti­
verem stttisl~ito as cxigencins da lei e compri­
do as suas obrigr1çües, promovendo a.liquidaçiío 
daqucllcs que n~o estiverem nessas condições. 

§ 2." Podcrr'1 i:.tun.hncnl.c conceder prazo ra­
.zorwclpttra liquidnçüo dos cttmbiaes, que cstfio 

servindo de garantia ás emissües,e fixar prazo. 
11ara o pagamento das responsabilidades dos 
bancos pelo excesso entre o valor das emissões 
e o do lastro em a:polices e ouro. 

Art. Fica em v1gor o decreto n. 3263 de 18 
de julho de 1885. 

Art. O governo õ autorisado a mobilisar o 
lastro 'metallico dos bancos emissores, conver· 
tendo em apolices de ouro e escripturando-as 
em nome dos bancos a que pertencer esse 
l:tstro. 

Sala das sessíies, 16 de janeiro de 1892.-Edtt • 
ltl'do Wamlenholh-Campos Salles-Gomenso-
1'0-Domt1l(JOS Vieante-Paranhos-Ounhtt Ju­
nior-SttHtos .1.lndradc-Vlr(Jillo Dama:io­
Cnt::-TavaJ•es Bastos-.Toao Ped1·o-Americo 
Lobo-Francisco Jllachado, 

O SR. PltESIDENTE diz que sómente harcando . 
no recinto ll Srs. sennclores e tendo sido apre­
sentadas emenda~ novas, levanta a sessüo, 
designando pn,ra ordem do di:t 18 : 

2 " discussão da proposiçiío da Camarn. dos 
Deputados •. n. ,7, ele 1802 •. autorisando o go· 
vel'llo abra· eh versos cretlttos. 

Continun.ção da. 3a cliscuss.:lo, com as emen·· 
elas oiTercciclas, da proposiç,llo ela Camara dos 
Deputa :los, n. 83, tle 1891, sobre emisslio, res­
gate o conversão rlo papel-moeda. 

Levanta-se <L sessü:o às 3 horas o lO minutos 
ela tnrde. 

25". SESSIO mi 18 DE JANEIRO DE 1892 

P/'csiclancia do S1·. Prudente de Jllontes 
( viCC•]l1'CSide1lte) 

SU:\D!AIUO- Chn.tuadn - Leitm•n. e npprovnt:-iio cln. 
nct:t - I~Xl'IWII\X'l'l~ - OHJlg:\1 no fl!A - :;:n discussão 
da pi'O{Imiic:iio dn. Cninnrn dos DopntnclnR n. 7 elo 1S03 
o SI!:~ nppi'tWar:ii•_) -lliscnrso elo S1•. Pinlwiro Guedes· 
- l{e(tlhli'Í:mmLn do 81•, Gil Gnulnl·t - Di:-ocnssão dn 
p1•nposki'io n. S:1- Dl:-cllt':·h1S do:-~ ~rs. Blyson )il~rtin~, 
•rhaocloroto Snnto o Pinhelt•o Gnodcs. 

Ao meio di:t comparecem 85 Sr·s. scnndor•es, 
o. saber : 

Pr·udcntc de Mornos, .João Petlro, Gil Gou­
hwt, João Noiva, M. Bozerm, Paranl1os, .Jose 
Bernardo, Gomen;:ot·o, Ctttuncht,Cun!w .. Junior, 
Silv:t Cancdo, T:1v:wes Bastos, A. Cavnlcnnti, 
Elyseu Martins, Bacn:t, Sttldanlm Mtti'inho, 
C111npos Salles, Oliveira Galvilo. Domingos Vi· 
conte, Pinheiro Guetles, LD.per, Monteiro de 
Bn.J•ros, Pt'tlncisco Machado, R11mim Barcol!os, 
.Ruy Barbosrt, Coelho o Cmnpos, EclLmrdo 
Wllndenlwlk, Braz Cumoiro, AlmeicliL B~tr· 
reto, Firmino dtt Silveü·a, .Joaquim Folicio, 
Cruz, Ame rico Lo ])o, Httngel Pestnnn o Theo­
doroto Souto. 
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Abre-se a sessão. O Sr. 2", secretariO declara que não lu1 pa-
E' lida, posta cm discussiío c sem debato recer. 

approvada a acta da sessiío anterior. 
Comparecem depois de aberta R sessão os 

Srs. Raulino Horn, Manoel Barata, Virgílio 
Damasio, Rosa Junior, Luiz Delfina, Thomaz 
Cruz, Esteves .Tunior•, Santos Andrade e .Toa-

. quim Murtinho. 
Deixam de comparecer com causa partici· 

pada os Srs. Aquilino do Amaral, Floriano 
Peixoto, .Julio Frota, Joaquim Sarmento, 
Souza Coelho c Joaquim de Souza ; e sem 
causa os Srs. Generoso Marques c Pinheiro 
Machado. 

O Sr. 1 • secretario dil conttt do seg-uinte 

EXPEDIENTE 

Quatro otncios do 1' secretario dtl Gamara 
dos Deputados, de lCi do corrente mez, commu­
nico,ndo: o 1", que aquella camam approvou, 
por 96 votos contra 9, o decreto do Congresso 
Nacional nilo sanccionado concedendo aposen­
tadoria a Antonio Pereira Bastos, ex-inspector 
da alfandega da Bahia.-A' commissüo de legis­
laç-::ío e justiça,; o 2°, que adoptou as emendas 
do Senado á proposiçiío dtt mesma camam. que 
regula a extradicção de criminosos entre os 
estados e entre estes e o Districlo Federal, e 
vae ser dirigido a sancçüo.-Inteirado; 3', que 
foram adoptadas as emendas do Senado ti. pro­
posição, dispondo sobre os proprios nacionaes 
nos estados,e que·vae ser remettido {t sancçiio. 
-o mesmo destino; o 40, finalmente, que 1bi 
devolvido itquella cam<tm, devidamente pr•o­
mulgado, um dos autogTaphos do decreto do 
Congresso Nacional, concernente ás incompati­
bilidades entre cargos Jederaes e cstaduaes.-
O mesmo destino. · 

Ofllcio do ministro da guerra, de 15 do cor­
rente mez, em resposta ao do Senado, de 8 do 
mesmo mez, communicando, de ordem do Sr. 
vice-presidenttt du. Republica, que viio ser co­
lhidas as necessm•ius informaç,ões a1im de ser 
satisJ!lita a rcquisiç,fío desta. C<lmarn. ~obre <t 
exoneração do I". vice-governador do estado 
da. Parahyba do N01•tc pelit for·ç·:t publica.-A 
quem fez a requisiçiío, devolvendo it secretar•iit 
do Senado. 

Otrlcio dn Ministerio das Relações Exteriores. 
de 16 do corrente mez, romettemlo a seguinte 
mensagem: 

Submetto {I vossa. <tppr•ovaç,ão, n<L J(,rmu. do 
u.rt. 48 § 12 da, Constituiçiio, a nomeaçiio do 
Dr. Joaquim Fmncisco do Assis Bl'azil como 
enviu.do cxtraordinario c ministro plonipol:en­
cim•io nu. Republica Argcntinrt, onde j{l exer­
ceu esse cargo. 

C<tpitlll Fedcrn.l, lCi tio ,janeiro do 1892.­
fl'loi'Íct!lo Peixoto-A' commissüo c constitui­
ção, poderes o dip!omr1cia. 

BE!-iADo H- v. rr 

ORDEM DO DIA 

Entra em 2". discuso:ão o art. 1", d<t propo­
siçiío da Camara tios Deputados. n. 7 de 1892, 
autorisando o g-ovemo a abrir di versos credi­
tas. 

O Sr. Pinheiro Guedes- Sr. 
presidente, p3lo tJa.reccr da. illustre commissiío. 
niío estt~mos sufficicntemcntc orientados sobre 
a mn.teriu. diJ, proposiçiío diJ, Camam dos De­
putado~ que me p(l,recc, niío só importa~te, 
mas (),te g'l'iJ,VC. Trata.-se de conceder a.utorrSiJ,· 
çiío parn. o governo iJ,brir creditas á verba ex­
traordinaria partt prove!! iJ, serviços que fiJmm 
extinctos pelo or~n.mento que ha pouco tempo 
começou iJ, vigorar. 

Senhores, os legisladores não tom(l,m delibera­
ções (Lerimnentc; ellas devem ser tomad(Ls de· 
pois de bem 11preciadas as condições, utilidade 
e conveniencia pura iJ, vida social. 

Não h:t muito em mnbiJ,S a.s casas do Con­
"resso Nacional passou o orçmnento redu­
~indo as despezas no Ministerio das Relações 
Exteriores, suppl'imhulo r•eprescntações do 
Brazil em alguns e.~tados dtt Emop(L, .comg, 
por exemplo, a cmia roman(L, que lroJe nao 
ó um estudo. As rchu,ües de um povo qual­
quer• com n. igreja catholicn. (Lpostolic(l, ro­
man(l, devem limitltr-sc ás relações que natu­
mlmentc procedem diJ,S funções di), igreja ; e 
estas i'uncçucs nada teem que ver ttbsolut(l,­
mente com i), vidn. pummente social, com a 
vidn. mn.terial · rer~rem-se à vida espiritual rio· 
povo. E, pois: parece-me muito conveniente­
mente l'eiht i), suppl'essrto da legaçiio do Bl'iJ,·· 
zil junto :t curht romn.nn. ... 

0 SR. ELYSEU 1!ARTu>s-Entret(Lnto OS paizes 
protestantes da Europ<t lá temn delega1los. 

0 SR. PIXIIEIRO GUEDES-A Republica, ad-· 
optou o ~ystcma. das rela.ç,ües mais livres possí­
veis ; doixou n. cada um o direito de adorar i), 
Deus em espírito c verdade por um culto qual· 
quer que lho pareça mais conveniente ; sep(L· 
rou de umtt vez pttl'(l, sempre as reliJ,ções do 
Estado com 11 ig1't',j(L, deixando n. estn. p~et)(l, li­
lJerdade de nc,·ão mt espllem tio sua act1 VllliJ,dC 
pr•oprin. Pttrece·mo, pois. niío ser justo nem de 
motlo algum conveniente pedir-se it:{Ol'(L auto­
risaç,ão ao Congresso pam o g·ovcrno rc:;tabelc· 
ccr• serviços extinctos no orçttmento que começi1 
apentts <I vigortll'. Assim, ni:io posso dar meu 
voto pn.m esüt !lliJ,Üiria., ümto mais quanto 
meu espírito Yncilltt, não est:tmlo sul!lcientc­
mcnto ot'ientado e nadtt inlormntl<t 11 conunis­
são <t este respeito. 

Qua.nto ao ~2" do n.rt. I", c-m que se p2dc n 
mcsmtt cousct parn. o serYi~o dtt sessilo cxtm·· 
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ordinn,ria, niío ponho duvida, em auxilia.I-o. 
Niio sendo um serviço previsto c havendo dcs­
pezas pam lltzcr com (L tomadtt dos debates,sua 
publicação, etc.. pn,rece-me justo que sej(L o 
governo autol'isado tt fazel~o.' 

Qun,nto ao § :3", pa.rece-me extmnho que 
se peçtt n.;:ror:t autorisa~•ão para liqnid:tr e 
p:t~ar as LI .i vidttS de exercias ftnclos que dei· 
xaram de ser satisfeitas em vil·tudc cl:t lei 
n. :3018 de 5 de noYemhro de 1880. Parece 
que este caso c!evi:t cst:tr pt•evisto pn.t·tt nfi.o 
vir apparccer cxtempomne:tmente em uma 
lei de cxcepçiio, pam vota.rrnos em um:t dis· 
cmsl!o apenas creditas extra.ordinarios. 

EstimaJ•i:t que a commissl!o nos ol'icntnsse 
soure :t mn.teri:t que se discntc, nos fornecesse 
elementos p:u·a votarmos com conhecimento 
de causn, cm m:tteria ;::mvc como esta, que 
destrôe o q ne ~calJamos de JlLzer niio M muito 
em rela~l!o :'L noss:t representa~l!o no ex· 
terior. , 

Sem duvith alg-umn, rts rc•Jaçücs d:t RepÚ· 
blicn, com os outms cst:tdos do mundo devem 
ser as mttis nmistosas que .tbr passivei, mas 
dcYemos ttl.tcnclcr principn.lmentc ús nossas 
condiçücs Jlmmc:eiras e não duvemos quer·cr 
ostent:tr um luxo de rcht\•líes cxtm·irJJ'es, 
quanr)o os nossos recm·sos pccuniarios não dão 
par:t 1::-s ~. 

Acredito que aind:t nl!o se ~upprimiu sul~ 
ftcicntementc, fJUC lm nn, Emopn muito;; 
estados com representação do Bt·ar.il que 
. Podiam dispcnsttl-a perJeitJtmcnto, attendendo· 
se t't facilidade de commruJiea,,[,es entre esses 
diversos cstndos. attendendo-so n que um rc· 
:presentautc collocado, por exemplo, cm Par·ir., 
.Púdc cm poucas homs trn.nsport:tr-:<c it Inglit· 
tcrPit, i·l, Belg-ica, i'L Holln.nda., etc. 

Qnando th·cr·mos recursos sufncicntcs p:trn. 
m:tntct• um J'CJll'<':'Cntante cm e:rdn, um desses 
estados. lhr,n.mol-o ; nã,n lia rluYidn. nenhuma, 
e cort~zin. mas n cOJ-tf•zin mo par·ecc. que nií.o 
cleYe SI'J' fPita. sinilo qunmln tiYm·mos meios 
pam manter t:tes rept•esen t:1n ws. 

A l'Cpl'l'SCntil<;ã.n f{lW e dispr•ntliOSi\ niio lleYe 
existir, quatt<IO não e justificada jlf')i\ !lCCCS· 

sill:tde das nossas t·ehu;<ies cmm••tliatas com 
certos pair.t•s, como, por exemplo, no e:t:,:o 
vertcntr•. Qunmln reclamamos bmç•os das na.­
r;iil's on<ln t•!l!'s supemhunrlilm, jl<tt•ccP-mu qnn 
nlii e jll'illcipalmentc que dC\'t'll10S tcl' junto 
aos gnvt•rnos, que nos podem Jín·Jwccr· immi· 
gr:1nt••s," um representn.ntl'; m:ts a,]Ji mnsmn 
enk•nclo que seriam sulllciuntc;: os con;:nlallos 
pa.l'it pl'eendlt1l' t~stu tlesidel'ttlWJI. 

O SR. H.\r·::oú- EntPctanto, f<wam suppr-i­
mi<los os eonsularlos nas Goy:tn:ts. 

O Sn. PII\Jmmn GuEDES- Parecc-nl!' f'{llr, 
atttes du euidat•!nos 1le cnn~urva1' J'e)aeúrs com 
CCI'to~ Jlil iZL'~ da. Jllll'O]lil, dcn•rin,_IIIUS ];i'Of!lH'itl' 
<'SÜ'cllal-os cum ottü·os tht Amt•t'IC:t. E watan-

do-se dn, rcorg:tnísar,ão do corpo diplomatico, 
g·ost:wiit de vct• o governo envercdat· pot• um 
caminho J'r:tnco de modiftcar,;1o completa. nos 
nossos representantes no exterior, por isso 
que aquelles rcpresonta.ntes existentes ate 
hoje, nomeados no tempo da monarchia, os 
Jactos demonstmm que mv.is cuidavam de tor· 
nar s:tlientc o nosso ptttl'iotv., o Sr. D. Pedro 
de Alcantara, cm lo,gm· de cuidn,r das condi· 
çúcs d:t Yid<L no Brazil o tornai-o conhecido 
n:t Europtt, embora se levantassem constante­
mente arguições contra o nosso modo de vida, 
contra os nossos costumes. Parece-me que 
sel'ia conveniente que o g-ovcmo motliftcn,sse 
complet:tmente n, nossa reprcsentaç·l!o na Eu­
ropn,. mandando para n,lli, sinã.o republicanos 
puros, sinão republicanos historicos, ao menos 
homens que mostrassem mais amor pelo Bra­
zil, CJlW cuidassem de cumpt•ir !:'1 os seus de­
veres. 

E, pois, SJ'. presidente, tomei n, palavra 
para pedir :'t illustrc commissiio que me 
orientasse sobre tt conveniencht deste pedido 
de Ycrb:t extraordinaria,, e declaro que no 
tencno da restr·icção, no terreno da econo­
mia, estou sempre prompto a acompn,nhar o 
govcmo, ni1o regate:trei o meu voto, desde que 
se tratar do Jazer economias, mas quanto (L 
clcspezas de ostcnta~·ão, onde quer CJUe ellas 
seja.m, ou no exterior, ou no interior, votarei 
sempt·e contm elltts. 
~ingue~n mais pedindo a p:tltwra, encerra-se 

:t rhscnssao . 
Entr:t cm 2." discussl!o o art. 2.", tt qual é 

sem dcbtLte cnccrrttdi1. 
Seg-ue-se em 2." discussão a ütbclla n,nnexn. 

:'t.Jll'OJlOlir,·ão, que é igualmente cnccrradn, sem 
deb::ltc. 

Procedemlo-se it votaçiío, siio successivamcn­
tc n.pprovados os ttrts. I." , 2." e n titbclln. an­
nex:t it proposiçiio. 

E' a proposiçii.o, r~ssim approvad:t, adoptada 
pnrn. lXlSSltl' i·l, ::J,n dÍSCUSSilO. 

0 Sit, Grr. GOULAltT (JlO/rt nJ'r.li!iu) reqUCl' 
dispenstt 1lc intorsticio para :1 3." t!iscussl!o tl:t 
proposi~ão. 

Consultado, o Sermtlo concede tt dispensa re­
quorid:t. 

Continim em :~." tliscus;:fio, com as emendas 
.oJl't•J•ecidn.s, a propo.<içfto da. Camn.m dos Depu­
tarias, n. 8:3 do 1801, sobre emissão, rcsg·:tto e 
COnVCI'SÜO <.lO papel JlJOCdtl. 

O Sr. J!::lysen. 1\Iartinl'l pro­
nunciou um tliscurso. 

o Sr. '.['heo<loreto Souto pro4 
nunciou um discurso. 

o Sr. Pinheiro Guedes pro­
nunciou um tliscurso. 
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A discuagiio fica adiada pela hora. 
O Sr. presidente design:t tt seguinte ordem 

do dia parn. 10 do corrente: 

Comparecem depois de aberta a sessí'io os 
Srs. Santos Andrade, Joaquim Mm•tinlto cM. 
Bezerro. 

Ja parte (scss<Zo sac;·atq) 

Diseussiio do parecer sobre n. nomeaç,ão 
ministro cxtraordiJmrio junto ao govQrno 
Repuulic:t Argentina. 

Deixam de comparecer com causa pal'tici­
pada os Srs. Aquilino do Amaral, Floriano 
Péixoto, Joaquim Sarmento, Souza Coelho, 

do Joaquim de Souza e Julio Frota; e sem causa 
dtt os Srs. Generoso Mrtrques, Pinheiro Machado 

e Thomaz Cruz. 

2·' pai' ta (sass<io publicr<) 

3• discussão cht proposi~iio da Camaru dos 
Deputados n. 7, de 1892, autorisnndo o go­
verno a. abrir diversos creditas. 

Continuação da 3" discussão d:t proposição 
da Camara dos Deputn.dos, n. 83 lle 1801, so­
bre emissiío, J•esg:tte e conversão do papel­
moedtt com as emendas oil'erecitlas. 

Levanta-se a s~ssão ús •1 horas da tartfe _ 

2ô" SESSÃO E)l J0 DE .U:>EIRO DE 1892 

Pi·as!<lencir< do 81·. Prudente de Mo mas 
( ~icc-p;·esidontc) 

·su:-.DI.\UlD-Chnmnda-Loiturn. o n.ppt•ovn.~~n cln n.ctn­
Exrtwm~·rn:-Ptll'ecC!r-DI::cut•sn do St•, Firmino cln 
Silvoil'n-On.DI~:O.I 110 nr,\-VoLnt:ã() o ttppt•ovnc::ão <ln 
Jll'Dposição n. 7-Qu~st:\tJ b~•ncat•in-Biuond:ts-OlJSol'­
Yll\UC~ tlo St•. A!Unt·o C:wnlcnntt, Cnmpos Snllcs o 
Amut•ico Loho-Di!icllt·sn li o St•. Jlinhoit•o Guedt!s-En­
C'~t·rnmcn to dn discus~ão- H<HJUet•imon toR tlos Srs. 
B1·nz C:t1·nnh•o '' Cnmpos Snllcs o snn.s rojcüçiios­
Chn.uwdn-ohser,·nr;ties do 81•. prositluu to-tiJ•UeuJ do 
.Ui:t pn1·a 20 tlo col'L'<mle 

A's 12 horns e 45 minutos d:t ütrde, depois 
da sessiio scct·et:t., comp:wecem ·lO Srs. semt­
dores, n, saber: . 

Prudente ele 1lor:tl's, .Toilo Pedro, Gil Gon­
Iart, .To:io Neiva, Saidan!m Marinho, Amaro 
C:J.Vttlcanti, Bacnn, C:unpos S:t!le~. T:w:u·es 
Bustos. R:tmiro B:u·cellos, Firmino cl:t Sil­
veim, Estcws .Tunior, Catund:t, Uostt .Tunim•, 
.Silvn. Cnnctlo, Paranhos, Ruy B:wbosa, Go­
mcnsoro. Domingos Vicente, Manocl Hn.mtn., 
Bt•:tz Carn()iro, ·cunlnt .Junior, Thcodm·eto 
.Souto, Monteiro de Barros, Luiz De! li no, Elyseu 
l\Im·tins, L:tpet·, Pinheiro Guedes, Ra.n:J;el Pc5-
t:wn., Joso Hernn.rdo,.To:tquim Fclicio, Oliveirn. 
Galv:io, Cruz, Edmndo \Ynnllcnkol!,, Coelho 
e Campos, Amerieo LoJ,o, Almcitl:t Hnrmto, 
Rrtu!ino Horn, Fmncisco :i\l:tehatlo c \'irgiJio 
Darnasio. 

ALrc-se a. scssito. 
E' lida., post:t rm rliscussão o sem ,.Jclmtc 

npprovad:L :t actn. da scssiio :tntm•io1·. 

O Sr. l" SECRETARIO d:i. conta do seguinte 

EXPEDIE:'>TE 

Officios: 
Do Sl'. Ullaldino do J~maml, de IS do cor­

J•ente mez, agradecendo a. deliberação do Se­
nado, commulücl1ndo·llte que sentia profun­
d:unentc ver-:~e privado de seu concurso.­
Inteirado. 

Do I" secretario d:t Cam:tra dos Deputados, 
de IS do presente mez, communicando ter 
sido adoptado o prqjecto do Senado relativo 
aos 1\t v ore;-; concedidos it D. Mari:t Joaquina. . 
Botelho de M:tga!hiies, vi uva do Dr. Benjamin 
Constant, e " seus filhos, o qual J'oi remettido 
it sancçã~.-Jnteirado. 

Qu:ttt·o telegmmmas, datados de 18 do COl'­
rcnte, lltts intendencias municipaes da. L:tguna, 
Aramnguit, Jmarully e ,faguaruna, do estado 
de SanütO:tthm·irm, applaudindo a. acclamaçiio 
d:t .i unüt ;.wvcrnativa.-Inteil'ttdo. 

0 Srt. 2" SECllETArtiO te e vti.e l1 imprimir o 
seguinte 

l'A.RECEI! 

A commissiTo do legislação c justiç,a, consi­
derando que é 'lestituido de fundamento o 
acto pelo qual lbi negada :t Sttnc~iio ao pro­
jecto ele lei, vi ncltl lltt Cam:u·a do;; Srs. Depu­
tados, que concede melhommento de :tposen­
t:tçfio a Antonio Pereir:t Bastos, ex-inspector 
dn, allhiHIC~i\ llrt B:thin., e tle p:tl'CCCl' que s~jt't 
o mesmo pt•ojccto ll-JlJll'onulo o conYm'Litlo cm 
lei na lc1l'Um constitucional. 

Sttln. ela~ commissües. IS de janeiro de 1892. 
-Go,ucJc<utu.-Campo.< S<tllcs.- J. L. Coelho 
C 0l'Jll.jJUS, 

O :oo;r. F.irn'lino <ln Silvo ira. diz 
que <'llllllll:t Lias nltima~ sessiies l'ez um rcque­
mentn, SCI!ieil:anelo do g·ovcrno inlbt•ma,,ücs 
~olwe os acontceitncutos 1lados no e:;tnlln n:~ 
Pttt•a!iylm. · 

Airu'ta nfin Ül\"C' n l't•spnsi:a. que <IPJ':t o St•. Pt·c­
sidentu eln J~cpublicn, nws lill\'iulet• que o go­
YPrnn tndn ignm·.axn.. P nfio :-:abiiL tl1L~ occur .. 
rcncias !Jlle nlli se t!Pi'ntll. 
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Não 1ormuhri1. neste momento outl'o reque­
rimento de inJi:lt·ma~•ues, pot· não querer per­
turb;w n. paz de espirita, n. tranquillidade da 
almtt em que se aclm o governo da Republica; o 
seu fim e completar o historico que Jez f!Uando 
1hllou pela primeira vez. • 

O orador, depois de 11tZer esse !Jistorico, diz 
que, ~ vista da attitude do commandante do 
liatal!Jão alli estacionado, tendo o viee-govel'­
nador sciencia de que o mesmo btLtalhão se 
achava formado em frente 110 qun.rtcl, na in­
tenção talvez de nggredir o p;tlttcio, ·decl::wou 
que não resignava o poder, mas que dettnte de 
semelhante nggressão e da forç;t que se prepa­
rava pam hostilisal-o, elle, que não tinha 
1brçtt pam repellir, deixava o pal;wio e rLban­
dona va o goveruo. 

O orador, deuois de outras considerações,tliz 
que parece ser "plano do governo atrn.t• ;L revo­
lução em todo o paiz, porque, nas condições 
actuaes, sú umi1 conllagrar;ão g·eral, só umi1 
revolução gertLI, mas umtt revoluç·ão de sangue 
e não de flores, poder~ trazer n ordem, o cre­
dito, i1 confli1nça a est:t recente Republica. 

Limita-se presentemente a Javmr um pro­
testo contJ·tt este g·overno, que nad;L sttbe, e ao 
mesmo tempo reconhece <L junta il!cgal, que se 
aclttt de posse do governo do estado. 

O orador le a. exposição dns occnrcncias que 
es deram no seu estado no di;L 31 de dczcmlJro. 

ORDE~I DO DIA 

Entr<L em 3' cliscussão a proposição da Ctt­
ml1r;t dos Dcpuütrlos, n. 7, de 1892, ttutoristtndo 
o governo a abrir cliversos creditas. 

O Eh·. Anutro Cn:valcnn.tl pro­
nuncitt um cliscurso. 

Não lmvendo mais quem peç•tt tt p;t!avm' 
encerra-se :t discussão. 

Procedendo-se à voütç•iio. ti n.ppt·ovatl;t ;'t 
proposi<;ão c acloptudu. JllLl'<L ser dirigidtt ;L 
~anc~ão. 

Continim em 3" discussão, com as cmcndns 
oll'erccidas, n. proposi~fi.o d;t Camm·u, dos Depu­
tados, n. H:3, de 1881, sobre cmissiio, msg:Lte c 
con ver,;fi.o do pnpel-moeda. 

S:1o lidas, <Lpoiadns c postas conjnncl.nmente 
em cliscussão as seguintes 

Substituam-se os :trts. l" o 2" pelo seguinte: 
E' o governo :mtot·ü<ado lL innov:w os con­

tmctos celobrttdos com os bttncos de emissão, 
g:wantidos por n.polices chL dividtt publica., sob 
t\~ bases s~guinlt~;-;: 

I. Retlncção do pmzo dtL omisslio u. 20 a uno,; 
e elo seu maximo it circuln~·üo acLuttl ; 

II. Reversão dtt propriedade das i1polices e· 
ilo seus juros aos bancos; 

III. Desobriga para os bancos de cumpri­
mento das disposições di1S alineas 3" e 4" do 
art. 4' do decreto n. 65, de I 7 de janeiro do 
1890; 

IV. Pagamento do tributo de 10 "/o semes­
tral da sommtt di1 emissão. 

V. Obrigaç•ão para os bancos do pagar ú. 
vista, dous annos depois da innovi1ção, em 
moedtt corrente elo governo di1 Republica, as 
suas notas ao portador, sob pena de serem 
arrem'atodns, mediante protesto, as apolices da 
gamntia cht emissüo,sendo essas adjudicadas au 
excquente, conforme as regras de direito com­
mum, se mi praça nüo houver lanço em ouro. 
ou em notas do governo ; desde o protesto, 
a nota vencer~ juros de I "/u ao mez. 

Substitua-se o art. 3• pelo seguinte : 
E' o governo tambem autorisado u. distra­

ctlLr os contractos celebrados com os bttncos de 
emissão garantidos por lastro metallico, sob as 
b[lses seguintes: 

I. Responsl1bilidade do Estado pela emissão,. 
que scri~ substituidtt por notas nacionaes ; 

II. Reversão dtt propriedade do lastro para 
o estado, ao cnmbio do dia anterior ao do dis­
tracto, o nunca interior tt 13 1/2; 

III. Desobrign dtt responsabilidade do banco 
no tocante ao resgttto do papel moeda na­
cimml ; 

IV. ConcessiT.o de prttzo razoavel pam o pa­
gamento, assim das cambil1cs que serviram de 
gamntil1 a. emissões o de outras qwtesquer· 
dividas, como da clifferonça que se verificar 
entro o v:tlor do ouro e o total dtt emissão : 
ouro e c:1m1Jiaos ú. tttXi1 di1 atinea II deste 
artigo ; 

V. Nomeações, por parte do governo, do 
presidente n do vice-presidente dos bancos, 
cmqtmnto dum1· seu debito pura com o es­
tado. 

Snpprimn.m-se os l1rts. 4" o 5". SuLstitua-se 
o ru-t. u" pQJO seguinte: O blLnco que, depois 
de convidado pelo governo, se recusar tt fi1zer 
tL innovaçílo ou o distrttcto de que tratam os 
m·tig·os precedentes, pm·deril., mcclinntc decla­
ração de decreto do g-ovemo, as rcg;tlias e 11 
circulação Jcg·al concedidas pelo ilrt. 157 do 
do:·roto n. JGG de 17 de janeiro do !SOO ou por 
outro decr·oto posterior. 

Snillll'imam-so os arts. 7" 8' 0' 10 12 , . , , , 
o ]3. 

Substitua-se o art. 17 pelo seguinte: E' o 
g·ovl'rno :~iraltt. autorisaclo tt co~rar em ouro 
metade dos direitos aduaneiros do impor­
ÜtQiiO, relevando 25"/ .. tios addicionaes con­
stttnto cltt lei n. do 30 do dozombro üo ISO!, 
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·e 11 cobror todos os mesmos direitos em ouro, 
qu11ndo o cambio 11ttinj11 11 22. 

Supprimam-se os nrts. 18 e 19. 
S11!11 d11s sessões do Senado, 19 de j11neiro 

de 1892.-Amedca Loba. ' 
Attentlts 11s considemções por mim expendi· 

·dl1s, pelas quaes ficou demonstmdo quo ao 
governo não e licito alienat· o direito de cunh11r 
mocd11, por ser attributo essencial d11 sobem· 
ni11 n11ciom1l, e ex-vi do 11rt. 83 d11 Consti· 
tuição. 

Parngo.pho unico. As bitolas ou tltmanhos 
das notas serão correspondentes aos valores de 
1$, 2.~, 5$, I 0$, 20$, 30$, 50$, 100$, 200$, 500$, 
sendo tambem o colorido differento em todas 
as notas. · 

4rt. 8. o A moeda de troco ou subsidiaril1 
sera de pmtlt, nikel e cobre, conforme os ty· 
pos e padrões adoptndos na lei n . de 30 de 
dezembro de 1891. 

Art. 9. o São revogad11s todas 11s leis, de­
cret~s e qu11esquer outras disposições em con­
trario. 

O Congresso Nacion11l decreta: ~11la. das ·sessões, 19 de janeiro de 1892. -
Art. I." E' d:1 exclusivl1 competenci11 d11 PmJ.ewo Guedes. 

•n11ção 11 faculd11de de cunhar moed11; e, por· o Sa. AMARO CAVALCANTI (pela ordem) de· 
t11nto, são nullos de pleno direito os decretos clar~ que, tendo-se manifestltdo no Senado 0 
·do governo que conferem 11 diversos bancos deseJo gemi ele ver terminl1cla estl1 discussão 
essa attribuição. · · me~mo em 11ttenção á import11ncia d11 materi11,' 

Art. 2." Aos bancos c:tbe a funcção de pôr d t d 1 
em circulação 11 moeda emittida pelo estado, a .ests e. a P~ avra, guardando·se p11m na ul· 
medida e á propor--" o que for recli1madl1, e na ttml1 (liscussao desenvolver o que convier a tal ..- respeito . 
. quantidade necessaria para satis!azer as ne· 
cessidudes industriaes, agricol11s, commerciaes q Sa. CAMPos SALr.Es pelo mesmo motivo 
e outras d11 republic11. deststc da palavm. 

Art. 3. o Rara que um b11nco obtenho. do O .sa. Al~Rico Lono declo.m que, pelo mesmo 
Thesouro Nacion11l 11 somma de meio cir· motivo, deixou de 1'uncl11mento.r as emend11s 
-culante, que tiver de entregar á circulação, que apresentou. 
·deverá dar, para garantir 11 emissão, em capi· 
tal fixo, representado por especies, cujo valor O !Sr. Pinheiro Guedes pro­
·seja re11l, permanente e invariavel, equiva· nunciou um discurso. 
lente aos 2;3 d11 somma pedid11 para emissão. 

§ Os bens assim hypothecados, p11ra ga· Nilo ho.vendo mnis quem peça 11 palavra 
rantir o numeraria circulante, são inaliena- encerm-se a discussão. ' 
veis, salvo si forem substituidos por outros de O Stt. BRAZ CARNEIRO i1Jela a1·dem) diz que 
egual valor; ou si 1br retirod11 da circulação de quantas questões se teem apresentltdo ao 
e recolhida ao tlwsouro quanti11 equivalente Congre.~so Nacional, nenhuma se avantltja 
de moeda ftduciaril1 emittidl1 pslo bo.nco. pelo. su11 gravidade, it de que ora se occup11 o 

Art. 4. o O governo providenciarit pnra que Se_nado •. porquanto, 111fect11n~lo a 1brtuna pu­
em todos os estltdos sej11 immerliatnmente bl!c:t, pode até dar lagar 11 perturbação da 
cre11do., pelo menos, umtt c11ixa fi!itll de um ou ordem, perturbação que se deve evitnr por 
mais bancos. todos os meios, porque com ella não é possível 

Art. 5. 0 O governo fica 11utoristt(lo 11 entrar que se estabeleç'a 11 confianç11 no paiz e muito 
·em accordo com os actu11es bancos emissores, m~nos ~10 e~tmngciro; e ~em estn: confiançl1 no 
afim de que 11s respectiv11s emissões sejam ga- patz nao pode elle cammbat• para o i'nturo 
rantidas pela turma (leterminada no art. 3••, prospero que lhe está destinado. 
restituindo-lhes, gradual e proporcion11lmente, Isto posto, entemle que cadl\ um dos sena­
os depositas (quer ouro, quer apolices) elfecti· (Jores deve tomar a responso.bilidade do voto 
v11mente recolhidos no Thesouro Nacional, que vae pronunciar. Por conseguinte, fir­
pl1ra gamntir suas respectivas emissões. mudo em um dos artigos do regimento, requer 

Pamgmpllo unico. A sommu. de meio circu- ao Sr. presidente que consulte 110 Senado se 
l11nte, que nüo puder ser tlesse modo gamn· permitte que :1 votnç.io sej11 nomin11!. 
tidl1 por 11quelle que a poz em circulaçüo, Ainda mais, havendo diversos projectos sub­
sel·o·hl1 por meio de 11policcs du. divida publi· stitutivos em discussão, requer que teniHI 
ca, temporariamente, ou sorti immediatamente preferencia na votaçüo o que fbi apresentado 
recolhit\11. re;lo Sr. A.maro C11Vttlc:tnti, projecto que con-

Art. G." 'l'odo o numemrio da Re).lublic11 em 22 nsstgonaturas e promessas de mais seis 
terá o mesmo typo, um só padrão e tertL curso de ou~rosSr:_s. senmlo~cs, conlbt•me declararam 
em todos os estados dn. União. na dtscussao que tito br•illmntemente ence· 

Art. 7." Os bilhetes ou notl1S serão est11m· tn.ram · 
pndos cm papel do ttmiantho, preparado de O Stt. CAMPos SAr.r.J~s (Jlcla OJ•dcm) diz que, 
modo que so torne o mais ino.Ucmvel. pal'tt luwer• melhor rogularidntlo na vota~ii:o, 
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lhe pn,rece IJUe devem ter preferencii1 as 
emendas n:prcscntndas por diversos Srs. sena­
dores, sendo o pl'imeiro signat:trio o Sr. Wnn-
denkolk. . 

Diz isto porque o Senado tem do votar 
emendas ~~. pt•oposta aceeit:t pela Camar:t dos 
Srs. Deputados. 

O sulJstitutivo ni'io estil dividido de Jürma 
11ue poss;t acomp:tnhar parte por parte o pro­
jceto que veiu daquelll\ C:tmarn., 110 pas,;o que 
'as emendas a que se refere estüo justamente 
ne~ta s comlições, de modo que, sendo prele­
J•idas p:w:t :1 votar:ão, o Senado fica. mais Imbi­
lit:tdo pn.m emendar n propostn, dn mesma 
Camara mt p11rte em que convier, e ao mesmo 
tempo Jltzer prevalecer esta. pl'Dposição na 
parte em que o Senado estiver tle aeetktlo eom 
a. Canmm. 

Por este motivo, pede no Sr. presitlcntc que 
consulte o Semulo se dil preJerenci:t pam a 
votar;ão das emendas a que se rcleriu. 

OS~·. Ama~·o Cayalcanti- Si 
outras razões não tem o orador que ncabtt de 
sent:w-se, direi que nenhuma procf•t!e : I", 
porque o meu projecto é substitutivo e mn.nrht 
o regimento que tenha pre1'erencht ; 2•, 
porque o meu substitutivo relere-se n.rtig:o 
por artigo it pr·oposi~ão t1a Cnmam dos depu­
tados. 

Nat!n. nmis preciso dizer ; cstiío desleitas as 
:~u:ts rtlzües. 

o Sr. Presidente - Ao pro,jecto 
n. 83 t!tL Cttmam dos deputados sobre emissão 
c rc~gate do papel-moeda ibmm no Senado 
ollbrecidas diversas emendas cm 3• discussão, 

Foi apresentada umn. collecr;i'io de emendas 
do Sr. Amaro Cn.valcanti, que ptjdc conside­
l':tr'·Sc como substitutivo ou como cmencht 

--- -cor·rcctivtt, visto que S. Ex. suhstituP alguns 
artigos dtt proposir;i'io,mc:difica a!g·uns c acceit:t 
outros. 

Htt uma emenda. verdntleiramcntc substi· 
tutiva., constttnte tio oito artigos :tprescntad:t 
pelo Sr. Rttmiro B:wcellos. Htt oul.rn. collecçi'io 
tlc emendas assigti:ulas pelo Sr. \V:tntlenkolk 
c outros, acceitantlo alguns artigos e substi-

• tuindo e modificando outros. 
Hoje Jbm.m apresentadas duas collr.cçõcs Lle 

emendas : uma. pelo Sr. Amarico Lobo o outl'tl 
pelo Sr·. Pinlwir·o Guedes; n. tio Sr. Pinheiro 
Guedes e verLimleir:uuente substitutim. 

O Sr. Brnz Cnrnciro re(\uereu prcll:rcnci:t 
pm•:t se votn.r o sulJstitutivo do SI'. Amaro 
C:walcanti e tflmbem qno ii vot:w~o Jbsse no· 
mirml parn. que cnrl:t senador assumisse clam· 
mente a respemubilidaüe do seu voto. 

O Sr·. Cn.mpos Snlles rcquol'Ou pl'eleroncia 
pnm. sorem votn.tlns ns emendas assig-mulas 
IJC!o; Sl'S, \Vantlenkolk O OlÜl'OS. 

Ultimamente o Sr. Amaro diz gue se eleve 
preterir• ii surt emenda, porque constitue um 
substitutivo e pelo regimento o substitutivo 
tem pre1brencia. 

·O nosso regimento, tmtn.nclo de emendas no 
art. 113, contem n. seguinte clisposiçiio (18 o 
ctrt. 11:J do RerJimento). 

Assim o regimento niio cogitou de emendas 
suhst,itutints; tmt.a apenas ele emendas sup­
pr·essivas, additivas ou correctivas; mas o 
estylo parlamentar desüt casa. e de outras 
tem sido no sentido do rlar preJt•renci:t n:t 
votaçi'io ús emendas substitutivn.s o depois ás 
:ulditivas e modificativas elo projecto em llis­
cussão. 

Em ultima analyse as quatro collecç,ões de 
emendas :~presentadas constituem vertladoiros 
suhstH.utivos d:1 pl'Opo~ição cl:t Camam; emc 
bom ttcccit.ando maim· ou menor numero de 
:trtigos, cada. uma dess:ts ~el'ics de emenrlas 
tem um plano diJierentc: e esses planos 
constituem suhstitutivos do plano que nos 
enviou n Cam:wa. dos Deputados, de modo 
que, :tpprovado um dellcs, fimm prl'judicados 
os outros. · 

Collocat!a.s :ts emend:ts neste ponto de vista. 
não vejo razi'io p:trll consultar sobre a prefe­
J•encht deste ou claquellc, desde (\Ue os orado­
res ni'io 1'undamentamm seu pedido com 
outros motivos. 

O regimento, como jit mostr·ei, nada dispõe 
sobre emendas suhstitutiv:1s e se quizermos 
seguir os estilos, devemos enti'io dar prefemn­
cia. ás emendas do Sr. Ramiro Barcellos' (\Ue 
si'io verdadeimmente substitutivas, c ús do 
Sr. Pinheiro Guedes, que constituem um sub­
stitutivo radical, como nfflrmou seuttUtor. 

Nesta. situnçiio o Senado poder:1 resolver n. 
qual das emendas deve dar pre1erencia ; mtts 
p:wcce-me que p:tra maior clareza e pa.m evi­
tar coniusi'io mt votar;ão .devemos adoptar o 
seg·uinte methodo : estabeleeidn. a prelerencin, 
pelo Senado cm litvor de um:1 das emendas, 
scri'io estas votadas em globo e se iorem ap­
provadns serão em seguidtt votadas artigo por 
m·tigo : approvada um~t das emcnt!as suLsti­
tutivas-tlcarão pre;judic:ulas todas as outras. 

O regimento mand:t que na 3" discussi'io se 
votem de preJerencia as emendas e depois em 
globo o pl'Ojecto . 

Vou suhmetter ii votaçi'io o requerimento 
t.lo Sr. Bmz G:wneiro na. parte em que J•equer 
pt•eJercncitt pam o substitutivo do Sr. Amaro 
C:LValctmti. 

Posta. n. votos a, 2" parte do requerimento do 
Sr. Braz Carneiro, niio ti approvat!o. 

O SR. PJmsmgN1'Jl:-Vou sulJmetter ú votos 
o requol'imcnto verbal do Sr. Campos Sallcs. 

0 Sit. PJNIIE!lW GUEDES-pet!O a pttlavm: 
O S~t. PJmsmJ~N1'E-lliz quo ni:to pUde inter­

romper a votaçi'io. 
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Posto á votos o requerimento do Sr, Braz 
Carneiro, nilo ó approv!l(lO. . 

0 SR. PINIIEIP..O GUEDES (pela ordem) - Sr. 
presidente, sei que incommollo n, V. Ex. com 
as minhas observa~'ües: mas, lm pouco,qtmndo 
pelli a p:1lavm poltt ordem era pm·:t que antes 
d:t vota~ão const1ltassc iL casa, solJt'a a prete­
rencia pam ser votado o meu projecto, visto 
set· o mais radical e convir port:1nto que mais. 
promptamente resolvesse o Semulo sobre o 
mesmo pro,jecto. 

O SJ.•. Presiden:te-Eu não po1lia, 
nem devi::t dar a p:1lan:t ao nobre senador, 
porque a pediu exactamente· quando ia. pt•o­
ceder à consulta sobre o requerimento do St•. 
Campos Salles. Seritt interromper esltt con­
sulta, e alem disto ern, escus:tdo, porque cu 
estn.v:t resolvido :t g-uardar na consult:t ao 
Senado it ordem de n.presentaçiTo do., reque­
rimentos contimnc declarei. Assim fiz :t con­
sulta n. respeito do requerimento do Sr. Braz 
Carneiro e depois a respeito do requerimento 
do Sr. Cttmpos S:tlles, :tpt·esentados um depois 
do outro. 

Agor:t o nobre senadot' requer preferencia 
sobre o seu pmjccto ~obstitutivo: vou portanto 
consultar o Senado sobre esta prererencia. 

Indo proceder-se ti. votação dtt proposiç•fio 
com as emendas oJrerecidns, verifica-se niT.o 
lmver numero legal, e o Sr. presitlente mandtt 
proceder it chamatla, 

Deixam de responder it mesma clmmadtt, por 
terem-se retirado do recinto, os Srs. S:tldanlm 
Mttrinlto, A. C:walcanti, Firmino da SilYeira., 
.Toão Neivn., Esteves .Tunior, C:ttunda, Rostt 
.Tunior, Ruy Bnrbosn., Bmz Carneiro, TheOLlo­
reto Souto, Luiz Delfina, Elyseu Martins, 
Laper, Oliveira G:tlYiío, Almeida Barreto e 
Raulino Hom. (!6) 

O SJ.•. Pre,o;i<leute- A YO!açiío 
deixa de realizar-se poderem stthitlo do salão, 
con1ilrmc se vet•ificou pela cltam:Hl:t, que aca­
)Ja, de set• feit:t, lO Srs. senadores. cujos 
nomes Jilmm lidos pelo Sr. I o secretario e os 
qunes serão publieatlos na. acüt da st•ssão de 
hoje. 

Est:tmlo, conseguintemente, o Semulo impos­
sibilitado de continun.t• em Reus t.ralJn.lhos, 
porque o nosso assumpto em :t Yotnr,ITo iuter­
rompitltt, vou lcvant:tr :t sessilo e designo :t 
~cg-uin to ordem do di11 par:t :tmttnltit: 

Votaçtio, cm 3• discu;;são, tltt pt•op:;i~•fio tltt 
Camara dos Deputtulos, n. 83 do 1801, sola·o 
cmissfi.o, rcsg-ttte o conveJ•são tio pttpel moedtt, 
com as cm mulas oJl'erccidas. 

:LevanüHc n, sessão ús 2 ltorn:; c lO minu­
tos !ltt tarde. 

27' SESSÃO E~I 20 DE .TANEIIW DE !802 

'Presidencia do S1· Pl'ltdcntc de M01·a~s 
· · · (vipe-presidante) 

SU~D!ARIO-Chn.mndn.- Loitul':t dn nctn.- Arlinmcnto .. 
1ltL votrv:iin- EXI'lWm:-:·1'1·: -Discurso de :;1•. EKte-· 
\'es .lnniot·~-Obsoa•vn!,'tlm~ do Sr. pt•nsirlonte .-D'scurso 
e rtH]UOI·iwento do SJ•, l!nmit·u JlllJ'cellos.- O!Jsurvn.­
r;1ir.s do Sr. prss:dtnte-Orrlc:n do Uin p:trn21 t],) cor· 
rente. 

Ao meio-di:t compa.recem 20 Srs. senadot·es,. 
a salJet' : Prudente de l\Iorncs, João Pcdm, 
Gil Gouhwt, M. Bezet•t•:t, Dominp:os Vi­
cente, T:wtWes Bastos, Cun Jtn, .Tunior, Cam­
pos Saltes, Pttranhos, Manoel Damttt, Baena, 
.Tose Bern;trdo. Monteiro tle Bn.rros, Joaquim 
Felicio, Cruz, Ra.ulino Hm·n. Coelho e Cam­
pos, Sil\'a. Canello, Gomensoro, Ranp:el Pes­
ta.mt, Oliveira, Gn,lvão, Rttmiro Bnrcellos, Es .. 
tevcs .Junior, Santos Andrade, Pinheiro Gue­
des, .Joaquim Murtinho, Amerieo Lobo, Vir­
gilio D:tmasio e Francisco Mnchado. 

A hre-se n. sessfio. 
E' lid:t, posta em discussão, a qual eneer­

m-se ~em debate. ficn.ndo :uliada tt votação 
por litlta tlc numero legal. a acta da ~essão 
tmterior. · 

Deixam de comparecer com caustt partici­
padtt os Srs. A~uilino do Amam!, E. \Van­
denkolk, Florinno Peixoto, .Joaquim Sar-· 
mcnto, Souza Coelho, .Tonquim de Souztt e 
.Tulio Frota e sem cnus:t os Sr~. Ruy Ba.rhosa, 
Amn.ro C:tva.lcanti, Braz Carneiro, Elyseu 
Mn.rtins, Firmino d:t Silwim, Generoso 
M:trque~. La.per, .Toiio Neiv::t, Catund:t, Sttl­
danh:t Marinho, Almeida Barreto, Pinheiro 
Mttchatlo, Luiz Delfino e Rostt Junior. 

O Sr. 1 • s:;;:cnETARio dá conta. do seguinte 

EXPEPIE!IõTE 

Officio do St•. I" secreta ri o dtt Camam dos 
Deputados, de !O do corrente mez, communi­
cantlo fJ!Hl nqnell:t Camam npproYou as emen­
das do Senndo ú. proposição que flx:t as 1ilr­
~'lts de tcrrn. partt o ,·orrcnto cxerc·icio, a qual 
vae ser rcmettidtt it s;mcçiio. -Inteirttdo. 

O St•. 2" sr.cnETARIO lê o v:w a imprimir o 
seg-uinte 

PAUECElt 

A conunissão de finançns,tendo examinado 
a, mnterin. tlo [Jl'liiecto n. I do cot•rcute ltnno, 
suhnwtt;itlo ao Sentt1lo, o f[Uo tem pot· fim nu­
't.ori:;n.t· a ct•ca1:ão tlo entreposto~ JliLI'tt desptt­
cho tlu mol'cntlol'ias do estudo do Minas llo-
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mcs, e 1lc pm·ccet• que o mesmo projecto en­
tre na ordem dos tmbn.lhos. 

Sn.liL dns commissiies, 18 de janeiro de 1802. 
-~L Ca~alcanti,-Joaq~tim :Satdanlw J11lt1'i­
nho,-EslaDcs JltnioJ·.-BI'lt: CaJ'JJCiro.-Thco­

·dOJ'cto Soltto.-Domingos 1-"õccntc, 

O Sr. Esteyes .J'u.nior diz que, 
pelo que leu cm todos os jornaes de hoje e 
pelo que lhe inibrm[l.rn.m algun~ amigos ql!e 
ficaram no Senado hontem depots dtL votaçao 
do se~mdo substitutivo, parece que o Sr. 
presicÍente como que tlirigiu censuras áquelles 
que se retiraram para impedir a votaçilo. 

Deu isso log-m• a que um dos Srs. senado­
res, pesson. a quem ~liils tem .tratad_o com 
a maior delicadeza, t.n·esse o mqualttlcavel 
procedimento de chamar miseraveis nos que 
~e retiraram. 

O orador niío estava presente 'na oecasiilo, 
mas quem lhe inlbrmou e pessoa muito seria, 
incapaz de dizer uma cous;L por outra, e 
admim que o pre>idente do Senado consen­
tisse que se atirasse semelhante insulto aos 
seus collcgas, itquelles que, como o orador, 
desde muito tempo siio bons republicanos fiel· 
mente dedicados à causa da Republica. 

Sentiu·sc e sente-se dessa lll<Lneira brutal 
por que foram tmtados n.quelles senadores, 
tant1 mais quanto. no tempo do go•·erno do 
Sr. marechal Deodoro, liouve no Senado com· 
binação para retirada;. identica no cas9 de 
duvida sobre a adopçao de certas medrdn.s, 
comllinaçiio que não chegou a ser levada a 
e1l'eito, por ve!'ificar-se que a maioria er11 con· 
traria ao Sr. Lucena. 

O incidente deu ainda Jogar a que um pas­
quim misemvel d11rua do Ouvidor dissesse 
que al"uns senadores tinham votado a Jlwor 
do sub~titutivo do Sr•. AmtLl'O porque eram 
caixeiros r! o Sr. Mayrink. O ormlor pr·ecistL 
dizer que nunca deveu, nem 1leve, cousa al­
al•'uma ao Sr. M<LJ'l'ink, que nunctt Jcz nep:o· 
cio aJn·um com esse bn.nf[uciro. O seu voto 1iJi 
um ~o to de consciencia; mrtnil'éstn ndo·se a 
Jtwor da metlitl<L que mais sa approximava 
das necessidades 1llt situaçilo, entendeu r1uo 
concor•rer com <t sua presença ]XtrtL a passa· 
gem tla outra medicltt pr·estaria u.m miw ~cr­
viço ao seu paiz, :r,ggra Yttndo anula mats a 
Sllit sit.uaçiío, que jii, O desgmçadtt O te.m ser­
vido n. muitos de n.r·mtt contt•a tt Republica. 

Jloi sompr·e muito leal e continún a se~-o~ e 
o por isso que diz. que, si tlepct!tlet• de s~ nao 
passarem estes proJectos, cllcs nao passamo, e 
o Senado que o ,julgue, e si fJUizcr fJUO o con­
tlomne. 

Niío veia pru•:t o Scnatlo mendigando vot9s, 
nilo envol v cu-se comttlama p:tra poder subrr; 
muittts vezes tem ti1lo pczar em lmver conscn· 
tido na inrlicaçfi.o fJUU se J'ez do seu nome, c 

ainda mais pezar tem de ter accedic!o a pedi· 
dos de seus <Lmigos, porque sinilo ji1 niío oc· 
cuparia sua cadeira .. 

Achando-se na tribuna, permitta o Senado 
que fitçtt algumas considerações sobre um 
amontoado de sandices que veiu de Santa Ca· 
tharimt em um telegramma de indivíduos que 
mandam dizer que toram cassados os mandatos 
dos senadores daquelle estado. Si fossem pes· 
soas serias que representassem a maioria, ou 
pelo menos um grande numero de cidadãos 
respeita veis, o orador seria o primei•:o a dei­
xar :t smt cadeira no Senado. (Jliuito bem, 
mttilo bem.) 

O Sr. Presidente-O Sr. senador 
começou tt sua reclamação dizendo que o pre· 
sidente do Senado h a via censurado os senado· 
res que se ausentaram para impedir a votação 
do projecto sobre bancos. 

O Sr. senador niío tem raziío. De accordo 
com tt delibemçilo tomada ha muitos dias, por 
1manimidade dos senadores presentes, a. mesa 
foi a.utorisada. a mandar proceder à chamada. 
sempre que a sessi1o tivesse de ficar inter· 
rompida JlOr 1itlta de numero. 

0 Sn. ESTEVES JuNIOR-V. Ex. disse que 
mandaria mencionar na acta o nome de todos 
que se retimram, c isso como que trouxe o 
odioso sobre o nosso procedimento. 

0 S!~. PRESIDENTE - Sim, senhor, a delibe­
ração tom:tda pelo Senado de proceder-se ú. 
chamada. era exactamente, conforme a mesa 
propoz naq uella. oecasii1o, pam constar da acta 
do dia, que e publicada, os nomes dos sena· · 
dores que se ausentassem, impedindo a conti-
nuação dos trabalhos do Senado. · 

Foi isto o que o Senado resolveu, e e isto o 
que se tem praticado por mais de uma vez. 
Cumpri o meu dever, mandando proceder ti 
chamad•t o declamntlo qual era a consequencia 
dtt Jltlltt de numero Jlela retirada de alguns 
senadores; mas nas palavras do presidente do 
Senado nilo h:t censura ao procedimento dos 
Srs. senadores ; o que houve 1iJi fiel execuçiío 
da deliberação do Senado. 

Ao votar-se o requerimento do. Sr. Pinheiro 
Guedes, que pedi11 prererencia para a vot:tçiío· 
do seu substitutivo, <L mes:t notou que haviam 
se retil'ado ao mesmo tempo diversos Srs. se­
nadm'Ps. Contados os presentes, verificou-se 
não ltaYCl' numero, e em virtude da delibe· 
mr;iío do Senado, procedeu-se i't chamada e 
annunciou-so o t•esultttdo. 

Vou ler as palavras qu13 prol'ei'i, quo veem 
pulllicadas no Dia;·õo do Congresso, o o Senado 
verit que ni'ío lm :Lhi censura. Si lta censura, 
elht cstiL no liLcto cm si, mas nilo nas pala· 
vras do pr·csitlente do Senado (t~): 

«Eu nfio poditt, nem t!evitt dar a pahwr~ ao 
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« A votação deixa de realizar-se por terem questão do dia, questão que j{t deu logar · a 
sahido do salão, conforme se verificou pela actos de violenci!t no paiz e que ainda hontem 
c!Jamada, que ac.1.ba de ser 1'eit<t, 16 Srs. sen~t· deu Joga.r a que,. requerendo um illustre se­
dores, cu,ios nomes 1bra.m lidos pelo Sr. I "se· nador votação nominal sobre o projecto do 
cretario e os quaes sernopublicados na acta da nobre senador pelo Rio Grande do·Norte; este 
sestão de hoje. requerimento não 1bi votado em virtude d~t 

Estando, conset,'llintementc, o Senado impos· retirada do mesmo requerente c de outJ,'Os 
sibilitado de continuar em seus trabalhos, Srs. senadores. · 
porque o nosso assumpto era a votação inter· Quando diz que aquelle nobre senador 
rompida, vou levantar a sessão e designo a ameaçava eom a desordem, com a perturbação 
seguinte ordem do dia para amanhã. da paz e da tranquillidade publica, quando os 

Votação em 3" discussão da proposição da representantes do paiz, não continuassem a 
Camara dos Deputados, n. 83 de 1891, sobre tolerar tudo quanto até hoje se tem feito em 
emissão, resgate e conversão do p~tpel moeda, nome de interesses que se dizem geraes, mas 
com as emendas offerecidas.» que o orador por mais de uma vez tem qua-

Creio que aqui não ha uma só palavra de lificado de particulares, j{t tem receio de oc· 
censura, sinão exposição da occurrencia que cupar esta tribuna. 
houve. Quanto Ít publicação dos nomes dos O Sn. ESTEVES JUNIOR- Não tenho inter· 
que se retiraram, é isso execu~:ão de determi- esse nenhum. 
na~.ão do Senado . 

Seria inutil a chamad~t, si ella não tivesse O Sn. RAMIRO BARCELLOS não se refere a. 
por fim deixar consignadas na acta. das ses- S. Ex., que está enfiando um barrete que 
sões, como se tem feito em relação a outras nuo lhe e talhado. · 
votações, os nomes dos que se ausentaram. Acha que e um pouco perigoso continu~tr a· 

tratar desta questão, porque o Senado vê 
O SR. EsTEVES JUNIO!t -V· Ex. sabe que quanto as g1·dves estão perturbando a Repu· 

sempre o considerei como se póde considerar blica, desde a dos carroceiros, cocheiros, tra­
um cidadão. balhadores d~t estrada de ferro e ate ou"tras 
· O SR. PRESIDENTE - Conseguintemente, vê que, afinal de contas, impedem a Republica de 

o Sr. senador que d~ minha p~trte não houve consolidar-se e quer impor ao paiz o domínio 
uma palavra que se pudesse qualificar de da plutócracia. que tem tomado a Republica 
censura, e nem tenho, deste logar, competen· desde o seu nascedouro, e não quer mais 
cia para censurar qqalquer dos Srs. senadores· Jargal-a. 
Procuro ser aqui fiel executor do regimento O SR. EsTEVES JuNioR- Não se refere a 
do Senado; e para conseguil·o tenho me estbr· · 
çado sempre. (Apoiados.) mim. 

Quanto á referencia que s. Ex. fez de que, O Sa · R,\MJRo BARCELLOS · responde que· o 
no retirarem-se esses 16 senadores, um dos nobre senador está reclamando sem necessi­
outros que ficaram h a via qualificado de mise· dade ; esta 1\tllando das grd·ues que se teem 
raveis aos que se retiraram, posso asseverar dado c que perturbam a Republica. 
ao nobre senador que labora em perfeito en· Pergunta a S. Ex. SI é grevista~ · 
gano. (Apoiados.) Não sabe se, quando o iiiustre senador, que 

s. Ex. estit mal informado; nenhum dos requereu a votaçiio nominal ameaçava com a 
Srs. senadores ·que ficaram serilt capaz de qua· desordem, com a perturbaçuo d~t tranquili· 
lificar por essa fôrma os collegas que se reti· dade e d~t paz d~t Republica, não sabe, diz, si 
rar~tm, e nem a mes11 consentiri~t que Jbssem nesta ameaça ia a evidencia do que j{t se 

. a.~sim insultados alguns membros do Senado. estav11 dando ~thi pelas Jbrta!ez11s; não sabe 
(Apoiados.) si poder-se·ll!l estabelecer entre o que se dava 

A inlormação que chegou a S. Ex. a!as~ou· no Senado e o que se dava nas 1brtalezas, 
se inteiramente da verdade das occurrencl!ls • 11Jguma co-relação. Entretanto, foi uma coin· 

cidencia Jat11J,. porque, ao mesmo tempo que 
O Sr. RLl.D1iro Barcellos pediu o 2" sargento Sylvino soltava os gales de. lbr· 

11 p11ltwm pttm sollicitar informa~'ões do t1tleza, prendia. a officialirlade d~t guarnição, e 
Pode!' Executivo, inJi:n•ma~'õcs que ,iulg-<t no· pL"oclatmwa. n. deposiçuo do vice-presidente 
ce~sJtl•ias depois que as Jbllms d1L cttpitJtl, ou dtt Republica, no Senado, fttcto unico nos seus 
uma tlellas, principalmente, tJ.•tttou do um ilunrws, Jhcto atú hoJe nunca visto, deixa-se 
nswmpto pam o omdor bastante g-mvo. completamente de seguir• as suas tradicç:ües, 

Niio sttbe si procede bem pedindo inlbrma- o <t minorin. querendo vencer a maioria, ttpro­
~ües sobro ~uestões Llcsttt natureztt, no mo· vcitando-sc dtt circumstancitt fortuittt de não 
meu to em que o Senado vc u.giLa!'-Ho cxtmur· poder lw.vcr numero no Senado pam votar-se, 
dinariamentc n. opinião publica, e succecle· retirou-se ! 
rcm·se Jilct.os anormacs, todos rodeando a Esto facto é mais perigoso do que as ra· 

li!'!'/ ADO 1ií - V. 11 
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yoltas dos sargentos das fortalezas ; este facto ao menos concorra para fazer numero, para 
fi muito Jllais perigoso para a Republica, por que o Senado da Republica niio se ve,ia dis· 
Qu.e importa em um novo golpe de Estado de solvido unicamente pelo capricho de mei!l 
Qqtm natureza, impedindo que 1'unccione o duzia de representantes. 
p"rl~mento n11cionall Dizia o orador: as causas que se agarram 

Qqa.ndo aquelles que 1\J.zem perora.ções po- a taes subterfugios, siio C!1Usas perdidas, que 
liticas de sensação, appellam para o juizo e niio podem vencer, que hão de cahir mais 
para o criterio dos patriotas, siio os primeiros adeante; e referindo-se especialmente á causa 
a commandarem as grti,es QUe inutilisa.m um vertente, diz : não veem os que se interessam 
doa poderes naolopaes, q11e 1nutilisam os seus pela quesião, que estão propositalmente, in· 
ll!lforgos, e deixam o paiz desarmado e entre· conscientemente armstando a questão para 
gue a ma,is cQmpleta das anarchias. desfecho mais rapido, porque o governo não 

Para honra dü Brazil, 0 fitcto que h ontem precisa de autol'isação do parlamento para pôr 
se deu no Senado não póde ter 0 a paio de um fioeio de aço. para collocar o bridão nos 
nbígqem, não lJ!ide encontrar 0 menor apoio extravios, nos desatinos destes estabeleci· 
na opinliio publica, e será verberado por mentos bancarias que foram armados como 
todos os que tiverem um resto de patriotismo; Minerva pelo decreto de 17 de janeiro~ 
calüré. 11. responsabilidade do aoto sobre a ca· (Apoiados c apm·lo.~ ·) 
beça daquelles que entendem que em um par- u~r SR. SENADOR - Pócle cli~er que o p;o­
l"'mento a minoria:póde tudofa.zer para evitar verno está muito resolvido a defender o the· 
q~e passem os projectos que a maioria tiver souro. 
apresentado. 0 S!t. RAMIRO BARCELLOS felizmente O go-

0 Sa. ESTEVES JUNIOR-V. Ex. niia fez isso verno póde amanhii, se quizer, acabar com 
no ~iQ Grande 1 estas revoltas de fortalezas, com estas greves, 

fazendo com que os bancos entrem no ca-
0 SR. RAMIRO l3ARCELLos res:ponde que minha do dever de que ha tanto tempo se 

nunca o fez· em parte alguma ; é incapaz de afl'astaram. 
1ll.zel·q, Des!J.fia · o Sr. senador a que 11ponte Quem ignora que alguns bp,ncos ultima· 
~m fitctó semelhante que jáma!s tenha pr~ mente, para augmentar a emissiio, não tendo 
~oad,o; e mesmo, se a t!ves~e f~1to, o que nao podido arrumar os fundos metallicos necessa· 
~ verdadel esse fitcto ~er1a s1do talyez uma sa.rios para 0 deposito, foram com a cumpli· 
l~prudeJ?Cia da pouca Idade, que. na~ pod~- cidade de um ministro c~iminoso tomar em· 
na serv1.r de .. exemplo, e '!em de JUStifioaça? pre,stimos no thesouro dos seus proprios 
ao velho patr10ta e republicano que lhe esta de:positos, e sobre estes emprestimos, que até 
dando apartes. . . _ . . hOJe não pagaram, fizeram novas emissões; 

Pelo contrMtO, pa. umC!l qqestão se:1a que e quer o Senado saber para. que~ Para empre· 
~ve. na ~UI)o p;~.s~agem pela. Assemblca Pro- ga.r do mesmo modo incriterioso e util ;p&ra o 
vtnmal do. R1o Grande do Sr~I, o orador ~ dous progresso do paiz, isto é, no mesmo JOgo, e 
companheiros sustentaram uma ques~o. ~té ainda peioi•, no jogo dos rcpo1·1$ e dos (lebentu· 
ao fim, e a qual venceram contra a ,malorta. ros, que fizeram a desgraça de grande nu· 

Nunc(l. fugto de um posto que lhe tosse con· mero de tamilias. 
fiado; nunca desertou de qualquer posto de Retirem-se os nobres senadores, niio haja 
honra, nunca ! _ sessão, fique o Senado dissolvido por esse acto 

o. Senado. comprehf!.nde que nao póde ter o anti-patriotico; 0 governo estú armado para 
apmo do pa1z! que l)a.~- é uma causa que se chamar os bancos a contas e os nobres sena­
fu~de n~ apo1_o .da opmtao,aquella que procura dores se anependerão desta politica de abstru· 
me1os nao Ie~:ptt!Do~ para vencer. Quando no cção, que a Republica não póde perdoar, que 
Cong-r~sso Con.stltumte o orador e. seus com- 0 paiz ha de sempre lan~-!lr·lhes em rosto. 
paphetros mu!tas vezes foram venctdo~ nesta Vae mandar ít mesa o seu requerimento. 
mesma 9.uestão e em outras c~-re!atlvas, o ( Jlluito liem, muito bem.) 
Senado e testemunlu~ de que a.ll1 ~st1veram a Vem ú. mesa 0 se"'uinto 
pé firme; foram venc1dos, convencidos algumas .. 
vezes, outras niio ; mas 11lli ficaram, e tal tem lleq!-lel'imonto 
sido até hoje. o procedimento dos illustres re-
presentantes do paiz. Com o mandato para Requeiro que se peça ao Poder Executivo 
vir legislat• ninguem recebe o pode1• de JI.Lzer informações sobre os emprestimos feitos no ui· 
ebstruccionismo, de impedi!• a mttrcha elo go- timo lttmo a estabelecimentos bancarias pelo 
verno, qu!1lquer que soja, desde que este,ia Thesouro Nacional, declarando a somma em 
dentro das raias legaes. que montam, as épocas dos respectivos venci· 

Quem tal pratica, melhor podia pratic11r mantos e us garantias que 1bram dadus. 
devolvendo o mandato aos seus eleitores, afim Sala dQ.s sessões, 20 de janeiro de 1892.-
de que possam mandar• para o Senado quem Rami1•o Bm·cellos. 
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E' apoiado e posto em discussão. 
Não havendo quem peJu, a pa.ln.vra, encerra· 

se a discussão, ficando a vota~'ão ·adiada por 
falta. de numero. 

ORDEM DO DIA 

Votação em terceira discussão da proposição 
da Gamara dos Deputados n. 83 de 1891, sobre 
emissão, resgate e conversão do papel-moeda, 
com as emendas ofi'erecidas. . 

O Sr. Presidente diz que, devendo 
proceder-se iL votação da proposição da Gamara 
dos Deputados n. 83 de 1891 , com as emendas 
ofi'erecidas sobre emissão, resgate e conversão 
do papel-moeda. não póde itso realisar-se por 
terem comparecido sómente 29 Srs. senadores; 
e, portanto, levanta-se 11 sessão, designando a 
mesma ordem do ditt partt 21 do corrente. 

Levanht-se a sessão à !hora dtt tarcle. 

28" SESSÃO EM 21 DE JANEIRO DE 1892 

P1·esirlencia do 81·. Pmdcilte de 11Jo,·!te~ ( vicc· 
pi·csidenlc) 

SU:\DIARlO- Chn.•Jln.dn.- r.oilut·a o :Lppt'•)\'lll:liO da~ 
nr.tll~ clns di:t~ 1U o 2) Uo corrente- g:\J•g ~m:i·m­
Discm·sn do Sr·. Cnt~lpos Sn.!lo~-~fni:ii.o- Discut•Hn rln 
St·. HanüJ•o B:ti'CHin~ - oiJsot'\'tLI;üos do :O::t•. Jll'r~si­
rlento -l·~ncot•rntuotltt) dn rlisc:nssii.n- ;\Jlpt'u\'ttr:tto lia 
moc.ii.o -I 'nl'ncot•- onn~<::u no III.\ -f'rlllcin- Oh~wrva.­
i,•Õos 1!1> ;"-;r·. i'r•usidontc. 

Ao meio-dia comparecem 34 Srs. senadores, 
a saber: 

Prudente de Momes, João Pedro, Gil Gou­
lart, Manoel Bezerm, Saldanha Marinho, Pa· 
ranhos, Cunha Junior, Jose Bernardo, Domin­
"OS Vicente, Co.mpos Salles, Tavares Bo.stos, 
Coelho e C:tmpos, Pinheiro Guedes, Gomen­
soro, Baena, Catunda., Silva Crtnedo, Manoel 
Bamt:t, Rosa .lunior, Rttulino Horn, Luiz Dei­
tino, Santos Andmcle, Eduardo Wandenli:olli:, 
Monteiro de Bo.rros, Joaquim Felicio, Ramiro 
Barcellos, Oliveira. Gal vii.o, Cruz, Esteves Ju· 
nior, Americo Lobo, Rang·el Pestana, Fran· 
cisco Machado, Joaquim Murtinho e Virgi!io 
Damasio. 

Abre-se a. sessão. 
· E' licltt, posta em cliseussiio o sem ele bato ap­

provach :t act.n. da. ~essiio a~torior, sendo t.n.m­
bem approvadn. a neta do cha 10 do corl'ente, 
cn.itt vota~'iio ficam nclmlllL por fttlta do nu­
moro legal. 

Deixmn do compn.recer com caustt p!lrtici­
pttdtt os Srs. Aquilino do Amttral, Floriano 

Peixoto, Joaquim Sarmento, Sousa Coelho, 
Joaquim de Souza e Julio Frotn.; o ~om ca.usa 
o~ Srs. Amaro C;wn.len.nf.i, Dt·nz Carneiro, 
Elyseu Martin~. FÍJ'IIIlti" tl:t Silveira, Gene­
roso Marques, Lapér, Joiio Neiva, Almeida 
Barreto, Pinheiro Machado, Ruy Barbosa, 
Theodoreto Souto e Thomaz Cruz. 

0 SR. 111 SECRETARIO dá conta do seguinte 

EXPEDIENTE 

Officios: 
Do Sr. Ruy Bo.rbosa, de 20 do corrente mez, 

communicando ao Senado a declaração de que 
resigna o mandato de. senador pelo estado da. 
Bahia.-A' commissão de constituição, pode­
res e diplomacia. 

Da junta governativa do estado do Rio 
Grande do Norte, de 9 do corrente mez. re­
mettendo o jornal otficial daquelle estado, no 
qual se acha publicada a lei eleitoral que deve 
regular a eleição a que se vae proceder a 31 
deste mez para deputados ao congresso ·esta­
doa!.- Ao archivo. 

O Sr. Campos Salles-Sr. pre­
sidente, a moção que vou apresentar ao Se­
nado exprime positivamente um voto de con­
fiança politica. 

Esta proposição póde provocar extra.nheza., 
principalmente da parte daquelles que enten­
dem que no nosso regimen não é mais possivel 
o voto de contlan~'a, porque, ~egundo a indole 
do systema.quc temos adoptado, não existindo 
governos de g<tbinete, elles não tiram a sua 
existencia ou a sua força do voto parla.· 
montar. 

Quando se discutia nesta casa ha poucos 
clias tl. questão bancaria, um dos nossos illus­
tres collegas, cet·tamente abundando em con­
siderações desta ordem, disse que esse projecto 
não poderia ser do governo, porque neste 
reg-imen só havia uma formula para a mani­
festação do pensamento governamental pe­
rante o Congresso, e era por meio das men· 
sa.g-ens. 

A proposição não e positivamente certa. O 
governo pôde Jltzer· apparecer no seio do 
Congresso o seu pensa.mento, não só pela 
mens<tgcm. que é o meio estabelecido na nossa 
Constitui~ão, ma.s ttindtt por intermedio dos 
ttmigos, que t·ept•esentam os seus intuitos nas 
cluas casas do Congresso. (Apoiados.) 

Esttt é a pmxe estabelecida no governo 
ltntericano, do oncle nós timmos o modelo 
pu.t·n. as nossas instituiç1ies, e de onde deve­
mos tttmbem tirar os pt•ecedentes para esta­
belecet· as vet·cl:tdeiras praticas nas relações 
outro os diversos poderes da Republica. 

Os publicistas, que 1b.zem referencia ao 
modo por quo essas relações se apresentam 



,. 
'· 
I 

'' 

I I 

" ~> 

f ' 
•' 

'·'" 

'" 'I 

, I 

,''' 

116 ANNAES DO SENADO 

no governo da Americn. do Norte, dizem que 
basta sabm• qual o lado de uma das casas do 
Congre~.<o, de onde sn.hiu 1un pt•ojecto, p11L'IL se 
conhceet• que clle ó ou niiu de ot•igem govcr­
na.mcnhtl. 

O qne verdadeir<tmcntc não pútlc 1\tZCI' o 
governo, isto e, o tleposit<u·io do Poder Ex­
ecutivo nesse l'C~imen, e npresen!lw as suas 
propostas e o seu pens<tmcnto l\O Congresso 
sob 11 1ÜL·ma de uma questão <le gtthinet.e. 

o Slt. GO)!E:'>SOJtO- Apoiado, essa o que e 
11 tloutrinn .. 

0 SR. CA~IPOS SALLF.S , •. IUI\S, llÓde 1\lml·O, 
pCII' intermedio tle seus 1tmigos, sob n. 1iirmlt 
de um pensmnento f.'úVernnnlCntnl. (Apoiados.) 

Nao póde dltr a !iJJ•ma do lUil<t questiio de 
gltbinete, porque cfiectivltment.e niio e este o 
nosso regimen. 

Nús não temos o governo de gabinete, que!' 
<li7.er, o nosso governo, nfío representa uma 
commissiio parlámentar, portttnto, n<1o t.im as 
condi~üe~ dn. sua exbtenci;~. do seio tlo parla­
mento ; isto é, entre nós não hn. pr•opriamente 
o que se chama um pnrlmnento ou um tribu­
nal politieo pam re~olvcr eom o seu voto d:t 
existencitt ou mio cxistoncia de um governo 
qualqum•. O minister·io representa um:L col· 
lcctivid.ittlo, que li lt represcnta~·ii.o da conftnnça 
direcbt e pessoal do presidente li:1 Rcpuhlica, 
llOrque o ministro neste regímen niío e 
siniio um auxilia.r do presitlentc tl:L Repu· 
blica, tlepositario unico de toda l\ ttutoridade, 
tle totlo o Poder Executivo. 

Portanto, si o ministerio não precistt de um 
voto tio p<u•lttmento para asscgmm• a sult exis· 
tenciltno governo, si ellc niio precis1t tão pouco 
tle~>se voto JliWlt adquirir prestigio e força para 
os seu~ actos, e evidente que t<tmbem não 
póde provoc~w o contlicto, pt~lque tal contlicto 
11caria. sem ~oiu(:iio, vi~to que não existe 11 
il.utoridadc suprema. qm1, servindo-se da J!re­
rogttti m dn. dis~olu~ii.o, possn. a. final pr•olim1• :t 
scntcnQtt resolntiva. cntrt' o~ contcndorc~. 
Mn~ ti preciso niio confundir cs~cs princípios 

c n~o esquecer uma. necessttln.tle qno itllbct<L l\ 
rid1t de todos os gurcrnos, CJUU em ultimu. 
annlysl', neccssitnm tln. opiniiio p<tm Iornuwem 
1t suo, pl'incipal J'orç:t, e pam t~stn.IJelccercm o 
seu prestigio, a ;;na m!t.oridalle mora.! incon­
testavclmcnto intlispensavel parlt a. hott <lircc­
~iio dos negocias Jlllblieos tlo Estado. 

Si o govill'no mw ncc:~ssit1t tio voto tio cclll· 
11nn~tt do Cong·rcsso, isto e, rio corpo lcgislati\·o, 
entretu.nto, ti indislHitl\ velnwn te nccu~~n·io 
que cntt·e estes rlous g'r<MH!cs podm'<'S lln. nnr:fio, 
o lcl!;isltttivo c o executivo, existtun n mnis 
pcl'lbita, as melhores c as mai~ completas re­
la~ues de cordialid!lllo c hnrmonin., pn.rn. so­
gm•ttn~:t lllt'$1110 do lJOm l'Llnccionmncnto de 
ttm hos os podel'Cs. 

E' isto mesmo quo est:'t. r.IP accordn com as 

pmxes estalJelecidas pelo governo da União 
Americamt : sempre quo ha necessidade de se 
opern.r umrt mudttnçrt, ou uma tran~l'ormaçiío 
flllitlquer mt ordem politica, o Presidente dtt 
Repu b!ica, apczn.r de conhecer bem pelas suas 
prerog1ttivas constituciomws que os se01•e· 
tarios de Estado não são sinito seus <tUXililtres 
do governo, e quo niio podem viver sinito do 
sua confiança pessoal, vae organisar o seu 
ministerio, de contormitlnde com o pensamento 
dn politica que representa o seu governo no 
seio ii_? Cong-resso, isto ê, nos grupos do que se 
compuem as duas casas do corpo legislativo. 

Felizmente par<t nús, no momento actual, 
tem-se realizado, tem-sn observado restricta· 
mente esta pmtica Sltlutar. 

O ministerio de 2.'3 de novembro é positiva· 
mente timdo do seio do Congresso, tle accordo 
com o pensamento tht politica dominante, · de 
accordo com o pensamento do actual go· 
verno. 

Este ministerio. todos o sabem, surgiu eh 
re~olução (apoiados) e 1t revolu~ão stthiu do 
se to tio Congresso. (.·lpoi<tdo~.) 

Ncstns condiç:ües é de neces.~idlttle politicn, 
é de umtt eonvenicncia indiscutível, no mo· 
menta actual, que o Cong·resso affirme de um 
modo positivo e clttro n. súa complettt solidarie· 
c~n~le com as vistas e com o pensamento po-
litiCo desse governo. . 

O SR: PIIinEmo GUEDEs-O governo não tem 
procedido de accol'dO com a 1·evoluçiio, ne'>~a 
parte n~go-lhe o meu ttpoio, mas dou n<t parto 
economlCl\, . 

0 SR. CA)JPOS SAT,LF.S-Senhores, basta pro· 
curar na SU<t origem cstn. revolnç:ão, que deo 
cm resulbulo 1t lormaçiio do governo, pam 
socomp1•ehendo!' que ellenãopúdc se aclmr, do 
Jiirma algnnm !livorciatlo do pen~:tmeno poli­
tico, que )lO!' ventura. tleves~e predominar no 
seio do Congresso. (.'IJwiarlo.,·). 

O CongJ•osso tinhu. sitio, niin •lil'ni rlissolvido 
porque n. Cnnstitni~:'to o lll'Ohibo Jbrmalmento, 
tinha. sido dispersatlo )lO!• um acto do violen· 
cia, por nm acto do for~1t; e :<tio . os ltomcns, 
qne constit,uem o !-!OVerno rlo 2:1 rlo 110\'Pill· 
bro qne, c·om ~ous r.slbrt,:o~. collocantlo-se ü. 
fi•ente do lllOI"ÍllWJ!to dn. opinião, e nhcdeccndo 
:LOS dicta.mcs do seo pat.J·iotismo, pmlcmm con· 
gregnr de nom os rcpPcscnttwtcs tht N1tçiio 
ne~to rocinto. (.lJwiwlos), 

Houve, portanto, um pons:tlllüuto politico 
Kllpct•iot• a. tO!lOs os sentimeutos o :t ÜH!as as 
ni"}Jir·nçH:ics r lo um enr·actet• mcnOii olcvatlo. 

O SJt. P1:->1mmo GUJ~DI~s- Pol' <til i vnc brm. 
O SJt. CA~rpns SAT,LEs- TJ•:ttou-sc rlc resta~ 

l1elccm· :L le~1t.lirl:ulc, t.mton·sc elo tor·nm· I'l'­
SJll'it:ulu. a. Constituir;fi.o tlo pttiz, no qno ellu. 
püüo l.~r· '.lo ma.is mcliwlr•osu l' rcspeitm·o! om 
11111 pltlZ l!ITO; (,r•:d.Oli·SO dol't'stitl\Íl' llO$ l'l'lJl'C• 

-
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scntrmtes da nar,ã.o o manda.to quo lhes tinha esti1 apoiado na opinião o porque encontra a 
sido Yiolentamente cassado, (1lpoirulos.) solidariedade de toda n. força armada. do paiz; 

O Sn. PINHEIRO GuEDEs-vamos ver 0 pro- e ó pPova disto o que acabamos de pr•esenciar 
. cerlimento ulterior do governo. nos ncontecimentos·recentes. 

O Sn. CAMPos SAI.r.Es - Nest1ts condiQiies, O Srt. Go~rE:>~sono-E a histoPia <lirít o resto. 
penso que é preciso, sobretudo, nttenrler ao O Sn. CAMPOS SAU,Es- O paiz teve occasiiio 
camcter extraordinariamente excepcional no de obser•VI11' que o exercito e a armada que 
momento em que nos achamos, para que a tinlutm fundado a Republicrt no dia 15 de no­
nos;a comlucta tenha uma signiftca~ão clara- vcmbro, não hesitamm em Jll'cstar· com todatt 

. mente politica, no sentiria de fortalecer· a po- lettldade o r1.poio de stul dm!Jca9ão, ttt.t\ elo seu 
sição de~. governo perante o p11iz; porque, se- heroismo, pru·r1 firmar as instituiçúes então 
nhorcs, e preciso que nos lembremos de que a proclamadas. 
força elo governo é a nossa propria força ; e a Este acontecimento veio demonstrar que a 
1'rnque?.a. do governo, quer cli1.er a nossa pro- força armada no nosso paiz tambem possue 
pria condemnação (1lpoiado.~); isto é, a con- uma. orientação politicu., um elevado critill'io 
clemnaç,fi,o da nossa politica e o sacriftcio desta pm·rt a.preci<tr e esturlo.r• as nece~sidades da. 
situação que surgiu do 15 de novembro. ptttrin.; e ó lt luz rlesse ct•iter•io que ella, em 

O SR. PrNnEmo GUEDEs- A força elo go- vez de. entregar-se nos especuladores que 
verno está no respeito i1lei. querem assaltar• o poder, ao contrario consti· 

O Sn, CAMros SALtEs-O governo tim 0 seu tu e um poderoso elemento de resistencia a 
prestigio ela sua propria conclucttt, tira tt sntt todos os aventlll'eiros que preparam assaltos 
força da propria att.itude que mttntem, e não desta ordem contra a Republica. contra a se­
conheço manit~staçilo ncnhmmt em contrario guran~a publictt, c .a tmnquilidade gemi, . i1 
i1 conducta e ao procedimento que tem tido 0 sombra da qual precisamos viver pt1ra dar 
governo, pelo contrario, vejo ainda nos ulti- todu. a expansão !i nosstt actividade.(Apoiados, 
mos acontecimentos umtt prova eviclentissima. mnito bem·) 
da. sua grande lbrça, do grande apoio qne tem Senhores, como demonstra~ão dessa solida­
tanto na Jbrça. armacltt como rm opinião na- rieclade que deve existir e 11llizmente existe 
cional. (Apoiados.) entre estes clous grandes poderes da Repu-

O sa. CATUNDA-Púde muito bemdespensttr blica, o Legislativo e o Executivo, o Congresso 
a elo congresso, . acaba de votar todos os meios . de govet•no 

assim como ele dotar 11 Republica com as lei~ 
O Sit. C,urros SAtr.Es-E b chtro, ó evidente organicas de que necessittt para entrar em 

que o governo, ttpoia-se na força da opinião, regular funcciomunento desde já. 
porque niío lut hoje neste paiz quem não quei-
m a paz, it ordem, a tmnquillidade publictt. Quer isto dizer que o fim que deter•minon a 
(,1poiados,) convocação de uma sessão leg·isla.tiva extra-

ordimwia tem sido completamente preencliido 
O Sn. Go~mxsoRo-Sobrepujando a lbr~a. . . por pttrte elo Congresso. 
O St~. CAMPos SAu.Es- E' neste sentido Voti1mos as leis de orçamento, flxi1mos ns 

que se l'úrmtt a verdndeil'lt opinião; e o go- forç,as <le mar e de terra, demos a lei elcitoml, 
vei·no tem decln.r•ado c t'eito conhecer pm• seus tt lei relativa il.responstthilidade ;tos altos 1hne­
act.os mais positivos que não tem antro in- cionttrios da Republictt; emftm qtmnto ertt ne­
tuito sinão gmttntir 11 paz c n ordem ptl· cesstwio pam complet;tr a legislação repuhli· 
blica. cttna de accordo com a nom Constituição, tudo 

UM Sn. SENADOR-Esta ironilt e ao govemo. póde-se considerar Jeito. 
O Stt. CAMPos SAr.r.Es-Senhores, ó possivel Httvia entretanto na telht dtt discussão um 

que interesses contrarias, que niío JlOssam ser assumpto da maior• gravirlncle e imp:wtancia, 
no momento ltttendillos na collectividttde elos que em a questão bnncaria. Esta questão niío 
interesses gemes cht Nação, tenham produzi- pôde ser resolvida; entretanto posso dizer ao 
do desgostos e descontentnmentos ; mas nüo Senado que 1~lizmente o governo não ftett do 
8iíO desg-ostos clest1t ordem que enl'r'ltquccem o braços atados p11ra. t•esolvor tle accorclo com 
g-overno, que contrariltln a livre maniJ'esta~'ão interesses do Thesouro. 
tht opi!lião ; niio silo cousas dessa ordm':l ~ue Nesta mesma questão, em todo o cnso, estú. 
servn·11o pal'lt mostmrquc o :.roverno csttl l<ll'lt enunci11tlo o ponsttmento capital do Congresso 
rht verdadeim corrente d1t opinião mtciomtl. e ó em virtude desse pensamento assim enun-

(C,·Irsrtill·.w apw·tes dos S ts, Piuhei,·o Guur.lcs cindo que posso decll\r•ar pemnte o Senado e o 
Dominyos Vicente, 1Vandcnhoth, JlúwtiHho c paiz que o governo saberit cumprir o seu 
outJ'tls,) dever1lscalisando e llelilndendo, como e mister, 

Dizi11 ou que o governo possuitt fm•ç1ts porque os interesses do Thesouro. 
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Posso ainda acrescentar uma declaração e é 
que a machina das emissões esta quebrada. 
(J!uilo bem.) 

O SR. PINHE~O GuEDEs-Desejo que os factos 
correspondam as promessas. 

_O SR. CAMPOS SALtEs-Posso. garantirque 
hao de corresponder : a machma da emissão 
esta quebrada-

O SR. PINUEmo GUEDES-Politicamente os 
. factos não correspondem ás promessas do go­

verno. 
O SR. CAMPos SALtEs-V. Ex. esta sempre 

a íallar em generalidades. 
Quaes são os actos deste governo com rela· 

ção á questão de Bancos, que desmintam a3 
promessas do governo ~ 

0 SR. PINHEIRO GUEDES- Pois bem, mesmo 
em relação aos assumptos economicos, desejo 
que os factos correspondam á promessas. 

O SR. CA111?0S SALtEs - Ha de corresponder 
porque o governo tem deante. dos olhos na 
escri:rturação do Thesouro, a advertenci~ de 
que e preciso fazer cessar este re"imen em 
virtude do qual os infelizes da Bois~ não con· 
tavam com outro recurso sinão com o au­
xilio do Thesouro. Este regímen esta extincto 
deJ!.nitivamente, porque as portas do Thesouro 
estuo trancadas a todas as especulações. (ftpoia· 
dos e apa1·tes.) 

Senhores, ií em torno dest:t questão banca­
ria que se tem levantado as maiores a"ita­
ções da nossa politica; mas felizmente Já o 
p~iz conh~ce a phrase significativa do Sr. 
VJCe-Prestdente da Republica. Quando os in· 
teressados da Bolsa se dirigiram a S. Ex. 
pretendendo por ameaças obter concessões 
que não eram regulares e que o governo não 
podia fazer, S. Ex. disse com a calma e tran­
quilid:tde do seu elevado caracter : eu já disse 
aos meus ministros que elles pódem trabalhai' 
tranquillamente nas suas secretarias porque 
pela ordem publica respondo cu. ' 
~esde esse ditt o paiz ficou tranquillo a re· 

spe1to da sorte do Thesouro, porque compre· 
hendeu que nem a especulação, nem as coac­
ções de qualquer ordem poderittm influir no 
espírito do actual governo para que elle se 
ent'raquecesse na deillsa dos grandes interesses 
do erario publico. (:lpoiados.) 

Sr. presidente, não queria tocar neste as­
sumpto de alguma sorte estranho ltquelle de 
que me occupo no momento; mas, uma vez 
que arrastado pelos apartes do homado sena­
dor· por Matto Grosso, !ui obrig-ado 11 entrar 
nesta ordem de consideraçües, devo ttproveitar 
a opportunidado para Jazer outras declartt­
ções. 

Vi hoje na publicação assignada por um 
nosso distincto collega,.! que attribuo-so aos 

amigos do governo nesta casa o facto de terem 
procurado exercer a cabala com a pressão de 
ameaças ou de promessas aos Srs. senadores. 

0 SR. DOMINGOS VICENTE- ISSO é uma indi· 
gnidade dizer-se. 

0 SR. FRANCISCO MACHADO - Póde chamar­
se: -despir-se para vestir os outros-. De 
minha parte protesto, pois que não ucceito a 
vestimenta que me quizerem pôr sobre os 
hombros. (Apoiados.) 

0 SR. CAMPOS SALtES- Eu por mim declaro 
que tomei a parte mais activa que e possível 
tomar um membro desta casa, na defesa dessas 
ideas ... 

0 SR. GOMENSORO-Apoiado, mas tranca­
mente. 

0 SR. CAMPOS SALtES .•. que se diz serem 
do governo e que etfectivamente são, mas ha 
só um testemunho valioso neste assumpto e 
deante do qual me curvarei : é o testemunho 
dos proprios membros desta casa. (Apoiados.) 
Dirigi-me a muitos delles, tratei com elles 
a respeito do :•ssumpto e provoco a que um só 
declare si ouviu de mim uma palavra, uma 
phrase de promessa ou de ameaça para conse­
guir o seu voto. 

0 SR. Enu,uwo W ANDENKOLK -Seria até 
indigno da parte de V. Ex. 

o SR. CAMPos SALtEs-Essa declaração, que 
e calumniosa quanto a mim e os meus colle· 
gas, que defendemos esse projecto... (Apoia­
elos.) 

0 SR. EDUARDO W ANDENKOLK- Seria até 
uma injuria. 

o SR. CAMPos SALtEs . . . envolve uma 
verdadeira injuria e gmvissima aos membr·os 
desta casa ... 

U~t SR. SENADOR- Já não é a primeira quê 
lhes ó feita. 

0 SR. CAMPOS SALtES ... porque se diz que 
aqui desenvolveu-se a caba\la nesse terreno 
intimo, onde ella se manifllsta nas assembléas 
parochi[les. Mas, para desmentir a calumnia, 
appello pura e simplesmente para os membros 
desta casa, ttftm de que um so dccln.re perante 
o paiz si ou viu de algum de nós uma pala vrrt, 
uma phraso de ameaça ou de promessa. 
(Apoiatlos.) 

0 SR. EDUARDO WANDENIWLK-Qua!quer 
semtdor, a quem se dit·igisse essa ameaça, sa­
beria ropellil·a. 

0 SR. CAMPOS SALLES.-Si houve tentativa 
de ameaça, ena não partiu por· certo desto 
lado, mas daquelle lado ( ''l'oirulos ), ibi dos 
adversarios das ideias que nós sustentamos. 
(tlJuúarlos). Foi de lá que nós ouvimos com 
voz tremula, al!usões a acontecimentos l'u· 
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nestosque pairavam na atmosphera do paiz; O SR, CAMPOS SA.LLEs-Não ha tal; vou ma.· 
(apoiados) ; fallou-se ató em revolução. nifestar-me agora. . . 

Eu não comprehendi na occasião, mas é Dizem elles que esta não é certamente a 
certo que no momento em que se Jaz essa Republica dos sonhos dos propagandistas, que 
declaração, alguma cousa. se passava na. forta.· asta não é a republica. que nós espera vamos, 
leza de Santa Cruz. porque desde que se instituiu este regímen, 

O SR. DoluNGos VICENTE-E quem fuziaesta a politica. não se tem a.cho.do sinão em phasea 
decla.ração, fugia. deste recinto. a.ccidentadas, cheias de perturbações, cheias 

0 SR, ESTEVES JUNIOR E OUTROS SENHORES de apprehenções, mais oumenosJugubres. 
dão apartes. Senhores, ó possível que mereça. louvor essa. 

soffreguidiio com que se deseja que as novas 
O SR. CAMPOS SA.LLES (d•rigindo-se ao Sr. instituições podessem ter sido implantadas de 

E stcves Junior)- Mas, perdoe-me, ninguem modo a poderem produzir desde Jogo todos os 
está fallando com V· Ex. seus beneftcos effeitos; mas é preciso ponderar 

Senhores, citl)i a.penas esse tacto, porque ta.mbem que nem sempre os phenomenos 
não póde ser attribuido á terceira pessoa, foi desta ordem estão na capacidade do es1orço 
dito da tribuna por um dos nossos collegas. humano.· 

0 SR. DomNGOS VICENTE- Está escripto. UM SR. SENADOR- São obras do tempo. 
O SR. EsTEVES JUNIOR- Foi por hypothese. o SR. CÁMPos SA.LLES- O regímen monar· 
O SR. CAMPOS SALLES- Mas é isso mesmo; chico que atravessou um longo período da. 

ninguem esta dizendo que não é por hypothe- nossa vida. politica, apresentou os mesmos ac· 
se, porque acredito até que as revóluçües cidentes e com a aggrava.nte de serem de ca­
planejo.das nas directorias dos bancos não racter permanente. (Apoiados.) 
podem ser sinão por hypothese. (Riso). Essas Não quero referir-me á8 revoluções que per­
revoluções que estão no fundo das carteiras turbaram a vida nacional durante o 1 • e 2• 
dos bancos, essas revoluções que surgem do reinado; basta lembrar ao Senado, em syn· 
cerebro dos infelizes victimados pelos azares do these, que uma simples mudança. de situação 
jogo, essas revoluções não sã? certamente .as poli~ica era mais. do q~e suffici~nte para pro-

. que devem metter medo a nmguem e mu1to duztr em todo o rmper10 a mars profunda, a . 
menos ao governo do nosso paiz. mais completa commoção politica ! A simples 

Mas, dizia eu, si houve a.meaça, ella não mudança do pessoal do governo do paiz, a 
partiu do nosso lado (apoiados), partiu do substituição de um ou outro ministro, ba.s­
outro lado, onde até se levantOu a bandeira tava. par11 crear umapha.se agitada, cheia. de 
vermelha. desgostos e de a.prehensões. 

o SR. ESTEVES JuNIOR- Cada um de nós ti· Na a.merica do Norte, apezar da sabedoria e 
nha. o seu modo de pensar a respeito da ques- da prudenciade Wlll!hington, quederigia. a. or­
tão de que se tratava: v. Ex. pensa.va de um go.nisação_ da. nova. republica, ella. te_ye um 
modo e nós de outro. longo perrodo de 8 a.nnos de perturbações,. de 

o SR. CAMPOS SAJ,LEs-Nem digo 0 contrario agitações, em que a desordem se manifustava. 
disso ; estou ag:nas me J'ustiftcando, estou por toda a parte, principalmente nos estados · 

que compunham a nova União. · 
dizendo que n s niío amea:ç.amos, que fomos Na propria. França., onde a republica foi 
ameaçados. iniciada pela prudencia e alto prestigio de 

0 SR, EsTEVES JUNIOR E OU'rROS SENIIORES Tl!iers, e derig-ida depois pelo excepcional tino 
dão apartes. do maior estadista dos nossos tempos, Gambetta, 

o SR. CAMPOS SA.LLES - Sr. presidente, 0 apezar de tudo isto só se consideraram consoli· 
certo é que aquelles que por uma soffreguidüo, dadas as novas instituições depois que se con­
que aliá8 póde ser inspirada por sentimentos seguio suft'ocar o boulangismo! (Apoiados). 
louva. veis de alto patriotismo, estudando estes Portanto, com que direito se quer exigir 
a.contecimontos e a anormalidade da situação que no nosso paiz, dentro de dous annos ape­
actual, chegam a dizer que isto que estamos nas, se possa 1\tzer desapparecer todos os etrei­
observando não serve siniío para produzir o tos característicos de uma commoção tão 
desanimo naquelles espíritos que esperavam prot'unda, de tun abalo tão grande no orga· 
com as instituições republicanas uma situação nismo naclonal,como seja o resultado da trans· 
mais feliz, do mais progresso, de mais prospe- 1ilrmação da fórma de governo, da substitui-
ridade para 11 nossa patria. . . ção de um regímen por outro ~ 

0 SR. WANDEKOLK- Uma Republica purtt, 0 SI~. SALDANHA. MA.RI!'I!HO dó. um aparte. 
como disse um senador pela Parahybtt. o s1~. CAMPOS SA.LLES- Respondendo ao 

O SR. Es1'EVES .luNioR-V. Ex. ate jti. se ma· meu nobre collega, tambcm digo como S.Ex.: 
nil'estou aqui a esse respeito. · niío é esta a republica que eu sonhava, mas 
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com uma· ditrerença: nunca passou-me pelo 
espirita a tantasia tle ver a republica. que eu 
sonhava, perfeitamente organisada, dentro 
de tlous annos depois da distrui9ão da mo­
narchia, (Apoiados). 
. Não ci esta a republicft que eu sonhava, 

mas ci este seguramente o caminho por onde 
se )la de che""ar a fazel·lt: ci atravez 
dessas difficuldades, dessas agitações, de to­
das essas commo~'ües, · que nós havemos de 
chegar ao regímen definitivo da fórma repu 
biic:í.na no nosso paiz. (Apoiados). 

Mas para isso e preciso, é indispensavel 
que tenhamos bastante criterio politico para 
comprellendermos a necessidade ele fortalecer 
esta situação, que é nossa; e o meio principa.l, 
sinão o unico, é dar força a esta entidade que 
representa uma sentinella ao lado da Repu­
b!ica:...o governo do paiz. (Apoiado.•, naeilo 
binn). · . 

Pela minhu. parte declaro que presto apo10 
absoluto e incondicional a este governo, ao 
qual não pedi, não peço e não pedirei outra 
cousa sinão que tenha coragem, resolução e 
energii:L para manter a ordem e a paz publica, 
e para garantir tt estabilidade das instituições 
republicanas. (Jrluilo bem, muito bem. O 01·a· 
dor d comprimentado pelos seus collagas .) 

MOÇÃO 

O Senado considerando a necessidade ur­
gente e indeclinavel de -assegurar a todas as 
classes conserYadoras de nossa sociedade a 
confiança e respeito ti. lei ; considerando mais 
que já se acham sanccionadas as leis eleitoral 
e de responsabilidade e bem assim a lei de 
meios, com que deve a Naçlio ser governada 
no .presente exercicio-principaes fins para 
que foi convocada. a ttetual sessão extraordi· 
naritt ; 

Consiclerando n.inda qu.c no período · que 
atravessamos necessita o governo ser ener­
gico e prompto em sua acção, evitando clis­
turbios, preYinindo a anarchitt e reprimindo 
as ambições irriquietas dos que vivem cht ex­
ploração o da desordem: 
· Resolvo dar por terminndos os tmbalhos da 

presente sessão extraordinarin., esperando do 
governo, em quem ttmplamente confia, o que 
se acha Jbrte pelo a pai~ de toda a Nação, _o 
emprego de todos os meiOs, mesmo os mms 
cnergicos, que as circumstrtncias aconse­
lhem afim, de manter tt ordem, punir seYem­
mente os que tentarem ou vierem a tentar 
porturbm· tt paz c a tranqui!lidacle pnblictt, 
rcsttt!Jelecer o regímen vcrdadeirttmo11tc Jedc­
mtiYo, conspm•cado pelo aclo de 3 de novem­
bro, e consolidnr tt republica, 

Sallt dns sessões, 21 de ,janeiro de 1892.­
Campo.< Saltas. - Cttnlut Junio1·. - JJominyos 
Vicente.- Pcercmhos.-Tcl"om·cs Bastos.- 8al· 

danha ltlm·inho.-J. L. Coalho a Campos.-;lf. 
Bezm·1·a.- Jo!Jo Parll·o. - Josd Berna1·do.­
Gomm1s01"o,-Manoal Bamta.-Antot1iO Bacna. 
-Cm::.-E. Wanrlcnhoth: - Santos Andrade. 
- Francisco 1Wacharlo. - Joaquim Feliaio. -
Amarico Lobo.-Silv!t Cancrlo.- JozrJ Casario 
rla ltfi1·anda.-;1fontci1'0 de B(wros,- Gil Gott-
lm·t.-Vil"gilio Damasio. · 

E' lida c estando apoiada pelo numero de 
assignaturas, e posta em discussão. 

O S~·. Ramiro Ba~·cellos diz 
que pede a palavra, não para impugnar a 
moção, que acaba de ser apresentada, do­
cumento politico de alta importancia, e no seu 
entender de grande necessidade deante das cir· 
cumstancias actuaes,mas afim de que o governo 
da Republica tenha apoio mais solido do que 
aquelles que representam em corrilhos e em 
reuniões interesses particulares, e que, todo 
mundo sabe, só servem para explorar o poder 
publico. . 

Não lm menor duvida de que o governo da 
Republica precisa desenvolver energia e acti­
vidade para poder desempenhar esta delicada 
missão de organisação em que está o paiz. 

Tem procurado, no desempenho do lagar de 
representante que lhe deram seus considadãos, 
guiar-se sempre, não só pelos principias de 
educação politica a que se impoz, como pela.~ 
advertencias do seu patriotismo que manda­
lhe calar diariamente todas as suas paixões 
e os proprios interssses partidarios, para não 
perturbar a marcha de um paiz que ainda 
está com quasi tudo por fazer na sua organi· 
sação republicana. 

Por mais de uma vez tem dito no Senado 
que, emquanto não se formarem os partidos, 
depois de organisadtt a Republica, o orador 
não será no Senado nem governo, nem oppo­
sição, será um trabalhador d.iario, pertinaz no 
ediflcio que se levanta. 

Niio se oppüe à manitbsta~liio do Senado,pelo 
contrario, só tem palu.vms de louvor para. 
elltt. Entretanto, n<lo figurando na moção a 
sua. assignatum, é preciso dar a razilo porque 
niio n. prestou. · 

Não prestou tt sua assigmttura sómente por 
umn phmse que se contem na re1erida moção, 
que é tt qneeonsign1t confiançlt absoluta,apoio 
incondicional ao ttctnttl goYerno. 

Entemle que por mnior que S(\jlt a. co~fi~tnçn 
que tenha. no n.ct.u11l governo, por ma1or que 
sqjtt o seu des~jo de vel-o 1brte prtm enl'ren­
tar com todas as ditnculdades, todos os emba­
J•:u,:o~ ~ ue se ttnto!Jmm, em toclo o c~tso Julg<t 
u1n perigo. 

Represcnt:tndo como Scnnclol' a pttrte fell_e· 
l'a,tivn tht Republicn, rcprcsentnnllo proprnt 
m~nte os interesses do seu ostnclo, não pólle 
sem conhecer ile pm·to, qual tt politica Jclle 
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rntivn que alli se tem estabelecido, sem saber 
si est<i de accordo com os seus princípios, sem 
um eXttme muito de perto, deste ponto, não 
póde hypothecar inteiramente o seu apoio ao 
governo. 

Jit demonstrou por actos, e não só por pa· 
lavras que, confiando amplamente nas dispo· 
siç,ões do governo para enfrentar com a ques· 
tão mais momentosa que assoberba o paiz, era 
capaz de pôr ao serviço do governo todo seu 
apoio e quanto estivesse ao seu alcn,nce; e o 
Senado e testemunha disto. 

Politicamente, porem, e jiL se referiu a isto 
em uma oceasiiío, podia ter motivos de queixa 
quanto iL politica do estado que representa. 
Entretanto niío quiz perturbar com estas 
questões pequenas aquella que tem surgido no 
paiz com tanta gravidade; não perturbou o 
todo com o que se passava em uma das partes. 
Manteve prudentemente esta attitude e con· 
tinua a mantel-a. 

De sua parte, embora não esteja assignudo 
naquella moção, recebera o mais decidido 
apoio sempre que defender o interesse publico, 
contra a solicitação importuna dos parti­
culares, sempre que cumprir a palavra que 
deu o illustre Presidente da Republica, de que 
se manteriL intemerato its portas do Thesouro, 
defendendo alli o suor do contribuinte ; teriL 
todo seu apoio todas · as vezes que precisar 
dominar estas desordens que veem pertubar a 
tranquillidade e a paz publica, trazer maior 
descredito p:1ra o paiz, abater ainda mais do que 
estava o credito publico; sempre que estiver 
disposto a isto terti, o apoio do omdor. 

UM SR. SENADOR- E' o pensament~ dos 
signatarios da moção. 

0 SR. RA~!IRO BARCELLOS prose,.,"'llindo diz 
que e esse o pensamento; mas, lhe permittirão 
que não entre em minuciosidade, niío vê no 
governo um accôrdo perfeito a respeito da 
politica que se t'.tz no seu estado. Não reclamou 
nem reclama; vae examinar as questões de 
perto, e depois de bem pes:tdas, si ,iull(ttr que 
niio prejudica a republica em sua marclm, que 
o seu pi•oceclimento em nada poderít ser noctvo 
iL Repuhlie~t, tratl\rá dessas questões, que para 
o ornclor sií.o minimus cleante do interesse geral 
dtt mwii.o. 

Eis porque, prestando totl.o seu apoio ao go­
verno e a maior das sympo.thias, reserva-se 
ncsttt occasião pttra não subscrever a moção ele 
cohfittnç,il. . 

0 Sr:. RANGEL PESTANA-Peço :t palavra. 

O· Sr. 1"'re,..idente clecJ.twn, que a 
hora do expediente csü't terminnd1t ; mn.~. ;dr­
tendendo <L nn,tnrcztt cht moção, quo tem pm· 
"11m o encermmento elo~ tmbalhos do Con· 

t:IBN.\l'10 10- V, II 

aresso, coutinuarit a manter a discussão ; e, 
~ssim, diL a palavm ao Sr. Rangel Pestana, 

O Sr. 1l\nngel Pel!ltana- O meu 
nome não figura, tambem· na moção, que foi 
lida nesta caRa. Devo ao Senado uma explica· 
çiio. . 

Tomei aqui sempre uma posiçiio quasi de 
centro, revestindo o meu espirita nos debates 
na politica de uma certa moderação, por um 
desejo de levar continuamente uma pale.vra 
de tOlerancia a todo~ os espíritos e de concen· 
trar todas tbrças para a sustenta~ão da Repu· 
blica. Impuz-me a mim mesmo este dever ao 
acceitar o mandato e, felizmente, o desempe· 
nhei nesta casa. 

Ponderei todos os actos que me pareciam 
contrarias a uma boa. orgunisaçiío republieann, ; 
Jechei muitas vezes os olhos iL politicagem, 
para não levantar questões inoportumts ; apoiei 
todos os actos do governo desde o primeiro até 
este que temos hoje diante de nós, sempre 
que elles tiveram por fim trazer uma. garantia 
pa.ra a. paz publica, um elemento de tbr~a para 
a. Republica, e pa.ra o desemvolvimento da 
nossa riqueza e do nosso progresso. 

Tendo-me desempenhado deste mandato, em 
taes condições, o Senado deve Iembrar·se de 
que fui um dos protestantes contra o acto vio· 
lento da dissoluçiío do Congresso. Assumindo 
a responsa.bilidade individual, acceitei quaes­
quer que fbssem as consequencias elo meu acto 
isolado ; mas cumpri o meu dever. 

Apoiei o governo, que nasceu do movimento, 
que niio sei bem si ·qualifique de revolução ; 
mas; emfim, apoiei o governo que nasceu a 23 
de novembro e que tomou um camcter de le· . 
:;:ttlidade pela renuncia. do ma.rechal Deocloro 
Fonseca. 

Não ha nos meus actos, nesta. casa, como le­
gislador, nem J~ra clelht um siquer que ex­
primisse i\1lttt de apoio ao g-ovm·no, que subiu, 
abr·indo-nos as portas do parlamento, tmn· 
cadus peht violencia,, 

Mtts, Sr. presidente, depois da peroração do 
meu ultimo discm~o. eu seria contraclictorio, 
neg-a.ritt aquelle procedimento, que tem sido 
sempre firme, si assignttsse a moção, nos ter· 
mos em que se achtt concebda, 

Nilo a cliscuto, não 1t condemno, niio a ct•i· 
tico ; colloco-me na minha posição especial, 
ponho-me correcto em rilliwão ao meu pro· 
cedimento n,ntel'ior e 1leixo de ligar-lhe o meu 
nome, porque, em politim, llnbituei-mo a pm· 
cumr mu,iR as poskues rehttivas ttOs factos de 
ttppl icn~iio dos pt·incipios, elo que a esstts fól'· 
mtts n,Lsolutas, que collocmn o homem muitas 
vezes em gmves contradicções. 
Pc~o liccnçn, tto Somtdo pat'tt r·ecordar·lhe tts 
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p11!11vms do fin11l do meu discurso 11ind11 cm 
prov11s, p11t'a. dttl-o 11 um n.rnigo da imprenstt 
que m'o pediu e vem n proposito poder 
relel-11s. (Lê.) 

Snu, portttnto, sincero, Sr. presiderit.e, no 
apoio que continuo tt prestar ao governo tt­
ctual; e não o neg<tria neste momento, qtmndo 
maiores difflculdmles surgem e quando elle 
tem necessidade de ser activo, de ser ener­
gico ; mas, collerente com os meus a.ntece­
dentes, collerente com a terminação do meu 
ultimo discurso, eu não podia acceitar a mo­
çiio nos termos em que ella se acha redi­
gida, 

Quero por· consequencia, que fique consi­
gnado nesta tribuna que isto niio significa a 
negaçiio do meu a.poio, do apoio necessario 
para que o governo possa desenvolver-se íbr­
temente na situaçiio que está.creada. 

Devo mais :tlgumas p:tla vras de explicaçiio 
ao Senado. 

O Senado sabe que por mais de uma vez na 
ultima sessiio em que fallei e, 11nter·iormente, 
declarei que estava prestes tt resignar estaca­
deira, esperando, apenas fossem votadas as 
ultimas leis ot·gttnicas da Republica, a lei or­
çamentaria e a eleitoral. 

Terminando este trabalho do Congresso, eu 
officiaria it mesa do Senado, apresentando-lhe 
a minha resignaçiio em tempo de set• levad11 
ao conhecimento da commissiio de poder·es, 
afim de que o estado de S. Paulo tivesse co­
nhecimento da vaga que se abria nesta casa. 

Vejo entretanto, que, .apezar de votadas 
essas leis, eu não tenho apportunidade de 
cumprir meu dever, como esperava, levando 
a renuncia em tempo de ser tomada em consi­
deraÇão para esta c;tsa, afim de que se proce­
desse convenientemente it eleição no tempo 
opportuno, para que quando se abrisse o Sena­
do, em maio, estivese completa a representa­
ção do estado de S. Paulo, completn com 
pessoal talvez mas harmonico substituído o 
obscuro orador (m1útos nt1o apoiados), que nes­
te momento vos occupa tt attenção, por qual­
quet· outro que melhor representasse os sen­
timentos, as idéU:s, os intuitos do mesmo 
estado. 

Ora, senhores, estou realmente contristado 
deante do annuncio Jeito pela moçiio, deante 
do annuncio confirmativo pelo illustra tcadm· 
da maioria, de que os trabalhos da castt estilo 
terminados, de que as leis organicas estiio 
votadas, de que <L lei or~'amentaría ,jti. cstó. 
ttpprovo.dn., e do que nada. ma.1~ nos resta a 
1ll.zer sinão retimrmo-nos, deíxltndo o govemo 
livre, com ac~ão plontt para poder haver-se 
com as dilfiuuldades crcadas neste momento. 

De um lado, vejo a neccssidalle da renuncia. 
do meu mandato, promottida anteriormente 

nos termos em que o fiz ; de outro lado,. sinto 
a necessidade de abandonar esta cadeira, a 
que não me prende nenhuma missão, nenhum 
interesse; sinto a necessidade de sahir daqui, 
embora me acompanhe uma tristeza e e a de 
ter de abandonar estn. cadeira quando veJo 
que os horisontes da Republica não estilo bem 
claros. 

UM SR. SENADOR- V. Ex. nilo tem agora O 
direito de fazer isso (apoía(los) ; o patriotismo 
o veda. 

0 SR. RANGEL PESTANA-Mas, si pelos com­
promissos anteriores, pelas declarações que 
fiz nesta tribuna, tiver de abandonar esta 
cadeirâ, posso assegurar á Republica, posso 
assegurar ao actual governo, posso assegurar 
aos meus corre!igionarios, posso assegurar a 
todos os meus compatriotas que o velho 
republicano manter-se-ha firme no seu posto, 
em delestt da legalidade, em defesa da Repu­
blica, em defesa dos bons princípios. (Muito 
bem; muito bem.) 

Ningnem mais pedindo a palavm, encerra­
se a discussiio. 

Posta a votos, e approvada a moçiio. 

O Sr. Presidente- Vae-se com­
municar it Camara dos Srs. Deputados a deli­
beração do Senado, aguardando-se a resposta. 

0 SR. 2'' SECRETARIO lê e vae a imprimir 
rara entrar na ordem dos trabalhos o se-
guinte . 

PARECER 

A commissiio de constituiçiio e poderes, to: 
mando em consideraçiio a renuncia, apresen 
tada ao Senado pele Sr. Ruy Barbosa, repre • 
sentante pelo estado da Bahia, ao cargo de se· 
nador, e de parecer que se,ja o seu officio ar· 
cllivado, e que se proceda na fórma da lei, 
para preenchimento da vaga. 

Sala das sessões, 21 de .ianeiro de 1892.­
Rami•·o !Jtt'l'cellos.- Jonqt<im Felicio.- Cam­
pos Saltas. 

ORDEM DO DIA 

Vota~iio, em 3• discussão, com as emendas 
oflbpecidas, da p!'Oposi~ão da Ctumwa dos De­
putados, n. 83 de 1801, sobm emissão, resgate 
e conversiio do pttprl moeda. 

O Slt. PREsmm•i1'E dedara que nilo pódQ rea­
listtr-se tL votn~iio por só cst1trem presentes 
28 St·s. ~onn.dorcs; suspenllll a scssiio ató che­
gm· 1t communicaç,fto dtL Camara dos Depu­
ta,lo~. 

' ., 
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Suspende-se lt sessão ás 2 horas da tarde. 
A's 2 e I /4 da tarde reabre-se a sessão. 
0 Sr .. !•:, SECRETARIO le O ~eguinte otficio, 

que veiO <L mesa: 
Sr. I", secretario do Senado. Conforme de­

claração 1eita na tribuna, communico-vos, 
para conhecimento do Senado, que resigno o 
mandato de senador pelo estatlo de S. Paulo. 
Saude e fraternidade. - Ranr;el Pestmw.­
A' commis~o de Constituição, pocleres e di· 
plomacia. 

O Sr.; Presidente - A mesa da 
Camara dos Srs. Deputados acaba de commu­
nicar ao Senado que tambem resolveu votar 
uma moção mais ou menos nos termos da que 
tbi approvad::t nesta c:tsa, e dar por terminada 
a sessiio extraordinaria do Congresso. 

Convido, conseguintemente, os Srs. Senadores 
:1 comparecer, mnanllii, it I hora. da 
tarde, no salão do Senado, afim de proceder-se 
ao encerramento da actual sessão extraordi· 
naria do Conl.,'l'esso Nacional. 
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SENADO FEDERAL 

TERMO DE ENCERRAMENTO DA SESSÃO EXTRAORDINARlA DO CONGRESSO DA REPUBLIOA DOS ESTADOS 
UNIDOS DO BRAZIL CONV001\DA POR DECRETO N. 685 DE 23 DE NOVEMBRO DE 1891 

A' I hora da t.wde do dia 22 de ,janeiro 
do anno de 1892, 4• da Republicn,, reuniclos no 
editlcio do Senado, os S1•s. senadores e depu­
tados. tmmtm assento iL mesa os Srs. Bernar­
dino de Cttmpos, presidente da Camam dos 
Deputados, Gil Diniz Goulart e Manoel Be· 
zerra de Albuquerque .Junior, 2• e 4• secre­
tarias elo Senado,e Eduardo Mendes Gonç1t!ves 
e Antonio Borges ele Athaycle .Tunior, 2" e 3• 
secretarias da C1tmar11 dos Deputados, · 

O Sn. Gu, Gour.AI~T (2" .!vci'CI<tl'io elo Sc11etdo) 
lê o seguinte officio : . 

Rio, 21 de janeiro de 1802. 
· Ao Sr. secretario elo Senado - Peço-vos que 

communiqueis no Congresso Naciomtl r1ue, 
tendo necessidade de retirar-me hoje desta 
capital, não posso assisti!· 1'L sua sessão de 
encerramento. - Sauclo o fraternidade. -
Prudente de ;l[oi'Cws,- Inteirado. 

O Eh•, Be1•n(u•dino deCa.Jnpos 
(p1·csitlente da Cametm dos Depl!tado ')-Senho­
res.- Impedido ele comparecei', por motivos 
estranhos IL sua vontade, o illustro cidadão 
que tão dignamente dil•igiu os trabalhos do 
Senado, cabe-me a honm de cncm·I'ar a. prc· 
sente sessiio ext!-am•dinarüt do Congresso Nlt· 
cional, pr·olongmnento tht $essão orclinaria., 
tornado inclispen$sn.vel , p<Ll'lL terminar IL 
obrtL Jcgisla.tim interrompida pcht dissoluçiio. 

A' primeim scssiio Ol'Clinaria do Congresso 
Nacional, incumbia rcalisni' 1t tarPth. nmis im· 
portante, mais nm•ros1t o de maior responsn.­
IJilidade imaginavel, depois da ConstituiçiLn. 

Estnvtt esboçado o novo I'e!dmen, delineado 
u plano , decrctatht rL Repu1Jiic1L Fcdemtivtt; 
nu1.s nem JÜrH. e!ht aind1L uxccutada, nem pos­
Sllii.L 11 nom consepçiio os elementos ele viela 
CJlW st'• mini~trnrimn a l~g·islnr;ITo m•ga.nicn; o 

corpo de medidas complementares das pre­
scripções constitucionaes; 

No curto prazo de quatro mezes que a pro· 
pria. Constitui~ão julgou necessurw para a 
confecção dos orçamentos , outras leis annuas 
e medidas secundarias, depois de organisada 
normalmente a vida nacional, devia o Con· 
gresso da Republica, além da obra commum, 
annmtl, resolver todos os problemas attinentes 
1i. nova organisação, que eram os mais com­
plexos e delicados, e exigiam a maior capaci· 
dade e competencia,a mais provada dedicação, 
providencia e isenção, quando tudo era novo, 
não havia precedentes e nenhuma indicação 
poderia íbrnecer a pratica de um regímen 
ainda não executado. 

Não compete-me julgar os primeiros legis­
ladores da Republica. E' fitei!, porém, ajuizar 
de smt obra c a presente sessão extraordinaria 
demonstrou que a clissolu~ão encontrou o Con­
gmsso na tet•minação do seu ingente trabalho. 

Ahi estão os orçamentos cht receit!L e des­
pezlt, refunditlos segundo moldes constitucio­
naes, de accordo com !L nova classificação das 
rendas e das despezas, OI'iunda das instituições 
JIJderativas. 

E' o primeiro orçamento tla Republica, in­
evitavelmente subordinitdo ás deliciencias e 
incertezas de uma époctt de transição, quando 
aind1t os cstatlos opemm IL swt organisa~iio o 
as verbas du. rcceitn c despcz1L niio podem fir· 
mar-so cm bases do1lnitivas. 

Chegarnm ütmhcm ao termo Jpg-islativo as 
leis que 1lxam, Jlltl'<t o mmo cot•rento, as for­
ç·n,s de terr'IL e mP-r. 

Foram conleccionadas as leis organicas c 
complemcnl.!u·cs rltL Constitui~ão, tal'$ comu tt 
rle responstLbilidnde pr·esidencial e do respec­
ti r o processo, u. de incompatibilidades e a. elci· 
topa.J. 
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As tres prime!ras haviam recebido o veto 
do Poder Executivo e foram promulgadas como 
leis, pela r(\jeição do veto por dous tcrç•os do 
votos, nas duus camaras. 

A ultima garuntiu u, representa~ão da mino· 
ria e estatuiu o mais cuidado processo para 
assegurar a verdade do voto; tendo sido todas 
ol)jeéto de acurado estudo e de luminosos de· 
bates no Senado e na Camara. 

A questão financeira foi assumpto das mais 
profundas cogitações no seio do Congresso. 

Uma commissão mixta de ambas as camaras 
estudou pacientemente a. materia, proce· 
dendo ao exame consciencioso do estado das 
instituições bancarias e da circulação mone· 
taria, apresentando conceituoso c importante 
parecer, concluindo por um projecto sobre 
bancos de emissão, meio circulante e resgute 
do papel-moed:1. , 

Este projecto foi longn, e proficientemente 
discutido, sendo adoptado uma resolução pela 
Cam11m dos Deputados, cm 3" discussão, c en­
viadn, como proposição ao Senado. onde se acha 
em ultima discussão, tendo apparecido emendas 
e não tendo sido votadas por motivos sabidos. 

Muitos outros assumptos occupuram a at· 
tenção do Congresso, tendo sido alguns com· 
mettidos em leis e outros achando-se ainda 
sujeitos·aos tramites legislativos. E tudo fez-se 
em pouco mais tle cinco mezes. 

Mencionundo em ligeira synthese os tru­
balhos do Congresso Nacional, e justo re· 
memorar os embaraços que lhe advie· 
ram do conflicto mantido pelo Poder Executivo, 
terminado pelo golpe de Estado que dissolveu 
a representaçã.o naciona.l, proclamou n. dicbt· 
dura e decretou o estado de sitio .. Ta ó sabido 
que a maioria do Congresso protestou por um 
manifesto contra a violução da Constituição, 
immediammente depois deste acontecimento, 
não tendo sido o manilesto publicado durante 
os poucos dias de vida que a dictadura teve, 
em virtude das medidas vexatorias e compres· 
soras, em relação li imprensa e ao exerci cio 
de todas as liberdudes. 

Esse manilesto fica junto 11 estu exposição 
para ser :trchivado nos annaes. 

Relerindo-me a estes g-t·uves successos, niio 
esqueço a benemerita. reacção contru a tymn­
niau o despotismo que gerou no seio dtt nação n, 
heroictt rcsistenci:t do Rio Grumle do Sul e do 
Parit o o nobre pt·onuncittmento de outros es· 
fudos, nem o civismo e a dedictwüo ]mtl'iotica 
dtt a!'llmdtt o do oxet·cito que,sempm obedientes 
{dei e {t, autoridade legitimamente constituida, 
tod1tvi11 não :tcceit:tmm 11 J\mcçito deshonrosa. 
do instt-umentos de um poclcr illeg-al, cr·.imi· 
no~o e irresponsavel contr:t os direitos, a li· 
berdade c n, honra da naQiio. 

Meus scnhot·cs, 110 fechar os tmbttlhos do 
Congresso, deixamos o paiz confiado it vig'i· 
lancia, it integridade, t1ptidi1o o patriotismo 

de um governo que tem e merece ter a con­
fiança da nação. Elle cumpririt o seu dever. 

Dispet·sando-nos, levemos aos nossos estados 
11. palavm de paz, de justi~.a e de verdade, 
pura que possamos orgunisar-nos definitiva­
mente, executando a Constituição que decretqu 
sabiamente o regímen republicano federativo. 

Estit encerrada a sessão do Congresso Na­
cional. 

Manifesto a que se refere o discurso do 
Sr. presidente da Camara dos Depu· 
tados. 

O Congresso Nacional it Nação Brazileira. 

O acto pelo qual o chele do Estado acaba de 
dissolver o Congresso Nacional, convocado 
pn.ra constituir legalmente 11 nação e repor a 
vida publica nos seus legitimas limdamentos, 
promulgando a Constituição tl<t Republica e 
as leis org-anicas que deviam della emanar, 
e um attentado de tal ordem, que não eu- . 
contm parallelo na historia das crises vio· 
lenms por que passaram outros povos. 

No meio da mais prolimda paz interna e 
externa, quando decr·efuda tt Constituição, os 
poderes publicas por• el111 organisados l'unceio· 
nuvam regularmente, salvo as pequenas diffi· 
culdo.des inherentes a todo o regímen novo ; 
quando o Congresso Nacional, empenhado 
seriamente no cumprimento de seus deveres, 
collocava.-se ncim1t dos resentimentos natu­
mes que lhe deviam causar os actos arbi· 
trarios · e inconstituciona.es e violentos ema· 
nados tlu. Potlet· Execuivo com singular per· 
tinaciu., paru solver os grande problemas da 
vida publicrt já no ultimo estadia de seus 
tmbalhos, é, sem causa ou motivo algum 
que o justifique, dissolvido violentamente 
pelo Poder Executivo, a mão armada, cor· 
tundo criminosamente a parabola pacifica dtt 
translbrmaçü.o nacional. · 

Os motivos allegados no manifesto, que o 
poder dispotico dirige it nação, :1\ém de serem 
um processo calumnioso, repleto de inverdades 
conti-a. os legisladores do pttiz, reflectem em 
si as prcoccupações indi viduaes c o.cet•bas de 
que se twlm possuído o chefe do Estado. 

A naçi:Lo deve ter visto neste triste do· 
cumento a. presumpção org·ulhosa da supre­
macia. aJ,solutit ú todu. pessoal do chefe do 
Estado sobro todos os poderes publicas. 

E' 1tssim que, tendo ellc convocado tt nação 
pat'!t g-eri I' os seus deRtinos, n.cto previsto pelos 
pt'OJH'io~ dc~ig-nios cln. revoluçiio de 15 de no­
veJilbm, desconheceu desde logo as fitcttldades 
soberanas de quo fum investido o Cong·resso 
Ntwional, e levou n mttl, como Ol.'t1 manilbstt1 
no.s mzucs que acaba de cxpôr• o.o pttiz, quo n. 
Constituinte, no uso legitimo de seu mandato, 
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alterasse a constituição provisorht que ofl'e· ticas que inspirava a melindrosa situação em 
recia a consideração do Congresso. que se acha o pniz. . 

A preoccupaçüo a que alludimos salienta-se O Congr·esso, dirigindo-se it nação, neste mo 
no trecho dessa deplora ver peça politica, em monto angustioso para ella, lamenta prof'un­
que o cheta do Estado, descendo ao nível ele- dameute as divergeJJcius havidas entre elle e 
vado em que os acontecimentos o collocaram, o chefe do Estado, aliú.s conhecidas de todo o 
amargura-se pela liberdade que assumiram os paiz. 
representantes da nação de não sufl'ragarem E' dever, porem, do Congresso restabele-
unanimemente a sua candidatura ao log11r cer perante o paiz a verdade dos iàctos. 
efi'ectivo de Presidente da Republica. O Poder Executivo, em vez ele se constituir 

As mais nobres reminiscencias da historia em collaborador do Congresso, entmnclo ·na 
for11m repudiadas por elle, infelizmente em obra de seus tmb11lhos com 11 cordialicl11de 
presença de interesses de c11racter pesso11l. propri11 ele um ·làctor efl'ectivo, conformo 11 

Os dissentimentos do Congresso, aos olhos da Constituição o previm, encerrou-se em um11 
mais vulgar conscienci11, no que toc11 li. eleição separação absolut11 e rude, recus11ndo-se a 
do homem que lHLVil1 exercido 11 dictadura ministrar ú.s commissües parlamentares . os 
durante ·um largo período, justificam-se pel11 dados dequeellas careciam e que só o governo 
propria posição que o destino lhe dem. poderia lbrnecer-lhes. 

Bem longe de descobrir no procedimento do Esta no domínio publico o f11ctoussígnalado. 
Congresso a mesquinha intenção de magoai-o, Na direcçiio dos. trallalhos parlamentares 
fôra o seu dever enxergar nesse escl'Upulo dos .i amais influiu no pensamento do Congresso a 
.representantes do povo o nobre recato de seus li1lsa arguição que lhe fàz de pretender reno­
proprios actos, obvias e elevados interesses. var costumes e processos incompatíveis com o 

A série de actos que se seguiram li. convoca- regimen presidencial. 
c;.ão do Congresso, que acabtt de ser dissolvido, A Constituição das mesas e negocio da eco­
contra a disposiçüoconstitucionalqueodeclara nomi11 intern11 das cttmaras e acto ele sua 
absolutamente indissoluvel (art. 17 § 2" e art. I" exclusiva competenci11. 
§ 4• das disposições transitarias) estit longe de O incidente que o manitesto do presidente 
justificar a ousada pretensão que se arr·oga o d11 Republica pretende explorar em pr·oveito 
'poder Executivo de achar-se dentro das attri- da. injusta arguição que fbz ao Congresso 
buições que lhe foram conferidas. sobre a ultima organísação da mestt dtt Cam11ra 

Longe disso, o Poder Executivo, jiL depois de não tem <t expressão politica que se lher quer 
promulgada a Carta Constitucional, e em pre· attríbuir. 
senc;a de etlectivo tr·abalho legisl11tivo,julgou- Em todo o caso, é it·r·isorio peran to o senso 
se no direito de legislar, afl'rontttndo e inva• universal que se dé um goliJO elo Estado, que 
dindo com o mais estranho desembaraço as a:ttecta, si não destroc peb base um regímen 
faculdades conferidas exclusivamente <t um inteiro, pelo facto de não ter entr·egue uma 
outro poder. das casas do Congresso, 11 clirecção de seus 

E' assim que em pleno domínio da legisla· trabalhos a um individuo dtt confiança do 
tura actual, om interrompido pelo golpe ele chefe d11 nação. 
Estado que acaba de rasg11r o mandato dos le· Semelhante pretexto, evidentemente rídi· 
gisladores a tàce da pl'Opríl1 nação, e poster- culo, vae encher de pasmo as naç•ões onde fbt· 
gando disposição constitucionttl expresstt,creou lido o triste e l11mentn.vel documento que 
cargos publicas de privativtt 11ttríbuição do estamos no dever penoso de refutar. 
Congresso, e, para não ir mais longe, legislou, A camara, <t que se r•efere especialmente o 
como a nação .inteira viu, sobre sociedades m11nifesto do Presidente dlt Republica, nunca. 
anonymas, levando o seu clesemb11raço a, con· 1bi Jltcciosa, mas altiva e digna. 
tra prescripções da moral e elo interesse pu- Procurou resguardar n. ltonra de seu m1111· 
b!ico, cre11r direito novo, consillemndo licito o d11to per11nto ns invasões do Executivo. 
que e declarado criminoso pelas leis vigentes. Os que comprehendem o regímen presiden-

0 commercio e o p11iz sallem que este Jiwto cial sabem que a indepcndencitt do Podm' 
t.leu eaus11 ú. baix11 tio uossos funuos nas pra· Executivo não exclutl 11 crítictt c tt ilsca.Jisa~·fio 
ças cstrang-eims. uc seus netos llelo Congresso. 

Nós, representantes dtt na~•iio, poremos do A divergencin essencial e intrinsectt dos 
parte o processo já Jeito lll1 opinião puhlictt dous systemas, sabe-o qmtlqucr, cstit cm quu 
dos abusos pmticttdos sob 1t rcsponstthilidmle no regimen Jlarlarnentnr os ministros ~1i.o 
inillullivcl do Presidente cltL Republica.. commissu.rios do pnrlttmento, no pttsso que. no 

O t!'abalho ele paz interna, pm·a o qual, sem regímen presidencial são simples or•giios do 
duvida, tem concorrido poderosamente <t 1bJ•çrL presidente. · 
mor11l do exercito, teve por si, além d11 cor· li!so, porém, uão quet• dizer que neste ultimo 
dialidade extrom11 o da índole pacífica do povo systemtt nüo assist11 ús ClLllllll'!LS o dir(lito do 
brazileiro, os conselhos e advertencius patrio· cl'itiea c censura sobre os uctos do govm•no. 
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Ess:t a1·guiçiío do·manifesto dictatorial pro- Sabe a nação, e é isto elementar, que sú lw. 
vém do g-rosseiro equivoco em que labora dons processos economicos pam restabelecer 
sobre <L indole c o mecu.nismo do mesmo rc- o equilíbrio dasilnanças publicas: oaugmento 
gimen, . da. receita ou a reducç.ão d:L despeza. 

Os projectos ou :wtos que o manifesto E' calumniar os 1iLctos pretender que o 
clmmn. casuisticos e para o fim de annullm• Congresso pudesse restabelecer o equilíbrio 
concessões 1eitas, eram mmlidu.s reparadoms do dos or~'amentos no :Lctuu.l momento sem :L 
credito publico vulnerado contm a. lei por reducç.ão das despezas publicas. 
actos do governo. O manifesto não so encarregou de dizer 

Os clamores da opinião, que arg-uia taes quacs os serviços que Jbram desorganisados e 
actos, repercutia no seio do Congresso solici- a.!lude as legações que fbram annexadas ou 
t:Lndo de sua parte medidas legislativas que supprimidas, entre as quaes menciona a da 
estancassem uma verdadeira torrente de Santa Sé. 
abusos, Sejam quues Jbrem os interesses que se li-

Estes contratos, sujeitos ao exame dn.s cu.· gam its relações internacionaes, é verdade que 
m:Lrns, eram radicalmente nullos pelu,iltlta de paiz algum deixa de obedecer, antes de tudo, 
potlcr o competencia das autoridades que os na manutenção dos cargos, iL situaç,ão de suas 
tizemm. rendas, 

E' dessa ol'igem e niío da critica parlamentar O Congresso não se inspirou, como cal um· 
que provém a falta do prestigio do governo u, niosamente diz o manifesto, nu. perseguição da 
que o manifesto alinde. igreja. 

E' assombroso que entre os motivos do O :trgumento evidentemente visa indispor. 
golpe de Estado se ouse allegtt" a preoccupa- os u,ctuaes legisladores com o sentimento re­
ção do Congresso em prover ii organisaç.ão Jigioso da nu,çã.o: não o conseguira. 
municip:Ll, quando ci certo que a actua,! u.dmi· A .parte do manifesto que se refere ao estado 
nistmç,ão, que merece o apoio pertinaz e in- das finanças é verdadeiramente· inleliz. 
vencível do Poder Executivo, tem sido oQjecto Pag·ina arrancada. dos\ debates interesseiros 
de verdadeims exigencias d<L parte da opiniii.o d:L Bólsa, este ponto reflecte em si a reproduc­
publica, que precisu,mente u,guu.rdav:L esta çã.o de exigenciu.s inaceitaveis que toram ex· 
medida legisl:Ltiva como um termo u. seus cluidaspelo Congresso com oapplauso caloroso 
males. da melhor opinião no assumpto. 

O Congresso ac!JOu-se em presençu. de um Os debates llu.vidos no seio das duas cama-
tmlmlho de organisação urgente, ras e a discussão parallelu. da imprensa insus· 

O Presidente da Republica argue o pro- peita, em que a opinião do actutt! governo Jbi 
jecto de lei sobre os crimes de responsabilidade completamente batida, devem ter esclarecido 
do chefe do Estado de ter sido iniciado as o espírito publico, de modo a tornar inutil a 
presas e de afogadilho, bem como de falso sua reproducçã.o. 
quanto aos principias da sciencia criminal e Chegamos ao momento em que é preciso 
odioso porque visava a pessoa do actuu,l chefe encarar um problema delicado e difllcil, a que 
do govel'no, · u.llude o manifesto do dictador. 

Deixando de parte a apr(~ciaçã.o da supposta O Congresso não se despercebeu da cor· 
oifens:1 a princípios de direito que o manil'esto rente reactora que se Jürma em torno da Re· 
não diz quaes sej:Lm,convem chu.m:Lr a u.ttenção llllblicu., impulsionadu. precisu.mente pelos 
do paiz pura a ourig-ução que ao Congresso erros do governo; mas o remedia eíiicu.z e 
incumbe de elaborar aquella lei dentro da prompto esta no respeito as instituições, na · 
pi'imeira sessão da futura legislatum como g-mLrdn. dos princip:os e na observancia da 
expressamente determina o art. 54 d:L Con· Constituição o das leis, 
stituição. Sem isso, toda. tL politica ci artificial o falsa. 

Si não Jüra a. preoccup:wão pessoal que o O que o bom senso aconselha e que, :Lutes 
acomptLnha com a JiLtn.!idade do um tempo- de se recorrer ás medidas extremas o aos g-ol· · 
mmcnto, o actual· Presidente da Republic:L, }Jes des:Ltinados, os governos precavidos e 
qun actLbtLde resgm•sunsvestes constituciona.es seria~ procurem nobilitar o rcgimen quere· 
paru. assumir o Jm.pcl de um tlictador vulg:Ll', Jlrescnta.m peln. sincera. applica~iio <l:L lei e llOl' 
com cert.ezu. niío tmh visto no cumprimento um severo reg-imen de moralidade, 
rlesso dever rigoroso um:L :Lggrcssão premcdi· São esta.~ largtLs brechas por onde penetram 
tndn. dos leg·islndores contl'IL si, OR inimigos das institui~'ües r•epublicanns. 

O cara.cter das leis e serem impessoaes, Entre os lamenta veis alei ves levantados 
E' YOI'tladeiramento espantosrL a tLI'g"lli~'i'ío contrn. o Congresso, estlr. o pretendido obBttL· 

que Ihz a.o CongJ·c~so ó nmnil'esto do dict:ulor, eulo ii. repressüo do qualquer movimentare· 
por tcJ' }ll'OCUl'adJ }ll'OYCJ' de l'CIItetlio cJIIcaz o 8Laumtlor. 
deficit colossu.l que se encontra nos or~'amentos E' assombroso! 
do paiz, O g·ovcrno tinha razão tio saber, nós o aatr·· 
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mamos, que na figurada hypothese, o Con­
gresso inteiro estaria de seu lado. 

Demais, basta olhar os lhctos que nttestam 
a nttitude da Camara nas tentativas de leva­
rem-na a contemplaçues indiscretas no sentido 
da arguição feita p ra encontrar o evidente 
desmentido; a moçlio sobr·c o regresso impe­
rial repellida in limiuc e sem debate pela Ga­
mara, attesta de modo eloquente a sua justa 
susceptibilidade e o seu zelo pelos destinos dtt 
Republica. 

Estranha coragem que vae ate a atrronta da 
evidencia dos 1hctos attestados pelos ammes 
legislativos! 

Ha um topico do manilesto que o Congresso 
conli•ange-se tomar em consideração, tal e a 
mesquinhez e a ti1lsidade da arguição que lhe 
é feita e que jamais devia figurar em docu­
mento que, si é destinado a dissimular um 
acto tle evidente tyrannia, não devera, com­
tudo, comparecer nos olhos do mundo civili­
sado com um cunho relapso de um rebaixa­
mento nacional. 

Esse topico é aquelle em que, rebuscando as 
ditramações proprins da baixtt imprenstt, 
accusn-se o Congresso de ter-se preoccu pado 
sómente de fazer a lei de seu subsidio. 

Ess·t accusação inepta, além de ser mais 
um desconhecimento do preceito constitu­
cional, aliás interpretado e executado pelo 
proprio governo, é uma 1u,Jsidade contra a 
evidencia dos 1il.ctos. 

A questão e simples e e esta: Dando cum­
primento ao preceito constitucional sobre o 
subsidio, o Congresso decretou a lei respe­
ctiva, mandando igualai-o em observancia da 
disposição expressa da lei. 

Não disse o Congresso si o nivelamento de­
cretado era para mais ou pttra menos. 

Interpretando 11 disposi~ão legislativa, o 1\wto 
é este: o governo igutLlou os vencimentos dos 
deputados nos dos senadores. 

Como, pois, agora se insurge contra seu 
proprio acto e pretende imputai-o ao Con­
gresso, que com certeza o níi.o praticou 1 

O fim da dictadum e manilesto : procura 
rebaixar nos olhos da nat)ÜO os sentimentos do 
Con::,Tesso, abntet· o uivei moml de smt auto­
ridade e por esse modo desprestigiai-o pemnte 
opaiz. 

Semelhante increpaç,üo cobre de vrwdadeim 
Ü'isteza o Congresso, quo vê com o mais pro· 
fnndo pezar, pela primeim vez em suu. ptttt•itL, 
em uma. época que devem ser a dtt regenera­
ção dos costumes pu\Jlicos, twitttr-se, como 
l'undamento de um goljlo de EstllClo, nssumpto 
de tão baixo nível. 

Htt um erro g'I'avc dtt parte tlo nctwtl di­
ctador-elle não acrediüt nas resurrciçües dtt 
ltistoria. 

Qualquer que se,itt o auatinwnto em que se 
julgue ter etthido o cspitito desta nu1·ão, o 
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illusorio supp~r que elltt haja esquecido para 
sempre os herowos testemunhos de sua anti"'a 
virilidade. 0 

Nós, membros do Congresso, dirigimo-nos 
altivamente aos nossos concidadãos afim de, 
neste momento angustioso para nossa pntrin, 
dizer-lhes que não reconhecemos de modo 
algum o attentado que acaba de ser praticado 
contra seus direitos soberanos e que, .si pudesse 
consummnr-se ú. face . do paiz e do mundo, 
seria o perpetuo oppt'obrio desta nação. 

Nenhum povo conquista e mantém a liber­
dade sem grande sacriftcio. 

E' esta a lic;ão da historia. 

Rio de .Janeiro, 4 de novembro .de 1891 •. 

Prudente José de Moraes Barros, vice-presi­
dente do Senado, senador pelo estado de 
S. Paulo. 

Bernardino de Campas, presidente da Camara, 
d:•put:J.do pelo estado de S. Paulo. 

Manoel Francisco Machado, senador pelo Ama­
zonas. 

Virgilio Climnco Damasio, senador pela Bahia. 
Manoel Bezerra de Albuquerque .Junior, sena­

dor pelo Ceara. . 
Eduardo Wttndenkolk, senador pelo Districto 

Federal. 
.Joaquim Saldanha Marinho, idem. 
Domingos Vicente Gonçalves · de Souza, sena­

dor pelo Espirita Santo. 
Gil Diniz Goulart, i<lem. 
Jose Cesario de Miranda Monteiro de Barros, 

idem. 
João Pedro Belfort' Vieira, senador pelo Mn-

mnhão. 
Francisco Manoel da Cunha Junior, idem. 
.rosé Secundino Lopes Gomensoro, idem. 
Antonio Pinheiro Guedes, senador por Matto-

Grosso. 
Joaquim Felicio dos Santos, senador por 

Minas Geraes. 
Americo Lobo Leite Pereira, idem. 
Mmwel de ~Iello Car<loso Bnrattt, senador pelo 

Parit. 
Jose Pereira dos Santos Andrade, senadO!' 

pelo Parana. 
.José Hygino Duarte Pereira, senador por Per­

nambuco. 
Joaquim Antonio dn. Cruz, senador pelo 

Piaulty. 
Josti Bernardo de Medeiros, senador pelo Rio 

Grande do Norte. 
Amaro Ctwalcanti, idem. 
Antonio .Justiniano Esteves Junior, senndor 

por Santtt Catlntrilla . 
. Jon.quim Mnrtinho, senador por Mtttto-Grosso. 
Manoel Ferraz de Campos Salles, idem. 
.Toso Lniz Coelho Campos, senador por Sergipe. 
llmncisco de Pttttla Leite Oiticica, deptltaLlo 

pol' Alltguns. 

-~ . '' ~ . " ' ' 
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Gabino Besouro, idem. 
:Manoel Uchôa Rodrigues, Amazonas. 
Manoel Ignacio Belfort Vieira, idem. 
José Augusto de Freitas, Bahia. 
Aristides Cesar Spinola Zama, idem. 
Severino dos Santos Vieira, idem. 
Francisco dos Santos Pereira, idem. 
Custodio José de Mello, idem. 
Francisco de Paula Oliveira Guimarães, idem. 
Al!lphilophio Botelho Freire de Carvalho, 

Idem. 
Dionysio Evangelista de Castro Cerqueira, 

idem. . 
Sebastião Landulpho da Rocha Medrado, idem. 
Alexandre José Barbosa Lima, deputado pelo 

Ceará 
José Freire Bezerril Fontenelle, idem. 
João Lopes Ferreira Filho, idem. 
Frederico Augusto Borges, idem. 
José Bevibcqua,-idem. 
João Baptista de Sampaio Ferraz, Districto Fe· 

dera!. 
Aristides da Silveira Lobo, idem. 
Francisco Furquim Werneck de Almeida, 

idem. 
José Augusto Vinhaes, idem. 
Thomaz Delfino dos Santos, idem. 
Conde de Figueiredo, idem. 
José de M. Carvalho Muniz Freire, Espirita 

Santo. 
Antonio Borges de Athayde Junior, idem. 
Jose Leopoldo de Bulhões Jardim, Goyaz. 
Casimiro Dias Vieira Jnnior, Maranhão. 
José Rodrigues Fernandes, idem. 
Antonio Francisco de Azeve.do. Matto Grosso. 
Antonio Olynt!Jo dos Santos Pires, Minas 

Geraes. 
João das Chagas Lobato, idem. 
Americo Gomes Ribeiro da Luz, idem. 
Polycarpo Rodrigues Viotti, idem. 
Antonio Dutm Nicacio, idem. 
Francisco Corrêa Ferreira Rabello, idem. 
Astolpho Pio da Silva Pinto, idem. 
Aristides de Araujo Maia, idem. 
Carlos Justiniano das Chagas, idem. 
Cesario Motta Junior, idem. 
Francisco Glicerio, idem. 
M noel de Momes e Barros, idem. 
Domingos Carrila de Moraes, idem. 
Adolpho Aphonso da Silva Gordo, idem. 
Joaquim de Souza Mursa, idem. 
Pauli no Carlos de Arruda Botelho. idem. 
Francisco de Paul(t Rodl'igues Alves, idem. 
Carlos Aug-usto Garcia Ferreira, idem. 
Alfredo Ellis, idem. 
Antonio José da Costa Junio1·, idem. 

José Luiz ·de Almeida Nogueira, idem. 
Ivo do Prado Monte Pires da França, Sel'gipe. 
Manoel Perciliano·. de Oliveira Valladão, idem, 
Fellisbello Firmo de O li v eira Freire, idem. 
Leandro Ribeiro de Siqueira Maciel, idem. 
.Joaquim Gonçalves Ramos, Minas Geraes. 
Francisca de Paula Amaral, idem. 
José da Costa Machado e Souza, idem. 
Domingos da Silva Porto, idem. 
João Antonio de Avellar, idem. 
Constantino Luiz Palleta, idem. 
José Joaquim Ferreira Rabello, idem. 
José Carlos Ferreira · Pires, idem. 
Jose Teixeira da Matta Bacellar, Pará. 
Innocencio Serzedello Corrêa, idem. 
Raymundo Nina Ribeiro, idem. 
João Baptista de Sá Andrade, Parahyba. 
Belarmino Augusto. de Mendonça Lobo, Pa· 

raná. 
Marciano ·Augusto Botelho de Magalhães, 

idem. 
Eduardo Mendes Gonçalves, idem. 
Joaquim Jose de Almeida Pernambuco, depu· 

tado por Pernambuco. . 
Raymundo Carneiro de Souza Bandeira, idem. 
Annibal Falcão, idem. 
José Vicente de Meira Vasconcellos, idem. 
Antonio Alves Pereira Lyra, idem. 
Vicente Antonio do Espírito Santo, idem. 
Belarmino Carneiro, idem. 
Victorino Ribeiro Carneiro Monteiro, Rio 

Grande do Sul. 
Antão Gonçalves de Faria, idem. 
Antonio Aug:usto Borges de Medeiros, idem. 
Alcides de Mendonça Lima, idem. 
Demetrio Nunes Ribeiro, idem. 
Alexandre Cassiano do Nascimento, idem. 
Nilo Peçanha, Rio de Janeiro. 
Urbano Marcondes dos Santos Machado, 

idem. 
Virgílio de Andrade Pessoa, idem. 
João Baptista da Motta, idem. 
Alcindo Guanabara,, idem. 
Erico M. da Gama Coelho idem. 
C(trlos Antonio da Françtt Carvalho, idem. 

E, paru constar,mandou-se lavrar o presente 
termo, que vae assignado pelos membros da 
mesa.-Berntwdino de Campos, presidente da 
Camara dos Deputados.-Gil Dini:: Goulart, 
2' secratario do Senado.-,l'[anoel Be::erra de 
,lt/mqt~e1'que Júnior, •l" secretario do Senado. 
-Erlwmlo J1[entles Uonçakou.<, 2" secretario da 
Cttmara dos Deputados.-ilntonio Bo1·ges de 
Jltayde JuniO'I', 3' secretario dtt Camara dos 
Deputados. 

FIM DO SEGUNDO E ULTIMO VOI.UMlll 




